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. . | 
Determinam o Decreto 1.265 de 4-12-45, e o Regula- 
mento do A.P.E., que seja editada, semestralmente, 
uma revista — cuja finalidade será a divulgação de do- 
cumentos inéditos e a difusão de assuntos históricos e. 
afins. Uma publicação oficial dessa natureza deverá ter 
um caráter estritamente científico, alheio a conflitos 
| 
partidários e a ódios pessoais. Sua matéria limitar-se-á 
a documentos inéditos, ou, à transcrição daquelas que fo- 
rem julgados pouco conhecidos, a ensaios, monografias 
e estudos sóbre temas históricos e correlatos. Em todos 
os números da Revista haverá sempre uma secção de do- 
cumentos e outra de trabalhos diversos sóbre crítica da 
história e de documentos, diplomática, história nacional 
e principalmente história pernambucana. 

A Secretaria do Govêrno vinha editando a publicação 
intitulada “DOCUMENTOS DO ARQUIVO" (2 volu- 
mes). Nessa publicação foi divulgada a correspondên- 
cia dos governadores e capitães-generais de várias Capr- 


tanias com o governador e capitão-general da Capitania 


I 


de Pernambuco relativa aos anos de 1802, 1817 e 1818. 
(1) Estava em preparação o 3.º volume, correspondên- 
cia de 1819, quando sabreveio a criação do “ARQUIVO 
PÚBLICO ESTADUAL” à cuja Revista incumbe agora 
“a divulgação de documentos. A materia daquele 8.º vo- 
“lume estava composta e quase terminada a revisão. Na- 
da justificava que êsse trabalho fosse posto à margem. 
“CA.P.E. não tem como programa fazer “tabula rasa” 
de tudo que antecedeu à sua criação. Pelo contrario é 
- propósito seu aproveitar, retocar, afinar, o que outros 
fizeram. Por isso o primeiro número da Revista segue 
o feitio da mencionada publicação da Secretaria do Go- 
vêrno e aproveitou tôda a materia já composta e revi- 
sionada. No próximo número, porém, terá conteúdo e - 


forma condizente com a sua natureza. 
A Revista do A.P.E. visa criar um ambiente sereno 


onde as idéias de história possam ser discutidas sem com 
isso provocar inimizades pessoais, como é quase costume 
entre nós... Deseja ser uma revista científica, séria e 
bem orientada onde as idéias sejam explanadas com ele- 
vação e espírito científico. Não pretende cair na perigo- 
sa vaidade de monopolizar a verdade histórica nem eri- 


gir-se em máxima autoridade de história pernambuúca- 


1) Quando Secretário do Govêrno o Prof. Dr. Luiz Delgado iniciou 
e publicação dos documentos do Arquivo, com a correspondência de 
1835. 
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na. Tão pouco alimenta o desejo de ser o órgão de gru- 
pos e facções. E neste sentido a Direção desde já en- 
carece aos colaboradores da Revista a observância, em 
seus trabalhos, desse critério. Encarece sobretudo aos 
seus colaboradores não transformar nunca os seus en- 
saios históricos em luta de pastidos, verdadeira guerra 
civil, e ainda menos fazer da crítica das idéias uma opor- 
tunidade para agressões pessoais, censuras e doestos, ou 


“” 


alusões ferinas. 
Será profundamente vexatoria à Direção da Revista 


A.P.E. recusar colaboração por falta desses requisitos 
éticos. E claro que nada disto impede a qualquer um 
de sustentar os seus pontos de vista e orientação com 
segurança e convicção. A Revista só recusará a maté- 
ria que não se revestir dos caracteres éticos apontados 
e que não se enquadre em suas finalidades e propósitos. 

A Escola Histórica com o “seu fluir constante da ver- 
dade” implicitamente afirma que a verdade não exrste e 
conduz a um relativismo que é a negação dos valores ab- 
solutos. O A.P.E. oferece aos estudiosos, através de 
documentos néle existentes, a veracidade dos fatos his- 
tóricos de ontem. E por serem de óntem os fatos, a ve- 
racidade não perdeu a sua imutabilidade a sua valida- 
de absoluta. | 

O estudo do documento tem a alta vantágem de de- 


monstrar ainda uma vez como o homem é sempre o mes- 
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“mo no decurso do tempo. Paixões e dificuldades, virtu- 


des e crises, que óntem assoberbaram aos homens e às. 


instituições são, não raro, os mesmos que os assaltam 
hoje variando apenas, algumas vezes, em intensidade e 


em pormenores. 


' Saber tirar dos fatos de óntem as lições práticas para. 


as experiências de hoje e do futuro, eis o grande recur- 
so dos estadistas e das instituições. Neste sentido, neste 
relativo repetir dos fatos históricos é que a História 
pode ser chamada mestra da vida. Pora os que irão di- 
rigir o país ou já o dirigem, para os que tém ou terão 
a responsabilidade de fazer a história nada tão útil co- 
mo saber de que modo, em determinadas situações, os 
homens reagiram e se comportaram, nada tão oportuno 
como saber quais as soluções então empregadas. Bem 


lembrados devemos estar de que uma lei de imprevisibi- 


lidade domina a História. Os homens são profundamen-. 


te mutaveis e se comportam às vezes, de maneira sur - 
preendentemente imprevisível. E por isso mesmo é que 
à História não se podem aplicar princípios e leis rigi- 
dos, matemáticos... Mas, nada disto infirma o concei- 


- to de mestra da vida, porque muita coisa se repete... 


o 


A História é uma nobre disciplina que participa a um 
tempo da natureza, da arte e da ciência. Os que se de- 


dicam ao seu estudo devem possuir não só bom gosto 
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literário como uma profunda vocação científica e eleva- 
ção moral. Precisa de ser sóbrio e moderado no gosto, 
no estilo, na crítica das idéias, sóbrio 9 moderado na 
discussão e nos gestos. Qualquer coisa de ático. 

A REVISTA do A.P.E., não aspira mais que isto: 


bom gosto, espírito científico, finura e sobriedade. 


JORDÃO EMERENCIANO 
Diretor do A.P.E. 


= 
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ARQUIVO PÚBLICO ESTADUAL - 


A história não se pode escrever sem documen- 
tos. O historiador não inventa os fatos históricos. 
Eles têm: que ser comprovados pela tradição 
oral — fonte muitas vezes insuficiente — pelos 
“monumentos ou pelos documentos. Consequente- 
mente são essas fontes de vital interêsse para his- 
tória. As duas primeiras são deficiêntes. A tradi- 
ção oral muitas vezes se corrompe e se deturpa. Os 
monumentos além de serem pouco numerosos — 
sobretudo entre nós — estão muitas vezes mais 
sujeitos aos efeitos do tempo e ao descaso dos ho- 
mens. De tôódas as fontes a mais rica e a mais com- 
pleta — de modo geral-— é o documento. E de. 
tal importância se revestiu que os especialistas 


º 
julgam desnecsssárias largas considerações para 
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demonstrar por sua vez a importância da Euris- 
tica. O que todos reclamam é um merecido cuida- 
do para a crítica do documento. Pelo simples fato 
de ter o documento alguns séculos não basta para 
garantir a sua autenticidade ou veracidade do fato 
nele referido. Daí a necessidade da crítica do do- 
cumento — anterna, pelos sinais intrínsecos, ex- 
terna pelos sinais extrínsecos — que pode não só 
demonstrar a sua autenticidade como a sua inte- 
gralidade. Claro é que um bom historiador não é 
só aquele que junta uma grande cópia de docu- 
mentos mas que possua suficiente dose crítica para 
joeirar as boas fontes das secundárias. E" ponto 
pacífico hoje todavia a importância do documen- 
to como fonte da história. Quase todos os especia- 
listas no assunto julgam-na de uma evidência me- 
ridiana. Se fosse necessário fazer citações a êsse 
respeito seria um nunca acabar. E” oportuno po- 


rém lembrar a opinião de alguns deles: 


“La história se hace con documentos. 
Los documentos son las huellas que han de- 


gado los pensamientos y los actos de los 


VIII 


hombres de otros tiempos. Entre los pen- 
samientos y los actos, muy pocos hay que 
dejen huellas visibles, y esas huellas, cuan- 
do existen, son raras veces duraderas, bas- 
tando cualquier accidente para borrarlas. 
- Ahora bien; todo pensamiento y todo acto 
que no ha dejado huellas, directas ó indi- 
rectas, ó cuyas huellas visibles han desa- 
parecido, resulta perdido para la história, 
es como si nunca hubrera existido. Por fal- 
ta de documentos, la história de inmensos 
períodos del pasado de la humanidad no 
podrá ser nunca conocila. Porque nada 
suple à los documentos, y donde no los hay, - 


no hay história.” 
E logo apontam a falta de documentos, ou a sua 
ignorância, como uma, grave deficiência: 


“Obras de erudición ó de história, he- 
chas conforme á las reglas del método mds 
exacto, han resultado defectuosas, ó aún 


totalmente inútiles, por la simple circuns- 
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tância material de que el autor no conocia 
documentos mediante los cuales que tenía 
à mano, y con que se contentó, habrian 
sido ilustrados, completados ó perdido todo 


valor.” 


E um velho historiador português lembrava 
que em história discussões e interpretações não 
esclarecem muitas vezes os pontos controvertidos. 
Literalmente escreve: “Interpretações opostas a 
mterpretações, discursos a discursos, ordinaria- 
mente não tirão a matéria sôbre que versão, da 
classe de disputável: o privilégio de por em evi- 
dência só toca a huma série de fatos combinados 
com Documentos irrefragáveis.” (Antômo Cata- 
no do Amaral). 

Se é de tal importância 9 Documento, por exten- 
são, por conclusão lógica, não menos importante 
são os Arquivos Públicos. 

Essas instituições se encarregam de centralizar 

“em um só lugar a grande cópia de documentos que 
anda dispersa por muitos lugares ou em mãos de 


particulares que os guardam ávaramente. Os Ar- 
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quivos se encarrégam também da sua conserva- 
ção, restauração, classificação, seleção, cataloga- 
ção e publicidade. O documento por mais precio- 
80 que seja se não está catalogado e classificado 
tem pouca probalidade de ser conhecido — conse- 
quentemente torna-se mútil. Tampouco tem gran- 
de utilidade se está pouco aecessível, si não gosa 
de suficiente publicidade. Os Arquivos Públicos 


completam essas exigências tornando seus códi- 


“ces accessíveis ao Público interessado. 

Em Pernambuco sempre se notou a falta de 
um Arquivo Público, unidades da Federação, de 
história menos rica, os possue de há muitos anis. 
Nada justificava essa deficiência em um Estado 
como o nosso. À antiga secção de arquivo da Se- 
cretaria do Govêrno não tinha bem os fóros de 
um autêntico Arquivo Público. Várias tentativas 
foram feitas nêsse sentido. E os nossos estudio- 
sos de história desejavam instantemente que o 
Govêrno do Estado voltasse suas vistas para êsse 
' problema. 


= 
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Coube ao Govêrno do venerando Desembarga- 
dor Neves Filho criar o ARQUIVO PÚBLICO 
ESTADUAL — assinalando-se assim por unia 
realização que bons serviços poderá prestar ao 
estudo da história entre nós. O Decreto-Lei n.º 
1 .265 de 4-12-45 criou em Pernambuco o ARQUI- 
VO PÚBLICO ESTADUAL dando-lhe ao mesmo 
tempo largas atribuições e encargos. O Govêrno 
atual, o do Dr. José Domingues — dispensou 
também atenções a esta nova instituição garan- 
tindo-lhe o seu entusiasmo e a sua simpatia e là- 
gou-se anda mais à história do Arquivo Público 
aprovando e pondo em vigor o seu Regulamento 
(Dec. 1.321 de 19-3-46). 

| J. E. 


COMO A IMPRENSA NOTICIOU A 
CRIAÇÃO DO ARQUIVO PÚBLICO 
ESTADUAL 


A Revista “TRADIÇÃO”, n.º 52 — dezembro de 1945, 
em editorial da Redação assim noticiou a criação do 
es Ps | 


À criação de um Arquivo Público, em Pernambuco, 
é um fato que merece um registro especial, pois dêsse 
modo veio o Govêrno ao encontro das aspirações dos es- 
tudiosos da nossa história e de todos que amam um pas- 
sado tão maltratado pelos dirigentes públicos. E' verda- 
de, que o espírito revolucionário se expandiu, entre nós, 
da maneira mais completa, contaminando os ambientes, 
numa sofreguidão de “progresso” e de destruição das 
chamadas velharias. Quasi nada escapou à destruição: 
foram as Igrejas, onde o martelo esmigalhou azulejos 
riquissimos, altares, lustros e castiçais, não poupando 
nem imagens ou tétos das borradeiras de aprendizes me- 
diocres; foram as residências que se. “modernizaram”, 
acabando com os interiores ricos de jacarandás substi- 
tuidos pelas anêmicas cadeiras de junco. Tudo que era 
objéto antigo, quadros. livros, manuscritos ou documen- 
to, Jogou-se ao porão úmido para alimento de traças ce 
cupim. Foi a derrubada em grande escala do espírito 
tradicional, pelo “progresso” revolucionário da mitolo- 
gia criminosa da revolução francesa. 

No que sê refere a documento, então, a destruição che- 
gou ao máximo. Em 1922, quando foi reformado o Pa- 
lacio do Govêrno, carroças e mais carroças jogaram no 
rio Capibaribe a maior parte do material do arquivo do 
govêrnó, arquivo êsse iniciado na administração do Con- 
de da Boa Vista, em 1842. Outro manancial riquissimo 


“ 


de informações pertencente à autoridade religiosa, foi 
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“a. 


devorado alegremente por uma fogueira, na ocasião da 
mudança da residencia da autoridade, sob pretexto de 
que esses “papeis velhos” poderiam levar cupim para o 
edificio novo... E desse modo sumiram-se tantos e tan- 


“tos documentos de inestimável valor. 


Graças a Deus, em muitos Cartorios, ainda se conser- 
vam inventários, manancial riquissimo e inexplorado 
entre nós, para os estudos sociais de uma época, a que 
muitos se referem quase sempre com o espírito saturado 
nas leituras de almanaques, e na ignorância REM piel do 
que não seja anedota ou pornografia. 

Propõe-se ainda o Arquivo Público a editar uma re- 
vista semestral para a divulgação sistemática de docu- 
mentos e material histórico. Fica, pois, assim o Arqui- 
vo dentro de sua dupla função: guardar e conservar o 
nosso passado histórico e também divulgá-lo, realizando 
obra meritória de inteligência, de cultura. 

Esperemos, pois, os profíquos frutos da nova repar- 


tição, 


O QUE E' E O QUE PRETENDE FAZER O “ARQUI- 
VO PÚBLICO” DO ESTADO 


(Publicado no Jornal do Comercio de 30-1-946 — 6.8 
pag.) 


Há poucos dias, assumiu as funções de diretor do Ar- 
quivo Público Estadual o snr. Jordão Emerenciano. 
Sendo o A. P. E. uma repartição recentemente criada, 
ec cujas atividades estão despertando interêsse, a repor- 
tágem procurou ouvir o seu primeiro diretor, a respeito 
das finalidades e atribuições do novo órgão estadual. 

O Arquivo Público ocupa tôda uma ala do Palácio do 
Govêrno. 

Como vê, ainda estamos num período de arrumações, 
— acentuou o snr. Emerenciano. O Govêrno, de acôrdo 
com o decreto-lei n.º 1.265, de 4-12-945, prometeu-nos, 


para um futuro talvez não remoto, amplas instalações 


em prédio próprio e com possibilidades para o desenvol- 
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vimento que o Arquivo, sem dúvida terá. Mas, vamos 
pelo comêço. A fundação do Arquivo Público era uma 
velha aspiração dos pesquisadores de História em nos- 
so Estado. Não se compreende História — pelo menos 
história séria e honesta — sem documentos. Para um 
estudioso da História, a fonte primeira dos seus estu- 
dos e pesquisas é o documento. Consequentemente, são 
de uma-grande utilídade os Arquivos. Entre nós, sem- 
pre foi muito lamentada a sua ausência. Basta lembrar 
que quase todos Estados da União possuem os seus ar- 
quivos, senão como órgãos autônomos, pelo menos co- 
mo secções especiais anexas às Bibliotecas Públicas. 
Aqui existia apenas o Arquivo da Secretaria do Govêr- 
no, com âmbito muito limitado. Mesmo assim, possuia 
grande cópia de manuscritos de alto valor. Alguns de- 
les já publicados. em volumes especiais. Há muita coi- 
sa, porém, que permanece inédita. E êsses documentos 
ainda inéditos podem, pelo seu conteúdo e pela época de 
que datam, alterar, substancialmente, a história per- 
nambucana em muitos dos seus capítulos. 


OBJETIVOS DO ARQUIVO 


Atendendo, assim, a uma velha aspiração, o desem- 
bargador José Neves Filho, atual interventor federal no 
Estado, resolveu criar o ARQUIVO PÚBLICO ESTA- 
DUAL, (decreto-lei número 1.265 de 4-12-45). De 
acôrdo com o decreto de sua criação, o Arquivo terá lar- 
gas atribuições entre as quais as seguintes: 


“Artigô 2.º: guardar e conservar: 


I — Os originais de tôdas as leis sancionadas pelo 
poder executivo, bem como os seus decretos, atos, por- 
tarias e regulamentos; ' 

- JI — Os documentos históricos de qualquer natureza: . 


HI — O decalque da correspondência oficial das au- 
toridades estaduais; 
IV — Os processos administrativos findos; 
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V — Os.relatórios e memoriais apresentados por co- 
missões nomeadas pelo govêrno, seja qual fôr o fim; 

VI — Os documentos públicos de qualquer natureza 
que interessar possam à história ou a ciência afins; 

VII, — Os mapas geográficos levantados pelas repar- 
tições públicas, que já não interessarem às mesmas; 

VIII — Os documentos referentes ao patrimônio es- 
tadual; 

IX — Os livros, documentos e papéis das repartições 


" extintas, e 


X — Os documentos, papéis e livros de qualquer na- 
tureza, existentes nos arquivos das repartições, os quais 
possam sair sem prejuizo do serviço. 


EXTRAVIO DE. DOCUMENTOS 


A fim de evitar que muitos documentos das reparti- 
ções públicas se extraviassem ou fôssem destruidos por 
inexperiência ou inépcia, foi ainda conferida ao diretor 
do A. P. E. a seguinte atribuição: 


“Artigo 3.º: — Nenhum documento, livro, mapa, re- 
latório, memorial e papel de qualquer natureza que 
possua valor histórico, das fYepartições estaduais e mu- 
nicipais, inclusive dos cartórios, será inutilizado sem 
prévia autorização do diretor do A. P. E.” 

E vem a propósito — continúa — lembrar um la- 
mentavel incidente que nos foi referido pelo padre Se- 
rafim Leite, S.J., há algum tempo: Quando aquele co- 
nhecido historiador esteve aqui, há anos, encontrou nu- 
merosos documentos que sobremodo o interessavam. 
Tempos depois, necessitou aproveitar êsses documentos, 
e veio a Pernambuco para estudá-los. Passou, então, 
pela desagradável surpresa de não mais os encontrar. 
Naturalmente que êles andam por aí perdidos nalguma 
repartição. OQ Arquivo terá, agora, o cuidado de sele- 
cionar êsses manuscritos, organizando fichários e catá- 
logos apropriados. Essa medida tem uma dupla vanta- 
gem: facilita as pesquisas e desperta interêsse pela con- 
servação dos papéis e documentos históricos, 
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PROMISSORAS ESPERANÇAS 


— Como diretor do Arquivo Público tenho as mais 
promissoras esperanças. Pretendo, com a devida auto- 
rização do govêrno — organizar exposições e conferên- 
cias sôbre a enorme documentação que aqui está guar- 
dada, à espera dos estudiosos. Pretendo também criar, 
no Arquivo, um salão de consultas para todos quantos 
— possuindo idoneidade moral e intelectual — se inte- 
ressem pelos estudos de história pernambucana. Há no 
“Arquivo ricos materiais para tanto. Naturalmente que 
tudo isto se fará com superior espírito cientifico, abs- 
traindo de preconceitos e do máu sistema de transfor- 
mar a história em luta de partidos, em guerra civil. Os 
documentos. serão consultados por todos — cada um, 
porém, deve ter bastante idoneidade cientifica para os 
interpretar, não com espírito de partido, mas com ho- 
nestidade intelectual. As portas do Arquivo serão aber- 
tas a todos os estudiosos. E com isso não se visará ou- 
ão fim que prestar um serviço à história pernambuca- 

Pessoalmente, terei o máximo empenho de colabo- 
a com todos e a todos receber bem. 

De acôrdo ainda com o decreto-lei n.º 1.265, 0 A. P. 
E. publicará, semestralmente, uma Revista, pará divul- 
gação. de documentos inéditos. 

A Revista do Arquivo Público terá caráter rigorosa- 
mente cientifico. Publicará, além de documentos inédi- 
tos, ensaios, monografias e artigos sôbre Diplomática, 
Crítica, assuntos históricos — principalmente os mais 
"ligados a Pernambuco — e temas de ciências afins. 

Se houver em tôrno do Arquivo Público um clima de 
simpatia e de compreensão, muito poderá ser feito. E 
muito lucrarão os bons estudiosos. 

Evidentemente, não posso ainda formular planos de- 
masiado largos. Teremos que ir aos poucos e com pa- 
ciência. Esta fase inicial — que é a mais dificil — é a 
de pôr ordem na casa. Atualmente, trabalhamos com 
tôda intensidade na regulamentação. Depois virão os fi- 
chários e catálogos. As exposições e conferências só se 
realizarão num período posterior em que a casa estiver 
arrumada e os inventários feitos. 
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UMA ANTIGA ASPIRAÇÃO 


— Tenho muito prazer de estar em contacto com au 
innprensa. Ela nos traz, muitas vezes, sugestões apro- 
veitáveis e mesmo não me sinto completamente estranho 
entre os homens de jornal, embora meu setor sempre te- 
nha sido na imprensa periódica. | 

Uma sugestão gostaria, desde já, de apresentar aos 
diretores dos jornais e revistas. E é a seguinte: que to: 
dos enviem regularmente suas publicações diárias ou 
periódicas, a fim de serem arquivadas no À. P. E. 

As atribuições do Arquivo são largas e dêle muito se 
espera. Folgo em salientar que o Desembargador Ne- 
ves Filho criando o Arquivo Público, satisfez uma velha 
pretensão dos estudioso de história, e êsses jamais de- 
verão esquecer o serviço que lhes prestou com isto o go- 
vêrno do venerando magistrado que dirige atualmente 
o Estado. 


UM ARQUIVO PÚBLICO PARA PERNAMBUCO 


Merece os mais calorosos aplausos, sobretudo de 
quem, entre nós, se interessa pelos assuntos históricos, 
o recente ato da interventoria federal criando o Arqui- 
vo Público do Estado, à semelhança dos que há muito 
existem nas demais unidades federativas, órgão que te- 
rá por finalidade precípua fazer a pesquisa paciente e 
metódica, seguida da catalogação bem orientada e cui- 
dadosa, dos importantíssimos e numerosos documentos, 
na sua maior parte inéditos, que jaziam amontoados 
nas diversas repartições públicas, à espera de que a tra- 
ca, a barata, o cupim ou o inexorável tempo, os redu- 
zissem a meros fiápos de papel empoeirado. 

O documento é, para a história, o que o número é pa- 
ra a estatística. Sem um e outro ambas perdem a au- 
tenticidade que as caracteriza e enobrece. Embora a 
tradição óral e as narrativas pessoais possuam valor in- 
contestável perante a crítica histórica, as duas poderão 
ser derrubadas ou retificadas mediante, apenas, um do-, 
cumento verídico que, na sua imparcialidade sêca e ob- 
jetiva, constrói ou restaura a verdade. 

Pernambuco, província essencialmente histórica, no 
sentido mais nobre e dinâmico da palavra, porque nós 
sempre fizemos história, ressentia-se, no entanto, da 
falta de uma instituição nos moldes daquela ora instala- 
da, que servisse de guardiã e divulgadora daqueles pa- 
péis velhos que muitas vêzes encerram a chave de fases 
importantes da nossa vida administrativa. Quantos 
desses milhares de documentos não poderão dar matéria 
para a retificações ou esclarecimentos melhores, jorran- 
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do um pouco mais de luz sôbre questões que, embora 
frequentemente debatidas, ainda permanecem sem uma 
versão definitiva e clara? Publicados através da revista 
que o Arquivo terá como seu órgão autorizado, muito 
servirão aos estudiosos e melhor ainda se viessem enri- 
quecidos de notas, subscritas por escritores idôneos, que 
mais esclarecessem e valorizassem o seu conteúdo. 


Coisa importante, também, embora nãotenha sido re- 
ferida no decreto aludido, é que tivesse o Arquivo atri- 
buições e recursos para enviar à capital federal ou a ou- 
tras cidades e mesmo a Portugal, técnicos criteriosos 
para compilar, copiar e estudar o que houvesse relacio- 
nado com a história de Pernambuco, nas instituições si- 
milares localizadas naqueles centros, realizando assim 
uma obra definitiva e de significação inestimável, em 
beneficio da nossa cultura. | 

Não obstante, a criação do Arquivo Público, nas con- 
dições em que foi feita, é digna de Jouvor sem restri- 
cões, e por ela o desembargador Neves Filho será lem- 
brado, com gratidão e apreço, pelos bons pernambuca- 
nos. 


Ninguem compreendia por que não possuiamos um 
Arquivo Público, se em outros Estados menores e sem 
passado histórico igual ao nosso, funcionavam e se am- 

«Pliavam organizações semelhantes. 


E, note-se, nelas o interêsse não se restringe em sal- 
vaguardar a documentação e inventariá-la; tôdas têm a 
sua revista e oferecem ao manuseio dos interessados 
suas preciosas coleções de manuscritos. Aqui, quando 
alguém pensava nesses “papéis velhos” era com o fim 
ds ordenar a sua incineração ou reclamar o espaço que 
êles roubavam ao serviço burocrático. E' verdade, que, 
entre nós, Já se tentou remediar semelhante situação, 
no govêrno Lima Cavalcanti, quando o dr. Luiz Delga- 
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do, então secretário do Interior, deu inicio à publicação 
av documentos de cem anos atrás, existentes no arquivo 
do Palácio do Govêrno, iniciativa auspiciosa que logo 
malogrou com e advento do Estado Novo, o qual por mo- 
tivos politicos, talvez, ou por descaso cultural, mais cer- 
to, não a prosseguiu. 


Mário Pinto 


(Publicado no “Jornal do Comercio” de 30-12-45). 
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ll.mo e Ex.Mo Snr, 


Recebi o Officio de V.Exc.? de 7 do mez passado pe- 
dindo-me e recomendando-me o conserto da Escuna Ve- 
lha de Dio destruida e incapaz denavegar pelo comba-. 
te, que teve com hum Corsario de Insurgentes. 
"Logo que entrou neste porto, foi examinada por Ves- 
toria, onde se assentou ser percizo virar de...... para 
se examinar ofundo, econhecer-se-lhe toda asua ruina; 
e com amaior brevidade possivel ficará perparada deto- 
do o necessario, eprompta aseguir o seu destino: ha- 
vendo-lhe já mandado pagar à sua tripulação todos os 
soldos, e Comendorias que se lhe devião. 


Pela Carta do Governador do Ceará inserta na copia 
inclusa com aminha resposta se dignará V.Exc.? ver 
que elle deixou ficar ali a Artelharia eque portanto, se 
ella não chegar atempo, tem percizão a Escuna dehir 
por aquelle porto a recebela. Mas como o Commandan- 
te della mediz que já lhamandou pedir, tal ves chegue 
antes da sua promptificação epoderá então partir da 
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qui emdireitura para Pernambuco e receber as Ordens 
de V.Exc.2. 


Deos Guarde a V.Ex.? São Luis do Maranhão 8 
de Julho de 1819. o 


+ 


Jl.mo e Exc.mo, Snr. Luis do Rego Barreto. 


Paulo Joze daSilva Gama 
G.º , e Capp.m General 


Cópia 


Ilmo e Ex.mo Snr == Havendo o Ilustrissimo e 
Excellentissimo Senhor Luiz do Rego Barreto, Gover- 
nador e Capitão General da Capitania de Pernambuco 
ermado em Guerra a Escuna Velha de Dio, aqual em 
hum' dos seus cruseiros teve afortuna de destruir hum 
Corsatio de insurgentes, foi aditta Escuna obrigada a 
arribar neste porto por não poder montar o Cabo de 
S. Roque em razão das avarias que lhe sobrevierão na 
Prôa eSumes d'agua. Tem estas avarias augmentado 
detal forma que á vista do que se assentou na vestoria, 
a que mandei proceder, fui obrigado atirar-lhe toda a 
Artilharia, e mandalla arribar a esse porto com meia 
guarnição, ecom as cautellas que julguei necessarias 
para em ultimo caso se salvar a ditta guarnição. $ Pos- 
to que esta Escuna esteja ás ordens immediatas do Il- 
lustrissimo e Excellentissimo Senhor e Capitão Gene- 
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ral da Capitania de Pernambuco, com tudo porque cons- 
titue parte das nossas forças navaes presentes, ehe de- 
bastante utilidade para pequenos cruzeiros sobre a cos- 
ta, estou certo que V. Ex.? se dignará por serviço 
de Sua Magestade, epor mefazer mercê amim e áquelle 
Jilustrissimo e Excellentissimo Senhor Governador e 
Capitão General ávista do interessse que tomamos na 
sobredita Escuna, estou certo digo que V. Ex.? sedig- 
nará mandar-lhe fazer aquele concerto, que for neces- 
sário para continuar no seu importante serviço. $ Logo 
que a referida Escuna. seachê inteiramente reparada, 
rogo a V. Ex.? se digne enviala para Pernambuco, so- 
bre cujas costas os Corsarios são em muito maior nu- 
mero do que em qualquer outro lugar. Na passagem 
por este porto poderá receber a Artelharia e mais pe- 
trechos de guerra, que aqui deixa. Em quanto porem 
à guarnição parece-me necessario que dahi viesse com- 
pleta, o que julgo não será difficil, e neste porto he im- 
possivel preenchella, pois que as praças que aqui de- 
sembarcão serão por economia da Real Fazenda des- 
pedidas do serviço logo que se lhes pagarem os seus 
rencimentos. $ O Pratico da Costa que vai na Escuna 
he o Piloto Mór do porio, cuja falta sefaz a qui muito 
Bencivel, por cujo motivo rogo a V. Ex.? servir man- 
dallo quanto antes voltar para este porto ou seja por 
mar ou por terra, ..... V. Ex.º achar mais acertado. 
S Afalta que a Escuna tinha de huma ancora me obri- 
gou a fornecerlhe huma das ancoras das amarraçoens 
de ferro deste porto a pezar de ser muito maior do que 
as da conta do Navio. Rogo igualmente a V. Ex.? se 
sirva enviar-me a ditta ancora na primeira Embarcação 
que ..... -.. para Barlavento. $ Permita-me V. Ex.? 
por ultimo que eu recomendo.a sua protecção o actual 
Commandante da Escuna o Primeiro Tenente José Fir- 
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mino da Silva, Official de muita capacidade, sisudeza. e 
E Seita de muitas esperanças = Deos Guarde a V. Ex.? 
Villa da Fortaleza Ceará 6 de Junho de 1819 = Tilus- 
trissimo e Excellentissimo Senhor Paulo Jozé da Silva 
Gama = Manoel Ignacio de S. Paio. 


Está conforme. Joaquim Joze Sabino. 


COPIA. 


ll.mo e Ex.mo Snr. Recebi o Officio de V. Ex.? 
de seis do corrente mez, vindo pela Escuna = Velha 
de Dio = que remeteu para este porto, para que eu a 
mande reparar dos estragos recebidos no combate com 
hum Corsario dos Insurgentes, ficando incapaz de na- 
vegar para Pernambuco, onde tinha sido armada para 
este fim pelo Ill.mo e Ex.mo Snr Governador e Capitão 
General daquella Capitania Luiz do Rego Barretto. 

Na vestoria que se lhe fez, foi julgada percizo vi- 
rar de ..... para se lhe examinar o fundo, e conhecer 
todas as suas ruinas: em cuja deligencia se acha. 


Tenho tambem mandado pagar os Soldos e as come- 
dorias á sua Tripulação com cuja despeza e entodo oseu 
preparativo, poderá V. Ex.? observar a que vai fa- 
zer a Real Fazenda desta Capitania com este objecto, a 
cerca do qual prezentemente só me resta segurar a V. 
Ex.º que promoverei com a maior brevidade possivel 
a sua prontificação para seguir o seu destino, e poder 
continuar em commissão de tão urgente necessidade e 
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tão proficua ao Bem do Real Serviço e da segurança 
desta Costa. 

Deos Guarde a V. Ex.º São Luiz do Maranhão 30 
de Junho de 1819. — IJll.mo e Ex.mo Snr Manoel Igna- 
cio de Sampaio = Paulo Jozé da Silva Gama== 


Está conforme. Joaquim Joze Sabino. 


+“ 


11 


“+ 


THE LIBRARY 
“ THE UNIVERSITY 
OF TLXAS 


1819 
PIAUHI 


10098448 


Ilustrissimo e Excellentissimo Senhor 


À seis do corrente cheguei a esta Cidade, e a quator- 
ze tomei posse do Governo, de que Sua Magestade me 
fez Merce. O que tenho a honra de participar a Vossa 
Excellencia, segurando ao mesmo tempo a Vossa Ex- 
cellencia de que sempre me achará disposto para o que 
for do Real Serviço do Mesmo Senhor, relativo á essa 
Capitania. Não menos ambicioso, no meu particular, ter 
occasiões de poder empregar-me no serviço e obséquio de 
Vossa Excellencia s 


Deos Guarde a Vossa Excellencia Oeiras do Piauhy 
15 de Junho de 1819. 


Ilustrissimo, e Excellentissimo Senhor 
Luiz do Rego Barrêtto 


Elias Joze Ribeiro de Carvalho 


Resp. a 15 d'Agosto 
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Digitized by Google 


mo e Ex.mo Snr. 


Agradeço a V. -Ex.ºi2 a bondade que teve de mandar 
rrestar a Gonçalo Joze da Costa e Si todos os auxi- 
lios, de que elle pudesse necessitar para a remessa da 
vaccina para esta Capitania, cujo favor novamente im- 
ploro a V. Ex.“ por isso que havendo naufragado 
a Sumaca denominada Correio do Ceará, em q' vinhão 
os Índios vaccinados, e não tendo produzido effeito al- 
gum a vaccina vinda nos vidros,qualquer que fosse a 
causa (que eu attribuo a grande ardentia dos certões 
que atravessou) agora recorro novamente ao mesmo 
Gonçalo Joze da Costa, pedindo-lhe me remetta na pri- 
meira embarcação outros dois Índios pequenos vacci- 
nados no dia do embarque, contando sempre com a na- 
tural propensão de V Ex.ºia ao bem da humanidade. 
Deos Guarde a V. Ex.ºf2 Ceará 29 de Janeiro de 
1819. 


ll.mo e Ex.mo Snr. Luis do Rego Barretto. 
Manoel Ign.cº de Sampaio 
Respendido a 17 de Fev. 
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ll.mo e Ex.mo Snr. 


No dia 20 do presente mez entrou neste porto a Es- 

cuna Velha de Dio, Command. o Capitão de Fragata 
* graduado Joze Antônio Caminha da Rocha. E tendo- 
me este Official apresentado o officio original, que V. 
Ex.º lhe expedio em 29 de Dezembro, immediatam.'e 
lhe mandei apromptar os. mantimentos, fardamento 
para a equipagem, e varios outros artigos, de que ne- 
cessitava para a continuação do seu cruzeiro; o que 
todo se achava a bordo no dia 28; por cujo motivo lhe' 
indiquei o dia 29 de manhãa para ir continuar a dar 
execução ás ordens de V. Ex.?, fazendo-lhe juntamen- 
te conhecer todas as noticias, que tinha recebido tanto 
do Corsario, que infesta o canal de S.Roque, e seus ar- 
redores, como do grande perigo em que se tem achado 
a Galera Carlota fundeada desde o dia 6 do corrente 
na Barra do Amargoso. Naquella mesma occasião puz 
tumbem de accordo o Capitão Comãând*. do Aracatí, es- 
tabelecendo o meio mais facil de communicação entre 
este Official e aquella* Escuna, como talvez possa exi- 
gir o bem do serviço. 

No «mesmo dia 29 depois da sahida da Escuna recebi 
"o officio de V. Ex.? de 29 de Dezembro, e alegro-me 
muito de ter antecipado a completa satisfação dos de- 
sejos de V. Ex.?, desejando ter repetidas outras occa- 
siões de o poder assim praticar. Deos Guarde a V. 
Ex.º Ceará 30 de Janeiro de 1819. 


NHl.mo e Ex.mo Snr. Luiz do Rego Barretto 
Manoel Ign.º de Sampaio 
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IWl.mo e Ex.mo Snr. 


4 


Com o officio de V. Ex. de 23 de Dezembro prox:- 


mo passado, fico eu na intelligencia de ter V. Ex.? ex- 


' pedido as ordens necessarias em consequencia do que 
segurei a V. Ex. no meu officio do 1.º do dito mez; 
cuja participação muito agradeço a V. Ex.? 

Deos Guarde a V. Ex.? Ceará 30 de Janeiro de 
1819. 


f a 
NWl.mo e Ex.mo Snr. Luiz'do Rego Barretto 


Manoel Ign.o de Sampaio 


IWl.mo e Ex.mo Snr. 


Incluso achará V. Ex.º por copia o officio, q acabo 
de receber do Capitão de Fragata graduado Joze Anto- 
nio Caminha da Rocha, Commandante da Escuna Velha 
do Dio com a data de hoje, assim como tambem as re. 
lações, que o accompanharão. 

Vou mandar proceder a inquirição de testemunhas 
requerida pelo dito Official, assim como tambem a 
hua vestoria no costado, e apparelho da Escuna, que 
remetterei a V. Ex.º? com a maior brevidade, á fim 
de que á vista do seu conteudo V. Ex.? possa expedii 
ao referido Commandante as ordens que julgar justas, 
e que a Escuna aqui tem de esperar. Devo contudo pre 
venir a V. Ex.º que podendo, posto que com bastante 
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difficuldade e grandes esforços, fazey apromptar os pe- 
trechos de guerra pedidos pelo dito Commandante, nao 


-me he absolutamente possivel satisfazer ao seu pedico 


dos cabos de sette, seis, cinco, tres, e duas pollegadas, 
que he indispensavel que V. Ex.? lhe haja de remer- 
ter no caso que julgue a proposito que a mencionada Es- : 
cuna continue o seu cruseiro. Nessa mesma occasião 
poderia V. Ex.? remetter-lhe tambem os petrechos de 
guerra pedidos, a fim de não desprover demasiadamen- 
te os Armazens desta Capitania. 


O combate teve lugar noXlia de hontem 30 do corren: 
te, tendo-se avistado o corsario inimigo poucas horas 
depois da recepção do meu officio de 29, que fiz entre- 
gar áquelle Comd.ts mesmo á vela a barlavento desta 
enseada, e em que lhe participava a recepção do offi- 
cio de V. Ex.? de 29 de Dezembro, eas mais noticias, 
que naquelle dia eu havia recebido do Corsario, que com 
effeito encontrou. 

O Capitão de Fragata Commandante talvez por pre- 
cipitação não fala no seu officio do estrago do inimigo, 
mas consta-me por outras vias que fora maior que O 
da nossa Escuna, como he de suppõor, por isso que O 
fogo da nossa parte foi muito mais vivo, o que sem du- 
vida seguraria a completa vitoria a nosso favor se'a 
Escuna inimiga não fosse consideravelmente mais ve- 
leira que a nossa. Deos Guarde a V. EX.? Ceará 31 
de Janeiro de 1819. 


Wl.mo e Ex.mo Snr. Luiz do Rego Barretto 


o 


Manoel Ign.eº de Sampaio 
Respondido a 17 de Fev.ro 
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N.mo e Ex.Mo Snr. 


Com a maior satisfação envio a V. Ex.? a copia do 
officio que o Capitão de Fragata graduado Joze Antu- 
nio Caminha da Rocha, Commandante da Escuna Velha 
de Dio, me acaba de dirigir, em que expõe circunstan- 
ciadamente, como eu hava exigido, o combate da Es. 
cuna do seu commando, que annunciei a V. Ex.? no meu 
officio de 31 de Janeiro. | | 

À noticia posto que confusa da entrada de mais num 
Corsario de insurgentes no Canal de S. Roque me de- 
cidio a mandar examinar se seria possivel remediar 
de algua forma a consideravel avaria que a referida Es- 
cuna. tem no aparelho, fornecendo-lhe eu o unico vi- 
rador, que aqui tenho de seis pollegadas para o servi- 
ço do porto, e que tem cento evinte braças de compri- 
do, visto que a sobredita Escuna nenhuns sobrecellen- 
tes trouxe desse porto. E havendo-se na vestoria in- 
clusa por copia decidido a favor da possibilidade, já en- 
viei para bordo o dito virador, para supprir os Es- 
tais, e ovens cortados no combate, e mandei fazer cos- 
turas nos cabos de laborar, e deitar no pano os necessa- 
rios remendos (tacos na frase maritima). Vou simí- 
lhantemente enviar para bordo mais alguns mantimer:- 
tos, e os petrechos de gucrra constantes da guia, cuja 
copia enviei a V. Ex.? em 31 de Janeiro: o que tudo 
arranjado insinuarei ao Capitão de Fragata Comman- 
dante a necessidade da continuação da execução das 
ordens de V. Ex.? 


Rogo portanto a V. Ex.º se sirva remeter-me na 
primeira occasião hum virador de igual bitola, e compri- 
mento, e similhantem.'e hua igual quantidade dos pe- 
trechos de guerra acima referidos. No caso porem qnº 
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V. Ex.? lhe ordene a continuação do cruzeiro por mais 
tempo, será indispensável a remessa de todos os arti- 
gos conteudos nas duas guias, q” enviei por copia em 
31 de Janeiro assim como tambem na da copia junta, 
e alem disto alguns alqueires de feijão, que aqui não 
ha, ede que todos os Marinheiros Portugueses gostão 
muito. Sem estes objectos, que eu aqui lhe não posso 
fornecer será absolutam.'e impossiveb continuar o cru- 
seiro. 

Quaesquer que sejão as ordens que V. Ex.? expeça 
ao mencionado Capitão de Fragata Command.'*, pode 
V. Ex.? estar certo que lhe heide prestar todos os au- 
xilios que forem compativeis com as minhas circums- 
tancias. 

Deos Guarde a V. Ex.? Villa da Fortalesa do Cea- 
rá 4 de Fevereiro de 1819. 


Ml.mo e Ex.mo Snr. Luiz do Rego Barretto 


Manoel Ign".eº de Sampaiv 


Respondido a 17 de Fev.ro 


Copia. 


Ill.mo e Ex.mo Senhor — Em consequenciã do deter- 
minado no Officio de Y Ex.º? do 1 do corrente, tenho 
eu de expor-lhe, ex acta, emiudamente os movimentos 
que acompanharão o successo do ataque, que tive nodia 
30 de Janeiro passado abordo da Escuna de Guerra == 
Velha de Dio= do meu Commando com o Corsario La- 
drão do mar que tem infestado esta Costa, cuja Nação 
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não pude conhecer pella variedade de Bandeiras, que 
firmou ao que satisfaço pella maneira seguinte: As 10 
horas do citado dia 30 de Janeiro pasgado,hindo no 
bordo do Norte avistei ao rumo de N E 4 N huma Escu- 
na de Gavia a ré, que navegava no bordo do Sul; aqual 
ao meio dia conheci sgr de Guerra; ter sinco peças 
por banda, ehuma de rodizio a meio, e amesma hora 
me içou Bandeira de Buenos Ayres, que firmou com hum 
tiro debala, firmando eu tambem aminha com hum si- 
milhante tiro; etendo-me eu sempre conservado nq bor- 
do do Norte, quando a Escuna inimiga me demorou 
a rumo de E., virou tambem no bordo do Norte pro- 
vavelmente afim de reconhecer o pe da. minha Escu- 
na. Logo que teve ocasião de reconhecer-me virou nu 
Sul a 1 t/2 hora datarde,arribou, e passou adistancia 
de 2 tiros de pistola, dando-me huma banda de Arti- 
lharia, aqual lhe respondi com outra, e logo virei tam- 
bem no mesmo bordo, tendo-o feito em roda por ha- 
ver mentido pordavante, continuei ofogo, oqual me vi 
cbrigado acessar pello grande seguimento que elle le- 
vava pella prôa, observei que elle ficara com o Velaxo 
roto e Bojarrona, tendo somente a Escuna do meu Com- 
marido a Bolina do Velaxo cortada. As 3 1/2 horas da- 
tarde tornou o inimigo avirar no Norte içando aBan- 
Ceira deArtigas, eas 4 horas atacou-me a barlavento 2.º 
vez a mesma distancia de 2 tiros de pistola; rompeo- 
se ofogo ao mesmo tempo, evirei tambem immidiata- 
mente no bordo do Norte, aconservar-me no mesmo 
bordo; continuando sempre ofogo, que mevi obrigado 
acessar por lhe ter arrebentado a adiriça da Bandeira, 
ejulgar que elle se dava porprisioneiro, ino mento em 
que aminha Guarnição deo os vivas da Victoria, mas 0 
inimigo me malogrou este lance içando de novo ames- 
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ma Bandeira, e então observei que estava com os Lati- 
nos crivados, enum rombo na borda da parte de Esti- 
bordo, epenço que a adiriça da Gavia estaria parti- . 
da, porq a Gavia estava arriada, e por ter elle man- 
dado gente para sima a reparar as avarias; tendo a Es- 
“cuna do meu Commando oPano crivado eaVella de Es- 
tar partida pelia Uralha, ehum Marinheiro ferido em 
hum pé emão, não podendo continuar ofogo por se 
achar o inmigo na prôa, e eu querer ver se lhe ganhava 
barlavento. As 5 horas e 20 Miinutos virou no Sul O 


inimigo içando Bandeira da extincta Revolução de In- 
surgentes dePernambuco, eas 5 3/4 horas me atacou 3.º 
vez por meu barlavento atiro de pistola, fazendo varla:; 
evoluçoens de me abordar, em que me vi obrigado avi- 
rar Pordavante por varias vezes a retirar-me da abor- 
dage pella muita gente que o inimigo tinha, e eu não 
ter Guarnição sufficiente para a receber; dando-me u 
inimigo occasião de observar na 2.! vez que me quiz 
abordar, que ouve confusão a seu bordo, por ter fenu 
força de Vella, largando tudo, e ter ficado com a Bojar- 
rona, eVella de Estar partidas eo Maçume cortado, 
eGavia, e a Escuna do meu Commando ficou com opano 
todo crivado, os Cabos de laborar cortados todos, ea 
Enxareia; hum Gurumete pirigosamente ferido; o Pilo- 
to contuzo, hum Marinheiro, e3 Gurumetes, eo Carpin- 
teiro. Em toda aacção do combate se portou com mui- 
to Valor aMarinhagem em particular os Marinheiros 
Tristão Ribeiro; Paulo Vieira dos Santos; Joze Montei- 
ro, e Bernardino Joze, que tomando aseu Cargo o Com- 
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mando de 4 peças dezempenharão com todo odezemba 
raço, e intrepidez as suas funçoens. As 7 horas e 3/4 
fui 4.2 e ultima vez atacado por sotavento, respondendo 
com uma banda de Artilharia, aqual o inimigo só me 
respondeu com 3 tiros depeça, deitando em cheio a Ca- 
minho de Nor Oeste, dando-me lugar esta manobra 
apençar que elle recebeo hum grande damno, vista avilo- 
lencia com que sempre procurou atacar-me, comparada 
com oprojeto de evadir-se favorecido do seu andar, ecora 
assombra da noite, q me embaraçou de observar o es: 
trago, que elle ultimamente recebeo. Logo que o ini- 
migo deitou ao Nor Oeste virei em roda a dar-lhe Caça 
eas 8 3,4 horas da noite já não oví mais. As 9 horas 
virei no Sul para me incorporar com a Sumaca Provi- 
dencia, ePacos, que tendo sahido do porto de Mocuripc, 
bordejava a meu sotavento, para evitar que — O — ini- 
migc anão abordasse de noite, como tinha procurado 
antes do Combate. 


Ao romper do dia não vi Embarcação alguma mais, 
que adita Sumaca, que continuava abordejar para bar- 
lavento, eme dirigi a este porto do Ceará para reparar 
as avarias, efaltas que tenho. Se he que algumas fal- 
tas se podem considerar no decurso do mencionado 
Combate estas só provirão de me ser impossivel acu- 
dir em todos os pontos, elugares, que dependião de 
mais Officiaes para os. encherem, não tendo absoluta- 
mente nenhum para os occuparem, nem para ajudar- 
me; sendo-me até mesmo impossivel opoder continuar 
a minha Commissão sem ter mais Officiaes, pois hum 


21 


unico Official Piloto que tinha ficou contuzo no Com- 
bate, como já fica dito-=- Deos Guarde a V. Ex.? Bor- 
do da Escuna de Guerra Velhã Dio 10 de Fevereiro de 
1819. 


Il.mo e Ex.me Senhor Governador da Capitania do 
Ceará — Joze Antonio Caminha da Roxa = Capitam 
de Fragata Graduado, e Commandante. 


No impedim.t*º do Secretr.º., 


O Official da Secretr.* == Vicente Ferreira deCas- 
tro 8. 


Copia 

Para bordo da Escuna Velha de Dio, deque he Com- 
mandante o Capitão de Fragata graduado Joze Antonio 
Caminha da Rocha, se faz necessario para sobrecellen- 
tes para Briois e Estingues, e aderiças das Velas de 
prôa, e carregadeiras, e aderiças do Pique e Boca, eVela 
grande = o seguinte = 


Cabos de 3 1/2 pollegedas = hua pessa == 
Ditos de 2 pollegadas = duas pessas = 
Ditos de 1 1/2 pollegada = hua pessa =: 
Brim —- quatro pessas — 

Lonna = quatro pessas == 

Fio de Vella == hua arroba = 

Brelim = hua arroba = 

Taxas de bomba == mil eseiscentas = 
Gatos com sapatilhos = vinte equatro == 


Bordo da sobredita surta neste Porto aos 3 de Feve- 
reir; de 1819 == Joze Antonio Caminha da Rocha, Ca- 
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À 


pitão de Fragata graduado eCommandante = Fellipe 
Liberato Barbosa Escrivão = 


Nn impedim.tº do Secretr.º 


O Official da Secretr.? — Vicente Ferreira de Cas- 
tro S. 


“Copia 


Aos tres dias do mez, de Fevereiro de mil oitocentos 
e dezenove a bordo da Escuna de guerra denominada 
Velha de Dio surta neste porto, em virtude da portaria 
do IWl.me e Ex.mo Governador desta Capitania do pri- 
meiro do corrente mez dirigida ao Intendente interino 
da Marinha da mesma Capitania para effeito de sº 
proceder ao' exame sobre o estado em que havia ficado 
o casco, mastreação, apparelho, e velame da sobredita 
Escuna, por occasião do combate que havia dado no dia 
trinta de Janeiro passado ao Corsario ladrão de mar, 
que tem infestado esta costa, e se podião ou não reme- 
dear-se as faltas, que por causa do dito combate havião 
resultado a referida Escuna, a fim de que reparadas e) 
las podesse continuar no seu corso; e sendo ahi presen- 
tes Agostinho Cardoso Batalha, como Piloto Mor da 
Barra, Antonio Joze Pereira, como Mestre de appare- 
lho, Joaquim Joze de Carvalho, como mestre Carpin- 
teiro, e Francisco Joze da Silva, como Mestre Calafate, 
todos abaixo assignados; e pessoas intelligentes pelo 
que pertence a cada hum dos referidos objectos comigo 
Escrivão da Intendencia da Marinha ao diante nomeado; 
e por elles: foi dito em presença do Commandante, Of- 
ficiaes, e Guarnição da sobredita Escuna: Que em quan- 
to ao que dizia respeito ás obras de calafate e Câãrpin- 
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teiro, se podião remediar com facilidade para poder 
continuar a commissão de cruzeiro: Que em quanto ao 
apparelho, e velame, se podião tambem remediar fazen- 
do costuras nos cabos de laborar, atacuando as vellas, 
vue se acharão crivadas, e fazendo-se uso para os Es- 
tais grande ede Traquete do unico virador, que ha nos 
Armazens Reaes; visto que a referida Escuna se não 
achava com sobrecellente algum, tanto pelos não ter 


trazido, como pelos não haver na terra, para se lhes 


poderem fornecer. E tratando-se ultimamente do que 
dizia respeito ás faltas de munições, e petrechos de guer-: 
ra, que para este fim deveria recorrer ao Ill.mo e Ex.Mo 
Governador p. lhes mandar dar dos Armazens Reaes. 
E para constar todo o referido se lavrou o presente 
termo, em q." todos assignarão. Eeu Joze Alexandre 
de Amorim Garcia Escrivão da Intendencia da Marinha 
o escrevi = Agost.º Cardoso Batalha == Piloto Mor — 
Antonio Joze Pereira = Joaquim Joze de Carvalho = 
Francisco Joze da Silva = Está conforme =— O Escri- 
vão da Intendencia = Joze Alexandre de Amorim Gar- 
cia = 


“No impedim.tº do Secretr.º 


O Official da Secretr.? —: Vicente Ferreira de Cas- 
tro Silva. 


ll.mo e Ex.Po Snr. 


Incluso achará V. Ex.? por copia o summario de 
testemunhas, a que mandei proceder acerca do comba- 
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te de 30 de Janeiro da Escuna Velha de Dio, como an- 
nunciei a V. Ex.? no meu officio de 31 do dito mez. 
O depoimento das testemunhas comprova exhuberante- 


mente o conteudo nos officios do Capitão de Fragato | 


graduado Commandante da referida Escuna datados de 
31 de Janeiro, edo 1.º do corrente mez, de que enviei 
copias a V. Ex.? À 
Amanhãa ficão reparadas da maneira possivel as 
avarias que a dita Escuna sofreo naquelle combate, e 
tendo-lhe eu fornecido os petrechos de guerra pedidos, 


e cincoenta dias de mantimentos, acha-se o mencionado. 


Capitão de Fragata graduado em circumstancias de 
poder no dia 14 continuar o cumprimento da commissão, 
de que V. Ex.? o encarregou, como já lhe insinuei. 


Deos Guarde a V. Ex.? Ceará 12 de Fevereiro de 
1819. 


y 
Il.mo e Ex.mº Snr. Luiz do Rego Barretto 


Manoel Ign.eo de Sampaio - 


Hl.mo e Ex.mo Srnr. 


Por este correio acabo de receber o officio de V. Ex.? 
de 9 de Janeiro, e agradeço muito a V. Ex.º? o cuidado, 
que toma, de defender esta Costa dos insultos, erou- 
bos dos Piratas. . 

A Escuna Velha de Dio, que tem sido o objecto dos 
meus ultimos officios, creio que esta tarde ou amanhãa 
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de manhãa sahirá deste porto, levando cincoenta dias 
de mantimentos. Vai menos mal reparada das avarias, 
que soffreo no combate de 30 de Janeiro, excepto no 
artigo pano, a pesar do grande trabalho que deo para 
o atacoar, segundo a expressão maritima. Não me foi 
porem absolvtam.tº possivel fornecer-lhe todos os so- 
brecellentes, de que necessitava, por não os haver nes- 
ta Villa. Mandei dar sessenta dias de comedorias aos 
Officiaes, que as vencem, e dois mezes de soldo a todos 
os Officiaes, assim como tambem aos Marinheiros que 
mais se distinguirão no combate, recebendo todo o res- 
to da marinhagem hum mez de soldo alem do compe- 
tente fardamento, que tambem aqui lhe fiz distribuir. 
Reforcei a sua guarnição com hum Cabo, ecinco Solda- 
dos do Batalhão de Linha desta Capitania, que pela 
sua creação he simultaneamente de Artilharia ede In- 
“fantaria, os quaes espero que V. Ex.? me remetterá na 
primeira occasião, visto terem sido tão somente desti- 
nados para supprir a falta temporaria, que na Escuna 
havia destas praças. Persuadolme por tanto ter com- 
pletamente satisfeito os desejos de V. Ex.? ao menos 
tanto quanto permitte as minhas actuaes circunstan- 
cias. 

O Mestre e Dispenseiro da mesma Escuna tendo sido 
comprehendido em furtos de Fazenda Real que se ve- 
rificarão pelo competente auto de achada me foi entre- 
gue preso pelo Capitão de Fragata grad. Commandan- 
te da! Escuna, e depois por mim entregue ás Justiças 
ordinarias para ser processado e sentenciado na for- 
ra das Leis do Reino. Foi por tanto necessario man- 
“dar entregar ao Contramestre tudo o que pertencia ao 
Inventario da Escuna, e ao 1.º Piloto os sobrecellentes, 
mantimentos, e mais generos, que costumão estar a car- 
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go dos Commissarios, procedendo-se ao competente In- 
ventario e carga da maneira determinada no $ 25 do 
“tit. 1.º eno $ 15 do tit. 5.º do Alvará de 7 de Janeiro 
de 1797. Fiz tambem embarcar hum 2.º Piloto para 
vigiar hum quarto em lugar do Mestre. 

Pelo primeiro correio enviarei a V. Ex.? a relação 
circumstanciada dos petrechos de guerra, que forneci 
á mencionada Escuna, a fim de que V. Ex.? se digne 
enviar-me hua igual ou maior porção, como as suas cir- 
cumstancias lhe permittirem. Ea Junta da Fazenda 
fará tambem as competentes participações á Junta da 
Fazenda dessa Capitania sobre o dinheiro dispendido. 


Devo por ultimo dizer a V. Ex.? que a Galera Car- 
lota que esteve na barra do Amargoso se acha felizmen- 
te fundeada neste porto, eque da combinação de todas 
“s noticias, que ultimamente tenho recebido me resulta 
a persuasão de que não ha presentemente pirata algum 
desde o Cabo de S. Roque ate a Enseada de Jericoacoa- 
ra, defronte da qual se acha crusando o Brigue Marquez : 
de Cascaés, que dentro em poucos dias se armou nara 
este fim no porto do Maranhão. Deos Guarde a Y. 
Ex.? Villa da Fortalesa do Ceará 15 de Fevr.º de 1819. 


Nl.mo e Ex.mº Snr. Luiz do Rego Barretto 


Manoel Ign.o de Sampaio 
Pos 


Hum dos Soldados da guarnição da Escuna 
aqui fica doente no Hospital. Logo que se 
restabelecer eu o enviarei a V. Ex.º pela 
primr.2 embarcação. 
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nas 


NH.mo e Ex.mo Snr. 


Varios moradores do termo da Villa do Crato me di- 
rigirão ha pouco o Requerimento da copia inclusa, cujo 
narratorio se acha comprovado pela informação do Ou- 
vidor da Comarca tambem junta por copia. Por falta 
de registos antigos nada consta nesta Secretaria a res- 
peitc do que em outras similhantes occasiões se tem 
praticado para expulsar o Gentio, de quem se queixão; 
mas a tradição geral combina exactamente com o que 
propõe o Ouvidor da Com.“ na sua informação. Tenho 
por tanto ordenado a Gregorio do Espirito Santo que 
pase a perseguir aquelle Gentio, prendendo os que pu- 
der colher, e afugentando os outros. Dignando-se V. Ex. 
querer concorrer para o socego dos povos limitrofes das 
tres Capitanias de Pernambuco, Paraíba e Ceará, li- 
vrando-os daquelle flagello, seria para desejar que V. 
Ex. ordenasse ao Official encarregado por V. Ex. desta 
commissão, que se entendesse com o sobredito Gregorio 
do Espirito Santo, assim como tambem com o Official, 
que da parte da Capitania da Paraíba tiver hua simi- 
ihante ordem. Á 


Deos Guarde a V. Ex.? Ceará 1 de Março de 1819. 
ll.mo e Ex.Mo Snr. Luis do Rego Barreto | 
Mancel Ign.eo de Sampaio 


Respondido a 13 de Março 


Copia 


Ilustrissimo Senhor Governador — Dizem oCap.m Ma- 
noel Joaquim Telis, D. Paula Thereza” Marreiros, Viuva 
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do Sargento Mor Joze Alexandre Correa Arnaáut, João 
Martins de Oliveira, D. Rosa Maria de Lima, viuva 
de Antonio Pereira da Silva, moradores no termo das 
Villas do Crato, eS.tº Antonio do Jardim desta Capita- 
nia que elles tem suas fazendas de gados grossos citua- 
das de muitos anos junto aos limites ou extremas des- 
ta Capitania com a de Pernambuco eParaiba junto aos 
quaes confina o geral em que estão entranhadas varias 
naçoens de gentio bravo que pelos estragos que fazem 
nas fazendas citas na Ribeira de Pajahu, e Riu des. 
Francisco que ficão conjunctas ao mesmo geral, e ain- 
da aos viandantes que pela estrada deste geral versão 
caquella Capitania para essa, e desta para aquella, por 
ordem do Ill.mo Snr. Governador da Capitania de Per. 
nambuco os andão conquistando com bandeira, e ve- 
chados desta se vêm abrigar no mesmo geral junto as 
fazendas dos Supp.tº: riatando-lhes, e destruindo lhes 
os seus gados, e até os mesmos Vaqueiros, como ha nou- 
cos dias matarão hum Vaqueiro da Supp.'e Paula 'lne- 
reza Marreiros pelo o encontrarem em occasião que el!- 
les estavão em matansa de gado, e p. q. similhante pre- 
juizo so se pode vedar, sendo os ditos Índios atacades 
com bandeiras, e so V. Ex.? pode dar esta providen- 
cia; he o requerimento dos supp.'*s que V. Ex.? haja 
de distribuir ordens ao Tenente Gregorio do Espirito 
Santo, e a Paulo Pereira, moradores ali visinhos nor 
serem estes habeis para similhante empresa, para, no 
caso de terem sciensia de andar o gentio ali visinho no- 
tificarem os Soldados que lhes forem precisos para ata- 
carem o dito gentio, e afugentarem-nos e que havendo 
pessoa que conste se communique com o mesmo gentio 
e o apoia para exercitarem as suas maldades, e pren- 
dão, e o remettão a V. Ex.º para o punir, por tanto = 
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Peaem a V. Ex.? seja servido por attenção ao ex- 
postu deferir aos Supp.““s com a justiça que costuma = 
E receberão mercê. — 


DESPACHO 


Informe o Snr. Dez.” Ouvidor da Comaica do Cra- 
to. Villa da Fortaleza 23 de Desembro de 1819. = Com 
a Rubrica do Il.mo Snr. Governador desta Capitania 
Manoel Ignacio de Sampaio. 


INFORMAÇÃO 


Wl.mo e Ex.mo Snr. = He certa a narrativa dos 
supp.'es, e são para desejar as providencias requeridas, 
eque ao mesmo tempo fossem estes Indios batidos pe- 
los dois lados confinantes das outras Capitanias, pois so 
combinadas as bandeiras poderá aquella travessia de 30 
legoas livre de hums barbaros, que tantos damnos cau- 
são. Deus Guarde a V. Ex.” S. Vicente das Lavras 3 
de Fevereiro de 1819 == O Ouvidor do Crato, Joze Rai- 
mundo dos Passos de Porbem Barboza. No impedimto 
do Secretr.º 

O Official da Secretr.? — Vicente Ferreira de Cas- 
tro S.º 


J.mo e Ex.mo Snr. 


Inclusa achará V. Ex.º a relação dos petrechos de 
guerra, que aqui mandei fornecer à Escuna Velha de 
Dio; e na forma que pedi a V. Ex.º? no meu officio de 
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15 do mez passado, espero que V. Ex.? na primeira 
occasião me envie hum equivalente, afim de que estes 
armazens não fiquem desprovidos, assim como tam- 
bem o virador de seis pollegadas com o comprimento de 
cento e vinte braças, o qual ja aqui me tem feito gran- 
de falta. 


Scgurão-me que pela Fragata Principe D. Pedro re- 
cebera V.Ex.? do Rio de Janeiro grande porção de 
peças de Artilharia de calibre de doze e dezoito. Per- 
mitta-me portanto V. Ex.? que eu lhe lembre o pedi- 
do do meu officio de 4 de Agosto de 1817 a favor da 
Fortaleza desta Capital erecta á custa de donativos dos 
Povos, motivado este meu pedido pela offerta de V. 
Ex.º no seu officio de 11 de Julho precedente, aqual 
V. Ex.? teve a bondade de ratificar no seu subsequen- 
te cíficio de 26 de Agosto promettendo-me effectuala 
no momento de possibilidade, que he finalmente chega- 
do: fundado no favor de V Ex.? conto desde já com 
aizuã Artilharia para esta Fortaleza. Deos Guarde a 
V Ex.º Ceará 2 de Março de 1819. 


1 
A] 


Nl.mo e Ex.mo Snr. Luis do Rego Barretto. 


Manoel Ign.c” de Sampaio 
Respondido a 13 de março. 
P.S. 
O soldado da guarnição da Escuna Velha de 
Dio, q.' estava doente no Hospital, ainda 


poude embarcar na m.ma Escuna, a qual se 
fez á vela no dia 16 do mez passado. 


—- RELAÇÃO DOS PETREXOS DE GUERRA com que 
se forneceo a Escuna de Guerra Velha de Dio, que Com- 
manda o Capitão de Fragata Graduado Jozé Antonio 
Caminha da Rocha. 


“400” Espoletas, com suas Caixas de Papel — 
“100” Lanternetas de Metralha de Calibre 7. ': 
“200” Cartuxos de Panno de Linho, Calibre 12. 
“300” Pedreneiras de Espingarda, e Pistola — 
“6 Ps. de Fio de Vella — 

“3 Barriz de Polvora do Lote de 2 O 

“6” Pez de Cabra — 

“6” Espiquer — 

“12” Saipar p. as Peças — 

“8” Diamantes — 

“4” Verrumas — 

“4” Goivas — 

“6 Peles de Carneiro para Lanadas — 

“2 (D” de Chumbo em pasta — . 

1/2 Resma de Papel para Cartuxos — 


Villa cia Fortaleza do Ceará 1 de Março de 1819. 


O Intendente Intr.?º da Marinha e 
Armazens Reaes 
Marcos Ant.º Briciov 


Il.mo e Ex.Po Snr. 


Por este coreio recebi o Officio de V. Ex.º? de 27 
de Janeiro, e devo agradecer a V. Ex.º? à bondade q.' 


o) 


teve de se prestar as minhas rogativas de 23 de No- 
vembro concernentes ao preso Manoel Luiz dos San- 
tos, q.' acabo de mandar soltar á vista do resultado 
das indagações, a que V. Ex.? mandou proceder. 

Deos Guarde a V. Ex.? Villa da Fortalesa do Cea- 
rá 13 de Março de 1819. 


- Nl.mo e Ex.mo Snr. Luis do Rego Barretto. 


Manoel Ign.ceº de Sampaio 


ll.mo e Ex.Mo Snr., 
l ma, 

No dia 14 arribou a este porto a Escuna Velha («le 
Din, que commanda o Capitão de Fragata graduado Joze 
Antonio Caminha da Rocha, pelos motivos constantes 
do cfficio incluso, por copia do mesmo Commandarte, 
e qaas observações do mappa, que o acompanhou tam- 
bem inclusas por copia. À vistoria, a que mandei pro. 
ceder no dia de hontem constante de copia junta, veri- 
fica a impossibilidade, emque a dita Escuna se acha 
de ir a esse porto do Recife, assim como tambem de 
se concertar neste do Ceará. Julguei portanto dever 
dirigir áquelle Capitão de Fragata o officio da copia 
inclusa; ea V. Ex.? rogo se sirva expedir as suas or- 
dens ao dito Official, que eu auxiliarei, como me fo: 
possivel. 

Devo fazer certo a V. Ex.º? que presentemente não 
me consta que haja noticia de Corsario algum sobre 
esta costa. He verdade que no dia 2 do corrente foi 
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roubada defronte de Agoa-Mare a Sumaca denominada 
Conceição Diana, que ia do porto do Mossoró para esse 
do Recife, por hum Corsario que appareceo de repen- 
te vindo do Norte, com a infelicidade de logo encon- 
trar aquella Sumaca. Mas este Corsario, que se julga 
ser o mesmo, q." tomou ha tempos a Sumaca Estrella 
do Norte, e os dois Navios de escravatura, que ião p. 
o Maranhão, não deve causar mais cuidado, não só 
pcrque já tinha tão somente vinte ecinco pessoas de 
equipagem, com tambem porque com o algodão, sola, 
e coiros roubados áquella Sumaca abarrotou o porão, 
e occupou parte da coberta; e dois dias navegou com 
força de véla em direitura a America Ingleza antes 
de abandonar a Sumaca. 

Tenho por ultimo de prevenir a V. Ex.º que pela 
Escuna Velha de Dio eu remettia a V. Ex.º o crimi- 
nosc de inconfidencia Antonio Carneiro, hum dos qua. 
renta equatro recommendados pelo Presidente da Al-' 
cada, o qual se acha novamente nas cadêas desta Capi- 
tal, e que ra primeira occasião opportuna eu me não 
descuidarei de tornar a enviar a V. Ex.? 


Deos Guarde a V. Ex.º Ceará 16 de Março de 1819. 
Il.mo e Ex.mo Snr. Luis do Rego Barretto. 


al 


Manoel Ign.eº de Sampaio 


Copia 


M.mo e Ex.mo Senhor — No dia 16 de Fevereiro me 
fiz 4 vela da Villa do Ceará, tendo no momento de sus- 
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pender perdido hum ferro o melhor que a Escuna do 
meu commando conservava, não querendo me demorar 
para ver se ia a Barlavento; nó dia 28 vi a Ponta do 
Mel e tentei de ir por fóra por me achar só com hum 
ferro, e huã amarra capaz, e hum meio ferro, cduas 
amarras velhas, ajuntando a isto o Navio á proa todc 
aberto, não só as amuradas com o balanço abre dunas 
pollegadas, assim como a Roda de prôa por baixo do 
grupés .he hua caxueira de agoa, vendo-me impossibi- 
litado de andar fundeado não só pela falta de ferrus, 
como o Navio estar todo abalado da prôa, bordejei por 
fora para Barlavento; e no dia 13 de Março reconhe. 
cendo a terra me achei nas Urcas. Vendo que me era 
impossivel o ir para Barlavento por ter só seis dias 
de agoa, sem ferros, e amarras, o apparelho todo ar- 
"ebentado, o Navio incapaz, resolvi-me arribar nv. vor 
o que V. Ex.? me determinava. Sou a dizer que a Fa- 
cuna não está capaz para ccisa algua, toda ella desce 
do dia do combate ficou aberta, esó esta capaz para 
ercalhar; e se pilhar vinte equatro horas de tempo. 
he sepultura de quantos vão dentro, he só o que posso 
afirmar debaixo de palavra de honra. Bordo da Es- 
cena Velha de Dio surta neste porto do Ceará aos 14 
de Março de 13819. = Ao IHl.mo e Ex.mo Senhor Manoel 
Ignacio de Sampaio, Governador do Ceará = doze An- 
tonio Caminha da Rocha, Capitão de Fragata gradua- 
do e Commandante. 

Observações domappa, q.' acompanhou o officio su- 
pra. = 

1 


Esta Escuna necessita suspender oGrupés, por fazer 
bastante agoa pela prôa, e abre com mar cavado a 
Roda de prôa. 
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2.8 


Necessita-se hum ferro, eduas amarras de linho novas, 
por não ter senão hua capaz só. 


8.2 


Necessita-se de hum Traquete, hum Velaxo, Bojarrona, 
e Redondo novo. 
” 4.2 


N 
Necessita-se por 0 tonelame em terra para se concertar. 
| N É 


4 


5.2 


Tenho o Massame todo arrebentado, e Contra Estais do 
Traquete. 
62. 


Todo o Navio está aberto, e chove em toda a parte; 
necessita-se ser calafetado. - 


ia 


Acha-se os Officiaes -desta Escuna pagos de soldo ate 

Janeiro, ede comedorias até o fim de Fevereiro deste 

ano. Bordo da sobredita surta neste porto do Ceará 

aos 14 de Março de 1819 = Joze Antonio Caminha da 

Rocha, Capitão de Fragata graduado eCommandante. 
No impedim.tº do Secret.º 


O Official da Secretr.? — Vicente Ferreira de Cas- 
tro S.º 
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Copia 


Aos quinze dias do mez de Março de mil oitocentos 
e dezenove a bordo da Escuna de Guerra Velha de Dio 
surta neste porto; em virtude da portaria do Ilmo e 
Ex.mo Governador desta Capitania dirigida em data de 
hoje ao Intendente interino da Marinha da mesma Ca- 
pitania para effeito de se proceder com pleno conheci- 
nenrto a vestoria sobre o estado, em que se achava o 
casco, mastreação, apparelho, e velame da sobredita Es- 
cuna, a qual havia novamente entrado neste dito porto 
por não poder seguir para barlavento, e se podião ou 
não remediar-se as faltas, eprejuisos, que havião resul- 
tado à referida Escuna na sua proxima viagem para 
peder continuar no seu destino até o porto de Pernam- 
bucno; e sendo ahi presentes Agostinho Cardoso Bata- 
lha, como Piloto Mor da Barra; Antonio Joze Pereira, 
como Mestre de Apparelho; Joaquim Joze de Carvalho, 
como Mestre Carpinteiro, João da Silva, como Mestre 
Calafate, pessoas intelligentes pelo que diz respeito a 
cada hum dos referidos objectos, abaixo assignados co- 
riigo Escrivão da Intendencia da Marinha ao diante no- 
meado: e depois de feitas todas as diligencias, e averi- 
guações necessarias, por elles foi declarado em presen- 
ça dos Officiaes e mais Guarnição da sobredita Escuna: 
Que em quanto ao que dizia respeito ás obras de cala- 
fate, e Carpinteiro, tinhão observado ter a mesma Es- 
cuna dois buracos na prôa, que mostrão estar o chumbo 
debaixo do Grupes rôto; dois Imbernaes comidos pela 
parte de fóra; e que precisava recorrer os altos, ede 
duas buçardas de prôa, sem o que não podia seguir via- 
gem para barlavento equanto á mastreação que nenhãa 
ruina tinha: Em quanto ao Apparelho e Velame que 


; 43 


de O e E RO 


as 


poderia seguir para barlavento: Em quanto aos sobre- 
cellentes de velame, que não tinha nenhum, edos de Mas- 
same estava muito mal arranjada, porq., alguns Cabos 
de laborar estavão cheios de costuras; de amarras só 
tinha hua capaz e outra velha; dois ferros; e de sobtre- 
cellentes de Poliame nada tinha que podesse servir. E 
para constar todo o referido se lavrou o presente ter- 
no, em que todos assignarão. E eu Joze Alexandre de 
Amorim Garcia Escrivão da Intendencia da Marinha o 
escrevi. Declaro que observarão mais, e foi por elles de-.. 
clarado que em quanto ao que respeita a agoa da Bom- 
ba, pouca differença fazia da agoa das cavernas; as- 
sim como tambem declararão que as obras que preci- 
suva a dita Escuna, só tinhão lugar em Rio morto, e não 
em costa de mar, como esta. E eu dito Escrivão fiz esta 
declaração == Agostinho Cardoso Batalha == Antonio 
Joze Pereira == Joaquim Joze de Carvalho -—= De João 
da Silva (hua cruz) Está conforme == O Escrivão dá 
Intendencia da Marinha' -= Joze Alexandre de Amorim 
Garcia == º 


No impedim.tº do Secrct.º 


O Official da Secretr.! == Vicente Ferreira de Cas- 
tro S.º 


Copia 


Tenho presente o seu officio de 14 do corrente com a 
rarte, que o accompanha, no qual V.S. me expõe o es- 
tado em que se acha a Escuna do seu comando, pedin- 
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do-me que lhe ordene o que deve praticar, sobre o que” 
sou a dizer-lhe, que eu não posso, nem devo considerar 
a V.S. debaixo das minhas ordens senão em artigos 
ve policia do porto, emquanto aqui se achar fundeado, 
cumprindo-me unicamente prestar-lhe todo o auxilio, 
que estiver ao meu alcance, ede que V.S. houver de ne- 
cessitar para o perfeito cumprimento da commissão, de 
que o encarregou o Ilmo e Ex.mo Snr. Luis do Rego . 
Barretto, debaixo de cujas ordens immediatas V.S. se 
echa. E porque as circunstancias deste porto não per- 
nilttem que aqui se faça o concerto de que presentemen- 
te necessita a Escuna do seu Commando, como consta 
ua Vestoria, a que por ordem minha se procedeo no dia 
«e hontem, convem que V.S. pelo corrgio d'áâmanhãa 
se dirija ao mesmo Ill.mo e Exmo Snr. Luis do Rego Bar- 
retto pedindo-lhe as suas ordens á vista do estado ac-. 
tual da Escuna, podendo V.S. contar com todo o pos- 
sivel auxilio da minha parte a bem da execução das or- 
cdens que receber.. Deos Guarde a V.S. Villa da For- 


taleza 16 de Março de 1819 == Manoel Ignacio de Sam- 


paio == Senhor Joze Antonio Caminha da Rocha, Capi- 
tao de Fragata graduado Commandante da Escuna Ve- 
lha de Dio = 


No impedimto do Secretr.º 


O Official da Secretr.? -—— Vicente Ferreira de Cas- 
tro S.2 
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Il.mo e Ex.mo Snr. 


No dia 18 do corrente fundeou neste porto a Escuna 
D. Maria Francisca, comandada pelo Capitão Tenente 
Antonio Salema Freire Garção, o qual me entregou q 
officio de V. Ex.” de 10 do corrente, recebendo eu na 
Inesma occasião por mão do 1.º Tenente Joze Firmino 
da Silva o outro officio de V. Ex.º de 27 do mez passa- 
do. Agradeço muito a V. Ex.! a remessa das munições 
«e sobrecellentes para a Escuna Velha de Dio, assim co- 
mo tambem a bondade que teve de pôr a Escuna D. 
Maria Francisca debaixo das minhas ordens para cru- 
zar em conserva da Velha de Dio, se eu assim O julgas- 
se necessario para a segurança desta costa, devendo em 
caso contrario voltar quanto antes para esse porto. 

Não se podendo verificar a primeira parte dos dese- 
jos de V.Ex.? á vista do estado, em que se acha a Es- 
cuna Velha de Dio, como V, Ex.? conheceria pelo meu 
officio de 16 do corrente, indiquei ao sobredito Cap.m 
Tenente a necessicdlade de se retirar para esse porto, ao 
que elle se prestou com a maior actividade; e tendo hon- 
tem passado para bordo da Escuna Velha de Dio as 
munições e sobrecellentes, que V.Ex.º lhe envia, e re- 
ccbido os viveres, q., lhe faltavão para completar trinta: 
eseis dias de mantimentos, que eu julguei necessarios 
para a sua viagem para esse porto, amanhãa de ma- 
nhãa se fará à vela para continuar a dar execução ás 
ordens de V. Ex.” 

Ao Capitão Tenente Commandante da mesma Escuna 
riando entregar o preso d'Estado,. Antonio Carneiro 
(hum dos quarenta e quatro recommendados, como ca- 
beçcas de rebellião, pelo Dz. Presidente da Alçada em 
officio de 20 de Setembro do anno passado) a fim de 
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que V. Ex.2 possa fazer executar a seu respeito as or- 
«ens, que tiver recebido de Sua Magestade. 


Deos Guarde a V. Ex.2 Ceará 20 de Março de 1819. 
Hlmo e Ex.mo S.or Luis do Rego Barretto 


Manoel Ign.cº de Sampaio 


Respondido a 16. e, 


ll.mo e Ex.mo Snr. 


Tendo no dia 12 do corrente á noite recebido o offi- 
cio de -V. Ex.?! de 17 do mez passado, julguei dever ex- 
pedir as ordens necessarias para se proceder a nova 
vestoria sobre o estado da Escuna Velha de Dio, a qual. 
com effeito teve lugar no dia de hontem, como V. Ex. 
verá da portaria que para esse fim dirigi ao Intendente 
interino da Marinha, e do auto da mesma vestoria, tudo 
incluso por copia. Não quiz o Capitão de Fragata Com. 
mandante assistir a esta vestoria, como tambem não as- 
sistio á 15 de Março, talvez pelo receio de ver contra- 
dicta em sua mesma presença a sua aeria e temeraria 
pertenção de ser neste porto condemnada e encalhada a 
referida Escuna. 


O que uniformimente se assentou nesta segunda ves- 
toria, eque vem em apoio do que já na primeira se ti- 
nha annunciado, mostra a absoluta necessidade da ar- 
ribada ao porto do Maranhão, sem o que não poderá a 
Escuna fazer serviço algum. Se portanto V. Ex. qui- 
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cer expedir ao seu Commandante as competentes or. 
dens para aquella arribada, pode V. Ex.º contar com 
cs precisos auxilios da minha parte, que neste caso se 
limitão ao fornecimento de comedorias, soldos, e viveres 
“os Officiaes, e tripulação. | 
' O respeito devido á pessoa de V. Ex.”, eas attenções, 
que eu em particular lhe tenho merecido são causa de 
cu ter ategora olhado o Capitão de Fragata Joze An- 
etonio Caminha da Rocha como hum Official, que está 
“unicamente debaixo das ordens privativas de V. Ex.?, e 
independente deste Governo, eapesar das suas instan- 
cias para eu lhe dar ordens, nunca o poude obter. Ago- 
ra porem que o dito Official vai ficar mais longe das 
vistas de V. Ex.", eque por conseguinte mais facilmente 
comprometterá o nome de V. Ex.?, julgo do meu dever 
para com V. Ex.!, eabem do serviço de S.Magestade, 
participar a V. Ex.! que o sobredito Capitão de Fragata 
he a causa da inutilidade do serviço da Escuna nestes 
ultimos tempos, pois que em lugar de procurar occa- 
siões de se distinguir no Serviço de S. Magestade tão 
som.te se esmera em descobrir pretextos para se demo- 
rar fundeado nos portos. Em lugar de fazer o cruzei- 
ro de cincoenta dias ordenado por V. Ex.” nas Instru- 
cões de 29 de Dezembro (que V. Ex. me transmittio 
por copia) dirigio-se immediatam.te a este porto com o 
intento, segundo logo se fez publico, de se demorar aqui 
largo tempo, intento que eu lhe frustei, exigindo no dia 
seguinte ao da sua chegada as relações de tudo o que 
“lhe era necessario, fazendo-o apromptar com a maior 
brevidade, e insinuando-lhe, logo que tudo se apromp- 
tou, a necessidade da continuação do cumprimento das 
vrdens de V. Ex.?, tendo-lhe por esta forma procurado 
apesar das suas duvidas a fortuna do encontro 


48 


de 30 de Janeiro. Voltando do combate julgou nova- 
mente ter conseguido demora larga neste porto apon- 
tando no seu officio de 31 de Janeiro (de que enviei 
copia a V. Ex.2) avarias irremediaveis, e huã falta to- 
tal de sobrecellentes, cujo plano se transformou com a 
vestoria de 3 de Fevereiro;.e a subsequente experiencia 
fez com effeito ver que se repararão soffrivelmente as 
“varias só com os sobrecellentes, que havia a bordo sem 
que mesmo fosse necessario o virador, que eu lhe for- 
neci para as enxarcias, e estais. Sahio finalm.te a 16 de 
Fevereiro apesar de todas as difficuldades: e tendo cer-' 
tamente podido navegar até esse porto ou pelo canal, 
cu por fóra, tornou a arribar a este do Ceará ou fosse 
por sua culpa, ou por culpa do Pratico, o que ainda não 
pude conhecer. Desta vez conseguio o seu intento, por- 
que já aqui se acha ha dois mezes, sem fazer serviço al- 
gum, conservando a Escuna em o maior desarranjo, 
edesleixo, que se pode imaginar, a ponto tal que tendo 
perdido dentro do porto hua ancora, e hum ancorete 
ainda não mandou rossegar nem este, nem aquella, o 
que aliás he facil, e até serveria de entretenimento á 
guarnição totalmente ociosa. Á vista do caracter e con- 
cuta pessoal do sobredito Official, só desculpavel em 
hum soldado de tarimba, este será sempre o seu servico 
huã vez que não esteja immediatamente debaixo das 
ordens de hum superior, que lhe determine todas as 
niudesas do serviço, eque o obrigue à polas em pratica; 
ede certo se V. Ex. não nomear outro Comand.te para 
a Escuna Velha de Dio, tarde ou talvez nunca terá V. 
Ez.» o gosto de a ver nesse porto. Nessa Capitania ha- 
verao naturalmente muitos Officiais de Marinha, a 
quem V. Ex.? encerregue este commando, podendo mes- 
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mo encarregalo, se assim for do seu agrado, ao 1.º Te- 
nente Joze Firmino da Silva, que se acha embarcado na 
pm Escuna, cuja intelligencia, actividade, e prestimo 
Já huã vez afiancei a V. Ex.? de que deo evidentes pro- 
vas no armamento da Sumaca Legislador, e condução 
dos presos de Estado, ede que tenho continuado a ter 
novas provas, assim com tambem do seu caracter, e 
conducta pessoal. | 

Devo por ultimo pedir a V. Ex.' que se digne enviar 
por mar as suas ordens ao Commandante da Escuna, 
a fim de que possa quanto antes cessar a inutilissima 
clespesa que aqui está fazendo, com que a Junta da Real 
Fazenda já se acha pouco satisfeita á vista da sua in- 


teira inutilidade, e ao mais que acabo de participar a 
V. Ex. 


'Deos Guarde a V. Exa Villa da Fortaleza do Ceará 
15 de Maio de 1819. 


Jlmo e Ex.mo Sir. Luis do Rego Barretto 


Manoel Ign.eº de Sampaio 


Copia. 


Haveido-se na vestoria de 15 de Março julgado im- 
possivel concertar neste porto a Escuna Velha de Dio, 
» fazer-lhe aquelles reparos, de que necessitava para 
poder na presente contramonção seguir viagem para 
barlavento, e constando-me por vozes vagas terem-se 


50 


e ni aê 
. a. 


augmentado em diversos sentidos as avarias da mesma 
Escuna, o que convem verificar pelos meios legais: o 
Snr. Intendente interino da Marinha e Armazens Reaes 
mande proceder pelos Officiaes Artifices da mesma Es- 
cuna, e alguns outros de terra a hua nova vestoria, na 
qual se deverão ventilar, e decidir os seguintes pontos: 
1.º se será possivel reparar de algua forma as avarias 
ds dita Escuna de maneira que em caso de necessidade 
- possa sem risco de equipagem fazer algua pequena sor- 
tida deste porto para hum cruseiro de poucos dias á 
vista da Costa até finalmente em occasião de monção 
menos contraria intentar a viagem para o porto do Re- 
cife: 2.º se poderá no estado actual arribar ao porto do 
Maranhão, e ali ser reparada para voltar ao Recife na 
monção propria: 3.º se continuando a estar por largo 
tempo fundeada neste porto, ou intentando algum pe- 
queno cruseiro sobre a Costa, poderá a avaria crescer 
de tal forma não só que não seja mais possivel arribar 
ao porto do Maranhão, mas que até corrão risco as vi- 
das da equipagem. Ao que se deverão ajuntar todas as 
mais reflexões, que se julgarem necessarias para o per- 
feito conhecimento da verdade. À esta vestoria deverá 
essistir o Coronel Graduado do Real Corpo de Enge- 
nheiros Antonio Joze da Silva Paulet, Ajudante d'Or- 
cens deste Governo, assignando competentemente o 
auto, que se houver de lavrar, assim como tambem o Ca- 
pitão de Fragata graduado Commandante da Escuna, e 
mais Officiaes da guarnição da mesma Escuna, tendo- 
se para este fim expedido já as ordens e participações 
necessarias. Do auto que se houver de lavrar remetterá 
o mesmo Senhor Iritendente interino da Marinha hua 
copia autentica para esfa Secretaria, afim de que á vis- 
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ta do seu conteudo se possa providenciar como convier. 
Villa da Fortaleza 14 de Maio de 1819 — á 


Estava a rubrica do Ill.mo S.ocr Governador. 
No -impedim.to do Secretr.º 


O Official da Secretr.2 —- Vicente Ferreira de Castro S.º 


Copia. 


Aos quatorze dias do mez de Maio de mil oitocentos 
e dezenove a bordo da Escuna de guerra Velha de Dio, 
surta no Porto desta Villa da Fortaleza do Ceará, e sen- 
cc ahi em virtude da Portaria do Ill.mo e Exm.º Senhor 
Governador desta Capitania, dirigida ao Intendente in- 
terino da Marinha para effeito de se proceder a vesto- . 
ria e exame sobre o estado actual da mesma Escuna 
para seguir qualquer dos destinos referidos nos trez pon- 
tos abaixo transcriptos digo descriptos, estando presen- 
tes o Coronel do Real Corpo de Engenheiros, Ajudante 
d'Ordens deste Governo Antonio Joze da Silva Paulet, 
Officiais, e guarnição da sobredita Escuna, assim como 
o Piloto Mor da Barra do Porto desta dita Villa Agos- 
tinho Cardoso Batalha, Joaquim Joze de Carvalho, mes- 
tre Carpinteiro, Francisco Joze da Silva, mestre Cala- 
fate, eos Carpinteiros, e Calafates da sobredita Escuna, 
Cypriano Joze de Abreu, Manoel Esteves Peixoto, Joa- 
quim Marques, Manoel Geraldo das Merces, todos abai- 
xe assignados, comigo Escrivão da Intendencia da Ma- 
rinha ao diante nomeado depois de feitas todas as ne- 
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cessarias averiguações relativas ao dito fim, lhes forão 
Eropostos os trez seguintes pontos, a saber: 1.º se dado 
o caso de serem remediaveis as avarias da dita Escuna, 
e sem risco das vidas da equipagem poderia ou não em 
caso de necessidade fazer alguma pequena sortida a vis- 
ta desta Costa para o serviço do cruseiro em poucos dias 
até que finalmente em tempo de monção conveniente 
intentasse seguir para o porto do Recife. 2.º Se no m.mo 
estado actual poderia a mencionada Escuna arribar ao 
porto do Maranhão para ali ser reparada, e voltar em 
nonção propria p.2 o de Recife. 3.º Se demorando-se a 
estar muito tempo fundeado neste porto, e intentando 
analquer pequeno cruseiro sobre a Costa poderia a ava- 
ria crescer até o ponto de se tornar impossivel a arri- 
bada ao Porto do Maranhão, e com risco das vidas da, 
equinagem, e todas as mais reflexões para a averigua- 
cão da verdade do estado de poder ou não navegar a 
mencionada Escuna. A vista do que feitas todas as ave- 
riguaçõens necessarias tanto por fora como p. dentro 
to Navio tendo attenção ao Porto ser hua costa de mar 
e por isso se não poder examinar os lumes deágoa, e a 
terra falta de meios necessarios para se fazer hum leme 
novo, e deitar novas buçardas na prôa, de que necessita, 
p. se achar podre a unica; que tem, e p. onde faz a 
cita Escuna a maior porção d'agoa; foi p." elles dito que 
de modo algum poderia remediar-se a referida Escuna 
para o Cruseiro, e muito menos para ir a barlavento, 
cu ao Porto do Recife, sem perigarem as vidas da guar- 
nição muito principalmente sendo obrigada a combater 
em caso de algum encontro do inimigo, por ter a arti- 
lharia muito pesada, e grossa, e fóra de proporção da 
sua construção: Que em quanto ao 2.º artigo, que nada 
tinha de impossibilidade por ser viagem para sotavento, 
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e muito breve hua vez que tivesse dois ferros, pois que . 
com hum só era arriscado, condição não difficil de se 
cumprir, por se poder rossegar o ferro q. havia per- 
dido a dita Escuna mui proximo do lugar, em que se 
echa fundeada. E relativo ao terceiro artigo foi dito pe- 
los mencionados officiais, q. toda a demora, fosse de 
cruseiro, ou de ficar fundeada, lhe poderia ser nociva, e 
mesmo chegar ao ponto de impossibilitar-se da arribada 
«o Maranhão, por q. de qualquer das maneiras o Navio 
puxava pelos cabos, e abreria mais agoa, alem da ruina 
que de dia em dia se iria adiantando no leme, q. se acha 
todo picado do bixo, tendo a madre toda cerciada digo 
niadre quasi cerciada ao leme d'agoa. Acrescendo mais 
ao que fica referido as reflexoens seguintes feitas pelr 
Piloto Mor do Porto Agostinho Cardoso Batalha que 
disse não ter difficuldade algua, hua vez que lhe segu- 
rassem o casco, levar a mencionada Escuna ao Porto do 
kecife passando pelo canal de S. Roque, quer seja sa- 
hindo deste Porto ou do Porto do Maranhão em todo o 
tempo do ano, e para constar todo o referido se lavrou 
o presente termo, em que todos os sobreditos assigna- 
rão. E eu Joze Alexandre de Amorim Garcia, Escrivão 
aa Intendencia da Marinha o escrevi. — Paulet — 
Agostinho Cardoso Batalha — Cypriano Joze d'Abreu 
= Francisco Joze da Silva —- Joaquim Joze de Carva- 
lho = Manoel Esteves Peixoto — Joaquim Marques 
== Manoel Geraldo das Mercês == Está conforme 
=— |O Escrivão da Intendencia da Marinha — Joze Ale- 
xandre de Amorim Garcia. 


No impedim.te do Secretr.º 


O Official da Secretr.2 == Vicente Ferreira de Castro S.º 


“ 
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Jl.mo e Ex.mo Snr. 


O desarranjo da Escuna Velha de 'Dio coritinua pela 
riesma forma, ou talvez vai em augmento, assim como 
tambem a importuna e aeria pertenção do seu Comman- 
cante paraq.e a Escuna seja condemnada, e encalhada, 
o que V. Ex.” melhor verá dos officios juntos por co- 
pia. Permitta-me pois V. Ex.' que eu instantemente 
lhe peça se sirva expedir quanto antes as suas termi- 
nantes e decisivas ordens ao dito Comand.'e, evitando- 


; º - É . . " 
me por esta forma as complicações que á vista das cir- 


cunstancias cada vez mais recêo com a Junta da Real 
Fazenda até sobre o fornecimento da ração diaria. 


Nesta occasião devo tambem accusar a recepção do. 


officio de V. Ex.2 de 23 de Março, e segurar-lhe que 
pela Escuna D. Maria Francisca nenhus petrechos de 
guerra vierão remettidos para a Escuna Velha de Dio, 
por cujo motivo novamente rogo a V. Ex.? se sirva en- 
viar-me os que eú aqui havia fornecido à dita Escuna, e 
que constão da relação junta ao meu officio de 2 de Mar- 
ço, cujo obsequio espero dever a V. Ex. 


Deos Guarde a V. Ex.! Villa da Fortaleza do Ceará 1 
de Junho de 1819. 


llmo e Exmo Sor, Luis do Rego Barretto 


Manoel Ign.cº de Sampaio. 
P. Ss. 


Ao fechar deste recebo o officio do mesmo 
Comand.te com a data de hoje incluso por co- 


" 
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pia, a que não dou inteiro credito á vista do 
que se tem passado. Em todo o caso apenas o 
Comand.te receber ordem de V. Ex. para se- 
guir p. O Maranhão poderá immediatam.'e 
executala, para o q. desde já passo a fazer-lhe 
apromptar os mantimentos necessarios; e se a 
ruina tiver crescido consideravelm.te irá a ar- 
“tilharia no porão, ou ficará neste porto. Mas 
insta muito a decisão de V. Ex." Dia e era u 
retro | 


Manoel Ign.eº de Sampaio. . 


Copia. 


Tenho presente o officio de V.S. datado desta Villa 
em trinta do mez passado com a parte que V. S. aca- 
bava de receber do primeiro Piloto commissario, que se 
achava a bordó da Escuna do seu commando; parte que 
merece pouco credito não só por ser dada por pessoa 
incompetente totalmente ignorante de construção naval, 
eque segundo V. S. me tem informado se costuma re-. 
petidas vezes embriagar, mas por ser discorde do que 
em duas vestorias uniformemente decidirão os Artifi- 
ces, e Mestres competentes, o que tudo devera sem du- 
vida ter sido hoje occularmente observado por V.s. 
quando foi a bordo assignar a guia da ração diaria, as- 
sim como tambem nos demais dias, que tem ido a bordo 
para o dito fim. 
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Qualquer porem que seja a verdade, a Escuna não está 
aebaixo das minhas ordens senão em artigos de policia 
do porto em quanto aqui se achar fundeada, e V.S. he 
o seu Commandante, e como tal responsavel de tudo me- | 
ciatamente a S. Magestade, e immediatamente ao TIl.mo 
- € Ex.mo Snr. Luis do Rego Barretto, que lhe deo o seu 
commando. E porque V.S. me pede que eu lhe ordene 
o que deve fazer, satisfazendo em parte aos seus dese- 
jos, lembrar-lhe-hei que o Regimento Provisional, man- 
cado observar por Decreto de 20 de Junho de 1796, 
prescreve nos seus diversos capitulos o que neste eem 
cutros quaesquer casos V.S. deve praticar, assim como 
tambem.as penas militares, em que V.S. incorre hua 
“vez que falte à sua execução. Se porem lhe parecer jus- 
to pode V-S. pelo correio de hoje dirigir-se ao mesmo 
lWl.mo e Ex.mo Senhor Luis do Rego Barretto, pedindo- 
lhe as suas ordens, cuja execução auxiliarei tanto quan- 
to. permittirem as circunstancias do porto. 


Deos Guarde a V.S. Villa da Fortaleza 1.º de Junho 
"de 1819 -- Manoel Ignacio de Sampaio — Snr. Joze 
Antonio Caminha da Rocha, Capitão de Fragata Gra- 
ctuado e Commandante da Escuna Velha de Dio = 


No impedim.to do Secretr.º 


O Official da. Secretr.2 — Vicente Ferreira de Castro 8.º 


Copia. 


Tendo presente o Officio que me enviou datado de 
hoje, tenho a pôr na presença de V. Ex.! o que me im- 
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põe o dever da responsabilidade do Navio do meu com- 
mando, o que igualm.te participarei pelo correio de hoje 
ao Ill.mo e Ex.mo Snr. Luiz do Rego; porem he a sobre- 
dita responsabilidade, a que estou ligado as causas da 


participação, que a V. Ex. fiz no meu Officio de 30 do - 


niez passado, e que hoje novam.?? faço por as causas 
nelle mencionadas irem até hoje em augmento, e sendo 
todas posteriores as duas vestorias feitas ao Navio do 
meu commando, e são tais motivos que me condusem. a 
reclamar o auxilio de V. Ex." com hua nova vestoria 
para que a vista da decisão della cumprir com os meus 
«everes na applicação dos meios, que me forem possi- 
veis na salvação do Navio, para o que igualmente recla- 
mo a V. Ex. o auxilio necessario = Deos Guarde a V. 
Ex.” Hum de Junho de 1819 — Ill.mo e Ex.mo Snr. Ma- 
noel Ignacio de Sampaio, Governador da Capitania do 
Ceará —- Joze Antonio Caminha da Rocha, Capitão de 


Fragata Graduado e Commandante. Está conforme 


No impedim.º do Secretr.º 


O Official da Secretr.à — Vicente Ferreira de Castro S.º 


Copia. 


Remetto a parte, que acabo de receber de bordo da 
Escuna do meu commando, paraque V. Ex.2 me ordene 
o que devo fazer. Se a Escuna do meu commando abrir 
ce tal forma que vá a pique sobre a cabresteira, eu não 
fico responsavel pela perda do Perto. Quartel da Rua 
Direita de Palacio 30 de Maio de 1819-- Ill.mo e Ex.mo 


fo) 


= o DR ns 


Snr. Manoel Ignacio de Sampaio, Governador da Ca- . 
pitania do Ceará = Joze Antonio Caminha da Rocha, 
Capitão de Fragata Grad.º, e Commandante. 


Parte 


Represento a V.S. que a Escuna vai abrindo, tanto pela 
prôa como tambem as curvas da bertona tem afastado 
ias latas que lhe cabe hua mão que o calafate já não 
poude tomar hua agoa diz que he preciso repuchar as 
cavilhas das mesmas curvas as buçardas estão cahindo | 
iora do seu lugar he o que se me offerece dar parte & 
V.S. Bordo da Escuna 30 de Maio de 1819 — Antonio 
Joaquim da Cunha == 1.º Piloto. 


Está conforme 


a 


No impedim.º do Secretr.º 


O Official da Secretr.a ——- Vicente Ferreira de Castro S.º 


Jl.mo e Ex.mo S,or 


Em consequencia do officio do Capitão de Fragata 
Joze Antonio Caminha da Rocha datado de 1.º do cor- 
rente, que naquelle mesmo dia enviei a V. Ex.2 por co- 
pia, e de certas vozes vagas que logo se espalharão de 
que a Escana Velha de Dio se achava a ponto de ir a 
pique sobre a amarração, julguei dever no dia 2 man- 
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dar immediatam.te proceder a nova vestoria. Com effei- 
to o voto geral foi então que se condenasse e encalhasse - 
a Escuna qualquer que fosse o movel occulto de tal opi- 
nião. Como porem eu havia com antecipação, preveni- 
io do trama o meu Ajudante de Ordens, que presidia a 
vestoria, poude este juntamente com o Mestre Carpin- 
teiro Joaquim Joze de Carvalho convencer os outrós Of- 
ficiais de Patente e artistas, ou ao menos a maior par- 
te delles, do pouco acerto da resolução. de se condenar 
hum Navio de guerra sem que se fizessem aquelles exa- 
mes, ese preenchessem aquellas formalidades, que são 
do costume em taes occasiões; e finalmente assentou-se 
no q.e consta do termo que inclusi remetto, por copia: 
a saber que era necessario pôr quanto antes toda a Ar- 
tilharia em terra, e'aliviar a Escuna quanto fosse pos- 
sivel, pôr duas chumêas no Leme, e sahir para o Mara- 
uhão dentro de cinco a oito dias. Porem o mesmo Mes- 
tre Carpinteiro Joaquim Joze de Carvalho lembrou em 
particular ao meu Ajudante de Ordens a cautela de ir 
na Escuna tão somente aquella guarnição que se podes- 
se salvar na Lancha, como V. Ex.º verá do officio do 
meu Ajudante de Ordens junto por copia. . 


Julguei então de absoluta necessidade tomar a Escu- 
na debaixo das minhas ordens, e providenciar sobre 0a 
mais pequenos objectos do serviço; e com effegito no dia 
7 se fez á vela para o Maranhão com quarenta praças 
de Guarnição com o Leme sufficientem.te eoncertado 
alem dos outros reparos tendo desembarcado toda a Ar- 
tilharia, pretechos, e munições de guerra respectivos, e 
levando duas lanchas sufficientes para salvar toda a 
equipagem no caso infausto que vá a pique antes de 
entrar no porto do Maranhão. | 
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Logo que se lhe tirou a- Artilharia diminuio conside- 
ravelm.te a agoa, assim como tambem os grandes ba- 
lanços, que dava o Escuna, e pelo interesse que V. Ex.? 
com justa causa toma na Escuna (em que eu o accom- 
panho) parece-me poder felicitar a V. Ex.º segurando- 
lhe que dentro de alguns mezes terá V. Ex.? o gosto de 
a ver entrar. nesse porto, salvo unicamente o caso de 
se descobrir alguã avaria extraordinaria, de que pre- 
sentemente não haja ideia, ou sobrevindo fortes ventos 
contrarios na bahia de S., Marcos, que obriguem a 
“bandonala. 

O Capitão de Fragata Joze Ant.º Caminha da Rocha 
deo parte de doente, como V. Ex.? verá do officio junto 
por copia, por cujo motivo encarreguei interinamente 
o comando da Escuna ao Official seu immediato o 1.º 
Tenente Joze Firmino da Silva, cuja disposição terá 
unicamente lugar até que a Escuna chegue a esse por- 
to. Ao sobredito 1.º Tenente dei as instruções da copia 
inclusa, e ao Ilmo e Ex.mo S.º Governador e Capitão 
General do Maranhão dirigi o officio tambem junto por 
copia. 

As dezoito praças:da tropa de linha, que aqui desem- 
barcarão, ficão addidas ao Batalhão desta Capitania 
para novam.te embarcarem na Escuna quando vier a 
barlavento, havendo-lhes eu mandado dar o -fardamen- 
to, de que necessitavão. Em quanto à Marinhagem, que 
desembarcou, Julguei por economia da Real Fazenda 
despedila do Real Serviço, pagando-se-lhe o que se lhe 
cevia, poupando-se por esta forma o seu transporte ate 
- essa Capitania. O Capitão de Fragata Joze Antonio 
Caminha da Rocha logo que se restabeleça, partirá para 
essa Villa por terra, equanto ao Cirurgião, 2.º Piloto, 
edois Carpinteiros, que desembarcarão, estou na dili- 
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gencia de os fazer expedir quanto antes, recebendo cada 
hum aquellas somas, que lhes foram arbitradas pela 
Junta da Real Fazenda a titulo de ajuda de custo, e por 
conta dos seus vencimentos, oque tudo se lhes notará 
nas respectivas guias. 

Resta-me segurar a V. Ex.! que logo que aqui volte 
a Escuna será com a maior brevidade expedida para. 
esse porto como pede o Serviço de S. Magestade. 


Deos Guarde a V. Ex.? Ceara 12 de Junho de 1819. 
Hlmo e Ex.mo S.or, Luis do Rego Barretto 
Manoel Ign.o de Sampaio. 
Copia. . 


Aos dous dias do Mez de Junho do anno de 1819 abor- 
“o da Escuna de Guerra = Velha de Dio = surta no 
porto desta Villa da Fortaleza do Ceará esendo ahi em 
virtude da Portaria do Ill.mo e Ex.mo Senhor Governa- 
dor desta Capitania dirigida em data dehoje ao Inten- 
aente interino da Marinha para effeito de se proceder 
a Vestoria e Exame com pleno conhecimento do Estado 
do aumento das avarias, eruina que havia recebido a 
dita Escuna desde a Vestoria aque se procedeo em 14 de 
Maio passado: Estando presentes o Coronel do Real 
Corpo de Engenheiros Ajudante de Ordens do Governo . 
Antonio Joze da Silva Paulet o Capitão de Fragata da 
Armada Real Joze Antonio Caminha da Rocha, Com- 
mandante da referida Escuna o Primeiro Tenente Joze 
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Firmino da Silva segundo Commandante damesma o 
Viloto Mor do Porto Agostinho Cardoso Batalha com 
todos os Officiaes de Pilotagem, Praticos e Officiaes de 
Apito, e Artistas de Calafate, e Carpinteiro da Embar- 
cação, e de fora della, emais pessoas inteligentes da ma- 
teria de que setrata, todos nofim deste assignados co- 
migo Escrivão da Intendencia da Marinha ao diante no- 
rneado, depois de feitas todas as necessarias averigua- 
“Goens ao dito fim: pelo que toca aos Officiais de Cala- 
fate e Carpinteiros dicerão: Que pondo a Artilharia em 
terra, e fazendo-se duas Chemêa no Leme sepoderia ten- 
tar a viagem para o Maranhão não havendo demora de 
mais desinco ate oito dias, avista da ruina, que nova- 
riente se tinha manifestado pellos Lumes id'agoa, feita 
pello bicho, o qual ja tinha posto a Madre do Leme em 
tal estado, que não podia passar para se tentar a dita 
viagem sem omencionado conserto; emesmo pelo adian- 
tamento, que acharão nas avarias observada na. sobre- 
aita Vestoria antecedente. Equanto aos Officiaes Nau- 
ticos, ede Apito inclusive os Praticos seligarão todos in- 
teiramente áopinião dos ditos Carpinteiros, e Calafates, 
«dvertindo mais, que a entrada no porto do Maranhão 
senão fazia facil sem puchar pello Navio em todos os 
tempos do anno, eque no caso de serem obrigados abor- 
dejar na Bahia de São Marcos poderia correr hum ris- 
co consideravel. Epara constar todo oreferido se lavrou 
cpresente termo emque todos os sobreditos assignarão E 
cu Joze Alexandre de Amorim Garcia Escrivão da In- 
tendencia da Marinha o escrevi == Faulet = Caminha 
-- Silva — Antonio Joaquim da Cunha = Fels de Bo- 
loes Lopes = Agostinho Cardoso Batalha — == Anto- 
nio Joze Pereira == Joaquim José de Carvalho =— Fran- 
cisco Joze da Silva —- Manoel Esteves Peixoto = Ma- 
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"noel Geraldo das Merces == Cypriano Joze de Abreu == 
Joaquim Marques = Signal de Joze Maria da Graça =— 
Huma Cruz — Signal de Francisco Jacintho = Huma 
Cruz == Está Conforme O Escrivão da Intendencia da 
Marinha = Joze Alexandre de Amorim Garcia = 


No impedim.to do Secretr.º 


O Official da Secretr.a = Vicente Ferreira de Castro S.* 


1% 


Copia. 

ll.mo e Ex.mo Senhor Manoel Ignacio de Sampaio — 
Em virtude do Officio de V. Ex.? de data de ontem; 
passei abordo da Escuna Velha de Dio, eali prezidi a . 
Vestoria, que V. Ex." ordenou se fizesse adita Escuna; 
efoi decidido geralmente, que para se salvar o barco era 
preciso quanto antes desembarcar toda asua ArtNharia, 
efazelo navegar logo para oporto do Maranhão, porem 
chegando-se amim oMestre Carpinteiro Joaquim Joze 
me dice em particular, que para maior cautela se deve- 
ria deixar aseu bordo somente aguarnição, que se po- 
desse salvar na lancha, no caso de ser precizo abando- 
nar ocasco antes de chegarem ao mencionado porto, o 
que elle não fazia publico por não desanimar a guarni- 
cão; esta lembrança me parece asertada, porem V. Ex.º 
determinará o que lhe parecer mais justo. 
Deos Guarde a V. Ex. Villa da Fortalesa 3 de Junho 
de 1819. Ilmo Ex.mo Snr. Manoel Ignacio de Sampaio 
Governador desta Capitania do Ceará — Antonio Joze - 
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aa Silva Paulet » Coronel Graduado Ajudante de Or- 
dens. 


No impedim.tº do Secretr.o 
| | 


O Official da Secretr.2 =- Vicente Ferreira de Castro S.º . 


no 


Copia. 


Tendo Officiado ao Ex.mo Snr. Luis do Rego Barreto 
em primeiro de Abril lhe participei que me achava do- 
vute, ecomo tal impossibilitado de continuar no desem- 
penho do Serviço do meu Commando, aqual parte de 
doente mandei participar vocalmente a V. Ex.' igual- 
mente em outro Officio de 16 de Março digo em outro 
meu Officio de 16 de Março pedi aminha demissão do 
Commando ao referido Ex.mo Senhor General de Per- 
nambuco, isto em consequencoia de me ver impossibili- 
tado por achar molesto, o que deu lugar, e como tal por- 
to-me nas partes do Navio, que tenho dirigido a V. Ex. 


uquem efetivamente faco certo Bordo da Escuna Velha - 


ce Dio, surta no porto do Ceará 6 de Junho de 1819 
lilmo e Exmo, Snr Manoel Ignacio de Sampaio Governa- 
dor da Capitania do Ceará — Joze Antonio Caminha da 
Rocha == Capitão de Fragata Graduado, eComman- 
cante 


No impedim.tº do Secretr.º 


U Official da Secretr.: — Vicente Ferreira de Castro 8.º 
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Copia. N 

Amanhãa no momento, que for mais favoravel sedeve 
Vm.e fazer a vela na Escuna do seu Commando, ese- 
guir viagem para oporto do Maranhão. Durante avia- 
gem deve Vm.“e faser anavegação, que lhe indicar o 
Pratico, aquem Vm.e insinuará anecessidade de nave- 
gar omais perto de terra, que for possivel sem perigo 
da Escuna” Procurará com o maior cuidado evitar fa- 
lar a Embarcação alguma, seja de que nasção for, eno 
caso que algum Navio seja de que nasção for lhe dê 
cassa deverá Vm.ce entrar sendo possivel em algum dos 
portos da Costa; alias procurará salvar a Escuna nave- 
gando muito junto da Costa, e em ultimo caso quando 
não seja de modo algum possivel livrar a Escuna de ser 
tomada adeverá Vm.ºº encalhar para salvar aGuarni- 
ção, tendo Vrma.ºº em vista, que segundo oEstado em que 
se acha aÉscuna, ea impossibilidade depor ora traser 
Artilharia ofim principal dasua actual comissão he 
salvar aEscuna aSua Magestade para depois poder con- 
tinuar a fazer serviços interessantes. Se porem o con- 
curso das circunstancias for tal, que não seja absoluta- 
rente possivel salvar o casco, neste caso he do seu de- 
ver salvar a Guarnição, etudo oque puder da dita Es- 
cuna, para cujo fim leva duas lanchas sufficientes. Isto 
he justamente o que Vm.ce deve praticar no caso ines- 
perado, que as avarias do casco cresção deforma, que 
seja impossivel deixar de ir apique. Recomendo a Vm.º 
emaior desconfiança das bandeiras detodas as Embar- 
caçoens, que encontrar, o que assim he absolutamente 
recessario avista do actual estado da pirataria dos ma- 
res. Logo que entre no porto do Maranhão entregará 
go Ilmo e Exmo, Snr. “Governador, eCapitão General 
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daquella Capitania o Officio incluso, elhe exporá o esta- 
ao da Escuna; eos concertos de que necessita, ficando 
desde logo as suas Ordens. Depois de concluido o con- 
certo da Escuna, etendo Vm.ce recebido os fornecimen- 
tos necessarios deverá Vm.ce no caso que aquelle IIl,mo 
ce Ex.mo Senhor Governador, eCapitão General lhe não 
dê novas ordens navegar para este porto para receber 
aArtilharia, emais petrechos de Guerra, que aqui ficão, 
eseguir para odo Recife. Espero da sua actividade, que 
Vm.ce haja de desempenhar esta commissão no mais 
curto espaço de tempo, que for possivel afim deter no- 
vas occazioens depôr na Augusta Presença de Sua Ma- 
gestade os seus bons serviços. Deos Guarde a Vm.“t Vil- 
la da Fortaleza 6 de Junho de 1819. Manoel Ignacio de 
Sampaio = Senhor Joze Firmino da Silva 1.º Tenente 
cia Armada Real e Commandante da Escuna Velha de 
Dio == 


No impedim.º do Secretr.º - 


O Official da Secretr.? — Vicente Ferreira de Castro S.º 


Copia 


Ilmo e Ex.mo Snr = Havendo o Ill.mo e Ex.mo Snr., 
Luis do Rego Barreto, Governador, eCapitão General 
da Capitania de Pernambuco armado em guerra a Es- 
| cuna Velha de Dio a qual em hum dos seus cruzeiros te- 
ve afortuna de destruir hum Corsario de insurgentes, 
foi adita Escuna obrigada a arribar a este porto por 
não puder montar oCabo de São Roque em rasão das 
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avarias, que lhe sobrevierão na nr G e lumes d'agoa. 
Tem estas avarias aumentado detal forma, que avista 
do que se assentou na Vestoria aque mandei proceder fui. 
obrigado a tirar-lhe toda a Artilharia, e manda-la arri- 
bar aesse porto com meia guarnição, ecom as cautelas, 
que julguei necessarias para em ultimo caso se salvar 
a dita guarnição. Posto que esta Escuna esteja as Or- 
dens immediatas do Ilmo e Ex.mo:Snr. Governador, 
eCapitão- General da Capitania de Pernambuco, contudo 
por que constitue parte das nossas forças navaes pre- 
zentes, e he de bastante utilidade para piquenos cruzei- 
ros sobre aCosta, estou certo que V.Ex. se dignará por 
serviço de Sua Magestade, epor me faser merce amim, 
eaquelle Tll.mo Ex.mo Snr Governador, eCapitão General, 
«vista do interesse que tomamos na sobredita Escuna, 
estou certo digo que V.Ex. se dignará mandar-lhe fa- 
ser aquelle concerto, que for necessario para continuar 
no seu importante serviço. Logo que a referida Escuna 
se ache inteiramente reparada rogo a V.Ex.! se digne 
enviala para Pernambuco, sobre cujas costas os corsa- 
rios são em muito maior numero de que em qualquer 
outro lugar. Na Passagem por este porto poderá rece- 
ber a Artilharia, emais petrechos de guerra que aqui. 
ceixa. Em quanto porem aguarnição parecia-me neces- 
sario, que dahi viesse completa o que julgo não será di- 
ficil a V.Ex.!; e neste porto he impossivel preenchelo, 
rois que as praças, que aqui desembarcão serão por eco- 
nomia da Fazenda Real despedidas do serviço logo.que 
ce pagarem os seus vencimentos. O Pratico da Costa 
que vai na Escuna he o Piloto Mor deste porto, cuja fal- 
ta sefaz aqui muito sehcivel por cujo motivo rogo a 
V.Ex. se sirva mandalo antes voltar para este porto, 
cu seja por mar, ou por terra, como V.Ex.º achar mais 
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acertado. Afalta que a Esguna tinha de huma ancora 
me obrigou afornecer-lhe huma das ancoras das amar- 
raçoens deferro deste porto apesar de ser muito maior 
do que as da conta do Navio. Rogo igualmente a V.Ex.? 
sc sirva enviar-me adita ancora na primeira Embarca- 
ção, que vier para barlavento — Permita-me V.Ex.2 por 
ultimo, que eu recommende asua proteção o actual Com- 
riandante da Escuna oprimeiro Tenente Joze Firmino 
da Silva, Official de muita capacidade, sisudeza, epres- 
timo, ede-muitas esperanças. Deos Guarde a V.Ex. 
Villa da Fortaleza 6 de Junho de 1819 — Ilmo e Exmo, 
Senhor Paulo Joze da Silva Gama = Manoel Ignacio de 
Sampaio. | 


ss 


No impedim.º do Secretr.º - 


O Official da Secretr.? — Vicente Ferreira de Castro S.º 


Hl.mo e Ex.mo Snr. 


Por via do Intendente da Marinha dessa Capitania 
recebi o Aviso da Secretaria de Estado da copia inclu- 
«a, e juntamente duas peças de Artilharia de calibre 
»ove eduas de calibre doze. Como porem no Áviso se 
indica tambem o competente Balame e munições, rogo a 
V. Ex. se sirva expedir as ordens necessarias para que 
tudo me seja igualmente remettido. Deos Guarde a V. 
Ex.» Ceará 14 de Junho de 1819. 


Ilmo, e Ex.mo Snr,. Luis do Rego Barretto. 


Manoel Ign.eo de Sampaio. 
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Copia. 


Remetto a Vm.eº por via da Capitania de Pernabuco 
quatro Peças de Artilharia duas de calibre nove, eduas 
de doze com o seu competente Balame, e munições, para 
servirem nessa Capitania, aonde Vm. achar mais con- 
veniente ao bem do Real Serviço. Deos Guarde a V.M. 
Palacio do Rio de Janeiro em dezesette de Novembro de 
mil oitocentos e dezoito == Thomas Antonio de Villano- 
va Portugal = Snr. Manoel Ignacio de Sampaio = 
Cumpra-se, e registe-se. Villa da Fortaleza quátro de 
Junho de mil eitocentos edezenove = Estava a Rubrica 
do Ilmo Senhor Governador. 


N 


No impedim.“º do Secretr.º 


O Official da Secretr.2 — Vicente Ferreira de Castro S.º 


Il.mo, e Ex.mo Snr 


No dia 26 do mez passado arribou ao Porto de Per- 
nambuquinho 30 legoas ao Oeste” deste do Ceará huma 
balsa que da Ilha de Fernando se dirigia a esse do Re- 
cife com hum cabo de Esquadra portador de Officios 
para V.Ex. o qual chegou a esta Villa no dia 2 do cor- 
rente e seguio a sua viagem por terra no dia 3 tendo- 
lhe eu feito prestar os auxilios. Como porem lhe po- 
dem sobrevir em caminho alguns estorvos extraordina- 
rios que o obriguem a chegar depois destes correios, 
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vou participar a V. Ex.º* q. o fim principal da sua 
commissão, segundo elle aqui disse, he pedir a V.Ex.º 
mantim'º p.* o destacam.tº, e mais habitantes daquella 
Nha, pois q.º ate o meado de Maio ainda ali não havião 
chegado os barcos que se esperavão q.º V. Ex: tivesse 
enviado, suppondo-se por este motivo q. terão sido to- 
mados p." algum corsario, acrescentando o mesmo Cabo 
ce Esquadra q. os mantim.tos que restavão naquella 
Nha (inclusivo o gado vivo) estavão a acabar-se por 
(tias. Deos Guarde a V. Ex.* Villa da Fortaleza do 
Ceará 16 de Junho de 1819. 


Jlmo e Ex.mo S.r, Luis do Rego Barretto 


Manoel Ign.co de Sampaio. 


ll.mo e Ex.mo Snr. 


Em virtude do que V. Ex.º me participou no seu Of- 
ficio de 13 de Março, dirigi ao Cap.mor das Ordenanças 
dc Crato e Jardim unicas Villas desta Capitania limi- 
trofes com essa que tem a fortuna de ser governada por 


V. Ex.?, o Officio da copia inclusa, com o que me per-' 


suado ter satisfeito aos desejos de VÍ Ex.º da maneira 
que permittem as circunstancias destes Certões. Deos 
Guarde a V. Ex.? Villa da Fortaleza do Ceará 2 de Ju- 
lho de 1819. 


Il.mo e Exmo Snr. Luiz do Rego Barreto 


Manoel Ign.cº de Sampaio 
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Copia 


Inclusa 'remetto a Vm.ee por copia a ordem circular 
que o Illmo e Ex.mo. Snr. Luiz do Rego Barreto, Gover- 
nador eCapitão General da Capitania de Pernambuco - 
expedio aos Capitães Mores das diversas Villas daquel- 
la Capitania pelos justificados motivos, que a mesma 
circular menciona. Devo porem dizer a Vm.ºee que a pe- 
sar da illimitada franqueza concedida por aquelle Il.mo 
e Ex.mo Snr. não convem que Vm.º faça entrar tropas 
suas no territorio daquella Capitania, senão em caso 
muito extraordinario, por que em todo e qualquer outro 
- caso he sufficiente que Vm.“e officie ao Capitão Mor 
«espectivo, pedindo-lhe a captura do criminoso que se ti- 
ver evadido para aquella Capitania = Ordeno outro sim 
a Vm.ee que satisfaça promptamente todas as requisi- 
ções, que a bem do serviço lhe forem dirigidas por qual- 
quer dos Capitães Mores das Ordenanças daquella Ca- 
vitania, ficando VYm.ee na intelligencia de que a minha 
crdem de 31 de Agosto de 1315 relativa aos Capitaens 
Mores da Capitania do Piauhy se entenderá de hoje em 
diante ampliada pela mesma forma aos Capitaens Mo- 
res da Capitania de Pernambuco. Deos Guarde a Vm.ce 
“Villa da Fortaleza 2 de Julho de 1819 =- Manoel Igna- 
cio de Sampaio = Snr Joze Pereira Filgueiras, Capitão 
Mor das Ordenanças da Villa do Crato, e Jardim. 


No impedim.?º do Secretr.º 
O Official da Secretr.? — Vicente Ferreira de Castro S.º 
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Copia 


Desejando de accordo com o Illmo e Ex.mo Snr. Go- 
vernador da Capitania do Piauhy livrar os Certões des- 
tas Capitanias de tantos vadios, e criminosos que os in- 
festão com o maior encommodo e prejuizo dos seus pa- 
cificos habitantes: ordeno a Vm.* em ampliação ao que 
estabelecio no $ 1.º do meu Officio de 8 de Fevereiro 
de 1813 que satisfaça igualmente a todas as requisi- 
ções que lhe forem feitas a bem do serviço por qualquer 
aos Capitães Mores das Ordenanças daquelta Capita- 
nia do Piauhy, ficando Vm.* igualmente auctorisado 
para dirigir aos referidos Capitães Mores aquellas re- 
quisições que julgar necessarias para o perfeito cum- 
primento de qualquer ordem minha, a que elles sem du- 
vida não deixarão de satisfazer em virtude das ordens 
de que se achão munidos do Ill.mo e Ex.mo So Gover- 
nador daquella Capitania. Deos Guarde a Vm.e Villa 
da Fortaleza 31 de Agosto de 1815 = Manoel Ignacio 
cie Sampaio =— Snr..... 


O Official da Secretr.' — Vicente Ferreira de Castro S. 


No impedim.'o do Secretr.º 


Copia 


Acontecendo não se ter dado a devida execução a al- 
gumas das minhas ordens tendentes ao Serviço do 
Principe Regente Nosso Senhor, e ao bem Publico des- 
ta Capitania pela falta de correspondencia entre os 
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Capitães Mores das Ordenanças das differentes Villas 
della, e sendo necessario pôr fim a hua similhante de- 
sordem ordeno a Vm.e que satisfaça a todas as requi- 
sições, que lhe forem feitas a bem do serviço por qual- 
quer dos Capitães Mores das Ordenanças desta Capita- 
nia. Por hum similhante motivo deve Vm.ce dirigir aos 
outros Capitães Mores desta Capitania aquellas requi- 
sições, que julgar necessarias para o perfeito cumpri- 
mento de qualquer ordem minha a que elles não deixa- 
rão de satisfazer == Huma  similhante reciprocidade 
deve haver entre os Comandantes digo entre os diffe- 
rentes Commandantes de Destrictos, devendo huns sa- 
tisfaser as requisições dos Outros, ou elles sejão do 
- mesmo, ou de differente termo para cujo fim deverá 
Vm.º* passar as ordens necessarias aos Commandantes 
de Destrictos dessa Capitapia Mor não so para que satis- 
fação a todas as requisiçoens que lhes forem feitas pe- 
los Commandantes de Destrictos seus visinhos e tenden- 
tes ao bem do serviço, mas para que fação aos Comman-. 
dantes de destrictos seus visinhos aquellas requisiçoens 
que julgarem necessarias para a execução das minhas 
ordens, ficando-me os ditos Commandantes responsa- 
veis por toda a falta que houver “Testa reciprocidade. 
Deos guarde a Vm.<e Villa da Fortaleza 8 de Fevereiro 
de 1813 == Manoel Ignacio de Sampaio = Snr..... 


No impedim.to do Secretr.º 


(O Official da Secretr.2 — Vicente Ferreira de Castro S.» 
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lilmo e Ex.mo Snr. 


Com a recepção do Officio de V. Ex.” de 7 do mez 
passado fiquei eu na intelligencia das providencias, da- 
das por V. Ex.i a respeito da Escuna Velha de Dio, as 
quaes já naquelle dia se achavão todas em pratica, co- 
mo V. Ex.? terá visto pelo meu Officio de 12 tambem 
do mez passado. Agora tenho o gosto de annunciar a V. 
Ex.” que a dita Escuna com 75 horas de viagem fundeou 
: vista da Barra do Maranhão, aonde entrou no dia se- 
guinte sem risco algum o q. sem duvida participará a 
V. Ex.2 o actual Commandante no Officio incluso. Pos- 
to que elle me não segure officialmente que a Escuna 
e) concertará por não se haver ainda feito a necessa- 
ria vestoria, contudo segundo noticias particulares per- 
suado-me poder annunciar a V. Ex.º com a certeza das 
coisas mundanas q. o sobredito concerto ali se effei- 
tuará. 


O Capm. de Mar eGuerra Graduado Joze Antonio 
Caminha da Rocha poucos dias depois da sahida da Es- 
cuna deo parte de prompto, e principiou a dispor a sua 
retirada p.* essa Capitania, que ainda effeituou, não 
tendo querido receber as 25 peças, que a Junta da Real 
Fasenda lhe mandou dar á conta dos seus vencimtes, e 
da ajuda de custo que V. Ex.? ahi lhe arbitrasse para 
esta retirada, nem tão pouco ir de passagem na Escu- 
na D. Maria Zeferina, como eu lhe mandei propor. 

À sua obstinada opinião, que annuncia por toda a 
parte de que a Escuna ha-de ser condenada no Mara- 
nhão, tem posto em inquietação os dois Cabos e deze- 
seis soldados*de Tropa de Linha da Guarnição da m.ma 
Escuna, q. aqui ficarão demorados a sua espera, ha- 
vendo quem sinistram.'* os tenha persuadido de que fi- 
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carão p. sempre unidos a este Batalhão: He bem p. 
cesejar q. o sobredito Caminha saia quanto antes des- 
ta Villa, sem o que não ficarão aquelles soldados em so- - 
cego, e eu sentirei bem ser por fim obrigado a expedir- 
lhe hua ordem positiva p. o dito fim. Deos Ge a V. 
Ex.! Villa da Fortaleza do Ceará 15 de Julho de 1819. 


x 


Ilmo e Ex.mo Snr. Luiz do Rego Barreto 


Manoel Ign.º de Sampaio 


' Respondido a 11 d'agosto 


Ilmo e Ex.mo Snr. 

No: dia 6 do corrente arribou a este Porto a Escuna 
D. Maria Zeferina, Commandante o Cap.m Tent An- 
tonio Joze de Carvalho, e havendo-me este Official di- 
rigido o Officio incluso por copia, passei immediatamte 
«s ordens necessarias para se lhe apromptar tudo e de 
que necessitava com a brevidade que permittem as cir- 
cunstancias do Paiz, e hoje tive o gosto de a ver faser 
a vela e seguir viagem p. esse Porto tendo-se-lhe for- 
necido todos os artigos pedidos pelo dito Commandan- 
te. O que julguei dever participar a V.Ex.º Deos G.º a 
V. Ex. Villa da Fortaleza do Ceará 16 de Julho de 
1819. 


4 
Wl.mo e Exmo Snr. Luiz do Rego Barreto 


Manoel Ign.º de Sampaio 
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Copia 


Hl.mo e Ex.mo Senhor == Tenho á honra de commu- 
nicar a V. Ex.? que achando-me encarregado do com.dº 
desta Escuna em Pernambuco, servindo debaixo das 
crdens do Illmo e Elkmo Snr. Governador eCap.m Ge- 
neral daquella Capitania, pelo mesmo Senhor me foi or- 
cenado o levar debaixo de comboy a Sumaca que trans- 
portou o destacamento de Tropa para a Ilha de Fer- 
rando de Noronha, e tendo sahido daquele ancoradoiro . 
com a mesma Sum.e2 que condusia o antigo destacam.t? 
pira regressar a Pernambuco, encontrando constante- 
m.te vento S. e S SE ao oitavo dia de viagem de ma- 
nhaàã avistei o Rio Grande do Norte; ali deligenciei ga- 
nhar balavento, e ir pela Costa abaixo a entrar em o 
Porto do meu destino, porem ao segundo dia de borde- 
jar naquella altura soprou o vento tão rijo pelo S e 
SSE, com grandes serraçoens, e agoaceiros' pesados que 
na noite do dia dois do presente (apesar de todas as 
celigencias que fiz) se perdeo de vista á Sumaca: no 
«1;a seguinte bordejando todo o dia e noite, não so para 
celingenciar ganhar barlavento, senão para ver se 
avistava a dita Sumaca, nada pude conseguir, e as cor- 
rentes fortes me levarão as proximidades dos baixos de 
S. Roque == Achava-me nas mais criticas circunstan- 
cias que se podem encontrar em navegação as quaes 
ninguem melhor que V. Ex.* muito bem sabe pesar, 
faltarão-me os óvens da enxarcia grande, mantimentos 
extinctos, e so de alguns tinha para cinco dias a dois 
terços de ração como anteriormente tinha mandado pôr; 
o tempo continuando do mesmo modo; em consequencia 
co que deliberei arribar a este porto (unica recursa, q. 
me restava) certo de que V.Ex.! me fará a honra de 
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mandar-me fornecer dos mantimentos precisos para ir 
concluir a minha commissão, pelo que passei ordem ao 
meu Escrivão fisesse relação dos necessarios p. ses- 
senta dias, e guia p.º a ração diaria em quanto não vem 
equelles, esperando V.Ex.! dará as ordens precisas pa- 
re ter a menor demora possivel neste Porto == Deos 
Guarde a V. Ex. | 

Bordo da Escuna D. Maria Zeferina surta neste Por- 
to 6 de Julho de 1819 —— Ill.mo eEx.mo Sir. Manoel Ig- 
recio de Sampaio, Governador desta Capitania = An- 
tonio Joze de Carvalho, Cap." Tenente, e Comman- 
dante. , 


“No impedim.tº do Secretr.º 


O Official da Secretr* — Vicente Ferreira de Castro S.º 


Jl.mo e Ex.mo Snr. 


Segundo o Officio que acabo de receber do 1.º Te- 
rente da Armada Real Jozé Firmino da Silva datado 
dio Maranhão em 27 do mez passado devo segurar a 
V. Exc. que não so a Escuna Velha de Dio não foi ali 
condenada, mas se achava em concerto, findo o qual te- 
rei eu o gosto de a ver aqui entrar, e de a expedir para 
esse Porto. 

Nesta occasião devo tambem partecipar a V. Ex. 
que até o dia 25 do corrente não havia chegado a En- 
seada do Retiro Grande na Costa do Aracatí a Escuna 
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D. Maria Zeferina, o que indica haver seguido diversa 
navegação 


Deos G.e a V.Ex.' Villa da Fortaleza 30 de Julho de 


- 1819. 


hs 


Nl.mo e Ex.mo Sor. Luis do Rego Barretto 


id 


Manoel Ign.cee de Sampaio. 


+ 


“Jlmo e Exmo Sor 


Constituindo a Escuna .Velha de Dio parte das for- 
ças navaes, que V. Ex. tem debaixo das suas ordens, 
ke do meu dever enviar a V.Ex.2 por copia:o Aviso que 
acabo de receber da Secretaria de Estado dos Negocios 
Estrangeiros e da Guerra datado de 4 de Junho de cor- 
rente anno, cujo conteudo não pode deixar de lhe ser 
por extremo agradavel. E) por que o Capitão de Mar e 
Guerra Graduado Jozé Antonio Caminha da Rocha, que 
a commandou, sahio finalmente desta para essa Capita- 
ria, aonde tambem devem estar as outras pessoas da 
Guarnição que forão expedidas por terra, rogo a V. 
Ex.: por bem do Serviço de Sua Magestade, e por me 
fazer mercê se sirva fazer-lhes constar o que a seu res- 
peito S. Magestade Foi Servido Ordenar-me no mencio- 
nado Áviso. . | | 

O tempo eo concurso de outras cir cunstancias tem-me 
feito conhecer a grande injustiça que o referido Com- 


e 
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mandante no seu Officio de 31 de Janeiro fez ao desta- 
camento de Tropa de Linha, que guarnecia a menciona- 
da Escuna, pois que á excepção de hum ou dois Solda- 
dos que no principio do combate desempararão por mo- 
mentos os postos, para que tinhão sido detalhados, e 
para os quaes pouco depois voltarão, todos os mais se 
condusirão muito bem, havendo-se entre elles distingui- 
do m.º o Soldado da Brigada Real da Marinha Luiz . 
àdriano Mergou a quem o Commmandante da Escuna ha- 
via encarregado o commando geral da bateria, e o Sol- 
cado da 2.º Brigada de Artilharia dessa Capitania Jozé 
“Maria do Espirito Santo, que com a sua peça fez hum 
fogo vivissimo. O que com o maior gosto partecipo a 
V. Ex.? não so-em honra da verdade, mas em abono 
ia Tropa que tem a fortuna de militar debaixo das or- 
cens de V.Ex.! Deos G.e a V. Ex.º Villa da Fortaleza 
io Ceará 4 de Agosto de 1819. 


Ilmo e Ex.mo Snr. Luiz do Rego Barreto 
Manoel Ign.cº de Sampaio 


Respondido a 7 d'Outubro 


t 


Copia 


“ 


- Recebi e levei a Augusta Presença d El Rey Nosso Se- 
nhor os Officios, que V.M.º me dirigio N.ºs 45 e 47 
nas datas do 1.º e de 16 de Dezembro do anno proximo 
passado, e Nº 3 e 4, nas de 31 de Janeiro, e 4 de Fe- 
vereiro do presente anno: sobre os dois primeiros, por 
que V. Mce partecipa a tomada das Embarcaçoens des- 
sa Capitania pelos Corsarios dos Insurgentes, tenho de 
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responder-lhe, que já se expedirão as necessarias ordens 
«o nosso Ministro junto aos Estados Unidos para fazer 
as necessarias reclamaçoens, visto constar, que aquellas 


Corsarios são armados e tripulados por Cidadãos dos 


riesmos Estados Unidos, podendo assim V.Me preve- 
nir os Proprietarios, e mais interessados das Embar- 
caçoens capturadas para remeterem ao dito nosso Mi- 
nistro em Philadelphia os necessarios documentos, e 
contar para a vista dellas proceder a reclamação: e 
“quanto aos dois ultimos, Tendo Sua Magestade Visto 
com satisfação o bom comportamento, com q.* os Offi- 
ciais, e Maruja da Escuna de Guerra =-Velha de Dio— 
se houverão nos combates tidos com o Corsario dos In- 
surgentes, He o Mesmo Senhor Servido Ordenar, que | 
em Seu Real Nome haja V.Mº de louvar do Comman- 
dante, Officialidade e Maruja da mesma Escuna o valor 
e acerto com que se houverão, Havendo Sua Magestade 
pela Repartição da Marinha Mandado dar hua gratifl- 
cação a Maruja da referida Escuna: o que p.? tanto 
participo a V.M.e para sua inteligencia, e execução. 
Deos Guarde a V.Mee Palacio do Rio de Janeiro 4 de 
“Junho de 1819 — Thomaz Antonio de Villa Nova Por- 
tugal —- Snr. Manoel Ignacio de Sampaio ==. Cum- 
pra-se e registe-se. Villa da Fortaleza 4 de Agosto de - 
1819 —— Estava a rubrica do Ilmo Snr. Govern.º” des- 
ta Capitania Manoel Ignacio de Sampaio. 


No impedim.'º do Secretr.º 


O Official da Secretar.2 — Vicente Ferreira de Cas- 
tro S.a | 
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Hlmo e Exmo Snr. 


Agradeço mui especialmente a V.Ex.? a partecipação 
rue se dignou fazer-me no seu officio de 9 do mez pas- 
sado, assim como tambem a copia do plano detalhado 
cia defesa dessa Capitania organisado p.” V.Ex.? como 
Mestre da Arte. Se o Ceará podesse desafiar a ambi- 
ção de hum Inimigo poderoso, e se esta Costa fosse tão 
facilmente abordavel como a dessa Capitania, manda- 
ria eu immediatamente observar a risca o plano de 
V.Ex.? e pouco ou nada teria a temer. Como porem ne- 
nhua daquellas condições aqui se verifica pois que nem 
os Corsarios dos piratas aqui apparecião senão de pas- 
sagem, julguei sufficiente (em quanto não receber or- 
dens expressas) limitar-me a conservação das mesmas 
medidas q. tenho tido em pratica para repellir algum 
pequeno insulto de embarcações de pequeno lote pou- 
pando p. esta forma incommodos aos Povos, e a Real 
Fasenda despesas q.º a vista das circunstancias da Ca- 
pitania e da sua Costa me não parecem por ora de ab- 
soluta necessidade. As subsequentes partecipaçoens de 
V.Ex.º me decidirão a novas e novas medidas, como 
he meu dever. 


Deos Guarde a V.Ex.? Villa da Fortaleza do Ceará 
11 de Agosto de 1819. 


ll.mo e Ex.mo So Luiz do Rego Barreto 


Manoel Ign.co de Sampaio. 


JH.mo e Exmo Snr. 


Acabo de receber os dois Officios de V. Ex.º de 14 
do mez passado, e depois de lhe agradecer as suas at- 
tenciosas expressoens, devo ponderar a V.Ex.º que pelo 
Officio do Intendente da Marinha dessa Capitania que 
V. Ex.? teve a bondade de me remetter, e relaçoens que 
o accompanharão, conheceria V.Ex.º que com effeito 
nenhuns petrechos de guerra vierão remettidos pela Es- 
cuna D. Maria Francisca, como justamente eu tinha 
eegurado a V.Ex.?, a pesar de que estes se pedirão nas 
guias q. remetti a V.Ex.º em 31 de Janeiro, sendo este 
o motivo por que nos meus Officios de 2 de Março, e 
do 1.º de Junho eu pedi a V.Ex.? se servisse indemnisar 
estes armasens dos petrechos fornecidos a Escuna Ve- 
lha de Dio depois do seu combate, que são os que cons- 
tão da relação que accompanhou o mea dito Officio de 2 
de Março, o que novamente peço a V.Ex.*? pois que Bup- 
posto que todos desembarcarão na occasião que a dita 
Escuna sahio desarmada para 0 Maranhão, todos deve- 
rão novamente embarcar na mesma Escuna logo q. ella 
aqui chegue de passagem p.? esse Porto. 

Parece-me poder segurar a V.Ex.? que os generos 
constantes das relaçoens que occompanharão o Officio 
do Intendente da Marinha forão com effeito entregues 
não tendo sido remettidos dessa Capitania, cuja causa 
ignoro, nem me toca indagala. Deos Guarde a V.Ex.? 
Villa da Fortaleza do Ceará 14 de Agosto de 1819. 


Jilmo e Ex.mo Snr. Luiz do Rego Barreto 


Manoel Ign.o de Sampaio 


83 


Tratando-se na Junta da Real Fazenda desta Capi- 
tania da remessa da Letra de 1:400$000 r.s que n'esta 
occazião se envia á Junta da Real Fazenda d'essa Ca- 
pitania de Pernambuco; houve quem em Junta se op- 
pozesse a esta remessa, sustentando que a pezar das 
Ordens do Real Erario do Rio de Janeiro, nenhum Di- 
nheiro mais se devia mandar para o Erario d'essa Ca- 
pitania; visto que tendo-se desde o anno de 1817 até o 
prezente enviado em diversas Letras a quantia de .... 
14:604$966 rs, não só ainda se não receberão os com- 
petentes Conhecimentos por trez vias, que sempre fo- 
rão do estilo (e que são necessarios, hum para Descar- 
ga do Thesoureiro Geral d'esta Capitania, e dous para 
serem enviados para o Real Erario do Rio de Janeiro, 
como Documentos dos Balanços annuaes) mas nem ao 
menos essa Junta ainda acuzou a recepção de nenhum 
cios Officios que aeompanharão as mensionadas Letras, 
o que dá occazião a poder suspeitar-se algum extravio. 
Até houve quem pertendesse que não só se sustassem 
todas as remessas de Letras á Junta da Fazenda d'essa 
Capitania, mas que se desse parte ao Real Erario do Rio 
de Janeiro, visto o comprometimento em que esta Jun- 
ta se acha; como porem de huma, e outra propozição 
se seguiria grande transtorno, lembrei a possibilidade 
de fazer cessar taes inconvenientes; rogando a V.Ex.2 
que na qualidade de Prezidente da Junta da Real Fa- 
zenda d'essa Capitania se dignasse mandar restabelecer 
a antiga ordem que hé do estilo, em transações de si- 
milhante natureza; e uniformemente se assentou não dar 
passo algum até à chegada da resposta de V.Ex.º Que- 
rendo pois V. Ex.? annuir a esta rogativa toda tenden- 
te á bôa, e exacta arrecadação da Real Fazenda, seria 
para dezejar que a Junta da Real Fazenda d'essa Capi- 
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tara 


tania remetesse á d'esta do Ceará os competentes Conhe- 
cimentos por trez vias, pelos quaes conste da entrada nos 
respectivos Cofres do producto de todas as Letras men- 
sionadas no Mappa junto, como repetida vezes se tem 
exigido nos Officios d'esta Junta, e particularmente nos 
de 8 de Outubro do anno passado e de 29 de Janeiro 
do corrente anno. Tudo por tanto fica pendente da res- 
posta que V.Ex.? se dignar dirigir-me. 


D.s G.º a V.Ex.2 Villa da Fortaleza do Ceará 26 de Agos- 
to de 1819. q 


Jl.m6 e Ex.mo Snr. Luiz do Rego Barreto 


Manoel Ign.co de Sampaio 


Respondido à 13 de N.tro 


Mappa das Letras Remetidas pela Junta da Real Fa- 
zenda da Capitania do Seará, a Junta da Real Fazenda 
da Capitania de Pernambuco nos annos de 1818, eno Cor* 
rente de 1819, para ser o seu producto enviado ao Real 
Erario da Corte do Rio de Janeiro: j 
asaber : 

“No anno de 1818 


For Officio de 26 de Junho, huma Letra 
sacada por Lourenço da Costa Dourado, so- 
bre João Antonio de Siqueira . ...... 2:000$000 
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Por Officio de 6 de Agosto, huma Letra 


sacada por Jozé Antonio Machado, Fobre | 


Jozé Thomaz da S.º ata É 
Por Officio de 13 de Boato Rnaiá Letra 
eacada por dito RASPAR sobre Bento Jozé 
- da Costa . Sd 

Por Officio de 16 é Settembro, Ea 
Letra sacada p. Antonio Nunes de Mello, 
sobre Claudino Jozé Carrilho .. ...... 
Por Officio de 16 de Settembro, huma 
da por Manoel Jozé Theofilo, sobre Bento 
Jozé da Costa .. ; 
Por Officio de 8 de Outubro. má letra 
sacada por Joaquim Antunes de Oliveira, 
sobre Jozé Antunes de Oliveira .. +... 
Por Officio de 29 de Outubro, huma Letra 
sacada por Lourenço da Costa Dourado, so- 
bre João Antonio de Siqueira .. .... 
Por Officio de 12 de Novembro, huma te- 


tra sacada por Antonio Nunes de Mello, . 


sobre Bento Jozé da Costa .. .. ...... 


Anno de 1819 


Por Officio de 11 de Março, huma Letra 
sacada por Manoel Gomes da Cunha, sobre 
Manoel Jozé de Araújo .. EE nd Tê 

“Por Officio do dito dia, huma Leia saca- 
da pelo dito Cunha, sobre Maneol Jozé de 
ATAVIO seio Fendi dito Sd A RGE 
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1:000$000 
1:000$000 
2 :000$000 
e 
2:000$000 
1:000$000 
2:000$000 


2 :000$000 


600$000 


1:004$966 


Por Officio de 26 de Agosto, huma Letra, 
sacada por João da Costa Silva, sobre 
Bento Jozé da Costa-.... ... .. ...... 1:400$000 


Rs 16:004$966 


Villa da Fortaleza 26 de Agosto de 1819: 
O Escrivão Daputado 


Marcos Ant.º Bricio 


llmo e Ex.mo Snr. 


Tendo ha poucos dias recebido o officio incluso por 
copia do Ex.mo D. Miguel Pereira Forjaz Secretr.º do 
Governo de Portugal na repartição dos Negocios Es- 
trangeiros, da Guerra, eda Marinha, vou rogar a V. 
Ex.º por bem do Serviço de S. Magestade, e por me 
fazer merce se sirva participar ao Command.te da F'ra- 
gata Venus surta nesse porto, q.e os Navios Mercantes 
deste porto do Ceará, que poderião aproveitar-se do seu 
comboy para Lisboa desejão sahir dentro em poucos 
dias ainda com o risco de serem tomados, tendo ja com 
este mesmo intuito feito os competentes segurbs, e to- 
mado as demais cautelas que são de costume em taes 
circuntancias, evitando-se por esta forma á referida Fra- 


Ed 


gata incommodo devir passar á vista deste porto na. 
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conformidade das ordens, que sobre este objecto tinha 
recebido o seu Commandante. Deos Guarde a V. Ex.? 
Ceará 30 de Setembro de 1819. 


Il.mo'e Ex.mo Snr. Luis do Rego Barretó 


| Manoel Ign.eo de Sampaio 
Respondido a 6 de Ntro 


Copia 


Dirigindo-se a essa Capitania o Bergantim =Provi- 
dencia= comboyando varios Navios, espero que VS. 
mandará prestar os auxilios que a bem do Serviço de 
S. Magestade requerer o respectivo Commandante o 
Capitão de Fragata João Victor Jorge, na intilligencia 
de que comboyando nesta mesma occasião a Fragata 
=: Venus-- os Navios, que vão a Pernambuco, leva or- 
cem o seu Commandante de dar comboy na sua volta 
(que não poderá ter grande demora) a todos os Na- 
vios, que na occasião da sua passagem estiverem prom- 
ptos no porto dessa Capitania, equizerem aproveitar-se - 
do seu comboy. Deos Guarde a V.S. Palacio do Go- 
verno em 28 de Julho de 1819 = Senhor Maneol Igna- 
cio de Sampaio = De V.S. muito attento e fiel capti- 
vo = D. Miguel Pereira Forjaz=- 


No impedim.to do Secretr.º 


O Official da Secretr.? — Vicente Ferreira de Cas- 
tro S.a 


ejal 


"a lilmo e Ex.mno Snr: 

Depois de agradecer a V. Ex.? o obsequio dos seus 
Officios de 9, e 11 de Agosto, e de lhe segurar que as 
circunstancias não exigirão que se pusessem em prati- 
ca as energicas medidas tomadas por V. Ex.? no ul- 
timo dos ditos officios, vou com o maior gosto annun- 
ciar a V. Ex.?, que acaba de chegar a este porto a Es- 
cuna Velha de Dio vindo do Maranhão concertada. Os 
exames que ali se lhe fizerão mostrarão que todo o 
costado da Escuna se acha em muito bom estado, que 
a unica ruina que tinha, consistia em se achar picadas 
do bicho aquellas peças de madeira, que estavão debai- 
xo dagoa sem serem forradas de cobre, a saber a ta- 
Voa do forro da quilha, as taboas do costado abaixo da 
sinta, a parte do Leme, o que tudo se fez de novo e se 
forrou de cobre. Na proa não havia avaria senão na 
chamada bussarda da borda, que havia tempo se acha- 
va sem as cavilhas competentes pelo abandono, em 
que ha tempos estava todo o serviço a bordo daquelle 
Navio, o que tambem facilmente se remedióu. Tão in- 
significante foi ali considerada toda esta avaria, que 
nem lhe mandarão recorrer o calafeto dos altos, o que 


“alias não approvo, e he muito provavel que logo que 


sobrecarregada com a sua Artilharia haja de forcejar 
para ir a esse porto tenha de recorrer ahi o dito cala- 
feto. A vista do que poderá V.Ex.? facilmente conhe- 
cer quão indignos erão os tramas, que urdirão para 
condenar, e encalhar a dita Escuna, os quaes tanto me 
custou a desvanecer com decencia. 


“O receio dos corsarios obrigou com justa causa 0 seu 


. «ctual Commandante, visto vir sem Artilharia a fazer 


qnanta força de véla poude para chegar a este porto 
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com a maior brevidade, de que resultarão alguas avarias 
na mastreação, que todas aqui se remedeião com faci- 
sidade, mas que exigem algua demora para se ir bus- 
tar madeira do mato, em cuja demora se ganha o tor- 
nar-se a monção mais favoravel afim de se evitarem 
novas avarias na viagem para esse porto. De alguns 
urtigos não veio a Escuna sufficientemente provida do 
Maranhão, cuja falta se reparará nesse porto, mas ha 
tres objectos que seria bom que V. Ex.2, querendo, os 
enviasse aqui mesmo, ou ao Áracatí, havendo occasião 
opportuna, a saber, alguns cabos de laborar de duas 
pollegadas e meia, e poliame da mesma bitola, assim 
como tambem algum morrão. 

Alguas das Sumacas desta Capitania tem-me pedido 
que na retirada da Escuna eu lhe mande prestar com- 
boi ate esse porto, no que me persuado que V. Ex.? 
convirá. Entretanto o Commandante da dita Escuna 
deve executar as ordens, que V.Ex.? lhe dirigir, que 
eu auxiliarei tanto quanto me for fossivel. | 
- Não devo concluir este officio sem segurar a V. Ex.? 
que os Cabos, e Soldados das Brigadas da Artilharia 
dessa Capitania, que aqui ficarão em terra em quanto 
a Escuna foi ao Maranhão se condusirão sempre muito 
bem, oque lhes mandei agradecer quando agora se tor- 
narão a embarcar na mesma Escuna. 


- Deos Guarde a V. Ex.º Villa da Fortaleza do Ceará 
1ô de Outubro de 1819. 


Ii.mo é Ex.mo Snr. Luis do Rego Barreto 


é | Manoel Ign.eo de Sampaio 


| Pespondido em 8 de N.tro 
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fiimo e Ex.mo Snr. 


Manoel do Nascimento Silva, Mestre da Sumaca Le: 
gislador entregará a V. Ex.? o preso de Estado Rai- 
mundo Pereira Magalhães (hum dos quarentá e quatro 
recommendados pelo Dez. Presitlente da Alçada em of: 
ficio de 20 de Setembro do anno passado) afim de qué 
V.Ex.º possa fazer executar a seu respeito as ordens 
q.ºe tiver recebido de S. Magestade. Deos Guarde a 
V. Ex.? Villa da Fortalesa do Ceará 15 de Novembro 
de 1819. 


lil.mo é Ex.mo Snr. Luis do Rego Barreto | 


Manoel Ign.ºº de Sampaio 
1.º Via 


Ilmo e Ex.mo Snr. 


Com intervalo de poucos dias tenho tido o gosto de 
" receber os officios de V.Ex.? de 7 do mez passado, ede 
6, 8 e 11 do corr.', eficando certo do seu conteudo 
agradeço mui particularmente a V.Ex. as ordens, que 
teve a bondade de expedir ao Commandante da Escuna 
Velha de Dio, franqueando-lhe licença para me condu- 
sir a esse porto, sendo muito provavel que em hum dos 
primeiros dias do proximo mez de Janeiro eu me prin- 
cipie a aproveitar do favor de V.Ex.*º . 

Tenho o maior dissabor de participar a V. Ex.? que 
o 1.º Tenente da Armada Real Joze Firmino da Silva 


dá 
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Commanidante da mesma Escuna no dia 19 do corrente 
11ez morreo desgraçadamente afogado neste porto, q 
que me obrigou a encarregar o commando interino da 
Escuna ao Official seu immediato o 2.º Tenente da Ar- 
mada Real Joze Maria Saturnino da Fonseca até que á 
chegada a esse porto V. Ex.? haja de conferir o dito 
commando áquelle Official, que V. Ex.? achar mais 
digno. bio é 

Nenhuma noticia tem havido nos presidios da Costa 
vesta Capitania dos degredados fugidos da Ilha de Fer- 
nando, e se elles não tiverem apportado em algum pon- 
tc da costa do Rio Grande, deve-se suppôr terem mor- 
rido afogados. Apesar do que agora vou passar as com- . 
petentes ordens de prevenção aos Commandentes dos 
FPresidios da Costa, como V. Ex.” deseja. Deos Guarde 
a V. Ex.? Villa da Fortalesa do Ceará 29 de Novembro 
tie 1819. 


Dlimo e Ex.mo Snr, Luis do Rego Barreto 


Manoel Ign.ºº de Sampaio 


Aprezentei na Junta da Real Fazenda desta Capita- 
nia, o Officio que V. Ex.? teve o incommodo de me di- 
rigir em datta de 13 do mez passado, e todos tivemos 
o maior prazer com a certeza de haverem entrado nos 
Cofres Reaes dessa Capitania as somas remettidas dos 
desta do Ceará, pelas quaes até certo ponto estava-mos 
responsaveis. Devo porem segurar a V. Ex.?, que nem 
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/ Eq 

pelo Correio passado, nem pelo presente se receberão 
ainda os conhecimentos, que o zêlo de V. Ex.? fez pas- 
ear, e que com a maior ancia todos os dias os esperamos. 
O que comtudo não obsta a que eu dê a V. Ex.? os mais 
<inceros agradecimentos, pela bondade que teve de se 
GRSREINGAE EApecETEnta deste trabalho . 

Deos Guasde a V. Ex.? Villa da Fortaleza do Ceará 
S0 de Dezembro de 1819. 


lllmo e Ex.mo Snr. Luis do Rego Barreto 


. Manoel Ign.ºº de Sampaio 
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=. —— ibn 


, 1819 
RIO GRANDE DO NORTE 


al) 


Hl.mo e Ex.mo Senhor 
Participo a Vossa Excellencia, q' hoje me chegou no- 
ticia de haver o Pirata abandonado 4 Escuna Correio 
do Aracatí q” tomou na Caissara, entregando-a a dous 
jangadeiros q” tinha a bordo, quando passou pela Ilha 
de Manoel Gonsalves velejando para o Norte. Ignora 
porem ainda a. hostilidade q' faria na carga. 


Deos Guarde á Pessoa de V. Ex.? Cidade do Natal 
2 de Janeiro de 1819. | 2 


Mme eEx.mo Senhor Luiz do Rego Barreto 


Joze Ignacio Borges 
Acusada a recepsão a 
9 de janeiro de 1819, 


Ill.mo e Ex.me Senhor 


Nesta occazião he expedido o Cirurgião Mor Fran- 
cisco de Sousa Soares, por ter finalizado a commissão 
de propagar a Vacina nesta Capitania, cuja deligencia 
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dezempenhou com inteira satisfação minha, e pela qual 
repito a V. Ex.? os meus agradecimentos. 

Approveito-me da occazião par accuzar a V. Ex.? a re- 
cepção do Officio de 7 de Janeiro em resposta aos meus 
de 31 de Dezembro. 


Deos Guarde a Pessoa de V. Ex.* | 
.. Cide do Natal 4 de Fevereiro de 1819. 


Dl.mo eEx.mo Senhor Luiz do Rego Barreto 
Joze Ignacio Borges 


LÁ 


ll.mo e Ex.mo Senhor 

N1 

Desde 30 do mez passado, cruza na altura desta Ci- 
dade, hora mais ao Sul, hora mais ao Norte, hua Escung 
grande, e tendo eu averiguado dos Pescadores do Mar 
alto se lhe tem divizado Bandeira, e força, nenhum me 
tem satisfeito pelo motivo de se não terem aproximado 
a ella, o que não obstante, convenci-me desde ontem que 
he hum Pirata, visto que não ha cauza que obrigue a 
bordejar por tanto tempo hua Embarcação que velle- 
jasse para o Sul. | | 

Ontem pelas nove horas da noite recebi do Comman- 
dante da Escuma D. Mária Francisca actuamente fun- 
deada na Enseada da Ponta Negra trez legoas ao Sul 
desta Cidade, aparticipação que offereço na copia inclu- 
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sa, áqual respondi na mesmo hora, offerecendo-lhe o 
mais efficaz e prompto socorro de mantimentos, muni- 
ções de guerra, e mesmo de algua Guarnição Militar 
para o assegurar contra qual quer ataque que a ouza- 
dia do Pirata lhe possa fazer dentro do Ancoradpuro 
com Escalleres com gente armada. 

Levo pois á prezença de V.Ex.2 a noticia deste facto, 
não só em cumprimento do meu dever, como por que 
será possivel haver ahi algua Embarcação de guerra 
que possa sair. 


Deos Guarde a Pessoa de V.Ex.º 


Cidade do Natal 2 de Abril de 1819. 
il.me eEx.mo Senhor Luiz do Rego Barreto 


[ Joze Ignacio Borges 
Respondido a 19 


Copia 


li.mo Senhor Joze Ignacio Borges // Tenho a hon- 
ra de participar a V.S.?, que no dia 21 do mez de Março 
me fiz a vella do Porto do Ceará seguido minha derroó- 
ta ao de Pernambuco, e que no dia 29 montei o Cabo 
de S. Roque, porem as grandes correntes, e os ventos 
pelo Sul, não me tem deixado ir á barlavento; ontem 
pelas seis horas da tarde avistei hua Escuna pela mi- 
nha proa em algua distancia continuei a navegar; hoje 
as seis da manhaa principiou-me a dar caça, conheci 
ser hua Esçuna de muita força, e como a minha Embar- 
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cação apenas tem hua Peça, não me quiz arriscar a 
hum combate, cujo resultado seria mais triste que hon- 
rozo comparando as minhas forças com as do inimi- 
go.// Receiando que de noite me pódesse apanhar, 
vim me abrigar na Enciada da Ponta Negra, aonde 
dei fundo as quatro da tarde // Ainda me demorei 
algum tempo vendo os movimentos da Escuna, porem 
como eu estivesse muito atterrado, era quazi impossi- 
vel o poder-me apanhar, ficou atravessado E.O. com à 
Enciada da Pipa.// He hua Escuna muito comprida, 
casco negro, a Mastreação muito caida a ré, e com 
muita guinda.// Por em quanto pertendo-me conser- 


var nesta Enciada ate ver se os ventos mudão, e ver se . 


posso ter algua occazião favoravel em que possa ir 
para barlavento sem perigo.// Deos guarde a V.S.2// 
Borda da Escuna Infanta D. Maria Francisca Surta na 
Enciada da Ponta Negra em o 1º de Abril de 1819.// 
Hil.mo Senhor Jose Ignasio Borges // Antonio Salemn 
Freire Garção Capitão Tenente, e Commandante. 


O Secretario do Governo o Pe Manoel Pinto de Castro 


N 2 | 
Ilmo e Ex.mo Senhor 


Depois de haver expedido o Correio para V. Ex.? com 
o meu Officio N 1, recebi do Commandante da Escuna 
D. Maria Francisca segundo Officio, no qual me asse- 
gura, que a Embarcação que aqui anda a vista, he hum 
Bergantim Amburguez com o qual falara, e que o Pirata 
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andavá mais ao Sul. 'O mesmo Commandante me diz 
que está na intelligencia de entrar neste Porto, e que 
assim o participava a V. Ex.? pelo Officio incluso, para 
a remessa do qual mandei nó alcanse do Correio des- 
pidido, afim de o não demorar. 


Deos Guarde a Pessoa de V. Ex.? 


Cidade do Natal 2 de Abril de 1819. 


Il.me eEx.mo Senhor Luiz do Rego Barreto 


Joze Ignacio Borges 
Respondido a 19 


N 3 
ll.mo e Ex.mo Senhor 


A Escuna de Sua Magestade Dona Maria Francisca, 
entrou no Porto desta Cidade na tarde do dia 2 deste 
'mez, e como por effeito das pesquizas que mandei fazer 
se desvaneceo o Receio que teve o Commandante, pois 
que a Embarcação que havia encontrado ao Sul, era a 
Escuna Emilia que vellejava do Ceará para essa Praça, 
e o Brigue que bordejava nesta altura, era hum Ambur- 
guez que se destina ao Rio de Janeiro, e que afinal tão 
bem aqui entrou; prestei áquelle Commandante os man- 
timentos que me pedio, e fica esperando oportunidade 
para se fazer de volta. - o 

Em Relação a este objecto participo a V.Ex.º que na 
extenção de quazi vinte e cinco legoas de Costa, tem 
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apparecido huma lanpa arrombada, hum cunhéte de 
patronas, cinco, ou seis carretas de bordo, e algu'a 
Palamenta de Artilharia, tudo com signaes de mão do- 
bra estrangeira, o que dá lugar a entender que houve 
baufragio nesta latitude em algum dos Piratas que cru- 
zava nesta Costa. 


Deus Guarde a Pessoa de V. Ex.? 
Cidade do Natal 14 de Abril de 1819. 
Jll,me eEx.mo Senhor Lviz do Rego Barreto 


José Ignacio Borges 


N 4 
Ilmo e Ex.mo Senhor - 


A Escuna Dona Maria Francisca de Sua Magestade, - 
sahio deste Porto no dia 16 do corrente para seguir 
: barlavento, e tornou a entrar na tarde do dia 19, 
tendo perdido duas Anchoras na Ensiada da Ponta Ne- 
gra, aonde foi obrigado a fundear, para evitar que a 
corrente d'agoa não a levava a Sotavento desta Barra. 

As Anchoras já ficão a seu bordo por effeito das di- 
ligencias do Commandante com algu'a despeza da Fa- 
zenda Real, mas a dificuldade que offerece a Estação 
invernoza, crece de dia em dia, sem outra esperança de 
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n.elhora que não seja a proximidade do Equinocio. À 
isto acrece, que os Corsarios insurgentes continão á 
apparecer em diferentes pontos da Costa, e consequn- 
temente ainda chegado o termo da monção futura, pá- 
rece-me de resultado faze-la sair pelo manifesto peri- 
go de ser aprezada, pois que não he possivel defender-se 
com hum só Canhão de qualquer Corsario que a en- 
contre, visto que o mais fraco, que aqui tem appare- 
cido, monta cinco bócas de fógo; perigo que offerece 
u probabilidade de se perder hum Vazo alias provei- 
toso no destino para que foi construido; O sacrificio 
ão Official que o Commanda, e sua Guarnição; e mais 
que tudo o lezar do credito da Nação. 


Admittidos estes embaraços fica claro, que o conser- 
var armada neste Porto hu'a tal Embarcação, nada of- 
terece de utilidade, e he sumamente danozo a Real Fa- 
zenda mormente nesta Capitania, aonde os artigos de 
mantimntos que são importados gozão de hum preço su- 
bido, e mesmo há occaziões em que os não há, e o estado 
desses Rendimentos não sofre hu'a despeza extraordina- . 
ria por minima que seja. | 


Julgo portanto que V. Ex.? a vista de taes considera- 
ções, Reputará vantajoso ao Serviço de Sua Magestade 
mandar disarmar a Escuna, pondo-se em boa arrecada- 
ção o seu aparelho, ate que na monção proxima possa 
sair daqui escoltada por algu'a Embarcação de guerra 
que dahi venha cruzar nesta Costa, evitando-se deste 
modo a despeza de Soldos, e mantimentos que tem a 
fazer emquanto estiver armada, e aproveitando-se tal- 
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vez em melhor serviço, o Commandante, e a, Guarni- 
cão Militar que tem a seu bordo, a quem não será 
incommodo transportar-se por terra á essa Praça. 


Deos Guarde a Pessoa de V. Ex.? 
Cidade do Natal 29 de Abril de 1819 


sH.me eEx.mo Senhor Luiz do Rego Barreto 


Jose Ignacio Borges 
Respondido a 19 de Maio 


NS 
ll.mo e Ex.mo Senhor 


Tenho a honra de accuzar a Recepção do Officio de 
V. Ex.? de 19 do passado, ao qual vinha junto o outro 
“que me foi expedido pela Secretaria de Estado de Ne- 
gocios Estrangeiros, e da Guerra. 

Agradeço cordealmente a V. Ex.? a delicadeza com 
que quiz honrar-me justificando o equivoco que teve 
em abrir o Referido Officio. N'elle me aviza o Ex.mo 
Senhor Thomaz Antonio de Villanova Portugal de que 
são Remettidos a V.Ex.2 para os mandar conduzir á 
esta Capitania, os Armamentos, e Petrechos de Guerra 
descritos na Relação que por copia vai incluza, e como 
elles me sejão sumamente precisos, Rogo a V. Ex.? por 
bem do Real Serviço, e particular mercé, mos queira 
mandar na primeira Sumaca, que desse Porto haja de 
sair para os do Norte desta Cidade, visto que lhe não 
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cauzará maior detrimento fazer esta facil escalla a tró- 
co de qualquer estipendio que se lhe dê de frete. 

Os quatorze Canhões que vem, são destinados para 
duas Baterias que projectei alevantar na Costa do Nor- 
te, huma para defender a Barra do Amargoso, e outra 
para cobrir a Povoação dos Touros, porem faltando-me os 
Reparos de bater, e sendo impossivel faze-los aqui, Rogo 
a V. Ex? O favor de mos mandar dos que ahi tiver 
de sobrecelente, satisfazendo-me eu no cazo de mingoa, 
com quatro de cada calibre por esta vez. Se porem 
V. Ex,2 os não tivr feitos no Brum, ou se não poder 
fazer com brevidade, poderei Remediar-me mandando- 
os aqui construir, enviando-me V. Ex.? duas duzias de 
cortado de Vinhateis, quatro quintais de ferro, e hum 
Carpinteiro. 

Tenho falta de Espoletas, e vellas de composição 
para o meu pequeno Parque, e se for possivel que VEx.? 
me supra do laboratorio do Corpo de Artilharia, com 
quinhentos Espoletas, e cincoenta vellas de' composição, 
agradecerei a V.Ex.? esta Remessa. 

Aproveito-me da occazião para certeficar a V.Ex.?, 
que me foi entregue o Officio daquelle mesmo dia 19 
Relativa à Escuna D. Maria Francisca. 


Deos Guarde a Pessoa de V.Ex.? 


Cidade do Natal 4 de Junho de 1819. 


Ilmo eExmo Senhor Luiz do Rego Barreto 


Jose Ignacio Borges 
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JH.mo e Ex.mo Senhor 


Mandei proceder a Sumario de testemunhas ao Jan- 
gadeiro Alexandre Jose Pereira que conduzio a Peça de 
Campanha desta Cidade para a Barra do Amargozo, 
e infelismente caio no poder do Pirata, que estava na 
Caissara, como partecipei a Vossa Excellenvia pelo meu 
Officio n.º 24 de 31 de Dezembro do anno passado. 
Pelo depoimento das testemunhas, condição do Indivi- 
duo, confuzão na advertencia que fez o Pratico que di- 
regia as Jangadas, e mais que tudo, a desintelligencia 
desta qualidade de gente, estou hoje convencido, que 
«quelle dezastre foi mais cauzal, do que projectado e 
por isso, parece-me que seis mezes de prizão, que tem 
sofrido aquelle Jangadeiro, será pena sufficiente para 
castigar a falta de attenção, e cuidado, que elle devia 
prestar em seguir a navegação das outras Jangadas, com - 
o que evitaria aquelle successo, maz como pela Ordem 
de V.Ex.? de 9 de Janeiro deste anno, o devo Remetter ' 
- para ser ahi julgado, e desconfio do meu Raciocinio em 
hum negocio desta natureza, mormente pungido do mal 
quetem sofrido sua pobre mulher, e filhos; Rogo a | 
V.Ex.? me queira determinar novamente o que devo pra- 
ticar com este homem. | 


Deos Guarde a Pesoa de V. Ex.* 
Cidade do Natal 3 de Julho de 1819 


Il.mo Ex.mo Senhor Luis do Rego Barreto 


Jose Ignacio Borges 
Kespondido a 13 
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N 6 
Ilmo Exmo Senohr. 


Quando recebi o officio de Vossa Excellencia de 3 
do mez passado a favor da familia do Doutor Luis 
Rither, já ella daqui tinha saido de viagem para essa 
'* Praça, maz como me constasse, que na Villa de S. Jose 
lhe faltarão algu'as Cavalgaduras, expedi Ordem ao 
Commandante daquella Villa para lhas fazer apromptar . 
À todos estes Estrangeiros tenho feito o possivel bene- 
tício, e distingui particularmente a familia daquelle Me- 
dico, que aliaz não correspondeo pela sua conducta, á 
estimação que della fiz. 

A falta de hum Official que tenha algu'as luzes de 
Fortificação, me obriga a ir pessoalmente delinear as 
Baterias do Porto dos Souros, e Barra do Amargozo, e 
ate me obrigava a ir mais vezes inspectar a sua execu- 
cão, e como para isso me seja precizo deixar por algu's 
dias a Capital do Governo, supplico a V.Ex.? a necessa- 
ria venia. Como toquei esta especie, permita-me V.Ex.? 
que eu excite a Requizição que lhe fiz pelo meu Officio 
de quatro do mez passado 


Deos Guarde a Pessoa de V. Ex.” 
Cidade do Natal 3 de Julho de 1819 


Il.mo Ex.mo Senhor Luis do Rego Barreto 


Jose Ignacio Borges 


Respondido a 183. 


10% 


. Tij.mo Ex.mo Senohr. 


Pelos Officios incluzos ficará Vossa Excellencia scien- 
te do transtorno, que soffreo a Expedição de Fernando 
na sua volta daquella Ilha, demais a mais agravado com 
a má fortuna de ter tocado hum ponto desta Costa, aonde 
faltão os absolutos soccorros para o transporte dos Offi- 
ciais, suas mulheres, e bagagens ate esta Cidade, deffeito 
que procurei Remediar com a mais pozitiva e ternriinante 
Úrdem ao Commandante do lugar para pedir as Caval- 
gaduras, ainda em Distritos alheios, e longicuos. 

Ja aqui se achão, o Governador Manoel Ignacio, seu 
Filho, e o Ajudante do Batalhão NR e espero nestes 
trez, ou quatro dias o Destacamento com os seus Offi- 
ciais. Estão dadas as providencias para os seus aloja- 
mento, e marcha por terra á essa Praça, tudo conforme 


as faculdades que permite o Paiz. 


Deos Guarde a Pessoa de V.Ex.* | 


Cidade do Natal 9 de Julho de 1819 
Ilmo Ex.mo Senhor Luis do Rego Barreto | 


Jose Ignacio Borges 
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Il].mo Ex.mo Senohr j 


Tenho a honra de accusar a Recepção dos Officios de 
V. Ex.º de 7, 9, e 13 do corrente, e tendo de fallar do 
contexto de cada hum delles, principiarei por agradecer 
a V. Ex.? a attenção que lhe mereceo o meu Officio de 
3 deste mez, pondo a minha dispozição a soltura do 
Jangadeiro Alexandre. 

Agradeço tão bem o ter-me V.Ex.? prevenido do Re- 
ceio a que dão lugar as nossas Relações Politicas, e ain- 
da mais a Remessa da copia das acertadas dispozições 
com que V.Ex.? tem preparado a defeza dessa Capitania, 
cujos principios aplicarei a esta como me for possivel, 
conformando-me com a penuria de Officiais que experi- 
mento, localidade, e pozição das forças da Capitania, 
parecendo-me desde ja impraticavel o estabelecimento 
Thelegrafico na Costa, por que alem da sua extenção 
de mais de noventa legoas, a maior parte dizerta, oc- 
correm outros inconvenientes q. me não parecem venci- 
veis. 


Quanto ás Recrutas que V. Ex.2 me Requer, he do meu 
dever ponderar algu'as circunstancias attendiveis so- 
bre este objeto. Não será novo a V. Ex.? que a Po- 
pulação desta Capitania deduzida a dos Indios, he mui- . 
to insignificante em Relação a sua extenção, e que à 
repugnancia á vida de Soldado crece na razão directa 
de distancia em que ficão os lugares de onde se tirar | 
as Recrutas. He por isso, que quando por effeito do 
Real Avizo de 6 de Agosto de 1808 expedido a este 
Governo, se mandarão daqui algumas Recrutas para se 
unirem ao Corpo Militar, que dessa Capitania marchou 
á conquista de Cayena, alem de operar hu'a calamidade 
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no Paiz, dezertarão quazi todos antes de partir para a 
expedição e perderão-se aquelles Vassallos, sem os a- 
proveitar Soldados. A estas considerações acrece, que 
pelos ultimos Officios que Recebi da Corte, fiquei na 
intelligencia de que SUA MAGESTADE tem de man- 
dar augmentar a força da primeira Linha desta Capita- 
nia, para a qual ja despachou quatro Officiais e q por 
isso tenho de fazer algum Recrutamento .' 

Avista do que levo dito, espero que V.Ex.? me dis- 
pense de fazer a Requizição que me faz. 


Deos Guarde a Pessoa de V. Ex.? 

Cidade do Natal 31 de Julho de 1819 

Ilmo Ex.mo Senhor Luis do Rego Barreto 
Jose Ignacio Borges 


Respondido a 9 d'Agosto 


N 10 
Jll.mo Ex.mo Senohr 


Tenho a honra de accuzar a Recepção de dois Officios 
de Vossa Excellencia datados em 9 do mez passado, 
hum em Resposta ao meu de 31 de Julho, eoutro com Oo 
novo Regimento de sinaes que V. Ex.? adoptou. 

Ontem me Recolhi da saída que fiz ao Porto dos 
Souros e Barra do Amargozo, aonde deixei deliniadas, 
e principiadas as Baterias projectadas, e ali aceitei dos 
moradores de hum, e outro Districto, hu'a contribuição 
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voluntaria, que generozamente me offerecerão em au- 
xilio da despeza que tem de fazer na sua erecção. Achei 
aqui a Sumaca Legislador que trouxe a seu bordo os 
petrexos e monições de Guerra, que por via de V.Ex.? 
me forão enviados do Rio de Janeiro, e cmo me faltem 
na sua totalidade dois Canhões de 9, e cinco de 12, e O 
Mestre me não entregasse guia, ou carta de V. Ex. 
por onde eu pódesse conhecer a Razão da falta, Rogo 
V.Ex.? queira illustrar-me sobre isto, e cazo tenhão fi- 
cado: por descuido do Mestre, ou outro qualquer moti- 
vo, fazer com que me sejão Remettidos quanto antes 
em qualquer das Sumacas que vierem para as Salinas, 
visto que pode aproveitar-se o seu effeito independente- 
mente da finalização das Baterias, porque assim o per- 
mite a localidade. Na mesma occazião poderão vir os 
cutros artigos que pedi no meu Officio de 4 de Junho, 
e que Repito na Relação incluza, pela urgente necessi- 
dade que tenho delles. . 


Deos Guarde a Pessoa de V.Ex.* 


Cidade do Natal 17 de Setembro de 1819. 


Nl.mo Ex.mo Senhor Luis do Rego Barreto 


Jose Ignacio Borges. 


Respondido a 4 d'Outubro 


“Relação dos petrexos, e Monições de Guerra que pe- 
di no meu Officio de 4 de junho deste anno. 


7 Reparos de bater de calibre .. .. ... ....... 12 
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DITOS: do andas as de calibre E e ae sou O 
50 Vellas de compozição 
500 Espoletas de papel, cheias 


NB. Não podendo- vir os Reparos, venha o Vinhatico, 
e o ferro, para se mandarem fazer aqui. 


Faltão a vir 


5 Canhões de Calibre .. e... cc cc 12 
2 Ditos .. de Calibre .... .. cce. ss ss 9 


/ 
Cidade do Natal 17 de Setembro de 1819. 


O Gor. Jose Ignacio Borges 


N 1i 
Il.mo Ex.mo Senohr. 


Pelas onze horas do dia seis deste mez apareceo de- 
fronte da Barra Sagé, que fica mais de vinte legoas ao 
Sul desta Cidade, hum Bergantim, o qual mandou á ter- 
ra hum Bote com trez homens, trazendo trez barricas, 
e hum funil para fazer agoa. O Presidio que ali existe, 
conhecendo que erão Estrangeiros, os prendeo e mos 
enviou em consequencia das minhas Orde's, deixando 
em boa arrecadação o Bote em que vierão. O Navio es- 
teve a capa na'quelle dia, e no seguinte, mas como lhe 
não voltasse o Bote, vellejou para o mar, e não tornou 
a aparecer. 
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Mandei aqui perguntar os trez home's, e todos afirr:.- 
rão, que o Bergantim era Inglez, saido de Liverpool para 
essa Praça de Pernambuco com generos de comercio, c 
que tendo consumido a agoada na longa viagem que tra- 
zião, os mandou o Capitão á terra enxer aquellas barri- 
cas, o que tudo V.Ex.? melhor verá na minuta ge in- 
terrogatorios que vai incluza. 

A chegada do Navio a esse Porto, he o unico facto 
que pode fazer conhecer se he ou não verdadeira a sua 
afirmativa, e por isso os entregui ao Commandante da 
Escuna D. Maria Francisca para os apresentar a V.Ex.? 
e expedi Ordem para ser tão bem condozido para essa, 
pela Sumaca Batalha, no cazo de ainda estar arribada 
na Fermozo, o Bote em que vierão com todo o seu apa- 
relho. 


Deos Guarde a Pessoa de V.Ex.º 
Cidade do Natal 20 de Setembro de 1819. 
Nll.mo Ex.mo Senhor Luis do Rego Barreto 


Jose Ignacio Borges 


Respondido a 4 d'Outubro 


Indarrogatorios q.º fiz a tres marujos Inglezes q. me 
forão apresentados pelo Ill.mo S,r Governador desta Ca- 
pitania. 
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João Forshale q.e era 1º Piloto do Bergantim Rochdale, 
diz q.” sahira do Liverpool p.? Pernambuco e com 72 
“dias da viagem vierão ver a Costa desta Capitania e q.º 
achando-se só com dez carradas da Agua à bordo o man- 
dara o Capitão aterra no Bote do Navio com trez bar- 
ricas p.º se encher de agoa. Diz mais q.º o Navio tra- 
«ia nove homens de Equipagem incluindo os Officiais, 
e vinha carregado de generos de Comercio, e não trazia 
armamento algum, e que.o Navio hia consignado ao Mit- 
chele. | 


. J ohn Forshale. 


João Lithgow marinheiro do Brig Rochdale diz q.º sa- 
hiram do Liverpool p.? Pernambuco de Generos de Co- 
mercio e com 72 dias da viagem vierão avistar a Costa 
desta Capitania, e como não tinhão abordo mais q.º oito 
ou dez carradas de agoa os mandou o Cap.m a terra no 
Bote com trez barricas p.2 fazer Agoa. 


Robert Lithgow 


David Peacock marinheiro do Bergantim Rochdale, Diz 
q.º sahindo do Liverpool p.? Pernambuco carregado de 
generos do Comercio e com 72 dias da viagem vierão 
avistar a Costa desta Capitania, e como não tenhão 
abordo mais q. oito ou dez carradas de Agoa os man- 
dou o Cap.m à terra no Bote com trez Barricas p.? fazer 
ÁAgoa. | 
David Peacock. 
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Dizem todos q.e o Capitão do Brig se chama Jorge 
Aldrige. os dois primeiros Individios são Inglezes e o 
- 8º Escoceg. 


Cid.e do Natal 19 de T.dro de 1819. 


O Intrepeter Richard Withlive. 


ll.mo Ex.mo Senhor 
N 12 


Pela guia incluza aprezento a Vossa Excellencia a 
necessaria conta do soldo, comedorias, e mantimentos 
com que foi aqui soecorrida 4 Tripulação da Escuna 
da Marinha Real D. Maria Francisca, de que he Com- 
mandante o Capitão Tenente Antonio Salima Freire 
Garção. Este mesmo Official aprezentará a V. Ex. 
José Urbano, vagamundo, que me foi Remettido pelo 

- Sargento Mor das Ordinanças da Villa do Principe, em 
cujo Districto apareceo sem passaporte, inculcando di- 
ferentes ocupações e aqui foi conhecido por Dezertor 
de hum dos Batalhões da primeira Linha dessa Praça. 

Por effeito da Ordem de 5 de Março do anno passa- 
do, levei á Prezença de V. Ex.? em Officio de 18 do 
mesmo mez, marcado com o N 6, as certidões autenti- 
cas das Unções que fizerão para o Posto de Capitão Mor 
das Ordianças, as Camaras das Villas do Principe e 
Princeza desta Capitania, a primeira na pessoa do Sar- 
sento Mor Mangel de Medeiros Rocha, e a segunda na 
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do Capitão Francisco Dantas Cavalcante, ambos Offi- 
ciaes destas Corporações, e porque a falta destes im- 
pregados me he extremamente sensivel pela necessidade 
de poderem fazer as Propostas dos Capitães, e subalter- 
nos que se achão vagos; Rogo a V.Ex.2 o favor de lhes . 
mandar passar as suas Patentes, ou illustrar-me sobre 
a duvida que para isto se offerece, para bem de ser 
Removida. | q 


Deos Guarde a Pessoa de V. Ex.? 


Cidade do Natal 23 de Setembro de 1819. 


Jl,mo Ex.mo Senhor Luis do Rego Barretto 


Jose Ignacio Borges 


Respondido a 4 de Março de 1820 


Copia 


Alexandre de Mello Pinto Provedor, e Contador inte- 
rino da Real Fazenda, Juiz privativo na a Recadação 
della, e da Alfandega Mar, e direitos Reaes, e das Cau-: 
zas dos homens do mar, Vedór Geral da gente de Guer- 
ra Nesta Cidade do Natal Capitania do Rio Grande do 

Norte P. S. M. F. que Ds Ge L 
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Por Portarias do Illmo e Ex.mo Cor.! Governador des- 


ta Capitania José Ignacio Borges de 8 de Junho, e 5 de. 


Ag.tº do corr. anno forão pagas as Praças seguintes da 
guarnição da Escuna D. Maria Francisca da Marinha 
Real p. conta dos soldos q. tem vencido, assaber, o 
-Cap.m Tens e Commd.te della Antonio Salema Freire 
Garção da maioria de dois mezes de soldo a razão de 
doze mil reis, o Mestre Custodio dos S.tces Corr.? de de- 
zaceis mil reis de hum mez de soldo, o Pratico Antonio 
Jozé dos Santos de vinte quatro mil reis de outro ditto. 
o Carpintr.º Antonio Jozé Pinto de doze mil reis de 
outro ditto os Marinheiros da 1.2 clace José Maria 
Branco, Felippe Soares, João Antonio de Goes, Fran.ºº 
Jozé Carn.º e M.ºl Jozé da S.? de seis mil reis cada hum 
de outro ditto, os da 2.2 clace Feliciano dos Santos e 
Severino Ant.º de cinco mil reis cada hum de outro 
ditto, os Grumetes Mathias da S.2, Fran.co Henriques 
e Jozé da S.2 de trez mil e quinhentos reis cada hum 
de outro ditto. Igualm.te forão soccorridos em virtude 


das mesmas Portarias as dittas Cap.m Ten,e e Guarda - 


Marinha dois mezes de comodorias cada hum, a quelle 
a razao de quarenta e oito mil reis p. mez e este a ra- 
zão de doze, e p. effeito de diverças Portarias do m.mo 
Ilmo e Exmo S.r Cor. Governador vai soccorrida de 
mantimentos p.? rações diarias a Guarnição da. dita 
Escuna desde 9 de Abril atte 5 de Outubro do corrente 
anno. E para q' o Referido conste passei a presente 
p. mim feita e assignada aos 22 de Setembro de 1819. 
Alexandre de Melo Pinto 


Francisco Jose de Souza Soares D'Andrade 
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N 18 
ll.mo Ex.mo Senhor 


Tenho o desprazer de partecipar a Vossa Excellen- 
cia, que no dia 8 deste mez foi Roubada por hum Pi- 
rata ao sair da Barra do Amargozo, a Sumaca Bom Je- 
sus dos Navegantes, que velejava para essa Praça, e 
temi sobremaneira quando tive noticia, que o mesmo la- 
drão me entrara dentro daquella Barra, que ainda se 
acha indefensa, á roubar hum Bargantim: da Bahia que 
ali se achava, maz ate hoje não tenho partecipação des- 
te sucesso. | 

Reitero pois para com V. Ex.? as minhas instancias 
sobre a Remessa dos Canhões, Reparos de Bateria, e 
mais objectos que pedi pelo meu Officio de 17 deste mez 
marcado com o n 10. | 

| / 


Deos Guarde a Pessoa de V. Ex.? 
Cidade do Natal 25 de Setembro de 1819 
Tllmo Ex.mo Senhor Luis do Rego Barretto 


Jose Ignacio Borges 


N 14 
Nl.mo Ex.mo Senhor ' 


Tenho a honra de accuzar á Recepção de dois Offi- 
cios de V.Ex.º datados em 2 deste mez, hum determi- 
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nando-me a Remessa do Bote em que. dezembarcarão 
os trez Inglezes, que Remetti na Escuna D. Maria Fran- 
cisca, e que não pode ser condozido pela Sumaca Bata- 
ha, conforme eu tinha detalhado, o que farei pelo Bar- 
gantim S. Manoel. Outro certificando-me a prompta 
Remessa dos Petrexos de Guerra, que pedi a V. Ex.?, 
sobre os quaes tenho os olhos na Barra pela falta que 
me fazem para dar execução ás ajustadas Orde's que 
tenho da Corte Relativas a segurança desta Cápitania. 
Hoje recebi pela Secretaria de Estado dos Negocios 
Estrangeiros, e da Guerra hum Aviso, pelo qual me he 
determinado que fortifique todos os pontos accessiveis 
nesta Costa, e como faz parte da penuria de meios Mi- 
litares em que me vejo 4 falta de hum Official que te- 
nha algumas luzes de Fortificação, e não caiba em tem- 
po, q” elle me venha da Corte, para aonde o pesso agora, 
rogo a V.Ex.? que por bem do Serviço de SUA MA- 
GESTADE, e especial mercé a mim, me haja de man- 
dar hum desses que V. Ex.? tenha actualmente empre- 
gado neste genero de serviço, e que possa por algum 
tempo dispensa-lo, visto que me he impossivel poder 
dirigir pessoalmente semelhantes trabalhos, e mesmo 
o de fazer escólha nos pontos da Costa em que se possa 
estabelecer o Regimento Thelegraphico. 


Tãobem me he determinado que ponha em perfeita 
cisciplina a Tropa Miliciana, aqual sendo a maior parte 
de Cavallaria, e os Regimentos distanciados entre si a 
trinta, quarenta e cincoenta legoas, e actalmente con- 
fiados a Capitães tirados da classe de paizanos por fal- 
ta de Officiaes superiores, que hai se achão vagos, e 
outros prezos, como ja tenho feito saber a V. Ex.? pelos 
meus Officios anteriores; vejo-me na preciza obrigação 
de instar de novo a V. Ex.º pelo soccorro de algu's 
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Officiaes para os empregar nó commando, e instrução 
destes Corpos. 

Quando em 16 de Julho de 1817 Reprezentei a V. Ex.? 
à necessidade de elevar a Companhia de Linha que aqui 
- existe ao pé de hum Batalhão, e offereci o Plano pará 
a formatura destes foi-me Respondido por V. Ex.? que 
elle fazia parte do Plano geral que tinha de levar a Real 
Prezença, e que no entanto fosse aceitando, e discipli- 
nando as Recrutas que se me offerecião, e como ate hoje 
V. Ex.? me não falasse mais sobre esta especie, talvez 
pelos innumeros afazeres, que actualmente pezão sobre 
V.Ex., e que eu muito bem comprehendo, vou lembrar 
u V. Ex.? este objecto para me dar sobre elle algu'a 
solução, visto que os Avizos da Corte em que se me 
partecipa o despacho de algu's Officiaes subalternos 
para esta Capitania, ja empregão a palavra Batalhão 
da 12 Linha, o que me dá a entender, que se expedio 
a Ordem para a sua creação, maz que esta, ou foi di- 
sencaminhada, ou dirigida a V. Ex.º 


º 


Deos Guarde a Pessoa de V. Ex.? 


N 


Cidade do Natal 15 de Outubro de 1819. 
Hl.mo Ex.mo Senhor Luis do Rego Barretto 


Jose Ignacio Borges 
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N 15 | | 
lll.mo Ex.mo Senhor 


O Mestre do Bargantim São Manoel João Manoel 
Alvares, de que he Proprietario Bento Joze da Costa, 
conduz a seu bordo o Bote, e seus pertences, em que 
saltarão no Porto dó Sagi os trez Inglezes, que Remetti 
à V.Ex.? na Escuna Dona Maria Francisca; e conduz 
tâãobem hum Sargento, hum Amspeçada, e hum Soldado 
do Batalhão do Algarve destacado nessa Praça, e com 
elles, outro Soldado Artilheiro Conductor, do Batalhão 
do Rio de Janeiro, que todos vierão aqui ter arribados 
no Brigue Mentor que os conduzia da Parahiba para 
essa, e leva Ordem, para de tudo fazer entrega á dispo- 
zição de V. Ex.? 


Cidade do Natal 22 de Outubro de 1819 


“Hlmo Ex.mo Senhor Luis do Rego Barretto 


Jose Ignacio Borges 
Respondido a 8 de N.bro 


f 


N 16 
Ni.mo Ex.mo Senhor 


Em 11 de Agosto deste anno naufragou nos baxos do 
Cotovello, seis legoas ao Sul desta Cidade, o Bargantim 
Loreto, saido do Porto para o Rio de Janeiro e Santos, 
do qual era Capitão, e Caxa Jose Ignacio Pinto, a quem 
tão bem vinha eonsignada a carga de algu's particulares, 
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e trazia a seu bordo João Jjoze Gomes Monteirô, por: 
“ tador desta, Carregador de algu'as fazendas. 

Na occazião do naufragio prestei-lhe todos os soccor- 
ros para salvação dos effeitos do Navio, e carga, e dei 
as precizas providencias para evitar o extravio, deter- 
minando logo ao Provedor Interino da Real Fazenda, 
c Juis da Alfandega, que em conformidade do cap. 59 
do Regimento da Alfaridega de Goa, que se mandou ob- 
servar nesta Capitania nos cazos em que pódesse ser 
applicavel, passasse imediatamente ao lugar do nau- 
fragio com o Escrivão e Officiase do seu cargo a pro- 
“ceder Inventario de todos os effeitos salvos, e os fosse 
Remettendo para esta Cidade, a serem depozitados nos - 
Armazés qu lhe mandei destinar, os quaes ficarião desde 
então servindo de Alfandega debaixo da sua inspecção, 
procedendo tão bem a Devaça de Descaminhos, para de- 
pois continuar as mais diligencias do estillo, conforme 
lhe Requeressem as partes interessadas, e em ultima 
analyse ser tudo Remettido a V. Ex.? como se tem inal- 
teravelmente praticado nos cazos identicos, que se de- 
rão em tempo dos meus Antecessores, segundo observo 
nos Registos que existem na Secrearia deste Governo, 
para cuja Remessa tinhão aquelles consignados do Na- 
vio, e carga mandado a essa Praça buscar hu'a embar- 
cação, e por essa via tinha em tenção dar a V. Ex.2 à 
necessaria conta do successo, Remettendo a SuIAno dos 
precedimentos d'Alfandega. 


No entanto chegou o novo Ouvidor desta Comarca, 
c sem ter ainda tomado posse, suscitou ao Thezoureiro 
de Auzentes o arbitrio de aprehender por este Juizo 
aquelles effeitos que tinhão a vista os seus Consignados, 
e estavão arrecadados pelo competente Juizo, pratican- 
do nisto, medidas" tão arbitrarias e assustadoras, que 
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* produzirão ja o suicidio de hum homem que se achavá 
na Cadea, tudo a fim de tirar algum lucro deste negocio, 
como agora se conhece pelas aliciações de suborno, que 
directa, e indiretamente tem procurado exigir do Ca- 
pitão, e Carregador. 

Neste estado de couzas, occorreo-me ensinar ao Car- 
regador João Joze Gomes Monteiro, que fosse a essa 
Praça apressar a vinda da Embarcação que pedira, e so- 
licitar de V. Ex.? hu'a Ordem pozitiva, e terminante 
para se fazer a Remessa de todos os effeitos arrecada- 
dos, não obstante qualquer embaraço que offerecesse 
este Ministro, visto que o negocio tendo de lhe cair nas 
mãos, por virtude da Provisão que me aprezentou de 
Provedor da Fazenda Real, e consequentemente Juiz 
da Alfandega, não deixará de suistar duvidas, afim de 
obter destes pobres homens algum sacrificio em seu pro- 
veito. 

O mesmo portador instruirá mais midudamente a 
V. Ex.2 de algu'as circunstancias, que agora me esca- 
param por cauza do morteficação de dores que á dias 
experimento, provenientes de hum imtraz que me veio 
entre pernas. 


Deos Guarde a Pessoa de V. Ex.º 


Cidade do Natal 8 de Novembro de 1819. 
ll.mo Exmo Senhor Luis do Rego Barretto 


| “Jose Ignacio Borges 
Respondido a 15 
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N 17 | o 
lll.mo Ex.mo Senhor 


Consta-me que apparecêra aqui hum Francisco dos 
Reis Nunes Campello com o destino de servir de Escri- 
vão da Correição ao actual Corregedor, e que effectiva- 
mente está servindo o Officio por Provizão de Vossa 
Excellencia, passada sobre a informação, que deo este 
Ministro antes de ter tomado posse do lugar, sem que 
. tudo este Governo tenha deste empregado outro conhe- 
cimento, que não seja o da noticia que corre, aconte- 
cendo o mesmo com outro Individuo, que me dizem ser- 
vir de Meirinho Geral com Provimento temporario do 
mesmo Corregedor, em quanto chega o de V. Ex.? 

Convencido como estou, de que não he da intenção 
de V.Ex.? diminuir a jurisdição deste Governo, e menos 
offender pessoalmente a minha Reprezentação, levo á 
Prezença de V. Ex.? nas Copias incluzas, as Reaes 
Orde's de 22 de Dezembro de 1715, e 17 de Agosto de 
1740, a primeira concedendo a este Governo, entre ou- 
tras permissões. o prover os Officios de Justiça, e a se- 
gunda Revalidando-o, e esta hade existir na Secretaria 
desse Governo, por isso que foi expedida a hum dos 
Antecessores de V. Ex.?. | 


Assim he que poderão informar a V. Ex.?, de que 
ainda depois daquellas Orde's se passarão por algu's 
annos na Secretaria desse Governo os provimentos dos 
Officios de Jusiça desta Capitania, maz deverão tão 
bem informar, que esta pratica teve lugar durante o 
lengo periodo de hum Governo Interino que aqui houve, 
e por motivos que seria odiozo descuti-los hoje, o certo 
he que ella acabou com a chegada de Caetano Pinto de 
Miranda Montenegro, que Restetuio ao meu Antecessor 
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Jose Francisco de Paula Cavalcanti a plena jurisdição 
que lhe era concedida por aquellas Reaes Orde's. 
Não he, Ill.mo Ex.mo Senhor, a vaidade de assinar . 


"0 meu nome no provimento de hum Escrivão, quem me 


cbriga a fallar neste objecto: sobejas provas tenho 
dado do contrario, e bem dezejava que todos os actos 
deste Governo fossem selados com o nome de V.Ex.?, mas 
he que o Publico sempre attento em observar estes e 


"outros acontecimentos, não perde .occazião de os expli- 


car, com desdouro da jurisdição e dignidade do Supe- 
rior que tem á sua frente, mormente na prezente qua- 
dra em que o novo Corregedor, por effeito da mais sin- 
gular grossaria, trabalha quanto pode por menos ca- 
ber a minha Reprezentação. | 

Espero portanto que V.Ex.?, convencido da Razão 
que me assiste, e em zelo da minha dignidade, Repare 
pelo modo que julgar mais decoroso, os inconvenientes 
que acabo de ponderar. 


Deos Guarde 
a Pessoa de V. Ex.” 


Cidade do Natal 12 de Novembro de 1819 
Illmo Exmo Senhor Luis do Rego Barretto 
zo Joze Ignacio Borges 


Respondido a 5 de Junho de 1820 


Copia 


Dom João por Graça de Deos Rei de Portugal, e dos 
Algarves, da quem, e da lem Mar, em Africa Senhor 
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de Guiné. Faço saber a voz Capitão Mor do Rio Gran-. 
de do Norte, que vendo a Razão que tinheis, e Me Re- 
prezentastes para prover as serventias dos Officios da 
Justiça, e Fazenda, e passares Patentes de algu's Pos- 
tos Militares das Ordenanças, e dar terras de Sesmaria 
passando d'ellas cartas, de que o Governador de Per- 
nambuco Felis Jose Machado Me havia dado conta, e 
conciderada a distancia em que fica essa Capitania, e 
que não será facil o Recurso para que as partes possão 
tirar os seus Provimentos, assim dos Postos, como dos 
Officios, e que muitos sugeitos se não animarão a pro- 
cessalos pelo prejuizo que nisso podem ter sendo elles 
tão tenues, alem do estillo, e pratica em que estavão os 
Capitães Mores vossos Antecessores, como se comprova 
aos documentos que Remetteste, e convir de algu'a ma- 
neira ajudar a Authoridade desse Posto, e conserva-lo 
na jurisdição aos que estavão os que o havião occupado: 
Fui Servido Haver por bem por Rezolução de Desete 
do prezente mez e anno em Consulta do Meu Conselho 
Ultramarino, se pratique neste particular o que ate ago- 
- ya se observava, assim a Respeito dos Postos, pois como 
vs Capitães Mores tem mais conhecimento da pessoas 
que servem, farão as taes nomeações nas que foram mais 
capazes, e da mesma maneira os Officios para os quaes 
concedo aos ditos Capitães Mores possão passar Provi- 
z0es por tempo de hum anno nos que forem mais ido- 
ncos, e que dem as Datas segundo a dispozição que se 
tem mandado guardar e se accuza na Carta que se es- 
creveo ao Dezembargador Christovão Soares Reimão; e 
pelo que Respeita ao que Me dizeis na vossa carta do 
vadre Pedro Taborda, Superior da Aldeia do ...... 
ERR da Companhia de Jesus, e do Capitão Mor 
delles, vos não quererem mandar hu's Indios que lhe 
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mandaste pedir para levarem hu'as cartas do Meu Ser- 
viço ao Ceará, Me pareceo Ordenar-vos façaes obser- 
var as Orde's ja dadas sobre esta materia, para que se 
não falte ao Meu Serviço. El Rei Nosso Senhor o Man- 
dou por João Salles da Silva e Antonio Rodrigues da 
Costa Conselheiros do seu Conselho Ultramarino, e se 
passem por duas vias. Miguel de Macedo Ribeiro a fez 
em Lisboa a vinte e dois de Dezembro de mil setecen- 
tos e quinze. O Secretario Andre Lopes de Lavra a fez 
escrever// João Sallis da Silva// Antonio Rodrigues 
da Costa E 


O Secretario o Pe. Manoel Pinto de Castro 


Copia a 


Dom João por Graça de Deos Rei de Portugal e dos 
Algarves da quem e da lem Mar, em Africa Senhor de 
Guiné. Faço saber a voz Governador, e Capitão Gene- 
ral da Capitania de Pernambuco, que se vio o que Me 
Respondeste em carta de doze de Setembro do anno 
proximo passado a Ordem que vos foi sobre os Reque- 
rimentos que Me fizerão Antonio Nunes Ferreira, e 
Joze Nunes Torres em que Me pedião a confirmação dos 
Postos da Ordenança em que forão providos pelo Ca- 
pitão Mor do Ceará, e attendendo ao que informastes 
nesta materia, na qual Me Reprezentastes que os Cor- 
pos de Cavallaria, tanto do Ceará, Rio Grande, Itama- 
racá, Pernambuco, Porto do Calvo, e do Rio de S. Fran- 
cisco, se devião conservar a Regimentados, separados 
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das Ordenanças de pé, porque em qualquer occazião 
que possa haver sém hu'a extrema necessidade se não 
devem inquietar as Ordenanças, e pelo contrario se deve 
puchar pela Cavallaria ao primeiro Rebate, sendo este 
Corpo a mais precizo do das Milicias nesse Paiz, e em 
que se deve cuidar pela promptidão com que podem 
acodir a qualquer parte. Me pareceo dizer-vos que os 
Corpos da Cavallaria da Ordenança "que achastes em 
todo o districto de vosso Governo se devem conservar 
pelas justas, e convinientes razões que ponderaes, maz 
em quanto ao provimento dos Postos das Ordenanças, 
Officios, e Datas de Sesmaria das Capitanias do Rio 
Grande, e Ceará sobre o que dizeis que os Capitães Mo- 
res não podessem prover sem porem nas Patentes, e 
provimentos a obrigação de os confirmarem dentro de 
hum anno por esse Governo, e dentro de dois por Mim, 
e o mais que apontaveis nesta parte, se vos declara que 
não he conveniente alterar a Minha Rezolução de di- 
sesete de Dezembro de mil setecentos e quinze, de que 
vos Remette a copia, por onde se ve pertencerem os 
provimentos dos ditos Postos, Officios, e Datas de Ses- 
maria aos Capitães Mores das Referidas Capitanias. 
El Rei Nosso Senhor o mandou pelo Dotor Thome Go- 
mes Moreira, e Martinho de Mendonça de Pina e de 
Proença, Conselheiros do Seu Conselho Ultramarino, e 
se passou por duas vias. Theodoro de Alves Bernardes 
o fez em Lisboa Occidental a desesete de Agosto de mil 
setecentos e quarenta. O Secretario Manoel Caetano 
Lopes de Lavre a fez escrever// Thome Gomes Mo- 
reira// Martinho de Mendonça de Pina e de Proença. 


O Secretario do Governo o P.e Manoel” Pinto de Castro 
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ll.mo Ex. no Senhor 


Tenho a honra de accuzar a recepção do Officio de 
Vossa Excellencia datado em 11 do mez passado em que 
me Recommenda a prizão dos Jangadeiros, « degradaç 
dos. que fugirão da ilha de Fernando, em cumprimento 
do «qual, tenho expedido as necessarias Ordo's. 

- Em cumprimento do Officio de V. Ex.? datado em 
25 do mez passado, vão embarcados na Sumaca Concei- 
cão,.e Santo Antonio, de que he Mestre Manoel Joze, 
a porção de effeitos salvados que pode Receber, per- 
tencentes a carga, e Maçame do Bargantim Loreto nau- 
fragado nos baxos do Cotovello desta Capitania com Or- 
dem minha para ahi os entregar á dispozição de V. 
Ex.2. O Provedor Interino da Real Fazenda, e Juiz d' 
"Alfandega, Remette na forma do estillo ao Juiz da Al. 
fandega dessa Praça o Manifesto dos effeitos embar- 
cados, e a Relação dos que aqui se arremetarão para pa- 
gamento das despezas, e que devem ser ahi despacha- 
dos. | 
- Por não tomar o tempo a V. Ex.? deixo de Relstar 
os embaraços que o Ouvidor offereceo para o embarque 
desta carga, e a perseguição que fez ao Carregador 
João Joze Gomes Monteiro portador do. Officio de V. 
Ex.º que acima accuzei, e isto não obstante o estar 
inteirado das Ord's de V. Ex.?, perseguição que me 
fez sentir algu's dissabores, e o enxovalho de mandar 
este Ministro fazer ex officio hum Auto de Rezisten- 
cia contra mim, do qual apenas tive o desabafo de man- 
dar Recolher por algu's dias os Officiaes que o assina- 
rão, na esperança porem de que Sua Magestade, a cuja 
Prezença pertendo levar os grosseiros, e insolentes pro- 
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cedimentos deste Magistrado para commigo, me man- 
de dar a necessaria satisfação. O mesmo Monteiro pu- 
derá Referir a V. Ex.? o que com elle se passou. e o 
embaraço em que ainda ficão os seus bauz, e os do Ca- 
pitão, com o que ja me não quiz importar, assim como 
com a injusta detenção na Cadea, de hum mizerave! 
Indio de menor idade complicado neste negocio, para me 
não ver obrigado a huma desafronta pessoal. 


Deos Guarde a Pessoa de V. Ex.? 
Cidade do Natal 12 de Dezembro de 1819. 
Jl;mo e Ex.mo Snr. Luis do Rego Barretto. 


Joze Ignacio Borges 


N. 19 
| N.mo Ex.m" Senhor 

Em 19 deste mez apparecerão a vista desta Cidade 
hu'a Galera, e hum Bargantim, a 1.º velejando do Sul 
para o Norte sem fazer força de vella, e o 2.º borde- 
jando do mar para terra, navegação que me cauzou 
algu'a suspeita. Depois fui informado por Joze Bezer 
ra morador na Praia do Pitumeirim, que fica cinco le- 
goas' ao Norte da Cidade, de que na tarde daquelle dia 
tinhão os Navios ali fundeados, e que elle vendo a Ga- 
lera deitar hu'a Bandeira, e entendendo que necessita- 
ria de Pratico para entrar aqui, ou de outro qualquer 
socorro, fora a bordo na sua Jangada, e teve lugar de 
observar, que a Galera era hu'a Embarcação de força 
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que montava dez a doze Peças por banda; que a bordo 
vira dois home's de farda que fallavão algu'a cousa o 
portuguez, os quaes lhe perguntarão se havião passado 
Embarcações para o Norte, e se na Petetinga estavão al- 
gu'as fundeadas; que trazião comsigo hum Cabra por- 
tuguez muito novo, que dava a mais exacta informa- 
ção das distancias de todos os lugares da Costa e que 
este lhe dissera que aquellas Embarcações erão dois 
Corsarios francezes que ião cruzar na Barra de Ma- 
ranhão; e finalmente que o despedirão pedindo-lhe que 
lhes levasse algum peixe, e fructa, o que elle não fez. 

Na tarde de 20 fizerão-se de vella, e forão fundiar 
defronte da Tacuman quatro legoas mais ao Norte, em 
cujo lugar ainda anoitecerão no dia 21, sem mandarem 
a terra, nem fallarem a Jangada algu'a, e desaparece- 
rão na manhãa de 22. Ate hoje não tive parte de te- 
rem tocado outro ponto desta Costa; porem na manhãa 
do dia 28 appareceo bordejando do Norte para o Sul, 
sem que o vento o obrigasse a esta manobra, hum Bar- 
gantim, que se me figurou o mesmo que acompanhava 
a Galera. 

Permitta-me V. Ex.º que eu excite a Remessa dos 
Petrechos de Guerra, que faltão á vir, com especialida- 
de os Reparos de Bateria para poder utilizar os Canhões 
que ja vierão; e que solicite a Resposta do meu Off:- 
cio de 12 do mez passado marcado com o N.17. 


Deos Guarde a Pessoa de V. Ex.? 

Cidade do Natal 21 de Dezembro de 1819. 

Il.mo e Ex.mºo Snr. Luis do Rego Barretto. 
Joze Ignacio Borges 
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1819 
PARAHIBA. 


- Wl.mo e Ex.mo Senhor 


Em observancia das Determinações de V. Ex.? a 
- mim dirigidas em Officio de data do 22 do passado 


rez, faço marchar nesta occasião para essa Praça a 


Companhia do 2.º Batalhão de Fuzileiros da Divizão 
de Voluntarios Leais de El Rty, que nesta se achava des- 
tacada, a qual conduz debaixo de prizão ao Sargento 
Mor Domingos Alves Branco Muniz Barreto é aos Sol- 
dados Candido Manoel, Francisco Ferreira, e Jozé Gon- 
salves, por assim V Ex.? o determinar naquelle Offi- 


. 
- 


cio; sendo as culpas do Sargento Mor as que eu fiz 


constar a V. Ex.? em Officio de 13 do referido mez; 
e as dos Soldados, o ter o 1.º entrado na desordem do 
Tambiá no dia 5 do mesmo, de que se seguio sahir pro- 
nunciado na Devassa, que remetti a V Ex.º? com o Of- 
ficio de 28; a do 2.º o ter pretendido fugir depois de 
estar prêzo pelo Piquête do Batalhão desta Capitania, 
que o encontrou fóra do Quartel pelas 11 horas da noi- 
te do dia 12 do sobredito mez no caminho do Tambiá; 
e a do ultimo, por ter sido prêzo tambem pelo dito Pi- 
quête, quando tumultuosamente o atacou com outros 
soldados, para tirarem a força aquele Francisco Fer- 
reira. - 

“Declaro a V.Ex.? que, constando-me por Parte do 
Capitão Commandante da Companhia de Infantaria, 
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que recentemente veio destacada para esta Capitania, 
ser pouco o cartuxame, que trazia, ordenei por isto ao 
Commandante desta Companhia, que se retira, entre- 
passe á aquelle o Cartuxame, que tinha de rezerva em 
Caixões, e que municiasse os Soldados com o que tinh: 
fóra dos mesmos: o que fiz contando com a Approvação 
“de V. Ex.? | | 

Tambem declaro à V. Ex.º que esta Companhia vai 
paga de Soldo athe 31 do mez passado, e soccorrida 
le ressão athe 10 'do corrente. 


Deos Guarde à V. Ex.2 Parahiba do Norte 3 de. 
“Janeiro de 1819. 


W.mo e Ex.mce Snr. Luis do Rego Barretto. 


Governador, e Capitão General da Capitania de Per- 
nambuco. 
". Thomas de Souza Mafra 


Respondido a 9 de Janeiro de 1819 


NW.mo Ex.M» Senhor 


Em concequencia das Ordens de Recebi do Governa- 
dor e Capp” General de Pern.eº para Cruzar na Costa 
do Norte, por Calza de hum Pirata que á em feita, enão 
ter sidi posivel ter noticias, e com amesma Ordem man- 
da. que tenha com respondencia com Vossa Excellen- 
cia, para me em formar das Novidades. que possa Ssa- 
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ber a este Respeito para milhor fazer o meu Cruzeiro. 
Rogo a Vossa Excelencia que podendo mandarme algu- 
ma Agoa, porque esta Escuna se acha com falta bas. 
tante para poder continuar meu Cruzeiro. 

| ud 


Deos Guarde a Vossa Excelencia Bordo da Escuna 
Velha de Dio, .a Vela 5 de Janrº de 1819. 


Joze Antonio Caminha da Rocha 
Capm de Fragta Grdº e Com. 


Ilmo e Ex.mo Senhor 


Em observancia das Determinações de V. Ex.?, de- 
claradas em Officio, que me dirigio em data de 22 do 
mez proximo passado, marcha para essa Praça a Coni- 
panhia de Artilharia, que nesta Cidade se achava des- 
tacada; a qual conduz debaixo de prizão o Sargento Jo- 
zé Teixeira Filgueiras Guimarães, e os Soldados Jozê 
Lourenço e Eduardo Alves Teixeira, como V. Ex.? de- 
termina naquelle Officio: os quaes se achão pronuncia- 
dos na Devassa que remettia V Ex.? com Officio de 
28 do dito mez. 

Tenho porem a declarar a V. Ex.º? que me deliberei, 
contando com a-Sua Approvação, a determinar ao Com- 
mandante desta Companhia deixasse ficar o Armamen- 
to que a mesma tinha recebido na Bahia, quando dali 
me acompanhou; por ver, não só que lhe era desneces- 
sario, segundo o exercicio, que passa a ter nessa Pra- 
ça, como porque desta sorte eu remedeio em parte gran- 
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de falta, que esperimento deste genero, para poder aí- 
nar a Infantaria de Milicias: cazo porém V.Ex.2 não 
Approve esta minha deliberação, serei pronto em o Res 
metter logo que mo Determine. 

Aproveito esta occazião para rogar à V.Ex.º o fa- 
vor de perdoar a todos os prêzos; tanto desta, como da 
Companhia de Infantaria, que marchou no dia 4, puis 
que o serviço, que ambas fizerão debaixo Jes minhas 
Ordens, me obriga á isto. Conheço que entre elles ha 
alguns que estão pronunciados em Devassa; mas se 
para estes V.Ex.º não achar ter lugar a minha suppli- 
ca, rogolhe ao menos sirva para os outros, que não es- 
tão nas mesmas circunstancias: pedindo ao m.Mº tp.º 
4 V.Ex.*? perdão desta minha ouzadia. 

As Praças da Companhia, que marcha, vão pagas, de 
soldo athé 31 do mez passado, e de ressão athe ao dia 
12 do corrente incluzive. 


Deos Guarde à V.Ex.? Parahiba do Norte 5 de Ja- 
neiro de 1819. 


Nl.mo e Ex,mo Snr. Luis do Rego Barretto. 


Governador, e Capitão. General da Capitania de Per- 
nambuco 


Thomas de So.º Mafra. 


Copia 


Wl.mo e Ex.mo Snr. — Em observancia das deter- 
minações de V. Ex.? declaradas em Officio que me di- 
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rigio em data de 22 do mez proximo passado, marcha 
para essa Praça a Companhia de Artilharia, que nesta 
Cidade se achava destacada; a qual conduz debaixo de 
prizão o Sargento Jozé Teixeira Filgueiras Guimarães, 
e os Soldados Jozé Lourenço e Eduardo Alves Teixeira, 
como V. Ex.? determina naquelle Officio: os quaes 
- se schão pronunciados na Devassa que remetti a V. 
Ex.? com Officio de 28 do dito mez. | 


Tenho porém a declarar a V. Ex.? que me deliberei, 
contando com a Sua approvação, a determinar ao Com- 
mandante desta Companhia deixasse ficar o Armamen- 
ty que a mesma tinha recebido na Bahia, quando d'ali 
me acompanhou; por ver, não só que lhe era desneces- 
sario, segundo o exercicio, que passa a ter nessa Pra- 
ça, como porque desta sorte eu remedeio em parte 
grande falta, que esperimento deste genero, para po- 
der armar a Infantaria de Milicias cazo porém V.Ex.* 
não Approve esta minha deliberação, serei pronto em 
o remetter logo que mo Determine. 


Aproveito esta occazião para rogar a V.Ex.?,o fa- 
vor de perdoar a todos os prêzos; tanto desta, como da - 
Companhia de Infantaria, que marchou no dia 4, nois 
Ordens, me obriga a isto. Conheço que entre elles ha 
' alguns que estão pronunciados em Devassa; mas se pa- 
ra estes V.Ex.º? não achar ter lugar a minha supplica, 
que o serviço, que ambas fizerão debaixo das minhas 
rogo-lhe ao menos sirva para os outros, que não estão 
nas mesmas circunstancias pedindo ao mesmo tempo a 
V. Ex.º perdão desta minha ouzadia. 


As Praças da Companhia, que marcha, vão pagas de 
Solão até 31 do mez passado, e de Rassão até as dia 12 
ic corrente incluzivé. A 


Deos Guarde a XM”. Ex.? Paraiba do Norte 5 de Ja- 
neiro de 1819. | 


Wl.mo é Ex.mo Snr. Luis do Rego Barretto. 


Governador e Capitão General da Capitania de Per- 
nambuco // Thomaz de Souza Mafra. 


Hl.mo Ex.mo Senhor 

Levo a Prezença de V. Ex.º? a Parte incluza que me 
dirigio o Capitão Manoel de Abreu Madeira Comman- 
dante daCompanhia de Infanteria, que recentemente 
V.Ex.º mandou destacar para esta Capitania, em que . 
accuza de o ter atacado na noite do dia 5 do corrente 
ae palavras atrevidas, e insubordinadas, o Sargento Jo- 
ze Teixeira Filgueiras da Companhia de Artilheria que 
desta se retirou para essa no dia 6 seguinte, por haver 
prendido, andando de ronda na qualidade de Major do 
Dia, a hum Soldado desta Companhia, naquela noits, 
o qual encontrou fóra do Quartel, contra as minhas Qr- 
dens. | 

Este Sargento achava-se prezo no Quartel da sna 
Companhia por ser pronunciado na Devassa a que se 
procedeu pela desordem acontecida no Tambiá na noite 
do dia 5 do mez passado, de que elle foi mentor, e não 
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contente com oter sahido da prizão em que se achava, 
para andar passeando pela Cidade constituio-se de 
mas a mais protetor dos Soldados da Sua Companhia 
que tão bem andavão fazendo o mesmo; pondo em uzo 
os meios insubordinados que acima ficão referidos: O 
que tudo partecipo a V. Ex.º como devo e em aatisfa- 
ção a participação que o Capitão acima dito me fez. 


Deus Guarde a V. Ex.? Paraiba do Norte 7 de Ja-: 
neiro de 1819. 


Nl.mo e Exmo S.or Luis do Rego Barreto 
“Governador e Cap.m General da Capitania 
de Pernambuco 


Thomas de Souza Mafra 


e , 


Copia 


Wlustrissimo Senhor == Recebi o Officio de V. 8.º 
datado de ontem, e em resposta ao seu conteudo tenho 
adizer-lhe que o Pirata aquem deve' hostilizar, não tem 
aparecido avista d'Costa desta Capitania mas sim da 
do Rio Grande do Norte, aonde no dia 12 do mez pas- 
sado roubou 5 Sumacas, estando fundiado ao largo 
Ilha de Manoel Gonsalves, o que me constou por Offi- 
cio de 20 do mesmo mez do Senhor Governador daque!l- 
la Capitania, no qual tâmbem referia ter passado avis-. 
ta da Cidade da mesma para o Sul no dia 17 hum Navio, 
que lhe cauzou desconfiança; porem este tâobem não 
tem aparecido avista da Costa desta. Emquanto a Avua- 
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da, que V. S.2 requer estou em huma perfeita impos. 
sibilidade de lha poder mandar fóra da Barra, pela 
falta que esperimento de vazilhame, como porem pelo 
que acima refiro, seja provavel seguir o seo destino 
para o Norte, poderá entrar na .Bahia da Traição aon- 
de achará bastante facilidade em se refazer d'agora ser- 
vindo-se com tudo do seo vazilhame, por isso que ali 
táobem o não ha=- Deos Guarde a V.S.? Cidade da 
Paraiba 6 de Janeiro de 1819 == Thomaz de Souza Ma- 
fra=— Il.mo Snr” Jozé Antonio Caminha da Rocha, 
Capitão de Fragata, e Comandante de Escuna Velha 
do Rio-- P.S. = Cazo lhe seja precizo Pratico da 
Costa, pode dirigir-se ao Commandante do Cabedello, 
cue já tem Ordem para o dar quando V.S.2 opedir— 
Está conforme — 


Jeronimo Jozé Roiz. e Chaves 


Copia 


W.mo Ex.mo Snr == Participo a V. Ex.º? que an- 
dando de ronda hontem á noite, prendi o Soldado da 
Comp. expedicionaria de Artilharia p." andar fora do 
Quartel contra as Ordens de V. Ex.º e vindo con- 
duzindo á prezão, se me aprezentou o Sarg.'º da m.''& 
Comp.? chamado Joze Teixeira Filgueira o qual me 
arguio de hum modo bem contrario a desseplina Mili- 
tar, dizendo q. o prezo era Camarada de hum Official, 
e q. não devia hir prezo, e como eu lhe respondesse 
que se recolher-se ao seu Quartel, eq. não se lembrasse 
já mais opôr-se as ordens de seus Superiores, ao q. elle 
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me replicou com bastante arrogancia e acções de inso- 
bordinaçãoó, q. a elle lhe pertencia zellar os seus Sol- 
dados. resposta esta q. me deixou admirado, pois ja 
mais me persuadi q. houvesse tanta insobordinação da 
parte de hum sudito, q. se atrevesse a querer imbara- 
car huma prizão feita pelo Official Superior do dia e 
a Ordem de V. Ex., p." cujo motivo o prendi a m.ma 
Ordem. 


Deos Guade a V. Ex.? Quartel da Paraiba 6 de Ja- 
neiro de 1819 —- Manoel de Abreu Madeira —- Cap.“ 
do 2.º de Infantar.? 


Francisco Jose de Souza Soares d' Andréa 


Il.mo Ex.mo Senhor 


, Recebi Officio que V. Ex.? me dirigio com a data 
de 6 do corrente respeitavel Agoada a não poder Re- 
meter por falta de Vazilhame e que na Bahia da Trai- 
ção apodia fazerma que não habia Vazilhame por Cuja 
cauza não Recebi o Pratico por tambem não ter vasi- 
lhame em que possa fazer; fazendo-me a Vela para 
continuar aminha comissão athe ao Ceará; me pro- 
testa o Pratico que elle não Respondia pella Escuna do 
Rio Grande para Sotavento, que era em possivel bom 
ezito desta expedição eseria em possivel vir para Bar- 
lavento, nesta triste Circontancia. vime obrigado tor- 
nar a Ribar para saber se haverá Algum Pratico que 
se afoite a seguir esta expedição que estou em combido 


143 


e quando não tenha hum Pratico Capaz de Responder 
por este Escuna a Sua Magestade. Vossa Excelencia me 
dara o seu praser do que devo seguir para bem do Ser- 
viço a Sim Como me acho com quinze Tuneis de Agoa 
Bazios — Bordo da Escuna Velha do Rio a Vela 7 de 
Jan.º de 1819 E 


M.mo Ex.mo Snr. 


- Thomas de Souza Mafra 


Governador da Paraiba do 


Joze Antonio Caminha da Rocha 
Capm de Frag'? Grad.º e Com. 


NB 

Logo q'o Pratico me protestou a Escuna fiz Lavrar Ter- 
mo p. Remeter ao Ill.mo Ex.me Snr. Governador e 
Capp.m General de Pern.co 


) 


Copia 


Nl.mo Snrº -- Hontem ja denoite Recebi o Officio 
de V. S.º datado daquelle dia, eficando por elle enten- 
dido das intenções de V.S.?, relativas aquerer esten- 
der o seo Cruzeiro athe ao Ceará e da impossibilidade 
em que está de opoder fazer, por não ter a seo bordo 
Pratico, que se atreva a responder pela Embarcação, 
logo que passe para Sotavento do Rio Grande. Tenho 
a dizer-lhe, que nesta Capitania os Praticos, que ha, só 
tem conhecimento da Costa desde o Reciffe de Per- 
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nambuco athe ao Rio Grande, pelo que não estou: nas 
circunstancias de poder satisfazer ao pedido, que me faz 
de hum Pratico do Ceará, não obstante porem isto, co- 
mo V.S.º sequeira sugeitar a Minha Opinião, a res- 
feito do seguimento da sua Comissão, eu lha-passo ado- 
clarar com toda a franqueza protestando-lhe que seria 
o que eu faria se estivesse em seo lugar e he o seguin- 
te. Acho que infalivelmente, e sem perda de tempo, de- . 
ve fazer-se de vella para o Rio Grande, aonde poderá 
chegar em poucas horas, e achar Pratico do Ceará; ede- 
vendo-se ali refazer-se d'agoa, que lhe falta, eprocurar 
athe do Senhor Governador, algumas noticias sobre a 
Embarcação, que busca, decidir avista do que souber o 
«eu ulterior destino. V. S.? conhece bem que amonvião, 
que reina aqui pela Costa, ainda he favoravel para quem 
vem do Norte, eque regularmente se estende athe Mar- 
ço ou Abril; por tanto a impossibilidade, que o Pratico 
diz haver para se sahir do Ceará, julgo não existir 
presentemente. Deos Guarde a V.S.º Cidade da Pa- 
rahiba 8 de Janeiro de 1819 —- Thomaz de Souza Ma- 
fra = Ill.mo Snr” Jozé Antonio Caminha da Rocha, 
Capitão de Fragata, e Commandante da Escuna Velha 
do Rio. — 


Está conforme — 
Jeronimo Jozé Roiz Chaves. 


ll.mo e Ex.mo S.cr 


Pelas dez horas da noite do dia 5 do corrente se me 
apresentou o Cabo de Esquadra da Brigada Real da 
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Marinha Joze Maria Mirgu, pertencente a Guarnição 
da Escuna Velha do Rio, com o officio junto A. do Com- 
mandante da mesma. 

No dia 6 Seguinte de manhaã odespedi, dando-lhe a 
resposta que mostra a copia B. Em 7 já de noite tor- 
nou o mesmo Cabo com Segundo Officio do dito Com- 
mandante, o qual remetto tão bem com a letra C., eha- 
vendo eu respondido da maneira, que mostra a copia 
D. hoje se me aprezenta novamente o Cabo, dizendo- 
me que lhe parece ter sido a Escuna tomada por hum 
Navio detres Mastros, corrido de Artilheria a Sotaven- 
t:: do qual avio velejada no dia oito, quando pretendeu 
recolher-se ábordo com a resposta do Officio, que la- 
vava para o Comandante; eque ofaz persuadir ter sido 
tomada, o não lhe ver já a Bandeira, issada, nem Flam. 
mula, eter tomado bordo do Mar em Companhia do dito 
Navio. 

Avista disto eu o remetto a Prezença de V.Ex.º pa- 
ra com mais particularidade, o informar do que pre- 
zenciou, etenho adeclarar a V.Ex.? que mandei abo- 
nar pela Fazenda Real desta Capitana aquantia de .. 

34150 rs. dehum mez de Soldo por me haver EEppeten 
“tado estar emgrande precizão. 


Deos Guarde a V. Ex.? Paraiba do Norte 12 de 
Janeiro de 1819. 


I.mo e Ex.mo Sor Luis do Rego Barreto 
Governador e Capitão General da Cap.nis 
de Pernambuco ; 


Thomas de Souza Mafra 


JWl.mo e Ex.mo S6r 


Depois que dirigi a V. Ex.? o meu Officio de 9 do 
corrente recebi as Partes inclizas A, e B do Sargento 
mor, das Ordenanças das Villas do Conde, e Alhandra, 
e do Regente dos Indios desta; das quaes mostra a pri. 
meira com bastante particularidade os escandalozos Ac- 
tos, que praticou na retirada desta para essa Capitania 
o Tenente João Carlos deque eu ja havia dado parte a 
V. Ex.? naquele Officio; porem não mencionei (por 
ainda o ignorar) que para apoiar os seos excessos, elle 
se atreveu a invocar a Authoridade de V.Ex.?, e que 
tão bem me havia insultado, assim como o Major Bran- 
co, que hia em sua companhia, publica, e escandaloza- 
mente na primeira daquellas Villas; ea Segunda decla- 
ra a aprehenção, que odito João Carlos fez de: meio 
alqueire defarinha por minha Ordem na Villa da Alhan- 


dra. 


Este Oficiál havendo recebido, nesta Cidade em di- 
nheiro a reção pertencente ao seu destacamento, por 
assim lhe convir, ficou por isto sugeito a comprar para 
o mesmo o que lhe fosse necessario para o seu Susten- 
to; e consequentemente inhabilitado de poder fazer. 
«prehenções de quaes quer generos, emuito meios por 
minha Authoridade, pois que desta sorte me vinha afa- 
zer responsavel dos seus atentados, contra os quaes eu 
protesto; o que tudo ponho na Prezença de V. Ex.? ro- 
gando-lhe Se Digne de dar o remedio que lhe parecer 
conveniente para que a mulher, aquem se tomou omeir 


141 


alqueire de farinha, seja indemnizada do seu producto, 
que são oitocentos reis como se vê da parte B. 


Deos Guarde a V.Ex.eº m.º annos Paraiba do Norte 
24 de Janeiro de 1819 — 


W.mo e Ex.mo S.oc Luis do Rego Barreto 

Governador e Capitão General da Cap.nia 

de Pernambuco — | | 
Thomas de Souza Mafra 


Respondido a 11 de Fever.º 


Nl.mo e Ex.mo So 


Passando p. esta. V.a a Tropa, q' Marchava p.º Per- 
nambuco de q”. era comd.e o Ten. João Carlos a Or- 
dem de V. Ex.? q' p' ele mefoi intimada fui acasa de 
Jetrudes M.2 edela recebi meio alguere de Farinha q'. 
sendo entregue ao d.º Ten. não quiz dar mais q'. Seis 
sentos equargnta ea mencioçada vendedora não quiz 
asseitar dizendo q' só asseitaria oito sentos reis e afinal 
o Ten não quiz nem restituir afarinha nem dar os oito 
sentos reis, agora aparece Joze Antonio Trigo eprocu- 
ra receber demim esse dr.º dizendo q”. requer a V. 
Fx. aquem reprezento p.º dicidir Olhando com aten- 
ção p.' oq.' tenho exposto D' G.e a V. Ex.? p.' m' 
annos. 


V.2 da Alhandra 17 de Jan.º 1819 


Francisco Quaresma de Brito 
Cap.m Regente 


“ 
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NHl.mo e Ex.Mo Sor 


Dou parte a V.Ex.º dos grandes insultos e violen- 
“cias q. fez nesta Villa do dia 4 do corr.'s o Sen. e Te. 
João Carlos, qdº nesta Villa passou p.? Pernambuco, 
em cujo dia eu me achava fora desta Villa em meu Quar- 
tel, p. ter vindo da Villa d'Alhandra alguma cousa mo- 
destado, e qd.º a ella cheguei depois da paçage do m.Mo 
me participarão os póvos, e m.mo q Com.te dos Indios 
“q. logo q. chegou o Batalhão e se aquartelou as tropas 
entrou logo o sobred.º Ten.'e a fazer violencias ale- 
gando alli autorid.e do Ex.mc S.x Gen. a fim de ate. . 
morizar os póvos efazer q.'º quizece. Primeiro q. tudo 
intimou ao Regente dos Indios com toda authorid.e p.? 
lhedar Indios p.º ser conduzido em rede, tanto elle como 
seu Sargento Mor e chegada ahora da partida p.q. não 
tinha Indios nesta Villa, p. ser dia de Semana p. esta- 
rem todos no Serviço, eos q. aparecerão forão pnucos 
partio de rijo com o Regente dizendolhe q. até aviso 
levar prezo p.? o Snr. Gen.º! alem dos nomes ende- 
corozos q. Medice, e determ.dº ao Alf.res do Batalhão 
«. estava montado, q. lhe arromace o cavallo em sima 
- q. os magoace todo e certm.te o faria se o d.º Regente 
“se não recolhece em huma crza e procurou huma Reile 
e p.q. nesta Villa tudo he gente pobre q. não tem Re- 
des entrou a blafesmar contra o povo, e dizendolhe hum 
Sold .º que hum Europeo q. mora nesta Villa, q. tinha 
huma rede armada na Salla, deo Ordem a dois Sold .º 
que acompanhacem ao Alf.'ºs e foce acaza do sobred.º 
Europeo q. tiracem a rede eatrosece, e igualmente a 
elle prezo, p. ter já mandado dizer q. não podia dar 
asua rede por estar doente, e nella he q. estava aga- 


-- talhado: tirarão a rede o Sold.º trocerão e igualmente 


a elle prezo, e chegando aporta da caza da Camera aon- 
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de estavão aquartelados eahi odescompoz publicamen- 
te, pegou-lhe pelas orelhas eotrouce de roda duas ou 
trez vezes, edeolhe hum percoção e o esbarrou e man- 
dou por na frente do Batalhão, p.? levar prezo ao S.%” 
G.el, Nesse tempo estando quatro moradores desta Vil- 
la departe vendo estas acções, se inflamou tanto o d.º 
Ten.te afim de evitar alguma violencia edes Ordens; 
q. dice que avia desparar quatro granadeiras sobre el- 
les. Procurando od.º Ten.te p. Diretor desta Villa Mi- 


guel José Viana, o qual setinha ausentado p. não ter 
encontro com od.º Ten.tº e p.q. o não achou blasferou 
contra elle de publico dizendo q. opezar q. tinha era 


não em contrar p.º recortar as orelhas e o levar prezo 
ao S.º€ G.º! porém q. ainda tinha esperança de voltar a 


essa Cid. e então se despicaria com o d.º Director, eq. 
cevendo lhe hum recibo da ultima Semaria do Prezidio 
cm q. esteve, que o não pagava senão e elle m.mo em 
pessoa. Tambem blasfemou contra mim p. eu ter dado 
a V. Ex.º parte da des Ordem q. ouve na Jacomãn. Tão 
bem blasfemou de publico siliado com o Sarg. mor Bran- 
co contra o Ten.te Coronel Francisco Ignacio do Valle, 
e a sempre Respeitavel e Illustre Pessoa de V.Ex.º o q. 
amodestia faz callar. Na Villa d'Alhandra do m.moº mo- 
do insultou ao Com.te e ao Regente dos Indios com pala- 
vras injuriosas e amiaçou p.2 lhe darem redes p.? serem 
conduzidos p.” Goianna, e com effeito forão de Redes os 
dous da ...... e desta. Pelo contrario praticou o 
Comm.te do Seg.d4º Batalhão q. por aqui passou, tanto 
elle como os Sold.<s q. os povos ficarão m.'!º satisfeitos 
e agradados com a atenção com a todos agradou, fazen- 
do ilugios publicos da Honra, Intereza de V.Ex.?, com 
cujos ilugios ficarão os povos cheios de consolação. D. 
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G.e a Ilustre Pessoa de V.Ex.? Villa do Conde 9 de 


Jan.º de 1819 
, - Feliz Corr.? de Souza 


nl.mo Ex.mo Senhor 


Havendo-se V.Ex.2 Dignado em Officio de 22 de Ou- 
tubro passado de me mandar dizer em resposta ao meu 
de 6 daquelle mez, que a Junta de Justiça, que eu lhe 
requeria, para se julgarem os criminozos desta Capita- 
nia ,poderia ter lugar em V.Ex.? se recolhendo do giro 
que vinha a fazer pelo Sul, o que lhe lembrasse este ob- 
jecto logo que tivesse isso acontecido: passo portanto 
novamente a fazer a mesma rogativa, por isso que me 
consta V. Ex.? ter ja concluido aquella viagem. 

Tenho por esta occazião a declarar-lhe que quando 
recebi o dito Officio immediatamente preveni ao Ouvi- 


“ dor desta Comarca, o Dez.º” André Alves Pereira Ri- 


beiro e Cirne das Disposições de V.Ex.? a este respe:- 
to, por Officio que lhe dirigi ao Sertão, aonde se acha- 
va de Correição; dizendo-lhe no mesmo, que V.Ex.º 
baixava a epoca da dita Junta para o fim do anno, que 
passou: era pois de esperar em consequencia disto que 
elle se aproximasse desta Cidade; porém longe de as- 
sim o fazer metteu-se na Capitania do Rio Grande, aon- 
de se acha, não me havendo dado resposta alguma sobre 
este objecto, de que elle nunca tratou desde que se acha 
nesta Capitania; e que tanto merece a Real Attenção 
de Sua Magestade, como eu fiz ver à V.Ex.? no sobrc- 
dito Officio de 6 de Outubro. 
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A Cadeia desta Cidade conta mais de cem prezos, 
t receio com bastante fundamento, que sejão acomme- 
tidos da peste de bexigas, que em muita quantidade va- 
ga por aqui: o que se acontecer terá rezultados tristiz- 
simos. 


Deus Guarde á V.Ex.º m. an.º Parahiba do Norte 
28 de Janeiro de 1819. 


.mo e Exmo S.cr Luis do Rego Barreto 
Governador eCapitão General da Cap.nia 
de Pernambuco 


Thomas de Souza Mafra. 


Respondido a 11 de Fer." 


Jll.mo e Ex.mo Sor 

Não havendo ficado no Juizo de Fora desta Cidade o 
traslado da Devassa, que remetti a V.Ex.º com Offi- 
cio de 28 de Dezembro do anno proximo passado, por se 
acharem nella pronunciadas algumas Praças das duas 
Companhias que V.Ex.? Mandou ultimamente daqui 
retirar, edevendo ser julgados em Conselho de Guerra 
hum Sargento, hum Cadete, hum Cabo de Esquadra, 
chum Soldado todos do Batalhão de Linha desta Capita- 
nia, por averem saido naquela Devassa tão bem pro- 
nunciados; vejo-me por isso na precizão de rogar a V. 
Ex.? se Digne mandar tirar o traslado da dita Devas 
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sa, e que esta ou aquele se me remetta, para se poder 
efectuar o dito Conselho. 


Deos Guarde a V.Ex.e m. an.º Paraiba 30 de Ja-. 
neiro de 1819. , 


Nl.mo e Ex.mo S.º Luis do Rego Barreto 
Gov.” eCap.m General da Capitania de 
Pernambuco á 


Thomas de Souza Mafra. 


Respondido a 11 de Fevr.º 


ll.mo Ex.mo Senhor 


Tendo-me V.Ex.? ordenado em Officio de data de 
12 de Novembro passado, que remettesse para essa Ca- 
pitania o Reo de crime de Leza Magestade Francisco 
Jozé Correia. que por molestia tinha ficado nas prizões 
resta Cidade, fiz ver a V.Ex.?2 por documentos de Pro- 
fessores, que lhe remetti com o Officio de 30 daquele 
mez, a impossibilidade em que aquelle Reo estava de po- 
der fazer viagem; o que benignamente foi aceito por V. 
Ex.? segundo me expressou em Officio de 2 de Dezem- 
bro seguinte, em que me declarava tambem mandasse 
copia do meu dito Officio de 30 ao Ex.mo Senr. Conde 
ca Palma, que era quem exigia a remessa do referido 
prêzo, como Prezidente da Alçada. | 
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Pai 


Por isto fiquei na hipoteze, que só nova requisição ds 
dito Ex.mo Senr. Conde he que devia decidir a mer- 
tionada remessa: cuso não mudassem as circunstancias 
do prêzo, que se acha ainda da mesma forma doente. 
Recebendo porêm hontem o Officio, que junto remeto 
"por copia, assinada pelo Secretario deste Governo, do 
Dez. Juiz da Aleada Bernardo Teixeira Coitinho Al- 
ves de Carvalho: vejo que este toma sobre si a decizão 
“do sobredita remessa, querendo athe que o prêzo siga 
viagem, hindo acompanhado por hum Professor de Mi- 
dicina: o que ponho na Presença de V.Ex.? rogando- 
lhe o favor de me dicidir, se-devo dar execução ao que 
requer o Dez.“: Bernardo Teixeira, ou se-se-deve espe- 
rar pela Rezolução do Ex.m" Senr. Conde da Palma, 
visto estar a elle afecta a decisão deste particular. 


Deus Guarde a V.Ex.? m. an. Parahiba do Norte 
12 de Fevereiro de 1819. 


W.mo e Ex.mo S.o Luis do Rego Barreto 
Gov. e Cap.m General da Capitania de 
Pernambuco 


Thomas de Souza Mafra 


Respondido a 15 de Fevr.º? 


Copia 


Nlustrissimo Senhor ==- Tenho prezente o seu Officio 
de desanove de Novembro, com o qual veio huma certi- 
«ão da molestia, que diz ter Francisco Joze Correia: po- 
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rém a Lei Ninguem dispensa: podia-se demorar sim em 
quanto havia tempo para à espera; mas agora não o 
ha: o processo dos Réos não pode principiar sem elle 
estar nas Cadeias desta Cidade: ora veja V. S.2 se se 
hão demorar tantos Réos, e se-se-hade estar com huma 
deligencia destas parada por cauza de hum Réo. Se a 
doença he de perigo, venha com um Professor; mas ve. 
nha, porque em meu poder não está o dispensa-lo. Quan- 
to mais que da mesma Certidão se vê que a molestia he 
cronica, e que athe a jornada lhe hade ser boa, prin- 
cipalmente sendo por mar, porque diz que a impureza 
do ar lhe faz mal e na jornada hade achar sempre ar 
puro, quer seja por terra quer por mar: e assim espe. 
ro que nada o demore; o que athe he precizo para V. 
S.º conservar o muito que tem ganhado no bom e mui 
distincto serviço, que tem feito nesta deligencia= Pe- 
lo que pertence ao Réo Antonio Ferreira de Souza fez 
V.S.» muito bem, e louvavelmente em obstar a sua sol- 
tura, e não , deve mandar soltar, porque he Réo, e está 
ra forma, que eu lhe havia dito: e se elle aprezentou 
folha corrida, he falsa, e havia -de ser feita a falsifica. 
ção com o nome de Antonia Ferreira da Nobrega, nome 
de hum homen, que não entrou em pronuncia, e a quem 
o Dezembargador Escrivão havia de passar certidão dis- 
so mesmo, e poderia o sobredito Réo tirar o apelido de 
Nobrega, e escrever no seu lugar o de Souza Pelo que 
pertence a administração dos bens sequestrados como 


já foi Ouvidor novo com elle V.S.2 pode fazer pôr 


tudo nos devidos termos, porque elle me parece muito 
capaz: e a este mesmo Ouvidor escrevo a respeito de 
Francisco Pereira Arnau, em quem me falla, e V.S.2 
da sua parte faça o que puder, tambem para elle ser 
prezo Deus Guarde a V.S.º? muitos annos Bahia quin. 
ze de Dezembro de mil oitocentos e dezoito-- Il.mo Se: 
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Thomaz de Souza Mafra — Bernardo Teixeira Coiti- 
nho Alves de Carvalho — Secretaria do Governo da 
Capitania da Parahiba do Norte 12 de Fevereiro de 1819. 


Jeronimo Jozé Roiz Chaves 


Nl.mo e Ex.Mo S.o 


Hontem se me aprezentarão 23 Praças do Corpo de 
Artilheria pertencente a .Divizão de Voluntarios Leaes 
de El Rey trazendo hum Officio de V.Ex.º de data de 
9 do corrente mez, em que vinha incluza a Guia das 
mesmas, e em que V.Ex.? me fazia constar passarem 
a servir no Batalhão de Linha desta Capitania por Con- 
cessão de SUA MAGESTADE: pelo que as mandei logo 
cncorporar a Companhia de Artilheria que existe nesta 
Cidade, mandando tão bem na mesma ocazião graduar 
em Cabo de Esquadra ao Soldado Manoel de Medeiros, 
na conformidade do que V.Ex.? me recomendava na- 
quelle Officio; não opassando com tudo aCabo Effec- 
tivo para prehenxer huma Praça, que ha vaga, por pre- 
cizar primeiro saber de V.Ex.? Se Quer, que seja elle 
ou João Joze da Silva, que tão bem veio nas ditas Pra- 
ças Graduado em Cabo com antiguidade de 30 do mez 
passado. 
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Digne-se pois V.Ex.º de resolver a qual dos dous, 
Quer que sedê adita Effectividade para eu o cumprir 
immediatamente. 


Deus Guarde a V. Ex.? em m. annos Paraiba do 
Norte 14 de Fevereiro de 1819 


Il.mo e Ex.mo S, Luis do Rego Barreto 
Gov.ºr e Cap.m Peneral da Cap."is de Pern.eo 


Respondido a 25 de Thomas de Souza Mafra... 
Fevr.º 


Wl.mo e Exmo Sor | 


Em cumprimento ao que V.Ex.º? me determinou em 
Officio de 26 de Janeiro proximo passado, faço expe- 
dir nesta ocazião para essa Praça a Ártilheria que ex- 
pecificamente declara a relação incluza, a qual se axava 
em diferentes Lugares desta Capitania desde a contra 
revolução, por ser aprehendida em Pitimbú, aonde os 
revolucionarios dessa a mandarão assestar, no tempo 
da revolução: vai conduzida em nove Balças das quaes 
cinco transportão a que pertence a Bento Joze da Cos- 
ta, sendo encarregado de fazer a sua intrega o Furriel 
Joze Antonio Sepulveda da Companhia de Infanteria 
aqui destacada; tendo tambem por esta ocazião aparti- 
cipar a V.Ex.2 que logo que recebi aquele Officio ex- 
pedi Ordem para a Villa do Conde, para se transportar 
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para Alhandta os dous Obuzes que ali estavão do So- 
bredito Bento Joze da Costa, para serem entregues ao 
Administrador do Engenho Tapitinga do dito Bento, 
logo que chegasse a Alhandra, o er estava entendido 
de os dever receber por lhe aver eu mesmo comonicado. 


Ainda porem não tive parte de isto estar feito. 


- Dus Guarde a V.Ex.? Paraiba do Norte 14 de Fe- 
vereiro de 1819 É 


Il.mo e Ex.mo S.o Luis do Rego Barreto 
Gov. e Cap.m General da Cap."ia de Pern.ºo 


Respondido a 13 de março Thomás de Souza Mafra 


Lista das Pessas e Obuzes que remetto para Per- 
nambuco por Ordem do Ill.mo e Ex.mo Senr. Governa- 
dor e Capitão General da quella Capitania a mim expe- 
cuida em Officio de 26 de Janeiro proximo passado. — 


Pessas deCalibre é DE 


9 | | 
P.2s deCalibre O its 2 15 Total das Pessas 
P.as deCalibre RR 4 | 
Obuzes decalibre 18 ...... 2 | 
O. deCalibre 16 .....: 8) É Total dos Obuzes 
Declaração 


Das Pessas e Obuzes acima mencionados pertencen: 
a Bento Joze da Costa das primeiras 7, e dos Segundos. 
3, segundo sevê do Signal que se axa marcado n'umas 
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en'outras. As mais pessas e Obuzes ignoro quem se- 
jão seus donos a pezar mesmo de aver nas primeiras 
duas com o Signal D-X Parziba 14 de Fev.º de 1819 


Thomas de Souza Mafra 


Hi.mo Ex.Mmo Senhor 


Em cumprimento do que V.Ex.s me determinou em 
Officio de data do primeiro do Corrente, remetto nesta 
ocazião a Disposição de V.Ex.? o Muzico Dezertor do 
2.º Batalhão de Milicias dessa Praça Venceslão Joze 
Ferreira, aquem mandei prender no Lugar da Batalha 
desta Capitania, aonde me constou si achava no dia 18, 
em que recebi aquele Officio. 

Não leva ofardamento, e espada, por estar tudo no 
Brejo d'Arêa segundo .elle diz; porem logo, que o re- 
ceba o remetterei na primeira occazião oportuna, que 
tiver. Vai conduzido por quatro Soldados de Cavalla- 
ria de Milícias, Commandados pelo Furriel do mesmo 
Corpo Francisco Vieira Coelho Madruga. 


Deus Guarde a V.Ex.? Paraiba 19 de Fevereiro de 
1819-—. 


HWl.mo e Ex.mo S.x Luis do Rego Barreto 
Covernador daCapitania de Pernambuco. 


Thomas de Souza Mafra 
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JHl.mo Ex," Sen):or 


Tendo-me requerido o Dezembargador Bernardo Tei- 
xeira Coitinho Alves de Carvalho, Juiz da Alçada, em 
Officio de 15 de Dezembro do anno passado, que me 
dirigio da Cidade da Bahia, a remessa do Reo de crime 
de Leza Magestade Francisco Joze Correia, que por 
molestia grave se tem demorado aqui, remetto-o nesta 
cucazião a dispozição de V. Ex.? rogando-lhe ofavor, 
por bem do Serviço de Sua Magestade, de ofazer con- 
duzir a aquella Cidade, como se me requer, pois não 
tenho outro meio deopoder fazer; e declaro a V.Ex.º 
que o dito Juiz da Alçada, quer que a referida remessa 
seja feita infalivelmente, ainda mesmo no cazo de ser 
precizo acompanhar ao Reo algum Professor de saude. 

Deve-o aprezentar a V.Ex.º o Major deCavallaria 
de Milicias Bento Luis da Gama, que leva de baixo das, 
suas Ordens hum Official inferior, cenum Soldado do 
mesmo Corpo, que formão a guarda do referido Reo 

Deos Guarde a V.ºEx.? m. an. Paraiba do Norte 
23 de Março de 1819 


Nl.mo e Ex.mo S.co Luis do Rego Barreto 
Gov.” e Capitão General da Capitania de 
Pernambuco 


Thomas de Souza Mafra 


Respondido a 5 de d'Abril 
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HWl.mo e Ex.mo Senr. 


Havendo eu recebido no prirícipio do mez passado a 
Carta, que V.Ex.? me fez a honra dirigir em data de 
11 de Fevereiro do corrente anno tem-me sido impossi- 
vel ate agora, por cauza de molestia, hum panaricio, 
que me atacou o dedo. polegar da mão direita, o poder 
responder a V.Ex.? hoje porem que esperimento al- 
guma milhora, passo a cumprir este dever da maneira 
seguinte. o | | 

Dous são os objectos que V.Ex.? mostra ter em vis- 
ta na Dita Carta: o 1.º he mandar soltar á todas as 
praças, a excepção do Sargento de Artilheria, que da- 
qui remetti para essa Capitania prêzas quando se re- 
tirarão no principio de Janeiro do prezente anno os 
dous Destacamentos, que nesta se achavão; aos quais 
as referidas praças pertencião: sendo que eu queria fa- 
zer o mesmo as do Batalhão desta Capitania, que por 
motivos de desordens, que commetterão com aquelas, 
aqui ficarão prezas. 

Sobre isto eu nada mais tenho adizer a V.Ex.?, se 
não, que o meu maior prazer he ter occaziões de poder 
satisfazer a V.Ex.? em tudo, que for conforme a Sua 
Vontade, e que portanto fico pronto a fazer neste par- 
ticular o que V.Ex.? quizer; porem acho que não devo 
occultar-lhe que dando parte para a Corte, da retirada 
dos ditos Destacamentos, mandei na mesma occazião 
as copias dos Officios que dirigi a V.Ex.? em datas 
de 14 de dezembro do anno passado, de 9 e 24 de janei- 
ro deste, em que lhe participei pela primeira os cri- 
mes commettidos pelo Major Branco, e pelos ultimos 
os do Tenente João Carlos, no transito, que fez, quando 
se retirou desta Capitania, Commandando a Companhia 
de Infanteria. 
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Avista pois disto, Digne-se V.Ex.? de me dicidir se 
he praticavel a soltura, ou se se deve proceder segun- 
do as Leis: Tendo mais adeclarar-lhe que o Juiz de 
Fora desta Cidade, procedendo a Devassa pela desordem 
acontecida na noite do dia 5 de Dezembro do anno 
passado, mandou lançar no rol os culpados do seu Jui- 
zo; a todas as praças, tanto das duas Companhias aqui 
destacadas, como do Batalhão, a quem pronunciou, 

Em quanto ao segundo objecto, que diz respeito a 
eu remetter-lhes as testimunhas, para aclararem a cul- 
pa que commetteu o sobredito Sargento de falta de res- 
peito, e subordinação com que se houve com o Capitão 
Abreu, na occazião em que este andava rondando, te- 
nho a dizer, que só ha hum Soldado dos dez que for- 
mavão o Piquete que acompanhava oCapitão, que diz 
ouvira ao Sargento algumas expressões amiaçadoras 
contra o mesmo Capitão, porem que forâm proferidas, 
hindo-se ja retirando, eque por isso oCapitão as não 
ouvira: sendo todos os mais conformes em dizerem que 
não perceberão o que o Sargento dice ao Capitão no 
momento em que este o reprehendia. 

Suposto isto acho que nada fará a hida das ditas 
testemunhas a essa Praça, porem se assim mesmo V.: 
Ex.º quer que as mande, rogo-lhe o obzequio de mo de- 
clarar novamente. Entretanto cumpre-me segurar a 
V.Ex.º a continuação do meu maior respeito e conside- 
ração como quem he | , 

De V. Ex.? 
ll.mo e Ex.mo S.º” Luis do Re- 
go Barreto 
sudito muito obediente e obrigado 


Thomas de Souza Mafra 
Paraiba 17 de Abril de 1819 
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UP e ge 2 a em — 


é e se e me e 


- Jl.mo e Ex.mo Senr. 


Logo que recebi o Officio de V.Ex.? de data de 5 
do Corrente mez, em que me determinava lhe remettes- 
se as Guias dos Officiais dessa Praça, que nesta esti- 


- verão destacados, a fim de se removerem os embaraços 


que tem havido para se formarem os seos Assentos, ex- 
pedi Ordem ao Vedor Geral da Gente de Guerra, para 
que immediatamente as aprontasse, o que cumprio da 
mai.eira que as mesmas Guias, que incluzas remetto o 
mostrão: sendo estas trez as unicas, que faltarão apas- 
sar-se, segundo o referido Vedor me declara. 


Deus Guarde a V.Ex.º? muitos an. 
Paraiba do Norte 17 de Abril de 1819 — 


- .mo e Ex.mo S.r Luis do Rego Barreto 


Governador e Cap.” General da espa de 
Pernambuco 


“ “Thomas de Ssúiá Mafra 


As Guias que forão entregues ao SuRgento Mor Te- 
les forão as de 

Joze Joaq.m de Oliveira, Alferes do Batalhão de Fu- 
zileiros. 

João Carlos de Abreu, Ten.te do 7.º Batalhão de Fu- 
zileiros. 

Domimingos Alves Branco Munis Barreto, Sarg. mor 
Graduado. Todos Destacados nesta Cidade 


Soares d'Andrea. 
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| 
* Tl.mo e Ex.mo Senr. 


Recebi os Officios de V. Ex.º? de 27 de Fevereiro, e 
11.de março do corrente anno, em. que vinhão, no 1.º' 
iucluzas as Guias de hum Cabo de Esquadra, e dous Sol- 
dados de Infanteria, e no 2.º a de 6 Soldados de Arti- 
iheria que passarão a servir no Batalhão de Linha des- 
ta Capitania por concessão de Sua Magestade, os quass 
pertencião a Divizão dos Voluntarios Leaes d'El Rey, 
de que V.Ex.a He Dignissimo General. 

Todas as referidas praças se me aprezentarão e fo- 
rão incorporadas ao dito Batalhão, aonde.se achão ser- 
vindo no exercicio das Armas, a que pertencem. : 


Deus Guarde à V.Ex.? muitos annos 
Paraiba 22 de Abril de 1819 


Hl.mo e Ex.fo S.oc Luis do Rego Barreto 
Governador eCap.m General da Capitania de 
Pernambuco 

Thomas de Souza Mafra 


ll.mo e Ex.mo Senr . 


Em Fasnasta ao Officio de V. Ex de data de 11 de 
fevereiro do corrente anno, em que me Determina lhe - 
remetter as testemunhas que prezenciarão a falta de 
subordinação, com que se houve o Sargento de Arti- 
lheria, Joze Teixeira Filgueiras, com o Capitão Manoel 
de Abreu Madeira, na occazião em que este andava 
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rondando, afim de se poder fazer Conselho de Guerra 
4 aquele Sargento, tenho a dizer-lhe que em Carta de 
17 deste mez, que tive a honra de dirigir a V. Ex.? 
lhe expuz, que nenhum dos dez Soldados, que andavão 
no Piquete, que rondava com; o dito Capitão, declara 
ter percebido couza alguma do que o Sargento dice ao 
Capitão, posto que ouvissem contestação, a excepção de 
hum, que confessa ter percebido algumas expressões 
ameaçadoras proferidas pelo Sargento em occazião em 
que já se retirava, as quaes por isso não forão ouvidas 
pelo Capitão. 

Avista pois disto espero nova Determinação de V 
Ex.e para fazer esta remesso. : | 


Deus Guarde a V. Ex.? muitos annos Parahiba do 
Norte 22 de Abril de 1819 — 


Nl.mo e Ex.mo So Luis do Rego Batreto 
Gov.ºr eCap.m General da Cap.nria de 
Pernambuco 
Thomas de Souza Mafra 


H.mo e Ex .mo Senr.. 


Tendo recebido no dia 15 do Corrente mez o Officio 
de V.Ex.º? de data de 5 do mez passado, a qual julgo 
pelo conteudo do dito Officio ser de 5 do corrente, em 
que me Determinava fizesse marxar para essa Praça O 
Destacamento, que existe nesta Cidade, por esperimen- 
tar falta de gente para o Serviço, pelo regresso de se- 
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tecentas praças resto da Divizão, que foi confiada ao 
| Commandante do dito Destacamento, da Determinação 
de V. Ex.* | oO 
Reprezentando-me porém o mesmo, que seria assaz 
moroza a sua marxa; se a fizésse naquela occazião em 
razão das xuvas, que havião e enxentes dos Rios, con- 
vim, contando com a Aprovação de V.Ex.? que se de- 
morasse mais alguns dias athe que melhorasse o tem- 


po; e he este o motivo, porque se retardou athe hoje 


a referida retirada. | 

Leva o dito Capitão debaixo. de prizão, a Joaquim 
Victorio dezertor do 2.º Batalhão de Fuzileiros, que es- 
teve nessa Praça de Guarnição, o qual foi prêzo na Villa 
“-da Alhandra no primeiro de Março passado, não rece- 
peu couza alguma por esta Capitania, eopreto Patricio 
Joze Ferreira que no mez de Fevereiro mandei prender 
por me constar ser huma das praças, pertencentes ao 
Prezidio de Fernando, que nesta Capitania desembar. 
carão, quando abandonarão aquela Ilha: ambos remetto 
a Dispozição de V. Ex.? 


Todas as praças do Destacamento que se retira, vão 
pagas, e soccorridas athe 30 deste mez. 


Deus Guarde a V. Ex.? muitos annos. Paraiba 22 de 


Abril de 1819 — 

Wl.mo e Ex.mo S.o Luis do Rego 
Barreto Governador, e Capitão 
General da Capitania de Pernambuco 


" 


Thomas de Souza Mafra 


Ji.mo e Ex.mo Senr. 


Tendo eu feito ver a V.Ex:? em Officio de 11 de Fe- 
vereiro do corrente anno a precizão, que havia do Al- 
feres Antonio Joze Ramires, que commandou no mez 
de Dezembro do anno passado a Companhia de Infanta- 
ria, então aqui destacada, pertencente ao 2.º Batalhão 
de Fuzileiros, de aprontar os Prets, e recibos dos Sol- 
dos, que recebeu para adita Companhia naquele mez, 
da forma que sempre se praticou; Dignou-se V.Ex.* 
de me responder, que tinha expidido Crdem ao dito Al. 
feres para satisfazer ao meu pedidr, e que me seria tud( 
remettido. - Re 

Acontecendo porém não ter «u athe hoje recebido os 
ditos papeis, e vendo que ademora será capaz de cau- 
zar embaraços, que se torne invensivel a sua factura, 
lembro novamente a V. Ex.º? este objecto, por isso que 
he de summa importancia para adescarga que se deve 
fazer ao Tezoureiro Geral daquela Despeza. 


Deus Guarde a V. Ex.? muitos annos 
Paraiba do Norte 22 de Abril de 1819 


Il.mo e Ex.mo S.o Luis do Rego Barreto 
Governador e Cap.m General da Capitania 
de Pernambuco o 

Thomas de Souza Mafra 


nl.mo e Ex.mo Senr. 


Tendo sido prêzo nesta Cidade João de Ássiz Frazão 
pelo D.º Juiz de Fóra da mesma Thomaz Antonio Ma- 
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ciel Monteiro, em consequencia de o conhecer culpado 
na Devassa a que procedeu por hum roubo feito em. 
Caza de Manoel Antonio Coqueijo: e havendo se o dito 
Frazão declarado Soldado dezertor da 3.2 Companhia 
do Regimento de Artilheria do Pará: foime por isto en- 
regue com a respectiva Devassa para o remetter a 
sua praça. | 

Não havendo porem desta Capitania navegação ah. 
guma para aquela, nem outro meio porque eu possa 
fazer directamente esta remessa, vejo-me.por tanto obri- 
. gario a remette-lo para essa com o fim de rogar a V. . 
Ex.2 o obzequio de o mandar para a sua praça, logo 
que tenha occazião oportuna para o fazer, remettendo 
juntamente o Officio incluzo, que dirijo ao Il.mo e 
Ex.mo Senr. Conde de Villa Flor, Governador eCapi- 
“tão General da referida Capitania do Pará, em que vai 
amencianada Devassa. | 


Vai o dito prezo escoltado por quatro Seldadas de 
Cavallaria de Milicias, debaixo do commando do Cabo 
de Esquadra do mesmo Corpo Antonio Barboza do Val- - 
le, o qual deve tão bem entregar a V. Ex.? o Soldado 
Francisco Manoel, que he húm dos quatro que aezerta- 
rão da Companhia de granadeiros, no dia em que esta 
se retirou desta para essa Capitania: achava-se em 
Alagoa Nova Lugar distante desta Cidade trinta lego: : 
em Caza do Capitão de Ordenanças Rodrigo Soares de 
Brito, o qual julgo o seduzio para cometter este Cri- 
me: consta-me que no mesmo Lugar, se acha ainda ou: 
tro dos que faltão em Caza tão bem de hum Capitão 
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ce Ordenanças amigo daquele Rodrigo: Fico nadeligen- 
cia de o prender. 


Deus Guarde a V. Ex.º muitos annos 
Paraiba do Norte 25 de maio de 1819 - 


Hl.me e Exmo Sc Luis do Rego 
Rarreto Governador eCapitão Gene- 
ral da Cap.”'2 de Pernambuco 


Thomas de Souza Mafra 
Respondido a 3 de Junho | a 


Hl.mo e Ex.mo Senr. . 


Constando-me que ainda se conserva nessa Capitania 
o Reo de crime de Leza Magestade Francisco Jozé Cor- 
reia, que desta remetti à V.Ex.? em 23 de Março do 
prezente anno, com o destino de ser remettido á Cidade 
da Bahia: levo por isto a prezença de V. Ex.? à co- 
pia incluza do Officio, que acabo de receber do Juiz da 

Alçada o Dez.r Bernardo Teixeira Coitinho Alves de 
“Carvalho: para que V.Ex.? á vista do que elle me re- 
quer se Digne deliberar o que for da sua vontade. 

Deos Guarde à V.Ex.º? m.* an.º' Parahiba do Norte 
o 1.º de Junho de 1819 — 


Hl.mo e Ex.mo S.or Luis do Rego Barreto 
Governador, e Capitão General da Capitania 
de Pernambuco 


Thomas de Souza Mafra 
Eespondido a de Junho | 
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Copia 


Ill.mo Senr. = Como lhe tenho pedido mais vezes, 
vou agora pedir-lhe que mande ja, ja no estado em que 
estiver o prêzo que V.S.º la deixou ficar Francisco 


Jozé Correia, ou como na verdade for seu nome, por- 


que estão todos perguntados, e somente falta elle, e a 
deligencia está parada á espera delle. O tempo da du- 
ração da molestia mostra que ella he cronica, e não agu- 
da; mas seja como for a Lei não admitte espera, nem 
faz excepção alguma, e assim em obediencia á mesma 
lhe requeiro que o mande ja por terra, ou por mar, se- 
gundo mais breve pode ser, e se for precizo mande com 
elle hum Professor, que bem vê que assim he preci- 
zo = Deos Guarde a V. S.? muitos annos. Parahiba 
“treze de Abril de mil oitocentos e dezanove = Ill.mo 
Senr. Thomas de Souza Mafra -- Bernardo Teixeira 
Coitinho Alves de Carvalho — 


Está conforme 


Jeronimo Jozé Roiz Chaves 


ll.mo e Ex.mo Senr. 


Recebi o Officio de V.Ex.? datado do primeiro de 
Março do prezente: anno, em que vinha incluza a Co- 
pia da Ordem circular, que V.Ex.*? foi Servido man- 
dar atodos os Capitaes Mores dessa Capitania em 13 
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daquele mez; e sendo muito da minha obrigação con- 
formar-me em tudo com as dispozições de V.Ex.? e 
particularmente, na parte em que toca esta Ordem, a 
mandei logo a todos os Capitães Mores desta; Ordenan- 
do-lhes, que a cumprissem da mesma sorte, que V. Ex.? 
' vWetermina aos dessa: declarando-lhes tão bem, que em 
cazo defaltarem serião punidos corno desobedientes. 

"* Deus Guarde a V.Ex.? muitos annos os. 
Paraiba do Norte 4 de Junho de 1819 BO 


; N 
ll.mo e Ex.mo S.o Luis do Rego- Barreto 
Governador eCap.m General daCapitania 
de Pernambuco ) 


Respondido a . de Junho 


— 


Thomas de Souza Mafra 


Il.mo e Ex.mo Senr. 


Havendo-me Sua Magestade Ordenado por Avizos de 
9 de Março, e 6 de Maio do corrente anno, que me fo- 
rão expedidos pela Secretaria de Estado dos Negocios 
Fstrangeiros eda Guerra, dece' execução as Sentenças 
que forão proferidas pelo Supremo Conselho de Justi- 
ça, contra os Reos Joze Francisco Madeira Furriel de 
Artilheria do Batalhão de Linha, que foi sentenciado 
em cinco anos de degredo para Angola, e Manoel Dou- 
rado de Mello, Soldado da Segunda Companhia do Re- 
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gimento de Milicias de Pardos, que igualmente foi sen- 
tenciado em dez annos de degredo para aquele Lugar; 
tudo em consequencia dos crimes, porque forão propos- 
tos, e julgados nesta Cidade em Conselho de Guerra; e 
não tendo eu nesta Capitania meio “algum por que pos- 
sa directamente satisfazer a Dita Real Determinação, 
passo por isto a remetter a V.Ex.* os mencionados 
Reus, com o iim de lhe rogar o obzequio de os fazer hir 
para O seu destino, logo que haju occazião oporiuna pa 
12 isso, na qual tão-bem pesso a V.lLx.? queira reme- 
tter o incluzo Útticio que por este mouvo dirijo ao 
Lilmo e Ex.m> Senhoí. Goverriador eCapitao General do 
Reino de Angola. 

Us referidos Reos vão escoltados por quatro Solda- 
dos deCavallaria de Milicias, que são commandados 
pelo Cabo de Esquadra dv mesmo Corpo Antonio Pinto 
de Carvalho. os 


Deus Guarde a V. bx.“ muitos annos 
Paraiba do Norte 11 de Junho de 1819 


W.mo e Ex.mo S.« Luis do Rego 
Barreto Governador, eCapitão 
General da Capitania de Pernambuco 


Thomas de Souza Mafra 


Destes prezos fugio Me! Dourado de Mello o outro se- 
guio o seu destino 
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Iu. mo e Ex.mº Senr. 


Nesta occazião conduz desta para essa Capitania o 
Furriel João Baptista de Vasconcellos de Cavallaria de 
Milicias, commandando huma Escolta de oito Soldados 
do mesmo Corpo, aos Reos de morte, Pedro Bandeira 
de Mello, Francisco Mendes, Luis preto e Angelica pre- 
ta: que o Ouvidor desta Comarca o Dez.” Antonio da 
Silva Lopes Rocha remette para serem julgados na Jun- 
ta das Justiças, segundo me fez constar em Officio de 
6 do corrente mez, em que me pedio aquella Escolta; O 
que participo a V.Ex.º? como dêvo. 


Deos Cusrdé a V.Ex.? m. an. Parahiba do Norte 
11 de Munho de 1819 
Il.mo e Ex.mo S.c Luis do Rego Barros, 
Governador, e Capitão. General da Capitania de 
Pernambuco 


“” 


N 
"“'Thomas de Souza Mafra 


ll.mo e Ex.mo Senr. 


Como athe hoje eu não tenha recebido a Devassa, que 
em Officio de 30 de Janeiro do corrente anno pedi a 
V. Ex,2 me mandasse, e julgue ser este acontecimente 
preveniente de ter escapado a Lembrança de V.Ex.º 
aquele meu pedido; pelo muito que tem afazer; passo 
por isso novamente a rogar-lhe a mesma, para poder 
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mandar propôr a Conselho de Guerra os Reos perten- 
centes ao Batalhão de Linha desta Capitania que se 
achão nella pronunciados, e que por esse motivo conser- 
vo prêzos. | | 


Se porem V.Ex.* estiver de outro acordo rogo-lhe 


' mo queira dizer, para seguir eu o mesmo. 


Deus Guarde a V.Ex.º muitos anos Paraiba ão Nor- 
te 15 de Junho de 1819 


Ni.mo e Ex.mo S.o« Luis do Rego Barreto 
Governador *eCapitão General da Capitania 
de Pernambuco — 


Thomas de.Souza Mafra 


Y 


Nl.mo e Ex.mo Senr. 


Remetto a dispozição de V.Ex.? a Manoel Mendes, 
que foi prêzo no Districto da Alagoa Grande do Pão 
desta Capitania por ser dezertor da Tropa de Linha des- 
sa Capitania, isto he do extincto Regimento de Arti- 
lheria segundo elle diz. Não posso marcar o dia da sua 
prizão por mo não declarar a Parte com que foi remet- 
tido pelo Capitão mor da Villa Real do Brejo d'Arêa; 
porem a data desta he de oito do corrente mez, e julgo 
não ser feita muitos dias depois daquela prizão. Vai es- 
coltado por dous Soldados de Cavallaria de Milicias, 
commandados por Joze Freire Cavalcante, Soldado do 
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mesmo Corpo; não tendo recebido couza alguma dos 
seus vencimentos por esta Capitania. 


Deus Guarde a V.Ex.?>muitos annos. 
Paraiba do Norte .15 de Junho de 1819. 


Il.mo e Ex.mo S.c Luis do Rego. 
Barreto Governador, eCapitão 


General daCapntaniasde Pernambuco. 


Thomas de Souza Mafra 


Nl.mo e Ex.mo Senr. 

" Logo que recebi o 'Officio de V.Ex.? datado de dez 
de Abril proximo passado, em que me determinava lhe 
mandasse trinta Índios das Villas da Pacoca, e Alhan- 
dra desta Capitania, para serem impregados no Árce- 
na! dessa; expedi as necessarias Ordens aos Comman- 
dantes da quelas Vilas, a fim de que fizessem ajúntar 
os Índios, que tinhão dispersos, para calcular depois 
o numero que cada huma devia dar: tendo-se feito istc, 
não sem muito trabalho vi que a da Pacoca podia dar 
doze, e a da Alhandra dezoito; sendo estes numeros 
menores da quinta parte da totalidade dos Indios de. 
cada huma. 


Nesta conformidade pois mandei que se fizesse, a 
competente nomeação, a qual mostra à relação junta; 
tendo a declarar a V.Ex.º? que por vontade unanime 
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" 


de todos os Indios $e devem render de dous em dous 
mezes. Os conductores dos que nesta occazião mando 
são os Cabos Francisco Xavier “dos que pertencem a 
Pacoca, e Lourenço Ferreira Pinheiro dos dê Alhandra: 
oprimeiro deve ficar por isso que com elle he que se 
Lrehenxem os doze, do Segundo .V. Ex.º determinará: o 
que for servido. | 


Deus Guarde a,V.Ex.º muitos annos. 
Paraiba do Norte 17 de Junho d&1819. 


Ill.mo e Ex.mo Senr. Luis do Rego 
Barreto Governador eCapitão Ge- 
neral da Capitania de Pernambuco 


Thomas de Souza Mafra 


Relação dos Indios das Villas do Conde e Alhan-' 
dra da Capitania da Paraiha do Norte, que 
vão remettidos para o Arsenal da Capitania de 
Pernambuco 


A Saber 


Villa do Conde 
Sargento Francisco Xavier 
Soldados Joze Moreira 

Silvestre da Cruz 

João da Silva Leitão 
Lucas da Silva Paz 
Joze Saturnino Monteiro 


“e 


t : 
- Belxior Francisco Soares 
os À João Roiz o 
. Miguel da Costa Linhares 
ro João Vicente Tavares | 
Sebastião Joze Maxado | Gir 
Mathias da Cruz. 


Villa da Alhandra 


Cabo Lourenço Ferreira Pinheiro 
Po Soldados Pedro Vás da Silva 
| Joze Roiz de Santa Anna 
Manoel Antonio 
: Manoel Clemente 
Antonio dos Santos 
Antonio Germano ú 
Joze dos Santos Remigio 
Manoel do Carmo da Silva 
Antonio Ramos 
Antonio Fideles 
Antonio Francisco 
João Martinho 
Valentim Jeronimo 
Manoel Antonio 
Victorino Francisco 
Manoel Ferreira 
Manoel de Souza . 
Manoel dos Santos 


Paraiba 17 de Junho de 1819 


“Thomas de Souza Mafra 
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Wl.mo e Ex.mo Senr. 

Recebi o Officio de V. Ex.? datado de 9 do corren- 
te em que me previne do Avizo particular, que recebeo 
da” Corte em que se lhe recomenda ponha à-Costa em 
defeza, por ser muito provavel hum rompimento com 
huma das Nações da Europa, que tem pronta, e talvez | 
sobre á véla huma Esquadra, e Expedição destinada 
sobre o Brazil, e Ordena-me que tome as minhas me- 
didas, fazendo-me tão bem a honra de remetter por Co- 
pia, as Ordens que tem dado para esse fim nessa 
Cap.nia | É = 

Sobre o que cumpre-me dizer a V.Ex.º que se me faz 
muito precizo o que peço na Relação incluza; e por is- 
so rogo a V.Ex.? o favor de mo mandar com a maior 
brevidade, cazo o tenha. 

Eu pederia tão bem a V.Ex.º? nesta -occazião algu- 
ma Artilharia de grosso Calibre, tanto para a Fortale- 
- za do Cabedelo, que tem muito pouca, como para man- 
dar para a Bahia da Traição, aonde não ha alguma, po- 
rem julgando V.Ex.? não ater, que possa dispençar, 
“deixo nesta consideração deofazer. 


Fico na deligencia de arvorar pela Costa os paos para 
os signaes de Barídeiras; em estando prontos, assim 
como as vedetas, o participarei a V.Ex.? 

- A Gente de Milicias, e Ordenanças, eu a tenho dis- 
posto para acudir á defeza da Costa nos Pontos que 
lhes são mais vizinhos, e susceptiveis de ataque: tenho . 
Ordenado, que amedida que as Ordenanças das Capita- 
nias Mores proximas da Costa, se moverem para a fren- 
te, as da retaguarda avancem a substituir os Lugares 
que deixão aquellas, isto porem só athe'a distancia de 
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trinta legoas: Se V.Ex.º Aprovar “este Plano conti- 
nuarei com elle, do contrario fdrei o que me Determi- 
nar. 


Deus Guarde á V.Ex.º? muitos an. 
Paraiba do Norte 19 de Julho de 1819. 


HWl.mo e Ex.mo Senr. Luis do Rego 
Barreto, Governador eCapitão 
General daCapitania de Pernambuco 


Thomas de Souza Mafra 


Respondido a 25 


Relação do que se preciza para a Fortaleza do Cabe- 
dello e que se faz indispensavel — 


Carretas de Calibre 24 .............. 
Dis de Qto 18 supncr casdrsisddsas 
D.1s de dito 16 ..................... 
Das de dito 12 cussciibasdradasas is 
D.** de dito 22 sssucsirsrrashadas 
D.w de dito. 20 ssassesisiise cia das 
RASCAdOL «o s Dies A dA 
CaDrnA ss Essa ad 


Jmá 


pai judo pu pi CO O DM MR 


Sacos para formar Trinxeiras 1.000 — pelo menos 
Para se armarem as Milicias faz-se precizo pelo menos 
quinhentos Armamentos de Infantaria completos — 
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Para os Signaes que se hão de fazer por Bandeiras se- 
guindo o Regimento que V.Ex.? estabeleceo nas suas 
Dispoziçós de 9 do prezente mez, se precizão detodas as 
Bandeiras, que o mesmo Regimento contempla, para 
“servirem em vinte diferentes Mastros, pelo menos. 
Tgualmente se preciza de oculos. — . 


O) 


Paraiba 19 de Julho de 1819 


Thomas de Souza Mafra 


ll.mo e Ex.mº Senr. 


' Havendo arribado ao Porto do Cabedello desta Capi- 
tania a Escuna Emilia, que do Porto do Recife dessa ti- 
nha sahido com o destino de seguir viagem para o da 
Corte do Rio de Janeiro; e conhecendo o Mestre da 
Mesma Felis Vieira da Silva, que a sua demora aqui 
deve ser athe q. a monção o favoreça, que segundo o 
custume só pode principiar do fim do mez de Setem- 
bro em diante; entregou-me por isto o dezertor da Bri- 
gada Real da Marinha Joze da Fonceca, que havia rece- 
bido ahi por Ordem de V.Ex.? para entregar naquela 
Corte. 7 

Não tendo porém eu meio algum para o fazer seguir 
o seu destino, o remetto a dispozição de V.Ex.? hindo 
escoltado por quatro Soldados deCavalaria de Milicias, 
commandados pelo Furriel do mesmo Corpo Flaviano 
Joze Rabello, que tão bem leva debaixo da sua respon- 
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- sabilidade hum Caixão em que V.Ex.? remettia para 
a Corte o modelo das Jangadas, que tem artilhado nes- 
sa Capitania, assim como as Mallas do Correio que a 
mesma Escuna conduzia. 


Deus Guarde a V.Ex.º m.s an.s Paraiba do Norte 
11 de Agosto de 1819. 


Il.mo e Ex.mo Senr. Luis do Rego 
Barreto Gov.” eCap.m Ge- 
neral daCap."ria dePernambuco 


Thomás de Souza Mafra 


ll.mo e Ex.mo Senr. 


Havendo arribado ao Porto do Cabedello desta Capi- 
tania em 8 do corrente mez a Escuna Infanta D. Iza- 
bel Maria, de Sua Magestade, por ter desarvorado do 
Mastro do Traquete, e aberto agoa, logo que sahio do 
Porto do Recife dessa, hindo para Lisboa com Officios 
para os Governadores do Reino, os quaes El Rey, Nos- 
so Senhor, segundo me declarou o Commandânte da 
mesma oCapitão Tenente da Armada Real Jeronimo 
Antonio Pissiche, Quer que com toda abrevidade sejão 
entregues; e tendo eu a requerimento daquele Com- 
mandante Ordenado ao Ouvidor desta Capitania, o De- 
zembargador Antonio da Silva Lopes Roxa em 9 man- 
dasse proceder a Acto de Vistoria, para por elle se co- 
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nhecer, não só alegitimidade da arribada, como o-con- 
certo de que precizava a Embarcação, afim de eu po- 
der dar sobre isto as providencias, que achasse neces- 
sarias, acontece que o Quvidor tendo feito adita Vesto- 
ria, nada me participou, e constando-lhe ter chegado o 
meo Successor, sahio desta Cidade no. dia 13 para se 
'“ encontrar com elle, e a inda não regressou. 
Officiando-me porem o Sobredito Commandante em 
data de 15, cujo Officio acabo de receber neste mo- 
mento, em que reprezentando-me achar-se oito dias nes- 
ta Capitania demorado sem ter dado principio ao Con- 
certo, de que necessita, me requer pessa eu a V.Ex* 


lhe mande oito, ou dez Calafates com hum bom Mestre, . 


por não haver aqui mais do que tres nesta, me apreço 
afazer este pedido a V.Ex.º por não desejar de ma- 
neiro alguma concorrer, para adetença de tal Embar- 
cação. | 


Deus Guarde a V.Ex.º m. annos. 
Paraiba do Norte 17 de Agosto de 1819 


ll.mo e Ex.mo Senr. Luis do Rego 
barreto, Governador e Capm 
General da Capitania de Pernambuco 


Thomás de Souza Mafra 


Deo-se Ordem ao Intendente da Marinha a 20 de Agos- 
to 


NWl.mo e Ex.mo Senr. 


Remetto a V.Ex.º a Copia A. do Auto de vestoria 
que mandei fazer na Escuna de Sua Magestade D. Iza- 
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FR é; 
A a nim 


bel Maria, que arribou em oito do corrente mez ao Por- 
to do Cabedello desta Capitania seguindo viagem para 
Lisboa em qualidade de Correio, como ja participei a 

V.Ex.? em Officio de 17, o qual me foi entregue hon- 
tem por assim ó haver determinado o Ouvidor desta 
Comarca o Dezembargador Antonio da Silva Lopes Ro- 
xa quando sahio desta Capitania a encontrar-se nessa 
com o meo Successor, como se pode ver do Officio com 
que me foi remettido pelo Ouvidor Interino, que se acha 
lançado no mesmo documento A. O que tem feito de- 
morar sencivelmente as providencias, que eu deveria ' 
dar, para se efectuar com toda apressa o Concerto da 


quela Escuna ; 


Pelo dito Auto e pela Relação cópia B. que medeo o 
Commandante dadita Escuna, dos diferentes generos, 
que lhes são necessarios do Arcenal da Marinha dessa 
Capitania sevê que o concêrto he de alguma demora; € 
sendo a Commissão de toda pressa fez isto lembrar ao 
dito Commandante o remetter-me o Officio copia C. em 
que me Requer pessa eu a V.Ex.? huma Embarcação 
que o possa levar a Lisboa, afim de concluir a sua Com- 


missão. 


Se pois V.HBx.? achar isto razoavel, eu o faço; po- 
rem a não convir nisto, acho do meo dever lembrar-lhe, 
que he indispensavel, segundo julgo alem do que se pede 
nº relação B. vir hum Construtor dahi para cuidar 
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do concerto da Escuna: pois sem elle talvez se não 
faça. 


Deus Guarde a V.Ex.? Paraiba 23 de Agosto de 
1819 


NDi.mo e Ex.mo Senr. Luis do Rego 
Barreto, Governador e Capitão Ge- 
neral da Cap.nia de Pernambuco. 


Thomás de Souza Mafra 


Copia 


Il.mo e Ex.mo Senr = Incluzo remetto a V.Ex.º a 
vestoria que por este Juizo se fez na Escuna de S. Mag. 
D. Izabel Maria em consequencia do Officio de V.Ex.? 

“ de deis do corrente, e reprezentação do Capitão Tenente 
Jeronimo Antonio Pussiche Commandante da mesma 
feito a V.Exº em nove do predito mez; cuja vestoria 
me foi entregue no dia de hoje pelo Escrivão da Correi- 
ção Joaquim Ignacio de Lima, de quem desde o dia treze 
do mencionado mez, logo que arvorei de Ouvidor pela 
auzencia do actual Ouvidor, eCorregedor o D.” Anto- 
nio da Silva Lopes Roxa, eizige dita vestoria, elle me 
disse tinha Ordem do mesmo D.º Ouvidor para a in- 
tregar quando elle chegasse, e como hoje me fosse en- 
tregue em razão do sobredito D.º” Ouvidor mandar que 
continuasse athe Sua Ordem no exercicio daVara da 
Ouvidoria, eCorreição da Comarca, a remetto da mesma 
forma que me foi entregue = Deus Guarde a V. Ex. 


184 


a 


por muitos annos. Paraiba 21 de Agosto de 1819 == 
Joze Bento Monteiro da Franca. | 


Auto de Vestoria 


Anno do Nascimento de Nosso Senhor - Jezus Christo 
de mil oitocentos e dezenove aos doze de Agosto nesta 
Barra doCabedello daCidade da Paraiba do Norte a 
bordo da Escuna de Sua Mag. denominada Izabel Ma- 
ria, aonde eu Escrivão vim de Ordem do Doutor De- 
zembargador Ouvidor Geral eCarregedor da Commar- 
ca Prezidente da Meza da Inspecção Antonio da Silva 
Lopes Rocha.com os Mestres deCarpinteiro da Ribeira 
Joze Antonio Fernandes Chaves, eCalafate Manoel dos 
Santos Reis para efeito de proceder-se a Vestoria no 
estado em que se acha a dita Escuna arribada neste 
Porto do Cabedêllo, esendo por elles Mestres Carpin- 
teiro eCalafate visto e examinado a referida Escuna 
em minha prezença de que dou fé declararão achar o 
“mastro do traquete partido acima da mora vinte pez, 
é convez aluido do pezo deprôa athe a escotilha de 
prõa; o mastro sahio fora da Carlinga por estar esta 
subreposta por cuja razas sahio, omastro, adita Car- 
linga estava toda podre; as abitas de prôa vierão abai- 
xo, no lugar da móra, o taboado do convés partio com a 
- grande força que fez o mastro quando cahio da parte 
deste bordo; varias latas cahirão do seo lugar abaixo; 
vaos partidos dois. Hade ser precizo fazer oCalafate 
desde o bico de prôa até meio navio pouco mais ou 
menos, e nada mais declararão; epara constar foi este 
Auto q. assinarão osditos Mestres, e o Commandante 
cudita Escuja o Cap. Tenente Effectivo Jeronimo 
Antonio Pussiche que prezente estava, e eu Joaquim 
Ignacio de Lima Escrivão o escrevi-= Jeronimo Anto- 
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nio Pussiche Capitão Ten.º eCommand.º = Fran. de 
Paula Ozorio 1.º Piloto e Escrivão-- Joze Antonio F'er- 
nandes Chaves =- Manoel dos Santos Reis 


Está conforme — 


Jeronimo Joze Roiz Chaves 


Copia 


Ill.mo e Ex.mo Senr=- Como eu vejo que a obra que 
preciza a Escuna que tenho a honra de Commandar ape- 
nas se principiou atres dias, e que por consequencia 
scrá mais demorada, eu sou alembrar, e rogar a V. 
Ex.º que a minha Comissão não pode ademetir demora 
alguma como tenho dito a V. Ex.? nos meos Offícios 
de sete, nove, doze, treze e quinze de Agosto: eu vejo 
que toda esta demora tem sido por Cauza de não se en- 
tregar o termo de vestoria a V. Ex.º imediatamente, 
porem como o Serviço aque eu vou não ademite demora 
uiguma; rogo a V.Ex.2 que queira mandar Officiar 
ay Ilmo e Ex.mo Senr Governador eCapitão General 
de Pernambuco, aver se me manda huma Escuna, ou 
outra qualquer Embarcação afim de eu não me demorar 
nesta Capitania, e quando eu voltar de Lisboa tornarei 
atomar o Commando da mesma Escuna em que me 
- acho: no cazo que não haja outra Embarcação mais ve- 
lera do que a Sumaca Bandurra eu acho ser esta Capas 
para eu hir nella a cumprir a Comissuo de que sou en- 
carregado; espero que V. Ex.? faça ver a S. Ex.º a 
grande precizão de ha dehuma breve decisão aeste 
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respeito a fim de eu hir quanto antes a cumprir a mi- 
nha Comissão, por aver alguma demora no fabrico da 
Escuna que Commando. No cazo que de modo algum 
não haja hum Navio para eu levar as malas e Officios 
que tenho para S.Ex.º remetto a V.Ex.º a relação do 
que precizo para aparelhar, e executar as Ordens de - 
Sua Mag. como sempre tenho tido a honra de cumprir. 
Espero que V.Ex.º me faça este favor. Deus Guarde 
a V.Ex.º muitos annos. Bordo da Escuna Infanta D. 
Izabel Maria vinte dous deAgosto de mil oito centos 
edezenove 


Nl.mo e Ex.mo Senr Tomaz de Souza Mafra Governa- 
dor desta Capitania == Jeronimo Antonio Pussiche. 


Está conforme 
Jeronimo Jozé Roiz Chaves 


Copia B. 


Relação do que hé percizo a Bordo 


Peças de Lona .... .... ecc cc “12 
Das de BrIM javs Gosd cin DAE SRA “4 
HO Vela ua pus Cega vis MEGA a Prseos “AO 
Agulhas Surtidas .... .... ce. “40 
Repuxos .... ...... rlsiado dAstsonde. cad ana a 1 
Peças de Cabo de sete polegadas .. ....... “2 
Cabo de Nove — D.ss .... .. Braças. .... “30 
Bigozas para a Enxarcia do Traquete .. ... “1Z 
D,*s p.º a Enxarcia do Vellaxo .. ....... “8 
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; 
D.es ferradas p.? oCesto da Gavia .. ... .. “8 
Gatos para as d.ºs p.2 as Arreigadas ...... “8 
Hua Sapata para o Estai do Traquete .. .. “1 


Com gavia p.º o Colhedor, ecom boraco p.º 
oPao daBujarrona 


4) 


Hua d.? para sima sem boraco .... ....... o 2 
Sapatas para cabreistos e ERNAnTaaçE eo AEE pagto DRT 
Cardenais Surtidos .... .... cc “IB 
Moitons d.S .... ..... O cdi VE IBÇDO CRER VA “30 
Barril de Alcatrão .... +... ce... e 2 
Mialhar p.2 forrar .. .. .... Quintaes .... “2 
Cabos detres polegadas .. .. .. Peças .... “ 6 
D.º de duas polegadas emeia .. .. D.ºs ... “ 6 
Deduas polegadas .. .. ...... D.º8 .... “4 
Dehua polegada emeia ... .. .. Ds .... “2 
Lehua polegada .. .. e... .. 2. DS... “8 
De 3/4 polegadas .. .. ce... ce. Des... 2 
Lona velha para Precintas .. .. Varas .... “30 
Gatos Surtidos com Sapatilhos ão ici “24 
Sapatilhos grandes p.? Eoça da Verga do Tra. te “2 
Sapatilhos Surtidos .. .. .. cc. cc cc... “40 
Linha Alcatroada .... ..... cc... Po pesa FA) 
Merlin. ssa sis segs sai dm qu adere pad PEUIZAA 
Boça da Escuna .... 12-P 10--P 6P | 

Digo Boca da Escuna a maior largura vinte, edous 
peis == Jeronimo Antonio Pussiche Capitão Tenente e 
Commandante 


Está conforme 


Jeronimo Jozé Rois Chaves 
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ll.mo e Ex.mo Senr. 


- 


À pezar de V.Ex.º em Officio de oito de Junho proxi- 


mo passado me declarar que a remessa para a Bahia, 


do Reo de Crime de Leza Magestade Francisco Joze 
Correia, ja me não pertencia depois que o entreguei 
adispozição de V. Ex.a, com tudo acho ser do meu de- 
ver fazer prezente a V. Ex.? a Copia incluza do ÁAvizo 


Regio, que acabei de receber da Corte para assim o pre- 


vinir da Real Vontade de Sua Magestade arespeito da 
referida remessa. 


Deus Guarde a V.Ex,* Paraiba do Norte 25 de Agos. 
to de 1819. | 


INl.mo e Ex.mo Senr. Luis do Rego 
Barreto, Governador eCap.m Ge- 
neral daCapitania de Pernambuco. 


Thomas de Souza Mafra 


Copia 


Sendo prezente a El Rey Nosso Senhor que V.M.ºce 
sem embargo das requizições do Dezembargador do Pa- 
ço Juiz da Alçada, tem deixado de remetter para a Ba- 
hia hum dos Reos da Rebelião que ficou prezo nessa 
Capitania da Paraiba: He o Mesmo Senhor Servido que 
V.M.ºce sem perda detempo, remetta com toda a segu- 
rança pela primeira Embarcação que dahi sahir para 
aquela Cidade, o mencionado Prezo, para ser entregue 
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E 


ao. Sobredito Juiz da Alçada O que participo a V. 
M.e para que assim se execute.== Deus Guarde a V. 
M.ce Palacio do Rio de Janeiro em o primeiso de Ju- 
lho demil oito centos edezenove= Thomaz Antonio de 
Villanova Portugal-- Senr. Thomaz de Souza Mafra—- 


Está conforme — 


Jeronimo Jozé Roiz Chaves 


Nl.mo e Ex.mo Senr. 


Participo a V.Ex.? que ontem dei posse deste Go- 
verno ao meu Successor o Ill.mo Senr. Joaquim Rebello 
da Fonceca Rozado, Coronel eCommandante do 2.º 
Batalhão do Regimento de Infanteria N. 1 da Divizão 
Auxiliadora Destacada naCorte do Rio de Janeiro, ten- 
do lhe feito conhecer as Ordens que V.Ex.? me tem 
dirigido, tanto a respeito da Policia como da defeza da 
Costa desta Capitania, do que ficou inteiramente en- 
tendido. | 

Por esta occazião tenho a rogar a V.Ex.º o favor de 
me disculpar todas as faltas, que observou na minha 
conducta durante o tempo do meu Governo, e segurar- 


lhe que ja mais deixarei delhe ser grato pela muita 


/ 
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consideração e estima com que sempre se Dignou tra- 
tar-me. 


-- 


Deus Guarde a V.Ex.? m.s annos 
Paraiba 26 de Agosto de 1819 — 


fiH.mo e Ex.mo S.ao Luis do Rego Barreto 
Governador eCapitão General daCapitania de 
Pernambuco 


Thomas de Souza Mafra 


Nl.mo e Ex.mº Senr. 


Tenho ahonra departicipar aV.Ex.º, que chigando 
a esta Cidade no dia 21 do corrente, tomei Posse do 
Governo da Capitania em 25 do mêsmo; para que V. 
Ex.º? nesta certeza possa dirigir-me as suas ordens. 


Deos Guarde a V.Ex.º por muitos annos 
Paraiba do Norte 26 de Agosto de 1819. 
lilmo e Ex.mo Snr. Luis do Rego Barretto 
Governador eCapitão General daCapitania de 
Pernambuco 
Joaquim Rebelo da Fonceca Rozado 


i 
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ll.mo e Ex.mo Senr. 


Tenho a honra de levar a Prezença de V. Ex.? a co: 
pia incluza do Officio, que me dirigio em data de hoje 
o Capitão Tenente Commandante da Escuna de S. 
Mag. D. Izabel Maria, arribada ao Porto do Cabedelo 
desta Cidade, com a Relação dos generos, que lhe são 
indispensaveis, para com brevidade poder aprontar-se. 
e seguir o seo destino: rogando a V.Ex.?º a Bem do 
Real Serviço a remessa dos ditos generos na forma que 
elle exxige, e V.Ex.º costuma praticar em semelhantes 
occaziões. | 


Deos Guarde a V.Ex.? p.m. an. Parahiba do Nor- 
te 29 de Agosto de 1819 — 


lHl.mo e Ex.mºo S.cr Luis do Rego Barreto 

Governador, e Capitão General daCapitania de 

Pernambuco pe 
Joaquim Rebelo da Fonceca Rozado 


Copia | 


Nlmo eEx.mo Snr-=- Em consequencia de hum offi- 
cio de V.Ex.º datado de ontem, e outro de hoje, recebi 
ameo Bordo o construtor, e trez Carpinteiros, e hum 
Mestre Calafate, com: onze Calafates, todos estes vindo 
de Pernambuco como eu tinha pedido a V.Ex.º? digo 
ao antecessor de V.Ex.? assim tenho ahonra de reme- 
ter a V.Ex.“a a relação que me aprezentou o Mestre 

de Calafates, afim de eu sahir com toda abrevidade pos- 
“sivel. Rogo a V.Ex.“a que queira pedir ao Ill.mo » 


' 
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Ex.mo Snr. Governador, e Capitão General de Per- 
nambuco, afim de vir quanto antes tudo isto, com aquel- 
la brevidade que exige tal circonstancia, eServiço=- 
Deos Guarde a V.Ex.? muitos annos -= Bordo da Es- 
cuna Infanta D. Izabel Maria vinte nove de Agosto de 
1819 — Il.mo e Ex.me Snr. Joaquim Rebelo da Fon: 
cêca Rozado Governador desta Capitania = Jeronimo 
Antonio Possiche=- Capitão Tenente e Commandante — 


Está conforme - 
Jeronimo Jozé Roiz Chaves 


ê 


Rellação do que hé percizo para a Escuna a 


Infanta D. Izabel Maria — a Saber Duzen- - 


tas Folhas de Cobre ou Zin-= que se não 

ouver cobre.// 200 Zinco arrobas de Pregos 

D.is // 50 Vinte arrobas de Estopa de 

Linho//22O Meio Pipa de Azeite de Pei- 

xe'/ 14 Pipa Bordo da Referida em 29 de 
- Agosto de 1819. 


Jeronimo Ant.º Pussiche 
Capp. T.ºe e Comte 


Il.mo e Ex.mo Semnr. 


Recebi o officio que V.Ex.? me dirigio em data de 
' 29 do Corrente, esobre oseu conteudo tenho ahonra 
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participar a V.Ex.º que no momento em que recebi o 
referido Officio, o comuniquei o Commandante da Es- 
cuna Infanta D. Izabel Maria, o qual me dirigio o que 
levo a Prezença de V.Ex.? por copia assignada por 
Jeronimo Joze Roiz Chaves Secretario deste Governo, 
com outra da declaração judicial dos Mestres Carpin- 


teiro, eCalafate, que por V.Ex.* forão Mandados para - 


o conserto da mencionada Escuna, e com as declarações 
que no mesmo Officio seserve(O avista do que rogo a 
V.Ex.º? queira deliberar o que achar mais conveniente 
a Bem do Real Serviço. 


Deus Guarde a V.Ex.º m. an. Paraiba do Norte 
31 de Agosto de 1819. 


ll.mo e Ex.mo S.o Luis do Rego Barreto . 
Governador eCapitão General daCapitania de 
Pernambuco 


“Joaquim Rebelo daFonceca Rozado 


Copia 


Di.mo e Ex.mo Senr=- Neste momento acabo de re- 
ceber hum officio de V.Ex.? eacopia de outro do Ex.mo 
Senr. Capp." General dPernambuco sou adizer a V. 
Ex. que não posso partir menos devinte ecinco 
do mez de Setembro segundo o que dizem, o Construtor 
eo Mestre dos Calafates, como mostro a V.º Ex.? pelo 
documento, outro sim por ora não metem chegado do 
Arcenal de Pernambuco os efeitos que eu pedi por hu- 
ma relação, eportanto não posso aparelhar a Escuma 
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- 
= e A o em 


do meu Commando sem chegar o que pedi pois imme- 
diatamente que chegue eu aparelho em cinco dias esó 
ademora que mefaz onão poder partir he o do fabrico 
pois oConstructor diz não poder dar a Escuna por 
pronta menos do dia assima dito quanto o integrar as 
mallas sou adizer a V.? Ex.º que aminha Comissão 
não he somente hir a Lisboa mas tão bem ouvir de Lia- 
boa para a Ilha da Madeira e se dilá sahir nos meses 
de Setembro the Fevereiro tenho dehir a Pernambuco, 
e aBahia. de todos os Santos, e delá Regressar ao Rio 
de Janiro, e s sahir de Lisboa desde Março ahe Agos- 
to tenho q.hir a Ilha da Madeira e delá voltar ao Rio 
de Janeiro portanto nestas circunstancias V.Ex.*? de- 
terminará o que julgar mais conveniente == Deos Guar- 
de Janeiro, e se sahir de Lisboa desde Março athe Agos- 
D. Izabel Maria súrta no Varadouro 31 de Agosto 
1819 —- Nl.mo e Ex.mº> S.“r Joaquim Rebello da Fonce- 
ca Rozago Governador desta Capitania —- Jeronimo An- 
- tonio Possiche Capitão Tenente Commandante 

Está conforme. 


” 


Jeronimo Jozé Roiz Chaves. 


Copia 


Aos trinta ehum de Agosto demil eoito centos e deza- 
nove annos nesta Cidade da Paraiba do Norte no Escr:- 
torio demim Tabelião aparecêrão o Mestre Carpintei- 
ro Francisco Ferreira, e o Mestre Calafate Manoel Fran- 
cisco Novo, que dicerão ser mandados da Praça de Per- 
nambuco pelo Tl.mc e Ex.mºo General daquella Praça, 


hM 
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para consertarem a Escuna de Sua Magestade denomi- 
nada — A Infanta Donna Izabel Maria == que “seacha 


no porto do Varadouro desta dita Cidade epor elles Car-. 


pinteiro, e Calafate foi dito que elles achavão fazer O 
conserto da mencionada Escuna segundo O estado em 
“que acharão não sofrendo empate algum por falta de 
' Qualquer necessario, até vinte e sinco do Mez de Sep- 
tembro proximo vindouro. E de como assim odicerão 
“assignarão, e eu Antonio Jozé do Espirito Santo o es- 
creví — Francisco Ferreira == Manoel Francisco Novo— 


dd 
Está conforme — 


Jeronimo Jozé Roiz Chaves 


Il.mo e Ex.mo S.or 


Tenho a honra de acuzar a V.Ex.? a recepção do seu 
Officio datado de quatro do Corrente recebido as seis 
horas da tarde do dia dehoje, em cumprimento do qual 
remetto a V. Ex.º a mala que com o Officio da copia 
junta me fez entrega o Capitão Tenente Jeronimo An- 
tonio Pussiche Commandante da Escuna D. Tzabel Ma- 
ria naforma que V.Ex.º me determinou no dito seu 
Officio, aqual será entregue a Dispozição de V:-Ex.* 
pelo Cabo de Cavallaria de Miticias Antonio Barboza 
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E ad a dói o | mem e mo ba 


que a vai escoltando com. dous Soldados do mesmo 
Corpo. | - 


Deus Guarde a V.Ex.º? m.º an. . 


Paraiba 6 de Setembro de 1819 — 


-— a «mu 2 ao 
a 


lNl.mo e Ex mo Sc Luis do Rego Barreto 
Governador eCapitão General daCapitania de 
Pernambuco 


Joaquim Rebelo da Fonceca Rozado 


Copia — 

Hl.mo e Ex.'mº Senr =- Tive neste momento a honra 
de receber hum Officio de V. Ex.º com a Copia de ou- 
tro do Ijl.mo e Ex.mco Senr. Capitão General de Per- 
nambuco, no qual Determina que V.V.? exija de mim 
os Officios que recibi no Rio de Janeiro das diferentes 
Secretarias de Estado para cu intregar aos Senhores 
Governadores do Reino; assim remetto a V. Er.? cin- 
co sacos com letreiro por fora aos Governadores do Rei- 
no de Portugal, e Algarve, e hum maco de alcance nara 
a Administração do Correio de Lisboa ehum saco la- 
crado que me entregou o Il.mo e Ex.”Mº Senr. Visconde 
da Villanova da Rainha com o sobre escripto ao Senr. 
João Lourenço de Andrade, criado particular de Sua 
Magestade Encarregado Interinamente dos Negocios do 
particular das Secretarias e Caxas do Infantado; sen- 
do ao total seis volumes. He quanto tenho q. remetter 
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aV. Ex.e — Deus Guarde a V. Ex. Bordo da Escu- 
na Infanta D. Izabel M.º 6 de Setembro de 1819 = 
W.mo e Ex.mo S.r Joaquim Rebello da Fonceca Roza- 
do == Jeronimo Antonio Possiche 


Está conforme == 
O Secretario do Governo 


Jeronimo Jozé Roiz Chaves 


Wl.mo e Ex.Mo Senr. 


Tenho a honra de accuzar a V. Ex.? à recepcão do 
seo Officio de cinco deste mez, e com elle a remessa das 


tres Carretas de Artilheria de Praca, as quaes forão 


entregues pelos respectivos Jangadeiros. 


Deos Guarde a V. Ex.º muitos annos Paraiba 10 
de Setembro de 1819 — l 


ll.mo e Ex.mºo Senr. Luis do Rego 
Barreto Governador eCapitão Ge- 


neral daCapitania de Pernambuco 


“ 


Joaquim Rebelo da Fonceca Rozado 
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a sn sum 


| lj.mo e Ex.mo Senr. 


A Copia: incluza n. 1, do Officio que me dirigio em” 
data de 6 deste mez o Tenente Coronel Commandante 
do Batalhão de Linha desta Cidade, e que tenho a hon- 
ra de levar a Prezença de V.Excia. mostra otempo 
que tem sofrido de prizão os Individuos do dito Bata-, 
lhão sem entrar em conselho de Guerra, em notavel 
prejuizo do Real Serviço, por não se ter deixado na 
competente Repartição a Copia da Devassa, que deo mo- 
tivo a dita prizão; a qual foi remettida a V. Ex.? por 
meo Antécessor com Officio de 28 de Dezembro do an- 
no passado; rogo pois a V.Ex.? por bem do Real Ser- 
viço, e particular favor à mim Queira determinar de 
remetter com abrevidade possivel otraslado da dita De- 
vassa, para se proceder naforma de direito. 

Igualmente tenho a honra de aprezentar a V.Ex.º a 
copia n. 2 de outro Officio, que me dirigio oCoronel 
deCavallaria Miliciana Mathias da Gama Cabral e Vas- 
conselos, Encarregado da Defeza da Costa no Limite 
desta Capitania ao Norte em que dá parte dehuma Em- 
barcação que ali apareceu, os movimentos que fez e da 
aprehenção detres homens que vierão aterra; sendo por 
hora a unica novidade deste genero; e do que mais apa- 
recer, eu participarei a V.Ex.? como devo. 


Deus Guarde a V, Ex.? muitos 
annos Paraiba 10 de Setembro de 1819 — 


IW.mo e Ex.mo Senr. Luis do Rego 
Barreto Gowernador eCapitaão Ge- 
neral daCap.nta de Pernambuco 


Joaquim Rebelo da Fonceca Rozado 
Respondido a 20 
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Copia N. 1 


Wl.mo e Ex.mo Senr == Tendo tomado o Comando do 
Batalhão da Tropa de Linha d'esta Cidade no primeiro 
do Corrente mez observo, que forão prezos no dia dez 
de Dezembro ultimo á ordem do Ill.mo Senr. Brigadeiro 
Thomaz de Souza Mafra, Governador, que era d'esta 
Capitania, o segundo Sargento Manoel Francisco da 
Cunha, o Cadête Francisco Joze de Souza, o Cabo de 
Esquadra Antonio Francisco da Encarnação e o Solda- 
do Manoel Garcia d'Oliveira, todos da Companhia d'Ar- 
' tilheria do dito Batalhão, por terem tido uma desordem 
com os individuos da Companhia d'Artelheria Expedi- 
“Gicionaria que então se achava de guarnição nesta Ci- 
dade, e que marchou para a de Pernambuco; sem que 
tenhão respondido á Conselho de Guerra, não obstan- 
te os ditos individuos terem o requerido por muitas 
vezes; e informando-me com o Major Graduado Traja- | 
no Antonio Gonsalves de Medeiros, que então coman- 
dava este Batalhão, me acaba de dizer, que a Devassu 
foi remettida para Pernambuco, sem que ficasse nesta 
Cidade “copia alguma d'ella. Em consequencia do ex- 
posto rogo a V.Ex.º me Ordene, o que devo praticar 
em taes circunstancias, visto que esta demora prejudica 
o Real Serviço == Deus Guarde a V. Ex.? Quartel da 
Paraiba seis de Septembro de mil oitocentos e dezano- 


ve — Il.mc e Ex.mo Senr, Joaquim Rebéllo da Fon- 
ceca Rosado == João d'Araújo da Cruz, Tenente Coro- 
nel Comandante — Está conforme — O Secretario do 


Governo — Jeronimo Józé Roiz Chaves — 
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Copia N-2 


lt.mo e Ex.mo Senr.. = Participo a V. Ex.º que 
achando-me na Bahia da Traição aparecera um Brig" 
na Barra de Guajú no dia seis do corrente, e pelas. duas 
horas da tarde deitou um Bote, que se dirigia a mesma 
Barra Guajú, o qual não chegou aterra, ou pela muita 
gente, que logo acudio, cu por ser a Barra perigosa, 
vcltca pela Costa ao Norte, e a proporção da marcha 
qre fazia o Bote seguio a nossa gente por terra para 
lhe sahir ao encontro e o pórto onde pertendessem de- 
sembarcar, aportou em fim dito Bote no porto do Lage, 
lugar pertercente á Capitania do Rio Grande, e ahi fc. 
rio pepades es tres homens, que vinhão cm dito Bute 
pela nossa sente, que como disse seguião, e pela da q:- 
ta Capitania, que ahi se achava em guarnição: irazão 
dentro do Bote ires barris pequenos vazios 4 titulo, de 
que etão vara encherem d'agua; nenhum dos da Tropa 
percebeo lhes a linguagem, e só perceberão dizerem el. 
les, que erão Inglezes; forão conduzidos para a Cidade 
da dita Capitania Go Rio Grande, pela gente de lá, pois 
que o dezembarque fora feito naquelle Districto. "O 
Briguc conservou-se defronte da dita nossa Barra Gua- 
iú, deitou uma Bandeira parda, e depois de descerem 
esta, icarão outra metade encarnada, e metade branca. 
No dia de hontem sete apareceo uma Embarcação na 
mesma aitura, pcrem não souberão diferençor su era. 
ou não amesma, que icçara as Bandeiras no dia artece 
cente; e defronte da Barra denominada Cunhaú, perten- 
cente a dita Capitania do Rio Grande, apareceo outra 
Embarcação -= Não parece ser novidade, que nos hico- 
môde, não obstante tenho dado todas as providencias, 
e suarsecido de Prezidios dobrados, e rondas de noite. 
Oje passei a esta Povoação, e assim irei sempre andan 
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do a uma e outras partes, e toda, e qualquer mais no- 
vidade, que succeder serei prompto em partecipar a V., 
Ex.º — A Ilustre Pessoa de V. Ex.º? Deus Guarde por 
muitos annos. Quartel de Mamanguape oito de Seten- 
bro de mil oitocentos e dezenove -= Ill.mºo e Ex.mo Senr. . 
Joaquim Rebello da Fonseca Rozado, Coronel efetivo no 
Estado Maior do Exercito e Governador da Capitania 
da Paraiba do Norte —- De V.Ex.? atento sudito -= Ma- 
thias da Gama Cabral Vasconcellos — 


Está conforme 
"O Secretario do Governo — 


Jeronimo Jozé Roiz Chaves 


Nl.mo e Ex.mo Senr. 


Tenho a honra de levar a Prezença de V. Ex.? a co- 
pia incluza extrahida do Officio, que em data de oito 
deste mez me dirigio o Capitão Tenente Jeronimo An- 
tonio Pussiche, Commandante do Brigue Escuna D. Iza- 
bel Maria, em que me pede rogue a V. Ex.? a remessa 
dos generos, que eu pedi a V. Ex.? em Officio de 5 
do passado, e dos que forão tambem pedidos pelo meu 
Antecessor em 23 do mesmo mez. 


Deus Guarde a V. Ex.º? muitos 
annos Paraiba 10 de Setembro de 1819. 


ll.mo e Ex.mo Senr. Luis do Rego 
Barreto Governador eCapitão Ge- 
neral daCapitania de Pernambuco 


Joaquim Rebelo da Fonceca Rozado 
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Copia 

“Dl.mo e Ex.mo Senr == Espero que V. Ex.º mande 
pedir ao Il.mce e Ex.me Senhor Capitão General de Per- 
nambuco abrevidade da vinda dos efeitos que pedi por 
duas relações a muito tempo: e a não chegar brevimeir:- 
te estes efeitos verme -hei obrigado a estar parado com 
ofabrico. Espero de V. Ex.! a decizão de tudo = 
Deus Gvarde a V.Ex.? m.s an.º Bordo do Sobredito 
Surta no Varadouro oito de Setembro de 1819 == Hl.mo 
e Ex.mº S.€t Joaquim Rebelo da Fonceca Rozado Go- 
vernador desta Capitania -= Jeronimo Antonio Pussi- 
che Capitão Tenente e Commandante — 


N 


Está conforme 


O Secretario do governo 


4 


- Jeronimo Jozé Roiz Chaves 


lilmo e Exmo Senr. 


Achando-se bastante carregado de serviço o Regi- 
sento de Cavallaria de Milicias desta Cidade, e conhe- 
cendo eu o grande pezo que cauza aos individuos do 
Mnesmo a remessa de prezos, que desta Capitania são 
' conduzidos directamente para essa Villa rogo por isso 
e V. Ex.º por bem do Real Serviço, e mercê a mim, se 
Digne nomear na Villa de Goiana huma Authoridade, 
aquem eu. desta Cidade dirija semelhantes remessas, e 


203 


outras quaisquer commissões do Real Serviço; para 
por este meio chegarem a Prezença de V. Ex. com a co- 
modidade e segurança necessaria: fazendo V. Ex." a 
honra de me declarar a Authoridade que assim autho- 
rizar na dita Villa para minha inteligencia. 


Deos Guarde a V. Ex.º muitos anos 


Paraiba 12 de Setembro de 1819 — 


llmo e Exmo SS. Lis do Rego 
Barreto Governador eCapitão 
General daCap.?'!: de Pernambuco 


kespondido a 23 


Joaquim Rebelo da Fonceca Rozado 


Jllmo e Ex.mo Senr. 


Sendo-me muito necessario o conhecimento das Ban- 
cteiras, e signaes, que costumão fazer as Ibmbarcações 
das diferentes Naçces, para as prontas providencias 
que devo dar, conforne as actuaes circunstancias. exi- 
gem, a beneficio das mesmas, epara a Defesa desta 
Capitania, não acho aqui titulo, ou instrução alguma, 
«ue me possa conduzir a este fim, como aconteceo com 


204 


f 


huma Embarcação deque tive ahonra de dar parte a 
V. Ex. em Officio de 10 deste mez; pelo que vou ro- 
gar a V. Ex2 o favor de me mandar sendo que haja 
nessa Capitania, hum Mappa demostrativo de diferen- 
tes qualidades de Bandeiras Extrangeiras com adecla- 
ração da Potencia, a que cada huma pertencer, e Ins- 
* truções, que houverem ou V. Ex.2 souber aeste respei- 
to, para com conhecimento poder acautelar o que con- 
vier, e com exação participar a V. Ex.? os movimentos 
“que houverem. 

Tenho ahonra agora de participar a V..Ex.º que no 
cia 21 do corrente pretendo sahir desta Cidade para hir 
inspeccionar a Costa fortificada desta Capitania ao 
Norte. | 


Deus Guarde a V. Ex.º m: an.s Paraiba 17 de Setem- 
bro de 1819 — 


Wl.mo e Ex.mo S.o Luis do Rego Barretto 
Go. e Cap.m General daCap.?i2 de Pernambuco 


Joaquim Rebelo da Fonceca Rozado 


Jlmo e Ex.mo Senr.. 


Tenho a honra de levar a prezença de V. Ex.2 a copia 
incluza do Officio que o Capitão Tenente Jeronimo An- 
tonio Possiche Commandante do Brigue Escuna D. 
Izabel Maria, arribada ao Porto desta Cidade, me diri- 
gio hoje com a requizição no mesmo declarada; e como 
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nesta Capitania faltem os meios de a satisfazer, me de- 
rijo a V. Ex.? para deliberar sobre ella. É 


Deos Guarde a V. Ex. muitos annos 
Paraiba 19 de Setembro de 1819 — 


lilmo e Ex.mo Senr. Luiz do Rego 
Barreto Governador eCapitão Ge- 
neral daCapitania de Pernambuco 


Joaquim Rebelo da Fonceca Rozado 


/ 


Copia 


Jmo e Ex.mo Snr. — Tenho a honra de participar a 
V. Ex.” que me não faltando o resto do aparelho, e mais 
coizas que pedi até o dia 25 do prezente acho-me promp- 
to a fazer-me a Vella thé o fim deste mez; e como temo 
cs muitos Corsarios que se achão nesta Costa, poderei 
tir a ser tomado pois o Brigue Escuna que tenho a 
honra de Commandar não tem mais que duas Pecas de 
Calibre tres, nestas circunsiancias V. Ex. me deter- 
niinará o que for mais conveniente ao Serviço de Sua 
Magestude, advertindo a V. Ex.' que o Brigue Escuna 
que tenho a honra Commandar pode montar oito Caro- 
nadas p. banda, e tem campo para abrir mais 4 por- 
tinholas Caronadas de Calibre 12 dezejo prompta res- 
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posta de V. Ex. == Deos Guarde a V. Ex.” mos a. 
Bordo do Brigue Escuna Infanta D. Izabel Maria Sur- 


ta na Paraiba 18 de de setembro de 1819 -—= Ni.mo e. 


Ex.mo Sr Joaq.m Rebelo da Fonceca Rozado, Governa- 
aor desta Capitania == Jeronimo Antonio Possiche, 
Cap.m Te e Comm.e = Está conforme O Secretr.º do 
Governo Jeronimo Jozé Rois Chaves 


+“ 


Francisco Jose de Sousa Soares d' Andréa 


Copia 


jlmo e Ex.mo Snr. — Tenho a honra de participar a. 


V. Ex.2 me não faltando o resto do aparelho, e mais 
couzas que pedi até o dia 25 do prezente acho-me prom- 
pto a fazer-me a Villa athé o fim deste mez; e como temo 
os muitos Corsarios que se achão nesta Costa, poderei 
vir a ser tomado pois o Brigue Escuna que tenho a hon- 
ra de Commandar não tem mais que duas Peças de Ca- 
libre “tres, nestas circunstancias V. Ex:! me determi- 
nará o que for mais conveniente ao Serviço de Sua Ma- 
gestade, advertindo a V. Ex.? que o Brigue Escuna que 
tenho a honra Commandar pode montar oito Carona- 
das p. banda, e tem campo para abrir mais 4 portinho- 
las Caronadas de Calibre 12 dezejo prompta resposta 
de V. Ex.? == Deos Guarde a V. Ex.2 m.'os a.s Bordo 
do Brigue Escuna Infanta D. Izebel Maria Surta na 
Faraiba 18 de setembro de mil oitocentos e dezenove = 
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no 2 ini do 


Nl.mo e Ex.mo S.or Joaquim Rebellb da Fonceca Rozado 
Governador desta Capitania == Jeronimo Antonio Pos- 
siche Capitão Tenente Command.º 


Está conforme 
O Secretario do Governo & / 


Jeronimo Jozé Roiz Chaves 


Ilmo e Ex.mo Senr. 


) 

Recebi o Officio de V. Ex.” datado em 23 de Setem- 
bro proximo passado e fico entendido das providencias 
que V. Ex.? deo para a comodidade das remessas dos pre- 
zos para essa Capitania; e satisfazendo ao que V. Ex. 
ve Ordenou, tenho a honra de partecipar a V. Ex. 
cue na Villa da Alhandra, segundo aes ordens estabele- i 
cidas, ha hum Juiz Ordinario, aquem pode V. Ex. man- 
car fazer entrega dos que forem remettidos para esta: 


co.qual na data desta faço prevenir. 


Do mesmo modo participo a V. Ex.! a recepção do 
seo Officio de 20 do Sobredito mez pelo qual me fez 


u remessa do Processo original sobre as culpas das Pra- 
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ças de Artilheria do Batalhão desta Capitania, que a 
V. Ex.2 havia remettido meo Antecessor. . 


Deos Guarde a V. Ex.º muitos annos 


Paraiba do Norte 2 de Outubro de 1819 — 


Jl.mo e Ex.mo Senr Luiz do Rego 
Barreto Governador eCapitão -Ge- | 
ral daCapitania de Pern.co 


Joaquim Rebelo da Foncesa Rozado 


lllmo e Ex.mo Senr. 


Tendo arribado ao Porto do Cabedelo desta Cidade 
« Escuna Emilia, na qual hia de transporte para o Rio 
de Janeiro o Soldado João Pinto da terceira Companhia 
«e Artilheria da Divizão do Commando de V. Ex.!, e 
tendo o dito Soldado sido recolhido ao Hospital por 
cauza de, molestia, não pode seguir para o Rio de Ja- 
neiro, tanto pela molestia, como por ter a dita Escuna 
mudado de viagem; agora pois que se acha restabele- 


cido, enão haja aqui Embarcação para o Porto do seu 
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destino, o remetto a Disposição de V. Ex: com a Guia 
incluza. 


Deus Guarde a V. Ex. muitos annos Paraiba 10 de 
Outubro de 1819 — 


llmo e Ex.mo Senr. Luis do Rego 
Barreto Governador eCapitão Ge- 
neral daCapitania de Pernambuco. | 


Joaquim Rebelo da Foncesa Rozado 


llmo e Ex.mo Senr. 


Em virtude das partes que acabo de receber, e que 
junto por copia, tenho a honra de remetter a V. Ex.º os 
prezos constantes da relação junta pelos motivos de- 
clarados nas mesmas partes; os quaes vão com esta a 
entregar ao D.” Juiz de Fora da Villa de Goianna, para 
os fazer seguir athe a prezença de V.Ex.º 


Deos Guarde a V. Ex.” muitos annos Paraiba 18 de. 


Outubro de 1819 — 
Jymo e Exmo S.o Luis do Rego 


Barreto Governador eCapitão Geral. 
daCapitania de Pernambuco 


Joaquim Rebelo da Foncesa Rozado 
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—— —u 


Jll.mo e Exmo Sr 


Pello Cabo Francisco Alves de Souza remeto a V. Ex.“ 
cs prezos contemplados na relação incluza q.º meg fo- 
rão p.º isso diregidos p." parte do Illmo Snr. Governa- 
dor da Capitania da Par.2 do Norte. 


Deus g.e aV.Ex.º p." m.! an.s V.à de G.! e 26 de 
8bro de 1819 
OJuis de dr.º 


Simoam Corr.!? de Lima Novo 


Relação dos Soldados 


Furriel ” Joze Mendes 
Soldados *” Vicente Correia 
Joze Bernardo o 
Carlos Joze / 
Joze do Canto 
Joaquim Francisco 
Joze Felipe 
Antonio Roiz 
Francisco Cavalcanti 


Vão seis armas de fogo 
Paraiba 18 de outubro de 1819 


O Secretario do Governo 


Jeronimo Jozé Rois Chaves 
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Copia ' 


- Wlmo e Ex.mo Senr = Hoje pelas tres horas emeia da 
tarde chegou-me o Officio do Commandante da Alhan- 
dra, que acompanharão com os prezos constantes da re- 
lação incluza assignada pelo mesmo Commandante 
Francisco Joze da Costa; efazendo-lhe alguãs perguntas 
- me responderão que herão de Milícias do Batalhão 16 
do Branco destacados no lugar do Pitimbá que tinhão 
se auzentado afalta de viveres: Fiz demorar os ditos 
prezos debaixo de prizão, edou parte a V.Ex.? para de- 
terminar se os devo remetter prezos. Ficão tambem as 
seis armas de fógo em poder meu. V. Ex.? determinará 
6 que for servido. = A Ilustre Péssoa de V. Ex.” Deus 
Guarde por muitos annos = Quartel da Villa do Conde 
dezessete de Outubro de mil oitocentos edezenove. =: 
De V. Ex." Obediente Sudito = Bento Luis da Gama 
Maia — 


Está conforme 


O Secretario do Governo 


Jeronimo  Jozé Rois Chaves 


Copia 


Nimo Sor Sargento Mor Commandante Bento Luis da 
Gama = Acompanha este os prezos constantes darela- 
ção que incluza remeto que nesta Villa sem guia algu- 
ma fazendo-lhe eu asperguntas necessarias disse o Sar- 
gento que erão do Batalhão que está destacado em Pi- 
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a 


timbú; e assim fiz os prender, epolos na respeitavel 
Presença de V. S.º, e determinará o que for servido = 
Quartel da Alhandra dezessete de Outubro demil oito 
centos edezenove -—- Francisco Joze daCosta Silva — 


Está conforme 
O Secretario doGoverno 


Jeronimo Jozé Roiz Chaves 


Copia 
Relação dos Soldados 


Furriel — Joze Mendes 
Sold.os — Vicente Correia 
Joze Bernardo 
Carlos Joze 
Joze doCanto 
Joaquim Francisco 
Joze Felipe 
Antonio Roiz E 
Francisco Cavalcante 


Vão seis armas defógo —- Francisco Joze daCosta 
ta Silva. Paraiba 18 de Outubro de 1819 — 


Está conforme 
O Secretario do Governo 


Jeronimo Jozé Roiz Chaves 
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Ilmo e Ex.mo Senr. 


Recebi o Officio que V. Ex.? me dirigio em data de cin- 
co deste mez, e em satisfação do que nelle me recomen- 
da tenho a honra de participar a V. Ex.? que o Soldado 
do primeiro Batalhão de Cassadores dessa Praça Luis 
Antonio de Santa Anna Gomes, regressa para a mesma 
na Companhia do Tenente do Batalhão de Linha desta 
Antonio de Olanda Chacon para se aprezentar aodito 
Batalhão, achando-se empregado nesta Cidade no exer- 
cicio de Enfermeiro do Hospital Militar, ignorando eu 
as suas circunstancias. 

Participo igualmente a V. Ex? que o Alferes Joze 
Maria Sarmento do Sobredito Batalhão, que se achava 
doente nesta Cidade tendo entrado para o Hospital em 
dezeceis de Fevereiro do prezente anno faleceu em sete 
do corrente mez sendo socorrido pelo mesmo naforma 
que declara a parte incluza. 


Deus Guarde a V. Ex.? muitos annos 
Paraiba 18 de Outubro de 1819 — 


Ilmo e Ex.mo Senr. Luis do Rego Barreto 
Governador eCap.m General daCap.nta de Pernambuco 


Joaquim Rebelo da Fonceca Rozado 


Copia 


Rellação dos Moveis pertencentes ao falecido Jozé M.2 
Sarmento Alferes do 1.º B.im de Cassadores de Pernam- 
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x 


buco feita antes do falecim.te do m.mo neste Hosp.'! Mi- 
litar de S.to Antonio 


Dinr.º seis patacas .... cel. coco cce ars 1$920 


Huma- Barretina scvs sais «pesada PESE voa 
Huma Patrona .... .... ce ee ca. 
Duas Gravatas . Ee 

Duas Bandas .... .... ecc cc... 
Quatro Camizas .... ..cc el. 
Quatro Pares de meias .... .... .... cc... 
Hum; Colete c:s0 espa sa aid and AE 
Huma Farda .... dA fia e O aa a 
Duas Fardetas .... .... ecc. ... O a 
Seis Lenços de pescoço .... .... ...... PR 
Dois Suspençorios .... .... 

Huma Calça de Pano azul .... .... ...... 
Huma sobre Cazaca .... .... cc... 
Fuma Espada, e Talin .... .... cc... 
Sete: DerIquILOS za usat sigilo Sida medios 
Hum Pedaço de renda .... ......... RR 
Huma Toalha de maos . 

Huma Calça branca .... .... cc. cc... 
Hum Bahú pequeno de hum feixo ...... .... 


pd fuel pn fed bad pd fel DO O 1 dei foi o o ID AN fi fel 


NB. Huma das Fardetas, huma Banda; huma calça | 
branca, hum par de meias, e huma camiza forão sepul- 
tados com o falecido, e a sobre Cazaca, a Calça azul, e 
hum Colete foi entregue por Ordem do m.mº ao Infr.º a 
quem o deo pello bem q. o servio. 

N.M. q' os mais moveis forão dispostos pello 
Sarg.to do B.m do Algarve Joze Nicolao da Costa q.' se 
achava neste Hosp.º! e aquem o falecido encarregou des- 
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ta dispozição p.º do seo rezultado fazer entregã ao ré- 
verendissimo Guardião do Covento de S.to An.to confor- 
me as dispoziçoens q. lhe havia dado sendo nuca isto 
perante Testtemunhas, e deg.' se fez assento, q.' para 
em poder do referido Sargento proximam!* retirado 
para Pernambuco, eq:' o conduzio para sua Clareza — 


Par.: 18 de 8.»ro de 1819. 


Feliciano Joze .... 
Cirmg,mór 


Recebi do S.r Joze Nicolau da Costa Sag.tº do Bata- 
jhão de Linha do Algarve, encarregado da administra- 
ção do hospital Militar erecto neste Conv.tº de S. Ant.º . 
treze mil cento, equarenta reis, resultado dos moveis 
pertencentes ao falecido Joze Maria Sarmento, Alferes 
do 1.º Batalham de Caçadores de Pern.ºº e sepultado na 
Igreja deste Conv.tº p.! certas disposiçoens, que em con- 
fissão o d.º m'as commonicou: cuja q.t'! me foi entregue 
por ordem do d.º Alferes dada ao referido Sargento; e 
p.º clareza passei o pres. que me foi pedido. Conv.tº de 
S.to Ant.º da Cid.e da Paraiba do Norte 19 de 8.bro de 
1319. 


Fr. Joze de Souza Familia 
G.em 


São 13$140 
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Ilmo e Ex.mo Senr. 


No dia 26 do corrente recebi pela Administração do 
Correio desta Cidade o Officio de V.Ex.' datado dé 9 do 
mesmo, vindo do dessa Capitania em resposta a requi- 


zição, que me havia feito o Capitão Commandante da 
Escuna Infanta D. Izabel Maria a qual eu por satis- 


fazer ao mesmo levei a prezença de V.Ex.! para adeli- 
berar. 


Ademora que teve a remessa do dito Officio, que não 
he a primeira, assim como a liberalidade com que na 

Administração do Correio dessa: Capitania se dão indis- 
“tancta e indiferentemente Cartas particulares, eainda 
Officios vindos da Corte a diversos, que mas tem vindo 
entregar, a pezar de os não conhecer, sem que venhão 
com aquella formalidade, que se manda observar em 
taes Administrações, me obriga a rogar a V.Ex.º o fa- 
vor se he possivel de dar alguma providencia, para que 
cessando as entregas particulares de Cartas, que não 
são proprias das pessoas, que as recebem se fação as 
ditas remessas com aquella brevidade que for compati- 
vel, edebaixo das forma estabelecida; se porem não 
fór isto compativel, tenho a honra de rogar a V.Ex.º que . 
em particular ordene não sejão entregues as Cartas, 
que se dirigiram a mim, sem que eu anuncie apessõa 


dessa Praça, que as deverá receber neste Cazo, servin- 
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do-se V.Ex.º de me declarar a sua rezolução para-meo 
governo. 


Deos Guarde a V.Ex.º muitos annos. Paraiba 30 de 
Outubro de 1819. 


Jil.mo e Ex.mo Senr. Luis do Rego 
Barreto Governador eCapitão 
'General daCap.nia de Pernambuco 


Joaquim Rebelo da Fonseca Rozado 


Respondido a 8 de Nov.r 


JWl.mo e Ex.mo Senr. 


Em consequencia do que V. Ex.? me declarou em 
officio de 22 deste mez, tenho a honra de levar a Pre- 
zença de V. Ex.? as indagações a que mandei proceder . 
para esclarecimento do requerimento; e declaração de 
Antonio Joze dos Santos, que sendo prezo nesta Capi- 
tania por Dezertor da Tropa de Linha dessa, se decla- 
ra agora desta Capitania, o que mostrei a V. Ex.? pela 
Copia da Parte incluza no meu Officio de 16 do mez 
proximo passado. Resta-me ainda o rezultado da In- 
fcrmação a que mandei proceder no Lugar de Jaguare- 
ma, onde habitava, efoi prezo, a qual logo q. chegue 
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a remetterei a V. Ex.!, e não querendo por este motivo 
demorar este negocio adianto a prezente remessa. 


Deus Guarde a V.Ex.! miúitos annos 
Paraiba 20 de Outubro de 1819. 


Nlmo e Ex.mo S.or Luis do Rego 
Barreto Governador eCapitão 
General daCap.ni2 de Pernambuco 


Joaquim Rebelo da Fonseca Rozado 


O Aj.te d'Ordens de Semana tome todos os sinaes do 
Sup.'º e sua filiação p.º se fazerem as indagaçoens pre- 
cizas sobre a verdade da confissão R.fe 16 d'outubro de 
1819 | 


Ml.mo Ex.mo Senhor 
ll.mo e Ex.mo Snr. 


“Tenho a honra de levar Diz Ant.º Joze dos S.ttos 
a respeitavel prezença de "que elle Supp.3 axando-se 
V.Ex. a filiação incluza Prezo A ordem de V.2 Ex. 
q. tirei do Sup.'º Q.º! Ge por disconfienza q. fosse de- 
neral do Recife 21 de Oi- zertor do istinto Regimento 
tubro de 1819 desta Prasa mais o supp.º 

sedequelara o ser dezertor 

mais não do intinto Regi- 


- 
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f DO o e um! 


Jozé do Rego Barros 
Aj.te d'Ordens. 


mento da praira Seu Capi- 
tão João Soares oseu Alfe- 
res por nome odoirado e o 
Seu Sargento mor João Ri- 
beiro Assim o Supp.º pede 
a V.: Ex. que haja por 
Bem de omandar p.º a sua 
prasa idiomandar Abonar. 
na forma do Costume p.º 
Bem de sua sobizistensia 
pois não tem q.m o secorra 
como tambem o supp* sede- 
quelara q. foi Prezo em Ja- 
guarema, em dia primeiro 
deste mez de Setembro e 
girou aesta terra em odia 
24 deste mesmo mez Aonde 
seaxha prezo nesta cadeia 
desta vila portanto 


Pe. da V.º Ex.e q. haja 


por bem diasima deferir lhe 
na forma q. Requer 


E. R. M.a 


Jll.mo e Ex.mo Snr. 


Antonio Jozé dos Santos, filho de Jozé dos Santos, na- 
tural da Parahiba, de idade 40 annos, solteiro, pardo, 
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cabellos pretos, olhos pardos, nariz xato, orelhas gran- 
des, de pouca barba, sinco pés e duas polegadas de Al- 


tura. Q.º! General do Recife 21 de Oitubro de 1819. 


José do Rego Barros 
Ajud.e de Ordens. 


Jl.mo e Ex.mo Snr., 

Tenho ahonra de restituir aV.Ex.s os Documentos 
incluzos, q. me forão enviados em officio, datado de 
21 do corr.º mez de Jozé Ribeiro de Alm.dº Alferes Ins- 
tructor ás Ordens de V.Ex.! e cumpre-me dizer a 
V.Ex.:, que no 1.º Livro — Mestre, q. serve de“re- 
gisto ão Batalhão de* Linha d'esta Cid.º do meo Co- 
mando não encontrei assento algum identico de An- 
tonio J.e dos Santos, q. se declarou dezertor d'este Ba- 
talhão, e como no Erario se achão os Livros das Matri- 
culas do extincto Batalhão; p. isso me dirigi á Joaqm 
Antonio d'Oliveira, Ten.e Coronel Graduado,' Vedor da 
Gente de Guerra, p.' q. mandasse examinar, se n'elles 
- se achavão o assento do d. Soldado; que p.!2 informa- 
cão, áqg. se procedeo, q.' junta remetto, V.Ex.? verá, 
q. elle não pertence á este Batalhão. 


Deus G.e aV-Ex.! Paraiba 30 de Oitubro de 1819. 


Jillmo e Ex.mo Snr. Joaquim 

Kebello da Fonseca Rosado 
João d'Araujo da Cruz 
Ten.te Cor.e! Commd.t 
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“Wimo Senr. Ten.e Coronel Graduado e Vedor G.'! da 
Gente de Guerra 


Examinando as Matriculas do extincto Batalhão de 
Infantaria de Linha desta Capitania em observancia da 
Ordem de V. S.º de 29 do Corr.e mez achei-na 1.2 Com- 
panhia do mesmo Batalhão Recrutado o Soldado An- 
tonio Jozé dos Santos em virtude' da Portaria do Ill.mo 
Gov.” que foi desta Capitania Thomaz de Souza Mafra 
do 1.º de Agosto proximo passado, o qual se auzentou 
desde 11 do Referido mez, e combinando este assento 
com o Requérimento do Supp.e só achei igualdade em 
nome, por que na filiação, e em tudo mais hé muito di- 
verço e até menos verdadeiro, quando o Supp.º diz, que 
o seu Cap.” hera João Soares, o seu Alf.es o Dourado, 
quando este Alf.es nunca foi da Comp.' daquelle João 
Soares. E finalm.e das Matriculas do Referido Bata- 
lhão não consta de similhante praça visto os Comman- 
dantes apontados, e filiação junta ao seu requerim.tº. 

He o que tenho dinformar a V.S.º que avista do ex- 
pendido mandará o que for servido. Vedoria Geral da 
Gente de Guerra da Paraiba do Norte 30 de Outubro 
de 1819 | ; 


E | 
Manoel Coelho de Melo . 


ll.mo e Ex.mo Snr. 


Tenho ahonra departecipar a V.Ex.ce a Recepção dos 
seus officios de 2 deste Mez, dos quaes hum servio de 
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“acompanhar a Relação dos objectos que farião parte do . 
meo pedido, que por não haver no Trem Real dessa Ca- 
pitania foi persizo comprar aparticulares, importando 
em hum conto, cento, e secenta e sinco mil e quinhentos 
reis, que devem ser pagos pela Junta da Real Fazenda : 
desta afavor. do Almoxarife do m.mº João Rodrigues de 
Miranda ao que não dei prompta resposta por andar | 
Revistando as. ordenanças do Sertão, onde mê achava 
quando os Recebi, e posto não esteja ainda Recolhido á 
Cidade, vou assigurar a V.Ex.c2 que pode mandar sa- 
car letra sobre a Thisouraria Geral da Junta afavor do 
d.º Almoxarife, meio que me parece mais proporciona- 
co e prompto para esse embolso: rogando a V.Ex.ea 
queira attender aos poucos Rendimentos desta Capita- 
unia para a ajudar em semilhantes ocazioens como lhe 
for possivel, porque apezar dos ditos poucos Rendimen- 
tos, tem muita óbra a fazer. 

Sendo o óbjecto do Segundo a Recommendação que 
V.Ex.2 me faz para providenciar agrande emigração 
dos Póvos déssa Capitania p.? esta sem Passaportes; te- 
nho tão bem ahonra de partecipar a V.Ex.! que ape- 
nas chiguei a éssa fiz expedir Circulares sobre este ób- 
jecto de tanta importancia, e passo agôra a dobrar es- 
tas aplicando-lhes toda a energia que me fôr possivel. 


Deus Guarde a V. Ex.º m.s an.º 
Mogeiro 17 de Novembro de 1819 


NDl.mo e Ex.mo Snr. Luiz do 
Rego Barreto, Governador e 
Cap.m General da Cap.ri2 de 
Pernambuco. 
Joaquim Rebelo da Fonseca Rozado. 
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lHl.mo e Ex.mo Senr. 


Procurando eu extinguir, ou ao menos diminuir em par- 
te, por qualquer modo, o grande numero de malfeito- 
res, e criminozos, que achei nesta Capitania, os quaes 
a salvo da Justiça continuão a viver em diferentes Des- 
trictos retirados, e abrigados da defeza, que lhes ofe- 
rece os Matos, aonde se acolhem, e de donde sahem a 
Continuar com amesma-vida, matando, e roubando, acho 
toda adificuldade, em os prender, por se passarem im- 
mediatamente, dos ultimos Destrictos desta Capitania, 
para os primeiros limitrofes dessa, logo que são pro- 
curados, escapando-se assim a serem punidos; de donde 
dahi a pouco regressão para esta, e continuão na sua 
desenvoltura, e maldade. 


Para evitar pois que elles por semilhante maneira se 
escapem, e poderem ser prêzos me he indispensavel o 
rogar a V.Ex.* que com todo o zello do Real Serviço, 
e abeneficio do Publico, tem procurado extinguir a par- 
te pernicioza, que destroi, e infeciona o todo, de mãons 
dadas auxilie estas deligencias, renovando as suas Or- 
- dens, para que em todos os ditos Destrictos da sua Ca- 
pitania, que confinão com os desta, ja mais se consinta 
individuo algum, sem que este vá munido do competen- 
te Passaporte, fazendo prender a todo aquele que apa- 
recer sem esta legalidade, coma hum homem de toda a 
suspeita. 

Alem deste motivo ha outro de toda a concideração, 
que he o mandar proceder agora a hum Recrutamento 
para o Batalhão de Linha, tanto por ser necessario dar- 
lhe a sua perfeita forma; como por não bastar o seo 
estado effectivo prezente para o serviço que diariamen- 
te se faz, e a experiencia tem mostrado, que em seme- 
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lhantes occaziões se passão para as Capitanias vizinhas 
athe familias inteiras só pelo motivo de escaparem 
aquelles, que vem podem, e devem assentar praça; asse- 
gurando a V.Ex.: que da minha parte ficão já dadas 
as Ordens para assim se executar, e serei efficaz em as 
fazer observar. 


Deos Guarde a V.Ex.? muitos annos Paraiba do Nor- 
te 9 de Dezembro de 1819. — 


Nlmo e Ex.mo Senr. Luis do Rego 
Barreto Governador e Capitão 
General da Cap.?r'a de Pernambuco 


“Joaquim Rebelo da Fonseca Rozado. 


Respondido a 5 de Junho 


de 1820. 

Copia Il.mo e Ex.mo Snr. — Nos 
da circular aos "| Certões desta Capitania 
Governadores. há facinorozos que vivem 


sempre impunes de seus 
crimes pela facilidade com que passão de humas para 
outras Capitanias ficando assim fora da Jurisdição da- 
quelle que os manda prender. Para evitar quando seja 
possivel este inconveniente tenho passado aos Capitães 
Mores desta Capitania a Ordem circular que apresento 
“na V.Ex. por Copia rogando a V.Ex. queira dar da sua 


PAZAS) 


parte aquellas Providencias que julgar adequadas a este 
fim. Deos Guarde a V.Ex.” m.s a.º Recife 13 de Março 
ce 1819 = Ilmo e Ex.mº Snr Conde de Palma 


: ll.mo e Ex.mo Senr. 


hemetto a V.Ex: com entrega ao Doutor Juiz de Fóra 
da Villa de Goianna, os prezos Manoel Ignacio, e João 
Barboza, os quaes forão capturados na Villa Nova de 
Souza por falta de passaporte, na forma das Ordens, que 
tenho expedido á este fim, como consta dos documentos 
juntos, por se declararem pertencerem a essa Capita- 
na; e como, elles me representassem que indevidamente 
havião sido prêzos, como do requerimento, que Remetto : 
pareceu-me necessario para lhes deferir mandar respon- 
der a Authoridade, que os prendeu, e tomar informa- 
ção. particular, como dos mesmos documentos verá 
V.Ex.2 dando este procedimento cauza ademora, que 
elles tem sofrido na prizão desta Cidade. 

Igualmente remetto oterceiro Felis Antonio, que pie: 
recendo-se para assentar praça no Batalhão de Linha 
desta mesma Cidade, foi conhecido pelo Ajudante d'Or- 
dens deste Governo o Tenente Coronel Francisco Igna- 
cio do Valle, ao qual não pode negar ser dezertor dessa 
Praça, e ser hum dos que vindo da Ilha de Fernando 
com Officios para V.Ex.2 em huma Jangada naufraga- 
ra no Rio Guajú de donde veio a esta cidade, e foi re- 
mettido com os companheiros, e os ditos Officios, em 
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Novembro proximo passado; confessando então ser de- 
zertor, porem que queria servir no dito Batalhão. 


Deus Guarde a V.Ex.º muitos annos. Paraiba do 
Norte 16 de Dezembro de 1819. — 


Jl.mo e Ex.mo Senr. Luis do 

Rego Barreto, Governador Capitão 
General da Capitania de Pernambu- 
co. 


Joaquim Rebelo da Fonseca Rozado 


Copia | A 


lHl.mo e Ex.mo Senr Governador Joaquim Rebello da 
Fonceca Rozado = Tendo-me sido prezente o respeita- 
vel despacho de V.Ex: de tres de Setembro, em que me 
Ordena informasse sobre o exposto do requerimento, 
passo a responder. Mandei-me informar do Comman- 
' dante daquelle Lugar /porque tudo ignorava/ esse in- 
formou-me muito ao contrario como verá V.Ex.º da mes- 
' ma que incluzo remeto, e tudo julgo verozomil quanto diz 
o mesmo Commandante. Tambem passo a responder o 
despacho de treze de Setembro, avista do qual imediata- 
mente fui a Villa de Souza, e indagando de pessoas fi- 
dedignas tudo quanto expunha o requerimento, por to- 
das me foi respondido, que elles prezos havião mos- 
trado hum Passaporte falço ao qual não acompanhava 
folha corrida; que o escravo quando daquella Villa sai- 
rão para essa Cidade saira com elles, epor que padecia 
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molestia em hum pé que oprohibira andar ao longe, vol- 
tava, e acha-se aquartelado nos arrebaldes daquela Vil- 
la: os tomados, não achei quem delles medece a mais le- 
ve noticia; he o que tenho de informar a V.Ex.º avista 
de que mandará o que for servido.=- Deus Guarde a Pes- 


soa de V.Ex.? por tanto, e felizes annos quantos são os 


artlentes dezejos dequem com amaior ingenuidade, Res- 
peito h= De V.Ex." o Subdito mais humilde, evenera- 
dor—= Joaquim Alves de Faria = Villa do Pombal de- 
zenove de Outubro de mil oitocentos e dezenove 


Está conforme 
O Secretario do Governo 


Jeronimo Jozé Rois Chaves 


Copia Ilmo e Ex.mo Sor — Diz João Francisco da 
Silva, e Manoel Ignacio de Santa Anna moradores no 
Rio do Peike prezos por Ordem de V.Ex.º por intrigas 
ao Capitão, e Commandante daquelle destricto dizer se- 
rem o Sup.º dezertor desta Praça quando aprezentou O 


“Sup. João Francisco da Silva, Passaporte da Villa de 


Goianna donde hera morador antes da vinda do Sup.º 
para aquella terra, ejuntamente com a sua folha corri- 
da, que foi aprezentado o Passaporte com a folha cor- 
rida ao Capitão Mor da Villa nova Joze Ferreira, que 
tepugnou mandar o Sup* prezo, efalou com o Comman- 
dente que prendeo os Sup. para que os mandasse sol- 
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tar, vistojter o Sup* os seus papeis prontos, para poder 
estar em' qual quer Lugar que bem lhe parecesse; efoi 
lugo-odito Commandante ter com os Sup*s para que lhe 
desse hum Negro, e hum Cavallo, que os Soltava para 

er Repartido entre elles, e como o Sup* disse que não 
abelha da para ladrões, e que o mandasse para onde 
bem lhe parecesse porque não temia couza alguma, e co- 
mo se fez publico a prizão dos Sup.ºs e que elles perten- 
cião tomar os bens aos Sup.ºs, rompeo do excesso de fa- 
zer huma revista na prizão, e forão no chapeo do Sup.º e 
lhe tirarão o seu passaporte, e folha corrida para não 
porem na prezença de V.Ex.: e ficarem verdadeiros 
mas os Sup.es prova cóm toda a Tropa que os trouxe 
averdade, e os seus procedimentos, e o mesmo passapor- 


te que lhe roubarão que muitas vezes o lerão, e o leva- 


rão ao Capitão mor que o mandava buscar para mos- 
trar ao mesmo Commandante que os prendeo; ecomo os 
“Sup.ºs lhe não quiz dar o Negro, e nem estar pelo que 
clles querião, só sim procurar a reta Justiça de V.Ex.º 
e foi tal a ambição Ex.mo Senrr. que o Capitão Joze 
Ferreira lhe escondeo o Seo Negro, ejuntamente desfru- 
tar os seus Roçados de Algodão que lá ficou por os 
Sup.es lhe não quererem vender; e como os Sup. se- 
vem neste estado perdidos os seus bens, furtando-lhe o 
seu Negro, arrastado, sem que dessem cauza para isso; 
cs Sup. nunca forão dezertores como pode V.Ex.º os 
mandar conhecer pelos soldados antigos do mesmo Ba- 
talhão; e indagado que seja os mandar soltar, ejunta- 
riente Ordem para aquelle Capitão lhe entregar o Seo 
Negro, ou outra qualquer couza que elles tenhão desfru- 
tado, do que= Pede a V. Ex.* Seja Servido dar provi- 
dencias átanta injustiça. E.R.M.ce-- Remettido .ao 
lii.mo Senr. Capitão mor da Villa do Pombal para que 
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passando ao Destricto da Villa de Souza, com toda a 
cautela, e disfarce se informe escrupulozamente sobre o 
que se allega neste requerimento; remetendo a sua in- 
formação com toda abrevidade. Paraiba treze de Se- 
tembro demil oitocentos edezenove= Com Rubrica. 


Está conforme 


O Secretario do Governo 


Jeronimo Jozé Rois Chaves 


Copia 


Joze Matheus do Rego Faria, Escrivão do Geral, e mais 
anexos nesta Villa Nova de Souza da Comarca, e Capi- 
tania da Paraiba do Norte por Sua Magestade Fedelici- 
ma ElRey Nosso Senhor, que Deus Guarde V.Ex. 


Attesto que entrando eu na Caza, que serve de Cadeia 
nesta Villa, em dias deste Corrente anno, aver nella pre- 
zos dous homens cujos nomes ignoro, que havião sido 
prezos por dizerem serem, dezertores, remetidos pelo 
Commandante Serafim Gomes, os quaes prezos valendo- 
se de mim para serem soltos dizendo-me elles, que não 
herão dezertores, e menos homens de suspeitas, por 
quanto trazião seos Passaportes, e logo me aprezentarão 
hum Passaporte só mente de hu delles /cujo nome me 
não lembra/ passado na Villa de Goianna pelo Doutor, 
Juiz de Fora; e passando eu a examinar dito Passaporte 

À 
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axei ser falso, por quanto a letra do mesmo Passaporte 
hera de. pessoa, que não sabia escrever, e com erros de 
escrita, e mesmo aletra da assignatura do mesmo Juiz 
de Fora, que o. assignou apezar de eu a não conhecer, 
mas a do Escrivão Manoel da Mota Silveira, que o 
subscreveu não era a propria do mesmo Escrivão, pois 
-que della tenho inteiro conhecimento, a cujo Passaporte 
não acompanhava folha Corrida de nenhu delles, e tudo 
isto attesto debaixo de fé de meu Officio, e aprezente ' 
passei por messer pedida, pelo Capitão Mor da Villa do 
Pombal, Joaquim Alves de Faria, dizendo-me ella era 
para serta informação, que tinha de dar ao Ill.mo e Ex.mo 
Senhor Governador desta Capitania. = Villa de Souza 
onze de Oitubro de mil oito centos e dezenove == Joze 
Matheus do Rego Faria 


Está conforme 
O Secretario do Governo 


Jeronimo Jozé Rois Chaves 


Copia 5 


Digo que o Commandante Joze Ferreira da Silva me en- 
tregou, e aos mais companheiros que tomemos conta dos 
dous prezos, que dezião herão dezertores, hum escravo, 
9 qual não quizemos tomar conta delle por ter cravos 
nos pés, enão nos poder acompanhar de Cavallo, o qual 
escravo se acha em Caza de Antonio Luiz no Lugar do 
Catolé parente dos ditos prezos, e opassaporte que mos- 
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trou dizem que hera falço efolha corrida não tinha, eo 
mesmo passaporte foi entregue aodito prezo, e selho 
furtarão não sei quem foi, e por ser verdade, pedi ro- 


' guei que este por mim escrevesse, e me assigno, esou 


morador nos Araças Termo desta Villa de Souza, em O 
“de Outubro de 1819 == João Alves Bezerra — 


Digo que me foi dci e aos mais companheiros Sol- 
dados, os prezos que erão dezertores para os conduzir- 
mos para aCidade da Par.? etão bem hum escravo que 
não tomemos conta delle por ser doente dos pés, edous 
Cavallos com Sellas, sem freios, os quaes Cavallos, eSel- 
las hum Official tomou conta dos ditos Cavallos e Sel- 


lis, mandando pelo Official da Guarda, essa ocazião que ' 


se nos entregou os ditos prezos, foi aprezentado hum 
passaporte por hum dos prezos chamado João Francis- 


co, cujo passaporte foi visto pelo Command. Manoel 
Franc.eo Capitão de Cavallaria montada, e pelo Com- 
mande Regente aquem odito Command-t Manoel Fran- 


cisco entregou, e acharão ser falço o dito passaporte, 


efoi entregue assim, que o entreguei aodito prezo João 
prezo João Francisco, efolha corrida não aprezentarão, 
edepois que sahimos com os ditos prezos, e escravo sem- 
pre foi athe as Carnaubas ramada dos Cães, e dahi não 
cvimos: mais, edizem ser legoa emeia desta Villa, adita 
Carnauba dos Cães, eme disse depois otal prezo João 
Fran. que lhe tinhão furtado odito passaporte, que era 
passado em meia folha depapel, e he o que posso dizer, e 
jurar, se for precizo; epor escrever mal pedi e roguei 
que esse por mim escrevesse, e eu me assigno, esou mo- 
rador na Fazenda do Juazeiro, onde sou vaqueiro. Villa 
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de Souza 11 de Outubro de 1819 = Manoel Ferreira dá 
Costa — 


Sendo chamado pelo Senr. Capitão mor da Villa do 
Pombal Joaquim Alves de Faria, o qual indagou demim 
sobre aprixão de dois prezos que forão prezos desta 
Villa para aCadeia da Cidade da Par.'! respondi que vin- 
dc ao Senhor Capm Command. Joze Ferra da S.* Or- 
dem do Ilmo e Ex.mo S,r Governador para serem prezos 
todos aquiles que se achavão contemplados em huma Lis- 
ta de dezertores que a companhou a mesma Ordem, e em 
cbservancia dadita Ordem officiou o Regente desta Vil- 
la aos Seus Command.s aquem mandou a dita Lista de 
dezertores, em virtude do dito Off:º oCommandante Se- 
rafim Gomes de Alubuq.e fez prender aos ditos dous 
prezos, não estando elles na dita Lista; porem como o 
Off.º do dito S.” Gov.”, tão bem mandava prender todo 
uquelle que não tivesse passaporte, em virtude desta Or- 
"dem, os prendeo, asaber hum trazia passaporte, esendo 
aprezentado ao Escrivão desta Villa, elle Escrivão diz 
que ignorava aletra do dito Escrivão que passou o pas- 
sporte, logo o (Commandante Regente os fez remeter 
para a Cadeia de Cidade da Paraiba, os quaes prezos os 
“'kens que trocerão forão dous Cavallos, enuma Espingar=- 
da, ehum Cabra baxo doente de hum pé e que tudo foi . 
entregue aos ditos prezos; Cavallos com suas Sellas e 
sespingarda q. os mesmos prezos venderão; elogo o 
Senr. Commanda.e Regente entregou odito Escravo aos 
-Sold.ºs para os levarem com os prezos, e elles Sold.ºs não 
cuizerão asseitar o dito escravo, porque elles prezos, e 
Sold. todos hião de Cavallo, e não querião levar em- 
purração dehum escravo doente. E estando eu no Lugar 
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Go Senr. Command. por ter hido a Sua fazenda Passei 
passaporte ao dito escravo por me pedir q. hia sempre 
gcompanhando devagar aSeus Senhores; epassando eu 
dito passaporte, fui declarado que elle escravo hia acom- 
panhando a Seus Senr.es para a Cidade por ter medo 
elle escravo que o não pegassem por auzente, etive huma 
leve noticia que o escravo não acompanhou aos Senho- 
res, e que sé acha no d.º Lugardo Catolé, onde forão pre- 
zos os Senhores. Folha corrida não trazião, ehe o q. tive 
de responder ao Ill.mo Sr. Capitão Mor, e que tudo afir- 
mo com palavra de honra Militar. Villa de Sousa dez de 
Dutubro de mil oitocentos e dezanove — Francisco Roiz 
Camilo Alferes de Ordenanças = Offerece-me dizer 
mais ao Ill.mo S.r Capitão mor que os ditos prezos forão 
para o tal Lugar do Catolé onde tinhão hum Tio, va- 
lendo se delle, dizendo-lhe q. tinhão dezertado, e esta 
mesma parte deo odito Tio dos prezos ao tal Comman- 
aante Serafim Gomes de Albuquerque, respondendo-lhe 
elle que se deixasse estar, e como chega a Ordem do 
Senr. Governador hum ver que elles mesmo se tinhão 
descoberto os fiz prender, etudo sei pelo mesmo Com- 
mandante modizer == Camillo — 


Está conforme 


O Secretario do Governo 


Jeronimo Jozé Roiz Chaves 


Copia 


Him.º e Ex.º Senhor Governador = O Officio de V. Ex. 
de vinte ceis de Agosto do corrente anno, eo de trinta 
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e hum do mesmo meéz, e anno de Ordem de V.Ex.! nos 
quaes me determinava que ficace serto, e amesma cer- 
teza desse aos Commandantes meus subordinados, deque 
todos os Despachos, instrucções, e Ordens dos Ex.mos 
Antecessores de Vossa Ex.! ficassem em seo antigo vi- 
gor, emquanto V.Ex.? não mandasse o contrario, eigual- 
mente quem herão os Ill.mos Senr.es Ajudantes d'Ordens 
de V.Ex.? fui delles entregues, e satisfiz logo ao que 
nelles me hera ordenado — Posteriormente a estes dois 
Officiois recebi outro tão bem de Ordem de V.Ex.º da- 
tado de doze de Setembro do mesmo Corrente anno, em 
que se medeterminava, que informasse sobre que tempo 
havia que rezidia neste termo Manoel Joaquim, e João 
Francisco, equal hera o seu modo devida, em que se 
ocupavão; os quaes eu havia remetido prezos a V. Ex. 
por não terem passaportes, e confessarem serem Mili- 
cianos da Villa de Goianna. Sou aparticipar aV.Ex. 
que tomei as informaçoens precizas, epor ultimo athe 
dos parentes dos ditos em rujas cazas estavão morando, 
quando forão prezos, e vim aconhecer, que estes homens 
ce apelidavão nesta Capital por nomes que não são os 
seus proprios; por quanto hum se apelida Manoel Joa- 
quim, quando seu verdadeiro nome he Manoel Ignacio, 
cutro João Francisco, quando o seu nome he João Bar- 
hoza; oprimeiro chegou ao termo desta Villa no Lugar 
chamado Catolé em setembro do anno preterito passado 
de mil oito centos, edezoito, edesde a sua xegada athe a 
sua prizão só se ocupou com hum roçado de tal nature- 
za, que o vendeo ahum seo parente de nome Antonio 
Luis por seiscentos e quarenta reis, eo segundo chegou 
ao mesmo Lugar no prenotado mez, e anno, esó se ocu- 
bou em brocar hum pequeno roçado, eo dezemparou to- 
talmente, sem que ao menos o queimasse, como he de 


230 


Y 
A 


costume, para delle tirar alguma utilidade. = Deus 
Guarde a V.Ex.? prosperamente por muitos annos. = 
Quartel da Villa de Souza dezessete de Outubro de mil 
c'tocentos edezenove.=- De V.Ex.* Subdito obediente = 
Joze Ferreira da Silva 


Manoel Ign.eº de Sampaio 


Está conforme 


O Secretario do Governo 


; e 3 º 
Jeronimo Jozé Roiz Chaves, 


Copia 


Ilmo e Ex.mo Senhor Governador-=- Na conformidade 
do Officio, que por ordem de V.Ex.2 me foi dirigido 
com a data de dezeceis de Junho do Corrente anno, 
a fim de exminar, e fazer indagar pelos Officiaes desta 
Capitania Mor, naqual me acho encarregado no seo 
Commando, e Regencia a Respeito das pessoas, que 
vem de fora sem Passaportes, e dando inteiro cumpri- 
mento ao dito Officio logo me foi prezente que Manoel 
ignacio, e João Francisco, homens brancos, e são sol- . 
dados Dezertores de Milicias no Destricto da Villa de 
Goianna, por confição propria delles, e posto que não 
se axão na Lista dos Dezertores que me foi dirigida, 
com tudo .os fiz prender por não me aprezentarem Pas- 
saportes, eos Remeto para a Cadeia dessa Cidade: na 
conformidade do dito Officio—- Em dez do corrente re- 
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cebi outro Ófficio por ordem de V.Ex.2 com a data dé 
vinte e seis de Junho passado, para fazer prender aos 
Ladrões do concideravel robo que se fez em Maman- 
goape, e sobre o qual tenho dado todas as providencias 
hecessarias. Em vinte enove de Junho Recibi outro Of- 
ficio por ordem de V.Ex.? datado de doze de Julho do 
Corrente arino, do que fico sciente de tudo quanto nelle 


se contem, e a respeito dos Officios do Capitão Luiz | 


Joze da Cunha, logo em midiatamente os fiz remeter 
por proprio, enão existe mais nehum em meu poder.=- 
Em nove do Corrente mez, e anno recibi outro Officio 
por Ordem de V.Ex.? datado de dezeceis de Julho, para 
que com a maior brevidade remeta hua relação do nu- 
mero de homens, que tem cada Companhia das Orde- 
nanças da minha Capitania Mor, fazendo que searmem 
de seixos aqueles que não tiverem Espingardas, ou Ba- 
camartes, capazes de entrarem em combates, se for 
precizo ao que já tenho expedido as necessarias Or- 
dens, a fim de dar inteiro cumprimento ao que nella 
declara, que sendo necessario para a Real Pessoa de Sua 
Magestade ElRey Nosso Senhor, eu e meos Officiaes, e 
“Soldados nos exames prontos com as nossas pessoas, 
ebens e deramaremos as ultimas gotas de Sangue pois 
assim heo nosso gosto como fieis Vaçallos.=- Deus Guar- 
de a V. Ex.? felizmente por muitos annos. Quartel da 
Villa de Souza oito de Agosto de mil oitocentos e deze- 
nove.-= De vossa Excelencia subdito obediente= Joze 
Ferreira da Silva— 


Está conforme. / 


O Secretario do Governo 


Jeronimo Joze Rois Chaves 


! N 237 


/ 


“Ílimo e Exmo Senr, 


Tendo-me V.Ex.º feito a honra de dizer no seo Offi- 
cio de dous de: Novembro deste anno, em resposta ao 
meu de 18 de Outubro antecedente pelo qual fez remes- 
sa de alguns objectos dos que eu pedi a V.Ex.? no dito 
Officio, que alem: dos generos, que naquela occazião se 
remetião, e a excepção de zinco, todos os demais, que 
se podessem aprontar pele Trem dessa Capitania, fica- 
vão em mão e serião enviados amedida, que se fossem 
aprontando, faz-se me muito necessario, pela grande 
* precizão, que tenho dos mesmos generos, principalmente 
depolvora, e Espingardas, que V.Ex.? me declare se 
pode satisfazer todos estes artigos, vindos as Armas com 
os seus competentes correames, ou aparte que pode ser 
satisfeita, por que no cazo defalta quero requizitar para 
aCorte. | | 

Pelo dito Officio me diz V.Ex.º? que -não manda as 
duas pessas de seis de Campanha por lhe não ser pos- 
sivel ceder huma só balla deste Calibre alias não teria 
duvida na remessa; como porem há aqui quantidade 
suficiente de ballas do dito calibre, rogo a V.Ex.? a 
effectividade da remessa dellas com os competentes re- 
paros, armões, e Plamenta. : 


Deus Guarde a V. Ex.? muitos annos. Paraiba 30 de 
dezembro de 1819. 


lllmo e Ex.mo Senr. Luis do 
Rego Barreto Governador e Ca- 
pitão General da Capitania de 
Pernambuco. | 
Joaquim Rebelo da Fonseca Rozado 


Respondido a 24 de Out.rº conjguntam.te 
com o Officio de 3 de Janeiro tudo de de 1820 
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llmo e Exmo Snr., 


Tive ahonra de receber o Officio de V.Ex.? de 6 de 
Janeiro ultimo accompanhando as Ordens de V.Ex.º ás 
Camaras das Villas das Alagõas, e de Maceió para me 
darem Posse deste Governo; aqual pelo Termo da Cópia 
Hicluza, assignada pelo Secretario o Coronel Ignacio 
Jozé Aprigio da Fonsêca e Galvão, verá V.Ex.º ter sido 
na primeira, segundo a Letra da Minha Patente. 

Gomo Sua Mag.º2 Tendo-se dignado desannexar esta 
Provincia dessa Capitania, não Houve ainda porbem Dar- 
me hum novo Regimento; rogo a V.Ex.º? se sirva trans- 
mitir-me Cópias 1.º do Regimento desse Governo para 
minha guia; 2º de todas as Ordens Regias, que a V.Ex.? 
parecerem aqui applicaveis; alem das especificadas na 
Notta N.º 1.º, bem como as Informações aos quezitos 
da de N.º 2º-— 


Abemmerecida Fama dos “Sabios Planos de V.Ex.? 
para a Defeza dessa Capitania, e Organização dos Cor- 
pos Milicianos della, formados em tempo que esta Pro- 
vincia, lhe éra reunida, me faz supplicar a V.Ex.º? a gra- 
ça de me communicar aparte, que lhe hé relactiva; 
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afim de que eu possa solicitar o Regio Praz-me, edar-lhe 
quanto antes a mais escrupuloza observancia. 


Deus Ge. a V.Ex." Villa de Maceió 7 de Fevereiro 
de 1819 


Ilmo e Ex.mo Snr. Luiz 
do Rego Barrêto. 


Sebastião Franº de Mello e Povoas 


Copia == Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jezus 
Christo de mil oito centos, e dezenove. Aos vinte e dois 
dias do mêz de Janeiro do dito Anno, nesta Villa de 
Sancta Maria Magdalena das Alagõas, e Igreja de Nos- 
sa Senhôra da Conceição Matriz da mesma Villa, onde 
foi vindo o Illustrissimo Sebastião Francisco de. Mello 
e Povoas com o Senado da Camara composto dos actuaes 
Juiz Ordinario, Vereadores, e Procurador, prezidido pêlo 
Dezembargadôr Ouvidôr da Commarca, ao fim de to- 
mar Posse do Governo desta Provincia das Alagõas, óra 
erecta em Capitania independente, para que El Rey 
Nosso Senhôr Foi Servido Nomeia--lo: ahi em pré- 
zença da referida Camara, do Clero Secular, e Regular, 
dos Officiaes Maiores, e Menores de Guerra, Milicias, 
e Ordenanças da Nobreza, e do Povo, sendo por mim 
Lida em voz clara, e intelligivel a Carta Patente, Fir- 
mada pêlo Real Punho de Sua Magestade, em data de- 
trêz de Abril do anno proximo==-passado de mil, oito 
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centos, edezoito, tomou Posse, com as solemnidades em 
taes actos praticadas, do Governo desta Capitania de 
que fizera Preito, e Homenagem nas Reaes Mãos do 


" Mesmo Augusto Senhôr aos dezesette dias do mêz de Ju- 


lho do predicto anno: doque tudo fiz este Autto, em que 
assignou o mesmo Illustrissimo Governadôr com o De- 
zembargadôr Ouvidôr, e Officiaes da Camara, eu Igna- 
cio Jozé Aprigio da Fonseca e Galvão, Secretario do 
Governo, que o escrevy, esubscrevy// Sebastião F'ran- 


“cisco de Mello e Povoa// Antonio Batalha// Jozé Pe- 


reira da Roza Juiz Ordinario// Antonio Jozé da Costa 
Pires. Veriadôr mais velho.// Alvaro Amaro “Souto 
Maior// Jozé Joaquim da Roxa// Manoel Joaquim Ma- 
chado Roriz Procurador// Está conforme 

O Secretario Ignacio Jozé Aprigio da Fon.ca e Galvão 


Notta 1.2 


ACarta Regia por que se Mando Crear Córpos de Au- 
xiliares. 


As Ordens Regias relativas à Concessão de Sismarias. 


A Pauta d'Alfandega. 


Villa de Maceió 7 de Fevereiro de 1819 : 


Nótta 2.2 


Balanço Expecificado, e comparativo de 3 annos ulti- 
mos dos Rendimentos Reaes desta Cap.ria das Alagõas. 


Relação dos Proprios da Corôa, se alguns há nesta Pro- 
vincia. 
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Condicções dos Contractos; a fórma, e preço porque fo- 

rão arrematados, equando se findão as arrematações. 
Y 

Quaes sejão os Contractos, que pagão Propinas, eq.tº. 


“Que impósios há na agôardente, no assucar, no algo- 
dão, e outros quaesquer generos de exportação. 


Conta corrente dos que estivéram devendo á Real Fa- 
zenda n'esta Cap.nia. 


Se há Propinas por Luto, e Alegria publica, equaes as 
Ordens, que as concedem. 


Huma Pauta circunstanciada de todos os Emolum.tos 
da Secretar.? do Góverno das Patentes, Provizões, Sis- 
marias, Passaportes e 0º e da maneira porque são di- 
vididos entre o Secretario, e seos Officiães. 


- 


Quanto percebem de Ordenado o OfficialMaiór, o se- 
gundo Official, e o Porteiro da mesma Secretr.? e as 
Ordens Regias, por que forão estabelecidos. 


Villa de Maceió 7 de Fevereiro de 1819. . 


Ill.mo a Ex.má Snr. 


Logo que tive a honra de Receber o Off.º de V.Ex.* 
com o fexo de 20 de Janeiro passado, expedf as mais 
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restrictas Ordens para serem prêzos os dois assassinos, 
declarados nas noticias, que accompanhavão o mesmo 
Off.º, em qualquer ponto das Costas desta Capitania, 
onde por ventura houvéssem aportado; e sebem, que por 
éra nada tenha rezultado; e vague hum boato de já te- 
rem elles sido capturados em Ponta de Pedras, e de es- 
tarem recolhidos nessa Capital, e a ponto de sofrerem a 
susta punição de seos enormes delictos; com tudo con- 
tinuar-se-hão as delligencias Ordenadas, até certeza do 
recontado. 


 Deos G.º a V.Ex Villa de Maceió 20 de Fevereiro 
de 1819. | 


fl.mo e Exmo S.or Luiz do Rêgo 
Barrêto. | É 


Sebastião Franº de Mello e Povoas. 


llmo e Ex.md Snr. 


) 


.- 


Há nesta Capiteaní hum faccinorôzo publico de 
nome Ignacio Acciaivole, que aterroriza os seos habi- 
tantes com as suas extorsões, e violencias, commettendo | 
mórtes, e assassinios, tendo-se mesmo feito famõzo no 
desgraçádo tempo da nefanda Rebelião dessa Capita- 

'"nía pelos serviços, q. prestou ao intruso Governo Pro- . 
-“ vizorio; e como, quando aquí se vê perseguido pelas 
Justiças, evade aprizão refugiando-se, ou na Villa de 
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Garanhuns, ou na de Cimbres, da Jurisdicção de V.Ex., 
para que eu possa agóra fazello prender; vou deprecar 
a V.Ex.º se digne Ordenar aos Capitães Móres das men- 
cionadas Villas, que no cazo de allí se accoitar o refe- 
rido Ignacio Acciaivole (quando de Ordem minha, se 
proceder aquí aprendello), o fação, e mo enviem com as 
cautellas, e seguranças de vidas; no que Prestando V. 
Lx.” como costuma, bom Serviço a Sua Magestade, me 
Fará especial mercê por segurar com isto atranquilida- 
de, e socêgo destes Póvos. | 


Deos G.t a V.Ex.? Villa de Maceió 
20 de Fevereiro de 1819. 


Jl.mo, e Ex.mo Snr. Luiz 
do Rego Barrêto.' 


dd 


Sebastião Franc” de Mello e Povoas. 


ll.mo e Ex.mo Senhor 


Constando-=me haver já V.Ex.º Despachado, antes de 


desmembrada esta Capitania désse Governo, a Propos- . 


ta para alguns Officiaes do Regimento de Milicias da 
2º Restauração de Pernambuco, que o Coronel Jozé de 
Mendonça d'Almeida Côrte Real, apresentará a V.Ex., 
os q. ainda não solicitarão as suas Patentes; faz-se 
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necessario, para que eu as faça aquí expedir, que V.Ex.º 
Se digne Communicar-me; a: o que rogo a: V.Ex.º 


Deos G. a V.Ex.º Villa de Maceió 22 de 
Fevereiro de 1819. , E 


Jii.mo, e Ex.mo S.or Luiz do Rêgo 
Barrêto. 


Sebastião Franº de Mello e Povoas. 


n 


Ilmo, e Ex.mo Snr. 


Manoel Gomes d'Almeida, Mestre e Dono da Suma- 
. ca=Esperança==, que óra segue viagem para essa Ca- 
pital, será responsável a V. Ex.? pelos dois Soldados 
Dezertôres da Tropa de Linha déssa Praça, Antonio 
Franco, e Antonio Ferreira, que fiz embarcar a seo 
bordo soccorridos com vinte dias de sôldo, e pão. 


/ Deos G.º a V.Ex.º Villa de Maceió 
26 de Feveeiro de 1819. 


Ilmo, e Ex.mo So Luiz do Rêgo 
Barrêto. 


Sebastião Franº de Mello e Povoas. 
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Ilmo, é Ex.mo Snr. Luiz do Rego Barrêto. 


Muito meo Senhôr do meo maior respeito. Tive 4 


honra de receber a obzequióza Carta de V.Ex.! de Í8 do | 


passádo em que me Ordena tome em consideração a mi- 


nuta, que acompanhava de Emigdio de Souza Lôbo - 


Brandão, para ser empregádo em qualquer exercicio Ci- 
vil dos novos estabelecimentos d'esta Capitania, digno 
da sua Pessõa, e merecimento. A infenita economia com 
que foi créada esta Capitania por falta de exacto co- 
hhecimento de seos Rendimentos; fêz com que todos os 
Ordenados, que se estabelecerão fossem dimaziádamen- 
te pequenos, e quaze todos os Empregos fossem provi- 
dos na Côrte; ficando á Junta da Fazenda só a eleição 
de Praticantes, com cincoenta mil réis por anno, e ou- 


tros semelhantes os quaes logo a mesma Junta provêo. 


deichando-me o desprazer de não poder agóra offerecer 


a V. Ex.* hum destes para o seo afilhado. 


Em data de 17 de Fevereiro tive a honra de escrever 
a V.Ex.2 rogando-lhe a Reméssa de algumas Cópias de 
Ordens, que se fazem de absoluta precizão n'esta Capi- 
tanía; enovamente torno aimportunar a V.Ex.? pela 
dita Remessa, pois ninguem melhor do que V. Ex. 
sabe o quanto custa dirigir novos estabelecimentos sem 
ter à vista as Leys fundamentaes delles. 


Rogo a V.Ex.º se digne continuar a distinguir-me 


com os seos preceitos, para na execução délles ter a sa- 


a 
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tisfação de mostrar a alta consideração com que tenho 
ahonra de ser | 


De V.Ex.º 


m.to Obrigado Criado 
Maceió em 26 | 


de Abril de 1819. 


Dal 


Sebastião Franº de Mello e Povoas. 


Il.mos e Ex.mo Snr.es Governadôr e Capitão General Pre- 
sidente, e mais Ministros Deputados da Junta da Ad- 
min.em, e Addec.m da R. Faz.d: da Cap.nia de Pernam- 
buco. | 


N.1. 


Sua Magestade Fidelissima ElRey Nosso Senhôr Foi, 
Servido Mandar, por Carta ..gia datada em 15 de Ju- 
lho do anno proximo passado, nesta Provincia das Ala- 
gôas huma Junta da Sua Re.. Fazenda, de que V.Ex.º 
e S.es já terão tido officiosa noticia. Em cumprimento 
ás Reaes Ordens se instalou a dita Junta no dia 30 
de Janeiro do corrente anno, não cabendo no possivel 
estabelecê-la antes. A occurrencia de. .rias circunstan- 
cias, cuja narração seria minuciosa peran.. V.Ex.? e 
S.e, a falta de fundos para pagamento das nov.. e 
indispensaveis despezas desta recente Capitania, re- 


249 


ue 


tard.ram até o presente o dever em que a mesma Jun- 
ta estav. de logo o participar a V.Ex.?, e S.e, o que 
será facil de ass.. o conhecer, e nos restituir deste 
modo a sua Benevolencia que talvez nos teria roubado 


- esta involuntaria falta. 


As Sabias Intenções de EllRei Nosso Senhôr .. erec- 
ção desta nova Junta, certamente outras não foram 
se... repartir com ella o immenso peso, que no meneio 
de tão ..trincados Negocios se acha envolvida essa No- 
bre. e In—ligente Corporação. Mas para que ella pos- 
sa preench.. as Vistas do Nosso Augustissimo Monar-. 
cha, nos he ne...sario que esse Illustre, e Conspicuo 
Tribunal nos inicie .. solidos principios do acertado 
Systema, que tem, com tan .. louvôr, e applauso, se- 
guido. Portanto, Ex.mo e Jll.mo Snr. rogamos a V. Ex.” 
e S., que visto ser esta Junta segrega.. dessa, e sendo 
indispensavel que dahi demanem todos .. Documentos, 
que nos podem servir de guia, nos facultem .. seguin- 
tes Instrucções. 1º —- Hum Balanço explicado ... .nos 
de 1817, e 1818 de todos os Rendimentos desta Ca. .ta- 
nia, e, no principio de cada hum ramo delles, o extra... 
do Livro do Inventario Geral dessa Capitania. 2.º — 
Ou... Balanço comparativo da Receita, e Despesa dos 
annos .. 1814, 1815, e 1816. 3, Quaes são os Contra- 
tos Reaes desta nova Capitania, a quem, como foram 
errematados, por quanto, suas Condições, que Propinas ' 
pagam, e as ..z0es que obstaram a que mais se não 
arrematassem. Quaes são os Devedores dessa Real Jun- 
ta -que moram ..sta Provincia, e se suas Dividas são ou 
não provenien... de Rendimento della. 5º Huma Co- 
pia da Carta Re.ia de 10 de Abril de 1769, e Provisão 
Regia de 6 de Julho .. 1770 sobre as Terças dos Con- 
selhos, os Decretos de 10 .. Maio de 1722, e de 12 de 
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Dezembro de 1740 sobre Do.ativo, e Terças Partes dos 
Officios, a Carta Regia de 27 de Junho de 1792 sobre 
os Algodões; assim como tudo, que fôr ..,cernente, e 
peculiar sobre Subsidio Militar, e Literario Carnes Ver- 
- des, e secas, Agoas ardentes, Algodões, Assuca... 6º E 
“finalmente A Pauta dessa Alfandega, seu ..ral, ou Re- 
gimento que Emolumentos percebem os seus Emprega- 
dos, e da mesma forma o que diz respeito ás Ins. .ecções 
de assucar, e algodão. 

A Bondade de V.Ex.?, e S.ºs, o conhecimento in.... 
que tem da responsabilidade em que estamos para ... 
c Melhor dos Soberanos na prompta execução do seu 
Real Serviço; a Gloria que lhes provem de cooperarem 
- Ex? e S.2s no Bem Publico desta Capitania, e do Es- 
tado, .. affiança a breve promptificação destes Instru- 
mentos de auxilio, que agora acabamos de suplicar. 

Da G.º a V.Ex.?,e S.ºs por muitos annos. Villa de 
Maceio em 11 de Maio de 1819. 

Acceitem V.Ex.?, e S.:s os protestos da mais alta 
.... ma com que somos. | 


| ll.mos, e Ex.mos Snr.es Gov.ro e Capitão General 
Presidente, e mais Ministros Deputados. | 


De V.Ex.2, e S.as- 
Os mais attentos, e affectuosos Veneradores 


Sebastião Fran.co de Mello e Povoas 
Manoel Roiz Machado Portella 

Floriano Vieira da Costa Delgado Perdigão 
Ignacio José Aprigio da Fon. e Galv.. 
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Ílljmo e Fx.mo Snr. 


Receby a Guia do Soldado Fran.ºo Jozé Marinho, que 
V.Ex.?º Se Dignou enviar com Officio de 10 de Maio 
ultimo: em consequencia do qual mandei fazer as mais 
exactas dilligencias para ser aprehendido o Soldado An- 
tonio Jozé de Albuquerque, irmão d'aquelle, e que V.Ex.? 
partecipa haver desertado do 3º Batalhão de Caçadores 
de Linha dessa Praça; mãs até ao presente não foi ain- 
da visto nesta Capitania. . 


Deos G.º a V.Ex.? Villa de Maceió em 20 de Julho 
de 1819. 


lNlmo e Ex.mo S.o Luiz do 
Rêgo Barrêto. 


4 


Sebastião Fran.co de Mello e Povoas. 


lNlmo e Ex.md Snr. 


Tenho presentes dois Officios de V.Ex.º hum de 10 
de Maio deste anno, accompanhando os Documentos es- 
pecificados em relação assignada pelo Secretrº desse 
Governo; e outro de 21 de junho ultimo com a Pauta 
Alfandega; e rendendo a V.Ex.? os devidos agradeci- 
mentos por estas reméssas, não pósso deichar de repe- 
tir as minhas rogativas a V.Ex.? para que Se Digne In- 
terpôr a Sua Authoridade para que sejão remettidos os 
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Documentos exigidos pela Junta da Real Fazenda desti 
Capitania tão necessarios, e absolutamente indispensa- 
veis para o desempenho dos devêres, e funções, que lhe 
estão a cargo. 


Deos G.e a V.Ex.? Vila de Maceió em 22 de Julho 
| de 1819, 


Jilmo e Ex.mo S.or Luiz do 
Rêgo Barrêto. 


Sebastião Fran.co de Mello e Povoas. 


Respondido a 4 d' Agosto 


“Relação das Copias extrghidas dos Livros da Secretaria 
do Governo de Pernambls, que são remettidas pelo 
Ilmo e Ex.mo Snr Luiz do Rego Barretto Governador 
e Capitão General da mesma Capitania ao Ill.mo e Ex.mo 
Snr. Sebastião Francisco de Mello e Povoas Governador 
da nova Capitania das Alagoas, a requisição do mesmo 
Snr. | 
| Asaber. 


1º Regimento dado pelo Snr. Rey D. Pedro 2º quan- . 
do Regente do Reyno, a Fernando de Souza Coutinho Go- 
vernador de Pernambuco em 1670. 

2º Carta Regia do Snr. Rey D. Joze 1.º ao Conde 
de Villa Flor Governador e Capitão General de  Per- 
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mnambuco em 1766, em que Manda crear os Terços de 
Auxiliares. . | ” 

3º Carta Regia do Snr. Rey D. Pedro 2.º a D. Fer- 
nando Martins Marcarenhas d'Alencastre Governador de 
Pernambuco em 1699, sobre a concessão de Sesmarias 
aos Paulistas ser izenta de Foro, pagando unicamente 
c Dizimo a DEOS. ' | 

4º Carta Regia do Mesmo Snr. Rey ao ditto Gover- 
nador em 1700 sobre os Foros das Terras 
— 5º Alvará, em que ElRey Nosso Senhor, quando 
Regente do Reyno Determinou o modo de se darem as 
Sesmarias, authorizando os Governadores e Capitaens 
Generaes para nomearem Juizes para as mediçoens das 
Terras em 1809. 

6º Provisão do Conselho Ultramarino dirigida a D. 
Manoel Rolim de Moura Governador e Capitão General 
desta Capitania em 1726 para serem desapossados das 
terras, os que não tiverem tirado Carta de Comfirmação 
uas Sesmarias concedidas. 

7º Provisão do Conselho Ultramarino dirigida ao 
Governador e Capitão General desta Capitania em 1758, 
«obre darem-se novamente de Sesmaria, terras que Já 
erão pelo mesmo titulo possuidas por Sismeiros para se 
evitarem com Testaçoens, e Demandas. 

8º Provisão do Conselho Ultramarino dirigida ao Go- 
vernador Capitão General desta Capitania em 1758, re-- 
lativa a duas Sesmarias pedidas pelo Capitão Xor Fran- 
cisco d'Oliveira Ledo declarando-se que tinhão sido es- 
cusados os Requerimentos, e que os Governadores e Ca- 
pitaens Generaes não podem dar mais que uma sesma- 
ria de 3 legoas de cumprido e uma de largo. 
9º Carta Regia d'ElRey Nosso Senhor quando Re- 
gente do Reyno ao Governo Interino desta Capitania so- 
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bre os ordenados dos Officiaes da Secretaria deste Go- 
verno em 1799. | 

10º Ditta de SUA. MAGESTADE ao actual Gover- 
“nador Capitão General sobre o objecto antecedente em 
1819. 

“ - 11º Carta, e Regimento do Snr. Rey D. João 5º 
dirigida a D. Lourenço de Almeida Governador e Ca- | 
pitão General de Pernambuco, sobre os emolumentos, que 
competem aos Officiaes da Secretaria deste Governo, em 
1718. o 

12º Copia da Proposta dos Officiaes do Regimento 
de Milicias da 2.2 Restauração de Pernambuco em De- 
zembro de 1817. 

-13º Organização dos Corpos Milicianos, segundo o 
Plano aprovado por SUA MAGESTADE por Decreto 
de 6 de Fevereiro de 1818, naparte que pertence as 
Alagoas. | 


NWi.mo e Ex.mo Snr. 


Accuso a recepção do Officio de V.Ex.? de 10 de Maio 
deste anno, que me constitue na obrigação de apresen- 
tar a V.Ex.? os meos agradecimentos pela bondade com 
que V.Ex.? se dignou comunicar-me a Ordem Circular, 
que dirigira aos Capitães Móres das Villas de Sua Juris- 
dicção enviando-m'a por Copia, a respeito da prestação 
de auxilios para a prizão de qualquer faccinôrôzo, que 
sendo perseguido nesta Provincia, pretenda evitar a jus- 
ta epunição dos seos Crimes, refugiando-se nellas; com 
a qual fica satisfeita a minha requizição relativa ao fa- 
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mõôzo Ignacio Acciaivoli; e em devida retribuição expês- 

so Ordens analogas ás Authoridades Militares d'esta Ca- 

pitania. » 

" Deos G.º a V.Ex.º Villa de Maceió em 22 de Julho de 
1819. | 


Hl.mo e Ex.md Sr Luiz do 
Rêgo Barrêto. 


Sebastião Franco de Mello e Povoas. 


Respondido a 4 d' Agosto 


llmo e Ex.mo Snr., 


Hontem mesmo, logo que tive ahonra de receber o Of- 
tiício de V. Ex.? com o fecho de 6 do corrente, passei 
as Ordens precizas para ser enviado com as Culpas, que 
tivésse a essa Praça Francisco Antonio dos Santos, Soldº. 
da Segunda Brigada d'Artilheria de Linha, prêzo pelo 
Juiz Ordinario da Villa de Pôrto do Calvo, a quem man- 
dei extranhar tal procedimento, advertindo-o de abs- 
ter-se de outros para o fucturo. 


Deos G.e a V.Ex.? Villa de Maceió em 23 de Julho de 
1819. a 


lilmo e Ex.mo S,or Luiz do 
Rêgo Barrêto. 


Sebastião Franco de Mello e Povoas. 
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Il.mo e Ex.mo Sr 


Tendo obtido da Junta dos Arsenaes Reaes do Exer- 
cito huma Ordem, para se enviar para o Serviço d'esta 
Capitania, cem Barriz de Polvora, e dezenove mil Cartu- 
xos embalados de Mosquetaria do adarme de 17, a en- 
treguei poucos dias antes da minha partida da Córte ao 
Vice=Almirante Majór General da Armada, Ignacio da 
Costa Quintéla, que me segurou a faria embarcar abordo 
da Fragata, que ficáva apartir para essa Capitania afim 
de ser d'ahi enviada a esta. 

No cazo pois de ter então vindo amesma Polvora, e 
Cartuxame, como presumo, tenho de rogar a V.Ex.?. 
Se Digne Ordenar com a possivel brexid.º, e cautéla, a 
reméssa destas munições de guerra, de que se esperi- 
menta aqui amaior falta. 


- 


Deos G.º à V.Ex.? Villa de Maceió em 23 de Julho de 
1819 | 


llmo e Ex.mo S.o Luiz do 


Barrêto. 


Sebastião Franco de Mello e Povoas. 


a 


Respondido a 4 d'Agosto 
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ll.mo e Exmo Sr 
N.º 1 


- Tive ahonra de receber o Officio de V.Ex.? de 9 do 
Corrente, em que me Comunica o Aviso particular, que 
recebeo da- Corte, que p. ora deve ficar oculto; assim 
como a Copia das Sabias Ordens, que V.Ex.? deo em con- 
sequencia do m.mo Avizo. | 

Tanto p. zelo do R.! Serviço, como p. adhesão à 
Pessoa de V. Ex.?, eu não poderia deixar p. hum só 
momento de pôr em pratica nesta Capitania as Medi- 
das tomadas p. V.Ex.º p. essa: em consequencia do 
que passo a expedir as Competentes Ordens as quaes 
“não poderão ser tão promptam.º executadas, pela falta 
absoluta de armamento, petrechos, e signaes, tendo man- 
dado agora proceder a factura destes, Segundo as ins- 
trucções de V.Ex.2 p. me parecer conveniente huma 
iguald.º reciproca, sendo do agrado de V.Ex.? 

Nesta m.m? occasião tenho a honra de dirigir hum 
Officio— relativo á Polvora, e cartuchame, pertencente a 
esta Capitania, que julgo terá já chegado a essa, e não 
atendo, rogo a V.Ex.? se sirva de me enviar a que lhe ' 
for possivel, assim como cartuxame emballado de adar- 
me 17, e de clavinaria. 

Como todos os Portos desta Capitania estão sem de- 
fesa alguma, e não tenho mais doque 4 Peças de Cam- 
panha de calibre 1, e 2, rogo a V.Ex.?, sendo possivel, a 
graça de hum Parque de Camp.? de Calibre 6, ou aquel- 
las Pessas, que as circunstancias permittirem, visto que 
na occasião de m.? sahida da Corte se me não pode dar 
pelo não haver prompto. 
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Igualm.º rogo a V.Ex.? se digne soccorrer esta Capi- 
tania com as Armas, Armâm.'“s, piques, etudo, que apers- 
piscacia de V. Ex.?, e sabios conhecim.'os julgar conveni- 
ente, p. sua defesa, pois que nos seus Armazens Reaes 
não existem senão Amostras. 

A Bondade de V.Ex.? me anima a Rogar-lhe desde já 
se sirva conciderar esta Capitania como huma parte in- 
tegrante-da que tem afortuna de ser Governada p. V. Ex. a 
e amim como o mais obd.e Subd.º 


Deos G.%º a V.Ex.º Maceió 24 de Julho de 1819. 


[llmo e Ex.mo So Luiz do 
Rego Barretto 


Sebastião Franco de Mello e Povoas. 


Nlmo e Ex.mo Senr. 
Nº 2 


Tive a honra de receber o Off.º de V.Ex.º de 7 do cor- 
rente, em que se digna communicar-me o ter a proceder 
a hum recrutamento geral nessa Capitania, e cumprindo 
o que V.Ex.º me insinua p.? obstar á emigração, mandei 
proceder a hum igual Recrutam.tº ao Norte desta Ca: 
pitania, p.? Tropa de Linha, e em geral p.? os Corpos de 
Milicias. 
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'Igualm.º fico sciente das Patrulhas que V.Ex.º mandou 
estabelecer, e com m.'? brevid.º poderá haver a prompta 
communicação que V.Ex.? deseja: ainda que não tão 
expedita, nesta Capitania p. falta de gente de cavallo. 


Deos G.de 'à V.Ex.º Maceió 24 de Julho de 1819. 


llmo e Ex.mog Sr. Luiz 
| do Rego Barretto 


Sebastião Franco de Mello e Povous. 


Respondido a 4 d'Agosto 


Ilmo e Exmo Senr. 
N3 


Vossa Ex.? milhor do que eu conhece a falta que sem- 
pre faz a quem governa hum Mapa Topografico do Paiz, 
em que se acha, e com especialid.e nas circunstancias 
actuaes: p. isso vou rogar a V.Ex.2 se sirva enviar-me 
huma Copia de hum desta Capitania, que ouço tem sido 
v.2 ahi remettido no tempo do Ex.mo S.x Caetano Pin- 
to, e p.2 a Corte, de que não existe Copia alguma nesta 
Capitania, nem tenho achado Pessoa, que o possa le- 
vantar; e não o havendo, hum itinerario, que me possa 
servir p.? a escolha de pontos de principal reunião, ou 
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aquellas informações, que V.Ex.º julgar me são pre- 
cizas. 


Deos Guarde a V.Ex.? Maceió 24 de Julho de 1819. 
ll.mo e Ex.mog Sr. Luiz 
do Rego Barretto 


Sebastião Franco de Mello e Povoas. 


, 


Respondido à 4 d'Agosto 


Hlmo e Exmo Senr. 


Tive ahonra de Receber o Officio de V.Ex.º de 18 
do cofr.e em que me comunica a intenção, 'em que se 
acha* de logo que tenha noticia que a Expedição des- 
tinada contra o Brasil tem passado a Latitude dessa 
Vila, marchará com huma Divisão de Tropas detodas as 
Armas athe a Capitania da Bahia, p.? estar prompto a 
auxiliar tanto esta, como aquella Capitania; e me or- 
cena previna as Pouzadas; e. passe as Ordens ne- 
cess.'s p.2 o fornecimento desta Tropa, e meios de seus 
Transportes. 

* Nesta occasião passo a expedir as Ordens conveni- 
entes ás Authoridades compettentes, devendo com tudo 
rogar a V.Ex.? se digne insinuar-me os Pontos de Di- 
recção da marcha as distancias a proximadas de huns 
a outros lugares de descanço: assim como julgo do meu 
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dever partecipar a V.Ex.? que os Cofres Reaes desta Ca- 
pitania estão exhaustos, e as suas entradas não che- 
gão para o pagam.tº total dos Empregados; p. con- 
sequerria falseia-me os meios de poder desde já prom- 
ptificar os Depositos convenientes: de mais a Segredo 
debaixo de que todas as medidas tem sido tomadas, faz 
com que não possa lançar mão- daquelles meios, que me 
serião permittidos, sendo publica huma declaração de 
guerra, como V.Ex.º m.tº milhor do que eu conhece. 


4 


| Deos Guarde a V.Ex.? Maceió 30 de Agosto 1819— 


Tl mo e Ex.mo Sr. Luiz 
do Rego Barretto. 


Sebastião Franco de Mello e Povoas. 


Respondido a 5 d'Agosto 


Jlmo e Exmo Senr. 


Pela Cópia inclúsa, assignada pelo Secretario deste 
Governo, do Termo da Declaração, que fez João  Bap- 
tista Pereira, Mestre da Sumaca = S. João Diligen- 
te=, que tendo sahido para a Bahia no dia 3 do Cor- 
rente do Porto de Jaraguá, nelle entrou arribada hon- 
tem; constará a V.Ex.2 o acontecimento que tivéra na 
véspera sendo encontrada a mesma Sumaca, e rouba- 
da por Corsarios Insurgentes, que infestão as Costas 
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desta Capitania, e dirigem seo rumo para o Norté, 
afim de q. V.Ex.? faça desta noticia o uzo, q. julgar 
conveniente: obrigando=-me o estado de desgraça, a 
que em consequencia ficará reduzido o pequeno Com- 
mercio desta Provincia; a rogar a V. Ex.”, sendo pos- 
sivel, hum Cruzeiro sobre estas Costas até ulterior De- 
liberação de Sua Magestade, a Cuja Augusta Presença 
passo a fazer subir os justos motivos de huma tal re- 
quisição. 

Deos Guarde a V.Ex.2 Villa de Maceió em 6 de 
Setembro de: 1819. . 


lllmo e Ex.mo S.o Luiz do 
Rêgo Barrêto. 


Sebastião Franco de Mello e Povoas. 


Respondido a 11 de Setembro. 


t 


. Termo de Declaração, que fáz João 
Baptista Pereira, Mestre da Suma- 

“ca= S. João Diligente=, sobre O 
accontecimento, que abaixo se de- 
clara. — 


Aos cinco dias do mêz de Setembro de mil oitocentos ede- 
zenove nesta Villa de Maceió, e Secretaria do Governo 
compareceo João Baptista Pereira, Mestre da Sumaca 
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-— São João Diligente= de que hé Proprietário Anto- 
nio Jozé Teixeira, Negociante da Praça da Bahia, de 
Ordem do Illustrissimo Senhôr Sebastião Francisco de 
fazer a Declaração do accontecimento sobrevindo à mes- 
ma, que havendo sahido do Pórto de Jaraguá no dia 
trêz do corrente mêz, o obrigára a entrar nelle hoje ar- - 
ribádo; o que fez na fórma seguinte= Declarou o mes- 
mo Mestre, que tendo sahido do Pôrto de Jaraguá para 
a Bahia com carga de assucar, e algodão no referido 
dia trêz do clrrente, na altura do Mihaí, entre o Pébal, 
e Coruripe, estando à vista de Terra ao amanhecêr do 
dia quatro, avistára huma Vélla, que lhe parecêra ser 
Jangáda, que só distinguio ser Escuna, quando, por 
estar em Calmaria, deitando ella remos fóra, o veio 
aprizionar pelas séte horas da mesma manhãa, tendo 
ro Tópe Grande a Fámula facha amaréla por entre 
duas brancas; edeitando bóte ao mar oveio conduzir 
para seo bórdo, e ao Passageiro Manoel Gonçalves do 
Cábo, onde ficarão retidos; tendo entretanto mettido 
na Lancha da Sumaca huma Caixa de assucar, que ao 
atracar da Escuna se foi ao fundo; e roubarão toda 
a roupa da Equipagem, e Passageiros, bem como o di- 
nheiro, que levavão, e utensilios, e aprêstos da Sumaca; 
lançando ao mar todo o mantimento que lhes não. con- 
vinha, bem como déz saccas de algodão pouco mais. 
ou menos; eabrindo outra Caixa de assucar passarão 
para as Caixas, e málas da gente o assucar que condu- 
zirão para seo bórdo. Aparecendo então da parte do 
Súl hum Bergantim com Bandeira Americana Inglê- 
za, fez o Commandante da Escuna signal á Sumaca para 
fazer abordada, que lhe fosse possivel, em quanto elle 
hia á fala do Bergantim, issando Bandeira Portuguê- 
za, das que havia tomado á Sumaca; e estando á fala 
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huma da outra atravéssárão ambas as Embarcações, é 
deitando o Bergantim seo bóte fóra, com quatro ho- 
mens, e hum Official, este logo que chegou à Escuna, 
onde lhe percebêra dizer que vinha do Rio de Janeiro, 
para Pernambuco, foi só com o Commandante para a 
Camera, donde pouco depois se retirou levando algum 
refrêsco, e proseguio seo rumo para o Norte. Pelas 
Ave Marias, tendo exigido do Mestre da Sumaca, e do 
: mencionado Passageiro confição de algum dinheiro, que 
tivessem occultado, cada hum depersí foi suspenso pelo 
pescôço ao Láes do Cutélo; e não tendo nada mais ob- 
tido, por que nada mais havia, pela volta da meia 
roite os mandárão restituir á Sumaca, dizendo ao mes- 
mo Mestre, que seguisse para onde lhe conviésse; o que 
fêz arribando paar este Porto de Jaraguá, onde fun- 
diou hoje pelas sete horas da manhã. Declarou mais 
o mesmo Mestre ser a Escuna de fôrça de duas péssas 
do calibre seis, de duas pequenas Caronadas de pião 
a Prôa, e de quinze homens de Tripulação; tendoselhe 
dito abordo que amais gente estáva repartida por ou- 
tras trêz Embarcações aprezadas antes, que estavão 
retidas na Enseiada de Sta. Izabel, á espera de lhes 
determinarem no regrésso o distino que devião seguir; 
epresume serem as ditas Embarcações de Pórtos desta 
Capitania, especialmente huma pelo indício de levar 
hum prêzo aférros ferido de hum hombro, que hé Igna- 
cio Axióles de Vasconséllos, daquí remettido no dia 
vinte e cinco do Mêz de Agosto passado para a Bahia 
pela Sumada = Santo Antonio — União==, de que hé 
Mestre Miguel Luiz de Hortas. E de como o referido 
Mestre fêz esta declaração emprezença do mencionádo 
Passageiro, e do outro Luiz Ignacio de Souza, assignou 
com elles este Termo, e com o Coronel Secretario do 
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Governo, que omandou lavrar por mim IgnacioZefyrino 
da Foncêca e Galvão, Official Maiór da Secretaria. — 
Fiz escrevêr, e assignei ——- Ignacio Jozé Aprigio da Fon- . 
sêca e Galvão, Secretario do Governo “João Baptista 
Pereira” Manoel Gonçalves do Cabo” Luiz Ignacio de 
Souza. 

Está conforme. 


o 


Ignacio José Aprigio da Fon? e Galvão 


Ij.mo, e Ex.mo Snr. 


Logo, que tive ahonra de receber o Officio de V.Ex.? 
com o fêxo de 14 de Julho deste anno, dispensei de 
todo o Serviço de Milicias o empreiteiro, que me de- 
clarou o Dez.º” Juiz Conservadôr das Reaes Mattas, es- 
tar incumbido da promptificação dos Pranchoens de 
Louro para as Obras do Trem Real dessa Capitania, 
não podendo deichar de dizer a V.Ex.?, que foi affecta- 
do o pretêxto com que este Ministro quiz desculpar a 
demóra desta encommenda, visto que depois, q.e me 
communicou têla recibido tem permittido Licenças apar- 
ticulares para exportarem grande numero dos referi- 
dos Pranchoens, 


Deos Guarde a V.Ex.? Villa de Maceió em 10 de Se- 
tembro de 1819. 


llmo e Ex.mo S.x Luiz do 
Rêgo Barrêtto. 


Sebastião Franto de Mello e Povoas. 
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Hl.mo e Exmo Snr. 


Constando-me cruzarem sobre as Costas vizinhas des- 
te Pôrto de Jaraguá dois Corsários, tão pérto de Terra, 
que tem sido vistos de varios pontos della, não quiz 
deichar sahir a Sumaca ' Bandurra, nem h'o permittirei 
em quanto não houver certêza de se terem desviado os 
mesmos Corsarios, ou por V.Ex.2 não fôr mandado o ' 
contrario; o que tenho ahonra de participar a V.Ex.? 
para, que fique ao facto da demóra da referida Sumaca. 


Deos Guarde a V.Ex.? Villa de Maceió em 11 dê Se- 
tembro de 1819. 


Ilimo e Ex.mo Sr. Luiz 
Rêgo Barrêtto. 


Sebastião Franco de Mello e Povoas. 


Respondido a 15 


Ilmo e Ex.mo Snr. 


Jozé Francisco de Brito, Segundo Ajudante do Regi- 
mento de Milicias de Homens Brancos da Villa do Pe- 
nêdo, foi alli prêzo por desordens com o Coronel, e re- 
mettido a essa Capital há cinco para seis annos, se- 
gundo me informa o respectivo Command.º; e como se 
ignorem aquí as circunstancias em que se acha este Of- 
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ficial, e até mesmo se ainda vive, rogo a V.Ex.? se 
digne communicar-me o que constar a seo respeito, afim 
de que possa tomar a bem do Real Serviço as medidas, 
que me parecêrem convenientes. 


" 


Deos Guarde a V.Ex.* Villa de Maceió em 7 de Ou- 
tubro de 1819. 


llmo e Ex.mo S,o Luiz do 
Rêgo Barrêtto. 


Sebastião Franº de Mello e Povoas 


Respondido a 11. 


llmo é Ex.mo Snr. 


Como algumas . Embarcações, q'. tem entrado nos 
Pórtos desta Capitania não encontrarão os Piratas, q. 
anteriôrmente infestavão .as Costas, julguei convenien- 
te deichar seguir viagem a Sumaca de Sua Magestade 
Bomfim a-transportar para o Arsenal dessa Praça a 
Madeira de Construção a que veio com o M.º Joaquim 
Jozé da Silva, que será responsavel a V.Ex.? pelos trêz 
soldados Dezertôres da Trópa de Linha dessa Capita- 
nia, constantes da Notta inclúsa assignada pelo Ajud.º 
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d'Ordens de Semana deste Governo: os quaes fiz em- 
barcar a seo bordo. 


Deos Guarde a V.Ex.? Villa de Maceió em 12 de Ou- 
tubro de 1819. . 


Ilmo e Ex.mo S.or Luiz do 
Rêgo Barrêtto.' 


Sebastião Franº de Mello e Povoas 
: 


Respondido a 18 


telação dos prezos que declarão ser dezertores dos Cor- 
pos abaixo declarados da Capitania de Pernambuco. ' 
albino Pereira, filho de Manoel Fran.eº natural da Villa 
"do Aracati; declarou ser dezertor da 2.º Comp? do Corpo 
de Artilharia de Linha dam.ma praça. 

Diogo da Silva, filho de Manoel Joaquim J.º de S.'ta Anna 
natural da Villa de Garanhuns, decarou ser dezertor 
da 1.2 Comp? dom.mºo Corpo de Artilharia. 

João dos Reis, filho de Luiz dos Reis, natural da Villa 
de Porto Calvo, declarou ser dezertor da 1.2 Comp? de 
hum dos Batalhãens de Cassadores dam.ma Praça. 


Quartel do Governo em Maceió 12 de 8.bro de 1819. 


Antonio Lopes 
Alferes Ajud.º de ordens 
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Ill.mo e Ex.mo Snr. 


No dia 12 do corrente entrou neste Porto de Jaraguá 
a Escuna + Comêta = de que hé Mestre Bento Jozé 
Francisco Fórte, que óra regréssa para essa Capita- 
nia, e no dia 20 a Sumaca = Bom Succésso ==, com Oo 
M.º João Antonio Lontro Junior; ficando já desembar- 
cúdos o Armamento, e Petrechos de Guerra, q. a seo 
bordo conduzirão, para serem postos na divida guarda 
segundo a Insinuação de V.Ex.?. logo quese apromp- 
tem os competentes Armazens; epelo inventario, que 
então sefizér, e que enviarei a V.Ex.? conhecer-se-há 
a sua totalidade, por não os terem accompanhado as 
precisas Relações. 


Deos Guarde a V.Ex.? Villa de Maceió em 23 de Ou- 


tubro de 1819. 


+ 


JWl.mo e Ex.mo S,r Luiz 
Rêgo Barrêtto. — 


Sebastião Franº de Mello e Povoas 


Respondido a.7 de N.bro 


Jil.mo e Ex.mo Snr, 


A vista do vergonhõôso estado a que está reduzido o 
Ajudante do Regimento de Milicias da Villa do Penêdo 


210 


—— 2. mo. -2.. e, is 


. Jozé Francisco de Brito, e que V.Ex.?2 no seo officio 
de 22 do corrente me communica; tenho de rogar a 
V.Ex." se digne antes fazêllo ahí reter, de que enviar- 
no; pois que menos escandaloza será n'essa Praça, do, 
que no seo Regimento, amá conducta, e viciózos habitos 
deste Official. = . 


Deos Guarde a V.Ex.º Villa de Maceió em 29 de Ou- 
. tubro de 1819. 


Jimo e Exmo S.o Luiz 
do Rêgo Barrêtto. 


Sebastião Franº de Mello e Povoas 


"Respondido a 6 de N.bro 


ll.mo e Ex.mo Senr. 


Repettidos incomodos de Saude me tem impossibili- 
tado de Responder athe aqui ao Officio de V.Ex.?, que 
cm dafta de 5 de 8brº proximo se dignou dirigir-me. 
No dia 7 do corrente chegou a esta Villa oCap.m do 
Real Corpo de Engenheiros Conrado Jacob de Niemeier, 
de quem incluso o officio junto p? o Chefe dos Enge- 
Xheiros, pelo qual V.Ex.? conhecerá segundo as infor- 
n:ações do m.mo Cap.m ser impraticavel a marcha pela 
estrada interior athe esta Villa, e a da Praia ser falta 
- de agoas, e as que lá serem m.tº más, m.tº sugeita a 
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Sezoens, e afebres malignas; mui falta de pastos, e mes-, 
mo de viveres p? huma força igual a com que V.Ex.º 
intenta effetuar a sua marcha, sendo preciza: o mes- 
mo Cap.m proseguio na sua digressão no dia 11 pº o 
Sul, afim de reconhecer a continuação das Estradas, e 
pelas informações, que tenho podido obter consta-me, 
que p.? o Sul se não encontrão menos difficuld.ºs, que 
p.* o Norte, e que estas augmentão ao Sul do Rio de 
S. Francisco na Capitania da Bahia. Á vista do que 
V. Ex.? resolverá como bem for servido, pois que não- 
deixarei de concordar em tudo que. resolver; p. ser 
não só o mais conveniente ao Real Serviço; como Pp. 
adhesão à Pessoa de V.Ex.? 

, Athe ao presente pelos motivos asima ditos não me 
tem sido possivel realisar o inventario das Munições, e 
petrechos de Guerra que V.Ex.? p. aqui enviou; es- 
tando com tudo em boa arrecadação; e se fosse possi- 
vel desejaria infinito que no cazo de se não realisar 
a Marcha, V.Ex.? se dignasse deixar ficar nesta Capi- 
tania, este Parque, e mais petrechos; ao que, Annuin- 
do V.Ex.? eu faria a compettente requisição ao Minis- 
terio. 

Permita-me V.Ex.? nesta mesma occasião apresen- 
tar-lhe a Relação inclusa de dous Cabos de Esquadra, e 
dois Soldados de Tropa de Linha, que me desertarão, e 
corre boatto terem passado p.? essa Capitania. Deos 
Guarde a V.Ex.? Maceió 12 de Novbr.º 1819. 


Hnlmo e Ex.mo So Luiz 
de Rego Barretto 


Sebastião Franº de Mello e Povoas 
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ll.mo e Ex.mo Snr. | 


Em consequencia do Officio de V. Ex.? de 11 de No- - 
vembro passado, expedí as convenientes Ordens para 
que; se aportarem em qual quer ponto da Cesta desta 
Capitania os dois Jangadeiros, e quatro Degredados 
- evadidos da Ilha de Fernando, constantes da Relação 
nominal, que oaccompanhou, sejão prêzos e remettidos 
com adevida segurança á Ordem de V.Ex.º | 


L 


Deos Guarde a V.Ex.? Villa de Maceió em 3 de De- 
zembro de 1819. 


illmo e Ex.mo Sor Luiz 
do Rêgo Barrêtto. 


ça 


Sebastião Franº de Mello e Povoas 


" 


NLmo e Ex.mo Snr. 


Não me constando ter-se athe ao presente determi- 
nado huma medida certa, e Geral p.? a distribuição da 
farinha de Guerra aos Corpos de Tropa, sendo irregu- 
ar a de cada huma das Provincias, e por consequencia 
de grande gravame p.? a Fasenda Real naquellas, em 
que a medida he maior, pelo augmento necessario de 
preço, rogo a V.Ex.? se sirva designar-me qual he a me- 


Dad 
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dida, que serve nos Armazens Reaes dessa Capitania, se 
he a do Rio de Janr.º ou particular, enviando-me a Co- 
via da Ordem, que authorisa,.e as dimensões de cada 
huma das medidas, ou peso especifico dos Generos, visto 
esta Capitania dever seguir o estabellecido nessa, de 
quem foi desanexada, em quanto S. Magestade não 
mandar o contr.º Deos Guarde a V.Ex.? Maceió 7 de 
Desembro 1819. | 


jll.mo e Ex.mo Sir Luis 
do Rego Barretto 


» 


Sebastião Franº de Mello e Povoas 


. IH.mo e Exmo Sr. 


Aqui se tem divulgado, p. noticias vindas da Bahia 
que huma Divisão da Esquadra Hespanhola destinada 
4 America de 3000 homens tinha sahido; e que outra 
sahida de Cadiz depois de 6 dias de viagem, tornára a 
- entrar pela grande mortandade de gente, que sofria p. 
causa da peste, que tem graçado: naquelle Porto, onde 
a mortandade chegava a 200 pessoas p. dia: dizem 
mais, que a chegada destas noticias no Rio de Janeiro, 
onde já tinhão chegado navios de Guerra Ingleses, ti- 
nhão cessado os preparativos de defesa. 


e 
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Huma Balieira há poucos dias chegada me cientificou 
ter sabido com certeza, que em Setembro havião pas- 
sado 4 Fragatas Hespanholas o Cabo de Horn. Á vista 
disto rogo a V.Ex.2 se sirva communicar-me quaesquer 
"noticias e insinuações que a este respeito tenha tido, 
para meu governo. Deos Guarde a V.Ex.º Maceió 7 de 
Dezembro de 1819. 


Hl.mo e Ex.mo Ei Luis 
do Rego Barretto. 


Sebastido Franº de Mello e Povoas.. 


Respondido a 18 
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Ilmo e Exmo Sr. 


Accuzo à recepção do Officio, que V.Ex.º me dirigio 
em data de 23 de Dezembro passado, e forão logo re- 
colhidos ás Cadêas desta Cidade os prezos de Estado, 
constantes da relação que acompanhou o mesmo Offi- 
cio, e que forão transportados na Curveta Princeza Real. 
Pelo sobredito Officio me participou V.Ex.? que ficavão 
ainda nessa Capitania o Brigadeiro Jozé Peres Cam- 
pelo, o Coronel João Ribeiro Pessoa, e Lourenço Men- 
des, bem como havia ficado na Parahiba o prezo Fran- 
cisco Jozé Correa, pois q. tanto os Professores dessa, 
como daquella Capitania attestarão, que os ditos pre- 
vos não poderião embarcar sem perigo de vida. Não 
obstante porem as circunstancias ponderadas, eu me 
vejo outra vez na desagradavel necessidade de affir- 
mar a V.Ex.2 que semelhante demora vai cauzar hum 
transtorno mui consideravel á diligencia d' Alçada, por 
que os Reos hão de ser julgados em hum só Processo; 
por que hé necessario que elles estejão recolhidos to- 
dos nas Cadeas desta Cidade; e por que hé igualmente 
indispensavel proceder à perguntas, acareações; e en- 
tão temos que quatro prezos fazem esperar por hum 
tempo indeterminado o julgamento de duzentos qua- 
renta e tantos, que já aqui se achão. Taes são os mo- 
tivos que me obrigão a dirigir-me novamente a V.Ex.?, 
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tendo a certeza de que V.Ex.? entra nelles tanto, corro 
eu, que sabe, e quer fazer justiça ás minhas inten- 
çoens, e concorrer com todos os meios ao seu alcanéé 
para que ellas se satisfação a bem do Real Serviço: ' 
tudo confio das sabias disposiçoens de V. Ex. 


Deos Guarde a V. Ex.? Bahia 15 de Janeiro de 1819. 


ll:mo e Ex.m» Snr. Luiz do Rego Barreto. 


Conde de Palma 


[RS 


Respondido a 15 de fevereiro 


Wl.mo e Ex.mo Senr. 


Tive a satisfação de receber a Carta particular, que 
V.Ex.º ultimamente me escreveo, e permitta-se-me, 
que eu seja hum pouco contrario ao fim, a que me pa- 
rece ella se dirige pelas razoens seguintes. 

Jozé Carlos foi por Avizo Regio mandado compre- 
hender no Memoravel Decreto de 6 de Fevereiro, e em 
consequencia posto em liberdade com a livre fruição de 
todos os sus bens. Diz mais o Avizo acima indicado, 
segundo oiço, que Jozé Carlos será admittido a fazer a 
sua justificação; justificação, que reconheço ser absolu- 
tamente necessaria atodo o homem de bem, que se jul- 
ga innocente, e que quer mostrar-se digno de continuar 
no Serviço do Estado. Mas perante quem deve ser feita 
esta justificação? Eis aqui o que está duvidozo, segun- 
do o meu parecer; e então julgo que muito melhor seria 
q. ella se fizesse na Côrte com toda a solemnidade pos- 
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sivel. O Processo crime começado no Juizo d'Alçada 
parou inteiramente com a dispozição do citado Avizo; a 
Alçada não toma mais conhecimento da conducta de Jo- 
zé Carlos, logo a sua justificação pode julgar-se estra- 
nha a este Juizo, ou eu me engano muito: hé certo que 
não vi o Avizo, mas ouvi-o referir ao Dez.º Bernardo 
Teixeira a quem elle fora dirigido. - 

Se a V,Ex.º? não parecerem bem estas reflexoens, e 
quizer ainda contesta-las, eu serei prompto em mostrar 
a V.Ex.º? a minha condescendencia, e os desejos que 
possuo de lhefazer ver em todos os tempos, e lugares 
o muito particular affecto, e grande consideração com 
que sou É E 


" 


Á De V.Ex.? 
Ne 


Il.mo e Ex.mo Snr. Luiz do Rego Barreto. 


Bahia 15 de Janeiro 
de 1819 


seu maior respeitador e cr.º e fiel ob.º 


Conde de Palma 


Nl.mo e Ex.mo S.o 


No Bergantim == General Silveira entrado neste Por- 
to no dia 23 de Fevereiro passado, de que he Mestre V:- 
cente Nunes da Serra, vierão transportados dessa Ca- 
pitania com officio de V.Ex.? trez Prezos de Estado o 
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Brigadeiro Jozé Peres Campelo, o Coronel João Ribeiro 
Pessoa, e Lourenço Mendes de Andrade, que forão aqui 
entregues e ficão em custodia: 


Deos Guarde a V.Ex.º Bahia 27 de Março de 1819. 
ll.mo e Ex.mo Snr. Lúiz do Rego Barreto. 


Conde de Palma 


m.moe Ex.mo Sor 


Em consequencia do Officio que V.Ex.º? me dirigio 
recommendando-me que a bem do Real Serviço permit- 
tisse carregar farinhas neste Porto para suprimento 
da Tropa dessa Capitania o Bergantim General Silvei- 
ra, de que he Mestre Vicente Nunes da Serra, e dono 
Elias Coelho Cintra, destinado para este fim; facultei 
a permissão de embarcar somente seis mil alqueires do 
dito genero por que esta Capitania não deixa de expe- 
rimentar falta delle, aponto de se poder francamente 
deixar sahir maior porção pelo rapido consumo que 
tem. Verdade he que algumas vezes ha maior abundan- 
cia, porem este estado dura pouco, e continuamente se 
. Experimentão taes alternativas, por isso não obstante ter 
dado ordem para que carregasse o Bergantim seis mil 
alqueires, suponho que levará mais do que isso, e talvez 
aquella porção que V:.Ex.? deseja, se assim o permiti- 
rem as circunstancias. 

Para quanto for do Real Serviço em utilidade dessa 
Capitania, a qual dezejo certamente prestar todos os 
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soccorros, que dependerem desta, me achará V.Ex.* 
sempre prompto, e particularmente para o que for de ob- . 
sequiar a V.Ex.º 


Deus Guarde a V.Ex.º Bahia 27 de Março de 1819. 


ll.mo e Ex.mo S,o Luiz do 
Rego Barretto. 
á Conde de Palma 


-—- 


Nl.mo e Ex.mo So 


Accuzo a recepção do Officio de V.Ex.? datado em 
20 de Abril passado, que acompanhou os dois Documen- 
tos da soltura de Jozé Carlos Mairink da Silva Ferrão, 
' e da relaxação do sequestro, que fora feito nos seus bens, 
os quaes enviei ao Dezembargador do Paço Juiz da Al- 
cada, que os havia solicitado. 


Deos Guarde a V.Ex.? Bahia 15 de Maio de 1819. 
Ill.mo e Ex.mo So Luiz do 


Rego Barretto. 
Conde de Palma 


ll.mo e Ex.mo S,ºr 


Foi aqui entregue o Padre Francisco de Paula que 
V Ex.º remetteo prezo com officio de 7 do mez passa- 
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do pelo Mestre da Sumaca Esperança da Fortuna An: 
tonio João Pereira, não tendo ainda chegado deste Por- 
to aoutra Embarcação em que foi remettido Jozé An- 
selmo. : | 


Deos Guarde a V.Ex.º Bahia 7 de Agosto de 1819. 
I.mo e Ex.mo S.or Luiz do Rego Barretto. 


Conde de Palma 


ll.mo Ex.mo Senher 


Fôrão aqui entregues, e passados á Ordem da Justi- 
ça os dous Reos de morte Joze Carlos de Araujo, e João 
Soares da Silva, que V.2 Ex.? remettêo com os Autos 
da Devaça, accompanhados do seu Officio de 18 de Maio 
passado, pelo Bergantim General Silveira, q' teve hunsa 
viagem longa, e de setenta e trez dias. 


Deos Guarde a V.2 Ex.º Bahia 12 de Agosto de 1819. 


A 


ll.mo e Ex.mo S,o Luiz do 


Rego Barretto. 
ts Conde: de Palma 


Nl.mo Ex.mo Senhor 


Cumpre-me agradecer a V.º Ex.º à efficacia, e 
promptidão com q" em consequencia das minhas recom- 
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tmendações dêo V.a Ex.º as onvenientes Ordens pará à 
prizão do Padre Francisco de Paula, e de Joze Anselmy 
de Oliveira Tavares, como eu havia solicitado, tendo | 
ja accuzado em Officio, que ultimamente derigi a V.º 
Ex.º a recepção do dito Padré, que logo que aqui che- 
"gou foi entregue ao Vigario Capitular para proceder 
contra elle como fosse de justiça, transmittindo lhe p. 
copia para sua intelligencia a Carta de V.? Ex.?, com 
- que me foi remettido no Bergantim Gencrál Silveira o 
sobredito Joze Anselmo de Oliveira, relactiva á conduc- 
ta passada do mencionado Padre, mandando eu fazer 
entrega daquelle a seu Pay, Domingos Tavares da Silva. 

Ser me-há de muita satisfação ter occaziões de po- 
dêr prestar a V.º? Ex.?; mostrando assim a estima, e 
consideração com que sou 


De V.º Ex.? 
subd.tº obd-º e att.º 


Conde de Palma 
"Bahia 12 de Agosto de 1819 


Il.mo e Fx.mo S.o Luiz do Rego Barretto. 


Nl.mo e Ex.mo Senr. 
Pelo Bergantim == General Silveira — recebi o Offi- 
cio de V. Ex.º de 17 de Maio passado, recomendando- 


me haja de facilitar ao respectivo Mestre Vicente Nu- 
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nes da Serra a compra de huma carregação de farinhas. 


pela escassez, que ameaça essa Capitania, em conse- 
quencia das repetidas cheias, que soffreo este anno nos 
seus campos, e lavouras, ficando todas arruinadas; e 
pode V.Ex.º estar certo que auxiliarei quanto estiver 
da minha parte-a dita compra rezervando-me escrever u 
V.Ex.º? sobre este objecto quando d'aqui sahir o dito 
Bergantim. 


Deos Guarde a V.Ex.º Bahia 12 de Agosto de 1819. 


JWl.mo e Ex.mo S.o Luiz do 
Rego Barretto. 


O Bergantim trouxe a longa 
viagem de 73 dias 


"Conde de Palma 


, Ill.mo e Ex.mo Senhor 
O favor por V. Ex.º prestado a M.” Taunay que fôra 
por mim recomendado a V.Ex.º? na tentativa, que O 
levcu a essa Capitania exige os meus sinceros agrade- 
cinentos a V. Ex.º, e estou bem persuadido de que 


ha de obter o melhor resultado debaixo do favoravei 


Auspicio de V.Ex.? 
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Nada me sera tão agradavel como ter occazioens, de 
testemunhar a V.Ex.º a affectuosa consideração com 
que sou 


De V.Ex.* 


Ill.mo e Ex.mo Senr. Luis do Rego 
Barreto e | 
mais obd.º att.º e adm.” 


Conde de Palma 


34) 'mo e Ex.mo Senhor 


A) 


"Em consequencia do Officio de V.Ex.? de 13 de 
Março deste anno, com que me enviou a Copia da cir- 
cular, que fez expedir aos Capitaens Mores dos diver- 
sos Destrictos dessa Capitania arespeito dos faccinoro- 
sos, de que abundão os Sertoens, os quaes mudando-se 
de kuns Destrictos para outros punhão-se fóra do al- 
cance da Jurisdição, que os mandava prender, ficando 
assim impunes os seus delictos, passei immediatamen- 
te a dar as Ordens precizas deconformidade com a cir- 
cular de V.Ex.?, supondo q. até já existem passadas 
nesta Capitania, por serem geraes em todo o Brazil, 
principalmente nas Capitanias, que tenho governado, 
pois que semelhantes providencias se fazem inteira- 
mente indispensaveis para não acontecer o que, ha pou- 
cc, acaba de succeder na Fazenda do Angico, situada 
nc termo do Julgado do Pambu da Comarca da Jacobi- 
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na, pertencente á esta Capitania, em que alguns facci- 
norosos coloiados com outros do seu partido fiztrão cs 
insultos, e mortes, que constão das duas Copias juntas 
dos Officios, que me dirigirão tanto o respectivo Capi- 
tão Mor, como o Sargento Mor daquelle Julgado, refu- 
giando-se depois no Sertão do Pinancó termo da Villa 
de Flores do Destricto dessa Capitania, convindo que, 
não obstante as Ordens, que expresso a este Respeito, 
V.Ex.º tambem da sua parte recomende a prizão dos 
ditos faccinorosos, visto que a principal cauza dos as- 
sassinos, e dezordens, que se cômettem nasce da facili-. 
dade, com que os delinquentes escapão ao justo casti- 
go, que merecem seus crimes. o 


Deos Guarde a V.Ex.? Bahia 13 de Agosto de 1819. 


W.mo e Ex.mo Senr, Luis do Rego 
Barretto 


e 


Conde de Palma 


Respondido a 20 de Set.bro 


Copia 


Gonçalo Lino da Fé Alcaide deste Julgado de Santo 
Antonio do Pambú Comarca da Villa e Minas de Santo 
Antonio da Jacobina, comigo Escrivão do seu Cargo 
ao diante nomeado portamos por fé debaixo do Cargo, 
que occupamos, que fomos mandados por ordem do Se- 
nhor Juiz Ordinário Jose Alvares Sobral deste dito 
Julgado para effeito de acompanharmos aTropa á bem 
do Real Serviço, que o Capitão Mor deste Julgado An- 
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tonio Fernandes Lôbo determinou, para effeito de se- 
rem prezos como cabeças, e agressores deste levante 
Joze Alvares Pereira, Pedro Alvares de Mello, Cypria- 
no de Souza Ferraz, Fabricio Pereira de Abreu, Joze 
de Barros, “Raymundo Ribeiro, Nazario Correa de Brit- 
to, e seus parciaes de mais adjunto Ignacio Camelli, | 
Feliciano Alvares, Pedro Francisco, Manoel Pinheiro, 
Luiz Pinheiro, Luiz de Lucena, Ignacio de Lucena, An- 
tonio Pereira Coutinho, Vicente Espadeiro, Pedro Pau- 
lo, Elias Jose Ferreira, Alexandre Pereira, Manoel Pe- 
reira, Victorino Alvares, Joaquim escravo de Joze dz 
Barros, Simão de Oliveira, Jose Alvares, Felippe dos 
Inhamuns, Braz criôlo, Joaquim Dias da Pedra, Fran- 
cisco Antonio, Antonio da Fonceca, Balduino Jose, João 
Francisco Índio, Rafael, Manoel Julião de Jesus, Theo- 
tonio Pereira Maia, Daniel Indio, Eleuterio Ferreira 
de Mattos, Eugenio Ferreira filho do dito, Francisco 
Borges, Manoel Fidellis, Jose Narcizo, Venancio Car- 
dozo, Manoel Antonio de Jesus, Quintiliano Felis de 
Araujo, Francisco Dias Aranha, Bernardo Francisco 
do Ibó, o Capitão Julião Pereira Maia por auxiliar e 
presenteallos com. mantimentos de farinha, e vizitallos; 
e destes prendemos Manoel Antonio, branco, Manoel 
Pereira, cabra Venancio Cardozo, pardo, Lourenço Ro- 
“drigues, branco, e mortos em rezistencia Eleuterio Fer- 
reira de Mattos cabra, Manoel Fidellis, cabra, Victo- 
“riano Alvares, pardo, Joaquim, escravo de Jose de 
Barros, cúja assuada vierão dirigidamente a matar, e 
roubar os Alferes Manoel Lopes da Conceição as suas 
Fazendas, e como não poderão conseguir matar o dito 
Alferes por se occultar se apossarão das fazendas de- 
nominadas Vargem e suas anexas do mesmo Julgado e 
não só se apossarão das fazendas como de todos os seus | 
H 
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pertences, escravos, cavallos, e mais assessorios, e ate 
as cargas, caixas, canastras com tudo quanto se achava 
dentro, roupa, dinheiro, creditos, e mais papeis, e li- 
vros de assentos das mesmas fazendas, matando ga- 
dos, e vendendo, e d'ahi descerão rio abaixo, e sobirão 
pelas outras Fazendas vizinhas do riacho do Mucururé, 
roubando as cazas, botando portas abaixo, e saqueando 


tudo quanto achavão dentro, dinheiros e trastes, amar- - 


randô aos donos, e donas das cazas, açoutando nas na- 
degas com hum verdugo de quatro pernas, cotilando e 
matando como fosse Leandro Ferreira da Cruz, que O 
matarão com dous tiros em sua propria caza por não 
consentir ser saqueado o que fizerão depois que o ma- 
tarão, e intimidando a todos os povos, sem mais temor 
de Deos, nem ás Leys do nosso Soberano, e publicando 
demais que vinhão matar ao Capitão Mor, e Sargento 
Mor se prestassem os auxilios necessarios, e aos Solda- 
dos, que obedecessem á notificação, e tendo elles noti- 
cias da nossa Tropa vierão encontralla na Fazenda do 
Angico do dito Alferes, deque estavão de poder abso- 
luto em cujo lugar por nós Officiaes de Justiça e Ca- 
bos de Milicia em altas vozes, que se rendessem a Or. 
dem de Sua Magestade Fidellissima, e a resposta que 
nos derão, que quem não quizesse morrer que se arredas- 
se e forão logo fazendo fogo, e matarão a hum dos nossos 
Cabos de Milicia Julião Pereira, e muitos da nossa Tro- 


pa chumbados, o que deo cauza da parte delles facino- . 


rozos, e assassinadores publicos morrerem os quatro 
acima declarados, e todos os mais se pozerão em retira- 
da para o Sertão de Pinancó termo da Villa de Flores 
Capitania de Pernambuco, onde são habitantes decujo 


lugar vierão armados com todo o armamento necessa- 
rio, e romperão este termo fazendo todos os assassinos 
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declarados, o que tudo affirmamos por ser a maior pat- 
te do assassino em nossa presença, de que damos nossa 
fé, e para constar fizemos este Termo de fé aos seis 
dias do mez de Julho do Anno do Nascimento de Nosso 
Senhor Jesus Christo de mil oitocentos e dezenove. !4 
eu João Gomes Bitancourt Escrivão da Vara do Alcai- 
de o escrevi é assignei com o dito Alcaide, e mais trez 
testemunhas “João Gomes Bitancourt”. O Alcaide Gon- 
callo Lino da Fé. “Jose Venseslao Alvares da Fonceca” 
“Manoel de Christo do Nacimento” Joze Gomes da 
Silva. 


Francisco, Elesbão Pires de Carv.º e Albuq.º 


Copia 

Ilustrissimo e Excellentissimo Senhor João Gomes 
da Silva Sargento mor das Ordenanças do Julgado do 
Pambú, com toda a submissão ponho na Prezença de 
Vossa Excellencia os factos, e acontecimentos pratica- 
dos prezentemente neste dito Julgado. Nó dia sete de 
Maio do prezente anno Jozé Pereira, Pedro Alves de 
Mello, e Nazario Corrêa de Britto, e outros naturaes, 
e moradores na nova Comarca de Pernambuco passarão 
de poder absoluto a enterrompêr a este termo pelas Fa- 
zendas do Alferes Manoel Lopes da Conceição para 9 
matarem, e roubarem, para cujo effeito cercarão trin- 
ta e cinco homens ao dito em sua Caza, e Fazenda do 
Angico, gritando em altas vozes, que sahissem para fó- 
ra os Bahianos, que os Patriotas querem mostrar o seu 
esforço e passado este accontecimento vierão de novo 
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no dia vinte hum do mez de Junho do dito anno com 
novo esforço, e armamentos, e entrarão nas referidas 
Fazendas apossando-se dellas, roubando animaes va- 
cum, e Cavallar, escravos, pondo em confissões todas as 
pessoas, que topavão, ameaçando-os com mortes, ma- 
nietando-os, açoitando-os com correias, e a outros dando 
lhe morte, afim de descobrirem donde se achava o dito 
Alferes, para conseguirem o seu intento, roubando cai- 
xas, canastras do dito, saqueando todos os seus papeis, 
roupas, dinheiro, e mais trastes, e passarão com este 
abzurdo a outras Fazendas vizinhas, donde matarão a 
Leandro Ferreira da Cruz por impedir que não ron: 
bassem a sua Caza, como vinhão fazendo a todos; e no 
dia seis de Julho passarão a vir topar a Tropa, que o 
Capitão mor deste continente expedio de cento e vinte 
homens, accompanhando a ella o Alcaide com seu F's- 
crivão deste Julgado, e no lugar da Fazenda do Angico 
do mesmo Alferes foi o encontro, e me consta, que os 
ditos Officiaes intimarão a ordem que levavão, que 
rendessem as armas, e se dessem por prezos, e a res- 
rosta, que houve forão desparar as armas, e matarem 
ahum dos nossos Cabos Julião Pereira, de cuja rezisten- 
cia houverão da parte delles quatro mortes, e outros qua- 
tro prezos, e os mais se pozerão em fuga e dando cer- 
teza, que tornavão com maior esforço a despique, asse- 
verando que o Capitão mor, e mais Officiaes, q. concor- 
rerão para o seu distrôsso, que os vinhão atacar a todos. 

Em cujos termos Vossa Excellencia não ignora os 
grandes despotismos, que nestes Sertões há, e os Cabos 
da Milicia não podem facilmente conquistar esses faci- 
norozos, e desinquietadores da Republica por serem mo- 


radores em destricto de Pernambuco, sem terem a Pro- 
tecção de Vossa Excellencia para o fazerem, que assim 
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esperamos, pois os Comándantes, e mais Cabos da Mili- 
cia daquelle Continente facilitão as entradas destes amo- 
tinadores. Os Ceos Guardem por dilatados annos a Vos- 
sa Excellencia para o bem commum da Republica. Jul- 
gado do Pambú dezeseis de Julho de mil oito centos e de- 
zenove —- De Vossa Excellencia o mais humilde subdi- 
to= João Gomes da Silva Sargento mor * o 


Francisco Elesbão Pires de Carv.º e Albuqg.º 


Copia , , 
Na distincta e respeitavel presença de Vossa Excel- 
lencia ponho os accontecimentos, e assassinos, que :::n 
havido neste meu continente e Julgado de Santo Antonio 
do Pambú, Comarca de Santo Antonio da Jacobina Ca- 
pitania da Bahia, praticados por Joze Alvares Pereira e 
seu Irmão Pedro Alvares de Melo, Nazario Correiu de 
Britto, Cypriano de Souza Ferraz com hum sequito de 
facinorozos seus parciais, convocados por elles ditos qua- 
renta e sete, nascionaes da Capitania de Pernambuco, € 
alguns rezidentes em Pajaú, Villa de Flores da Nova Co- 
marca, d'onde he Capitão Mor Joaquim Nunes de Maga- 
lhaens de onde forão vindos cauzar dentro deste con- 
tinente os absurdos expostos no Termo da Fé dos Offi- 
ciaes de Justiça, que incluso remetto, igualmente a Parte 
do Sargento Mor João Gomes da Silva, pois todo o seu 
- contexto he verdadeiro. Faço participante a Vossa Ex- 
cellencia, que dirigindo hum Officio ao Capitão Miguel 
Gomes da Cruz deste continente para dar as providen- 
” cias de serem prezos estes facinorozos tão prejudiciaes 
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às Leys Divinas, e de Sua Magestade não compareceo 
com a providencia, dizendo não queria ter incomodos 
maiores, tudo por falta de não serem disciplinados, e 
por ser absoluto, como diz tem nessa Cidade bons ca- 
naes, em tudo mandará Vossa Excellencia o que for ser- 
vido. Deos Guarde a Vossa Excellencia por muitos 
annos. Julgado do Pambú dezesete de Julho de mil oi- 
tocentos e dezenove. De Vossa Excellencia “O mais hu- 
milde subdito” Antonio Fernandes Lobo” Capitão 
Mor. 


Francisco Elesbão Pires de Carv.º e Albuq.º 


ll.mo é Ex.mo Senhor 


Aproveito esta occazião para participar a V.Ex.* 
que no dia 12.do corrente mez entrou neste Porto o 
Bergantim == Santo André Deligente —-, de que he 
Mestre Joze Antonio da Silva Grillo, declarando que 
tendo sahido dessa Capitania com o destino para o Rey- 
no de Angolla na altitude Sul 14. gr. e 11. minutos, 


"longitude a Oeste de Londres 37.º e 50., pelas trez ho- 


ras da tarde fora encontrado por hum Corsario, o qual 
depois de lhe dar cassa o abordára, roubando-o, e fa- 
zendo passar para elle a Tripulação do Bergantim Pi- 
lar, que havia metido a pique seis legoas ao Mar dos 
Abrolhos, prohibindo-lhe entrar n'outro Porto que não 
fosse no do Rio de Janeiro. 

Pelo referido Mestre me forão entregues os Papeis 
inclusos ja abertos, segundo elle diz, pelo Comandante 
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flo .Corsario, como V.Ex.º verá do Termo, que assig- 
nou na Secretaria deste Governo, o qual junto por Cou- 
pia aos ditos Papeis me pareceo mais conveniente re- 
metter a V,Ex.º Em consequencia desta noticia fiz de- 
morar algumas Embarcaçoens, que estavão prestes a se- 
guir viagem, e como outros, que depois entrarão nes- 
te Porto, não derão novas do Corsario me rezolvi a dei 
xallas sahir. | 


Deos Guarde a V.Ex.? Bahia 25 de Ag.'o de 1819. 


ll.mo e Ex.mo Senr. Luis do Rego 
Barretto. 


h 
t 


- Conde de Palma. 


na 


- Copia Termo que assignou o Mestre do Brigue = 
Santo André Deligente-, que foi roubado 
- Por hum Corçario. 


Aos doze dias do mez de Agosto de mil oitocentos e 
dezenove annos nesta Cidade da Bahia e Secretaria do 
Governo compareceo Joze Antonio da Silva Grillo, Mes- 
tre do Brigue Santo Andre Deligente, que fôra encon- 
trado na altura de quatorze graus, e onze minutos de 
latitude ao Sul pelo Corsario == Grão Gay Cruz=, que 
o roubara, para declarar, que dous Officios, de que fi- 
zera entrega, a saber; hum ja aberto com o competente 
sobrescripto, e outro só com o Sobrescripto, mas sem 
Officio dentro, os quaes dirigia o Excellentissimo Go- 
vernador e Capitão General de Pernambuco, d'onde sa- 
hio o dito Brigue, para o Excellentissimo Governador e 
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Capitão General de Angolla, para onde se destinava, 
forão abertos pelo Comandante do dito Corsario, que 
depois de os ler, só lhe entregara hum, ficando com 6 
outro, do qual só lhe dera o mencionado sobrescripto, 
assim como declarou mais, que depois de abrir o mes- 
mo (Comandante a Mala do Correio e ler todas as Car- 
tas a lançara ao Mar. E de como assim fez a Declara- 
cão do que naverdade disse se passara a este respeito 
aszignou comigo este Termo. Francisco Joze de Alnmoi- 
da tírte Real o fez” Francisco Elesbão Pires de Car: 
valho e Albuquerque. 


Francisco Elesbão Pires de Carv.º e Albug.º 


Wl.mo e Ex.mo S,º 


Accuzo a recepção do Officio de V.Ex.? da data de 
18 de Agosto passado, que me foi entregue no dia 11 
do corrente. Nelle vejo a louvavel disposição em que 
V.Ex.º? se acha de soccorrer esta Capitania. no cazo 
de que a Expedição Hespanhola destinada contra o 
Brazil, em lugar de atacar essa Capitania, se dirija a 
esta. 

Não pode deixar de excitar a minha maior admiração 
os grandes esforços praticados por V.Ex.? para ele- 
var essa mesma Capitania ahum estado respeitavel de 
defeza, como o que V.Ex.º me partecipa no predito cê- 
ficio, eaponto de poder prestar tão extraordinarios soc- 


corros; porem o que mais precizamos he de Tropa de 


Linha, quando desgraçadamente se aprezente tão criti- 
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ca situação por haverem Milicias em numero sufficien- 
tc. e ate poderem estas augmentar-se; entretanto, ccno 
o que mais convêm nas actuaes circunstancias he o es- 
tabelecimento de Paradas, e Pontos de contacto de hum 
com outro Governo para facilmente, ecom amaior ce- 
leridade haver huma correspondencia exacta, áfim de 
serem transmittidas departe á parte as noticias que 0€e- 
correrem; eu passo immediatamente a mandar estabe- 
lecer as ditas Paradas desta Cidade para à Villa do Pe- 
nelo, convindo que V: Ex.? pelo q: lhe respeita faça ou- 
tro tanto; ordenando o mesmo na Capitania das Ála- 
rÔas, para o que me parece estará V.Ex.*? Authoriza- 
do. não obstante ter sido desmembrada aquella porção 
de territorio da Jurisdição desse Governo, por que en- 
tão estando assim estabelecidos os pontos de commuiii- 
cição, qualquer novidade que occorra poderei brevissi- 
mamente fazer chegar ao conhecimento de V.Ex.? c 
combinar-mos o que se fizer precizo, conforme as ins;- 
nusçoens, e ordens; que assim a V.Ex.? como a este 
Governo forem transmittidas da Corte, e mesmo segnn- 
do as noticias, que vierem da Europa, semoque serião 
impraticaveis esforços taes, que necessariamente devem 
ser muito dispendiosos á Fazenda Real, e se tornarião 
inuteis quando se desvanecessem as tentativas forma- 
das aeste respeito, podendo assegurar a V.Ex.º que 
ser-me-hia summamente agradavel ter hum tão aba- 
lizado defensor, que commigo cooperasse para a defeza 
desta Capitania. 


Deos Guarde a V.Ex.? 
Bahia 15 de Setembro de 1819. 


H.mo e Ex.mo S,o Luiz do Rego Barretto. 
Conde de Palma. 
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Jll.mo e Ex.mo So 


Nesta occasião segue viagem para esse Porto à" Bel": 
gantim = General Silveira, que veio carregar farinha, 
conduzindo a seu bordo oito mil e novecentos alqueires, 
por onde conhecerá V.Ex.º quanta consideração me 
merecem as suas requisiçoens tanto particulares, como 
em objectos do Real Serviço; pois que na prezente epo- 
ca se não podia deixar sahir para fora desta Capita- 
nia tão grande porção daquelle genero. 


Dcos Guarde a V.Ex.? Bahia 18 de Setembro de 
1819. Es 


Ni.mo e Exmo 8.ºr Luiz do Rego Barretto. 


| Conde de Palma 
Respondido a 8 d'outubro. | 


Hl.mo Exmo Serhor 


A Curveta de Sua Magestade Christianissima, Baya- 
dere, que sahe deste Porto, e que tem andado, como V. 
Ex.º já saberá, empregada em huma Diligencia Hidro- 
graphica, continua a mesma Deligencia, e se destina a 
entrar nesse Porto. O Commandante, Mons.” Roussin, 
Official de distincto merecimento, e que confio merece- 
rá a V.Ex.? muito obzequio, me tem pedido hum Prati- 
co da Costa, chamado Manoel de Medeiros, o qual deve 
dezembarcar nesse dito Porto, d'onde o referido Com- 
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mandante espera, que V.Ex.º lhe permitta levar outro, 
que convenha á sua comissão. O que participo a V. 
Ex.º pára que, pertendendo o ditô Medeiros regressar 
a esta Cidade, V.Ex.º haja de conceder-lhe a necessa- 
ria licença. 

Deos Guarde a V.Ex.º muitos anos. Bahia 28 d'on- 
tubro de 1819. 


MW.mo e Ex.mo Senr. Luis do Rego 
Barreto. 
Conde de Palma. 


Ill.mo e Ex.mo Senhor 


' Pelo Termo da Copia junta, assignada pelo Secreta- 
. rio deste Governo, será constante a V. Ex.º a declara- 
ção, q. na Secretaria deste mesmo Governo fez Gonça- 
lo Lourenço da Costa, Mestre, e dono da Sumaca Nossa 
Senhora do Rozario sahida dessa Capitania no dia 14 
de Outubro passado, de tér sido encontrada na altura 
do Cabo de S. Agostinho, quatro legoas ao Sul, no dia 
16 do d.º mez por hum Pirata, q. roubára a d.a Su- 
muca, retendo a seu bordo o Preto Domingos, escravo 
de Francisco Joze Corrêa, q' com este, e Antonio Alz' 
Carneiro todos prezos d'Estado forão remettidos po: 
V.Ex.º? na mencionada Sumaca acompanhados do szu 
Officio de 12 daquelle mez. 

Tanto o d.º Antonio Alz. Carneiro, como Francisco 
Joze Corrêa aqui se apprezentraão, e forão recolhidos 
ás Cadêas desta Relação, sendo passados á Ordem da 
Alçada, menos o sobred.º Preto q' como acima digo 
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ticára retido a bordo do Pirata, deixando este intacta à 
malla do Correio; e mais Papeis: o que julgo convenien- 
te partecipar a V. Ex.? para ficar na intelligencia des. 
te acontecimento. | | 


Deos Guarde a V.º Ex.? Bahia 19 de Novembro de 
1819... 


[l.mo é Exmo S.o Luiz do 
- Rego Barretto. 
Conde de Palma. 


Copia 


Aos vinte trez dias de Outubro de mil oitocentos e 
dezenove nesta Cidade da Bahia e Secretaria do Go- 
verno compareceo Gonçallo Lourenço da Costa Mestre, 
e dono da Sumaca invocada -=- Nossa Senhora do Ro- 
zario-=, que tendo sahido de Pernambuco no dia quator- 
ze do corrente declarou fôra encontrado no dia Sabba- 
do dezesseis do corrente na altura do Cabo de Santo 
Agostinha, quatro legoas ao Sul por hum Corçario, que 
o roubara, levando comsigo o Prezo de Estado Domin- 
gos preto escravo de Francisco Joze Corrêa dos trez 
que trazia, ficando doi; que o Supplicante entregou nes- 
ta Cidade no dia vinte hum do corrente. E de como as- 
sim o declarou com verdade assignou este na Secreta- 
ria deste Governo e eu Francisco Joze de Almeida Cór- 
te Real o fiz na Bahia aos vinte trez de Outubro. Anno 
de miky oitocentos e dezenove” Assignou de Cruz poi 
não saber escrever” Signal de Gonçallo Lourenço da 
Costa. Po 

Francisco Elesbão de Carv.º e Albug.* 
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LEGISLAÇÃO DO 
ARQUIVO PÚBLICO ESTADUAL 


DECRETO-LEI N.º 1.265, de 4 de Dezembro de 1945. 


O Interventor Federal no Estado de Pernambuco, 
usando das atribuições que lhe confere o art. 6.º, n. V, 
do decreto-federal n. 1.202, de 8 de abril de 1989, com- 
binado com o art. 2.º do decreto-lei federal n. 8.219, 
de 26 de novembro findo, decreta: 


Art. 1.º — Fica criado o “ARQUIVO PÚBLICO ES- 
TADUAL” diretamente subordinado à Secretaria do 
Interior. 

Art. 2.º —Ao Arquivo Público Estadual (A. P. E.), 
compete guardar e conservar: 


I — Os originais de tôdas as leis sancionadas 
pelo Poder Executivo, bem como os seus de- 
cretos, atos, portarias e regulamentos; 

II — Os documentos históricos de qualquer natu- 
reza; 

HI — O decalque da correspondência oficial das 
autoridades estaduais; - 

IV — Os processos administrativos findos; 

V — Os relatórios e memoriais apresentados por 
comissões nomeadas pelo Govêrno, seja qual 
fôr o fim; 

VI — Os documentos públicos de qualquer nature- 
za que interessar possam à história ou a ci- 
ência afins; 

VII — Os mapas geográficos levantados pelas re- 
partições públicas, que já não interessarem 
às mesmas; 
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VIII — Os documentos referentes ao patrimônio es- 


tadual; 

IX — Os livros, documentos e papeis das reparti- 
ções extintas. e 

X — Os documentos, papeis e livros de qualquer 


natureza existentes nos arquivos das repar- 
tições, os quais possam sair sem prejuizo do 
serviço. 


+ 


Art. 3.º — Nenhum documento, livro, mapa, relató- 
rio, memorial e papel de qualquer natureza que possua 
valor histórico, das repartições estaduais e municipais, 
inclusive dos cartórios, será inutilizado sem prévia au- 
torização do Diretor do A. P. E. 


Art. 4.º — Qualquer documento, seja público seja 
particular poderá ser guardado no À. P. E. se a êste 
interessar. | 


“Art. 5.º — Todos os papeis, documentos, relatórios, 
livros e memoriais que derem entrada no À. P. E., se- 
rão devidamente registados em livro próprio. 

S Único — Dêsse registo constará obrigatoriamente, 
a data da entrada do papel, a sua procedência e o seu 
objeto. 


Art. 6º — OA. P. E. publicará uma revista se- 
mestral, para a divulgação sistemática de documentos 
inéditos que estejam sob a sua guarda. 


Art. 7º — OA. P. Z. poderá solicitar, por emprés- 
timo, para publicar na sua revista, às instituições cultu- 
rais particulares ou a repartições estaduais, municipais 
e federais, documentos, livros, manuscritos e outros pa- 
peis que tenham ou não pertencido ao Estado, ainda se 
conservem Inéditos. 

Art. 8º — Até que o Govêrno do Estado, possa dar- 


lhe um edificio apropriado, o À. P. E. funcionará no 
local em que está sediado o Arquivo Geral. 


Art. 9.º — E' estinto o Arquivo Geral, ficando sob a 
responsabilidade do A. P. E. todos os papeis, docu- 
mentos e livros nele existentes, 
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Art. 10.º — O quadro do pessoal do “Arquivo Públi- 


cc Estadual” será o seguinte: 


1 — Diretor padrão “S” 


1. — Secretário Po ºM” 
1 — Escriturário o 
1 — Escriturário a 
1 — Porteiro . e RARE 
1 — Dactilógrafo | Po tGº 
1 — Contínuo | O 
1 — Servente o ID 


Art. 11.º — Ficam supressos os cargos que se seguem 


no quadro Palácio do Govêrno: 


1 — Escriturário '* Padrão “L” 
1 — Escriturário e pe is 
1 — Contínuo o RE” 
1 — Servente 4 E Di 


Art. 12.º — Dentro de sessenta dias o “ Arquivo Públi- 
co Estadual” organizará o seu regulamento, que será 


baixado na forma legal. 


Art. 13.º — Éste decreto-lei entrará em vigor no dia 


1.º de Janeiro de 1946. 


' Art. 14.º — Revogam-se as disposições em contrário. 


(aa) José Neves Filho. 
Adauto Maia. 


Sérgio Higino Dias dos Santos. 


Paulo Parisio. 
Lauro Borba. 


Oswaldo Viriato de Medeiros. 


DECRETO N.º 1321, DE 19 DE MARÇO DE 1946 


O Interventor Federal no Estado, na conformidade 
do disposto no art. 7.º, n.º I, do Decreto-Lei Federal 
n.º 1.202 de 8 de abril de 1939, decreta: 


Art. Único — Fica aprovado o Regulamento do Ar- 
quivo Público Estadual, que a êste acompanha, revoga- 
das as disposições em contrário. 


(aa) José Domingues da Silva 
Cândido Marinho da Siva 


ARQUIVO PÚBLICO ESTADUAL 
REGULAMENTO 
CAPÍTULO I 
Dos fins e atribuições do A. P. E. 


Art. 1.º — O ARQUIVO PÚBLICO ESTADUAL, di- 
retamente subordinado á Secretaria de Estado dos Ne- 
gócios do Interior, criado pelo Decreto-Lei n.º 1.265. 
de 4-12-945, tem como finalidade guardar e conservar 
todos os papéis, livros e documentos que digam respei- 
to ao serviço público do Estado ou que interessem à 
história de Pernambuco. | 


Art. 2.º — Ao ARQUIVO PÚBLICO ESTADUAL, 


incumbe guardar e conservar: 


I— Os originais de tôdas as leis sancionadas 
pelo Poder Executivo, bem como os seus de- 
cretos, atos, portarias e regulamentos; 


II — Os documentos históricos de qualquer natu- 
reza; 

HI — O decalque da correspondência oficial das 
autoridades estaduais depois de dez anos de 
expedidas; 
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IV — Os processos administrativos: findos; 
V — Os relatórios e memoriais apresentados por 


comissões nomeadas pelo Govêrno, seja qual 
fôr o fim; 


VI — Os documentos públicos de qualquer nature- 


za, que interessar possam à história ou às ci- 
ências afins; 


VII — Os mapas geográficos levantados delmE: re- 


partições públicas, que já não interessaram 
às mesmas; 


VIII — Os documentos referentes ao patrimônio es- 
tadual; 
IX — Os livros, documentos e papeis das reparti- 


ções extintas; 


X — Os documentos papéis e livros de qualquer 


natureza, existentes nos arquivos das repar- 
tições, os quais possam sair sem prejuizo do 
serviço. 


Art. 3.º — OA. P. E. terá ainda as seguIç: atri- 


buições: 


a) — 


b) '— 


Cc) — 


À) — 


Impedir que qualquer documento, livro, mapa, 
relatório, memorial ou papel de qualquer natu- 
reza que possua valor histórico, das reparti- 
ções estaduais e municipais, inclusive dos car- 
tórios, seja inutilizado sem prévia autorização 
do Diretor (Art. 3.º do Decreto-lei 1.265); 


Entrar em entendimentos com as repartições 
estaduais e municipais para que sejam feitos 
tombamentos e inventários dos seus arquivos; 


Exercer fiscalização sobre todos os documen- 
tos que possuam valor histórico, existentes nos 
arquivos das Repartições estaduais e munici- 
pais, inclusive cartórios; 

Publicar uma revista semestral destinada à 
divulgação de documentos inéditos, que este- 
jam sob sua guarga e à difusão de assuntos his- 
tóricos e afins; 
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e) — Guardar e conservar qualquer documento, seja 
público, seja particular, cujo conteúdo lhe pos- 
sa interessar; | 

f) — Solicitar, por empréstimo, para publicar na 
sua revista, às instituições culturais particula- 
res. ou às repartições estaduais, municipais e 
federais, documentos, livros manuscritos e ou- 
tros papéis, que tenham ou não pertencido ao 
Estado; 

g) — Promover e fomentar intercâmbio com insti- 
tuições e repartições congêneres; 

h) — Criar um salão de consultas para pessoas in-. 
teressadas em pesquisas de documentos histó- 
ricos; 

i) — Manter um livro de registo de entrada de li- 
vros, papéis e documentos, especificando a sua 
procedência e natureza. 


CAPÍTULO II 


Dos funcionários do A. P. E. . 


Art. 4.º — OA. P. E. terá o seguinte quadro de 
funcionários: 


' 


1 — Diretor padrão “S” 
1 — Secretário o NE 
1 — Escriturário A e 
“1 — Escriturário o ds 
1 — Porteiro A 
1 — Dactilógrafo Po SG” 
1 — Continuo o Sapso 
1 — Servente Mo “D? 


Art. 5.º — Os cargos de Diretor e Secretário do A. 
P. E., são de provimento efetivo (Art. 3.º do Decreto- 
Lei 1. 274, de 11 de dezembro de 1945); 


Art. 6.º — As nomeações, posse, penalidades, férias, 
licenças, demissões e transferências dos funcionários do 
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A.P.E,, 


serão reguladas pelo Estatuto dos Funcioná- 


rios Públicos Civis do Estado. 


CAPÍTULO III 


Das atribuições dos funcionários 


Art. 7.º — Ao Diretor incumbe: ! 


| == 
H — 


HI — 


IV — 


VI — 


VI — 


Superintender, orientar e dirigir todo os tra: 
balhos do A. P. E.; 

Orientar o intercâmbio a que se refere a le- 
tra g — do art. 3.º; 

Propôr ao Govêrno do Estado, por intermédio 
da Secretaria do Interior, o contrato de téc- 
nicos necessários aos serviços do A. P. E,., 
bem como quaisquer reformas; 

Apresentar, anualmente, ao Secretário do In- 
terior um relatório dos trabalhos do A.P.E.; 
Indicar ao Govêrno, através da Secretaria 
competente os funcionários que possam fazer 
estágio de especialização em instituições con- 
gêneres; | 
Assinar a correspondência, — visar os pa- 
péis, abrir, rubricar e encerrar todos os li- 
vros, que sirvam para o expediente do A. 
P. Es: 

Autorizar, ou não, a cópia manuscrita, dacti- 
lográfica ou fotostática de qualquer docu- 
mento pertencente ao A. P. E., ou nêle de- 


" positado; 


Conceder a autorização para o fim exigido na 
letra a) do artigo 3.º; 

Presidir ao Consêlho instituido 1 no art. 15.º; 
Preparar a matéria da revista do A. P. E., 
e dirigir seus trabalhos; 

Autorizar o fornecimento de certidões de as- 
sentamentos de têrmos ou de documentos 
existentes no A.P.E.; 
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| XIL — Aprovar a escala de férias dos funcionários, 


Art. 8.º — Ao Secretário incumbe: 
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Substituir o Diretor nos seus impedimentos; 
Preparar : a correspondência e expediente do 


“AP. E. 


Organizar a escala de férias dos fúncioná- 
rios; 

Encerrar o ponto diário; 

Fazer o resumo mensal do ponto diário; 
Realizar as despesas autorizadas pelo Dire- 
tor; 

Selecionar e classificar documentos; 


. Auxiliar o Diretor na elaboração da Revista 


do A. P. E. 

Representar é ao Diretor sobre as faltas nos 
funcionários; 

Consertar e rubricar as certidões Seddidia 
pelo A. P. E.; 


Ter sob sua guarda todo material de expedi- 
ente do À. P. E. 


. 9.º — Ao Escriturário — padrão “L”, incumbe: 


Substituir o Secretário nos seus impedimen- 
tos; 

Fazer a revisão das provas tipográficas da 
revista do A. P. E.; 


Escriturar o livro de entrada de documentos, 
livros e papéis; 

Expedir as certidões autorizadas pelo Dire- 
tor; 

Organizar o fichário e catálogo dos livros, pa- 
péis e documentos do À. P. E.; 


Executar quaisquer trabalho determinados 
pelo Diretor. 


Art. 10.º — Ao Escriturário — padrão “J”, incumbe! 


I — Substituir o escriturário, padrão “L”, nos 

seus; impedimentos; | 

“II — Zelar pela eonservação dos bens, livros, pa: 
péis e documentos do A. P. E. 

HI — Executar quaisquer trabalhos O aniafaadis 
pelo Diretor; 

IV — Fiscalizar a boa órdern do Salão de Consul- 

-—, tas e atender ao pedido dos consulentes; 

V — Escriturar o livro de registo de consulentes, 
especificando livros, papéis e documentos 
consultados; 

VI — Auxiliar o escriturário padrão “L”, na or- 
ganização do fichário e catálogo. 

Art. 11.º — Ao Porteiro incumbe: 

I — Receber e encaminhar a correspondência e 
expediente do A. P. E.; 

II — Atender às partes; 

HI — Abrir e fechar a Repartição; 

IV — Zelar pela conservação dos livros da Porta- 
ria; 

V — Apreender embrulhos, livros ou papéis cuja 


saída não tenha sido autorizada pelo Diretor. 


Art. 12º — Ao Dactilógrafo incumbe: 


I — Executar os trabalhos dactilográficos ou 
quaisquer outros, que lhes sejam distribuidos 
pelo Diretor ou Secretário; 

IH — Substituir o escriturário padrão “J”, nos seus 
impedimentos eventuais. 
Art. 13.º — Ao Contínuo incumbe: 

I — Executar os trabalhos que forem determina- 
dos pelo Diretor ou Secretário; 

II — Atender aos chamados da Diretoria e da Se- 


cretaria; 


-— II — Levar e trazer o expediente do A.P.E. 
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Árt. iá.º as Ao Servente incumbe: 


I — Zelar pela limpeza dos móveis e dependências 
do A. P. E. 
II — Substituir ao contínuo nos seus impedimen- 
tos. 


CAPÍTULO IV 


Do consêlho consultivo 
Art. 15º — OA. P. E., terá um Consêlho Consul- 
tivo de 3 (três) membros, nomeados pelo Secretário do 
Interior por proposta do Diretor. 

Art. 16.º — O Consêlho Consultivo terá por finali- 
dade exclusiva autorizar a incineração dos papéis, cuja 

conservação já não interessem ao A. P. 

— Art. 17.º — O Consêlho Consultivo reunir-se-á uma 
vez por ano. por convocação do seu Presidente. 

Art. 18.º — As deliberações do Consêlho Consultivo 
serão reduzidas a têrmos em livro próprio. 

Art. 19.º — Nenhum papel do A. P. E. poderá ser 
ircinerado, sem que tenha pelo menos 5 anos e sem a 
permissão do Consêlho Consultivo. 

Art. 20.º — O Consêlho Consultivo será presidido 
pelo Diretor do A.P. E. e secretáriado por um fun- 
cionário de sua indicação. 


CAPÍTULO V 


Disposições Gerais 
Art. 21.º — O Expediente do A. P. E. será de 11,30 
às 17,30, exceto aos sábados, que será de 9 às 12 horas. 
Art. 22.º — Só será permitida a frequência ao Salão 
dc Consultas às pessoas de comprovada idoneidade, a 
Juizo do Diretor. | 
Art. 23.º — Na organização de fichários e catálogos 


do A. P. E. serão utilizados os processos mais racionais . 


312 


A 


e cientificos, usados pelas instituições congêneres e ada- 
ptados às suas peculiaridades. 

Art. 24.º — Em todos os documentos ou papéis do 
A. P. E. publicados serão feitas notas indicativas da 
data e do local da publicação. 

Art. 25.º — A juizo do Diretor, e com prévia autori- 
zação do Govêrno, serão organizadas exposições públi- 
cas de peças e livros do A. P. E. que tenham interêsse : 
histórico ou bibliográfico. 

Art. 26.º — As coleções do A. P. E. serão, para efei- 
to de fichamento e catálogo, divididas em três secções: 


I — Documentos e papéis manuseio ou dactilo- 
grafados; 
II — Livros e impressos; ; 


II — Mapoteca. 


Art. 27.0 — OA. P. E. através do Diretor, entrará 
em entendimentos com entidades culturais e educacionais 
do Estado, afim de promover conferências e palestras 
públicas sôbre o conteúdo de documentos nêle existentes 
e sôbre temas de história pernambucana, crítica, uso, 
conservação, restauração de documentos e diplomática. 

Art. 28.º — Este Regulamento entrará em vigor na 
data de sua publicação. 

Art. 29.º — Revogam-se as disposições em contrário. 


(aa) José Domingues 
Cândido Marinho. 
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Satisfazendo a exigências legais (arti-. 
go 6.º do Decreto Lei 1265 de 4-12-45 e a 
letra d) do artigo 3.º do Regulamento do 
A.P.E.) euma de suas finalidades o AR- 
QUIVO PÚBLICO ESTADUAL publica 
agora o 2.º número de sua REVISTA 
(correspondente ao 2.º Semestre de 1946). 

Conforme se prometera, em número 
anterior, a feição gráfica, e a seleção da 
matéria foram, neste número, curados 
com todo empenho. Tanto quanto pos- 
sível e dentro de recursos ordinários 
o A.P.E. esforçou-se para publicar a 
sua REVISTA com um aspecto apresen- 
tável e digno de seus objectivos. Evitou-se 
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a limitação da matéria à pura e simples 
transcrição de documentos, fugindo-se, 
assim, à monotoma de um volume denso 
e pesado, embora de interêsse histórico. 

A REVISTA sem esquecer a sua prin- 
cipal finalidade — a divulgação de docu- 
mentos inéditos, foi dividida em secções 
compreendendo ensaios, artigos, transem- 
ção de documentos, bibiliografia, notas e 
notícias. 

Neste número colaboraram diversos no- 
mes — todos de reconhecido mérito nas 
letras pernambucanas — com tendências 
e orientações as mais variadas. Significa 


isso apenas que o ARQUIVO PÚBLICO 
timbra sempre em ser uma casa de estu- 


dos e de pesquisas, aberta a todos quantos 
tenham interêsse intelectual em frequen- 
tar as suas coleções e colaborar com êle 


na realização dos seus fins. 


H 


A REVISTA DO A.P.E. tem um ca- 
ráter estritamente cientifico e por conse- 


quência impessoal, exigindo só um mini- 
mo de requisitos regulamentares, éticos 


e intelectuais dos que nela escrevem. 


| Dezembro de 1946. 


Jordão Emerenciano 
Diretor do APE. 
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A PRINCESA IMPERIAL EM 
— PERNAMBUCO 


Sérgio Higino 


ecorre no dia 29 de Julho dês- 
te ano, o primeiro centenário 
de nascimento da Princesa Do- 
na Isabel, flha de Suas Ma- 
gestades Imperiais o Sr. Dom Pedro 2.º. 
Dona Teresa Cristina de Bourbon, Iape- 
radores e Defensores Perpétuos do Brasil. 

Com a morte de seu irmão Dom Afonso, 
no dia 11 de Julho de 1847, tornou-se Prin- 
cesa Imperial e, como tal, sucessora ao 
Trono de seus Augustos pars, isto pela fôór- 
ça do inciso 3.º do art. 15 da Constituição 
Política do Império. 

Nascida ma cidade do Rio de Janeiro 
(Córte), casou, no dia 15 de outubro de 
1864, com Sua Alteza Real Luiz Felipe Fer- 


y 


nando Gastão de Orléans, Conde d Eu. És- 
te nascera a 28 de abril de 1842 no vetuslo 
Castelo de Neuilly, erguido à margem do 
Sena. Foram seus pais Luiz de Orléans, 
Duque de Nemours, segundo jfuho do Rei 
de França, Luiz Felipe, e Vitória Antonte- 
“ta Augusta, Princesa de Saxe e Coburgo. 

Por ocasião dêsse enlace, realizaram-se 
várias: festas assim no Recife como nas se- 
des de municípios da então Província de 
Pernambuco. A “Congregação dos Profes- 
sores” da nossa Faculdade de Direito no- 
meou uma comissão, da qual faziam parte, 
entre outros, os Conselheiros João Capis- 
trano Bandeira de Melo e Zacarigs de Gois 
e Vasconcelos, vara levarem, aos Impera- 
dores e aos Augustos Consortes, os protes- 
tos de adesão e contentamento de que os 
lentes foram possuidos, ante “um dos a- 
contecimentos mais faustosos, com que O 
Poder Divino preordena a felicidade das 
Nações. Este testemunho de amor e res- 
peito dos membros da Faculdade de Direir- 
to do Recife mereceu aquele acolhimento, 
que a complascência de SS.MM II. lade- 
ralisa sempre, ante qualquer demonstração 
de cordura e fidelidade da parte de seus 
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A Princeza Imperial 


(último retrato) 
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súditos”, escreveu o mestre José Bento da 
Cunha e Figueiredo (1) 

Pouco depois do casamento o jovem e fe- 
iz casal — feliz até na desventura, — pro- 
jeta uma viagem pela Europa. Em Avi- 
sos de 22 e 24 de dezembro (2) o Ministro 
da Justiça e Presidente do Conselho do Im- 
pério, Dr. Francisco José Furtado, comu- 
mca ao Presidente desta Província, Desem- 
bargador Anselmo Peretti, que os Augus- 
tos viajantes demorar-se-am algum tempo 
nesta cidade, o da estadia do navio no pôr- 
to, devendo os mesmos desembarcar. 

É assim aconteceu. Por volta das dezor- 
to horas do dia 16 de janeiro de 1865, Sua 
Alteza Imperial Dona Isabel e Sua Alteza. 
Real o Sr. Conde d'Eu, acompanhados da 
sua comitiva, deixam o “Magdalena”, fun- 
deado no Lamarão, e tomam a galeota que 
os conduzem para a terra. Com êles vêm 
o Desembargador Peretti e o Sr. Marquês 
de Olinda, que haviam ido recebê-los, a 
bordo do paquete inglês, em nome do Go- 
vêrno e do povo pernambucano. 


“To cm » Smam 


(1) — In Memória Histórico-Acadêmica dos Acontecimentos notá- 
veis da Faculdade de Direito do Recife, no ano de 1864. 

(2) — Não nos foi possível encontrar êsses Avizos no recem-criado 
Arquivc Público Estadual, de pernambuco, nada obstante 
tóda a boa vontade do seu Diretor e todo o esfórço do seu 
Secretário. 
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Cheia de bandeiras e de luz a galeota 
singra por entre embarcações nacionais e 
estrangeiras, tódas lindamente luminadas 
e embandeiradas. Quando ela penetra na 
barra os canhões das fortalezas do Brum e 
Âào Buraco salvam, na forma do estilo, os 
imperiais visitantes. E ao passar junto do 
brigue escuna “Tonelero” a guarnição dês- 
te, a postos nas vergas, viva-os alto e lon- 
go. Imitou-a a multidão aglomerada desde 
do Arsenal de Marinha até a rampa do 
Campo das Princesas, defronte do Palá- 
cio Presidencial. “O povo avinhado pelos 
cais, vontes e lugares donde podiam ver 
passar os reais viajantes, saudou com en- 
tustasmo expontaneo e ainda não visto en- 
tre nós, a futura imperatriz do Brasil e seu 
amado consorte” (3). 

Precisamente ás dezoito e meia horas a 
galeota imperial chega ao lugar do desem- 
barque, «a rampa do Campo das Princesas. 
Troam festivo os canhões do parque de ar- 
tilharia. As bandas de música dos bata- 
lhões da brigada aí postada tocam o hino 
nacional. As comissões organizadas para 
receberem os Príncipes estão ativas e gen- 


(3) — Jornal do Recife, de 17 de janeiro de 1865. 
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tis. A alegria é geral. Democráticamente 
reunidos vêem-se os três braços do remo: 
— nobreza, clero e povo: senhoras aristo- 
cráticas e titulares do Império; altas pa- 
tentes do exército, da polícia e da guarda - 
nacional; clero regular e secular; magistra - 
dos de tódas as instancias: desembargado- 
res, juizes de direito e municipais; mem- 
bros do ministério público; deputados pro - 
vinciais e gerais; vereadores de vários mu- 
nicípios; professores da Faculdade de Di 
reito do Recife e alunos; diretores de re- 
partições públicas e demais funcionários; 
cônsules; representantes das profissões la- 
berais advogados, médicos, bachareis e en- 
genheiros; comerciantes, industriais, se- 
nhores-de-engenhos e muitos outros mem- 
bros das classes conservadoras e traba- 
lhadoras da Província, além da multidão 
imensa (4). 

Agora, já em terra, por entre as fileiras . 
dos batalhões que vão da rampa ao Palá- 
cio, e as “demonstrações mais solenes de 
respeito do povo pernambucano à sua pes- 
soa, que simbolisa as esperanças viçosas 


(4) — Cf. Relatório com que o Exmo. Sr. Desembargador Arselmo 
Francisco Peretti, entregou a administração da Província, to 
Exmo. Sr. Dr. Antônio Borges Leal Castelo Branco. 
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do futuro, que aguarda o império sul-amé- 
ricano” (5), a Sereníssima Senhora Dona 
Isabel caminha para o Palácio do Govêr- 
no. Apresentando-se ao povo das sacadas 
aéste são os Príncipes, e q sua comitiva, de- 
lirantemente ovacionados . 

Pouco depois, a pé, por entre alas de povo 
e seguidos de grande acompanhamento de 
pessoas de tódas as classes sociais, vão à 
Igreja Matriz de Santo Antônio agradecer 
a Deus a próspera viagem que fizeram da 
Cóôrte até aqui. O templo já era conhecido 
ao Sr. Conde d'Eu que nele assistira mis- 
sa, em agôsto de 1864, quando ainda sol- 
teiro. 

Então não “é possível descrever-se a ale- 
grau de que se possuiu 0 povo, quando viu 
assim, despida de tóda a aparatosa etique- 
ta, caminhar inesperadamente por entre 
êle a sua jovem princesa, guiada pelo bra- 
ço do seu real espôso, descuidosa e confia- 
da por crer, e com razão, que em cada um 
dos pernambucanos tem um defensor, um 
amigo, um coração leal e generoso, que a- 
dora e venera nela as altas virtudes que 
cla recebeu dos seus progenitores” (6). 


- e e um. uma 


(5) — Diário de Pernambuco de 17 de janeiro de 1865. 
(6) -- Jornal do Recife, n.º citado. 
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A Igreja estava completamente cheia de 
fieis e curiosos. Mais cheia de curiosos do 
que de fieis, naquela noite. Os Príncipes 
rezam. Depois, tomam um carro que per- 
corre, vagaroso, acompanhado do povo. as 
principais ruas da cidade. A banda de mu- 
sica da sociedade “União Comercial” per- 
corre-as também, tocando dobrados. Por 
fim Suas Altezas voltam para o Palácio on- 
de, na sala do Trono, recebem as felicita- 
ções da Camara Municipal do Recife e das 
de vários municípios do interior. Pela do 
Recife o Dr. José Joaquim de Morais Sar- 
mento, leu o seguinte discurso: 


“Senhora, 


A Camara Municipal desta cilade, quan- 
do, ainda ha poucas-semanas, celebrava 
com a possível pompa o feliz consórcio de 
Vossa Alteza Imperial, bem longe estava 
de supor que tão breve teria o grato dever 
de apresentar pessoalmente suas homena- 
gens a Vossa Alteza Imperial. 


“A Camara julga-se fiel intérprete dos 
sentimentos de todos os munícipes, afir- 
mando a Vossa Alteza Imperial, que essas 
nrolongadas aclamações, com que é recebi-. 
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da correspondem a um sentimento, como 
que inato nos corações pernambucanos . 


“Ao amor pela independência e liberda- 
de da pátria, os habitantes déste munici- 
pio reuniram sempre heróica dedicação a 
seus Príncipes legítimos. Atestão bem per- 
to os campos do Arraial e de Tabocas, da- 
qui se avistam os outeiros de Guararapes e 
outros muitos lugares famosos que ates- 
tam até onde vai nos pernambucanos o he- 
róismo da coragem, o sublime dos sacrifi- 
cios, e o absoluto desinterêsse das dedica - 
ções. 


“Se êste povo exulta de júbilo é porque 
na pessoa de Vossa Alteza Imperial con- 
templa a futura bandeira da unidade na- 
cional, a garantia mais segura da vindou- 
ra prosperidade, o penhor da fórça que 
ha-de garantir eficazmente a dignidade 
da pátria. Vossa Alteza Imperial vai per- 
correr paises, onde a riqueza e o poder são 
smensos pelo aproveitamento total das fór- 
gas animadas, e pelo uso cada vez mais ex- 
tenso e mais variado das fórças inanima- 
das. 


“A contemplação por Vossa Alteza Im- 
perial da estupenda produção, que o apro 
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veitamento dessas fórças gera, e da gran- 
de preponderancia que ela dá a essas na- 
ções, deve necessariamente ser profícua ao 
país. 

“A Camara Municipal sente crescer por 
éste motivo o prazer que lhe ocasiona a 
dita de conhecer pessoalmente a Vossa Al: 
teza Imperial. 


“Permita o Céu que seja próspera a via- 
gem de Vossa Alteza Imperial, e que sua 
preciosa saúde longe de se ressentir do ri- 
gor do inverno, se torne, como sucede de or- 
dinário, mais vigorosa”. 


Em seguida, dirigindo-se a Sua Alteza 
Real o Sr. Conde d'Eu, o orador pronun- 
criou as seguintes palavras, em francês: 


“Senhor, 


Apresentando as suas homenagens a 
Vossa Augusta Espôsa, Sua Alteza Impe- 
mal, a Camara Municipal desta cidade, 
compreendeu e bem, unir Vossa Alteza em 
todos os votos e felicitações que me en- 
carregou de manifestar a ela em seu nome. 


“Aceitai-me, pois, igualmente como o seu 
entérprete, e recebei os seus respeitosos 
sentimentos de adesão . 
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“Quando ha poucas semanas a Camara 
Municipal desta cidade Jfestegjava a feliz 
umão de Vossa Alteza com a nossa Prin- 
cesa Imperial, a lembrança das virtudes da 
casa de Orléans, e o conhecimento da fela- 
cidade de que gozam as Princesas ligadas 
a ela, concorreram muito para o nosso re: 
90s1o. 


“A estas qualidades hereditárias na fa- 
mília de Vossa Alteza, junta-se qa educação 
inteiramente popular da qual vosso avô in- 
troduziu o uso para os seus filhos. E” asto 
um duplicado título para a afeição dos no- 
vos compatriotas de Vossa Alteza neste mw 
mcipio, que sentirão com profundo reco- 
nhecimento, tudo o que Vossa Alteza será 
um dia chamado a praticar, pela felicida- 
de e prosperidade da sua nova pátria . 


“Nós vos desejamos, Senhor, uma prós: 
pera viagem, e ouviremos com grande ale- 
gra a noticia da vossa feliz e imediata vol- 
ta” ) 


Em português, respondeu o Senhor Con- 
de d'Eu;: 


“Agradeço muito em nome de minha es- 
pósa e por mim, os votos que nos acaba de 
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dirigir a Camara Municipal do Recife, e 
estou em extremo satisfeito com a recep- 
ção que nos fizeram os seus municípios” 
(7). 

Ouve-se agora a alocução do Sr. Mar- 
quês de Olinda, presidente das delegações 
das Camaras Municipais do interior da Pro- 
vinci: 


“Imperial Senhora, 


As Camaras Municipais de Olinda, Iga- 
rassú, Rio-Formoso, Goiana, Ipojuca e Na- 
zaré, nos enviam em deputação para dar- 
mos a Vossa Alteza Imperial as mais fer- 
vorosas congratulações pela sua feliz che- 
gada a esta província. 


“Neta do Ínclito Fundador do Império, 
Filha do extremado Protetor da Indústria 
em todos os seus ramos, do desvelado de- 
fensor da Honra e Dignidade Nacional, 
descendente de uma Dinastia de Heróis, em 
Vossa Alteza Imperial, Herdeira Presun- 


(7) — In Jornal do Recife. Assinaram êste discurso as seguintes pes- 
sons: José Joaquim de Morais Sarmente; Luiz Pereira Simões; 
Gustavo José do Rêgo; Tomás de Aquino Fonseca; Luiz Fran- 
cisco do Rêgo Barros; Manuel do Nascimento da Costa Mon- 
teiro; Joaquim José de Miranda; Feliciano joaquim dos San- 
tos e Antônio José Silva do Brasil. 
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tiva do Trono Excelso do Senhor Dom Pe- 
dro II, elas contemplam com a maior com- 
plascência as virtudes e os dotes de seus Au- 
gustos Antepassados, e por intermédio de 
suas respectivas deputações dirigem suas 
respeitosas saudações a Vossa Alteza Impe- 
rial, ea Sua Alteza Real o Sr. Conde d'Eu, 
igualmente descendente de uma longa sé- 
rie de Avós Gloriosos. 


“As Camaras Municipais, acima referi- 
cas, fazem ardentes votos aos Céus pela 
preciosa saúde de Vossa Alteza Imperial 
e Real, pelo seu feliz regresso ao Império, 


e pela prosperidade de sua Augusta Famí- 
ha” (8). 


A êsses discursos seguiu-se o beija-mão, 
após o que foram os presentes deixando o 
Palácio. 

No dia seguinte, ás seis e meia da ma- 
nhã, vão Suas Altezas a Olinda para conhe- 
cer os seus velhos templos tão cheios de 


(8) — In Jornal do Recife. Assinaram a alocução: o Marquês de 
Olinda; Domingos de Sousa Leão; Dr. Antônio do Nascimento 
Feitosa; Silvino Cavalcanti de Albuquerque; Abilio José Tava- 
res da Silva; João Silveira de Sousa; Antônio Coelho de Sá e 
Albuquerque; Francisco Carlos Brandão; Antônio Herculano de 
Sousa Bandeira; Francisco Amintas de Carvalho Moura; João 
da Silva Ramos; Luiz Felipe de Sousa Leão; Francisco de Araujo 
Barros, e Inocêncio Seráfico de Assiz Carvalho, 
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reminiscências históricas: a Sé, ainda na 
sua arquitetônica primitiva, a M isericórdia, 
São Bento, São Francisco, o Seminário, 
Santa Teresa. 

Acompanham-nos nesse passeio, além da 
sua comitiva composta do General Conde 

mas, do Barão e Baronesa de Lages e do 
Dr. Feijó, o Cônego Santos, Vigário Capi- 
tular, o Vice-Presidente da Província e o 
Dr. Aquino Fonseca, todos especialmente 
convidados pelo Sr. Conde Eu. E naque- 
la lendária cidade encontram-se com o 
Marquês de Olinda, o Visconde de Suassu- 
na, o Barão do Livramento e o Conde da 
Boa-Vista, além de inúmeras outras pes- 
$0as que desejam cumprimentá-los. A m- 
pressão que lhes deixaram os olindenses foi 
a de que ainda eram mais entusiastas que 
os baianos (9). 

De volta ao Recife visitam o Hospital 
Pedro II e aí pelas nove e mew horas re- 
colhem-se ao Palácio Presidencial. 

Por volta das dez horas começa o almôó- 
ço. Nele se véem, convidados pelos Sere- 
nássimos Principes, entre outros, o Vice- 
Presidente da Província, o Vigário Capitu- 


(9) — ct. Gastão de Orléans, por Alberto Rangel, pág. 108. 
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lar, o Chefe de Polícia, o Barão do Lavra- 
mento, o Desembargador Mota eo Dr. A- 
quino (10). 

Avós a refeição recolhem-se aos seus a- 
posentos em cujos encontrou o Sr. Conde 
d' Eu um retrato de sua falecida mãe a Du- 
quesa de Nemours, o que muito o sensibi- 
lisou. Escreveram algumas cartas para 
pessoas da família e preparam-se para vol- 
tar ao navio. 


Despedem-se de todos os que se achavam 
reunidos nos salões do Palácio, mostrando- 
se “extremamente amáveis, conversando 0 
Sr. Conde d' Eu sôbre diversos assuntos da 
nossa história, já com uns, já com outros, 
Imanifestando interêsse por tudo o que ti- 
nha podido vêr, pela posição topográfica 
do País, e extremo contentamento pela ma- 
neira com que foram recebidos” (11). E no 
meio de grande multidão que var beijando 
a mão da Princesa Imperial, saem os Au- 
gustos visitantes do Palácio e dirigem-se 


(10) — Por determinação do Sr. Barão do Livramento foram reme- 
tidos para o colégio dos órfãos e para a casa dos expostos, 
todos os manjares, frutas, doces e bolos que sobraram do al- 
môço. E Bo Vice-Presidente da Província entregaram os Prín- 
cipes cincoenta libras esterlinas para serem distribuidas com 
os pobres do Recife. 

(11) — Jornal do Recife, do dia 17 de janeiro de 1868. 
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pura a rampa do Campo das Princesas, on-. 
de bandas de música tocam o hino nacio- 
nal. O povo se aglomera até Fora-de-Por- 
tas vara ver passarem os Príncipes na ga- 
leota, rio abaixo. “De um lado milhões de 
lenços que se agitam em sinal de despedi- 
da, do outro os inúmeros estandartes dos 
navios de tódas as nações, que, como bor- 
boletas que voam, desciam e subiam em si- 
nal de respeito e saudação, quando passa- 
vam SS.AA” (12). 

Quando a galeota atinge a barra nova- 
mente troam os canhões das Fortalezas do 
Brum e do Buraco. Já no “Magdalena” 
são os viajantes recebidos pelo seu coman- 
dante, Wallvard, acompanhado de tôda a 
oficialidade. 

Agora, vagarosamente, manobra o na- 
vio... Mas, dentro de pouco, some-se no 
horizonte deixando no coração dos per- 
nambucanos recordações indeléveis... 


(12) — Jornal do Recife, de 17-1-1865. 
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DOCUMENTOS HOLANDESES e a Cole- 
ção José Higino do Instituto Arqueológi- 


co Pernambucano 


J. A. Gonçalves de Mello, Neto 


Ny É:A | Ministério da Educação publicou no fim 
5) ES | [| do ano de 1945 o primeiro volume de uma 
coiso série intitulada Documentos Holandeses. 

=== Contém êle 27 documentos da coleção Joa- 
quim Caitano da Silva, pertencente ao Instituto Histó- 
rico e Geográfico Brasileiro. 

Caitano da Silva exerceu as funções de Encarregado 
de Negócios do Brasil na Holanda de 1851 a 1854 e 
nesse período fez copiar MSS do Arquivo dos Estados 
Gerais dos Países Baixos e de coleções avulsas. Por essa 
mesma época o general Pieter-Marinus Netscher reco- 
lhia dados para a elaboração do seu livro Les Hollandais 
cu Brésil (Haia, 1853). Netscher lamentava então que 
se houvesse extraviado “les archives de la Compagnie 
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(das Indias Ocidentais) surtout celles de la Chambre 
d' Amsterdam”, coleções que, mais do que as dos Estados 
Gerais, deveriam conter particularidades interessantes. 
Dizia ainda que uma parte do arquivo da Companhia, 
pertencente à Câmara da Zeelandia estava a salvo, mas 
sé era de interêsse para a história “de "administiration 
interieure de la Compagnie”. 

Com relação ao arquivo da Câmara da Zeelandia, 
Netscher foi vítima de uma informação errada de al- 
gum arquivista apressado ou de má vontade. “Senão 
inexactas, as informações, pelo menos incompletas” diz 
José Higino Duarte Pereira em ofício dirigido ao Con- 
selheiro Quintino José de Miranda, datado de Haia 26 
de Maio de 1885. O fato era que no arquivo da Zeelan- 
cia “se achavam numerosos e valiosíssimos documentos 
ecêrca do Brasil holandês, sem o conhecimento dos quais 
me parece que não se pode escrever atualmente uma 
história completa e autentica daquele período”, isto é, 
o da ocupação pelos flamengos do Nordeste, concluia 
José Higino. 

Caitano da Silva não conheceu os documentos que com- 
punham o arquivo da Câmara da Zeelandia porque so- 
mente em 1859 é que teve lugar a sua transferência do 
Ministério das Colônias da Holanda para o Arquivo Real 
de Haia, quando o erudito historiador brasileiro já ha- 
via concluido as suas pesquisas. 


A enorme riqueza dêsse arquivo permaneceu quasi 
que desconhecida até 1885, quando José Higino Duarte 
Pereira — um autentico historiador social e não um 
simples repetidor de datas — remexeu-o em sua missão 
ac estudo e de colheita de documentos; missão que, in- 
felizmente, durou menos de um ano. José Higino fez 
copiar cêrca de 20.000 fôlhas de MSS da maior impor- 


tância para a história brasileira. Êile próprio deu a co- 
nhecer, através de traduções, parte da riqueza da do- 
- cumentação recolhida. Não poude realizar um trabalho 
de conjunto, como aconteceu também com outro histp- 
riador pernambucano, o dr. Alfredo Ferreira de Car- 
valho — que se serviu largamente dos papeis que hoje 
compõem a Coleção José Higino do Instituto Arqueo- 
lógico Pernambucano. 

Num rápido exame, a Coleção José Higino — pre- 
servada, catalogada e conservada com todo o cuidado 
naquele Instituto — nos mostra duas séries principais 
de documentos: a das Brieven en Papieren uit Brasiiê 
(Cartas e Papeis do Brasil) e a das Dagelijcksche No- 
tulen der Hooge Regeeringe (Livro de Atas do Govêr- 
no Holandês de Pernambuco). A primeira contém as 
Generale Missiven que são verdadeiros relatórios — tri- 
mestrais ou quadrimestrais — que o govêrno colonial 
enviava ao Conselho dos XIX da Companhia das Indias 
Ocidentais e documentos vários: cartas de generais, al- 
mirantes, conselheiros, ministros protestantes, atas de 
sinodos da Igreja Reformada, diários de viagem, re- 
latórios diversos, interrogatórios de prisioneiros, etc. A 
segunda contém as atas das sessões do govêrno flamen- 
go: todos os fatos da vida do Brasil ocupado — os im- 
portantes e os miudos — que eram levados ao conhe- 
cimento do govêrno, aí estão referidos e indicada a de- 
cisão tomada em cada caso. Os editais, cartas, pare- 
ceres, examinados pelos governadores estão muitas ve- 
zes transcritos na integra. 

A coleção Caitano da Silva do Instituto Histórico Bra- 
sileiro contém, na sua maior parte, cartas e pareceres 
que foram enviados pelo govêrno holandês de Pernam- 
buco (e raramente por particulares) aos Estados Ge- 
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rais da Holanda. Os Estados Gerais compunham o par- 
lamento holandês e lhes era subordinado o próprio 
Principe de Orange. Decidia da politica interna e ex- 
terna da Holanda, compreendo-se nela, como um dos 
seus elementos de maior importância, as companhias de 
comércio, uma das quais, a das Indias Ocidentais, se 
apossou do Nordeste do Brasil (1630/1654). A decisão, 
porém, de todos oz assuntos do interêsse particular da 
Companhia, cabia não aos Estados Gerais, mas a um 
conselho de acionistas, o chamado Conselho dos XIX, 
av qual o govêrno lolandês do Recife estava direta- 
mente subordinado. | 

Sobressai com estas indicações, o valor e a importân- 
cia da documentação existente no Instituto Arqueológi- 
cy Pernambucano em comparação com a guardada no 
Instituto Histórico Brasileiro. Em um país como o nos- 
so, em que as Revistas de História se especializam na. 
publicação de artigos de magazine e sobretudo de dis- 
cursos — antes revistas de histórias que de história 
— é de lamentar que haja tão pouca atenção na di- 
vulgação de documentos que, aos de primeira grande- 
za se dê preferência aos de segunda, publicando-se os 
da Coleção Caitano ca Silva enquanto permanecem ine- 
citos os da Coleção José Higino. | 

Embora de segunda grandeza, os Documentos Holan- 
ceses agora publicados constituem, sem a menor dú- 
vida, magnifica contribuição subsidiária — completan- 
do dados ou preenchendo lacunas da documentação 
principal — a que nenhum estudioso da história brasi- 
leira poderá permanecer indiferente. Estas linhas são, 
por isto, mais de louvor do que de negação, embora o 
lcuvor não nos prive do direito de apresentar algumas 
objeções, a primeira das quais a respeito da importân- 
cia da documentação publicada. 
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A edição é prefaciada pelo dr. Rodolfo Garcia — co- 
nhecedor profundo da história brasileira e por muitos 
anos diretor da Biblioteca Nacional, que conseguiu 
transformar em um centro de cultura com as facili- 
dades necessárias aos estudiosos ou simples leitores; o 
Gr. Garcia, membro ilustre da Academia Brasileira de 
Letras, indica que a tradução dos documentos fôra feita 
através de uma tradução . francesa dos originais ho- 
landeses — e não diretamente do holandês, como tjudo 
exigia que o fosse — e que a mesma fôra executada “em 
forma fidelissima e primorosa”. Fidelissima tanto quan- 
tr o permita o fato de ser tradução de uma tradução, 
convém acrescentar. Quanto ao “primoroso” da forma, 
não ha dúvida de que o é, ao ponto de dar a impressão 
ac leitor de que D. van Waerdenburch (que subscreve 
a maior parte dos documentos vertidos para o portu- 
guês) era não só um guerreiro como um fino literato 
cu, pelo menos, um escritor fluente. Impressão falsa, 
trois, de um modo geral, o estílo das cartas e documen- 
tos oficiais holandeses que conhecemos no original, é 
muitas vezes obscuro, tropego e pobre. 

Parece-nos também, que o tradutor não devia chegar 
ao extremo de reproduzir palavras portuguesas estro- 
piadas pelos holandeses (sem sublinha-las ou pô-las em 
italico), como não havia inconveniente algum em gse- 
rem devolvidas à sua grafia correta. Assim: mozambos 
por mazombos (p. 69), capitão de salto por capitão de 
cssalto ou de emboscada (p. 146), várzea do Capiba- 
ribe e não varga de Capiberibe (pp. 117 e 119), do, no 
Rio Grande, etc., e não de, em Rio Grande, (p. 156 e 
outras). 

Quanto à tradução propriamente dita, escapou um 
“vinho e óleo” por vinho e azeite (“olie” em holandês é 
azeite) p. 74, e “10 caixas de açúcar... de 25 arrobas 
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brancas” por “10 caixas de açúcar branco... de 25 
arrobas”, p. 153. As notas do tradutor nem sempre 
esclarecem: às vezes dão informações erradas; assim 
“bóde” passa a ser “uma espécie de peixe” quando é 
bóde mesmo, p. 24; a Barreta, antigo trecho de passa- 
gem dos arrecifes do pôrto do Recife, em frente ao 
bairro de Santo Antônio, passa a ser uma fortifica- 
ção, p. 48; “reales de a ocho” ou reais de oito, moeda 
espanhola, passa a ser moeda portuguesa, p. 154; tra- 
duz “açúcar mascavado e mascavo” (p. 159) quando 
deve ser mascavado e panela. O pouco conhecimento dos 
documentos levam-no a tiraduzir “fortaleza Real” quan- 
do se sabe que os holandeses grafavam muitas vezes Re- 
ol por Arraial (p. 73); também brasilian por brasi- 
leiro — pois a palavra brasilian, nos documentos ho- 
Iandeses, caracterisa particularmente os indios tupis e 
não os brasileiros em geral, brancos pretos ou indige- 
nas (José Higino e Alfredo de Carvalho traduziram 
sempre o “brasilian” dos documentos por “brasiliano” 
e não por “brasileiro”, como fez o tradutor, com o fim 
de dar menos lugar a confusões); o comissário das 
mercadorias Johan Wynants — que em 1685 se fez se- 
nhor de engenho é casou-se com moça pernambucana 
-— é indicado como “o logista Wijnants”, p. 152; “stock- 
fisch” não é traduzido, podendo-o ser por peixe seco, 
p. 91. 

O fato da versão publicada ter sido baseada em uma 
tradução francesa não obrigava o tradutor a citar em 
francês os nomes dos navios e os próprios nomes de 
batismo de brasileiros e portugueses. Os nomes pode. 
riam ser traduzidos para o português ou mantida a 
grafia dos documentos holandeses. Quem desconhecer 
c apego do tradutor brasileiro à tradução francesa — 
cuando a sua fideiidade deveria ser aos originais ho- 
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landeses —- poderá conjecturar que muitos navios neer- 
landeses tinham norres franceses — e assim sobresti- 
mar a influência gaulesa na formação da Holanda —- 
e mesmo que um campvanhista luso-brasileiro dava-se ao 
requinte de se chamar Etienne Alves e não simples- 
mente Estevão Alves, p. 146. 

Em alguns pontos os documentos pedem notas: o as- 
salto contra o aquartelamento chamado A Vitória (p. 
107) é o mesmo noticiado por Duarte de Albuquerque 
Coelho contra a estância de Martin Soares Moreno cha- 
mada de Nossa Sanhora da Vitória no bairro da Boa 
Vista; deve-se lêr “freguesia (ou melhor, jurisdição) 
de S. Francisco” c não de S. Lourenço, p. 118, a que 
compreende a região dos rios S. Miguel e Coruripe (ve- 
ia-se A. van der Dussen, Relatório de 1639, MS da Co- 
leção José Higino); à página 145, o trecho que diz: ... 
“salvo alguns aos quais o inimigo cortara a passagem 
para Brugsken (na pontesinha?) aprisionando-os” de- 
ve-se lêr, segundo o texto de Jan de Laet (Taerlyck 
Verhael, 3.º vol., Haia 1934, p. 204) que copia quasi li- 
teralmente o relatório de Ceulen e Ghijselin a que nos 
refirimos, ...“salvo alguns aos quais o inimigo corta- 
ra a passagem e aprisionara antes que pudessem che- 
gar à pontesinha”. 


Entretanto, uma riqueza documental de muito maior 
importância, a da Coleção José Higino, permanece qua- 
si desconhecida; contam-se nos dedos os estudiosos que 
a percorreram; talvez um ou dois, de 1886 até hoje, 
tenha examinado tôda a coleção que o Instituto Arqueo- 
lógico guarda. Doc imentos de grande interêsse perma 
necem inéditos e uma simples enunciação dos mais im- 
portantes dará idéia do que ainda se acha fora do co- 
nhecimento dos estudiosos: 


1). Um longo relatório do Conselheiro Politico Ser- 
vaes Carpentier, designado pelo govêrno de Pernam- 
buco para expôr ac Conselho dos XIX na Holanda a 
verdadeira situação do Brasil; datado de Junho de 
1636; 


2) relatório sôbre os engenhos situados entre o rio 
Jangadas e o Una, da autoria de Willem Schott, 1636, 
de grande interêsse; 


3) cinco cartas Jo predicante francês Vincent Joachim 
Soler à Câmara da Zeelandia criticando o procedimento 
do govêrno da colônia e referindo-se aos abusos e rou- 
bos praticados: 1686 e 1637; 


4) o têrmo de posse do Conde. de Nassau no govêr- 
o do Brasil holandês, em 1637, com interessantes in- 
formações sôbre o exército flamengo no Brasil; 


5) o excelente relatório — o mais completo e minu- 
cioso de todo 6 período da ocupação — de Adriaen van 
der Dussen, de 1639; o 


6) depoimentos, relatório da acusação e defesa do 
Conselheiro Hendrik Schilt, acusado da morte de um pa- 
dre e roubo das pratas da capela do Engenho Ubá, 
1639; 


7) o caso do Engenho do Morro, de Pôrto Calvo, que 
iz respeito à entrevista do Conselheiro Politico van 


der Voorde e do capitão de emboscadas Paulo da Cunha, 


1641; 


8) relatório da viagem do Alto Conselheiro Adriaen 
van Bullestrate do Recife a Penedo, percorrendo tôda a 
zona canavieira, 1642; 
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9) um recenseamento de população — o único conhe- 
cido — realizado no Brasil holandês em 1645; . 


10) duas cartas ou relatórios do Conde de Nassau 
sobre o Brasil, estudando as causas da revolução liber- 
tadora, datadas de 1646; 


11) coleção contendo a correspondência do Conde de 
Nassau e ministros do rei Luiz XIV, do pintor e do 
jardineiro do Conde, a respeito de quadros e objetos 
brasileiros e métodos de jardinagem que êste mandou 
apresentar àquele rei; j 


12) dep.imentos sôbre a conduta dos membros do 
govêrno que substituiram o Conde de Nassau, 1646 e 
1547; 


13) depoin:entes e rclatórios sôbre a revolução liber- 
tadora de 1646 e a conduta de Schkoppe e outros che- 
fes militares, 1654; 


14) a coleção Ge cartas pertencente ao Conde de Nas- 
sau e que contém documentos valiosos; 


1E) decisõer secretas e outras notas do Conselho dos 
XIX da Companhia das Indias Ocidentais e que dizem 
respeito ao Brasil holandês: 


16) atas das classes e sinodos da Igreja Reformada de 
Pernambuco, não incluidas entre as traduzidas por Pe- 
dro Souto Maior. 

Estes, em breve indicação, alguns dos valiosos docu- 
mentos do Instituto Arqueológico: há ainda cartas va- 
rias e a grande, a riquíssima coleção das Dagelijcksche 
Notulen, que contéin as atas diárias do conselho (lo go- 
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vêrno holandês no período de 1635 a 1654, em 13 vo- 
lumes. | 


Em face dêsses docunientos pode-se afirmar sem exa- 
gero, que ainda não foi realizada a história do período 
da dominação holandesa do Nordeste, mesmo a cunven- 
cionalmente histórica, e que só agora a história social 
e econômica do mesmo período começa a ser esboçada. 

E entretanto, já em 1886, Franklin Távora convida. 
va José Higino “a que ponha o peito a êste honroso 
encargo” de, “guiado pelo moderno critério gociológr- 
co”, escrever “a história do período holandês, na suà 
vrovíncia natal”. 
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A “PROSOPOPÉEA” 


Prof. Eládio dos Santos Ramos 
(Do Instituto Arqueológico) 


uando em 1944, na Bibliotéca Nacional 
do Rio de Janeiro, pude examinar um dos 
volumes da coleção Barbosa Machado, le- 
vou-me a curiosidade não pequeno tempo 
na investigação do mais duvidoso tema da literatura na- 
cional: — a existência de um poeta pernambucano, Ben- 
to Teixeira, nascido em Olinda, e amigo de Jorge de 
Albuquerque Coelho, donatário da Capitania. 

À história da literatura brasileira assim o diz: fanta- 
siou-se até uma roda de intelectuais na opulenta vila, 
e Jorge — o glorioso anfitrião. 

Hoje, está provado que Jorge somente nos anos de 
1560-1565 viveu e participou na administração da ca- 
pitania, regressando a Portugal em 1565, de onde não 
mais voltou. 

Eº claro que a idade infantil decorreu na capitania, 
sendo de presumir que os estudos arrastaram os filhos 
de Duarte Coelho à terra pátria, que não teriam dei- 
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xado, se a rainha D. Catarina, viuva de D. João II, 
lhes não lembrasse a obrigação de defender Olinda. 

De outro lado, a hipótese do pernambucano Bento 
Teixeira começou a esvaecer com a publicação dos in- 
quéritos do Santo Ofício em Pernambuco. 

Ali se descobriu um cristão novo, Bento Teixeira, 
morador em Santo Agostinho, que respondia, perante 
o visitador, pelas blasfêmias e heresias proferidas em 
Igarassú e Olinda. 

Os atuais historiadores da literatura voltaram-se para 
a novidade e consagraram nesse Bento Teixeira o apo- 
logista de Jorge de Albuquerque Coelho. 

Entende Rodolfo Garcia que a proteção do donatá- 
rio bem poderia ter salvo da fogueira o infame here- 
ge, e êste, em prova de gratidão, teria escrito os versos 
de louvor da “PROSOPOPEA”. 

Sem qualquer espírito de contradição, pode-se adian- 
tar que não foi satisfatória a tentativa de Garcia, e, 
pelo menos, se estabeleceu uma nova hipótese, em que 
se embaraça e complica a incógnita da autoria do po- 
ema. 

Para liquidá-la, basta confrontar a data da possivel 
condenação de Bento Teixeira, em 1595, e a da feitura 
da epopéa. 

Não é crivel que, decorridos mais de 15 anos da mor- 
te de Duarte, irmão de Jorge, em Alcácer Quibir, ainda 
pudesse dizer o poeta: | 


“Quero-a deixar chorar morte tão dura, 
Té que seja de Jorge consolada, 

Que por ti na Ulisséa fica em pranto, 
Enquanto me disponho a novo canto. 


(est. 91, vv. 5-8) 
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Ora, esses compridos anos de 1578 (batalha de Al- 
câacer Quibir) a 1595, presumível data da condenação 
de Bento Teixeira, segundo Garcia, já seriam suficien- 
tes para que Olinda tivesse outro capitão. Como ainda 
esperaria Jorge, para consolá-la? . 


A pesquisa da identificação de Bento Teixeira deve 
seguir outros rumos. 

E' o que pretendo fazer, sem qualquer idéa preccn- 
cebida, e sem receoso e timido respeito a uma tradi- 
ção, filha da preguiça e do menoscabo das nossas pri- 
meiras atividades culturais. 

Rasteando as informações dos cronistas, iremos des- 
cobrindo os pontos duvidosos. 


Eis o que me foi possivel apurar: 


Na edição da “PROSOPOPÉEA” (Bibliotéca Lusitana) 
há uma gravura do Pelicano. Ao tempo de D. João II, 
foi a ave simbólica do sacrifício, e do amor materno, 
a divisa do rei. 


Frei Amador Arrais nos “Diálogos”, informa, a pro- 
pósito do D. João III: “dado que a divisa do Pelicano 
fosse del rei D. João Il, nam na desmereceu este rei 
(D. João III); antes mostrou em suas obras ser o pró- 
prio Pelicano”. (pag. 365). 

A impressão primeira, que se fez, dos“ Lusiadas” ti- 
nha a mesma divisa, o que levantou grande celeuma 
em relação a outras edições julgadas originárias. 

E' de muita importância esclarecer que o Pelicano 
representa na simbologia cristã o sacrifício, a carida- 
de e a redenção. 
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Ora, na edição de 1601 da “PROSOPOPÉEA”, vê-se 
ainda uma legenda: “Fortis est ut mors dilectio”, a 
que se segue o vocábulo Cant, abreviatura de Cânti- 
co, e o número 8 que corresponde ao versículo do Cân- 
tico dos Cânticos: — o amor é forte como a morte. 

No mesmo poema, há outra gravura encimada por 
legendas também latinas: “Ego sum via, veritas et 
vita”, no alto, e mais abaixo: “Qui non intrat per os- 
tium, sed ascendit aiiunde, ille fur est”. 

As sentenças estão contidas no Evangelho de S. João: 
“eu sou o caminho, a verdade e a vida, cap. XIV;” 
Quem não entra pela porta (no meu aprisco) mas 
sobe por outra parte, é salteador”. (cap. X). 

Outro assunto importante: a “PROSOPOPÉEA” e a 
“Relação do Naufrágio” foram censuradas pela Mesa 
da Conciência, conjuntamente, e assim a licença trata 
das duas obras. 

Mas, se foram aprovadas em um só parecer, não fo- 
ram editadas pelo mesmo livreiro. 

A “Relação do Naufrágio” foi editada pelo livreiro 
Antônio Ribeiro, que se confessa criado e amigo de 
Jorge. 

“PROSOPOPÉA”, foi editada pelo livreiro Antônio 
Álvares, em separado; portanto, distinta. 

O bibliófilo Barbosa Machado teve em mão a edi- 
ção distinta, porque não há nenhuma referência ao pa- 
recer da Mesa da Conciência, que figurou na “Relação 
do Naufrágio”. 


E' curioso que a divisa do Pelicano da edição prin- 
ceps dos “Lusiadas” seja a mesma da “PROSOPO- 
PÉA”, isto é, voltada a cabeça para o leitor, 


16 


Em 1584, os letrados da Companhia de Jesús reedi- 
taram os “Lusiadas”, fazendo-lhes cortes muito lar- 
gos. Segundo o camonista Gomes de Amorim, estava 
deturpadíssima e edição. 

Diz o Dr. José Maria Rodrigues, notável critico dos 
“Lusiadas”, que, ao tempo da edição princeps, não ha- 
via tanto critério rigorista. 

Mas em 1582, o Catálogo das obras a expurgar, es- 
crito pelo dominicano Bartolomeu Ferreira, censor do 
poema, condenava Jorge de Montemór e as obras de 
sua autoria, entre elas a “Diana”, e já sugeria que os 
“Lusiadas” teriam uma boa “monda”. 

Realmente, em 1584, circulou a edição dos “Lusia- 
das” sob a vista dos letrados da Companhia: “o qual 
livro assim emendado como agora vai não tem cousa 
contra a fé e os bons costumes”. 

A “PROSOPOPÉA” é de tal forma aproximada à ins- 
piração camoneana, que, somente com detido exame, 
pode ser verificada a simples aproximação e não um 
plágio. | 

Assim, o cotejo de alguns versos é impressionante. 
Na “PROSOPOPÉA”: 

“que o mão tirar não pode o benefício 
que ao bom tem prometido o céu propício, 
(est 68) 
Nos “Lusiadas”: 
“que nunca tirará alheia inveja 
o bem que outrem merece e o céu deseja. 


(c. I est. 39) 
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Na “PROSOPOPÉA”: 


“aqui Belisário e Pacheco aflito 
cerra com ele o número perfeito 
(est. 37) 


N os “Lusiadas”: 


“aqui tens companheiro assim nos feitos 
como no galardão injusto e duro 
(c X. est 23) 


E ainda êstes;: 


“alcançará seu fim: o novo jôgo 
entrar no Reino dágua o rei do fôgo 
(est. 54) 


“de ver que cometendo tal caminho 
entre no reino dágua o rei do vinho. 
(c. VI, est. 14) 


Mas se a inspiração os aproxima, afasta-os a funda- 
mental concepção da vida. 

Enquanto nos “Lusiadas”, as Tágides são invocadas 
para proteção do poeta, e Caliope deve ensinar o que 
há de ser dito pelo Gama ao rei de Melinde, na “PRO- 
SOPOPÉEA”: | 


“as délficas irmãs chamar não quero, 

que tal invocação é vão estudo. 

Aquele chamo só de quem espero 

a vida que se espera em fim de tudo. 
| (est. 2) 
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Com efeito, 


“Ele fará meu verso tão sincero 

Quanto fôra sem êle tósco e rude, 

que por razão negar não deve o menos 

quem deu o mais a miseros terrenos”. 
(est. 2) 


“vereis seu Estandarte derribado 
aos católicos pés vitoriosos”. 
| (est. 4) 


“o braço invicto vejo com que amansa 
a dura cerviz, barbara, insolente, 
instruindo na fé, dando esperança | 


do bem que sempre dura e é presente. 
(est 28) 


“feita imortal a vida transitória” 
(est. 62) 


Nos assuntos vulgares, porém, recorre o poeta aos 
deuses mitológicos: Talia, da poesia, Proteu, o adivinho, 
Climene, Panopéia, Cidipe, Filodoce, nereidas; Drimo, 
Opis, Aretusa, Deiopeia, Cimodoce, ninfas; Beroe, Xan- 
to, filhas do Oceano; Glauco, Tritão, Marte, Baco, 
Vulcano movimentam o poema. 


Sobrenada, entretanto, um altíssimo espirito 

cristão. 

“Mas o Senhor que assiste na alta Cúria”... 
(est. 66) 
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“Mas se o céu transparente e alta Cúria... 
(est. 82) 


Um dos pontos mais ilustrativos do poema é o com- 
bate à antropofagia, e nisso há uma grande aproxima- 
ção com os Jesuitas: 


Em certa altura, diz o poeta: 


“que aproveita correr terras estranhas 
pois faz um torpe fim a fama escura” 
(est. 64) 


Na “Relação do Naufrágio”, o cronista da viagem 
narra a tentativa de alguns naufragos para aproveita- 
mento da carne dos companheiros, mortos de inani- 


ção. 
No poema: 


“E vendo o capitão qualificado 
Empresa tão cruel e tão inica, 
Por meio mui secreto, acomodado, 


“Dela como convem se certifica. 
(est. 57) 


Entre os habitantes do Brasil, no século XVI, eram 
mais ardorosos contra a antropofagia os padres Je- 
suitas. Quando Nóbrega e Anchieta estiveram como re- 
féns no Iperoig, a preliminar das pazes seria a entre- 
ga de alguns tupis aos tamoios. Escreveram êles ao re- 
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gedor das vilas que não se dessé henhum indio para 
sor comido “ainda que a nós outros nos custe a vida” 
(conf. Serafim Leite, História da Comp. de Jesús, t. 
IH livr. I pag. 37). 

De outra vez, haviam os indios trazido um escravo 
já morto e se preparavam para devorá-lo. Os Jesuitas 
não consentiram e esconderam o corpo. Logo desco- 
berto o sepultamento, foi preciso levar o cadáver para 
a cidade. Alvoroçou-se a aldeia. Houve rebate. Os co- 
lonos murinuraram contra o zêlo dos padres. 


Também, o autor da “PROSOPOPÉA” dirá: 


“Que mais torpe que ver umas entranhas 
Humanas dar a humanos sepultura?” 
(est. 64) 


Houve uma edição anterior à de 1601? Na sua obra - 
de história da Literatura brasileira, Silvio Romero, 
sem indicar a respectiva fonte, observa que em 1593 
correu uma edição da “PROSOPOPEA”. 

Ora, o fato não seria extraordinário. Por que teria 
desaparecido essa primeira publicação? 


Parece que os versos da est. 20: 


“que a condição do Rei que não é franco 
o vassalo faz ser nas obras manco,” 


ofensivos a Filipe II, da Espanha, e I de Portugal, de- 
terminaram isso. 
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Ao escritor dos “Diálogos”, Frei Amador Arraisg (sé- 
culo XVI), sucedeu a mesma coisa. 

Assim, na segunda impressão do livro procura a pro- 
teção de D. George de Ataide, capelão-mór e esmolér 
mór de S. Majestade, a quem o dedica: 


“acolhida a tão boa sombra. & sendo de. V. . 
S. Revma. favorecida, será sem dúvida esti- 
mada de muitos, adquirirá crédito. & poderá 
correr segura. & livre de gente que procurou 
sumir a primeira impressão, de modo que 
nam ouvesse memória dela por se neste livro 
repreenderê seus erros & cegueira”. 


E acrescentava: 


“Polo que os superiores a que toca, devião 
acudir ao dano que se faz à República Cristã 
com se lhe tirarem semelhantes livros, cas- 
tigando com graves censuras & penas tam 
grande atrevimento & malícia”. 


Na crítica do poeta da “PROSOPOPÉA”, o Rei es- 
panhol não era homem sincero. 

Interessante! Naquela época, os jesuitas faziam o 
mesmo conceito de Filipe. Em carta do Pe. Siqueira, 
escrita no ano de 1592, está declarado: 


“o rei quanto mais somos por êle, tanto o acha- 
mos mais contra nós” (apud Pe. Rodrigues, in 
Hist. da Comp. de Jesús, Assistência de Por- 
tugal). 
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O mesmo Pe. Rodrigues, em seu importantissimo 
trabalho, envolve o Rei Filipe na censura da “PROSO- 
POPÉA” E 


“a pessoa do Rei castelhano, de sua parte, não 
era tal que lograsse com suas ações ganhar 
plena confiança dos religiosos da Companhia 
(idem pág. 448, tomo II liv. II). 


Não é muito dificil apurar a época exata, em que o 
poeta compusera o trabalho, dado que seia impossivel 
determinar a data da primeira impressão. 

O poema foi escrito em vida de Jorge Coelho; antes, 
por conseguinte, de 1597, quando faleceu. Abrange uv 
período em que Jorge esteve na capitania para comba- 
ter franceses e índios rebeldes, até a morte de Duarte, 
irmão de Jorge, e companheiro dêste na guerra da A- 
frica. 

Em 1578, um mês depois da partida de D. Sebastião 
para a campanha africana, foi sacudida Lisboa com a 
dolorosa notícia da derrota. Era confirmada a morte do 
rei. 

Os Jesuitas prepararam grandes homenagens, como 
saudade e gratidão. 

Era brilhante pregador sacro, o Pe. Luis Alvares, da 
Companhia, a quem coube o elogio fúnebre do monar- 
ca. 

Sob o côro de lamentações do povo, dizia o Pe. Al- 
vares, em apóstrofe aos que deixaram morrer o jovem 
soberano: 


“Tremem as carnes em cuidar nesta desven- 
tura, cansam os espiritos, enleia-se o entendi- 
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mento, antepara o Juizo, embaraça-se a razão, 
cuidar em um rei que lágrimas pediram, lá- 
grimas pariram, lágrimas conceberam, lágri- 
mas criaram, lágrimas sustentaram, acabar 
assim da maneira que vêdes!” 

“Chorai com lágrimas vosso rei que com lá- 
grimas pedistes, com lágrimas houvestes, com 
lágrimas criastes, com lágrimas perdestes.” 
(apud. Pe. Rodrigues, in Hist. da Comp. de 
Jesús, Assistência de Portugal). 


E na “PROSOPOPÉEA”: 


“Tão infelice Rei como esforçado, 
Com lágrimas de tantos tão pedido, 
Com lágrimas de tantos alcançado, 
Com lágrimas do Reino enfim perdido”. 


Não tendo sido publicado o elogio fúnebre de D. Se- 
bastião, proferido no púlpito, é de suspeitar que o au- 
tor da “PROSOPOPÉA“ tivesse ouvido a notável ora- 
ção, ou lido as crônicas da Companhia só acessiveis aos 
da ordem. 

Com efeito, quando o poeta figura Duarte, irmão 
de Jorge, no meio da peleja, a estimular os soldados, 
a evocar-lhes “aquele esfôrço antigo e puro dos incli- 
los e fortes lusitanos”, o que, infelizmente, desde 1559, 
permitia ao Pe. Manuel da Nóbrega dizer “nem pare- 
cem da casta dos portugueses que lemos nas crônicas 
e sabemos que sempre tiveram o primado” — referia-se 
a colonos que fugiram nos Ilhéus — há outra imitação 
ao Pe. Álvares: 


“Vêde donde deixais o Rei sublime! 
Que conta haveis de dar ao Reino dele?” 
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No elogio fúnebre, dizia o Pe. Alvares: 


“Morrer-vos vosso Rei em parte onde ne- 
nhum de vós soube dar conta dele”! 


Quem discutirá essa nova hipótese? O poema foi pre- 
parado logo depois da morte de Duarte, sob a influên- 
cia do elogio fúnebre do Pe. Álvares, e foi escrito em 
Portugal. | 

São elementos capazes de firmar a conjectura os se- 
guintes casos: 

Intimo de Jorge, grande amigo e admirador do do- 
natário, o autor da “PROSOPOPEA”, chama a consor- 
te de Duarte Coelho Pereira, mãe de Jorge, D. Bea- 
triz. O poeta não conhecera a venerável Brites, assim 
chamada na capitania, como governante. À capitoa fa- - 
lecera em 1584, em Olinda, ou num engenho afastado 
da vila. Como explicar que um amigo desconhecesse o 
verdadeiro nome da então governadora da capitania? 
Na fala do povo, entretanto, era o nome adulterado para 
Beatriz, como se vê nas Denunciações de Pernambuco. 
(págs. 56 e 74). 

Refere-se o poeta à geração de Duarte Coelho Perei- 
ra, que, no seu parecer, fôra constituida de dois filhos; 
Duarte e Jorge. 


“Terá o varão ilustre, da consorte, 

Dona Beatriz preclara e excelente, 

Dous filhos de vulor e de alta sorte, 
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Cada qual a seu Tronco respondente”. 
(est. 29) 


O casal teve ainda uma filha, D. Inês, que se casou 
com o primo, D. Jerônimo de Moura, segundo infor- 
ma Fr, Vicente do Salvador. 
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Quer o poeta referir-se apenas aos varões? 

Há no poema uma alusão infeliz a Jerônimo de Albu- 
querque (o Maranhão). 

Diz o poeta que o velho Jerônimo teve filhos, que, 
sem dúvida, prometiam grandes feitos, mas enfraque- 
ceram porque o Rei não pagara os serviços ao pai. 

Não era isso motivo bastante, porque, em regra, “ser- 
viços do Brasil raramente se pagam”, dizia Fr. Vicente 
do Salvador, a propósito do senhor de engenho, Sebas- 
tião de Farias, da Bahia, o qual dera casas e criados aos 
companheiros de Diogo Flores Valdez, em 1583, duran- 
te oito mezes, e não lhe pagaram nada. 

Houve engano, visto que nos combates contra os in- 
dios em 1560, Jerônimo, o futuro Maranhão, tomara 
parte muito saliente. 

Dessa notável contribuição fala o cronista Fernan- 
des Gama, e, se o autor da “PROSOPOPÉEA” desconhe- 
cia o fato, é que tivera conhecimento dos homens da 
capiiania através de inormAções de viajantes, e não dos 
moradores da terra. 

Conta Fernandes Gama que Duarte e Jorge não ti- 
veram trabalho, porque Jerônimo (o filho) destruira os 
aldeamentos inimigos. 

A referência aos filhos do velho Jerônimo, o “vene- 
rando cisne”, consta da estrofe J4. 


“Deste como de Tronco florescente, 
Nascerão muitos ramos, que esperança, 
Prometerão a todos geralmente, 

De nos berços do Sol pregar a lança 
Mas quando virem que do Rei potente 
O pai, por seus serviços, não alcança 
O galardão devido, e glória dina, 
Ficarão nos alpendres da Piscina” 
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A “Piscina” é a de Jerusalém, servida por 5 alpen- 
dres. No cap. 5 do Evangelho de S. João, está dito: 
“Ora, ha em Jerusalém uma piscina probática, que em 
hebreu se chama Betsaida, a qual tem cinco pórticos. 
Nestes jJazia uma grande quantidade de enfermos, de 
cegos, de paralíticos, esperando o movimento da água”. 

Amador Arrais (Diálogos pag. 494) dá noticia de pou- 
sadas públicas junto aos templos, e lembra que “os cin- 
co alpendres da probática piscina de Jerusalém eram 
enfermarias e peças de um hospital, que estava junto 
eo templo de Salomão”. 


Mas o poeta da “Prosopopéa” não viu a Piscina como 
Hospital, e sim como pousada de rebanhos, que ali se 
dessedentavam. 


O termo probático vem do grego probaton, que signi- 

fica ovelha. Segundo Vigouroux, “Dicionário da Biblia”. 
— S. Jerônimo, S. Cirilo e Santo Anastácio fazem re- 
ferência à Piscina. 
- Creio que a frase — ficarão nos alpendres da Piscina 
-— é reminiscência do célebre dito de S. João Damas- 
ceno: Salve, ó probática, outrora pouso das ovelhas de 
Joaquim! 

Dêsse modo, o poema quereria dizer que os filhos de 
Jerônimo seriam mansos como ovelhas. 

O exame da “Prosopopéa” completa-se com outra in- 
vestigação. A obra foi escrita em Portugal. 


Na estrofe 43, para noticiar que Jorge voltava ao Rei- 
no, diz: 


“Depois de ter o Bárbaro difuso 
E roto, as portas fechará de Jano, 


Por vir ao Reino do valente luso” 
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Naturalmente, o emprêgo do verbo vir demonstra 
que o autor estaria na terra portuguêsa; em caso con- 
trário, seria o verbo ir. 


Camões diria sempre: 


“E êsse não tendo a quem vencer na terra 
Vai cometer as ondas do oceano”. 
(c. IV, est. XLVI) 


Quem é o autor do poema? E” real ou falso o nome 
Bento Teixeira? 

As investigações que tenho feito inclinam-me para 
um pseudônimo. 

A edição de 1601 traz o nome do autor entre parên- 
teses. Não era isso usual, pelo menos, em tantas obras 
antigas, existentes na Bibliotéca Nacional, que pude 
consultar. 

Julguei a principio que o revisor das provas manus- 
critas da “Relação do Naufrágio”, o mestre Antônio de 
Crasto, fosse o poeta. 

Crasto era provecto no Latim, e, como Bento Tei- 
xeira, no prólogo da “PROSOPOPÉA”, faz citações de 
Horácio, cuja arte poética era livro normativo na Ida- 
de Média, bem poderia tratar-se do latinista portu- 
guês. 

Ha diversos Crastos na colônia em cargos da gover- 
nança, e portanto a hipótese não seria extravagante. 

Mas, depois de consulta demorada ao texto, veri- 
fico as seguintes coincidências. 
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O poema camoneano apareceu em 1572; dêle tomou 
conta a escola mais notável da época, a escola da Com- 
panhia de Jesús, que o adotara com as emendas subs- 
tanciais. 

Nos colégios dos padres ensinou-se Poética, e dessa 
aprendizagem tirou muito proveito o Padre Anchieta, 
que era bom versejador. Sabe-se que em 1584, os Je- 
suitas editaram os “Lusiadas”, feitas as indispensá- 
veis adaptações. 

Entre a linguagem de Bento Teixeira e a «dos Padres 
há muita afinidade. 


Diz o poeta: 
“A quem não valerá provada malha, 
Nem escudo de obreiros de Vulcano 
(est. 72) 


Nos Jesuitas da época: 


“por ser lingua e mui fervente obreiro” 
(Nobrega) 


“Obreiros desta vinha” 
(Pe. Rodrigues, provincial do Brasil). 


“quererá Nosso Senhor trazer obreiros 
que levem tão santa obra por diante. ..?” 
(idem) 


“se houver muitos obreiros que os conservem 
em bons costumes” 


“ (Nobrega) 
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Modernamente, o Pe. Serafim Leite, na História da 
Companhia de Jesús, (tomo KH liv. HI pag. 270) chama 
os padres “obreiros de Deus”, o que é uma repetição 
do Pe. Antônio Vieira que também chamava os com- 
panheiros de ordem, “obreiros de Cristo” (Anais da B. 
Nacional vol. XIX, pag. 212); “sendo nós os mestres 
e obreiros daquela arquitetura” (Vieira apud Serafim 
Leite no tomo acima pag. 226). 

No mesmo sentido em que foi empregada no elogio 
fúnebre a D. Sebastião. do doutissimo Pe. Luis Álva- 
res, a frase “antepara o juizo” — (quer dizer suspen- 
de-se o Juizo), também se vê na “PROSOPOPÉA”: “An- 
teparou aqui Proteu...” 

O vocábulo Cúria, côrte religiosa, do Papa, não foi 
usado uma só vez nos: “Lusiadas”, como se verificará 
no Dicionário de Afrânio Peixoto e Pedro Pinto. 


Bento refere-se ao vocábulo duas vezes: 


“Mas o Senhor que assiste na alta Cúria” 
(est. 66) 


“Mas se o Céu transparente e alta Cúria” 
(est. 82) 


O Pe. Serafim Leite, escritor Jesuita, socorre-se mui- 
to do mesmo vocábulo. 

Agora, como roteiro especial, convém anotar o se- 
guinte: houve em Pernambuco uma expedição para con- 
quista da Paraiba. Chefiou-a Martim Leitão, ouvidor 
geral, e, entre os padres da Companhia de Jesús, que 
acompanham a guerra, conta-se o autor do “Sumário 
das Armadas”, narrativa da notável expedição. 
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O manuscrito desapareceu. No século passado, foi 
publicado por iniciativa de José de Castilho e o apógrafo 
estava acompanhado de sonetos em castelhano, com lou- 
vores a Martim Leitão. 

Na “PROSOPOPEA”, além das oitavas, ha no final 
um soneto, em castelhano, de louvor a Jorge de Albu- 
querque. 

Seria êsse o mesmo autor do “Sumário das Arma- 
das”? 

Comuniquei essas dúvidas ao Instituto Arqueológico 
e pedi que fosse considerada aberta a investigação da 
autoria da “PROSOPOPEA”. 


O Instituto concordou. 


"4 
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Os Fortes de F ernando de Noronha 


Guilherme Auler 


Fernando de Noronha foi terra disputada por portu- 
gueses, franceses e holandeses, dada a sua privilegiada 
posição geográfica, no Atlântico, a 525 quilômetros do 
Recife e a 345 do Cabo de São Roque. 

A primeira notícia da existência de fortificação no 
Arquipélago, encontramos no Inventário das armas e 
petrechos bélicos deixados pelos holandeses em Pernam- 
buco, de 1654, onde se regista a entrega do seguinte ar- 
mamento pelos invasores, na ilha de Fernando de No- 
runha: 2 peças de ferro de seis libras, 2 peças de ferro 
de quatro libras e 3 peças de ferro de três libras. (1) 

Escreve Pereira da Costa que “a primeira fortifica- 
ção que houve em Fernando de Noronha, foi feita pelos 
holandeses em 1646, como consta de um documento con- 
temporâneo. Era um reduto, cuja artilharia e muni- 
ções de guerra seguiram do Recife naquele mesmo ano, 


1 — Inventário das armas e petrechos bélicos que os holandeses 
deixaram em Pernambuco e dos prédios edificados ou repa- 
rados até 1654, Imprensa Oficial, Recife — 1940, página 69. 


So 


no hiate Tonyn” (2). Entretanto é o mesmo autor 
quem afirma: “não consta que os holandeses fizessem 
cousa alguma de importância durante a sua permanên- 
cia na jlha, porque, quasi um século depois, quando 0 
govêrno português mandou expulsar os franceses e po- 
voa-la, não se encontrou o menor vestígio de fortifica- 
ção nem de outra qualquer construção”. (3). 

A existência da fortificação holandesa é confirmada 
pelo documento Assento e condições com que os senho- 
res do Conselho Supremo residentes no Recife entregam 
vo Senhor Mestre de campo general Francisco Barreto 
Governador de Pernambuco, a cidade Mauricia, Recife, 
& mais Força, & Fortes ao redor, & mais Praças que 
“inha ocupadas na banda do Norte a saber, a ilha de 
Fernão de Noronha, Ciará, Rio grande, Paraiba & Ilha 
de Itamaracá, acordado tudo pelos comissarios de umo 
& outra parte abaixo assinados, em cuja cláusula 12 le- 
mos: “... entregar também logo á ordem do Senhor 
Mestre de campo general, as Praças da Ilha de Fernão 
de Noronha. Ciará, Rio grande, Paraíba & Ilha de Ita- 
maracá. com tôdas as suas Forças, & artilharia, que 
tem”... (4) 

Na publicação de 1654, Relaçam diaria do sitio, e to- 
mada da forte praça do Recife, recuperação das capi- 
tunias de Itamaracá, Paraiba, Rio grande, Criará & Ilha 


2 — A Ilha de Fernando de Noronha — Noticia histórica, geográ- 
fica e econômica. por Francisco Augusto Pereira -» Costa, 
Pernambuco — 1887, página 34. 

3 — Obra citada, página 28. 

4 — Graças á amizade de Luiz da Câmara Cascudo, possuimcs 
ma reprodução fotográfica do documento, conseguida por 
Esse amigo, na “Catholic University of America” de Washing- 
ton, em micro-filme. Ha várias diferenças entre o texto que 
possuimos e o que divulga Fernandes Gama, na sua obra Me- 
mórias Históricas da Província de Pernambuco, tomo Ili. 
Dgs. 260 a 266. 
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de Fernão de Noronha, por Francisco Barreto Mestrs 
de campo general do Estado do Brasil & Governador 
de Pernambuco, achamos uma referência, logo após a 
vitória sôbre o invasor: “Tem se mandado: á Ilha de 
Fernão de Noronha; mas não veio ainda recado do es- 
tado em que se achou”. (5) A expedição libertadora 
seguiu sob o comando do Coronel Francisco de Figue- 
rea, e da rendição dos holandeses, Fernandes Gama nas 
Memorias Historicas da Provincia de Pernambuco, nos 
dá noticia. (6) i 

Esse mesmo autor, entretanto, amplia a fortifica- 
cão hoiandesa para 3 fortalezas, o que certamente é 
eyagerado, verificando-se qual o armamento entregue 
xa capitulação. (7) 

A idéia da construção de uma fortificação holandesa 
em Fernando de Noronha, é anterior á invasão de Per- 
nambuco. Duarte de Albuquerque, nas suas Memorias 
Imarias da Guerra do Brasil, regista que, em 1629, quan- 
do os batavos tentaram fixar-se na ilha e chegaram 
mesmo a iniciar a colonização, já tinham edificado uma 
“Lateria capaz de oito peças, que ainda não tinha, e 
quatro povoações”. (8) 

Nos autores holandeses como Joannes de Laet, Joan 
Nieuhof, Pieter Marinus Netscher e no germanico Her- 
mann Watjen, são abundantes as referências ao Arqui- 


5 — Devemos ainda a Luiz da Câmara Cascudo a reprodução fo- 
tográfica dessa publicação, cujo exemplar existe na “Catho- 
Mc University of América” de Washington. O erúdito mestre 
da nossa história, que é Cascudo, possue o micro-filme de 
tão importante obra. 

6 — Memórias Históricas da Província de Pernambuco, por José 
Bernardo Fernan'iles Gama, Tomo III, Pernambuco — 184€, 
ng. 270. 

7 — idem, idem, página 268. 

8 — Memórias Diárias da Guerra do Brasil, por Duarte de Albu- 
querque Coelho Marquês de Basto, Conde e Senhor de Per- 
nambuco. Recife -— 1944, página 10. 


85 


pélago, de excepcional importância como base de abas- 
tecimento, a partir de 1625, para os cruzeiros do Almi.- 
«ante Pieter Heyn, pelo Atlântico, na caça dos carave- 
lões espanhois, 

Em 1694, o Governador e Capitão general de Per. 
nambuco Caetano da Melo e Castro sugeriu ao govêrno 
de Portugal a necessidade de fortificar e povoar a ilha, 
devido á pirataria que usava as nascentes dágua, a le- 
nha das florestas e a carne dos cabritos selvagens. 
ameaçando a segurança da navegação do Atlântico sul 
c até mesmo as costas do nordeste brasileiro. Segundo 
a tradição, o pirata Kidd tinha Fernando de Noronha 
romo base de operações, e na caverna do sopé do mon- 
te de iVossa Senhora dos Remédios, êle deixou enter- 
rado um grande tesouro, produto da rapinagem e assal- 
to a vários galeões. A existência dêsse tesouro deu lu- 
var a lendas, matéria que trataremos num artigo espe- 
cial sôbre o folclore da ilha, e até mesmo um oficial 
da nossa marinha de guerra, Heitor Perdigão, em 1917, 
nenetrou na caverna, percorrendo cerca de 160 metros, 
até que lhe faltou o ar. À caverna é conhecida como o 
funil ou dos suspiros. (9) 

El-Rei, por Carta-Régia de 29 de agôsto de 1695, 
mandou que fossem tomadas providências urgentes, e 
por outra Carta-Régia, a de 7 de setembro de 1696, or- 
denava: “... que a ilha de Fernão de Noronha se po- 
voe como tenho resolvido e se guarneça com vinte ou 
trinta soldados, e um capitão tirados dos Terços en- 
quanto não houver povoação bastante, para que as or- 
denanças com um Capitão-Mor a possam guarnecer, ha- 
vendo nela sacerdote que lhe sirva de paroco com con- 
grua suficiente”. E mais adiante, ainda providenciaya 


9 — Sob o céu dos tropicos, por Olavo Dantas, Rio, página 18. 
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Ruinas do Forte de São Pedro do Boldró 


acertadamente: “... Sargento-Mor Engenheiro vá ver 
a dita ilha para escolha do sitio em que possa ter maior 
segurança a fortificação que se houver de obrar para 
a sua defesa”... | 

As dificuldades e adiamentos da colonização escapa- 
vam á autoridade real, pois o Arquipélago era uma Ca- 
pitania do Donatário Fernão de Noronha, doação por 
carta de 16 de janeiro de 1504, do Rei Dom Manuel. O 
neto do 1.º donatário, Fernão de Loronha, filho .de Dio- 
go de Loronha, obteve confirmação da doação da ca- 
pitania, em 20 de maio de 1559, do Rei Dom Sebastião. 
E já em 16983, Dom Pedro II novamente confirmava a 
duação da capitania na pessoa de João Pereira Pestana, 
filho da João Pereira Pestana e neto de Fernão Pereira 
Pestana de Loronha. 

Entretanto, afim de positivar providências, a Carta- 
trégia de 24 de setembro de 1700 estabelecia que o Ar- 
quipélago fizesse parte da jurisdição administrativa da 
Capitania de Pernambuco, dada a proximidade geográ- 
fira, o que permitiria mais facilmnte realizar as proje- 
tadas povoação e fortificações. 

Com o desvio da atenção para as questões platinas, 
então na maior evidência, ficou o campo aberto para a 
Companhia Francesa das Indias Orientais, que se esta- 
beleceu em Fernando de Noronha, crismada pelos gau- 
leses de Isle Delphine. Quando o Vice-Rei do Brasil, 
Conde de Galveas, soube da ocupação francesa, expediu 
um emissário que constatou o fato consumado e escre- 
veu um minucioso relatório. Chegando á ilha em 28 de 
setembro de 1736, entrou em relações com os france- 
ses, em número de 12, então, inclusive 1 cirurgião, es- 
tabelecidos com construções de emergência, hortas, cria- 
cães, e com perspectivas de colonização eficiente, abas- 
tecendo-se da França semestralmente. 
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As providências do Rei foram dadas pela Carta-Ré- 
gia de 26 de maio de 1737, para o Governador de Per- 
nambuco Henrique Luiz Pereirx Freire, onde se lê: 
“... logo que chegueis à Pernambuco, procureis, sem 
a menor dil2ção, mandar desalojar os ditos franceses, 
e levantar no pôrto da dita ilha alguma fortificação 
para sua defesa, ponde nela presidio capaz de resistir 


a alguma invasão repentina, que poderão intentar, en- 


quanto não resolvo o modo porque deve ser povoada, e 
fortificada mais regularmente”. 

A expedição contra os franceses seguiu sob comando 
do Tenente-Coronel João Lobo de Lacerda, composta 
de 5 Companhias de Infantaria, num total de 250 ho- 
mens. O que foi a expedição e quais os trabalhos em- 
preendidos, vamos ler um resumo na Carta Patente de 
Mestre de Campo de Infantaria do Terço da guarnição 
da Praça do Recife, do mesmo João Lobo de Lacerda: 
“... foi mandado no mesmo ano pelo governador á ilha 
de Fernão de Noronha, indo embarcado em uma das 
fragatas reais para efeito de desalojar os franceses que: 
nela se achavam; e chegando a ela fez logo principiar 
a descarga de todos os navios tanto de mantimentos, 
artilharia, munições e petrechos de guerra, com cinco 
Companhias de Infantaria, com duzentos e cincoenta 
soldados, o que se executou com um violento trabalho, 
pelo pôrto ser muito brabo: e delineadas que foram as 
fortificações, as fez logo por em execução, de sorte que 
em oito meses se completaram três fortes, fazendo mon- 
tar neles vinte e oito peças de artilharia com muita an- 
tecedência, pondo-as logo em estado de poderem labo- 
rar, e defender qualquer desembarque dos inimigos”... 

Datam, pois, de 1738 as primeiras fortificações por- 
tuguesas, que defendiam os três principais pontos de 
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desembarque, a enseada de Santo Antônio e as praias 
de Santana e de Nossa Senhora da Conceição: os fortes 
de Santo Antônio, Nossa Senhora dos Remédios e Nox- 
sa Senhora da Conceição. Foram construidos pelo Te- 
n:nte general engenheiro Diogo da Silveira, que per- 
maneceu na ilha 5 meses, 

No ano seguinte, o Governador da Capitania de Per- 
nambuco designava o Capitão Antônio de Brito Gra- 
macho para continuar as obras de fortificação, defei- 
dendo as praias que oferecessem fácil desembarque. 
De acôrdo com a reunião realizada no Recife, a 7 de scw- 
tembro de 1739, na qual tomaram parte o Governador e 
Capitão General Henrique Luiz Pereira, o Tenente ge. 
neral de artilharia Diogo da Silveira Veloso, o Tenenie 
general de infantaria Luiz Xavier Bernardes e o Capi- 
tão de infantaria Antônio de Brito Gramacho, para es- 
tudarem o plano de defesa da ilha, ficou resolvida a 
construção de mais dois fortes, um na ponta dos Dois 
Irmãos, com 6 peças, e outro no Sueste, com 4 peças. 

Não sabemos qual a razão para o Sr. Rodolfo Garcia 
afirmar. na “Explicação necessária” que antecede a 
Nobiliarquia Pernambucana, (10) que o seu autor An- 
tônio José Vitoriano Borges da Fonseca “promovido a 
capitão, teve o comando, em 1741, da guarnição da ilha 
de Fernando de Noronha, que não havia muito fora rc- 
tomada do poder dos franceses, sendo feitas durante seu 
comando as fortificações da ilha” (grifo nosso). 

Pereira da Costa, no seu substancioso trabalho A 
ilha de Fernando de Noronha, publicado em 1887, não 
inclue o genealogista Borges da Fonseca na lista dos 


10 — Nobliliarquia Pernambucana, por Antônio José Vitoriano Bor- 
ces da Fonseca, Volume I, Rio — 1935, pg. 65. 
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“Comandantes e Diretores do Presidio de Fernando de 
Noronha”. (11) Entretanto, o mesmo autor no Dicio- 
nário biografico de pernambucanos célebres, editado em 
1282, afirma que Borges da Fonseca foi nomeado em 
1741 comandante da Ilha, cargo em que permaneceu a:é 
1744 e que durante sua administração “se construiram 
as fortificações desta ilha”. (12) Ora, seria o caso de 
indagarmos: quem estará certo o Pereira da Costa de 
1887, ou o Pereira da Costa de 1882?! 

No documento conhecido por Descrição de Pernambr 


so, com parte da sua história e legislação até o govêrno 


de Dom Marcos de Noronha em 1746, e mais alguns da- 
cumentos até 1758, já aparecem cinco fortes em Fer. 
nando de Noronha: 


Forte de Nossa Senhora dos Remédios, com 
14 peças de ferro, 1 capitão, 1 sargento, 1 tam- 
bor, 24 soldados e 6 artilheiros; 


Forte de Santo Antônio, com 10 peças de 
ferro, 1 capitão, 1 alferes, 1 tambor, 1 sargen- 
to, 24 soldados e 6 artilheiros; 


Forte de Nossa Senhora da Conceição, com 
10 peças de ferro, 1 alferes, 1 sargento, 1 tam- 
bor, 24 soldados e 6 artilheiros; 


Forte de São João Batista dos Dois Irmãos, 
com 6 peças de ferro, 1 sargento, 1 tambor, 
11 soldados e 1 artilheiro; 


11 — Obra citada, págs. 102 a 105. 

12 — Dicionário Blográfico de Pernambucanos célebres, por Fran- 
cisco Augusto Pereira da Costa, Recife — 1882, páginas 531 
a 535. 
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Forte de São Joaquim do Sueste, com 3 pe- 
ças de ferro, 1 sargento, 1 tambor, 11 solda- 
dos e 1 artilheiro. 


O forte de São José, de grande importância estraté- 
gica, localizado na ilha do mesmo nome, dominando a 
erseada de Santo Antônio e até mesmo a ilha Rasta, foi 
construido de 1758 a 1761, quando era Comandante da 
Ilha o Capitão Francisco da Silva Soares, por ordem 
do Governador de Pernambuco Luiz Diogo Lobo da 
Silva. 

O forte do Bom Jesus do Leão foi concluido em 1778. 
data em que deram como terminadas as obras de forti. 
ficação da ilha. Não tem data precisa a construção dos 
fortes de Santana, Santa Cruz e São Pedro. Estava, 
puis, Fernando de Noronha com suas praias convenien- 
temente defendidas contra qualquer tentativa de de- 
sembarque inimigo. 

- À importância militar da ilha, daí por diante, se.n-. 
pre, esteve em evidência. Em 1793, quando a guerra 
espalhava-se na Europa, o governador de Pernambuco 
Dom Tomaz de Melo ordenava ao então Comandante de 
Fernando de Noronha, o Tenente Coronel Antônio José 
da Silva, que tomasse providências preventivas. Ainda, 
em 1801, na sangreira internacional que Napoleão es- 
palhava, novas medidas eram tomadas para segurança. 

No mapa de José Fernandes Portugal, intitulado 
“Plano da Ilha de Fernão de Noronha”, datado de 1798, 
ercontram-se assinalados os fortes: 


Ao norte ——- Fortes de São José, Santo Antônio, Nos- 
sa Senhora dos Remédios, Nossa Senhora da Conceição, 
Santa Cruz, São Pedro e São João Batista; 
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Ao sul — Fortes de São Joaquim e Bom Jesus. 


Não está assinalado o forte de Santana. (13) 


Em 1817, a revolução de 6 de março também chegou 
ao Arquipélago. Segundo Monsenhor Muniz Tavares, 
nesse tempo Fernando de Noronha “era fortificada e 
provista de petrechos de guerra necessários para repe- 
lir um ataque de improviso: a sua guarnição compa- 
nha-se de cem artilheiros com três oficiais; o mais gra- 
duado que de ordinário era capitão, tomava o comando 
geral temporário”. (14) 

Resolveu então o govêrno da revolução enviar uma 
expedição, sob comando do Capitão José de Barros Fai 
'cão de Lacerda, composta de dois navios, afim de trazer 
a tropa alí destacada, pois segundo Muniz Tavares, “a 
republica necessitava de braços”... (15) Não deixa de 
ser curiosa essa deliberação dos revolucionários, inter- 
rompendo a vigilia de fortificação de tão importante 
onto estratégico, reconhecido mesmo pelo autor da His- 
toria da revolução de Pernambuco em 1817, “por ser um 
ponto que possuido por nação estrangeira podia tor- 
nar-se perigoso á segurança do litoral do Brasil”. Eu- 
tretanto, a ordem foi de “transportar consigo quanto 
ccubesse nas embarcações e o resto inutilizar inteira. 
mente”. (16) 

Nas instruções dadas pelo govêrno provisório, data- 
das de 2 de abril de 1817, e assinadas pelo Pe. João Ri- 


13 — ioletim da Cidade e do pôrto do Recife, n.º 3, janeiro-març» 
de 1942. 

14 — Iistória da Revolução de Pernambuco em 1817, por Francisco 
Muniz Tavares, Recife — 1917, página CLVII. 

15 — Obra citada, página CLIX. 

16 — Obra citada, página CLIX. 
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Vista interior do Forte de Nossa Senhora dos Remedios 


beiro Pessoa Manuel Correia de Araújo e Domingos 
José Martins, consta no artigo 2.º: “... a artilharia 
que for de bronze deve vir tôda, ainda que as peças não 
estejam em bom estado, a mais artilharia, que não po- 
der vir, devereis encravá-la e inutilizá-la de todo, e o 
mesmo praticareis com todos os mais artigos que por 
sua deterioração não convenha embarcá-los ou que se 
não possa conduzir por qualquer outra razão”. (17) 

Segundo Pereira da Costa, José de Barros Falcão de 
Lacerda já estivera duas vezes em Fernando de Noro- 
nha: de 1797 a 1799, e de 1811 a 1812. (18) Da sua 
terceira viagem em 1817, Oliveira Lima escreve que a 
sva missão foi “recrutar os homens validos que ali se 
pcderiam achar mesmo entre os galés, e trazer quais- 
quer munições de guerra que encontrasse armazena- 
das”. (19) | 

O armamento dos fortes, que José de Barros Falcão 
de Lacerda trouxe foi o seguinte: 2 peças de ferro ca- 
livre 24, 11 peças de ferro calibre 12, 4 peças de ferro 
calibre 4, 2 peças de ferro de calibre 1, 1 peça de bron- 
ze calibre 4. Total: 20 peças. 

Com a derrota da revolução, cuidaram as autorida- 
des de novamente fortificar e povoar a ilha. Uma ex- 
pediçãc, sob comando do Capitão Antônio José Ferrei- 
ra, chegou a 2 de agôsto de 1817. Os fortes foram en- 
contrados todos desmantelados, queimadas as portas 
e janelas, telhados desabados, e as peças de artilharia, 
que nãv poderam ser transportadas, estavam algumas 
enterradas e outras cravadas com pregos. | 


17 — Obra citada, páginas 209 a 212. 

18 — Dicionário Blográfico de pernambucanos célebres, página 531. 

19 — “Notas” de Oliveira Lima á História da Revolução de Pernam- 
buco em 1817, página 2265. 
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O Capitão Antônio José Ferreira enviou ao Capitão 
General de Pernambuco Luiz do Rego Barreto, em 11 
de agôsto de 1817, minucioso relatório, donde copia: 
mos: (20) 


Forte de Nossa Senhora dos Remédios — 
em bom estado, 2 peças de ferro de calibre 6; 
em estado de ruina, 1 de calibre 5, 1 de cali- 
bre 6 e 2 de calibre 8. Total 6. - 


Forte de Santo Antônio — em bom estado, 
1 de calibre 12 e 1 de calibre 24; em estado de 
ruina 2 de calibre 6. Total 4. 


Forte de São José — em bom estado, 2 de 
calibre 12 e 1Q de calibre 24. Total 12. 


Forte de Nossa Senhora da Conceição —- 
em bom estado 1 de calibre 24; em estado de 
ruina 2 de calibre 8. Total 3. 


Forte de São Pedro do Boldró — em bom 
estado 2 de calibre 6, e 2 de calibre 12. To- 
tal 4. 


Forte de São João Batista dos Dois Irmãos 
— em bom estado, 1 de calibre 6, 1 de calibre 
8, 1 de calibre 9, 1 de calibre 12. Total: 4. 


Forte do Bom Jesus do Leão — em ruina, 1 
peça de calibre 6. 
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Forte de Santa Cruz do Pico — em ruina, 
2 peças de calibre 8. 


Forte de São Joaquim do Sueste — sem arti- 
lharia. 


Forte de Santana — sem artilharia, trans- 
formadc em quartel. 
Peças em bom estado 25, e em estado de ruina, 
11. Total 36. 


Para que os fortes ficassem perfeitamente aparelha.- 
dos, o Capitão Antônio José Ferreira pediu a remessa 
de 98 peças de diferentes calibres. 

O novo comandante é o Tenente Coronel de cavalaria 
Manuel Inácio de Morais da Mesquita Pimentel, Cava- 
leiro Professo da Ordem de Cristo, e adido do Estado 
Maior. Assumiu o comando a 18 de outubro de. 1817, 
e do seu primeiro ofício, datado de 1 de novembro, para 
Luiz do Rego Barreto, consta o estrago feito pelos re- 
volucionários: livros e arquivos queimados, portas e ja- 
nelas destruidas, todos os prédios inclusive o hospital 
arruinados (21). A principal preocupação do novo co- 
mandante foi reedificar os fortes e quarteis, estando 
sempre atento com o aparelhamento bélico, pois che- 
gavam notícias que em Buenos Aires, preparavam-se 
200 e tantos navios corsários. 

Na descrição das fortificações, da autoria do Major 
Diogo Tomaz Ruxleben, de 29 de maio de 1819, apare- 
cem os fortes de Santa Cruz e São Joaquim do Suest: 
abandonados, existindo 59 peças de ferro de calibre di- 
verso, cas quais 11 inúteis e 3 de bronze. 
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Em 1821, ocorreu um fato registado como milagre, 
pelo então comandante, o Sargento-Mor Antônio José 
da Mota, que se apressou até à comunicar a Sua Ma- 
gestade, em ofício de 16 de março. Tôda a ilha sofria 
uma seca cruel; “não havia uma folha verde”, escreveu 
o Comandante. Resolveram, então, recorrer a São José, 
cuja ir-ager; se vererava no forte do mesmo nome, 
transladando-a, em solene procissão, para a Igreja de 
Nossa Senhora dos Remédios. Assim que a imagem 
saiu do forte, começou a chover em diferentes partes da 
ilha, e quando a procissão alcançou a igreja, “se fe- 
chou o horizonte” e a chuva foi torrencial. Na igreja, 
hoje, existem 3 imagens de São José; qual delas é a 
milagrosa do dia 15 de março de 1821? 


Em 23 de novembro de 1825, o engenheiro militar 
Juão Bloem chegava para examinar as fortificações, e 
no ano seguinte a 12 de agôsto tomava posse do co- 
mando. 

Quando governava a ilha o Brigadeiro Francisco Sér- 
gio de Oliveira comunicou ao Presidente da Provincia 
de Pernambuco, por ofício de 19 de dezembro de 1846, 
o estado “ruinoso” dos fortes de Santa Cruz, São João 
atista dos Dois Irmãos e São Joaquim do Sueste. Três 
anos após, a pedido do então presidente de Provincia, : 
Conselheiro Honório Hermeto de Carneiro Leão, futu- 
ro Marquês do Paraná, mandava o inventário sôbre as 
fortificações, com data de 13 de agôsto de 1849: 


Forte de Nossa Senhora dos Remédios —. 
peças de ferro de calibre 15: 12. Havia uma 
capela com uma imagem de Nossa Senhora dos 
Remédios. - 
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Forte de São José — Peças de ferro de ca- 
libre 12: 12, 


Forte de Santo Antônio — Peças de ferry 
de calibre 9: 4. 


Forte de Nossa Senhora da Conceição — pe- 
ças de ferro de calibre 12:38. 


Forte de São Pedro do Boldró — peças de 
ferro de calibre 12: 4. Existia um oratório 
com a imagem de Santo Antônio. 


Forte de São João Batista dos Dois Irmãos 
— Peças de ferro de calibre 12: 4. 


Forte do Bom Jesus do Leão — peças de fer- 
ro de calibre 12: 6, 


Forte de São Joaquim do Sueste — peças de 
ferro de calibre 12: 4, 


Forte de Santana — Peças de ferro de cali. 
bre 12: 4. (Quartel). 

Não ha referência ao forte de Santa Cruz. 
Total de peças: 58. 


O Cel. Cipriano José de Almeida, comandante a par- 
tir de 11 de outubro de 1849 “comunicava a 9 de no. 
vembro do mesmo ano, na “Nota dos reparos ou conser.. 
tos que precisam as Fortalezas e Redutos”, que: “() te 
Santa Cruz pelo seu antiguíssimo estado de ruinas Já 
não mostra a sua verdadeira forma e para edificá-lo 
de novo será preciso uma planta”, 
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Ness:; época chegavam a Fernando de Noronha, os 
p:esos políticos, principais chefes da revolta praieira: 
Dr. Jerônimo Vilela de Castro Tavares, Dr. Felipe Lc- 
pes Neto (futuro Barão de Lopes Neto), Henrique Pe- 
reira de Lucena (pai do Barão de Lucena), Antônio 
Borges da Fonseca, Leandro Cesar Pais Barreto, Antô- 
nio Feitosa de Melo, José Inácio de Abreu e Lima, Kel:-. 
ciano Joaquim dos Santos, Antônio Correia Pessoa de 
Melo, Emilio Americano Rego Cazumbá, Maximiano 
Machado da Silva Santiago e Bernardo José da Câma- 
ra (futuro Barão de Palmares). Aliás, assunto inex- 
plorado é Fernando de Noronha presidio político. ao 
qual daremos atenção oportunamente. Nla ilha estive- 
ram 113 gaúchos de Piratinin, os revoltosos do Pará 
Eduardo Francisco Nogueira Angelim e Francisco Pe- 
dro Vinagre, revolucionários bahianos, e o cearense Rat- 
mundo Alexandre Pereira Ibiapina, além de muitos ou- 
tros cujo cadastro pretendemos organizar. 

Em 1850, o inventário das fortificações era o se- 
guinte: 


Forte de São José — com 12 peças, à espe- 
ra de conserto. 


Forte de Santo Antônio — em forma de 
trapésio, com 4 peças. 


Forte de Nossa Senhora dos Remédios — 
com 15 bocas de fogo. 


Forte de Santana — servindo de quartel, 
com 4 bocas de fogo. 
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Forte de Nossa Senhora da Conceição —- 
quadrilatero irregular, com 3 peças desmonta- 
das. Serve de residência ao preso político Dr. 
Jerônimo Vilela de Castro Tavares e sua fa- 
mília. 


Forte de Santa Cruz — arruinado. Tem de 
ser reconstruido desde seus alicerces. 


Forte de São Pedro — em forma de quadri- 
latero, com 4 peças. 


Forte de São João — em forma de quadri- 
"* latero, com 4 peças. 


Forte do Bom Jesus — em forma de penta- 
gono irregular, com 5 peças. 


“Forte de São Joaquim — em forma retan- 
gular, com 4 peças. 


O Cnmandante em 1857 foi o Cel. Antônio Gomes 
Leal, que deixou publicada uma “Breve noticia da Ilhu 
de Fernando de Noronha”. (22), donde extraimos as 
seguintes impressões sôbre as fortificações: Forte de 
Nossa Senhora dos Remédios — “em bom estado e nela 
se conserva todo o destacamento”; Forte de São José 
— “defende a entrada da barra pelo lado norte, acha- 
se em ruinas, por o indiferentismo a entregar ao aban- 
dono e o desacerto a julgou desnecessária”; Forte Ge 
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Santo Antônio — em bom estado; Fortes de São Pedro, 
São João e Bom Jesus —“em mau estado”; Fortes de 
São Joaquim e da Santa Cruz — só existem os alicer- 
ces; Forte de Santana — quartel. 

Relativamente a reconstruções dos fortes, Pereira da 
Costa diz que em 1846 foram realizadas as de Nossa Se- 
nhora da Conceição, São Pedro, São João e São Joa- 
quim. - 

No período agudo da questão anglo-brasileira, voltou 
a Fernando de Noronha, o Cel. Antônio Gomes Leal 
que diligentemente reconstruiu e montou novas peças 
de artilharia nos fortes de Nossa Senhora da Concei- 
ção, São Pedro e Santo Antônio. 

Em 1863, passou os meses de janeiro e fevereiró no 
Arquipélago. 
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A ZONA DE PENETRAÇÃO NO NORDES- 
TE NOS COMEÇOS DO SÉCULO XIX 


Prof. Estevão Pinto 


A penetração no nordeste, pelo menos quanto à zona 
pernambucana, era ainda quase nula por volta de 1817, 
ou seja, por ocasião do aparecimento da obra de Ma- 
nuel Aires de Casal. Isso em relação à área geográfi- 
ca conhecida no período da colonização neerlandesa e 
apesar das iniciativas do bispo Azeredo Coutinho e de 
Luís do Rêgo. Um documento anonimo, por coincidên- 
cia conteporâneo à Corografia Brasilica, vem dar fôr- 
ça à tal conclusão, quando delimita as cinco comarcas 
pernambucanas e presta informações sôbre as mesmas. 
1. Todavia, já se notava um relativo progresso no po- 
voamento do interior: a zona do agreste ou da catinga 
(Limoeiro, Garanhuns, Cimbres, Bezerros, Madre de 
Deus), a zona do sertão alto (Flôres, Exú), a zona do 
sertão baixo (Pilão Arcado, Buique, Cabrobó, Tacara- 
tú). E' verdade que a zona sertaneja (a bacia do Pa- 
jeú) quase que não tinha nenhuma relação com o de- 
senvolvimento econômico do agreste e da mata de Per- 


1 — “Revoluções do Brasil”, pub. em Rev. do Inst. Arq. e Georg. 
Pern., IV, n. 29, ps. 5 sq., Recife, 1884, 
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nambuco. Sua conquista estava mais ligada à vida do 
r10 São Francisco, para cujas terras (Bahia e Alagoas: 
se escoava a maior parte dos seus produtos. 

Data de 1831 a resolução do Conselho Geral da Pro- 
vincia de Pernambuco, no sentido da construção de qua- 
tro estradas: a do norte (Recife-Igaraçú), a do sul (Re- 
cife — Ponte dos Carvalhos, a cêrca de 18 quilômetros), 
as duas do centro (Recife — Pau d'Alho e Recife — 
Vitória) . Encarregou-se do serviço o engenheiro J. 
Bloem. “Pode-se dizer, portanto (observa F. A. Perei- 
ra da Costa), que partiu daí a iniciativa do govêrno em 
cuidar da construção de estradas regulares para a vi- 
ação publica. Até então nada se tinha feito, e o pouco 
«ue empreendera e despoticamente realizara o governa- 
cior Luiz do Rego limitava-se a uma zona que não ia 
slem de uma legua da cidade, que não atendia porisso 
aus interêsses da agricultura, ficando isolados da capi- 
tal os centros produtores que dificilmente e com gran- 
(les riscos e despesas faziam conduzir os seus produ- 
tos”. 2. 

Realmente, a contar do segundo quartel do século 
NIX, inicia-se em Pernambuco, a construção e pavimen- 
tação de estradas num sentido vertical ou oblíquo à 
iinha primitiva dos caminhos principais, quase sempre 
paralelos ao litoral. Em 1839 1 o inspector geral Firmino ' 
Herculano de Morais Âncora informava o estado dessas 
obras publicas, que compreendiam a construção das es- 
tradas do sul de Pau-d'Alho, do Bujarí, de Santo Antão, 
do Manguinho e dos Afogados, assim, como várias pon- 
tas na de Goiana. O serviço corria com muita lentidão 
entregue a arrematantes (hoje chamados empreiteiros), 
gelo que, dando conta dos trabalhos, no ano seguinte, o 
mencionado engenheiro fazia referência aos ramais cai- 
dos dos arcos e aos aterros arrombados pela invernada. 


o — 


2 — “Reminiscências, histórico-pernambucanas — A viação públi- 
ca em Pernambuco”. Art. pub. no Diário de Pernambuco, ed. do 
26 de janeiro de 1903. 

1 — Relatório de 14 de janeiro de 1839. 

2 — Relatório de 18 de julho de 1840. 
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f;so sem falar nos erros como o da estrada de Santó 

Amaro, conhecida pelo nome de estrada de Luiz do Re- 
“go, cuja largura L. Léger Vauthier reduzira ao míni- 
mo. — trinta e dois palmos, o que se lhe afigurava uma 
economia desaconselhavel. 3 

Vauthier pode considerar-se o verdadeiro executor 
das primeiras estradas do nordeste dignas dêsse nome, 
s»rvindo-se, para isso, de numerosos engenheiros auxi- 
jlares, quase todos franceses, tais como Boulitreau, Por- 
tier, Morel, Buessard e Millet. 1 Ao que parece, Vauthier 
estava convencido da necessidade de construir estradas 
de rodagem, que sobrepunha à dos próprios caminhos- 
de-ferro. E' verdade que reconhecia quanto os cami- 
nhos de ferro viriam influir profundamente nos hábi- 
tos, costumes e fatos de tôda a ordem do país, aceleran- 
do o transporte de mercadorias, encurtando o tempo 
das viagens, etc., mas, êsse melhoramento devia vir 
oportunamente e em seu devido tempo. “Sem sairmos 
(escrevia Vauthier) 1 da esfera das obras que tem por 
fim a criação ou aperfeiçoamento dos meios de comuni- 
cação, mostrei no meu relatório de 1843 que, nas cir- 
cunstâncias topográficas, hidrográficas, e financeiras 
da provincia, são as estradas ordinárias as que, neste 
sentido, devem mais especialmente e quase exclusiva- 
miente atrair a atenção do govêrno; e que a empresa de 
canais e de caminhos de ferro se deve aprazar para um 
futuro mais ou menos longinquo. Com efeito, se, de um 


8 — De 31 de julho de 1841 (doc. dos Arquivos Públicos do Esta- 
do de Pernambuco, segundo a copia existente na Diretoria de Viação 
e Obras Públicas). 

1 — Gilberto Freyre, Um engenheiro francês no Brasil, p. 121, Rio 
1940. 

2 — “Relatório do Engenheiro em Chefe da Província de Pernam- 
buco em setembro de 1846”, ps. 37-38, Pernambuco, 1846. Aliás, 
as idéias de Vauthier que, naquele tempo, poderiam parecer retrogra- 
das, agora já nos parecem de muito atualidade. As estradas-de-ferro 
do nordeste, já não satisfazem plenamente as necessidades econômi- 
cas da região, exigindo o auxilio dos auto-caminhões. As boas rodo- 
vias continuam, pois, a ser uma necessidade imperiosa para o nor- 
deste. * 
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Jado, os canais e os caminhos-de-ferro são vias de comu- 
nicação em que as despesas de transporte são geralmen- 
te menores do que nas estradas ordinárias, por outro 
lado as despesas de construção são muito maiores; isto 
posto, concebe-se com facilidade que, quando a massa 
cios objetos que se devem transportar passa de um cer- 
Lo limite, pode-se tornar vantajoso gastar-se mais para 
construir a via de comunicação, a fim de poupar-se nas 
clespesas de tração, e isto é o que acontece quando se 
trata de ligar um centro consideravel de população com 
um centro de consumo também consideravel ou com 
um grande pôrto de exportação. Entretanto, dum lado, 
nesta provincia, nem as circunstâncias hidrográficas 
são favoraveis à construção de canais, pois dos rios que 
possuimos um só, o rio Una, conserva a água no verão, 
e o leito de todos tem muito pendor e numerosas cachoei- 
ras, nem as circunstâncias orográficas são muito favo- 
ráveis à construção de caminhos-de-ferro, pois no inte- 
rior da província é muito montanhoso, e até na beira- 
mar há pequenas planicies; e, por outro lado, se temos 
um centro de exportação consideravel, os centros de 
produção se acham muito espalhados. Dêste modo não 
há direção alguma em que um canal ou uma estrada- 
de-ferro não fosse de um preço de construção muito ele- 


vado, e em que a massa dos objetos que se devem trans- 
portar fosse tal, que a econômia nas despesas de tra- 
ção aqui ponderasse o imenso excesso da despesa da 
obra. Portanto, se é talvez a desejar que alguma com- 
panhia empreenda alguma parte mui curta de caminho- 
de-ferro, como seja por exemplo do Recife à cidade de 


Olinda, o que teria para mim a vantagem de oferecer 
uma miragem material de movimento rápido, ao passo 
que a despesa poderia ser recuperada pelo transporte 
de pessoas, creio por outra parte que o govêrno não se 
deve por ora deixar arrastar a emprêsa alguma nesse 
sentido, e que deve continuar a concentrar todos os seus 
esforços na criação de estradas ordinarias”. Nessa épo- 
ca, as ferrovias ainda não tinham vencido a “descon- 
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fiança dos capitais e a incredulidade dos espíritos”, 1 
mesmo em se tratando de uma inteligência atilada com 
a de Vauthier. 

Vauthier, logo ao chegar a Pernambuco, previu a ne- 
cessidade de um plano de comunicações orientado no 
sentido das nossas necessidades econômicas, 2 antecipan- 
do-se, nesse particular, a Tavares Bastos. Salientava 
Tavares Bastos ser o Brasil, antes de tudo, um país 
agrícola, com os seus centros produtores e com os seus 
cantões populosos não só muito distantes entre si, como 
também muito afastados do litoral, sendo evidente, con- 
sequentemente, a necessidade de um sistema de comuni- 
cações baseado em cartas topograficas preliminares. 3 

Vauthier procurou demonstrar a vantagem das estra- 
das, por onde transitariam veículos puxados por tres ca- 
valos e um condutor (serviço êsse que, pelos processos 
antigos, teria de ser feito com muitos animais e outros 
tantos tropeiros). E' verdade que, numa região domi- 
nada pela monocultura e pelo particularismo dos enge- 
nhos-de-açucar, não seria fácil tal empreendimento. 
“Fechados os engenhos grandes (escreve Gilberto Frey- 
re), dentro de suas tendências à econômia oniproduti- 
va... e contentando-se os engenhos menores com os ca- 
minhos de rato para a exportação de sua farinha, de 
seu xarque, de suas bolachas, só depois de algum tem- 
po de operação das estradas maiores a revolução eco- 
nômica atingiria aqueles blocos de privativismo e de ro- 
tina. Impunha-se entretanto, desde o inicio, prever a 
extensão, o sentido e a MARCHA da revolução econô- 
mica de que es estradas novas seriam ao mesmo tempo 
causa e efeito. Previu-os inteligentemente o engenheiro 
francês com o seu sistema de estradas-troncas, no qual 


Ee 

1 — Alberto de Faria, Mauá — Irineu Evangelista de Sousa, Barão 
e Visconde de Mauá (1813-1889), p. 156, São Paulo, 1933. 

2 — Gilberto Freyre, Um engenheiro francês no Brasil, cit. ps. 
173 sq., Procurámos resumir, nesta altura, os comentários e obser- 
vações do ilustre escritor e sociologo. 

3 — Carlos Pontes, Tavares Bastos (Aureliano Cândido) — 1839- 
1875, ps. 176-177, São Paulo, 1939. 
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as vitais seriam às duas do O-S-O e do N-0, pois as co- 
municações com o norte e o sul da provincia poderiam 
continuar por longo tempo a se fazer pelo mar. Quem 
estudasse em 1840 as condições geográficas da econô- 
mia pernambucana veria que do lado do norte a produ- 
ção agraria, muito menor que na zona sul, estava con- 
centrada à beira do Atlântico; era talassica. Estendia- 
se para o interior apenas o triangulo da zona agraria... 
formado pelo Capibaribe, o Tracunhaem e o Oceano. 
Triangulo cuja vertice era Limoeiro. Não havia nele 
cultura senão às margens dos rios e à beira do mar”. 

Ao sul da província, estendia-se um trato costeiro de 
cérca de oito leguas, ocupado por inumeros engenhos, 
cujos produtos não podiam ser escoados pelo mar de- 
vido à falta de rios navegáveis, sendo, consequentemen- 
te, de muita importância o lançamento de uma rodovia, 
que facilitasse o transporte entre essa zona canavieira 
e a metropole. Por isso mesmo, a rodovia traçada por 
Vauthier, partindo do Recife (não paralela ao mar, co- 
mo o quer Gilberto Freyre, mas antes obliquamente à 
costa), — procura o leito do Ipojuca. E” a estrada de 
Escada, a rota do açucar que êle considerava a mais im- 
portante da região, justamente no momento em que 
êsse produto ia entrar em franco progresso técnico e 
mecânico. Essa era também a opinião do engenheiro 
Antônio Pereira Simões, um técnico em assuntos de 
ferrovias: existindo na província estradas-de-rodagem 
(dizia ele 1), naturalmente mais densas teriam de ser 
cs populações das margens das arterias principais e 


mais numerosos os seus centros produtores; consequente- 
niente, as ferrovias deveriam seguir os rumos dessas 
arterias que, tanto quanto a direção dos vales, determi- 
nariam as diretrizes a tomar. 


1 — Questões técnicas sôbre os caminhos-de-ferro em Pernambu- 
co, p. 4, Pernambuco, 1884. Sóbre o assunto, cf. também o estudo 
de Henrique Augusto Milet, Miscelanea econômica e política, p. 5, 
Pernambuco, 1882. 
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Cumpre dizer, todavia, que, apesar dos esforços de 
Vauthier e dos seus sucessores (o engenheiro José Ma- 
nede Alves Ferreira, v. 9.), era das mais precarias a 
situação das rodovias de Pernambuco às vesperas da 
instalação da primeira via ferrea do nordeste: a estra- 
da do norte, com o seu empedramento parado em Iga- 
raçú e em parte arruinada; a de Pau-d'Alho, em pes- 
simo estado; a de Vitória, também nada boa, embora 
em melhor situação que a anterior; a do sul, intransita- 
vel durante o inverno, devido ao barro vermelho dos 
seus últimas lanços. Só a de Escada era a que se apre- 
sentava realmente em condições regulares. 


As primitivas e mais importantes estradas do nor- 
deste, a partir do Recife, tomavam os seguintes rumos: 


Estrada N. — Recife, Olinda, Igaraçú, Tabatinga, 
Pasmado, Cajueiro, Goiana, Itambé, Mata Redonda, 
Santa Rita, Paraíba. A construção do trecho entre 
Olinda e Igaraçú foi concluido em 1861; em 1875 es- 
tava pronta a estrada para Goiana. O ramal de Itapis- 
suma a Nazaré chegou a Pasmado em 1871. O ramal 
de Araripe a Pau-d'Alho teve inicio em 1882. 


Estrada SW. — Recife, Cabo, Escada, Frexeiras, Ari- 
pibáú, Gameleira, Palmares (o caminho antigo seguia 
a rota de Ilha, Ipojuca, Serinhaém, Rio Formoso, Una, 
Barra Grande, Ponta de Pedras, São Miguel dos Mila- 
gres, Maceió). Tinha essa estrada ramais, como sejam, 
o de Boa Viagem, o de Muribeca, etc. Da cidade de Pal- 
riares prolongava-se a estrada em direção à Colonia 
Frei Caneca e do lugar Japaranduba partia outro ra- 


— TD... «TT 


1 — Relatório da Repartição das Obras Públicas, apresentado pelo 
engenheiro-diretor William Martineau, ps. 8 sq., Pernambuco, 1862. 
Em 1868, a província de Pernambuco possuia mais de 400 quilôme- 
tros de estrada de rodagem, 78.550 na zona sul, 85.374 na do sudo- 
este, 76.769 na do noroeste e 118.806 na do norte. Em 1880 o au- 
mento das rodovias do norte e do sudoeste era quase nulo. Só a do 
sul e a do noroeste tinham avançado regularmente (Antônio Pereira 
Simões, 0.€., p. 23). 
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mal, que fa até a extinta Colônia Socorro. De Agua 
Preta prolongava-se a estrada até o vale do Jacuipe. 


Estrada WSW. — Recife, Tigipió, Jaboatão, Vitória, 
São João dos Pombos, Serra das Russas, Gravatá... 
Esas estrada foi iniciada em 1836, atingindo Jaboatão 
em 1842. De Vitória em diante, passava a estrada pe- 
ios povoados de Lagoa Comprida, Lagoa das Traíras, 
São João dos Pombos e Pé de Serra. Dois ramais par- 
tem de Jaboatão, uma para Luz e outro para Escada. 


Estrada NW. — Recife, Caxangá, Camaragibe, São 
Lourenço, Páu-d'Alho, Lagoa do Carro, Limoeiro... 
De Chã de Carpina parte um ramal para Nazaré. A 
construção dessa estrada teve começo em 1838 e em 
1842 chegava a Caxangá. 

Parte desses caminhos viria a constituir, depois, as 
estradas-troncos, porjetadas por Vauthier. Duas delas 
(au NW e a SW) tomaram um grande impulso devido à 
cultura da cana-de-açucar. Realmente, os municipios 
ae maior produção de açucar, hoje em dia, incluindo a 
rapadura, estão localizados na sua maioria em Jaboatão 
(13.893 t.), Cabo (22.506 t.), Escada (29.208), Ri- 
beirão (10.996 t.), Gameleira (8.813 t.), Palmares 
(16.201 t.), Catende (34.361 t.). Isso na linha SW. 
Na linha NW, estão os municipios de São Lourenço 
(16.690 t.) e Páu d'Alho (8.442 t.). E é curioso no- 
tar que as primeiras usinas montadas foram as de Ma- 
rieluco (1877), Tinôco (1878), Limoeirinho (1881), 
Santo Inácio (1884), Ribeirão (1887), Frei Caneca 
(1887), Timbó (1887), Tiuma (1887) e Aripibú (1888), 
quase todas situadas nas zonas servidas por aquelas 
duas estradas-troncos. Os municipios por onde passa a 
estrada- tronco WSW (Jaboatão, Moreno, Vitória, Gra- 
vatá, Caruarú) são grandes produtores de açucar (Ja- 
boatão, 13.893 t.), algodão (Caruarú, 6.000 t.) 2, ca- 


1 —- Dados de 1939-1940, Anuário Estatístico de Pernambuco, ano 
XI, Recife, 1942. 
2 — Em caroço (dados de 1939-1940). 
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f. (Caruarú, 1.486 t.), farinha de mandioca (Vitória, 
14.000 t.) 3. E aqui cabe observar que as usinas quase 
que absorveram os engenhos da zona da mata e do lito- 
ral: atualmente, os municipios que contam com o maior 
número de engenhos (produção de rapadura) são os de 
Ouricurí (125 engenhos) 1, Triunfo (90 eng.), Afoga- 
dus da Ingazeira (76 eng.), Petrolina (74 eng.), Sal- 
gueiro (74 eng.), Flores (73 eng.), Nazaré (67 eng.), 
Serra Talhada (61 eng.) e Canhotinho (55 eng.) 3. 

Quanto à Paraíba, Gastão Ruch Sturzenecker, apoia- 
dv nos trabalhos de Irineu Joffily, chegou à conclusão 
de que três foram os “caminhos historicos” abertos e 
trilhados pelos bandeirantes: 


a) O primeiro caminho partia de Olinda, passando 
por Igaraçú, Goiana, Taquara, Alhandra, Jacoca, indo 
tarminar na Paraíba, sendo provavel que, no territorio 
paraíbano, seguisse em parte o atual traçado da estra- 
ua entre Pórto Pitimbú e Santa Rita. 

b) O segundo caminho, partindo também de Olinda, 
ia alcançar o rio Paraíba, nos sertões dos Carirís Ve- 
lnos. Seguia provavelmente o vale do Capibaribe (até 
Limoeiro), para alcançar Bom Jardim e Umbuzeiro. 
Ainda “hoje parte do seu traçado se acha integrado 
na estrada que liga o vale do alto Paraíba ao sertão do 
Estado de Pernambuco”. 

c) O terceiro caminho, enfim, subia o Pajeú e alcan- 
cava o vale do Bruscas, que desceu até a confluêncna 
do mesmo com o Piancó. 


Esses três caminhos acudiam, sucessivamente, às Zzo- 
nas do litoral, do planalto de Borborema e dos Carirís 


8 — Dados de 1940. 
1 — Dados relativos a 1944, ainda ineditos, fornecidos pelo Depar- 
tamento Estadual de Estatística (Pernambuco). 

2 — Açucar e aguardente. 

3 — Rapadura e aguardente. 

4 — “Vias de comunicação”, em Dic. Hist. ,Geog. e Etn. do Bra- 
sil, Introdução Geral, II, ps. 719 719 sqg., Rio, 1922 
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Velhos e à do sertão propriamente dito. Afim de unir 
o nucleo interior ao litoral paraibano houve necessidade 
de construir a secular estrada, que, partindo de Cam- 
pina Grande, vencia a Borborema e buscava o vale do 


ingá. Para o interior partiam de Campina Grande dois . 


Caminhos, um, no rumo do noroeste, ía ter a vale do Se- 
.ridó (em terras do Rio Grande do Norte) e outro, no 
dumo do oeste, que ía encontrar o Taperoá, em deman- 
Ca do vale do Espinharas. 


Os sertões do Rio Grande do Norte ligavam-se ainda 
aos da Paraiba, do Piauí e do Ceará pela estrada dita 
cias boiadas. “A estrada das boiadas, — escreveu Ma- 


nuel Dantas, — existente desde os tempos coloniais, 
desempenhava um grande papel na vida econômica 
do nordeste brasileiro”. Por essa estrada (acrescenta) 
transitaram as expedições que, de Pernambuco e da 
Paraíba, procuraram os altos sertões dessa região, sen- 
dc, por muito tempo, a rota comercial de gado vindo 
do interior. Passava por Caicó e por Jardim do Seridó. 
De Mossoró também subia, rio acima, uma grande es- 
trada de comboios, “talvez a mais transitada dos ser- 
tõoes” do Rio Grande do Norte. Tinha esta quatro en- 
galhamentos principais: o primeiro buscava o baixo Ja- 
guaribe; o segundo galgava o Mossoró, servindo os mu- 
nicipios de Apodí, Pôrto Alegre, São Miguel, etc.; o 
turceiro atravessava o rio do Peixe. ribeira da Paraíba; 
o quarto. enfim, tomava a zona do Seridó. 


Os engenhos localizados no litoral (Goiana, Igaraçú, 
Tpojuca, Sirinhaém, Rio Formoso) embarcavam sua 
Etrodução pelo mar, como ainda hoje o fazem em sua 
naioria. O progresso, porém, das estradas-troncos, mais 
tarde, em grande parte, providas de trilhos, deixou em 
segundo plano quase todas as povoações, vilas ou cida- 
des daquela zona. Sirinhaém no sul e Igaraçú ao norte 
são exemplos típicos de cidades decadentes, arruinadas 
pela criação das estradas-troncos. E Goiana mesmo, 
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outróra tão florescente e preponderante, 1 estava con- 
denada a tornar-se outra Igaraçú se não fosse, hoje em 
dia, o local de parada e aprovisionamento dos veículos. 
que transitam para o norte. E' exato que o holandês 
Adriano Verdonck encontrou Sirinhaém (1630) pobre 
de gado (porque os seus moradores ali se ocupavam, de 
preferência, no plantio do açucar) e habitado por “mui- 
tos Albuquerques”, grandes nobres, segundo pensavam, 
mas, na realidade, “gente pobre e indifente”; Domin- 
gos do Loreto Couto 1, entretanto, escritor dos meados 
do século XVIII, afirma que o seu pôrto era bastante 
frequentado por embarcações da Bahia e do Recife, ten- 
ao a vila boas casas, “magnifico Convento” e “quatro 
suntuosos Templos” (onde se festejavam os ofícios di- 
vinos “com pompa, aceio, e riqueza”), Igaraçú, :a sem- 
pre nobre e muito leal”, povoada pelos numerosos pa- 
rentes afidalgados da Duarte Coelho, possuia a mais 
antiga igreja do Brasil (“de excelente arquitetura” e 
“preciosos ornamentos”), um convento de Religiosas 


Ursulinas, uma Casa de Misericordia, mais “quatro for- 
mosos templos”, dezessete engenhos e “deliciosas quin- 
tas, sítios, e fazendas”. Ainda nos fins do século XVII, 
o padre Pedro Dias descreve a novena de São Francis- 
co Xavier, celebrada promposamente naquela cidade, 
então vila, a qual atraía todos os moradores das vizi- 


ns. o o «O 


1 — Goiana era o ponto de convergência de uma das grandes es- 
tradas para o interior. Ainda em 1810, Koster descrevia como um 
dos maiores e mais florescentes nucleos da capitania. 


A “Informação Geral da Capitania de Pernambuco”, documento da 
là metade do sec. JVIII, cit., afirma que Golana, a êsse tempo, 
possuia 1.456 fogos e 7.613 pessoas; o Recife contava 2.021 fogos 
(bairros do Recife e de Santo Antônio) e 12.536 pessoas e Olinda 
tfreguezias da Sé e de São Pedro, inclusive a da Boa-Vista) 1.597 
fogos e 7.098 pessoas. Como se vê. a população de Goiana já ultra- 
passava a de Olinda, embora fosse maior o número de fogos desta. 
Em fogos, a proporção entre Goiana e o próprio Recife era, mais ou 
menos, de 3 : 4. 


1 — “Desagravos do Brasil e Glórias de Pernambuco”, em Anais 
de Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro, XJIV, p. 166, Rio, 1904. 
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nhanças 2. Mas, já nos começos do século XIX, tanto 
Sirinhaém como Igaraçú não podiam mais ocultar os 
sinais de sua ruina. Os novos caminhos, mais tarde 
transformados em estradas-troncos e, depois, em ferro- 
vias, causa efeito do fenômeno, vinha dando os seus 
resultados. De igual modo, a decadência dos engenhos 
do litoral foi uma consequência logica do rumo seguido 
pelas ferrovias, que abandonaram os antigos e tradicio- 
nais caminhos do litoral, assunto êsse que já foi objeto 
de comentarios ou estudos de E. Backheuser, Silvio Ra- 
belo e Mário Lacerda de Mélo. Por isso mesmo, não há 
renhuma razão para J. L. Ribeiro de Almeida Junior 
cizer que a rodovia “do Recife às Alagoas” foi aberta 
pela coluna, em retirada, de Matias de Albuquerque e 
está, hoje em dia, coberta pela “Estrada de Ferro Sul. 
de Pernambuco”. Com a queda do Arraial e de Nazaré, 
retirou-se Matias de Albuquerque de Vila Formosa, de 
Sirinhaém para Pôrto Calvo pelos antigos caminhos 
ugrestes e perigosos, que serviam de comunicação entre 
Alagoas e o Recife. Se o general tivesse seguido a rota 
da ferrovia do sul jâmais teria atingido o vale do Man- 
guaba. | 

Em suma, o desenvolvimento das estradas do nor- 
deste, por volta de 1860, quando já se projetava a cons- 
trução da sua primeira via ferrea, caracterizava-se 
pelo seguinte: 


a) Pouca penetração do interior (Pernambuco). Po- 
voamento da zona do Pajeú, mas em função e em depen- 
dência com a exploração da bacia sanfranciscana (es- 


TT. T—— o ua 


2 — Serafim Leite, História da Companhia de Jesús no Brasil, V. 
ps. 441-442, Rio, 1946. 
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coamento dos produtos para Bahia, para Minas, para 
Alagoas.) 

b) Interesse pelo melhoramento dos caminhos antigos 
(construção de rodovias), de acordo com um plano siste- 
mático de estradas-troncos (1840 aproximadamente). 

c) Desenvolvimento dos troncos NW (Recife, Enge- 
nho Camaragibe, São Lourenço, Tiuma, Pau-d'Alho...), 
WSW (Tigipió, Socorro, Jaboatão...) e SW (Ponte- 
sinha, Cabo, Engenho Matapagipe, Engenho Brilhante, 
Escada...), em detrimento dos troncos do norte e do 
sul. 
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arx nasceu em 1818. Ésse pormenor cronoló- 


Sh | gico pode parecer, aparentemente, despido de 
a | importância. Cresce porém de significação se 
Lessa considerarmos que a Europa emergia de um 
longo periodo de transformações violentas impostas pe- 
las guerras napoleônicas e pela penetração revolucio- 
nária dos princípios de 89. Emergia de uma revolução 
política e filosófica para iniciar uma outra, igualmente, 
profunda e de largas consequências no dominio socio- 
econômico. Encerrava-se o ciclo do imperialismo arma- 
do para começar aquele outro mais amplo e de maior 
repercussão que é o imperialismo ideológico. Hã. então, 
na Europa uma angustiosa espera de uma nova época 
que se pressentia. Em todos os espíritos se esboça uma 
aguda inquietação. Os melhores pensamentos, esperan- 
ças e expectativas se voltavam para a grande revolu- 
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ção econômica cujo processo se iniciava. Lembrando 
êsse momento excepcional FEDERN esclarece que Marx 
“creció bajo la impresión de la Revolución Frncesa, 
cuya memoria está aún viva en la mente de los hom- 
bres; y él mismo fué testigo de la gran revolución eco- 
nomica que siguió a aquélla”. (1) 

E” oportuno esclarecer que se essa influência foi pro- 
funda na formação de MARX todavia êle não se con- 
servou fiel aos princípios de 89. Há na vida do discu- 
tido e admirado creador do marxismo um pormenor, 
talvez, pouco conhecido. E é o de seu paradoxal aban- 
dono daqueles mesmos princípios. Ei-lo descrito com 
es palavras incivas do Prof. Benedetto CROCE. 


“En la concepción politica, además, el marxismo 
me llevaba a las mejores tradiciones de la ciencia 
politica italiana, gracias a su firme aseveración del 
principio de la fuerza, de la lucha, del poder, y a 
la satirica y cáustica oposición contra las insipideces 
de las teorias del derecho natural, antihistóricas y 
democráticas contra los llamados ideales de 89. Por 
estas mismas razones me atraia la figura de Marx, 
de quien, los más de sus secuases italianos y fran- 
ceses, habian entendido con sorpresa que fomentla- 
ba las guerras, admiraba a los Bismarck y a los 
Moltke, y celebraba las victorias alemanas sobre 
Francia: sorpresa demasiado ingenua. 


“Múltiples testimonios de quienes lo conocieron 
de cerca, nos lo habian ya descrito de temperamen- 
to imperativo y despreciativo, que sólo estimaba 
a la aristocracia, contra la cual declaraba erguirse, 
no ya a los pobrecitos o al “buen pueblo”, sino su 
nueva sociedad trabajadora, concebida, ella tam- 
bien, como una especie de aristocracia”. (2) 


(1) — Karl FEDERN, “La Concenpción Materlalista de la historia” 
— Espasa — Calpe Argentina S.A. — 1942 — p. 180. 

(2) — Benedetto CROCE, “Materialismo Historico y Economia Mar- 
xista” — ediciones Imán — Buenos Alres — 1942 — págs. 
14-16. 
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À transcrição foi longa — serve porém para doeu- 
mentar uma paradoxal e surpreendente (“satírica e 
cáustica oposição”...) atitude de Marx. Não será êsse 
o seu único paradoxo... 

De qualquer modo, porém, não deixa de ser sugestivo 
e de lembrar muita coisa o momento histórico em que 
Marx nasceu. À revolução econômica e industrial assu- 
mia uma tal proporção e tão larga extensão que o fator: 
econômico entrou a exercer em muitas inteligências 
uma inesperada influência e a apresentar-se, perturba- 
doramente, como a grande causa e a última explicação 
de tôda a história humana. A muitos se foi afigurando 
que as artes, as grandes construções mentais, a ética 
eram como que um luxo, um requinte, uma tolerância 
satisfeita, dêsse grande fator econômico que tantas e 
tão profundas repercussões estava determinando na vi- 
da de quasi todos os povos da Europa. Eram como a fi- 
nura, a sensibilidade, os requintes dos novos ricos que 
depois de uma laboriosa digestão econômica se perr:i- 
tem o luxo de certos refinamentos não produtivc:. Daí 
não ser estranhável mencionar a importância dêsse mo- 
mento histórico como uma das tentativas para explicar, 
em parte, as consequências últimas a que chegou Marx. 


—9— 


tica é conveniente lembrar ao leitor os funda- 
mentos da teoria marxista da história, suas te- 
ses principais, seus aspectos fundamentais, 
suas conclusões finais. Nêste parágrafo nos limitare- 
mos, apenas, a sua enunciação pura e simples através 


ntes de qualquer comentário ou tentativa cri- 
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de várias fontes e aiitores onde essa teoria se encontra 
exposta ora em forma concisa, ora com abundancia de 
pormenores. - 

A teoria marxista da história, também conhecida co- 
mo “interpretação economica da história”, está funda- 
mentalmente resumida naquelas 15 proposições que 
Marx esboçou na introdução a “CRITICA DA ECONO- 
MIA POLÍTICA” e que Karl FEDERN transcreveu li- 
teralmente em seu livro “CONCEPÇÃO MATERIA- 
LISTA DA HISTÓRIA”, dando em apêndice o texto 
original alemão. (3) Infelizmente só tivemos possibi- 
lidade de conhecer a obra de FEDERN na sua tradução 
espanhola e por isso vamos dar nessa lingua a versão 
dos 15 princípios citados, embora recomendamos ao lei- 
tor mais erudito e naturalmente mais exigente a leitu- 
ra dos apêndices com o texto original. Ei-los: 


1) — En el curso de la producción económicosocial los 
hombres establecen entre ellos ciertas  relaciones, 
las cuales crean necessaria e independientemente de 
su voluntad ciertas condiciones. Esas condiciones 
de producción corresponden a cierta fase del desar- 
rol de las fuerzas materiales de la producción. 

2) — Las condiciones de la producción, consideradas en 
conjunto, constituyen la estructura económica de la 
sciedad; ésta es la base material sobae la cual se 
levanta una superestructura de leyes e instituciones 
politicas y a la cual corresponden ciertas formas de 
conciencia politica. 

3) — La vida politica e intelectual de una sociedad está 
determinada por el modo de producción, tal como 
lo requieren las necesidades de la vida material. 

4) — No és la conciencia de los hombres la que determi- 
na las formas de la existencia sino que por el con- 
trario son las formas sociales de la vida las que de- 
terminam la conciencia. 


(3) — FEDERN, ob. cit. págs. 19-21 (tradução espanhola); pães. 
2659-261 (texto original alemão). 


5) — 


6) — 


1) = 
8) — 


9) — 


10) — 


1) — 


12) — 


13) — 


14) — 


Llegando a cierta fase de su desarrollo, las fuerzas 
materiales de las producción entran en conflicto 
con las condiciones existentes de la producción, o 
—— esto es sólo una forma jurídica de expresar el 
mismo hecho-—— con el sistema de la propriedad 
bajo el cual esas fuerzas entraron en juego. 


Las formas del desarrolo de las fuerzas productoras 
se convierten ahora en peso muerto de esas mismas 
fuerzas. 


Entonces aparece um periodo de revolución social. 


La alteración de la base económica subvierte gra- 
dual o bruscamente toda la inmensa superestructura. 


Para comprender semejante revolución, es necesa- 
rio hacer un distingo entre los cambios que se pro- 
ducen en las condiciones de la producción econó- 
mica, que son um hecho material y que pueden ob- 
servarse y determinarse con la precisión que carac- 
teriza a los estudios realizados en el dominio de la 
ciencia natural, y los que tienen lugar en el dominio 
legal, politico, religioso, artistico y filosófico, que 
son las formas ideológicas dentro de las cuales, los 
hombres tienen conciencia de estos conflictos y lu- 
chan por ellos. 


Asi como es poco lo que puede saberse de un indi- 
viduo partiendo de la opinión que tiene de si mis- 
mo, también es poco lo que puede conocerse de una 
revolución partiendo de la conciencia ha de expli- 
carse por las condiciones de la vida material, por 
el conflicto entre las fuerzas sociales productoras y 
las condiciones de la producción. 

Ninguna forma de sociedad puede perecer antes de 
que se desarrollen todas las fuerzas de producción 
que es capaz de contener, y en ningún momento las 
condiciones caducas seráân  reemplazadas por nue- 
vas, superiores, en tanto que las necesidades mate- 
riales que aseguren su existencia no hayan germi- 
nado en la matriz de la vieja sociedad. 


La humanidad jamás se aboca a un problema que 
no pueda resolver. Un examen detenido siempre 
descubrirá que nunca aparece un problema social a 
menos que las condiciones materiales que hagan po- 
sible su solución existan desde ya, o cuando menos 
estén en vias de desarrollo. 

A grandes rasgos puede establecerce un distingo en- 
tre la forma de producción asiática, la antigua, la 
feudal y la capitalista moderna. Estas son las for- 
mas económicas progresivas de la sociedad. 

Las actuales condiciones capitalistas de producción 
son la última forma antagónica de la sociedad; aun 
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cuando no en el sentido del antagonismo individual 
ya que el antagonismo surge de las condiciones so- 
ciales de los individuos. Empero, las fuerzas pro- 
ductoras que se desarrollan en el sistema actual 
crean al mismo tiempo las condiciones materiales 
que harán posible la solución de ese antagonismo. 

15) — Este sistema social representa, por lo tanto, el pe- 
riodo terminal de la era prehistórica de la sociedad 
humana”. 


SELIGMAN, em seu apreciado trabalho “INTER- 
PRETAÇÃO ECONOMICA DA HISTÓRIA” reduz a 
teoria a um núcleo central que assim se pode exprimir: 


“La existencia del hombre depende de su habili- 
dad para sostenerse a si mismo; la vida económica 
es, por esta razón, la condición fundamental de toda 
vida. Pero como la vida humana es la vida del 
hombre en sociedad, la existencia individual se 
mueve dentro del armazón de la estrutura social y 
es modificada por ella. Lo que las condiciones del 
sustento son para el individuo, lo son para la co- 
munidad las relaciones análogas de producción y 
consumo. A las causas económicas, por tanto, de- 
ben referirse, em último término, todos las trans- 
formaciones en la estrutura de la sociedad, las cua- 
les, por si mismas, condicionam las relaciones de 
las clases sociales y las varias manifestaciones de 
la vida social”. (4) 

(Deixamos de traduzir a transcrição para evitar 
qualquer alteração do pensamento do autor pois que 
só tivemos à mão a tradução espanhola). 


A. POSADA em estudo preliminar ao livro de Selig- 
man, na edição que estamos usando, esclarece que êsse 
núcleo central vale como “a total e essencial interpre- 
tação da História”. WORMS reduz essa realista inter- 
pretação da história a duas teses fundamentais: 


1.º — De todos os fatores propriamente sociais 
do desenvolvimento da humanidade, é o fator eco- 


(4) — Edwin R. A. SELIGMAN, “La interpretatión económica de 
la Historla” — 2.º edição espanhola, com um estudo preli- 
minar de A. Posada — Madrid — 1029 — p. 60. 
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nômico o mais importante, porque é o que deter- 
mina todos os demais ...... READ Ca POR RA 


2.º — Na organização econômica, o que é mais 
importante é a composição do útil da produção, ela 
explica, em última instância, todo o movimento da 
vida social”. (5) 


Embora a forma se modifique em ligeiros pormeno- 
res essa teoria marxista da história é substancialmente 
sempre a mesma em várias fontes. Eis como MACNAB, 
em “EL CONCEPTO ESCOLASTICO DE LA HISTO- 
RIA” resume o pensamento de Marx: 


“sólo el valor económico (valor puramente mate- 
rial), con su evolución necesaria y constante, cons- 
tituye la verdadera causa de todos los aconteci- 
mientos humanos, la sub-estrutura de la historia. 


El determinado estado económico en una época 
da es quien verdadera y necesariamente determina 
la ideas politicas, juridicas, religiosas, morales, etc. 
es decir, la historia. Toda la historia, con sus insti- 
tuciones y acontecimientos, depende y evoluciona 
con um ritmo NECESARIO, que desde la sub-estruc- 
tura histórica, le imprime la evolución, también ne- 
cesaria, del valor económico. La lucha de clases no 
es sino un episodio de esa evolución: se trata de 
una super-estructura social (capitalismo, religión e 
ideales de la sociedad en un momento dado) «que 
quiere mantenerse, a pesar de no responder, ella 
al nuevo grado de evolución económica. Por eso su 
me e Marx, podria tardar, pero es inevita- 

e. 


As relações entre essa base econômica e a super-es- 
trutura ideológica que sôbre ela se ergue são, por PLE- 
KHANOV, reduzidas a um esquema que leva o nome do 


(5) — WORMS, Annales de L'Institut Internacionel de Sociologie, 
VII p. 265 — apud Seligman — p. 25. 

(6) — Ludovico d. MACNAB, “El Concepto Escolastico de la His- 
toria” — Monografias Universitárias — Buenos Aires — 
1940 — p. 16. 
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autor de “PROBLEMAS FUNDAMENTAIS DO MAR- 
XISMO”: 


“1.º — As fórças produtivas; 

2.º — as relações económicas condicionadas pelas 
ditas fôrças; 

3.º — O regime político social, erigido sôbre à ba- 
se econômica anterior; 

4.º — A psicologia do homem em sociedade, da- 
terminada em parte diretamente pelas condições e- 
conômicas, e em parte pelo regimen politico social 
erigido sôbre a base econômica; 

5.º — As diversas formas ideológicas que refletem 
a dita psicologia”. (7) 


Escusamo-nos de lembrar neste parágrafo, pois o 
faremos em outro, a interpretação econômica da Histó- 
ria, do Professor LORIA que se apresenta, a êle próprio, 
como um autêntico precursor da teoria marxista da his- 
tória, ou melhor como o verdadeiro criador da interpre- 
tação econômica da história. Acerca dessas veleidades 
do Professor Loria convém ler a lúcida exposição a ês- 
se respeito fornecida por CROCE (8) que nem sempre 
esquece uma certa malicia e um tom sarcástico quando 
estuda os trabalhos daquele “soi-disant” precursor. 


Parece-nos que o pensamento de Marx acerca da his- 
tória está também condensado no comentário autoriza- 
do de ENGELS: 


“Marx découvrit le premier la grande loi du mou- 
vement historique, loi suivant laquelle toutes les 
luttes historiques, menées sur le terrain politique, 
religieux, philosophique, ou sur tout autre terrain 
idéologique, ne sont, en fait, que lexpression plus 
on moins exacte des combats que se livrent entre 


(7) — PLEúÚHANOV, “Problemas Fundamentais do Marxismo” — 
apud “O processo Historico” — Juan Clemente — ZAMO- 
RA — p. 86. 

(8) — Benedetto CROCE, ob. cit. 


elles les classes sociales, loi en verti de laquelle 
Vexistence de ces classes, ainsi que leurs conflits, 
sont conditionnés par le degré de développement de 
leur état économique, par leur mode de production 
et enfin par le mode d'échange qui dérive de ce der- 
nier”. (9) 


E” tempo, porém, de darmos lugar ás próprias pala- 
vras de MARX. Elas confirmam sem discordancia, nas 
suas linhas essenciais, aquelas teses, núcleo central, 
conclusões finais, que encontramos enuciadas em diver- 
sas fontes. Valemo-nos ainda de SELIGMAN para 
transcrever estas afirmativas textuais de MARX: 


“las relaciones juridicas, lo mismo que las formas 
politicas, no pueden comprenderse por si mismas 
coom el resultado del llamado progreso general de 
la mente humana, sino que estas fórmas tienen sus 
raices en las condiciones materiales de la vida.. 

En la producción social de su existência diaria, los 
hombres entran en una serie de relaciones defini- 
das, independientes de su propria voluntad, que son, 
al mismo tiempo, necesarias, determinadas. Estas 
relaciones de producción corespondem a un cierto 
grado de desarrollo en sus fuerzas productivas ma- 
teriales. La totalidad de estas relaciones de pro- 
ducción constituye la estructura económica de la 
sociedad — la base real sobre la cual se levanta el 
edificio juridico y politico y al cual corresponden 
formas definidas de la conciencia social. El moda 
de producción de la vida material determina, de 
una manera general, el processo de la vida social, 
politica y espiritual”, (10) 


E um exemplo prático das conclusões a que pode che- 
gar essa interpretação é dado por MARX: 


“cambiando los modos de producción, los hombres 
cambian sus relaciones sociales. El molino de bra- 
zo os dará la sociedad con el senor feudal, el moli- 


(9) — ENGELS, prefácio á 3.º edição alemã do “XVIII Brumal- 
re de Louis Bonaparte” de Marx — Of. George VALOIS — 
“L'Economie Nouvelle” — p. 1065. 

(10) — SELIGMAN, ob. cit. p. l10. 
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no de vapor la sociedad con el capitalista indus: 
trial... Los mismos hombres que establecen las re- 
laciones sociales en conformidad a la produccion 
material, crean también los principios, las ideas, las 
categorias, conforme a sus relaciones sociales... 
Tales ideas y categorias son produtos históricos y 
transitorios”. (11) 


Até aqui limitamos o nosso trabalho a uma tentativa 
de exposição, pura e simples, da interpretação marxis- 
ta da história. 

Fugimos a qualquer comentário ou a qualquer críti- 
ca porque nos parece de bom processo o conhecimento 
prévio da questão e dos alegados, as tonalidades que to- 
mou nas diversas fontes, antes de qualquer juizo sôbre 
o seu mérito. 


a e 


antecedentes da doutrina, teoria ou interpre- 

tação marxista da História. (Deixamos para 

outra oportunidade um breve tópico sôbre a 
posição ou valor de qualquer dessas formas: teoria, in- 
terpretação ou filosofia). Seria ela completamente ori- 
ginal? E” uma creação pura de MARX? Houve precur- 
sores? 


H à ainda lugar para uma indagação acerca dos 


Omite-se, por inútil, qualquer discussão ou comenta- 
rio sôbre a impossibilidade de uma completa originali-- 
dade em qualquer elaboração mental. E” conhecidu Ge 
todos o dito de RICHTER: colecionamos pensamentos 
como os avarentos moedas... 


(11) — Idem, ob. cit. p. 102. 
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Certo é que LORIA tinha razão ao afirmar, com um 
certo azedume: “quando um pensador descobre a verda- 
de, há sempre um professor que descobre que esta ver- 
dade havia sido dita já por outro”. 

Não podemos, porém, dizer que isto se aplique a 
MARX. Inúmeros criticos têm denunciado na interpre- 
tação marxista da história uma certa ausência de ori- 
ginalidade, entre outras deficiências mais comprome- 
tedoras. MARX lembra um sintetisador mais ou menos 
hábil e inteligente que soube dar uma nova forma e 
como que uma fisionomia doutrinária a pensamentos e 
teorias anteriores. O julgamento exato, talvez, seria di- 
zer que êle soube, inteligentemente, aproveitar alheios 
pensamentos completando-os e desenvolvendo-os. 


Essa tentativa de interpretar a história tendo por 
causa um único fator não é sua. GOBINEAU, por e- 
xemplo, ensina que tôda a História está determinada ye- 
lo fator Raça. Outros transportam esta importância 
para os climas, os rios, a natureza do solo, os aciden- 
tes, para a Geografia. FUERBACH resume o seu de- 
terminismo, a grande causa, em um elemento modesto 
mas de vital e constante necessidade: alimentação. Pa- 
ra FUERBACH “o homem é o que come”. MORGAN 
identifica as grandes épocas do progresso humano coin 
o aumento de meios de subsistência. VALOIS explica 
todo o movimento da história como a consequência de 
uma luta religiosa. 


£ 


Mais antiga ainda é a tentativa de orientar a inter- 
pretação da História por causas várias. Ensina SE- 
LIGMAN, o que não é novidade, que durante muito tem- 
po “o grande homem” o “gênio” foi o recurso frequen- 
te de muito historiador. As causas físicas encontraram 
em MONTESQUIEU um dos seus primeiros teóricos. 


LÊ 


Também BUCKLE foi um grande impressionado por 
essas causas. Impressão porém que não lhe impediu de 


ajuntar com lucidês “a marcha da civilização europeia 


se caracteriza por uma diminuição do influxo das leis 
fisicas e uma crescente influência das leis mentais”. E 
de chegar a uma conclusão, sem dúvida equilibrada: “a 
medida da civilização está no triunfo da inteligência 
sôbre os agentes externos, é claro que das duas classes 
de leis que regulam o progresso da humanidade, a das 
mentais é mais importante que a das físicas”. (12) 

Uma outra tendência, igualmente antiga e respeitá- 
vel, é para a interpretação politica da História. Muitos 
filosofos a subscreveram. Inclusive Aristoteles que che- 
ga à melancolica conclusão de que a democracia pode 
conduzir á tirania. Aliás a respeito de Aristoteles pro- 
voca um certo espanto a arrazadora afirmativa de ZA- 
MORA: 


“A realidade é que Aristóteles foi, até hoje, in- 
compreendido. Ainda os mais distintos tratadistas, 
como Paul Janet, Gettell e Dunning, ao analisar a 
doutrina aristotélica, omitiram por completo as te- 
ses econômicas e classistas, sem as quais é na ver- 
dade impossivel interpretar Aristóteles. 

A explicação desta cegueira está no fato de que 
os problemas discutidos por Aristóteles não exis- 
tiam em absoluto para a mente dos seus comentlaris- 
tas mais ilustres, desde Tomás de Aquino até Dun- 
ning. Leram, pois, a obra aristotélica, sem penctrar 
integralmente o seu significado. Fixaram a sua a- 
tenção em doutrinas superficiais e não perceberam 
a sua própria essência”. 

“Foi necessária tôda a agitação revolucionária de 
caráter classista que domina o mundo da post-guer- 
ra, para que os estudiosos das ciências polilicas fi- 


(12) — Idem, ob. cit. p. 78. Cf Henri Thomas BUCKIE — “His- 
tolre de la Civilisation, en Angleterre” — traduction auto- 
risée, par A. Balllot — Paris — 1866. 
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xassem a sua atenção no verdadeiro significado da 
" obra de Aristóteles”. (13) 

Esta afirmativa de ZAMORA provoca, apenas, es- 
panto pois acusar o DOUTOR ANGELICO de superfi- 
cial na análise de Aristóteles é simplesmente ignorancia 
ou insensatez — sobretudo quando se escreve um livro, 
como “O PROCESSO HISTORICO” que em muitas pas- 
sagens é um monumento de superficialidade... Aliás 
êsse é um defeito frequente nos devotos e discipulos de 
MARX: arrazar o que cutros escreveram e cair quase 
sempre num superficialismo lamentável... 

Iamos com essa digressão perdendo o fio da nossa ex- 
posição e esquecendo o sereno tom da linguagem. Re- 
gressemos a ambas. 

Há a salientar na gênese da teoria marxista da his- 
tória a influência da divisão tripartida da história. In- 
fluência essa salientada entre outros, por ZAMORA. 

A divisão tradicional estava assim feita: antiguida- 
de, idade média, idade moderna. Essa divisão compor- 
ta numerosas criticas e sub-divisões. Corresponde po- 
rém na dinamica social de COMTE aos três estados: 


teológico 
metafisico: 
cientifico-positivista. 


Em VICO aos três periodos: 
divino 


heroico 
humano, 


(13) — Juan Clemente ZAMORA, “O Processo Histórico” — L. Re- 
nascença — Lisbda — 1026 — págs. 38-30. 
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na interpretação de CROCE aos quatro gráus do espi- 
rito: 

fantasia 

pensamento 

economia 

ética, 


e na filosofia de HEGEL a: 


tese 
antitese 
gsintese. (14) 


A divisão tripartida da História encontra, sob outros 
aspectos um sequaz em TAINE. Para o sábio historia- 
dor da Literatura na Inglaterra todos os fatos históri- 
cos são a consequência de uma resultante entre o meio, 
momento e a raça. (15) 

Ora, essa concepção tripartida está também resumi- 
da na divisão marxista da história em três econoirias: 


ECONOMIA ESCRAVAGISTA 
(Sociedade antiga) 


ECONOMIA SERVIL 
(Sociedade feudal) 


ECONOMIA DE SALÁRIOS 
(Sociedade burguesa) 


“Essa divisão, (a de Marx) dis ZAMORA, está, co- 
mo se vê, dominada pela idéia das três épocas histó- 
ricas: antiguidade, idade média, tempos moder- 
nos”. (16 


(14) — MOCNAB, ob. cit. págs. 16-17-19. 

(15) — H. TAINE, “Histoire de la Litterature Anglaise” — Paris 
— Hachette — 6.3 edição — vol. 1.º introdução. 

(16) — ZAMORA, ob. cit. p. 9. 


Já mencionamos o pensamento de MORGAN a res- 
peito do progresso como um constante esfôrço para o 
aumento de meios de subsistência. A interpretação de 
Marx — que se encontra sintetizada nos 15 principios 
citados — dando tôda importancia ao fator econômico 
vale como um desenvolvimento daquela afirmativa de 
MORGAN. 

Aos antecedentes da interpretação econômica da his- 
tória SELIGMAN consagra um largo capitulo. Entre 
outras coisas lembra o seguinte: 


“Pueden, indudablemente, encontrarse abundan- 
tes huellas de la relación entre las causas económi- 
cas y las condiciones juridicas, politicas e sociales 
en la literatura de siglos anteriores. Harrington, por 
exemplo, en su OCEANA, nos dice que las formas 
de gobierno dependen de la tennecia y distribu- 
ción de la tierra. 


vos... vcrca.o.a. sono... uu co... con. cena o. 


En el siglo XVIII encontramos escritores. como 
Germain Garnier en Francia, Dalrvmple en Ingla- 
terra y Moser en Alemania, que acentuaron la in- 
fluencia de la propriedad de la tierra sobre la po- 
litica. Especialmente en los socialistas del segundo 
cuart del siglo XIX, hallâamos no pocas alusiones a 
semejantes punto de vista. Fourier,  Saint-Simon, 
Proudhon y Blanc, como era natural, llamaron la 
attención sobre la' influência de las condiciones e- 
conomicas en la politica del dia; y el primer histo- 
riador extranjero del socialismo  francés, Lorenz 
von Stein, elaboró algunas de sus ideas afirmando 
el principio general de la subordinación de la poli- 
tica a la vida econômica”. (17) 


ZAMORA, estudando também êsses antecedentes do 
Marxismo, remonta a Platão e Aristóteles e desce até 
aos socialistas mais modernos. (Como subsidio para a 
elaboração do Marxismo cita: MAQUIAVEL (caráter 
classista do Estado), MORE (os governos “conspira- 


(17) — SELIGMAN, ob. cit. págs. 117-119. 
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ção dos ricos para roubar os pobres”), MARIANA (in- 
fluência de fatores econômicos “na determinação dá 
formas de govêrno e na evolução histórica”), HARRIN- 
GTON (“Republica de Oceana” o primeiro a empregar 
têrmo “superestrutura”, regime de propriedade sôbre 
as terras “fundamento do poder politico”), LOCKE (“o 
homem cria a sociedade politica para defender as suas 
propriedades; e se elege e dá autoridade a um poder le- 
gislativo é com o fim de fazer leis que garantam e pro- 
tejam as ditas propriedades”), MABLY (os males so- 
ciais tendo por origem as desigualdades produzidas pe- 
la propriedade); MONTESQUIEU (influência dos fa- 
tores naturais no desenvolvimento da cultura), os FI- 
SIOCRATAS (importancia da economia na vida social 
e importancia dos fatores naturais na economia), 
ROUSSEAU (DISCURSO sôbre a origem e os funda- 
mentos da desigualdade entre os homens”), e muitos 
outros nomes que omitimos para evitar a monotonia de 
uma extensa cadeia de precursores de todos conhecida. 

De algum modo pesaram sôbre MARX as idéias dos 
“IGUAIS”, grupo de comunistas franceses dirigido por 
BABEUF. 

Não menos ponderável deve ter sido a influência de 
Saint-Simon — “o mais importante dos precursores da 
doutrina marxista” — que entre outros principios sus- 
tentava os seguintes: 


“A lei que reguia os poderes publicos e a forma 
de govêrno não é importante, nem exerce tanta in- 
fluência sôbre a felicidade das nações, como aquela 
que estabelece a propriedade ec regula o seu exer- 
cicio”. 
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“Não hã nunca mudanças do regime social sem 
uma mudança no regime da propriedade”. 

“A produção de coisas uteis é a unica finalidade 
razoável que se podem propor as sociedades politi- 
cas”. 


Georges VALOIS, o esclarecido estudioso de temas de 
filosofia, história e economia sociais, vai, nesse capitulo 
da gênese do marxismo, mas longe que outros exegetas 
e criticos. Com segurança e amplo conhecimento do as- 
sunto faz radicar as raizes da doutrina de Marx na fi- 
losofia evolucionista democrática. São palavras suas: 


“On voit que la philosophie historique marxiste 
- est de même ordre que la philosophie évolutionnis- 
te démocratique, dont elle n'est qu'une transposition 
dans le domaine économique. La concepction nia- 
terialiste de Vhistoire est fondée sur les mêémes 
principes que la conception évolutionniste des pré- 
tendus rationalistes. Un imaginaire  Prolétariat y 
tient la place que tient la déesse Raison dans Ve o- 
lutionnisme. Les deux conceptions sont soeurs; cl- 
les portent des images oú Pon voit, dans le mouve- 
mente universel, Phomme partir du plus sombre es- 
clavage pour atteindre une lumineuse et intégrale li- 
bération dans une sorte d'état paradisiaque oú au 
cune contrainte morale ou matérielle ne pése sur | 
humanité. 

Lune touchant Véeconomie, Pautre la politique, se 
complétent et s'unissent pour offrir à VPhumanitc. 
conmme but dernier de son effort, l"anarchic politi- 
que, économique et sociale, oú les hommes gouver- 
neront leurs passions par la seule Raison dans la 
cité sans Prince, et travailleront selon leurs libres 
accords dans Patelier sans maitre. Voyez comme 
ces deux philosophies se soutiennent, et quels liens 
existent entre Marx et M. Woodrow Wilson. St cl- 
les différent, ce n'est que sur Vexplication du mou- 
vement et le lieu oú il se produit: les démocrates 
évolutionnistes Vattribuent au développement gene- 
ral de Vesprit humain (et, plus exactement, au dé- 
veloppement progressif de la raison humaine) et Je 
situent dans la vie politique; Marx Pattribue au “mo- 
de de production”, et le situe dans la vie économi- 
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que. Et c'est son erreur initiale et propre. Pour le 
reste, il appartient bien aux générations de Vévolu- 
tionnisme, dont il partage en toutes choses Vindi- 
gence. (18) 


Finalmente supomos que aquelas indagações iniciais 
estejam respondidos. Numerosos foram os precursores 
de cujas idéias e doutrinas MARX se apropriou para 
elaborar o marxismo. Poderosas influências de antece- 
dentes diversos presidiram a essa elaboração. A MARX 
não se pode recusar apreciáveis qualidades de inteligên.- 
cia e uma alta dose de habilidade e um grande poder 
de sintese e de assimilação dos pensamentos alheios e 
mesmo um extenso conhecimento das disciplinas eco- 
nômicas. Pode-se, todavia, e isso sem nenhuma com- 
bra de duvida ou mácula de facciosismo, negar ao n:ar- 
xismo a caracteristica de originalidade e de uma com- 
pleta creação pessoal. Para conceder a MARX a qua- 
lidade de original e de creador seria preciso violentar a 
memória e esquecer uma longa série de autores e de 
doutrinas que o antecederam. 

Fazemos nossas conclusões a que, melancolicamente, 
chegou o autor de “O PROCESSO HISTORICO”: 


“Do breve exame que acabamos de fazer, resulta 
evidente que a maioria das idéias que fazem parte 
da doutrina marxista, consideradas isoladamente, 
não são originais. 

“A base econômica das instituições politicas, a lu- 
ta de classes, a influência dos fatores fisicos e geo- 
gráficos na evolução histórica dos povos, o caráter 


(18) — Georges VALOIS, “L'Economies Nouvelle” — Nouvelle Li- 
braire Nationale — Paris 1925 — págs. 106-107. 
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eminentemente classista do estado e do direito, é bti- 
tros elementos igualmente importantes, haviam si- 
do já sugeridos pelos predecessores e pelos con- 
temporaneos de Marx. 

Eº indubitável que, em Saint-Simon e em Von 
Stein de modo muito particular, se encontram, pelo 
menos esboçados, tôdas ou quasi tôdas as idéias que 
e pd o corpo doutrinal do marxismo”. (pág. 
n. : 


E qe 


losofia escapa ás naturais deformações do 

tempo e ás deturpações dos seus fiéis. Quan- 

do ela consegue vencer o tempo e sobreviver a 
outras construções mais modernas ou mais completas, 
sofre, em geral, uma deformação que não só a descarac- 
teriza como muitas vezes a altera substancialmente. E 
a grande inquietação dos mestres é a incerteza da or- 
todoxia dos seus discipulos. Raras doutrinas, teorias 
ou filosofias escaparam integras do apostolado dos dis- 
cipulos. Frequentemente os próprios mestres se sur- 
preendem com as consequências e os efeitos de suas 
doutrinas. E muitos alegam, á guisa de dirimente, que 
a teoria não é responsável pelos exageros dos discipu- 
los. Duas hipóteses podem ocorrer: ou a doutrina tra- 
zia em si, intrinsecamente, potencialidades cujo desen- 
volvimento provocaria de modo implicito as consequên- 
cias, aparentemente imprevisiveis, que tanto surpreen- 
deram o seu autor, ou então os discipulos corromperam 
e adulteraram o pensamento do mestre provocando con- 
clusões ilógicas. De qualquer modo raros têm escapado 
a essa dolorosa surpresa de testemunhar como pode de- 
turpar-se o pensamento alheio. E êsse fenômeno é tanto 
mais explicável quando tudo se originou de um erro. 


D ificilmente uma doutrina, uma teoria, uma fi- 
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Com o marxismo não houve exceção. Em seu nome 
se fizeram revoluções, destruiram-se estruturas politi- 
cas, baniram-se crenças religiosas, erigiu-se em dogma 
a luta de classes e limitaram-se as mais belas creações 
do homem, e todo o movimento da história a um cego 
determinismo de fôrças necessárias, á satisfação, pura 
e simples, de exigências materiais, ao poderoso jogo 
das fôrças econômicas. 

Esse fator econômico, êsse jogo obscuro de fôrças 
produtivas e condições de produção, a que o próprio 
MARX talvez não quizesse dar a ilimitada extensão que 
veio a ter depois, foi, pelos discipulos e testamenteiros, 
convertido em Lei das Leis e Suprema causa da histó- 
ria. 

Tantas e tão grandes foram as deturpações, concien- 
tes umas inconcientes outras e lamentáveis tôdas, que 
se devem aos testamenteiros do pensamento marxisia 
que não poucos espiritos — sem duvida brilhantes (pas- 
se o vocábulo comprometido pela nossa prodigalidade 
verbal) e sensatos — de admiradores fervorosos se ecn- 
verteram em criticos agudos e opositores irretratáveis. 
E um exemplo prático disso — frequentemente aponta- 
do — é o que ocorreu com CROCE. O autor do conhe- 
cido “MATERIALISMO HISTORICO” confessa que 
seus escritos passaram por uma variada gama de im- 
pressões que vão desde: 


“o entusiasmo que despevia a primeira leitura da 
obra genial de um escritor do porte de Marx. eté U 
desgosto provocado peiv: pedantismos, sofismas e 
vacuidades dos seus dis.ivimos próximos”. (19) 


(19) — CROCE, ob. cit. pág. 11. 
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SELIGMAN depois de largamente tratar dos exagé- 
ros dos discipulos e de os reconhecer como um desvio do 
pensamento de Marx procura alegar que a teoria não é 
a responsável pelos excessos e, com um certo ar douto- 
ral, ensina ser de boa critica não julgar uma doutrina 
pelos desvios que veio a sofrer mas pelos seus funda- 
mentos intrinsecos. E tenta explicar o fato por uma 
possivel ignorancia do marxismo lembrando que mui- 
tos criticos ingleses, franceses e italianos chegaram a 
proclamar LORIA como o creador da interpretação e- 
conômica da história. Ignorancia essa que se pode jus- 
tificar com a falta de penetração que, durante certo 
tempo sofreram os escritos de MARX fora da Alema- 
nha. De nenhum modo porém qualquer dessas explica- 
ções contesta a existência de exageros, desvios e de- 
turpações que para sempre comprometeram o marxis- 
mo. E bastariam êles — independente dos vicios in- 
trinsecos da doutrina — para provocar criticas de to- 


dos os matizes. 


E essas criticas crescem de intensidade quando se 
atenta na circunstância de que os fundadores do mar- 
xismo — vor motivos ocasionais — foram forçados ao 
exagero das próprias teorias. Leiamos a sincera confis- 
são de ENGELS, transcrita por SELIGMAN: 


“Marx y yo — escribia en 15899) a un cstudiante — 
somos en parte responsabi:s del hecho de que al- 
gunos jóvenes hayan atribuido a veces al lado cco- 
nóômico más importancia del que se rierece. Al de- 
fendernos de los atagres de nmesiros contrarios, era 
preciso hacer resaltar ct principio dominante, ne- 
gado por ellos; y no siempr> teniamos tiempo, lu- 
gar ni oportunidad para fijarnos en los demaás fuc- 
tores, los cuales estaban comprendidas en las ac- 
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tiones y reacciones mutuas que nosostros descuidá- 
bamos”. (20) 


Essa confissão se encontra igualmente mencionada 
em outras fontes, tais como ZAMORA e CROCE. 


LORIA pode ser também considerado um verdadeiro 
extremista em matéria de exagero do marxismo. Aliás 
a sua posição na história do marxismo é um tanto cu- 
riosa. Já mencionamos que êle próprio se apresenta co- 
mo creador da interpretação econômica da história. A 
êle se aplicam perfeitamente aquele seu dito: quando 
um pensador descobre a verdade, há sempre um pen- 
sador que descobre que esta verdade já havia sido dita 
por outro. MARX não descobriu propriamente nenhu- 
ma verdade, mas em relação a sua teoria LORIA fez 
mais que o papel do professor... 


Os excessos de LORIA merecem uma pequena refe- 
rência. Sua interpretação econômica da história está 
mais ou menos cristalizada no resumo que nos fornece 
CROCE: 


“Para el, verdaderamente, el único hombre que 
existe, es el abstracto homo oeconrornicus, conocido 
por los estudiosos de la economia pura, y que cl 
interpreta como el hombre egoista por excclercia. 
Todas las demás manifestaciones del espirito son 
los instrumentos de que se vale el homo oceconomi- 
cus. La colorida escena del sentimiento v de la 
fantasia es un simples espejismo de los interesses 
económicos. Todo hecho tiene “un núcleo esencial- 
mente económico”. 


“Los exploradores (patrones de esclavos, senores 
de siervos, contratistas de asalariados) liencn ne- 
cesidad de una serie de “instituciones conectivas”, 
como el las bautiza, para asegurarse la sumison de 
los explotados. Estas instituciones “conectivas” se- 
rian: el Estado, el derecho, la religión, para no citar 


(20) — S8ELIGMAN, ob. cit. p. 210. 
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tambien la ciencia y el arte: cosas todas cuya esen: 
cia se manifestaria en último análisis, como se ha 
dicho, meramente económica. 


Pero de todas estas instituciones, no pueden los 
explotadores ser administradores directos; para ello 
se sirvem de una clase de funcionarios, que Loria 
Hama, resucitando una antigua y disputada denomi- 
nación económica, “trabajadores improductivos”. 
Son, en el campo de la moral y de la religión, los 
curas y los moralistas; en el del derecho, los ju- 
ristas, los magistrados, los abogados; en el del Es- 
tado, ya los soberanos absolutos, ya los diputados 
elegidos por los explotadores o hechos elegir mer- 
ded a la violencia y a la corruptela; y, en los otros 
terrenos, los poetas, los artistas, los hombres de 
ciencia, y los filósofos. 


El invento seria infernal e invencible; pero cl 
crecimiento de la población y el conexo decreci- 
miento de la productividad del suelo, ponen, un mal 
dia, a los explotadores, en la necesidad de disminuir 
o de retirar del todo los sueldos a sus funcionarios, 
a sus curas, a sus hombres de ciencia, abogados, poe- 
tas y demás. Que hacer en este caso? Buscar otro 
patrón. Y los trabajadores improductivos pasan a 
prestar servicio a los explotados; de aqui las su- 
cesivas crisis históricas. Las cuales, en fin, para el 
profesor Loria, se reducen a una rebelión de servi- 
dores desocupados. 


De crisis en crisis, se arribará a la crisis última 
en la cual se tocarã la forma-limite. Entonces se 
establecerã cl libre jucgo de los egoismos de todos: 
se logrará la actuación plena e integral, no sólo del 
Rd O SRTA: sino de la societas oceconomi- 
ca. 


Essa longa transcrição evidencia não só o extremis- 
mo de LORIA mas a que conclusões práticas pode che- 
gar o materialismo do marxismo transportado para a 


Outro exagêro em que frequentemente, incidem os 
marxistas e os sequazes da interpretação marxista da 
história é a tendência para reduzir não só todo o mao- 


(21) — CROCE. ob. cit. págs. 50-51. 
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vimento da história a bases puramente econômicas, cô- 
mo determinar ainda a base dessa base. Procuram en- 
contrar uma causa de ordem material, uma grande lei, 
necessária e imutável, que seria então a Lei das Leis. 
E um dos extremados nessa busca é ainda o famoso LO- 
RIA. 


Leiamos CROCE: 


“el profesor Loria no se ha limitado a buscar las 
“bases” de la constitución social, haciêndolas des- 
cansar en la vida económica. De esta vida econó- 
mica ha querido, a su vez, descubrir la “base”; es 
decir, la última causa que vendria a ser entonces 
(merced a la ya indicada redución) la causa de to- 
da la vida social, de toda y de cualquier historia. 
Ha querido descubrir la lev de las leves, como la 
lama, la ley de la evolución económica”. (22) 


Depois de reivindicar o título de creador da inter- 
pretação econômica da história, LORIA tem um mo- 
mento de liberalidade e concede que MARX e seus pre- 
cursores tiveram um papel na elaboração da sua inter- 
pretação. Pomposamente admite que os sofistas foram 
necessários para abrir caminho para Sócrates. E” es- 
cusado lembrar que nessa sua comparação, MARX e os 
veteranos socialistas figuram o papel dos sofistas e êle, 
LORIA, o de Sócrates... Sôbre outras incriveis charla- 
tinices suas consulte-se o mordaz CROCE. 


Inúmeros criticos têm lamentado a traição dos tes- 
tamenteiros do marxismo. Querem êles que ainda uma 


(22) — Idem, pg. 61. 
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vez os discípulos corromperam a doutrina do mestre. 
E não poucos, como CROCE, de devotos fieis se con- 
verteram em severos opositores, 


ZAMORA, com um certo deséncanto, condena a ati- 
tude dos “intérpretes equivocados” e as incompreen- 
sões que conduziram a “exageros ridiculos”. (23) 


Uma observação, desde logo, se impõe: grande parte 
dêsses desvios e exagêros se explica não só pela igno- 
rância da doutrina ou porque circunstâncias ocasionais 
exigissem que deliberadamente assim se procedesse, 
mas sobretudo Porque o marxismo trazia em si erros 
potenciais que fermentaram em consequências impre- 
vistas. Bastaria isso porém para determinar a sua con- 
denação. 


São oportunas, a êsse respeito, as considerações du 
VALOIS: 


“Marx s'est trompé, et sa penséc a été génératrice 
de massacres aussi odieux qu'inutiles. C'est un des 
Plus singuliers spectacles que de voir un mouve- 
ment historique engendré par la penséc d'un honme 
qui a fondé la doctrine du materialisme historique: 
ce n'est pas la lutte des classes qui a fait agir le 
prolétariat Fusse; c'est le dogme, Vidée de la lutte 


des aventuriers ont soulevé les Classes ouvriéres et 
les ont soumises à la dictature du militarisme bol- 
cheviste. Des événements d'une portée considéra- 
ble ont été ordonnés par la doctrine d'une homme 


E 
- (23) — ZAMORA, ob. cit. P. 91. 
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gui ne voyait dans les doctrines que des expressions 
de mouvements. Le doctrine reposant sur une er- 
reur, la nation qui Ia subie est ruinée”. (21) 


Eai o qn 


o da formação intelectual de Marx. Muitos dos 

erros fundamentais que inquinam a doutrina 

decorrem de deficiências do seu creador. De- 
ficiências que se originam ou de ignorancias imperdoá- 
veis ou de um método inadequado e ás vezes até desho- 
nesto. 

Não se pode recusar ao autor do “Capitai” qualidades 
excepcionais de inteligência, de dialética, de persuassão 
e mesmo largos conhecimentos de economia. 

O que, porém, não se pode deixar de salientar é que 
tão altos dotes vinham sempre de permeio com casca- 
lhos inúteis, charlatinices ridiculas, leviandades imper- 
doáveis, superficialismo incompatível com a seriedade 
de quem pretendia fazer o processo decisivo e profundo 
uma sociedade, e, o que é pior, certas deshonestidades 
intelectuais sobremodo condenáveis — as quais cont- 
prometem a validade do seu método e a isenção dos 
seus propósitos. Não estamos dizendo com isto nenhu- 
ma novidade, tão pouco procurando atirar pedras à cs- 
trelas. O leitor desapaixonado já deverá ter perceníilo 
a serenidade de nossa linguagem e a escrupulosa preo- 
cupação de documentar cada uma das nossas afirma- 
ções. 

MARX se ressentia sobretudo de uma deficiência: 
não tinha nenhuma formação filosófica. Isso privou a 


U m ponto nevrálgico na história do marxismo é 


(24) — VALOIS, ob. cit. 101-102. 
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sua obra de uma certa organicidade, coerência, harno: 
nia, lógica. Frequentemente, incide êle em erros grossei- 
ros perfeitamente evitáveis com uma certa dose de 
principios ordinários de lógica e de psicologia. Facil- 
mente confunde por exemplo, CAUSA e CONDIÇÃO e 
ignora — por cálculo ou por deficiência — os funda- 
mentos mais rudimentares da causalidade. Passa, com 
uma ligeireza leviana, de generalizações apressadas e 
demasiado extensos, para sinteses arrojadas. E assim 
é que se perde, muitas vezes, em análises exaustivas e 
de repente procura conter tôda a história com os seus 


movimentos mais complexos e antagônicos — dentro 
de uma estreita fórmula. Diz MACNAB que tôóda con- 
cepção da história —- o mesmo poderia ser dito de tô- 
das as disciplinas sociais — depende intimamente do 
sistema filosófico daquele que a concebe. Ora o que c-. 
corre com MARX não é só uma filosofia falha ou errô- 
nea. E' uma absoluta carência de filosofia. Aparente- 
mente essa critica pode ser tomada como uma exigên- 
cia pedante e leviana — escolástica diriam os reacioná- 
rios... Mas, os estudiosos sabem que não é possivel 
construir uma teoria, fixar uma lei, elaborar um corpo 
de doutrina ignorando princípios básicos e fundamen- 
tais de Filosofia. E” como querer raciocinar bem des- 
conhecendo rudimentos da lógica, fazer boa critica do 
conhecimento ignorando a criteriologia. E' pretender 
fazer fórmulas matemáticas sem saber as quatro opera- 
ções fundamentais. 


Vários criticos da obra de MARX, notam de logo uma 
vulgarissima falta de precisão de terminologia na sua 
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linguagem. FEDERN, em mais de uma passagem, de- 
nuncia essa impressão: 


“Repetidas veces homos tenido oportunidad de 
indicar la vaguedad y la deplorable falta de preci- 
sion de la terminologia marxista”. (25) 


E logo aponta como exemplo prático: 


“Cuando una tribu bárbara de germanos conquis- 
taba una provincia romana, desposeia à los terra- 
tenientes de la tierra, pero les obligaba a seguir cul- 
tivandola para beneficio de los nuevos senores. 

No podemos llamar a ese nuevo or ler un nuevo 
modo de producción, porque el modo de produ?ción 
es exactamente el mesmo que antes, en tanto que 
las condiciones de la producción han sufrido un 
cambio fundamental. En la literatura mavaista Jos 
dos términos se empleam regularmente «como sino- 
nimos. Ahora bien, de acuerdo con la teoria mar- 
xista, las nuevas condiciones de produccion debian 
haber sido determinadas por alguna nueva fuerza 
productora. Hemos de comprender que ésa cra la 
fuerza bruta de los antiguos germanos? CGiertancr- 
te, esa fucrza, al destruir al por mayor hienes va- 
lBosos y tesoros artísticos, determino un cambio fan- 
damental de las condiciones de producción en los 
paises civilizados de la antiguedad, mas no nos ja- 
rece conveniente llamarla por este motivo una fuer- 
za productora”. | 


E numerosos exemplos poderiam ser mencionados 
ainda. Há também em MARX uma acentuada tendên- 
cia para o verbalismo, para o jogo de palavras sonoras. 
E assim é que usa e abusa das palavras “desenvolvi- 
mento” e “evolução”, que não explicam nada, e as quais 
não se pode determinar um valor exato na sua lingua- 
gem porque êle as usa com as significações mais divcr- 
sas e até como sinônimos. O mesmo acontece com as 


(25) — FEDERN, ob. cit. p. 77. 
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expressões “fórças produtivas”, “modo de produção” e 
“condições de produção”. Outro abuso, muito assidyo 
na linguagem de MARX, é o apêlo frequente ao crgu- 
mento de autoridade. Quando alguém punha em duvida 
determinada afirmação ou mostrava não compreender 
a sua validade, logo êle, como os seus discipulos, empe- 
nhava a “palavra de honra”, como se determinado fe- 
nômeno, situação histórica, se processava como afirma- 
ra. E só. Fugia á demonstração. Ora palavra de hon- 
ra nunca consttitue prova cientifica nem convence a nin- 
guém quando o que se deseja é demonstração, enuncia- 
mento de causas e processo do fenômeno. Admite-se o 
argumento de autoridade, definição dogmática no domi- 
nio da fé, jamais no ambito de uma teoria cientifica. 
Por isso mesmo o apêlo á palavra de honra pode ser 
apenas interpretada como uma evidente fraqueza do mar- 
xismo. FEDERN diz simplesmente: 


“no nos satisface”. 


Por tudo isto é que se denuncia, muitas vezes, uma cle- 
vada percentagem de charlatanismo e de inconsistência 
cientifica no marxismo. | 

Pretendendo Marx resumir todo o processo históricc 
de uma sociedade e ir mais longe com uma interpreta - 
ção da história, era honesto esperar dêle largos conhe- 
cimentos dessa disciplina e uma ampla visão dos seus 
principais movimentos. Conhecimentos largos e pro- 
fundos. Infelizmente, porém, ainda uma vez o funda- 
dor oficial do marxismo se revela de uma ligeireza e 
leviandade incompativeis com a seriedade intelectual de 
quem se apresentava como um novo e completo intér- 
prete da história. Não raro êle demonstra uma pobre- 


93 


za, unilateralidade e superficialidade de conhecimentos 
que a cada passo desmoralisa sua teoria. E essa igno- 
rancia conduz, ás vezes, alguns dos seus discipulos a 
erros grosseiros. (FEDERN, Pg. 57, 58 e 59). O autor 
de a “CONCEPÇÃO MATERIALISTA DA HISTO- 
RIA”, diz: 


“ao leer los ensayos donde los autores marxistas 
trataron de presentar pruebas en apyo de su teo- 
ria, casi siempre nos encontramos con este proce- 
dimiento superficial e iresponsable”. (26) 
E não deixa de se referir áquelas conclusões “auda- 
zes e errôneas”, a que tantas vezes êles chegaram. FE- 


DERN ainda afirma: 


“La historiografia de Marx está llena de falsas in- 
terpretaciones similares, la mayor parte debidas a 
ideas preconcebidas y a un conocimiento insuficien- 
te de los hechos”. (27) 

Um aspecto muito delicado na obra de MARX e de 
ENGELS e dos seus discipulos é o de sua comprovada 
deshonestidade intelectual. Estabelecendo a priori pre- 
missas adredemente dispostas aos seus objectivos êles 
só podiam chegar ás conclusões que lhes interessa- 
vam... E uma grande censura que se pode fazer aos 
teóricos fundadores do marxismo é o seu apriorismo 
exagerado. No marxismo as leis foram enunciadas sem 
nenhum respeito pelos fenômenos — parece até que ês- 
tes se processam para justificar áquelas. 


-. ademas, generalmente, los autores sólo sacan a 
relucier aquellos hechos que parecen favorecer su 
tcoria, pasando por alto los que parecen contrade- 
cirla... 


CET 


(26) — FEDERN, ob. cit. p. 60. 
(27) — Idem, p. 148. 
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Também ENGELS não escapa dêsse deshonesto pro- 
cesso: 


“Puede decirse que Engels y sus adherentes re- 
curieron con frequencia al privilegio de ignorar los 
hechos que no estaban de accuerdo con su teoria”. 

ENGELS, MARX e seus discipulos selecionavam uma 
meia duzia de determinados fatos que, isolados do con- 
iunto geral, podiam servir para documentar qualquer 
teoria. Ora com semelhante processo tôda teoria é pos- 
sivel. O que, porém, não lhe é possivel é resistir á cri- 
tica e ao tempo. Selecionando fatos e preparando, a- 
dredemente, condições que isoladas do seu todo perdem 
sua validade — é um método que permite justificar tu- 
do. E foi assim que se construiu a interpretação mar- 
xista da história. 


«.. Ya hemos hecho notar que esa clase de razona- 
miento defectuoso se ha convertido en hábito entre 
los marxistas dedicados a los estudios  histori- 
cos... (28) 


A consequência prática dessa falta de escrupulo no 
processo de seleção dos materiais, dessa deliberada ig- 
norancia dos bons principios lógicos e metodológicos, 
se encontra na fraqueza de sua grande lei — a qual va- 
le como uma fórmula mágica que tudo pretende expli- 
car na história. Leiamos o seguinte trecho de FE- 
DERN: 


“Los marxistas en general, tratan a la superes- 
tructura idéológica como a una especie de receptá- 
culo, dentro del cual arrojan condiciones legales, 
poderes politicos, religión, filosofia y arte, y mu- 
chas otras cosas; en pocas palabras, todo lo que no 
es estrictamente económico o social. Ademaás, el dis- 
tingo es imaginario y solo posible en palabras. 


(28) — Idem, p. 188. 


En lugar de examinar los hechos y las conexiones 
causales que existen entre ellos, Marx proclama una 
serie de dogmas, colocando las fuerzas productoras 
en la raiz de todo, y declarando que las condiciones 
de la producción son la única realidad esencial, so- 
bre la cual se cierne la “superestructura ideológi- 
ca”. Esta ultima es una curiosa conglomeración de 
instituciones, lyes, personas, obras de arte, libros y 
sabe Dios que otras cosas mãs; la categoria más dis- 
cordante creada por un pensador abstracto sentado 

"frente a su mesa y que ha perdido todo contaclo 
con la realidad”. (29) 


E não é só de carência de filosofia e de história de 
que se ressentiu a formação intelectual de MARX. 

No próprio dominio da ciência econômica — disci- 
plina em que êle parecia mais versado — seus erros são 
graves e sua leviandade imperdoável. Erros que não 
raro, inutilizam toda uma série de deduações e de inves- 
tigações. Um dos mais agudos conhecedores do mar- 
xismo, o “espert”, o “filósofo e economista”, Ch. AN- 
DLER lembra: 


“Tres surement, M. Croce a deécouvert dans le 
Marxisme une erreur grossiére, qui est Ja deduction 
de la baisse du taux de Vintéreét; et le troisiéne vo- 
lume du CAPITAL cn est ruiné tout entier”. (30) 


E quantos outros erros, dessa natureza, não poderiam 
ser arrolados?... 


E” certo que um critico da autoridade de SELIGMAN 
julga MARX uma inteligência aguda e vai mais longe 
afirmando que depois de RICARDO não existiu outra 
mentalidade mais original, mais poderosa nem mais 
aguda em tôda história das ciências econômicas”. Mas, 


(29) — Idem, p. 1665-166. Ê 
(30) — Ch. ANDLER, “Notes Critiques de Science Sociale” — A- 
“pud CROCE — ob, cit. pág. 13. 
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a inteligência só não basta... Muitas vezes pode-se ser 
deshonesto e superficial mesmo dotado de uma pen2- 
trante inteligência... 

GEORGES VALOIS esboça de MARX um perfil 
exato: 


“Marx manquait d'imagination: il ne connaissait 
des choses que les aspects extérieurs; lesence spi- 
rituelle des évêncments lui était inaccessible. De 
même que, dans sa theorie de la valeur, il ne tient 
compte que des quantites ct des temps ignorant la 
qualité, de même, dans les mouvements sociaux, il 
ne voi que les nombres et les choses”. (31) 


Mas, a causa de tôda essa leviandade, falta de conhe- 
cimentos indispensáveis, deficiência de formação inte- 
lectual, tortuosidade de processos, se encontra na pró- 
pria vocação de MARX. Éle não era nenhum especula- 
dor abstrato, nenhum teórico voltado só para o dori- 
nio da investigação desinteressada, nenhum intelectual 
puro. Era um revolucionário extremado que punha à 
inteligência a serviço de uma causa e os fatos a servi- 
ço de sua interpretação revolucionária. Isso explica 
muita cousa... 


CROCE, incisivamente, escreveu: 


“,.. dudo bastante de que Marx hubicra legado a 
ser economista para entregarse a um género de es- 
tudios de interése especialmente teórico e escolasti- 
co, como quiera lHamarse. A ello repugna su perso- 
nalidad de hombre prático y revolucionario, intole- 


(31) — VALOIS, ob. cit. pag. 115. 


rante con aquelas investigaciones que no tuvieran 
estrecho vinculo con los intereses de la vida histó- 
rica y actual. Si el CAPITAL hubiera tenido que ser 
una monografia puramente econômica, podria apos- 
tarse que ni habria nacido”. (32) 


-— B— 


doutrina marxista: a superestrutura ideológica 

se originando de uma base econômica. A su- 

bordinação estrita de ética, do direito, da poli- 

tica, da religião e da arte ás condições econômicas. To- 

do o movimento da História determinado por um único 

e grande fator: a causa econômica. Podados os exage- 

ros, descontados o caráter mirífico da teoria e as des- 

honestidades de processo, ainda é esse férreo determi- 

nismo econômico o nucleo central do marxismo histó- 
rico. 

Desde já convém fixar uma atitude: seria ingênua e 
teimosa veleidade recuar ás condições, aos fatores, ás 
fôrças econômicas um largo e profundo papel no curso 
do longo processo histórico. Assim como é impossivel 
esperar que com um corpo exangue, mal alimentado ou 
enfraquecido pela doença, possa o homem exercitar, 
com tôda a plenitude, as suas faculdades intelectuais 
superiores e creadores — também não se pode exigir 
que em uma civilização, em uma sociedade sem um mí- 
nimo de condições existenciais, sem minimo de recursos 
econômicos, possa haver creações estéticas, artisticas, 
juridicas, politicas e éticas. Há um minimo de condi- 
ções materiais — para sustentar o corpo—sem as quais 


E stamos agora chegando a um ponto crucial na 


(32) — GROCE, ob. cit. pgs. 84-86. 
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é homem não poderá subsistir é por extensão tambéni 
a sociedade. O erro está em supor que essas condições 
sejam causa daquelas creações, causa da “superestru- 
tura ideológica”. E ainda menos é de admitir a sua 
supremacia de causa unica, necessária e inflexivel. O 
êrro básico do marxismo, sob êsse aspecto, repouca nu- 
ma grave confusão entre condição e causa. Se a causa 
é tudo aquilo que atua, necessariamente, para que de- 
terminado ente exista, a condição é apenas uma opor- 
tunidade, uma circunstancia, mais ou menos importan- 
te, que pode influir no sentido de que a causa se reali- 
zou ou não. E” de uma importancia considerável mas não 
é nem exclusiva nem cegamente determinante. Os es- 
tudiosos de filosofia sabem, com precisão técnica, 0 va- 
lor e o rigor dessa distinção. Concede-se ao fator eco- 
nômico a importancia, não desprezivel de uma condi- 
ção, nunca porém de causa única e necessária. A con- 
fusão de MARX e o seu unilateralismo comprometeram 
irremediavelmente, sua teoria. A história não compor- 
ta uma interpretação unilateral e exclusiva — econô- 
mica, geográfica — politica — religiosa —, ela é uma 
resultante de fôrças, uma sintese de tendências, um re- 
sumo de fatores, uma soma de movimentos, um comple- 
to entrosamento de causas; qualquer interpretação uni- 
lateral será apenas UMA INTERPRETAÇÃO DA HIS- 
TORIA, nunca, porém, A INTERPRETAÇÃO DA HIS- 
TORIA. A consideração do papel das fôrças econômi- 
cas no curso da história é um subsidio apreciável para 
compreensão dessa disciplina, mas por si só não expli- 
ca tudo, nem basta. 
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MARX como todo observador unilateral via só um 
angulo da questão —- embora extenso e importante. E 
acreditando que aquele angulo fose tudo, supôs ter des- 
coberto uma grande Lei — capaz de explicar todo: os 
fatos. E essa insuficiência para uma visão de conjun- 
to, essa deficiência visual gerou a deturpação de un'a 
face da verdade e provocou uma série de êrros que já 
não podem ser sanados e corrigidos porque envenena- 
ram todo o sistema e sem êles a nova interpretação ji. 
hão constitue novidade. 


A subordinação, por exemplo, dos fatos politicos és 
condições econômicas é um erro grosseiro que a histó- 
ria desmente esmagadoramente. Ao contrário, muitas 
vezes as formas de produção, a divisão e modos de tra- 
balho, a distribuição e circulação das riquezas, a for- 
ma da propriedade, foram profundamente alteradas e 
substancialmente modificadas pela ordem politica. Ci- 
“temos ao caso: não foi um sistema econômico que criou 
o feudalismo — ordem politica — mas êsse é que criou 
e condicionou tôda uma ordem econômica e social. Não 
foi, ainda, por causas econômicas que perseguidos reli- 
giosos ingleses deixaram sua pátria — paradoxalmente 
chamada “alegre Inglaterra” — e foram colonizar « 
norte do continente americano. Não foram por causas 
econômicas, á busca de riquesa, ou de expansão para 
novos mercados, que puzeram em pé de guerra tôda a 
Europa medieval, mobilizando-a como um só homem, os 
que fizeram as cruzadas. 

Não foram condições econômicas que determinaram 
o aparecimento do cristianismo, pois se assim o fosse, 
como explicar que através dos séculos, passando pelas 
mais variadas condições econômicas, permanecesse sem- 
pre idêntico a si mesmo. Como explicar que povos de 
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raças e origens às mais diversas, habitando em meios 
geográficos e climatéricos os mais variados, com sis- 
temas econômicos antagônicos, tivessem adotado o cris- 
tianismo e suportado que êle impregnasse todo um corpo 
de instituições e tôda uma filosofia de vida? Admitir 
tais caprichos das causas econômicas será admitir tôda 
uma subversão no dominio da causalidade. 

Admitindo o fator econômico como causa necessária 
e única torna-se impossivel compreneder como povos de 
economia semelhante e com largas semelhanças na es- 
trutura econômica tenham produzido  superestruturas 
ideológicas diversas: germanos e romanos. Como con- 
ceder que a revolução francesa tenha sido apenas o mo- 
tin da miséria contra a opulência, a insurreição dé uma 
classe desprotegida contra outra tôdo poderosa se hoje 
sabemos que a média geral dos que fizeram aquela re- 
volução se enquaara dentro de uma diagonal que vai 
desde o camponês arrendatário até o grande senhor pas- 
sando pelos pequenos proprietários, pequenos burgue- 
zes como ensina Crane BRINTON (33)? Como admitir 
que a arte, a literatura, o direito, a filoosfia, só, possam 
existir quando há abundancia econômica se sobram e- 
xemplos de intelectuais, artistas, filósofos e juristas que 
nada possuiam e que muitas vezes produziram creações 
imortais em meio de uma tocante pobreza e ás vezes sem 
aquele minimo de condições existenciais? Como admitir 
que o Direito é apenas o produto da necessidade e das 
exigências econômicas se tem sido êle que, não raro, es- 
tatue a forma de propriedade e modela tôda uma ordem 
social? 


(33) — Crane BRINTON, “Anatomia de la Revolucion” — Versão 
espanhola — Fondo de Cultura Economica — México - 1942. 
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Estamos citando fatos ao caso, para demonstrar a 
inconsistência da interpretação marxista da história. 
Se o leitor exigente deseja maior rigor técnico faça um 
retrospectivo histórico e verá que os principais movi- 
mentos da história foram provocados por causas reli- 
giosas, éticas, juridicas, politicas e até literarias. Sem 
duvida nenhuma muitas vezes encontrará também niti- 
das e profundas influências econômicas. Mas nem elas 
são constantes, nem exclusivas e nem operam isoladas 
daquelas outras causas. 

Certo que o homem tem necessidade de alimentar-se, 
vestir-se, assegurar um minimo de condições existen- 
ciais materiais. Mas nem a sua vida limita-se só ao 
gozo e provisão dessas condições nem êle as satisfaz só 
para viver — pois essa vida puramente fisica e animal 
não o distinguiria dos animais. Parece que o homem 
tem outras necessidades éticas, juridicas, artisticas e 
religiosas que não se encontram só no jogo das fôrças 
econômicas. Parece que o homem tem qualquer cousa de 
diferente do animal... 


O marxismo conduz assim a um determinismo rigi- 
do, absorvente e total. Admitindo o postulado inicial de 
MARX de que as condições de produção são “necessá- 
rias e independentes da vontade humana” temos que ad- 
mitir, logicamente, tôda uma série de consequências que 
daí se origina. Se a superestrutura ideológica e as fôr- 
mas de conciência são determinadas necessariamente 
pelas condições de produção — e essas independem da 
vontade do homem — segue-se que todo o movimento 
da história está rigidamente determinado por essas 
mesmas condições. Resulta daí o homem e a sociedade 
reduzidos á categoria de autómatos, sem vontade nem 
conciência, joguetes inconcientes dessas obscuras e po- 
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derosas fôrças econômicas. Terriveis consequências 
trouxe o marxismo, com êsse determinismo, para a or- 
dem politica. Praticamente gerou os sistemas totalitá- 
rios, absorventes da pessoa humana e liberticidas. Os 
partidários do marxismo não têm o direito de falar em 
prerrogativas da pessoa humana e ainda menos em Li- 
berdade. Se fossem lógicos e coerentes deviam repudiar 
a ambas. E os extensos males que isso pode provocar e 
iá provocou, na ordem econômica politica e social são 
calamitosos. Haja vista o que a êsse respeito escreveu 
Georges VIANCE em “FORCE ET MISERE DU SO- 
CIALISME”: 


“Mais Vhomme ne vit pas que de pain, il ne lui 
suffit pas d'étre riche ou à Paise pour vivre em 
homme. C'est injustice grave que de vouloir don- 
ner au proletaires une vie plus facile et le leur re- 
fuser Paccés à ces biens supérieurs que le socialis- 
me néglige ou fait passer au second plan. A insis- 
ter trop, ici ou la, à ne regarder qu'aus profits ma- 
teriels des entreprises humaines, à rompre VPequili- 
bre necessair entre les biens humaines, à meconnai- 
tre leur hiérarchie, conséquence de la dignité hu- 
maine, il introduit un desordre si grave que ces 
richesses matériells mêmes, trop  exclusivement 
poussuivies, sont compromises à leur tour, dans une 
subvercion genérale des valeurs humaines. Leçon 
du temps preésent. 

Lhomme est, de tous les animaux, le plus dénué 
des biens naturels inférieurs. Tl nait sans nourri- 
ture, sans vetement naturel, sans outils ni armes na- 
turelles. De tous les êtres, il est celui dont les puis- 
sances sont les coins determinces, n'avant pas me- 
me un instinct qui lui permette de trouver une nour- 
riture qu'on doit lui apportar aux premiers jours. 
Mais il jouit d'une compensation divine: une intel- 
ligense, une raison qui lui permettra de connaitre 
et de choisir toutes les choses utiles ou nécessaires 
à sa vie. (34) 


(34) — Georges VIANCE, “Force et Misére du Socialisme” — Flam- 
marion — 1932 — pags. 245-246. 
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Áliás o marxismo carrega consigo uma indisfarçável 
repugnancia pela inteligência e acentuado desprezo pe- 
los intelectuais e pelos homens de gênio. Já LORIA os 
classificou, em sua interpretação da história de “tra- 
balhadores improdutivos” criados pelos exploradores 
(ptarões de escravos, senhores de servos, contratadores 
de assalariados) para assegurar a submissão dos explo- 
rados. FERRARIS protesta contra essa desdenhosa 
tendência do marxismo: 


“O materialismo revela tôda a sua grosseria, seu 
vulgar conceito de vida, juando, por ausência de ca- 
rater econômico, por não serem produtores de ri- 
quezas materiais, é arrastado necessariamente, a 
considerar como “TRABALHADORES IMPRODU- 
TIVOS” a Dante, Shakespeare, etc.”. 

Também FEDERN não deixa escapar êsse aspecto 


da doutrina de MARX: º 


“En parte, debido a un interés politico mal conce- 
bido para lograr cl favor de las multitudes, y en 
parte, como resultado de su falta de capacidad pa-: 
ra explicar el genio, los partidarios de la teoria 
marxista se inclinam a reducir al minimo”. 


Um dos grandes erros de MARX foi também a igno- 
rancia ou o desconhecimento deliberado dessa inteligên- 
cia e dessa razão. 

Como ignorar a importancia da técnica no jogo das 
“fôrças de produção? Tantas vezes não pode ela alterar 
substancialmente o curso dessas fôrçus? E a técnica não 
é o resultado da inteligência do homem? Nela não en- 
tram as fôrças intelectuais? 

Se sôbre as fôrças e condições econômicas não ope- 
rassem a técnica, as fôrças intelectuais e racionais, de- 
viamos admitir — como quer que o marxismo — que a 
base, a estrutura econômica age sozinha, sem nenhuma 
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colaboração ou interferência da vontade e da inteligên- 
cia. Isto posto e aceito, deviamos admitir também a pos- 
sibilidade de que os agrupamentos animais — evitamos 
a classificação de sociedades animais — pudessem de- 
senvolver igualmente essa base econômica e haveria 
uma superestrutura ideológica nesses agrupamentos a- 
nimais. Se assim não acontece é porque então há no 
homem um QUID qualquer que o diferencia do animal 
e do autómato. Ha qualquer coisa inteligente nêle que o 
liberta do jogo de potências cegas e deterministas. Que 
o torna capaz de conduzir os acontecimentos e dirigir 
o seu próprio destino. Mas os marxistas apelam seni- 
pre para uma divindade, obscura, maravilhosa, céga e 
onipotente: o ACASO. Leiamos FEDERN: 


“El azar hizo que un salvage en ese trance de 
necesidad rompiera una rama de un árbol, levan- 
tara una piedra pilosa desde el suelo, y la usara; 
siempre, debido al puro azar, otro salvaje descu- 
brió el arte de hacer fuego; por azar también do- 
mesticó el primer animal lo mismo que, por azar, 
en épocas posteriores, un hombre civilisado obser- 
vó y fué sorprendido por el efecto del poder del 
vapor. Una vez hecho cl descubrimiento, el desar- 
rollo de las fucrzas productoras y las distintas ma- 
neras como pueden usarse, siguieron como conse- 
cuencia natural. A esto debemos volver a replicar. 
por el momento, que si no se necesitó más que el 
azar para realizar el descubrimiento, los animales 
descubririan las fuerzas de la naturaleza y fabri- 
carian herramientas imaginarias lo mismo que los 
hombres; las probabilidades son las mismas tanta 
para el uno como para el otro, sólo las falta a los 
primeros el don del pensamiento constructivo. 


Demonstrarenys en otro lugar que las palabras 
“azar” y “necesidad” no ticnen sentido en la His- 
toria, porque, o bien, todos los sucesos son necesa- 
rios, es decir, la consccuencia inevitable de causas 
suficientes, o no lo son. Es imposible que haya su- 
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Cesos necessarios y otros que no lo sean; semejante 
idea no puede concebirse”. (35) 


Êsse mesmo autor havia antes esclarecido: 


“Surge la cuestión de si las fuerzas intelectuales 
del hombre pertenecen o no a las fuerzas produc- 
toras. No vemos cómo pueden excluirse, consideran- 
do que son las únicas fuerzas que desempenan una 
parte activa en el proceso de la producción ecoró- 
mica. Empero, por esta misma razón, su modo de 
operar, dado que es diferente del de todas las de- 
más fuerzas, implica dificultades para incluirlas en 
la misma categoria. Marx y sus discipulos no pare- 
cen haber prestado mucha atención a esta cuestión 
importante. Con seguridad, Marx no las incluyó en- 
tre las fuerzas productoras mencionadas en sus te- 
sis, pues en este caso debiera haber cambiado estas 
ultimas por completo, y de este modo toda la teo- 
ria se hubiera desmoronado...” 


Por tôdas essa deficiências e omissões é que POSA- 
DA diz que a concepção marxista não esgota a concep- 
ção realista da História. E” apenas um episódio — em- 
bora importante — da orientação sociológica da Histó- 
ria. E SELIGMAN conclue o seu sóbrio livro com o 
Julgamento severo de que já não se pode defender, com 
êxito, a teoria do materialismo histórico, como doutri- 
na filosófica de valor universal. 

Seguindo o método até aqui empregado vamos dar 
sôbre êsse nucleo central da interpretação marxista da 
História alguns comentários criticos de diversos auto- 
res. Fazemos uma espécie de apêndice com os funda- 
mentos das nossas afirmações. Essas criticas, serenas 
e equilibradas tôdas, valem com o documentário do pro- 
cesso. As provas dos alegados... 


(35) — FEDERN, ob. cit. p. 27. 
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Em primeiro lugar oiçamos ao sábio, lúcido e pro- 
fundo Georges VALOIS. Contestando o postulado mar- 
xista êle afirma: 


“La varieté est que la création politique précede 
la création économique, quelle que soit, au reste, la 
forme de celle-ci Avant de passer au travail, à la 
production, "honme crée un gouverncment, L'hom- 
me, être guerrier, ne se soumet à loi du travail que 
lorsqu'un pouvoir lui impose la paix nécessaire au 
travail”. 


E logo avança: 


“TI y a plus: de grandes transformations écono- 
miques sont entiérement subordennces aux trans- 
formations qu'accomplit la politique. Le mode de 
production féodal, que Marx regarde comme une 
progression quant au mode antique, et qui est une 
régression, est déterminé par Vécroulement politi- 
que du monde romain, et c'est à Pabri des créations 
politiques féodales que s'établit un nouveau mode 
de production qui utilise les sécurités données au 
travail, par la féodalité, dans un monde ravagé par 
les invasions”. 


E' ainda o autor daqueles magistrais estudos, -reuni- 
dos sob o titulo de “L'ECONOMIE NOUVELLE”, 
quem ensina: 


“Loroque, comme ce fut le cas en France, les pro- 
grés du pouvoir royal font que la paix du roi seut 
regner partout, par lorgane des fonctionnaires ro- 
vaux directs, la fonction féodale tombe d'elle même. 
Les redevances féodales, que personne ne songeait 
à discuter lorsque le scigneur féodal etait le défen- 
seur incontesté des populations, doivent devenir les 
redevances à VEtat. Alors, dans un pays ainsi pa- 
cifié, el devient possible à la industrie et au com- 
merce de jouer un grand rôle dans VEtat. Mais ce 
n'est pas une action de classe qui a determiné ce 
changement, et c'est VEtat lui même qui apelle au- 
pres de lui les chefs de Vindustrie et du commer- 
ce”. (ob. cit. pág. 385). 
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Depois de discorrer sôbre as lutas do século XIX 
VALOIS conclue que elas foram lutas de partidós e não 
de classes. 

ZAMORA que parece ter acentuadas simpatias pela 
interpretação econômica da história salienta que a base 
econômica apenas condiciona mas não determina todos 
os pormenores da superestrutura: 


“Não devemos supor que a base econômica impri- 
me nas superestruturas até mesmo as suas modali- 
dades mais superficiais. Tódas as formas ideológi- 
cas da superestrutura, as formas politicas, juridicas, 
religiosas, ctc., estão condicionadas pela base eco- 
nôniica; mas unicamente no sentido de que, estando 
edificadas sobre a dita base, não podem exceder nem 
o seu plano geral, nem a sua resistência normal. 

Da mesma maneira, num edificio, as modalidades 

arquitetônicas gerais estão condicionadas pela alicer- 
ção. A casa tem de seguir o plano geral dos seus 
alicerces, quanto ao desenvolvimento das suas pare- 
des, a extensão do terreno que ocupa, o numero de 
andares a que a base pode resistir, etc. Fora des- 
tas condições, todos os outros pormenores da orna- 
mentação e estilo podem variar AD INFINITUM, 
com inteira independência da base”. (ob. cit. p. 87). 


Benedetto CROCE, o critico seguro do materialismo 
histórico, denuncia o perigo das generalizações apres- : 
sadas, tão frequentes no marxismo, e o grave êrro de 
“de fazer coincidir o conceito do econômico com o egois- 
tico: 


“La economia es una esfera independiente, al da- 
do de las otras, de la actividad humana, como la es- 
fera ética, estética, lógica, etcétera. Los bienes mo- 
rales y la satisfacción de las mãs elevadas necesida- 
des, morales del hombre, precisamente en cuanto 
bienes y necesidades, y se incluyen en la conside- 
ration económica, pero sólo en cuanto bienes y ne- 
cesidades, y no en cuanto morales o immorales, 
egoistas o altruistas. De la misma manera una ma- 
nifestaciôn verbal, o con cualquier otro médio de 
expresión, está incluida en la consideración estética: 
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pero sólo en cuanto expresión, no encuanto verda- 
dera, falsa, moral, immoral, util, nociva, etcétera. 
Los economistas aún se encuentran bajo la impresi- 
ón del hecho de que Adam Smith escribió un libro 
de teoria ética y otro de teoria económica; lo cual 
muchos interpretan de este modo: que se ocupó en 
una teoria, de los hechos tltruistas, en la otra, de 
los egoistas. Pero si asi fuera, Adam Smith habria 
tratado tanto en una como en la otra de sus obras 
fundamentales, de hechos de naturaleza ética, loa- 
bles o reprobables, y no habria sido econoniista: 
consecuencia extravagente, que reduce al absurdo la 
identificación de la actividad económica con el e- 
goismo”. (ob. cit. 103-4). 


A. POSADA levanta acerca da satisfação das neces- 
sidades materiais interrogações sugestivas: 


“El alimento, el vestido, la habitación, ison meras 
condiciones matcriales y utilitarias? No entranan 
desde el primer instante cierto valor ético? ?Y có- 
mo olvidar en esas necesidades utilitarias, practicas, 
la relación estética y en cierto modo ideal? El af. 
mento, la habitación, el traje, se ofrecen siempre 
dentro de un orden de relaciones artisticas, morales 
y juridicas. Lo propriamente determinista aqu' es- 
tá, sin duda, en que el hombre tendrá que satisfacer 
esas necesidades según el medio: donde cl barro a- 
bunde, inventaráã el hombre cl ladrillo y edificaraá 
la ciudad, como razona JHEBING. 


Entre árboles, en los bosques, en las grandes pra- 
deras, el hombre scrã pastor, crearáã la aldea. Pero 
no hará nada de eso, sino poniendo todo su cspi- 
ritu con la interna complejidad de sentimientos que 
lo integran”. (introdução ao livro de  Seligman, 
pág. 21). 


Uni testemunho todavia se torna indispensável: o de 
SELIGMAN conhecido professor da Universidade de 
Columbia e apreciado exegeta da interpretação econô- 
mica da história. Éle afirma que de fato não têm al- 
cançado grande êxito as tentativas dos marxistas para 
se defenderem da objeção de que a interpretação econô- 
mica da história prescinde das fôrças éticas e espiri- 
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tuais. É situando, com equilibrio, os dados do problema 
assim escreve: 


“Hay, indublemente, una vida económica y un 
móvil econômico: el moóvil que lleva a todo ser hu- 
mano a satisfacer sus necesidades con el menor 
gusto de esfuerzo. Pero no es ya necesario demors- 
trar que el individuo sc siente impelido por otros 
motivos además del económico, y que éste, en si 
mismo, no tiene cen todo caso la misma fuerza ni 
si manifiesta siempre libre en la misma medida de 
las demás influencias”. (ob. cit. pg. 220-221). 


E sua conclusão é a seguinte: 


“La concepción económica de la História, pro- 
priamente interpretada, no prescinde de las fuer- 
zas espirituales de la História pretende, tan sólo, 
senalar los términos según los cuales la vida espi- 
ritual, hasta ahora, ha podido encontrar su mãs ple- 
na satisfaccion”. (ob. cit. pg. 202). 


O próprio ENGELS reduziu um pouco o fator econô- 
mico quando afirmou: 


“No es que la situación económica sea la cuasa, en 
el sentido de ser el unico agente aclivo, y que todo 
lo demãs sea tan sólo un resultado pasivo. Por el 
contrario, tratasc de un caso de acción mutua so- 
bre la base de la necesidad económica, que en ul- 
timo término siempre se impone”. (carta de 1894 
citada por SELIGMAN, pag. 132). 


Lamentável, porém, seria esquecer as apreciações de 
Karl FEDERN, a quem se devem criticas ao marxismo 
bem fundadas e bastante sólidas. O seu livro CONCEP- 
ÇÃO MATERIALISTA DA HISTORIA é uma indis- 
pensável fonte para o estudo da interpretação marxista 
da história. Depois de salientar o elemento intelectual 
na Técnica e a importancia de inteligência humana no 
desenvolvimento das fôrças econômicas esclarece que 
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essas fôrças têm um caráter passivo. Elas não overam 
por si mesmas. Carecem de um agente ativo que é a 
inteligência do homem. E esclarece que se ao invés da 
expressão “desarrollo de las fuerzas productoras” ti- 
vesse dito “dominio creciente del hombre sobre las fucr- 
zas productoras” muitas conclusões equivocas ter-se- 
iam evitado. Quando se compreende a indispensáve! a- 
tuação da mente humana na produção, na base econd- 
mica, se sente que a teoria marxista “se desmoruna, ya 
que nos es posible imaginar una base económica aislada 
de la superestrutura intelectual”. Contestando o «Sto 
de ENGELS e MAR “onde estaria a ciência natural 
sem o comércio e sem a indústria” FEDERN pergunta 
por sua vez onde estaria o caçador sem a caça, o agri- 
cultor sem o campo. E logo retruca: 


“Y sin embargo no fué 1 acaza lo que inventó la 
caceria, ni tampoco fué cl campo quien descubris 
c) arado, el abono y la semilla; esto sólo puio ha- 
cerlo el cerebro humano. La influencia de la erono- 
mia puede inducir a los hombres a prestar una aten- 
cion particular a ciertas partes de In inevystigaciôn 
cientifica, porque los descubrimientos cu esta rama 
particular de la ciencia tienen importancia para la 
producción, pero aun en esos casos la producción 
es más impulsada por los descubrimientos que éstos 
por aquella. Y, por encima de todo, la econoriia y 
los intereses económicos jamás pueden determinar 
los resultados de la investigación. Esto tiene la ma- 
vor importancia: ya que todo el desenvolvimiento 
econôoniico depende sc seos resultados sobre los 
cuales no tiene influencia alguna”. 


O grande erro de MARX, segundo FEDERN, não 
repousa só na omissão da inteligência humana no jogo 
das fôrças econômicas. Há na doutrina marxista so- 
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bretudo uma lamentável confusão entre causa, conse- 
quência e condição. 

MARX, ENGELS e seus discipulos, por ignorancia 
ou por cálculo, não fazem nenhuma distinção entre cau- 
sa, consequência e condição. Usam-nas de tal modo, 
confundem-nas tão frequentemente que parecem não 
ter a seu respeito nenhuma noção. Já se vê quantos 


disparates resultam de uma teoria construida com equi- 
vocos e confusões tão elementares. Esclarece FEDERN 
que se admitindo as proposições 1.º e 4.º (já transcri- 
tas páginas atrás) o resultado seria o seguinte: 


“el conocimiento y la inteligencia human: estan de- 
terminados por las condiciones de la producción; 
es el intelecto humano, lal como lo hemos visto, el 
que descobre nuevas fuerzas productoras; el desar- 
rollo de esas fuerzas productoras determina las con- 
diciones de la producción, las cuales a su vez de- 
terminan el desarrollo de la inteligencia liumana 
y asi sucesivamente. Estamos ante uua travectoria 
circular que se repite hasta el infinito, vy nadie pve- 
de decir cual de esos elementos interpvdendientes 
es el primero o la acción primaria”. 


Certo é que a elaboração de uma lei — como a do 
marxismo no dominio da história — exige um método 
cuidadoso e uma certa organicidade. Infelizmente po- 
rém os marxistas não se preocuparam muito com essas 
ninharias: 


“Los autores que trataron de suministrar prichbas 
para la teoria marxista generalmente eligicron un 
método menos trabajoso. Se contentaron coa esta- 
blecer que un cambio económico de cuauquicr clase 
tuvo lugar en cierta época, y que, vírios aros, dé- 
cadas o síglos después sobrevino un cambio en las 
instituciones o en las ideas de la misma gente, ya 
que declaron sin vacilar que el segundo cambio fué 
causado por el primero. Esta conclusión jnvariable- 


112 


mente era: post hoc ergo propter hoc. Descuidaron 
por completo examinar los encadenamientos immce- 
diatos necessarios para construir la cadena de la 
causalidad”. 


E são tantas as consequências práticas dessa confu- 
são, dessa ignorancia e dêsse desprezo pela lógica, pela 
metodologia, pelas leis da causalidade que seria um 
nunca acabar de exemplificar. O autor do A CONCEP- 
ÇÃO MATERIALISTA DA HISTORIA as enumera 
com uma abundancia esmagadora. Eis uma outra criti- 
ca irrecusável: 


“si el modo de producción debiera en serdal con- 
siderarse como la base real que determina toda la 
“superestrutura” y la religión como una parte de 
la superestrutura, estariamos obligados a llegar a la 
conclusión, por un parte, de que los modos mas di- 
ferentes da producción causan exactamente los mis- 
mos movimientos espirituales, y por la otra de que 
cl mismo modo de producción da origen a las ins- 
tituciones y opiniones más distintas. ?Podriamos 
“preguntar cuáles son estas extranas causas cuyos e- 
fectos son tan inciertos e incalculables? 20 quiza 
debiéramos decir que evidentemente no existe inter- 
dependencia de causa y efecto entre las condiciones 
de la producción y la religion, y que aquellos que 
affirmaron su existencia, lo hicieron sin tener en 
cuanta la lógica asi como la historia? Porque cesto 
es claro: o bien un movimiento histórico de tal im- 
portancia como la difusión del cristianismo fné lto- 
talmente diferente del sistema económico sin tener 
nada que ver con él, o si la economia influia en él 
de alguna manera, esa influencia fué modificada y 
superada por otras a tal punto como para que sus 
cfectos sobre el movimiento religioso  parecicram 
insignificantes”. 


Contestando a teoria marxista que atribue ás causas 
econômicas a origem e difusão do cristianismo, NF E- 
DERN escreve: 


“En primer lugar, debe decirse, que la miseria cco- 
nómiça no fué a pesar de lo que han afirmado los 
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marxistas, una de las causas propicias a la difusión 
de la religion cristiana; semejante causa no existió. 
En ningun periodo la mayor parte de la publiceción 
del Imperio Romano fué tan prospera y feliz conio 
durante das dos primeras centurias de la caida de 
la Republica. Jamás el mundo antiguo habia disfru- 
tado de un periodo de paz tan largo e ininterrumpi- 
do. Los emperadores no permitian a los gobcruna- 
dores imperiales explotar a las provincias, como «a 
aristocracia romana lo habia hecho durante el ré- 
gimen republicano, y la riqueza y el bienestar ge- 
neral aumentaron en proporción Durante esc tiem- 
po, la religión cristiana se extendió lenta y gradual- 
mente por todo el Imperio. 


Más o menos a fines del siglo II después de Cris- 
to, esta prosperidad general comenzo a declinar. 
Las continuas guerras civiles determinaron un es- 
tado de miseria que emperó debido a las invasiores 
de las tribus bárbaras. La organización militar d:! 
Imperio entró en decadencia y se desmoronó. La 
asi llamada inmigación de los pueblos, en realidad 
un flujo acelerado de bárbaros que hasta entonces 
habian sido repelidos por las legiones romanas. 
completaron la ruina general. La población civil 
del Imperio, era en este periodo, quizá más mise- 
rable de lo que lo fué después. Y sin embargo, la 
difusión del cristianismo continuó impertérrita. 


Las. tribus germanas incivilizadas o semiciviliza- 
das conquistaron el Imperio, lo dividieron y esla- 
blecieron nuevos estados feudales en sua lugar. Las 
leys, costumbres y economia eran muy diferentes de 
las del mundo antiguo. Empero, la nueva religion 
siguió extendiêndose. 

Se propagó en épocas de paz y de opulencia asi 
como en los siglos de guerra, miseria y decadencia; 
se propagó en periodos de alta civilizaciôn, entre 
una aristocracia refinada y escéptica como entre los 
rudos labriegos y los esclavos. Fué desanimada por 
la prédica y la escritura, por las llamas del marti- 
rio, por la propaganda secreta, de puerta en puerta 
e de boca en boca. Se propagó entre los bárbaros. 
a veces debido al celo de los predicadores fanáli- 
cos — como sucedió entre los anglosajones y en 
Germania en los tiempos de Bonifacio — y a vaces 
porque un rey bárbaro la adoptaba por razones po- 
liticas o por admiración hacia la superioridad ro- 


mana y toda la tribu seguia su ejemplo — cond 
sucedió con Clovis, rey de los francos. En otros 
tiempos mfué impuesta al pueblo entero por la fuer- 
za de las armas como lo hicieron Carlomagno con 
los sajones en el siglo IX y el Bey Waldemar de Di- 
namarca y el Obispo Absalón de Roeskilde con los 
Wends en el siglo XII. 


La religión cristiana se propagó en épocas de sis- 
temas económicos altamente desarroliados — va 
que el periodo corespondiente a su origen fué de 
grandes estados, de gran industria y de un sistema 
financeiro complicado, un periodo que bien podia 
lamarse de capitalismo — y tambien se propagó 
en épocas de economia natural entre los guerrcros 
salvajes y los rudos campesinos”. 


Essas longas citações valem apenas como um docu- 
mentário. Fielmente as conservamos segundo a fonte 
que tivemos á mão. São tantas as criticas, tão funda. 
das as observações, tão sólidas as objeções que não nos 
parecem faciocismo, pura divergência de principios ou 
mero conflito entre ideologias as reações que se vêm 
opondo a essa concepção da história. Hoje, pode-se di- 
zer com Kelles KRAUZ, que a definição de MARX já 
não se adapta á época. E como LESSING poderiamos 
dizer que a interpretação econômica da história contem 
afirmações novas e certas. Mas nem as certas são no- 
vas, nem as novas são certas. Singular destino de uma 
teoria que pretendeu ser a ultima palavra, em inter- 
pretação da história, como novidade e verdade... Aliás 
êsse fracasso está implicitamente, dentro da lógica mar- 
xista pois não ha critérios absolutos, tudo depende das 
transformações operadas pelas fôrças produtivas, cer- 
tamente passou já a hora da interpretação marxista da 
história. Pela primeira vez ha coerência na lógica mar- 
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xista... desgraçadamente é coerente de maneira infé- 
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mento histórico em que nasceu o marxismo, as 

suas principais teses, os seus antecedentes e os 

seus exageros. Não esquecemos alguns comen- 
tários sôbre à deficiente formação intelectual de MARX 
-—— origem de muitos dos seus eros, e finalmente sôbre 
à superestrutura ideológica. Agora, para terminar, ca- 
bem apenas umas breves notas acerca da posição do 
marxismo. Parece que ha já alguma perspectiva histó- 
rica do modo a permitir um juizo mais ou menos sere- 
no e desapaixonado. 

Não temos a pretensão leviana de considerar, porém, 
êsse juizo definitivo. Muita cousa ainda poderá ser di- 
to a respeito do marxismo. O que não deve inspirar du- 
vida é que partiu de um erro fundamental e por isso 
mesmo nenhuma exegese ou interpretação poderá lavar 
essa mácula original. Poderá momentaneamente asse- 
melhar-se á verdade, poderá mesmo defender principios 
de outras doutrinas verdadeiras. Mas dentro da sua 
sistemática a verdade de outras teorias fica deformada. 

E' inutil negar que o marxismo ganhou um largo 
prestigio e fez proselitismo em tôdas as camadas sociais 
e intelectuais. VALOIS salienta que a interpretação 
marxista dos fenómenos hstóricos “a conquis une assez 
grande autorité dans le monde de Jintelligense, même 
chez des hommes trés éloignés de la pensée marxiste”. 
Essa penetração vitoriosa se deve sobretudo a dois fa- 


E studamos já, ainda que de passagem, o mo- 
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tos: o marxismo fez umã revolução armada em iii 
grande país europeu e hoje domina nele não só como 
sistema social, mas, politico, tendo assim o prestigio de 
por se falarem um govêrno, uma chancelaria e até exer- 
citos; nenhuma barreira séria lhe foi oferecida. Escre- 
veram-se muitos livros de combate, muito panfleto de 
reação, porém, se fez no dominio de uma critica coe- 
rente e com um seguro fundo cientifico. O primeiro fa- 
tor deu-lhe prestigio politico o segundo penetração in- 
telectutal. 


Pergunta-se naturalmente pela reação da burguezia 
que tem sofrido vivamente as consequências do marxis- 
mo. VALOIS já respondeu a essa pergunta: “Les bour- 
geois democratesc, royants de la religion du progrés, 
peuvent trembler devant les menaces du bolchevisme, 
ils na sauront que lui opposer des arguments d'interêt 
ou d'opportunité, car il y a identidé profonde entre leur 
pensée et celle des doctrinaires de la Revolution russe”. 

A barreira a ser oposta ao marxismo não é dessa na- 
tureza. Nem oportunismo nem destempero de lingua- 
gem. Tem que ser uma critica séria, honesta e profun- 
da. E” necessário denunciar com segurança e boa for- 
mação os seus erros fundamentais. Isso não é tarefa 
fácil. O prestigio de MARX ainda é extenso e enraiza- 
do. Diz LASKI que ninguém mais que êle foi agredido 
e injuriado, louvado e endeusado, mas ainda depois de 
morto preside a uma revolução. 

Várias têm sido las tentativas para fixar uma inter- 
pretação da história. E elas se agrupam, desacreditadas 
e superadas, como um impressionante cemitério de 
idéias e de fracassos. E grande parte dêsse desastre re- 
pousa no unilateralismo. Uuns só viram o fator econô- 
mico ou politico, outros o ético ou o religioso, outros O 


117 


geográfico ou o fisico. Houve, assim, interpretações 
politica, ética, estética, religiosa, etc. | 

Qual será a posição da interpretação marxista da 
história? | 

Antes de mais nada qual o seu nome exato? Materia- 
lismo histórico? Interpretação materialista da história? 
Determinismo econômico? Querem alguns criticos que a 
tlassificação de “materialista” não tem razão de ser — 
ho que são poucos exatos. Concordam quasi todos, po- 
rém, em que se trata de uma interpretação econômica. 
E como tal, ajuntamos nós, unilateral. O certo é, porém, 
que se enquadra no materialismo histórico pois como a- 
quele prescinde de fôrças éticas e espirituais e explica 
todo o movimento histórico com o jôgo de fôrças pura- 
mente materiais — as econômicas. Disso não ha fugir. 
E esa concepção materialista pode prejudicar os estu- 
dos históricos sugere FEDERN. E prejudica por causa 
do unilateralismo. Claro que não nos estamos lembran- 
do aqui do prof. LORIA que ora se põe genuflexo dian- 
te da obra de MARX e ora denuncia “grosseiros sofis- 
mas”. Uma critica séria não se pode orientar por um 
diagrama tão incongruente assim. Não é com louvores 
desmedidos ou com agressões insólitas que se ha de fa- 
zer 0 processo do marxismo. 


CROCE ensin que ainda nã se escreveu sôbre o ma- 


terialismo histórico um bom livro critico —- o mesmo 
vale dizer para o marxismo. Com o pensamento de 
Marx ocorre uma dificuldade — mesmo que se tenha 


feito exposições, análises, criticas, opusculos, condensa- 
dos e até compêndios, e ela consiste em fixar o lugar 
exato da natureza de sua investigação. Particularmente 
“O Capital” sofre dessa dificuldade de classificação. E' 
uma obra sobremodo complexa. CROCE lembra que “O 


H8, 


Capital” tem passado por um trátado de ecoriomia, de 
filosofia da história, um complexo de leis sociais, requi- 
sitório moral-politico, fragmentos de história narra- 
da... E da lingua resumbra — como um perfume exó- 
tico — a fraseologia hegeliana tão ao sabor de MARX. 
Como se vê o livro, tal qual a doutrina, é um verdadeiro 
receptáculo em que tudo cabe... 

Na critica a “O Capital” CRECE vai mais longe que 
muitos outros que se ocuparam do asunto. Diz êle que a 
obra básica de MARX é como FORMA uma indagação 
abstrata. Não estuda uma sociedade particular (fran 
cesa, alemã ou inglesa). Analisa uma sociedade ideal 
esquemática, deduzida de algumas hipóteses que podiam 
não se ter apresentado nunca como fatos reais através 
da história. Suas categorias são abstrações. Como 
COMPENSAÇÃO não abrange tôda a teoria dos fatos 
econômicos. Restringe-se a uma particular formação e- 
conômica: a sociedade capitalista. 

Em resumo: como forma NÃO E' UMA DESCRI- 
ÇÃO HISTORICA; como compreensão, NÃO E' UMA 
ENCICLOPEDIA. 

CROCE nega ainda á interpretação marxista da his- 
tória o caráter de “ultima e definitiva flosofia da his- 
tória” pois não lhe reconhece siquer a prerrogativa de 
uma flosofia da história. 

Contesta-lhe também a classificação de um novo mé- 
todo propugnado por ENGELS que assim negava a sua 
pretensão de teoria. Pois uma cousa é método e outra 
teoria. E lhe recusa o caráter de método novo porque 
os seus seguidores percorreram os mesmos caminhos 
que outros historiadores em suas indagações. 

O velho professor não se limita, porém, a dizer o que 
a interpretação marxista não é ou não tem. Aponta- 
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jhe no quadro dos estudos históricos o lugar de umã 
contribuição “aproximativa” para a compreensão da 
história. A teoria, em sentido rigoroso não é verdadei- 
ra, representa porém um subsidio. Despertou a aten- 
ção para um dos elementos que conpõem a resultante de 
fôrças, éticas, politicas, econômicas, religiosas, que é a 
história vista do alto. E é só. 

Julgamos mais ou menos feliz êsse juizo de CROCE. 
A teoria marxista da história foi um episódio a mais 
no curso de numerosas outras tentativas. Disso, porém, 
para convertê-la em ultima palavra vai uma distancia 
enorme... 


A interpretação econômica da história é hoje uma 
interpretação superada. Nenhum historiador moderno 
dispensa ao fator econômico aquela importancia exigi- 
da por MARX. Exceto os marxistas. 

Parece que o homem sofre de uma intima deficiên- 
cia para apreender a totalidade da verdade. Ela é gran- 
de de mais para êle. E por iso, e para entendê-la, mu- 
tila-a, fragmenta-a. E com o “débris” que dela guarda, 
com o fragmento que dela recolheu pensa possui-la to- 
talmente. Dai as deformações, as descaracterizações 
que as vezes tornam a verdade irreconhecivel. E louca- 
mente pensamos que ela seja só aquele fragmento em 
que a nossa limitação a transforma. 

Fala-nos Chesterton de verdades que enloqueceram, 
Enloqueceram e andam pelo mundo á solta. 

MARX viu só um dos fatores. E enloqueceu essa vi- 
são supondo-a total e completa. O seu unilateralismo 
foi fatal á sua teoria. O homem — e por extensão a 
sociedade — é um complexo de tal modo grandioso que 
qualquer visão parcial implica em uma deformação. 


120 


Livro de Posse dos Capitães-General-Governa- 
dores da Capital — Presidentes da Provincia 
Governadores — Interventores do Estado 


Págs. 


Termo de posse do Capitão-General-Governador MA- 


NUEL DE SOUSA TAVARES, 23-Julho-1718 ..... 4 
Termo de posse de DOM MANOEL ROLIM DE MOU- 
RA, 11-Janeiro-1722 .. ..... 5 
Termo de posse de DUARTE SODRÉ PEREIRA, 6-No- 
vembro-1727 .... .... ce... Ne A aÃ 6 
Termo de posse de HENRIQUE LUIZ PEREIRA 
FREIRE, 24-Agôsto-1737 .... .... ecc ie 7 
Termo de posse do Governador e Capitão-General D. 
MARCOS DE NORONHA, 25-Janeiro-1746 ....... 8 
Têrmo de posse de LUIZ JOSÉ CORREIA DE SÁ, 
5-Maio-1749 .... ... 9 
Têrmo de posse de LUIZ DIOGO LOBO DA SILVA, 
16-Fevereiro-1756 .... ... es cds 10 


Têrmo de posse de JD. ANTONIO FRANCISCO DE 
PAULA MANUEL DE SOUZA E MENEZES, con- 


de de Vila Flôr, 8-Setembro-1763 .... .. 1 
Têrmo de posse de JOSE DA CUNHA ATAÍDE, copei- 

ro Mór, conde Povolide, 14-Abril-1768 .... ... 12 
Térmo de posse de MANUEL DA CUNHA MENE- 

ZES, 3-Outubro-1769 .... ...... Ed E CERTO 14 


12; 


“Y'ermo de posse de JÓSEÉ CESAR. DE MENEZES, 


31-Agosto-l774 .... cel. e ce cc cer coco 


Térmo de posse de Dom THOMAS JOSÉ DE MÉLO, 


13-Dezembro-1787 ; RR 
Termo de entrega que o Ilmo. e ui: sr. 2. Tho- 
maz José de Mélo fez do Governo destas Capi- 
tanias a D. JOSÉ JOAQUIM DE CUNHA DE AZE- 
VEDO COUTINHO, Bispo de Pernambuco, 29- 
Dezembro-1798 .... .... cel. ecc cel cerco 
Têrmo de posse que se conferio do Cocêria Interi- 
no desta Capitania como sucessor do Dez. Antô- 
nio Luiz P. da Cunha, ao Ilmo. Sr. Dez. JOSE 
JOAQUIM NABUCO DE ARAÚJO, Ouvidor Geral 
da Comarca, 19-Outubro-1799 .... .... .... ... 
Têrmo de entrada do Ilmo. Sr. MANUEL XAVIER 
CARNEIRO DA CUNHA, Deão da Santa Igreja Ca- 
tedral de Olinda, para o Govêrno Interino desta 
Capitania Geral de Pernambuco em falta do 
Exmo. e |Revmo. Sr. D. José Joaquim da Cunha 
D'Azevêdo Coutinho, 15-Julho-1802 .. .. ..... 
Têrmo da entrada do Ilmo. Sr. D. JORGE EUGENIO 
DE LOCIO E SEILBY, Brigadeiro Graduado e Co- 
ronel do Regimento da Artilharia desta Capita- 
nia geral de Pernambuco em falta do Ilmo. Snr. 
Pedro Sheverin Chefe de Esquadra da Armada 
Real: e que acabou de Intendente da Marinha des- 
ta ditta Capitania, 1-Fevereiro-1803 ...... ...... 
Termo de entrada do Ilmo. Sr. JOÃO DE FREITAS 
DE ALBUQUERQUE, Dr. Ouvidor Geral e Corre- 
gedor desta Comarca de Pernambuco para o Go- 
vêrno interino desta Capitania como sucessor do 
Ilho. Sr. Dez. José Joaquim Nabuco de Araújo, 
9-Julho-1803 .... a DEN Ter 
Termo que se deu ao io e or sr. CAETANO 
PINTO DE MIRANDA MONTENEGRO, de Gover- 
nador e Cap.” General de Pernambuco e mais Ca- 
pitanias anexas, 24-Maio-1804 
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Págs. 


15 


16 


1 


18 


18 


19 


20 


21yv- 


—— 
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a Livro dos Governadores 


(Têrmo de posse de Caetano Pinto de Miranda Montenegro) 


o rem TE E PASS e 
——— — 


Digitized by Google 


Digitized by Google 


lêrmo de entrega do govêrno durante a ausência do 
Ilmo. e Exmo. Sr. General desta Capitania na 
conformidade da Carta Regia de 18 de Fevereiro 
de 1808, tendo assumido os Exmos. Srs. D. JOSÉ 
MARIA DE ARAÚJO, bispo de Pernambuco, D. 
JORGE EUGÊNIO DE LOCIO SEILBY, Brigadei- 
ro, CLEMENTE FERREIRA FRANCA, Dez. Ouvi- 
dor Geral, 17-Março-1808 .... .... .... .... cc... 
Posse que se deu ao Ilmo. e Exmo. Sr. LUIZ DO 
RÊGO BARRETO, de Governador e Capitão-Ge- 
neral da Capitania de Pernambuco e mais ane- 
xas, I-Julho-1817 .... e... cel. ecc cc cce 
Téêrmo de posse dado a Junta FRA A Constitu- 
cional desta Provincia eleita pela Câmara Clero 
Nobrega e Povo desta Capital Gal. LUIZ DO REÊ- 
— GO BARRETO, Marechal de Campo, LUIZ AN- 
- TÔNIO SALAZAR MOSCOSO, Ten. Coronel, JOSÉ 
JOAQUIM SIMÕES CAVALCANTI, Capitão-Mór, 
ANTÔNIO DE ALVARES SILVA, Dr. MANUEL 
JOSE PEREIRA CALDAS, JOAQUIM JOSE' MEN- 
DES, JOAQUIM ANTÔNIO GONÇALVES DE OLI- 
VEIRA, FRANCISO JOSE CORREIA, 31- -Agósto- 
1821. ER Ga AA UG a NS SAS 
Têrmo de posse do Vigário JOÃO PAULO DE RAGJO, 
como Membro do Govêrno, 31-Agósto-1821 
têrmo de posse do Cel. JOSÉ CARLOS MAIRINK DA 
SILVA FERRÃO, como Membro do  Govêrno, 
4-Setembro-1821 .... .... cel. cics cer. 
Posse da JUNTA CONSTITUCIONAL. GOVERNATI- 
28-Ovtrbro-1821 Eca 
Têrmo de juramento do sresidenta é e Membros d a | JUN- 
TA, perante o Chantre da Sé de Olinda, 31-Outu- 
DEOSIBZL: aura eis RAGE Ss OEA ee RÉStO “io 
Térmo da Junta temporaria FRANCISCO DE PAULA 
GOMES DOS SANTOS, presidente, JOSE MARIA- 
NO DE ALBUQUERQUE CAVALCANTI, secretá- 
rio, TOME FERNANDES MADEIRA, Padre INÁ- 
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22 


23 


24v. 


24v. 


24r. 


20 


25v. 
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Págs. 


CIO DE ALMEIDA FORTUNA, Membros, 18-Se- 
tembro-1822 «uis siso Ligo AS eso Did Contas 26 
AFONSO DE ALBUQUERQUE MARANHÃO, presiden- 
te, JOSE MARIANO DE ALBUQUERQUE CAVAL- 
CANTI, secretário, FRANCISCO PAIS BARRETO 
e FRANCISCO DE PAULA GOMES DOS SAN- 
TOS, membros, Junta Provisória, eleita pelos Co- 
légios Eleitorais, 25-Setembro-1822 .... ... 26v. 
MANUEL DE CARVALHO PAES DE ANDRADE, ea 
sidente, JOSE DA NATIVIDADE SALDANHA, se- 
cretário, DEÃO BERNARDO LUIZ FERREIRA 
PORTUGAL, DR. FRANCISCO XAVIER PEREIRA 
DE BRITO, FELIZ JOSE TAVARES DE LIRA, VI- 
GÁRIO LUIZ JOSE CAVALCANTE, DR. MANUEL 
IGNACIO DE CARVALHO, BENTO JOAQUIM DE 
MIRANDA HENRIQUES, conselheiros, Junta elei- 
ta pelo conselho, em 15-Desembro-1823 .. .... - 2 
Yermo de posse do Governador das Armas, Cel. JOSE 
DE BARROS FALCÃO, DE LACERDA, 15-Dezem- 
DEGSISZS ass nara a, ECA Vá Dat E oi 27v. 
Presidente MANUEL DE CARVALHO PAES DE AN- 
DRADE, secretário JOSÉ DA NATIVIDADE SAL- 
DANHA, e Conselheiros. Dr. MANUEL IGNACIO 
DE CARVALHO, BERNARDO LUIZ FERREIRA, 
FRANCISCO XAVIER PEREIRA DE BRITO, MA- 
NUEL PAULINO DE GOUVEIA, MANUEL SIL- 
VEIRA DE ARAUJO, DOMINGOS ALVARES VIEI- 
RA, eleitos pelo Colégio Eleitoral de 8 de Janeiro 
de 1824, 12-Janeiro-1824 .... .... e... ... 27v. 
Presidente JOSE CARLOS MAIRINK DA SILVA FER- 
RÃO, Governador das Armas ANTERO JOSÉ FER- 
REIRA DE BRITO, secretário JOSE PAULINO DE 
ALMEIDA E ALBUQUERQUE, nomeados pelo Im- 
perador, 23-Maio-1825 .... .... cel. cel. crrrco 28 
Intrega do Govêrno ao Vice-Presidente FRANCISCO 
DE PAULA CAVALCANTI DE ALBUQUERQUE, 
porque o presidente sendo senador devia partir 
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para a Córte (Rio) José Carlos Mairink Ferrão, 
12-Abril-1826 .... 

têrmo de posse de JOSÉ CARLOS MAIRINK DA SIL- 
VA FERRÃO, 30-Janeiro-1827 .... .... .... o... 

Jérmo de posse de THOMAZ XAVIER GARCIA DE 
ALMEIDA, presidente da Provincia, 24-Dezem- 
DrO-IB2N usa siga a SED DADE E Tas GRE 

rérmo de posse de FRANCISCO DE PAULA CAVAL- 
CANTI DE ALBUQUERQUE, 1-Junho-1835 ...... 

Têrmo de pqsse do presidente VICENTE THOMAZ 
PIRES DE FIGUEREDO CAMARGO, 1-Fevereiro- 
ENS abs ão PES NEGA MEU EE 

êrmo de posse do Presidente FRANCSCO DO REGO 
BARROS, 2-Dezembro-1837 .... .... .... co... 

Têrmo de posse do Vice-Presidente FRANCISCO DE 
PAULA CAVALCANTI DE ALBUQUERQUE, 12- 
Malo-193S: asi azia pes ils base ssa FabaNa 

Termo de posse do Presidente FRANCISCO DO RÊGO 
BARROS, 30-Outubro-1838 .... .... .... cc... 

Termo de posse do Presidente MANUEL DE SOUSA 
TEIXEIRA, 13-Abril-1841 .... .... ec. e... 

termo de posse do Presidente BARÃO DA BOA VIS- 
TA, 7-Dezembro-1841 .... .... ce... cc. 

Termo de posse do 1.º Vice-Presidente PEDRO FRAN- 
CISCO DE PAULA CAVALCANTI DE ALBU- 
QUERQUE, 13-Abril-1844 ....... 

Termo de posse do 3.º Vice-Presidente Major ISIDRO 
FRANCISCO DE PAULA MESQUITA E SILVA, 
2eMalo= [844 sola sina saio aus SEM MEIO. ASAS 

Têrmo de posse do Presidente Dez. JOAQUIM MAR- 
CELINO DE BRITO, 4-Junho-1844 .... .... .... 

Presidente Conselheiro THOMAZ XAVIER GARCIA 
DE ALMEIDA, 9-Outubro-1844 .... .... .... cc... 

“residente MANUEL DE SOUSA TEIXEIRA, 5-Ju- 
nhoO-IBdO ass aus Soo Gar Rag Ro ia US 

Têrmo de posse do Presidente ANTÔNIO PINTO CHI- 
CHORRO DA GAMA, 11-Julho-1845 .... sea 
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32 


32v. 


33 
34 
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36 


37 


38 
39 
41 
42 


44 
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termo de Vice-Presidente MANUEL DE SOUSA TEI- 
XEIRA, 19-Abril-1848 .... .... ec. ec. cc... 

Têrmo de Presidente VICENTE PIRES DA MOTA, 
26-Abril-1848 .... ... 

Termo do Presidente DOMINGOS “MALAQUIAS DE 
AGUIAR PIRES FERREIRA, 17-Junho-1848 ...... 

Termo do Presidente Dez. ANTÔNIO DA COSTA PIN- 
TO, 15-Julho-1848 .... 

Termo do Presidente Comendador HERCULANO FER. 
REIRA PENA, 17-Outubro-1848 .... .... ...... 

Yêrmo do Presidente Dez. MANUEL VIEIRA COSTA, 
25-Dezembro-1848 .... ; 

Termo de posse do Presidente um cado: senador HO- 
NORIO HERMETO CARNEIRO LEÃO, 2-Julho- 


Termo js Presidente JOSE' ILDEFONSO DE SOU- 
SA RAMOS. 18-Maio-1850 .... .... .... ..... 
Termo do Presidente VITOR DE OLIVEIRA, 16-Ju- 
DAo-ISD puma amas sDim bUiG EÉD. Ea RA 
Termo do Presidente Dr, FRANCISCO ANTÔNI RI- 
BEIRO, 9-Março-1852 .... .... cel. cel. cce. 
Termo do Presidente Conselheiro: JOSE' BENTO DA 
CUNHA FIGUEREDO, 23-Abril-1853 .... ...... 


Termo do Presidente Cons. SERGIO TEIXEIRA DE 
MACEDO, 28-Maio-1856 .... .... e... e... 
Têrmo de posse do Exmo. Sr. Pres. D. JOAQUIM 
MACHADO PORTELA, 8-Abril-1857 .... .... .... 
iérmo do Presidente Dr. BEVENUTO AUGUSTO DE 
MAGALHÃES TAQUES, 14-Outubro-1857 .... .... 
Termo do Pres. Cons. MANUEL FELIZARDO DE 
SOUSA E MELO, 6-Dezembro-1858 ....... 
Yermo do Presidente JOSÉ ANTÔNIO SARAIVA, 27-Ja- 
Nero BSD suis pari Ra gd O ir la Arda 
Termo de posse do 1.º Visconde BARÃO DE CAMARA- 
GIBE, 29-Abril-1859 .... .... ec. cel ess. 
Termo do Presidente LUIZ BARBALHO MUNIS FIU- 
ZA, 15-Outubro-1859 .... .... ec... cer. coco. 
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49v- 


blv. 


54v. 


biv. 


60v. 


63 


67 


67v. 


Têrmo do Presidente AMBROSIO LEITÃO DA CUNHA, 
23-ADFII-IBOO sucs cucs crco usa dasi dra ebiea 
termo do Presidente Dr. ANTÔNIO MARCELINO NU- 
NES GONÇALVES, 29-Abril-1861 ...... 
Têrmo do Vice-Presidente Dr. JOAQUIM PIRES MA- 
CHADO PORTELA, 20-Março-1862 ...... .... .... 
t'êrmo do Presidente MANUEL FRANCISCO COR- 
REIA, 30-Abril-1862 .... .... ce... ce... ... 
Têrmo do Presidente Dr. JOÃO SILVEIRA DE SOUZA, 
2-Outubro-1862 .... .... ce. ec. ee ecc o. 
Termo do 1.º Vice-Presidente Dr. DOMINGOS DE SOU- 
SA LEÃO, 13-Janeiro-1864 .... .... ............ 
Termo do 1.º Vice-Pres. Dez. ANSELMO FRANCIS- 
- CO PIRETTI, 1-Dezembro-1864 .... .... .... .... 
têrmo de posse do Pres. Dr. ANTÔNIO BORGES 
LEAL CASTELO BRANCO, 25-Janeiro-1865 ...... 
Toma conta da administração o 5.º Vice-Presidente BA- 
RÃO DO RIO FORMOSO, 25-Julho-1865 .... .... 
Toma conta da administração o Cons. JOÃO LUSTOSA 
DA CUNHA PARANAGUA, 2-Agôsto-1865 .... .... 
Toma conta da administração o 1.º Vice-Presidente Dr. 
MANUEL CLEMENTINO CARNEIRO DA CUNHA, 
6-Março-1866 .... .... ce. cel. ecc ecc cerco 
Toma conta da administração o Cons. Dr. FRANCIS- 
CO DE PAULA DA SILVEIRA LÔBO, 3-Abril-1866 
ioma conta da administração o 1.º Vice-Presidente 
ABILIO JOSE TAVARES DA SILVA, 25-Abril-1867 
Toma conta da administração o BARÃO DA VILA BE- 
LA, 18-Maio-1867 .... .... ce. ecc ecc rc. 
'loma conta da administração o 1.º Vice-Presidente Dr. 
QUINTINO JOSÉ DE MIRANDA, 23-Julho-1868 .. 
Toma conta da administração o 1.º Vice-Presidente 
Dez. ASSIS PEREIRA ROCHA, 28-Julho-1868 .... 
Toma conta da administração o CONDE DE BAEPEN- 
DI, 23-Agôsto-1868 .... .... ec. ce. ee. cce... 
Toma conta da administração o Dr. MANUEL NASCI- 
MENTO MACHADO PORTELA, 11-Abril-1869 .... 
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72 
13 
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75 
76 
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78 
19v. 


19v. 


19v- 
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80 
80 
80 
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80 
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Têrmo de posse do Dr. MANUEL NASCIMENTO MA- 
CHADO PORTELA, 11-Abril-1869 .... .... .... .. 
Toma conta da administração o senador FREDERICO 
DE ALMEIDA E ALBUQUERQUE, 5-Novembro- 

E RR E O o 
Toma conta da administração o 1.º Vice-Presidente 
Dez. FRANCISCO DE ASSIS PEREIRA DA RO- 
CHA, 16-Abril-1870 .... .... el. eso ces cao 
Toma conta da administração o Cons. “DIOGO VELHO 
CAVALCANTI DE ALBUQUERQUE, 30-Outubro- 
ISTO sus cias emas ebid DELE NES PD CEARA BROS 


têrmo de posse do Pres. Dr. MANUEL DO NASCI- 
MENTO MACHADO PORTELA, 3-Maio-1871 
Têrmo de posse do 2.º Pres. MANUEL NASCIMENTO 
MACHADO PORTELA, 26-Abril-1872 .... ... 
Toma conta da administração o Dez. FRANCISCO DE 
FARIAS LEMOS, 10-Junho-1872 .... .... ........ 
Toma conta da administração o Dez. HENRIQUE PE- 
REIRA DE LUCENA, 25-Novembro-1872 .... .... 
Têrmo do Presidente Comendador JOÃO PEDRO DE 
MOACY CARVALHO, 10-Maio-1875 .... 
Têrmo de posse do Dr. MANUEL CLEMENTINO CAR- 
NEIRO DA CUNHA, 1-Maio-1876 .... .... ...... 
Têrmo de posse do Dez. FRANCISCO DE ASSIS OLI- 
VEIRA MACIEL, 15-Novembro-1877 .... ... 
Têrmo de posse do 1.º Vice-Presidente ADELINO AN- 
TÔNIO DE LUNA FREIRE, 15-Fevereiro-1878 . 
Têrmo do Pres. ADOLFO DE BARROS CAVALCANTI 
DE ALBUQUERQUE LACERDA, 20-Maio-1878 
Térmo do 1.º Vice-Presidente ADELINO ANTÔNIO DE 
LUNA FREIRE, 18-Setembro-1879 .... .... ...... 
Yêrmo de posse do Dr. LOURENÇO CAVALCANTI DE 
ALBUQUERQUE, 29-Dezembro-1879 .... .... .... 
Têrmo de posse do 1.º Vice-Presidente ADELINO AN- 
TÔNIO DE LUNA FREIRE, 9-Abril-1880 .. ...... 
Têrmo do Presidente Dr. FRANKLIN AMERICO DE 
MENEZES DORIA, 28-Junho-1880 .... .... ...... 
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81 


82 


82 


82 


82v. 


84v. 


94 


94y- 


Téêrmo de posse do Dr. JOSE ANTÔNIO DE SOUZA 
LIMA, 7-Abril-1881 .... .... ec. ce. ce ca 
Têrmo de posse do 1.º Vice-Presidente Dr. ANTÔNIO 
EPAMINONDAS DE BARROS CORREIA, 17-Dezem- 
DEOEINBE asso mono miss, SEO DEDE abas ASAS ade 
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LIVRO PRIMEIRO 


emque selanção ostermos daposs, 

que sedá, cetrega, quesefazdo Gov.º 
destas Capitanias, naSé .aCidade 
deOlinda, aos SenhoresGovernadores 
quenellesucedem, porSuaMag *, qº D— 
os 9. %º,:aoqualdeu principio o Senhor 
Dom Lourenço deAlmeyda. vxii.... 
actual desta Capitania, naposse qu” .. 
deu dodito Governo, aosenhor Manoel 
deSousa Tavares, em28. de 


Julho doanno de 
1718. 

É declaro q tem este d.º Livro duzentas cine 
uenta e duas mej.. “olhas todas rubricadas com 
omeu sobrenome, oq.º fiz fº a todo otempo cons 
tar doreferido dia - -BUpra secret.º do 
governo destas Capp.nias Thome deMattos Gira, 
ofiz declarei eassignei 


4 


Thome deMattos Gir.. 
SJoverno destas Capp.nias Thome deMattos Gira, 
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Termo 1.º daposse quesedeu 
desseGoverno, ao S. Manoel deSouza 
Tavares. 


Aos vinte etres dias domez deJulho, desteprezente 
enno, de mil, sete centos, edezoyto, nesta Cidade deOlinda, 
nalgrejaMatriz, eSé da ditaCidade, seacharão osSenho- 
res Governadores DomLourenço deAlmeyda, Manoel de 
Souza Tavares, emprezença doSenado daCamera da 
nesma Cidade nobreza, epovo della, sendo ahy, Ly acar- 
ta q.º ElRey nosso S. Escreveo aod.º S Governador Dom 
Lourenço deAlmeyda emque oha pordezobrigado do 
rreyto, eomenagem, que emSuas Reaes mãos deu, pelo 
governo daCapitania dePernambuco, ordenando-lhe pe- 
ladita carta, que dé posse dod.º governo aodito S. M.ºl 
de SouzaTavares, emvirtude da Real Patente emque o 
dito S. ofaz gov.”, aqualtambem Ly nessemesmo acto 
de posse, dequeS. Mag.º que Deos g.4º, por Real ordem 
sua, manda sefaça este Termo, emqueambos osditosSe- 
nhores governadores assignarão, eos Ministros q.º se 
achavão presentes, enais officiaes daCamera daditaCid. 
deOlinda, osecret.º leste Governo emissoins delle Tho- 
me deMattos G. ra. ofiz escrever sobescrevi e assignei. 


Posse que se deo ao IUmo e Exmº Snre 
Caetano Pinto de Miranda Monte — 
negro de Governador eCapm General 
dePernambuco, emais Capitanias anexas 


Aos vinte equatro dias do mes de Maio do anno de 
mil e oito centos equatro nesta Villa de Santo Antonio 
ao Recife, na Igreja Matriz doSantisimo Sacramento, 
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gnnde se achou prezente o IImº eExmº Snr” Caetano Pinto 
de Miranda Montenegro Governador e Cap? General 
com assistencia do Governo interino, Senado da Camara, 
Nobreza, e Povo ahi por mim Secretario do Governo 
foi lida acarta Patente, pela qual Sua Alteza Real 
cPrincipe Regente NossoSenhor foi servido prover ao 
mmo Ilmo e Exmº? Senhor Caetano Pinto de Miranda 
Montenegro em Governador, eCapm General desta Capita. 
nia dePernambuc». edas mais suas anexas, debaixo do 
mmº juramt de Preito, e Homenagem, que havia dado 
pelo Governo da Capitania de Matto Grosso; de que fiz 
este Termo, que assignarão o referido Illmº eExmºo 
Senhor, o Governo Interino, e Senado da Camara. E eu 
Jose Carlos Mairink da Silva Ferrão Secretario do 


Governo Geral de Pcinambuco, o escrevi 


Termo de Juramento 


Aos trinta ehum dias do mes de Outubro demiloito 
centos evinte hum nesta sala das Sessoens da Junta 
Provisoria desta Provincia, o Sr Chantre daSeedeOlinda 
sendo rogado por hum officcio deste Governo para vir 
tomar o Juramento, que senão havia dado até presente 
pela falta de huma Dignidade, em cujas maons sedesse, 
“hi achando-se a sobred.? Dignidade, e os S.rºs Presi- 
dente, e mais Menbros da d,? Junta presentes, o d.º S.r 
Chantre como Presidente do Gabbido tomo o Juram.“?” 
de bem é fielmente servirem os seus empregos e igualm.te 
e ratificação do Juramento ás Bases da Constituição, e 
os sobred.ºs S.res Presidente e mais Menbros da mencio- 
nada Junta. 
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E para constar sefés este Termo emque todos os 
sobred.ºs S.res assinarão: e Eu José Francisco Maciel 
Monteiro Secretario do Governo o escrevi 
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Gervasio Pires Ferr." — Prezde 

Bento Jose da Costa 

Joaquim José de Miranda 

Antonio Joze Vitoriano Borges daF'onseca 
T.e Cori 


Manoel Ignacio deCarvalho 

Felippe Neri Ferreira 

Laurentino Antonio Mor.? de Carv.º 
secretario 


Jeronimo . . . dos Santos 
Chantre 


O LIVRO DE TOMBO DO MOSTEIRO DE S. BENTO 
DA PARAIBA: 


Por nímia gentileza do Exmo. Snr. D. Bonifácio O. 
5. B., Reverendíssimo Abade do Mosteiro de S. Bento 
de Olinda, começamos a publicar nêste número da 
Revista do Arquivo Público o Livro de Tombo do Mostei- 
ro de S. Bento da Paraiba. O Exmo. Snr. D. Bonifácio 
O. S. B. é um grande apaixonado do nosso passado his- 
tórico e um grande zelôso de tudo quanto represente ês- 
se passado. Como um verdadeiro beneditino trabalhou 
nos originais e nas cópias dêsse velho Livro de Tombo, 
com suma paciência e inteligência. 

Para os conhecedores dêsse gênero de trabalho seriu. 
desnecessário lembrar quanto labor, paciência e perse- 
verança éle demanda. Para os leigos seria igualmente 
wrátil lembrar por que éles não acreditariam... 

Certo é, porém, que a divulgação dêsse venerando có- 
dice é um serviço não desprezível que o Arquivo Públi- 
cu. com a colaboração prestimosa do Exmo. Snr. D. Bo- 
nifácio O. S. B., presta às nossas letras históricas. À 
revisão for cuidadosissima e a conferência dos textos 
originais com as cópias, minuciosissima. Observou-se, 
estritamente, a grafia da época e o texto, impresso, cor- 
responde fielmente ao M. S., embora a muitos desavisa- 
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dus possa parecer erro de revisão, grosseiro, aquilo que 
era apenas capricho ortográfico da época. 


4 * % 


Esta primeira parte que agora publicamos é tóda 1º- 
ferente a um ruidoso processo movido pelo Mosteiro de 
S. Bento da Paraíba contra os herdeiros de Gaspar Dius 
para rehaver os bens, seus frutos e “multiplicaçoinz” 
de propriedade do Mosteiro que aquele colaborar dos 
hulandezes havia se apossado indebitamente. O fato 
p-de ser assim resumido, na saborosa linguagem da 
época: 


“ocupando o inimigo Olandez estaz capita- 
niaz e fazendoce Senhorez de todaz pella 
guerra injusta que fez e tendo por suas « 
cidade da Parahiba se retiraraó os Monges 
do Patriarcha Sam Bento que estaváo no 
Mosteiro da dita Cidade deixando os seuz 
beinz com animo de os tornarem aver a si 
em algum tempo poiz se retirardo violenta- 
mente por cauza da guerra e mortez que fa.- 
zião os Olandezes // Provará que ao depor: 
desta retirada estando o Olandez senhorez 
de toda esta conquista e sendo Governador 
deste Estado o Conde de Nazau e asestindo 
no Recife Gaspar Diaz Ferreira particular 
amigo do dito Conde e sendo ezcabine dos 
Olandezes que vinha a ser hum deputado 
do seu Conselho e tendo noticiaz que na di- 
ta cidade da Parahba estavaó os beinz do 
dito Mosteiro e de outros retiradoz se qui: 
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fazer senhor absoluto dellez como vallido 
que hera do dito Conde e mandou ha Para- 
hiba hua procuraçam feita a Manoel de 
Queiroz Cerqueira para quei tomasse os 
beinz que focem do dito Mosteiro e os ven- 
dese e lhe mandase o procedido dellez acres- 
centando que estez beinz lhe pertencia por 
doaçaó que lhe fizeram os Relligiozos, e com 
este engano e traça se fez o senhor doz beinz 
do dito Mosteiro//” 


A lertura do velho Livro de Tombo revela ao estudio- 
8» muiia coisa interessante e já esquecida: velhas formti- 
lrades jurídicas que hoje fariam rir se não estivessein 
revestulas de um caráter quase sagrado, assim a imis- 
são na posse, a arrematação em praça pública; preços 
e cálcuios; modismos de linguagem; etc. etc. Revela so- 
bretudo certos meios, nada honestos, de que se serviam 
os colaboracionistas ao tempo do domínio holandês. Pa- 
rece que não lhes animava nenhum ideal, mas só e só 
os interêsses de sua fazenda... 


Jordão Emerençiano 


Diretor do A, P, G. 


Diretor do A. P. E. 
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“Tombo do Mostr.º de S, Bt.º da Parahyba 


Folha 1. 
Este livro do Tombo mandou fazer o Pe. Pregador 


Geral Frey João de Santa Clara Dom Abbade deste 
Mosteyro de Saó Bento da Parahyba. 
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Folhas 2. 
3—Fevrº-1670 


Escriptura de hum quarto de ...... do 
Engenho Cajabussú. 


Petição 


enhor Doutor Ouvidor geral, Diz o padre frei 
Cipriano da Conceisaó como procurador bas- 
Adi do padre Dom Abade do Convento de 


3, São Bento da cidade da Parahiba frei Bernar- 
do de Jezus que a elle lhe hê necessario o tresllado de 
huma escriptura de venda de hum quarto de terras do 
Engenho Cajabussú que fez Catherina Velha Barreta 
c seus filhoz ao mestre de Campo F'rancisco Diaz Fer- 
reira na hera de mil e seis centoz e setenta no Cartorio 
que servio Diogo Diaz Chri...... Sebastiaó Pereira 
pelo que// Pede a Vossa merce seja servido mandar que 
o dito ezcrivão Sebastiaó Pereira lhe dê o tresllado da 
dita escriptura autentico em modo que faça fé, e rece- 
berá mercé// Passe do que constar // Bacalhao// 
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Tresllado da escriptura. 


Sebastiaó Pereira da Costa taballiaó publico do judi- 
ciul e notaz da cidade de Olinda e villa de Santo Ants- 
nio do Reciffe e seus termoz Capitania de Pernambu- 
co por sua Magestade que Deos guarde etc. Certifico 
cre em meu poder e cartorio em hum Livro de notaz 
de meu antecessor Diogo Diaz da Costa nelle estã a 
Escriptura de que a petição asima faz mensaó cujo 
Theor della de verbo ad verbum hê o seguinte, Escrip- 
tura de venda de hum quarto de terraz e sitios do En- 
genho Cajabussú que faz Catherina Velha Barreta viu- 
va de Joaó Barboza Fraga e seusz filhoz Antonio de 
Velloez Velho, e francisco de Velloes e Joanna Barreta 
todoz irmaoz ao mestre de Campo Francisco Diaz Fer- 
reira// Em nome de Deoz Amem. Saibão quantoz esta 
escriptura de pura e inrevogavel venda de hum quarto 
de terras e citioz que foram de hum engenho chamado 
Cajabussú tudo ao diante declarado de hoje para todo 
sempre virem que no anno do nasimento de nosso Se- 
- nhor Jezus Christo de mil e seis centoz e setenta an- 
noz aoz tres diaz do mez Fevereiro do dito anno neste 
citio e terraz do Engenho que foi de Cajabussú em. pou- 
zadas de Catherina Velha Bareta Dona yiuva que fi- 
cou de Joaó Barboza Fraga defunto que hé do termo da 
villa de Olinda aonde eu taballião ao diante nomeado 
fui e sendo ahy perante mim taballiaó pareseraó pre- 
zentez partez otorgantez e aseitantez, asaber de huma 
como vendedorez a dita Catherina Velha Barreta Do- 
na viuva e oz ditoz seuz filhos Antonio Velloes Velho, e 
Francisco Velloes, e Joanna Barreta todoz irmaóz, es- 
tes de huma parte e de outra como comprador o mestre 
de Campo Francisco Diaz Ferreira morador no seu en- 
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genho novo todos pesoaz de mim taballiaó reconhecidaz 
pellas propriaz de que se trataó e logo pela dita Catlie- 
rina Velha Barreta Dona viuva foi dito em prezença de 
mim taballiaó e das testemunhas ao diante nomeadaz e 
asignacdaz que entre os maiz beinz de raiz que tinha e po- 
suhia hera hum quarto daz terras de que foi Engenho 
chamado Cajabussú Invocação nossa Senhora daz Can- 
deyaz a qual ficara do deffunto seu marido Joam Bar- 
boza Fraga e elle a posuhia tão bem em sua vida por le- 
gitima que lhe ficara de seu pay Gonça... .inz e ho- 
je em dia el.. dita Catherina Velha Barreta viuva (fis. 
2 v.) e seus filhoz por morte e fallecimento do dito seu 
marido estavaó ellez de posse mansa e pacifica tanto 
elle dita viuva como oz ditoz seuz filhoz por todos es- 
tarem todos juntoz e solteiroz asim Antonio de Vei- 
loez Velho e Francisco de Velloes, e Joanna Barreta to- 
dos irmaós como tudo maiz largamente constava de 
hum termo de compozissão que o dito deffunto seu ma- 
rido, e pai dellez ditoz fizera com Joam Barboza, e Fer- 
não Gomez Barreto diante do Juiz dos orffaoz o capi- 
tão de Cavallos Antonio da Sylva pelo ezcrivão Manoel 
Barboza Aranha pello qual tomara pose de que fizera 
termo tudo asignado com testemunhaz e dos ditoz ter- 
mos contava que tudo apresentou a mim tabalião por ti- 
tullo do dito quarto de terraz que ao prezente todoz di- 
reraó e vendiaó por essa ezcriptura de venda asim e da 
maneira que estã e a pesue e milhor se milhor puder ser 
com todaz as suaz largueza testadaz demarcassionz fron- 
Lviraz, serventiaz pastoz agoaz vertentez estradas e la- 
vadissos asudez matoz arvorez com fruto e sem elle ma- 
tas virgens com todaz as suas madeiras citioz e maiz 
cuuzas a elle pertensentee com tudo o maiz direito e per- 
tensoinz que lhe pertensão as ditas terraz e Igreja e ci- 
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tio onde esteve dito Engenho tudo por preço e quantia 
de trezentoz mil reiz pera elle dito comprador e sua mo- 
lher filhos e herdeiroz e pera quem elle quizer a qual 
venda tinhão feito com oz pagamentoz que entre si todoz 
cuntrataraó, a saber diseraó elles vendedorez em pre- 
zença de mim taballiaó e das ditaz testemunhaz tinhaó 
já recebido da maó delle comprador vinte e trez mil 
teiz em dinheiro de contado e no primeiro navio que 
vier de Angolla a este porto doRecife lhe fara com a 
dita quantia duzentoz mil rez em pessaz de Angolla ne- 
groz ou negraz, molleques ou mollequas qual ellez ven- 
uedorez quizerem ezcolher que se farã a dita quantia 
ãe duzentoz mil reiz com oz vinte e trez mil reiz ja re- 
cebidoz e oz cem mil reiz que paltão pera a qunatia dos 
trezentos mil reis preço desta venda elle dito compra- 
dor serã obrigado aoz dar e pagar a elles vendedorez da 
f. tura desta ezcriptura a seis anoz primeiros seguin- 
tez em dinheiro de contado ou na espessie que elles ven- 
cedorez quizerem, e que est he contrato que entre to- 
doz tinhaó sellebrado e por asim estarem contratdaos 
tratados na forma e na maneira refferida diceraó ellez 
ditoz vendedorez que demitiaó de si toda a posse e ac- 
sam rezão direito, dominio, pertençaó e direito que ti- 
nhaó no dito quarto das ditaz terraz e em tudo o que 
vay declarado que tudo punhaó davaó e trespassavaó 
na pessoa delle dito comprador e de sua molher filhoz 
e herdeiroz asendentez e desendentez e pera quem el! 
quizer tudo de hoje deste dia pera todo sempre, e que 
a dita posse desde logo lha daváão e haviaó por dada 
real e autual e pera maiz vallidade diceraó elles vende- 
dorez que ao comprimento e validade desta ezcriptura 
de venda se obrigavão......... lha fazerem boa e de 
paz a todo o tempo que alguá duvida ou embargo lhe 
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ponhão athe elle comprador digo lhe ponhaó e de se 
porem por autores e defençores a suas propriaz custaz 
e despezas contra a pessoa ou pessoas que a ...... que 
duvida ou empedimento lhe ponhão athe elle comprador 
estar de tudo em paz e prometerão de nunca hirem nem 
(fls. 3) virem contra esta ezcriptura em parte nem 
em tudo em Juizo nem fora delle antez tudo comprirem 
e guardarem na forma que vai declarado a que obriga- 
raó suaz pessoaz e beinz moveiz e de raiz havidoz e por 
huver e em expecial o dito quarto de terras desta venda 
com todo o direito e pertensoins que elles vendedorez 
tem, e tinhaó que tudo aqui haviaó por obrigado e ipo- 
tecado por expecial ipoteca ao cumprimento do que dis- 
seraó se desaforavaó do juiz de seu foro Leiz Liberda- 
des ferias gerais e expeciais e de nada poderiao uzar se- 
naó ter e manter esta venda na forma que vai declara- 
dv e que estando ellez vendedorez pagoz e enteiradoz dv 
todo o preço desta venda seraó obrigadoz a dar quitaça: 
de tudo a elle comprador, o qual por estar prezente e! 
dito comprador o mestre de Campo Francisco Diaz Ker- 
reira por elle foi dito que elle aseitava esta ezcriptura 
de venda e o dito quarto de terraz com tudo o que a 
elle pertence asim e da maneira que vay declarado, e o 
cito titullo dos termos de compozissaó e auto de poce 
que elle comprador aseitou tudo pello dito preço de tre- 
ventos mil reiz, que elle dito comprador dice que se obri- 
geva por sua pesoa e beinz a pagar de toda a dita digo 
a pagar toda a dita quantia de trezentos mil reiz so 
tempo que na dita escriptura atraz declara sem duvida 
nem embargo algum e asim o diceraó e otorgaraó, º 
aseitaraó. E foi dito otorgado e aseitado de huma e 
outra parte de que mandaraó fazer esta ezcriptura de 
venda nesta nota em que asignaraó que pediraó e asci- 
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tarãv c eu taballião o aseito em nome e favor do au- 
zente a quem o favor delle tocar possa como pesoa pu- 
blica estipulante e aseitante que o estipuley e aceitei 
sendo testemunhaz prezentez Domingos Gomez e o al- 
ferez Fernaó Gomez Barreto seu irmão, e Matheuz da 
Costa e Manoel Rodriguez Baracho que todoz asinaraó 
“om ellez partez e eu Diogo Diaz da Costa tabalião ques 
o escreyvy e declararão elles vendedorez dita Catherina 
Velha Barreta e sua filha Joanna Barreta que alem 
cestezaforamentos que nesta ezcriptura tinhão feito de 
suaz pesoas diceraó que também se dezaforavao do be- 
neficio de Velliano que faz a favor das molherez que 
de nada poderião uzar antez tudo comprir, e guardar 
na maneira que se declara e so requereraó a mim tabal- 
liaó asim o escrevesse nesta nota e asinaráão com as di- 
taz testemunhaz e eu Diogo Diaz da Costa Taballião 9 
escrevy// Catherina Velha Barreta// Joanna Barro- 
ta// Autonio de Vallues Velho// Francisco Valloez Ve- 
lho// Francisco Diaz Ferreira// Manoel Rodrigues Ba- 
racho/; Domingos Gomes Barreto// Fernão Gomez 
Barreto// Matheuz da Costa// — Saibaó quantoz est 
publico instromento de auto de posse virem que no anno 
do nasimento de nosso Senhor Jezus Christo de mil seis 
centos e setenta annoz aos trez dias do mez de Feverei- 
ro do cito anno nestas terraz e citio do Engenho Caja- 
bussú «onde eu taballião ao diante nomeado fui (—f1-3 
verso--) e sendo ahi perante mim taballião pareseu 9 
mestre de Campo Francisco Diaz Ferreira e por elle tui 
dito e requerido a mim taballiaó prezente, as testemu- 
nas ao diante asinadaz que elle tinha comprado as di- 
tas terraz pella ezcriptura atraz e asima na forma qu? 
nella se declara e como hé o seu titullo por onde lhe 
pertence queria tomar posse de tudo o que lhe perten- 
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Gomez Barreto e Manoel Rodriguez Barretd que asigna- 
raó com o dito emposado e eu Diogo Diaz da Costa ta- 
balião o escrevy// Francisco Diaz Ferreira// Domin- 
gos Gomez Baracho// Fernaó Gomez Baracho// Ma- 
noel Rodrigues Baracho// E naó se continha maiz na 
dita ezcriptura e auto de pose que eu sobredito Sebas- 
tião Pereira da Costa fiz tresladar bem e fielmente do 
Livro de notaz a que me reporto e com elle este Tresl- 
lado confery e consertey comigo proprio e com o tabal- 
lião abaixo asinado, e vay na verdade sem couza que 
duvida faça que sobscrevy, e asinei de meuz sinaiz ra- 
zos custumados nesta villa de Santo Antonio do Reci- 
ffe dez:nove diaz do mez de Dezembro de mil sete cen- 
tos e do.. annoz. Sebastião Pereira da Costa escri- 
vão o fiz (—fl-4--) escrever e sobzcrevy e asiney// 
Em fé de verdade// Sebastião Pereira da Costa// Con- 
sertado por mim Tabalião” Sebastiaó Pereira da Cos- 
ta// E comigo Taballião Manoel da Silva de Affonseca” 
—E não se comtinha mais em a dita escriptura e auto 
de pose o coal eu Caetano de Melo Fran.º Taballião do 
publico Judicial e notas nesta cidade de nossa Senhora 
das Neves Capitania da paraiba do norte e seu termo 
no oficio de que he proprietario Manoel da ..... Sar- 
mento por sua Magestade que Deos goarde etc aqui Fiz 
tresladar Bem e Fielmente neste Livro do Tombo dos 
monges do Mosteyro de São Bento desta dita cidade 
hum treslado de Escritura e auto de pose que estavão 
ao pe de huá petição tirado a Requerimento do Rd.º 
Pe. Frey Cipriano da Conseição a coal com Fery com 
a propria que torney a emtregar ao Pe. pregador Frey 
Ant.º de Santa Romana e de como a Recebeu asignou 
aqui ao coal Me reporto com Fery comsertey com o es- 
crivão abacho asignado sobescrevy e asigney de meus 
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Desterro do Convento do Patriarcha Sam Bento da ci- 
dade da Parahiba em seu nome e doz maiz Religinzoz 
do dito Convento contra Donna Clara das Nevez e vs 
maiz erdeiros de Gaspar Diaz Ferreira// Custaz da 
primeira Sentença vinte e oito mil quinhentoz e sinco 
reis// Custaz ... desta Sentença sete mil e duzentos 
digo sete mil e cento e vinte (fl. 4 verso) reis. Anto- 
signais razos custúmadoz seguintes Nesta sobredita ci- 
dade da paraiba do norte aos treze dias do mes de Ju- 
nho de mil setesentos e dezoito. 


Em Fé de verdade 
c Taballiam Caetano Mello Franqua 


Comsertado por mim 
Caetano de Melo F'ranqua 


E comigo Tab. 
? 


Receby os proprios 


Fr. Antonio de St? Romana 


CARTA DE ARREMATAÇAO DO ENGENHO 
CAJABUSSÚ 


Sentença de aremataçaó do Reverendo Padre Dom 
Abade Frey Jozeph do Mosteiro digo Frey Jozeph do 
Desterro do Convento do Patriarcha Sam Bento da ci- 
dade da Parahiba em seu nome e doz maiz Religiosoz 
do dito Convento contra Donna Clara das Nevez e os 
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maiz erdeiros de Gaspar Diaz Ferreira // Custas da 
primeira Sentença vinte e oito mil quinhentoz e sinco 
reis // Custas... desta Sentença sete mil e duzentoz, 
digo sete mil e cento e vinte (fl. 4 verso) reis. Anto- 
nio de Arahujo Pesoa Juiz dos orffaóz nesta muito no- 
bre e sempre leal cidade de Olinda e seu termo Capita- 
nia de Pernambuco por sua Magestade que Deos guarde 
etc — A todoz oz corregedorez Provedorez Ouvidores 
Julgadorez Juizes ordinarioz e maiz menistros de jus- 
tiça, officiais e maiz pesoas dela destes Renoz e Senho- 
rioz de Portugal aquellez a quem aos quaiz adonde e 
perante quem esta minha carta de Sentença em forma 
tirada do processo for aprezentada e o conhecimento 
dela com direito direitamente deva e haia de pertencer 
e seu devido effeito e complimento de justiça se pedir e 
requerer por qualquer modo titullo via e rezam que seja 
a todoz em geral e cada hum em particular em sua ju- 
risdição faco saber em como neste juizo doz orffadz 
ante mim se trataraó e finalmente se detriminarão hunz 
autoz civeiz de execução de Sentença que alcansou o 
Reverendo Padre Dom Abbade frei Jozeph do Desterro 
do Convento do Patriarca Sam Bento da cidade da Pa- 
rahiba contra Donna Clara das Nevez e Donna Anna 
viuva que ficou de Manoel Ximenes e Donna Eugenia 
e seu marido Hyacinto Pereira como erdeiros do def- 
funto Gaspar Dias Ferreira. 

E em rezam nella declarada, e pella dita sentença de 
cuja execuçaó se tratou se mostrava ser feita em meu 
nome, e por mim asignada e sellada e sobescrita pello 
ezcrivão deste juizo Ignacio Cabral de Souza que esta 
subscreveo a qual sentença foi tirada de huns autoz de 
cauza civil de aução de liquidação da qual sentença e 
theor verbo ad verbum hê o seguinte — Sentença do 
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vento contra Donna Clara daz N evez Donna Anna, Don- 
na Eugenia e seu marido Hiacinto Peres Falcam 


8-7br 
1693 


zam de que ao diante pello discurso de minha carta 
de Sentença se farã maiz larga expreça e declarada 
menção, e logo pelloz ditoz autoz e termoz dellez entre 
outra maiz couzaz em ellez contheudaz e declaradaz se 
mostra que no anno do nasimento de nosso Senhor 
Jezus Christo de mil seis centoz e noventa e tres annoz 
aos dezoito diaz do mez de Setembro do dito anno nesta 
cidade de Olinda em audiensia publica que eu aos fei- 
tos e partez fazia em meuz apozentos nella apareseu o 
Licenciado Francisco de Gomez advogado nos audito- 
rioz e por elle me foi dito e requerido que pera aquela 
prezente audiencia vinha citada Dona Clara daz Ne- 
vez viuva que ficou de Gaspar Diaz Ferreira e sua fi- 
lha Dona Anna Ferreira como constava da citação por 
certidão do escrivão dos autoz que esta sobescreveo de 
quinze do mez de Setembro de mil e seiz centos e no- 
venta e trez anos de como as citara em suaz propriaz 
pesoaz como tam bem fora citada na jurisdiçam de Iga- 
rassu por hum meu precatorio citatorio Donna Eugenia 
e seu marido Hiacinto Pereira como da dita citaçam 
constava feita pello ezcrivão da vara do Alcaide daquel- 
la dita villa de Igarassu Cosme da Rocha Freire em de- 
zaseis de Setembro de mil seiz centos e noventa e trez 
annoz os quaiz sendo citadoz pera artigoz de habilita- 
çaó me requereo o procurador doz reverendoz Autorez 
mandace apregoar aoz ditoz Reoz e não aparesendo nem 
outrem por ellez a sua reveria os ouvece por citadoz co- 
mo tam bem aprezentou logo os artigoz de liquidação 
o que por mim ouvido e visto seu requerimento mandei 
logo apregoar aos ditoz Reoz pello porteiro do audito- 
rio Paullo Pereira que os apregoou na forma custuma- 
da e debaixo do ..... do pregam por naó apare... em 
nem aigzuem por ellez a sua reveria ..ouve por citado e 
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oz artizoz de liquidaçam (—fl-5-verso—) por recebidoz 
tanto quanto em direito heram de receber segundo for- 
ma da ley e asinei aos Reoz liquidadoz termo de huma 
audiencia pera os contrariar e mandei q” a dita aução se 
autuase o que fora satisfeito pello escrivão doz autoz 
o qual autuando a dita aução logo a ella ajuntou a cer- 
tidaó daz citaçoins precatorio e oz artigoz de liquida- 
ção em os quaiz o Theor dellez verbo ad verbum hé o 
seguinte: — Por artigo de liquidação ou como em di- 
reito milhor haia Diz como Autor liquidante o Reveren- 
do Padre Dom Abbade de Sam Bento da Parahiba em 
seu nome e doz maiz Relligiozoz contra os Reoz liqui- 
dadoz Dona Clara daz Nevez Donna Anna, Donna Eu- 
genia e seu marido Jacinto Pereira Falcão o seguinte, e 
sendo necessario|| Provará o Autor liquidante que el- 
le ouve neste juizo a Sentença que aprezenta contra os 
Reoz liquidadoz por q” foraó condenadoz alem de ou- 
traz maiz couzaz quantiaz e adiçoenz de restituiçaó de 
huns escravos nos serviçoz dellez da indevida ocupação 
athe real emtrega pera liquidar os taiz servisoz como 
da sentença consta// Provara o autor liquidante que 
ordinariamente custuma ganhar hum escravo de servi- 
ço quatro vinteinz por dia e em tanto se julga e cos- 
tuma liquidar e asim se deve haver por liquidado a con- 
denaçaó dos serviçoz que pella sentença se fez havendo 
respeito na conta ao numero dellez e ao tempo como na 
sentença se declara taó bem.// Provarã o autor liqui- 
dante que na sentença de cuja liquidação se trata se fez 
expreça condenaçaó do numero daz vacaz que na sen- 
tença se declaráo com as multiplicaçoinz conforme o 
direito que se deve haver por liquidadas as ditaz muiti- 
plicaçoinz em duas vacaz por cada huma alem daz prin- 
cipaiz que a sentença comprehende como asim se cos- 
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tumarem fazer semelhantes liquidaçoinz ou a importan- 
cia das multiplicaçoins a rezam de tres mil e duzentoz 
por vaca preço por que de prezente ordinariamente se 
costuma vender havendoce por liquidadas as principaiz 
na forma que pella sentença se declara e asim mesmo se 
deve haver por liquidada as trez egoaz de que se fez 
condenação com multiplicaçoins dellas a rezão de qua- 


tro mil reis por cabeça preço por que ordinariamente 
se custumão vender havendose por liquida das princi- 
pais conforme se declara na Sentença que se deo no 
Eden plenario// —Fama publica// (—fl-6—). Pe- 
dindome o dito Autor liquidante no fim e concluzaó de 
seus artigoz de liquidação recebimento e comprimento 
de justiça no milhor modo de direito com custaz, segun- 
do se continha e hera contheudo e declarado noz ditoz 
artigoz de liquidaçaó do Reverendo Autor liquidante os 
quaiz sendo autuados e junto aos autos com sua procu- 
raçaó logo a ellez acentou a Sentença de que em senz 
artigoz fazia mençaó em a qual o Theor verbo ad ver- 
bum hê o seguinte: — Sentença do Reverendo Padre 
Dom Abbade frei Jozeph do Desterro por si e em nome 
dos maiz relligiozoz do convento do Patriarcha Saó 
Bento da cidade da Parahiba contra Donna Clara daz 
Nevez viuva que ficeu de Gaspar Diaz Fereira e seus 
herdeiroz Donna Anna viuva que ficou de Manoel Xi- 
menez e Jacinto Pereira como administrador dos beinz 
de sua molher com os maiz, herdeiroz// Antonio de 
Arahujo Pesoa cidadaó e Juiz dos orffaóz em esta mui- 
to nobre e sempre Jlial cidade de Olinda e seu termo Cap- 
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pitania de Pernambuco por sua Magestade que Deoz 
guarde etc. 

À todos Corregedores Provedores Ouvidorez Julga- 
dorez Juizes ordinarioz e maiz menistroz de justiça ofi- 
ciaiz e maiz pessoaz della destes Reinoz e Senhorioz de 
Portugal aquellez aquem aos quaiz adonde e perante 
quem esta minha carta de Sentença em forma declara- 
da do proceso for aprezentada e o conhecimento della 
com direito direitamente deva e haja de pertenser e seu 
devido effeito e comprimemento de Justiça se pedir e 
requerer por qual quer modo titullo e rezaó que sera a 
todos em geral e a cada hum em particullar em sua ju- 
risdição e em expecial a todaz as sobreditas justiçaz e 
maiz pessoaz della atraz declaradaz desta cidade de 
Olinda e sua Comarqua Cappitania de Pernambuco fa- 
ço saber em como neste meu juizo doz orfaóz se trata- 
raó e correraó procesessaraó e por mim finalmente fo- 
raó sentenciadoz hunz autoz civeiz de auçaó de Libello 
ordenadoz e processadoz entre partez de huma como 
Autorez os reverendoz padrez do convento do Patriar- 
cha São Bento da cidade da Parahiba contra Donna 
Clara daz Nevez viuva que ficou de Gaspar Diaz Fer- 
reira e das maiz herdeiroz Reoz da outra parte .. .... 
por rezaó do que ao diante pello decurço desta minha 
carta de Sentença se fara expressa e declarada mensão 
e logo pellos ditos ...... termos delle. entre (fls. 6 v.) 
cutraz maiz couzaz em elles contheudaz e declaradaz se 
mostrava que no Anno do nasimento de nosso Senhor 
Jezus Christo de mil e seiz centoz e noventa e douz an- 
1hoz aos sete diaz dn mez de Novembro do dito anno 
nesta cidade de Olinda Cappitania de Pernambuco no 
paso do Conselho della em publica audiencia que aoz 
feitoz e partez fazia o Juiz doz orffaóz o sargento mor 
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Fedro Ribeiro da Sylva meu antecessor nella pello Li- 
censiado Francisco de Torrez fora dito ao dito Juiz em 
nome e como procurador que mostrava ser dos Reve- 
rendos padres Dom Abade e maiz Relligiozos do Con- 
vento do Patriarcha Sam Bento da cidade da Parahiba 
por procuração que aprezentara em juizo que A instan- 
cia dos ditos seus constituintes fora citada Donna Clara 
das Nevez viuva que ficara de Gaspar Diaz Ferreira q 
sua filha Donna Anna viuva que ficara do alferes Ma- 
noel Ximenez e Francisco Antunes Moreira como ad- 
ministrador doz beinz de sua molher Donna Serafina 
Liaz todoz pera aquella prezente audiencia pera apre- 
zentação de hum libello civel pello qual lhez querem pe- 
dir e damandar o contheudo nelle pera cujo effeito os 
citara o Alcayde Mathiaz da Sylva Gago como constava 
de sua certidão de citação que aprezentaraó em juizo 
por maó de seu procurador do primeiro do mez de No- 
vembro de mil seiz centoz e noventa e douz annoz Te- 
querendo lhe o procurador doz Reverendoz Autorez 
mandace apregoar aoz sobreditoz Reoz e não aparesen- 
do nem alguem por ellez a sua reveriaz oz ouvece por 
vitadoz pera a dita cauza termos e autoz judiciaiz —-ella 
o que visto e ouvido pello dito Juiz seu requerimento e 
emformado da citaçaó por certidaó do dito official de 
como havia citado oz ditoz Reoz em suaz pesoaz pera 
todo o referido oz mandara apregoar pello porteiro do 
auditorio Paullo Pereira que os apregoara na forma 
custumado e por dar sua fê naó apareseráo nem alguem 
por elles suaz revelliaz os ouvece por citadoz pera a di- 


ta cauza e suaz dependensiaz e asim .... requerera o 
procurador dos Reverendoz Autores que ficou a aução 
em vigor em quanto se seit.. .. ..... doz erdeiroz por 


morar fora da jurisdiçaó e lhe mandase passar preca- 
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torio que ..rnecido pello dito (—fis, 7—) Juiz seu ré- 
querimento asim o mandara como tambem que a auçaó 


tecessor seu requerimento mandara apregoar aos so- 
breditoz Reoz pello porteiro do auditorio Paullo Pereira 


mandara se juntace aoz autoz o Precatorio com a cita- 
cão o que fora satisfeito pello excrivão dellez pelloz 
quaiz se mostrava que aoz doiz diaz do mez de Dezem- 
bro de mil seis centoz e noventa e doiz annoz nesta ci- 
dade de Olinda Capyitania de Pernambuco em o passo 
do Conselho della em publica audiencia que aoz feitoz e 
partez fazia o Juiz doz orffaóz meu antecessor o sargen- 
to mor Pedro Ribeiro da Sylva nella pello procurador 
doz Reverendoz Autores fora dito que ali aprezentava 
o libello por ezcrito ..que ficar .. +... pera aquella 
prezente audiencia contra oz Reo. . .. .. oz man- 
dou apregoar (—fl. 7 verso—) e não aparesendo ou al- 
guem por ellez a sua revellia digo ellez ouvesse o Libello 
por recebido Sic in coantum e lhe fizece inteiro cumpri- 
mento de justiça o que visto e ouvido pello dito Juiz dos 
- orffaós seu requerimento por lhe constar por fê do 
escrivão doz autoz pasar todo o refferido na verdade 
oz mandara apregoar pello porteiro do auditorio Paullo 
Pereira que 0z apregoou na forma custumada e por dar 
sua fê naó apareserem nem alguem por ellez ouvera O 
dito Libello por aprezentado em juizo e recebido Sic in- 
coantum hera de receber na forma da Ordenação e man- 
dara que juntando oz Reoz procurasam se lhe d... vis- 
ta por maó de seu procurador e logo paresera o sollici- 
tador Amaro de Arahujo Dantaz e aprezentara procu- 
ração da ré Donna Clara daz Nevez requerendo lhe man- 
dace dar vista por seu procurador e o dito Juiz lhe con- 
signara duaz audienciaz pera o contrariar e mandara se 
juntace o dito Libello e procuração da Ré Donna Clara 
daz Nevez aoz autoz o que fora satisfeito pello ezcrivão 
dellez aoz quaiz juntara a dita procuração da Ré e o 
dito Libello dos Reverendoz autores em o qual o Theor 
Verbo ad verbum he o seguinte: — Por Libello civel ou 
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tomo em direito milhor lugar haja: Dis como Autor O 
reverendo padre Dom Abbade do Mosteiro do Patriar- 
cha Sam Bento da Parahiba contra a viuva Donna Clara 
daz Nevez, e Donna Anna, e Jacinto Pereira Falcão co- 
mo administrador doz beinz de sua molher Donna Eu- 
genia Ferreira e contra Donna Serafina mulher que foi 
do mestre de Campo Francisco Diaz Ferreira, e como 
tutora de seuz filhoz orphãoz na milhor via de direito 
e sendo necessario// Provarã que a Rê Donna Clara 
daz Nevez foi molher de Gaspar Diaz Ferreira escabi- 
no que foi no Arreciffe no tempo doz Olandezes e sem- 
pre viveo como molher do dito Gaspar Diaz Ferreira e 
pcr sua morte ficou com todoz os beinz por cabeça do 
cazal e nella pasaraó todaz as ..... activaz e pasivaz 
que competiáa ao dito deffunto// Provarã a Rê Donna 
Anna hé filha do dito Gaspar Diaz Ferreira como tam- 
bem Donna Eugenia cazada com Jacinto Pereira Fal- 
cão e ficarão por erdeiroz do dito seu Pay e azeitaraó 
ana - - . nellaz pas. .. . . que 
compelaGi ao dito deffunto// Provarã que a Rê (—fl. 
&-—) Serafina Diaz Ferreira foi cazada com o mestre 
de Campo Francisco Diaz Ferreira o qual foi filho do 
dito Gaspar Diaz Ferreira e foi seu herdeiro e ouve a: 
sua herança e nella passaraó as acçoinz activaz e passi- 
vos que competião ao dito deffunto e por morte do di- 
t> Francisco Diaz Ferreira pasaraó as acçoinz a ella 
Rê como sua molher e meeira em seuz beinz// Provarã 
que o dito Francisco Diaz Ferreira teve filhos os quaiz 
ficaraó por seus herdeiros e são menorez e nelles pasa- 
raó as acçoinz que competião ao dito seu Pay no que 
não ha duvida// Provarã que ocupando o inimigo Olan- 
dez estaz capitaniaz e fazendoce Senhorez de todaz pel- 
la guerra injusta que fez e tendo por sua a cidade da 
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Parahiba se retiraraó os Monges do Patriarcha Sam 
Bento que estaváo no Mosteiro da dita Cidade deixan- 
do os seuz beinz com animo de os tornarem aver a si 
em algum tempo poiz se retiraráo violentamente por 
cauza da guerra e mortez que fazião os Olandezes// 
Provarã que ao depoiz desta retirada estando o Olan- 
dez senhorez de toda esta conquista e sendo Governador 
deste Estado o Conde de Nazau e asestindo no Reciffe 
Gaspar Diaz Ferreira particullar amigo do dito Conde 
e sendo ezcabine dos Olandezes que vinha a ser hum de- 
putado do seu Conselho e tendo noticiaz que na dita ci- 
dade da Parahiba estavaó os beinz do dito Mosteiro e 
de outros retiradoz se quiz fazer senhor absoluto dellez 
como vallido que hera do dito Conde e mandou ha Pa- 
raiba hua procuraçam feita a Manoel de Queiroz Cer- 
queira para que tomasse os beinz que focem do dito 
Mosteiro e os vendese e lhe mandase o procedido del- 
lez acrescentando que estez beinz lhe pertencia por doa- 
çaó que lhe fizeram os Relligiozos, e com este engano 
e traça se fez senhor doz beinz do dito Mosteiro// Pro- 
varã que o dito Manoel de Queiroz pella procuraçaó e 
ordenz do dito Gaspar Diaz Ferreira ouve a sy oz beinz 
do dito Mosteiro que foraó dezanove vaccas tres Boiz 
trez novilhoz, trez egoaz, quatro creoullinhoz, onze es- 
cravos hum cavallo hua barca, duaz juntaz de Boiz, é 
maiz onze vaccas que todos estes beinz se tomaraó e se 
venderaó por conta do dito Gaspar Dias Ferreira sem 
titullo que vallido foce, e somente como vallido e depu- 
tado do Conselho Olandez que com estes titullos se fez 
Senhor de muita fazenda que alguma se entre...aó6 .. 
seuz beinz como foraó douz engenhoz que posuhia e ... 
ta mente e se mandou pella justiça entregar a .... de 
(—fl-8 verso—) Saã por Sentença da Rellaçaó e assim 
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devem restituhir os escravoz e seus serviçoz como as 
vaccaz egoaz e suaz multiplicaçoinz e o maiz que se to- 
mou violentamente que tudo consta doz papeiz juntos/;/ 
—— Provarâã que elle autor naó teve noticiaz deste furto 
senão agora que a Rê mandou a Parahiba o Livro de 
rezam de seu marido para se cobrar ainda algum resto 
que se lhe devia destez beinz e aprezentandoce o Livro 
em juizo e vendoce as clarezas que consta doz treslla- 
doz juntoz se pedia se dece juridicamente, e o livro fi- 
cou em poder do Tabaliaó Zachariaz de Oliveira no qual 
estão as ditaz declaraçoiz e logo tratou elle Autor de 
procurar estez beinz por esta prezente acção// Prova- 
rã q” estes escravos forão vendidos hum a Lourenço de 
Serqueira e dez a Jacques vendernez com tres crioulli- 
nhos hua Barca, duaz juntaz de Boiz tres egoaz hum 
cavallo que tudo consta dos creditoz juntoz e alevan- 
dandoce a guerra se acharaó em poder de Diogo Men- 
dez filho do dito Jacquez Valdernez, quatro escravoz e 
tres crioullinhos os quaez se mandaráão emtregar por 
ordem de justiça ao Mosteiro em o anno de seis centoz 
e quarenta e sinco e ficarão os sete escravoz e hum cri- 
oullinho vacaz e cavalgaduraz boiz e Barca sem se em- 
tregar e restituhir athé o prezente e asim devem ser 
obrigadoz a que oz emtregue na forma declarada// 
Provarã que os sete escravoz vallião cada hum oitenta 
milreiz que por este preço foraó vendidoz que importa 
quinhentoz e secenta mil reiz e oz serviçoz desde o tem- 
po da indevida digo imjusta ocupasam athê o prezente 
que fazem sincoenta e douz annoz e meyo por se toma- 
rem em o anno de seis centoz e quarenta, somão a ra- 
zão de oitenta reiz por dia nove centos digo nove con- 
toz duzentoz noventa e nove mil e duzentos reis que 
vem a ser por cada anno vinte e douz mil e oito sentoz 
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e os serviçoz dos quatro escravos que se emtregarão em 
o anno de seis centos e quarenta e sinco emporta qua- 
tro centoz e sincoenta e sez milreiz por sinco annoz que 
estiverão retidoz os ditoz quatro ezcravos athe que se 
entregaraó// — Provarã que az dezanove vacaz vallião 
cento e dez mil reiz por serem vendidaz a sinco mil e 
outocentos cada huma, e az onze vacaz emportaraó se- 
tenta e quatro mil e oitocentoz e oitenta por se vende- 
rem a quatro mil e oitocentoz e oitenta cada huma que 
todaz emportaráão cento e oitenta e quatro mil quatro- 
centoz e oitenta, e az suas multiplicaçoens de que se 
deve julgar por cada anno trinta vacas — Provarã 
(..f1.9—) que asim maiz emportaó as duaz juntaz de 
Boiz sincoenta mil reiz, a Barca secenta mil reis, o ca- 
vallo quinze mil reiz, as trez Egoaz trinta e sinco mil- 
reiz e suaz multiplicaçoinz, os quatro Bois quarenta e 
oito mil reis, trez novilhas dez oito mil reiz que tudo 
se vendeo por este preço como consta dos creditoz e doz 
papeiz que se treslladaraó do livro de rezão da Ree; co- 
mo tambem se tomarão outroz beinz do dito Mosteiro 
que importaraó sincoenta e hum mil quatrocentoz e ou- 
tenta que com estez se pagou a Daniel Deam; hum cri- 
oullinho vinte e hum mil e duzentos vendido a João Ta- 
varez de Brito e maiz dezanove mil duzentoz e outen- 
ta que se pagou a Jorge da Silva Ferro divida do dito 
Gaspar Diaz Ferreira e toda a soma junta emporta dez 
contoz oito centoz e noventa e sete mil oitocentos e qua- 
renta rs que tanto se pede nesta acção com as multi- 
plicaçoinz das vaccaz e Egoaz. — Fama publica, Pede 
recebimento e que os Reoz seiáó condenadoz noz dez 
contoz outo centoz e noventa e sete mil outocentoz e 
quarenta reis e multiplicações daz vaccaz o que tudo pe- 
de na milhor via de direito com custaz offer' Torrez// 
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Protesta jure de callunia e ajuntar papeiz carta pera 
fora|| Segundo se contem e hera contheudo e declarado 
em o dito Libello doz reverendoz Autorez o qual sendo 
Lor seu procurador offerecido em juizo lhe fora por 
7 .eu antecessor recebido tanto quanto hera de receber 
com o qual ajuntarão procuração e os papeiz e tresl- 
| do de contaz de que em oz artigoz de seu Libello fa- 
116 Mmençaó de que de tudo o Theor hê o seguinte:— 


Darei ao Senhor Gaspar Diaz Ferreira ou a quem me 
este mostrar na safra de seiz centoz e quarenta hum 
quinhentos e vinte mil reis em dinheiro ou asucar em- 
caixado posto no paso como valer a dinheiro sam de 
resto de pesas Boiz e Egoaz e Barca que lhe compre; 
que foram doz reverendoz Padres de Sam Bento Para- 
hiba vinte e hum de Dezembro de seiz centoz e quaren- 
ta// Jacquez Vandernez// São quinhentos e vinte mil. 
reis — Recebi a conta deste credito que restava pera 
pagamento delle dezoito mil e oito centoz e dez, e acon- 
ta delle recebi cento e sincoenta e sinco mile sete cen- 
toz e secenta reiz resta de ...... delle trinta e douz 
mil duzentoz e quarenta. ....... vinte e sete de Junho 
de seis centoz e quarenta e quatro (—fl-9 verso) /- 
Antonio Ferreira Rabello// Por resto deste credito se 
devem duzentos e dezacete mil e outo centos e vinte reiz 
que do maiz estou pago Parahiba vinte e nove de Agosto 
mil e seiz centoz e quarenta e douz// Siqueira// Res- 
tam Duzentoz e vinte mil sete centoz reis — A asina- 
çaó de Daniel Dean nam hê maiz que de sincoenta e 
hum mil quatrocentoz e outenta, e fece dezconto de sin- 
coenta e quatro mil trezentoz e secenta. Oz doiz mil 
e outo centoz e outenta me ham de pagar e oz custoz 
daz caixaz do Mareichal hei de abater tres asignaçoinz 
que sam minhaz: -- Reconheço que a Letra e signal 
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asima he de Manoel de Queiroz Cerqueira e o credito 
atraz de Jacquez Vandernao, como tambem o resibi de 
Antonio Ferreira Rabello pelloz conheser, e ter sinaiz 
seus e Letra: vinte e sete de Juxho de mil seiz centoz 
e noventa e douz Francisco Camello Valcacer:—: Re- 
conheço a Letra e sinal asima ser de Manoel de Quei- 
roz Siqueira, e a Letra e o sinal do credito atraz ser 
de Jacquez Vandernez por ter em meu cartorio doz or- 
phaóz muitoz signaiz seuz de quando fui Juiz dos or- 
pkhaóz Parahiba quinze de Julho de mil seiz centoz e 
noventa e douz// Diogo Vaz Penalva// Sebastião Mo- 
reira Daltro Taballião publico do judicial e Notaz nes- 
ta cidade de nossa Senhora daz Nevez Capitania da Pa- 
rahiba do Nerte e seu termo por sua Magestade que 
Deos guarde etc Reconheço e dou fê que as Letras e 
signaiz dos reconhecimentoz atraz sam dos proprioz v 
capitaó Francisco Coelho Valcacel e do escrivão doz or- 
phaóz o capitaó Diogo Viaz Penalva as quaes Letraz ce 
firmaz reconheço pellos ver escrever e asinar muitas 
vezes e ter Letraz e firmaz suaz em meu cartorio a que 
me reporto pello que as hey por reconhecidaz de que 
passei a prezente certidão de reconhecimento por mim 
feita e asignada de meus signaiz publico e razo custu- 
mados seguintez aos vinte e hum diaz do mez de Julho 
de mil seis centoz e noventa e dous annos// estava 9 
signal publico// Em fê de verdade Sebastião Moreira 
Daltro:—: Trez Egoaz trinta e sinco mil reiz// hum 
cavallo quinze mil reiz// duas juntas de Boiz sincoenta 
mil reiz// huma Barca secenta mil reiz// dez pesaz 
oito sentoz mil reiz// Soma hum conto e quarenta mil 
reiz// abate... sincoenta mil reiz dos boiz e esta con- 
ta . . . outenta e outo mil reiz// resta a dever trinta 
e dois mil e (—fl-10-—-) duzentoz e quarenta reiz:—: 


170 


Noz aqui asinadoz conhecemoz az adiçoiz da Letra abai- 
xo ser de Jaquez Vandernez e asim o sertificamos e o 
juramos aoz Sanctoz Evagenlhoz sendo necessario. Pa- 
rahiba quinze de Julho de mil e seiz centôz e noventa ce 
douz// Diogo Vaz Penalva// Francisco Camello Val. 
cacer// Sebastião Moreira Daltro Tabalião publico do 
judicial e notaz nesta cidade da Parahiba e seu termo 
por sua Magestade que Deos guarde & Reconheço e dou 
tee que a Letra e hua daz firmas do reconhecimento 
atraz hé do escrivão dos orffaos o Capitão Diogo Váz 
Penalva e a outra firma ao pê do reconhecimento hé 
go capitão Francisco Camello Valcacez az quaiz reco- 
nheço pello haver visto ezcrever, e asinar e ter Letraz 
e firmaz suaz em meu cartorio ao que me reporto pel- 
lo que as hey por reconhecidaz de que passey a prezen- 
te por mim feita e asignada de meus signaiz publico 
e razo custumados seguintez aos vinte e hum diaz do 
mez de Julho de mil seis centoz e noventa e dois an- 
nos// estava o signal publico// Em fee de verdade Se- 
bastião Moreira Daltro. Do ano de mil e seiz centos » 
quarenta athé quarenta e sinco, vinte e dous mil e out» 
centos; sinco annos cento e catorze mil que digo mil 
reiz, reiz, quatro pesas quatro centoz e sincoenta e seiz 
mil reiz// O vallor de sete pesas a oitenta mil reiz qui- 
nhentos e secenta mil reiz// Trez Egoas trinta e sinco 
mil reiz// Hum cavallo quinze mil reiz// quatro boiz 
sincoenta mil reis// huma Barca secenta mil reiz deza- 
nove vacas cento e dez mil reiz// quatro Boiz quarenta 
e outo mil reis// Hum criollinho vinte e hum mil e du- 
zentos reiz// Que pagou a Daniel Dean: sincoenta e 
hum mil quatro centoz e oitenta// Onze vacas secenta 
e quatro mil ocoutocentoz e outenta reiz// Trez novilhos 
dezoito mil reiz// Soma hum conto e secenta e douz 
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mil outocentoz e quarenta reiz// Cada anno emporta o 
serviço de huma pesa a oit? reis vinte e dous mil e oi- 
tocentos reiz// Coatro centoz e oitenta mil reiz de seiz 
pesaz:—: D.:..no de mil seis centoz e quarenta athé 
noventa e .... sete pesas hum anno cada huma sam 
vinte e .... mil e oitocentoz importa cento e sincoenta 
e nove mil (—fls. 10 verso) e seiz centoz, as sete pe- 
sas em cada hum anno e em cincoenta e douz annoz em- 
rortaó nove contos duzentos e noventa e nove mil e du- 
zentos, com quatro centoz e cincoenta e seis mil reiz 
das quatro pesaz atraz no principio emporta nove con- 
toz e sete centoz e sincoenta e sinco mil e duzentoz e 
com setenta e nove mil e outo centoz de seiz mezes em- 
porta nove contoz e outo centoz trinta e sinco mil reiz. 
com a soma atraz de hum conto e secenta e douz mil 
outocentoz e quarenta somaó tudo junto dêz contoz outo 
centoz e noventa e sete mil outocentos e quarenta :—-: 
Senhor Dezembargador// Diz o padre Frey Antonio de 
Santa Romana Prizidente do Convento da Parahiba di- 
go do Patriarcha Sam Bento desta cidade que pera bem 
se sua justiça em huma cauza que pertende mover aoz 
erdeiros de Gaspar Diaz Ferreira lhe hê necessario o 
tresllado de hum credito que pasou Jaques Vandernez 
ao dito Gaspar Diaz Ferreira de alguns beinz que lhe 
comprou pertencentez a este Convento e bem asim o 
trezlado de humaz adiçoez de contaz que aprezentou em 
juizo Donna Clara daz Nevez molher do dito Gaspar 
Diaz Ferreira em huma cauza contra os erdeiros de Ma- 
noel de Queirôz daz quaiz consta a venda que por ordem 
do dito fez de ezcravos Boiz e maiz beinz do dito Con- 
vento e bem asim huma procuração do dito Gaspar Diaz 
Ferreira feita ao capitam Manoel de Queiroz e outra de 
Donna Clara daz Nevez feita a Diogo Mendez Vander- 
nez como tambem a Sentença que se deu a favor da 


172 


E im ci ——t O e e e ro e O e e io e e e e — ———e—e—— —— 


dita contra o Capitaó Joaó de Siqueira, — Pede a vos- 
sa mercê mande que o ezcrivão da alcada lhe dé oz tresl- 
ladoz refferidoz declarando ao pé dellez e.... verem- 
se aprezentado em juizo az ditaz contaz por parte da 
dita Donna Clara molher do dito Gaspar Diaz Ferrei- 
ra e receberã mercê:—: Pase do que constar fazendo 
a declaração que se pede// Ramirez:—: Darei ao Se- 
nhor Gaspar diaz Ferreira ou a quem este me mostrar 
nesta prezente safra de seis centoz e quarenta annoz 
quinhentoz e vinte mil reiz em dinheiro ou asucar como 
valler a dinheiro .... que tantoz lhe deve de pesaz, 
Boiz, Egoaz e huma Barca que foram dos reverendoz 
padrez de Sam Bento emcaixado posto (—fl. 11--) no 
paso Parahiba vinte e hum de Dezembro de seis centos 
e quarenta annos// Jaques Vandernes:—: Dizemos noz 
abaixo asignados que a Letra e sinal do credito asima 
hê de Jaques Vandernez pasador delle como tambem a- 
quitaçaó atraz e signal de Manoel de Siqueira digo de 
Manoel de Queiroz Siqueira e por verdade pasamoz es- 
te reconhecimento hoie vinte e oito de Julho de mil seis 
centos e sesenta e dous annos// João Barboza de F — 
ora// Martinho de Bulhoinz Muniz// Recebi do Senhor 
Diogo Vandernez por conta de Gaspar Diaz Ferreira o 
contheudo neste credito atraz Parahiba vinte e oito de 
Agosto de mil e seiz centos e quarenta e douz annoz// 
Manoel de Queiroz Siqueira// — Luiz Quixada de Lun- 
na Tabalião publico do judicial e notaz nesta cidade de 
nossa Senhora daz Nevez capitania da Parahiba por 
sua Alteza Deos guarde etc Reconheço serem oz signaiz 
ao pê do reconhecimento ao pê do credito do Sargento 
mayor Martim de Bulhoinz Moniz e do capitam Joam 
Barboza os quaiz reconheço pelloz ver ezcrever e asinar 
muitaz vezes e oz ter em meu cartorio e por asim pa- 
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 - sar na verdade pasei a prezente na verdade eme asinei 


de meu sinal publico e razo seguinte aoz vinte e oito 
diaz do mez de Julho de mil seiz centoz e setenta e doiz 
annos// em testemunho de verdade Luiz Queixada de 
Lunna// — Recebi do Senhor Diogo Mendez Vander- 
nez as pesas seguintez Paullo e sua mulher Suzana, e 
douz crioullinhos seus filhoz, Francisca crioulla, Angi- 
co com seu filho, Paullo e huma filha Luzia, e Bento 
crioullo e por verdade que az recebi por virtude de hum 
despacho que tive dos Senhores Governadorez e procu- 
ração bastante que tenho dos ditoz Padrez de São Ben- 
to por asim pasar na verdade lhe dei esta por mim fei- 
ta e asignada hoie onze de Novembro de mil seiz cen- 
toz e quarenta e sinco annoz// Domingoz Soarez// Re- 
conheço que a Letra e sinal asima me parese ser de 
Domingoz Suarez morador que foi nesta cappitania pel- 
lo ver fazer.... vezes seu sinal, e me asino// Duarte 
Pimentel// — Reconheço que a Letra e sinal asima me 
parese (fl-11 verso) hê de Domingos Soarez a qual 
reconheço pello ver muitaz vezes excrever e asinar e 
por me ser pedida a prezente o jurarey em juizo e fora 
delle e por verdade me asino hoje vinte e nove de Ju- 
lho de mil seiz centoz e setenta e douz// Luiz Nunez da 
Fonseca// — Reconheço a Letra do escrito atraz ser 
de Domingoz Soarez morador nesta Capitania como 
tambem o sinal feito ao pê do recebo digo ao pê do dito 
recibo pello ver escrever e asinar e jurarei sendo ne- 
cessario cidade hoje vinte e oito de Julho de mil seiz 
centoz e setenta douz”” Leam de Moraiz de Alcasar :-- 
Antonio Pereira da Costa Taballião publico do judicial 
e notaz nesta cidade de nossa Senhora daz Nevez capi- 
tania da Parahiba e seu termo por sua Alteza Deos 
guarde etc. — Reconheço e dou fê que az Letraz daz 


174 


certidoinz atraz neste recomhecimento e os sinaiz daz 
firmaz ao pê dellez hê de Duarte Pereira Pinto e de 
Luiz Nunez da Fonceca e de Leam de Moraiz alcasar az 
quaiz Letraz dos Reconhecimentoz e sinaiz daz firmaz 
ao pê dellez reconheço por ver aoz sobreditoz ezcrever e 
asinar muitaz vezes e oz ter em meu poder e cartorio e 
asim se lhe pode dar inteira fê e credito em juizo e fo- 
ra delle e por me ser pedido recomhecimento pasei n 
prezente na verdade de meu officio em fê do que me 
asinei de meu publico e signal razo costumado que se 
segue ezcrevi em oz vinte e nove diaz do mez de Julho 
de mil e seis centoz e setenta e douz annoz// Em teste- 
munho de verdade Antonio Pereira da Costa//:—: Diz 
o capitam Manoel de Queiróz Siqueira por si e como 
procurador bastante de sua may Constancia Taca.... 
que pera bem de sua justiça e conservaçaó de seu direi- 
to lhes he necessario ter em guarda huma procuraçam 
e maiz papeiz de contas e cartas de Gaspar Dias Fer- 
reira que Deos haia os quaiz fizeram ajuntar em huma 
cauza que lhesmoveo no juizo de ....... fê Diogo Men- 
des Vandernez oz quaiz papeiz estam muito velhos e 
mal tratados e com andarem juntos aos autos dos advo- 


gadoz e ezcrivainz . .. . . denefficar de sorte que ao 
tempo de se . . .. por cuja cauza ficarão elles su- 
plicantes . . . . prejudicados em sua justiça, portanto 


Pede .... merce seja servido mandar que o ezcrivão 
(—fl-12—) doz ditoz autoz tresllade oz ditoz papeiz dei-. 
xando nellez oz ditoz treziladoz e lhe dê a elle suplicante 
os proprioz pera oz ter em guarda. E recebera mercê 
:«— :Como pede visto o que alega Parahiba e de Julho 
vinte de mil e seiz centoz e setenta etrez//Aranha// 
Trasllado do que se pede// Por esta por mim feitta e 
asinada Digo eu Gaspar Diaz Ferreira ezcabino da ci- 
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dade de Maurisêa e seu termo que eu faço meu Proc::- 
rador ao Senhor Manoel de Queiroz Siqueira para qu? 
na cidade da Parahiba e seu termo aonde hê morador, 
e no Rio grande posa procurar, e haver, a sua maó e 
puder tudo o que me pertencer por qualquer via com 
livre e geral administraçaó e emparticullar todoz oz 
b2inz em moveiz e simoventez das trez Religioinz de fra- 
dez que havia na dita Parahiba que me pertensem por 
doaçaó que dellez me fizeraó confirmada por sua Exce- 
lencia e supremo Conselho digo me fizeraó continuar 
por sua Excelencia e supremo concelho de que me fo: 
pasada provizaó, e para receber tudo e haver a sua mão 
e dar quitações em meu nome lhe dou por esta todos oz 
voderez em direito custumados e tudo o feito e admi- 
nistrado por elle nesta materia o haverei sempre por 
bomfirme e valiozo sem embargo de satisfação alguma 
que o direito outorga e de como asim constituo por meu 
procurador geral e bastante ao dito Senhor Manoel de 
Queiroz Siqueira fiz e asigney este Mauricia aos quinze 
dias de Setembro de mil seiz centoz e quarenta annoz// 
Gaspar Diaz Ferreira// Pella carta junta do Capitam 
Manoel de Queiroz *erá Vossa mercê em como estamos 
quaze de acorde sobre dez pessaz que foráão doz frades 
Bentoz por ellaz lhe dou seiscentos mil reiz em asucarez 
postoz aqui no paso a metade na safra prezente e à ou: 
tra metade na safra que embora virã dou lhe por ellaz 
maiz do que vallem que basta serem pesaz de fradez e 
clerigoz que vossa mercê conhece milhor do que eu que 
não sam acustumadoz de fazer maiz do que quizerem ce 
ellaz não ha remedio apartallas humaz daz outraz por 
S.... ... ahi não serviraó a nenhuma outra Pp... 

ERRO vue estarem ahi naquelle p...... o qual .. (—f!- 
12 verso—) trato eu tam bem de arendar do Padre vi- 
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gario geral em nos consertando naz pesas querendome 
vossa mercê fazer asertallaz a librandolhe que me pa- 
rese vaó ser todas algumaz pesas por hum Domingoz- 
Soarez que diz quer ser erdeiro dos ditoz padrez de que 
tomarã Vossa mercê maiz larga informação naó fazen- 
do meinsaó de mim e em tudo que eu poder servir a 
vussa mercê e estou sempre prestes: O dito partido 
tambem tem sertoz Boiz e Egoaz, os boiz aseitarei dan- 
do oz em preço acomodado. Nosso Senhor etc. Para- 
hiba neve de Novembro de seiz centoz e quarenta. Q 
estimo de Vossa merse, Jaquez Vandernez// E não con- 
tinha maiz a dita procuração atraz e carta oz quaiz tres!- 
ladoz de procuração e carta eu Balthezar Pereira de 
Matoz Taballião publico do judicial e notaz nesta cida- 
de de nossa Senhora daz Nevez Capitania da Parahiba 
e seu termo por sua Alteza Deoz guarde etc os fiz trasl- 
iadar bem e fielmente da propria procuração as quaiz 
emtreguey ao Capitam Manoel de Queiroz Siqueira e 
de como as recebeo se asignou aqui com os quaiz estez 
tresllados conferi e consertei com o official abaixo asi- 
2:do, e a propria procuração e carta me reporto em todo 
e por todo sobescrevy de meuz signaiz razos que custu- 
mo fazer nesta sobredita cidade da Parahiba aoz set” 
diaz do mez de Septembro de mil e seiz centoz e setenta 
e trez annos em testemunho de verdade Balthezar Pe- 
reira de Matoz// Consertadoz com os proprioz por mim 
taballiaó Balthezar Pereira de Matoz// Manoel de Quei- 
roz Siqueira: —: Por esta por mim feita e asinada digo 
eu Donna Clara daz Nevez que eu faço meuz procura- 
dorez em todo bastantez na cidade da Parahiba a Dio- 
go Merdez Vandernez e oz Licenciadoz Francisco Ca- 
lheiroz Antonio de Vasconcelloz pera que em meu nome 
como eu propria todos juntoz ou cada hum in solidum 
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“posam em Juizo e fora delle pedir e demandar aoz er- 
deiroz do Capitam Manoel de Queiroz Siqueira serta 
quantia de dinheiro por conta ajustada e asinada pello 
dito s.. pay como della con... pello dito seu pay como 
.ella consta me deve. os di...... Queiroz e por ella 
puderã por aucaó em juizo e .. ..... athê final Sen- 
tença dallo à execução (—fl, 13) — receber o preço 
della rematarem seuz beinz e por ell. se penhora. .m 
com ordem de justiça e sem contenda fa..r sobre ella 
serta compozisaó ezpera qui .a como se cada hum doz 
ditos meus procuradorez foraó Senhor principal do tal 
devito e com toda a. ... pera administraçaó sobre esta 
divida e cobrança poderem appellar e aggravar jurar 
em minha alma coalquer licito juramento e de calunia e 
intentar-se . ...... a qualquer julgador ou seus of- 
ficiaiz que suspeitoz lhe forem tomando louvadoz e de 
novo ennsentir os que ouveraó recuzado que pera tudo 
Ire conredo oz meos puderez cidade de Olinda nossa Se- 
nhora do Desterro catorze de Marco de mil seizcentos 2 
noventa e hum annoz// Donna Clara daz Nevez:—: 
Noz abaixo asignadoz certificamoz e juramoz aoz San- 
tcs Evangelhoz que a letra da procuraçaó asima e sig- 
nal ao pê della hê tudo de Donna Clara daz Nevez viuva 
q.e ficou de Gaspar Diaz Ferreira moradora em Per- 
nambuco e por nos ser pedida a prezente a pasamoz vor 
nos asignada nesta cidade da Parahiba em vinte e nove 
de Março mil seiz centoz noventa e hum// Diogo Vaz 
Penalva// Diogo Pereira de Mendonsa// Luiz Queixa- 
da de Luna taballião publico e judicial e notaz nesta 2i- 
dade dc nossa Senhora daz Nevez Cappitania da Para- 
iba por sua Magestade que Deos guarde etc. — Certi- 
fico ser os sinaiz ac pê do asignado atraz do Capitam 
Diogo Vaz Penalva, e de Diogo Pereira de Mendonça o 
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qe reconheço pelloz ver ezcriver e asinar muitaz vezez 
e ter sinaiz seoz em meu poder e cartorio e se lhe deve 
der fê e credito em juizo e fora delle e por pasar na 
verdade pasei a prezente certidão por mim feita e asi- 
nada, em publico e razo de meuz sinaiz custumadoz se- 
giintes aoz trinta diaz do mez de Mayo de mil e sei: 
centoz e noventa e hum annoz, Em testema-uio de ver- 
dade Luiz Queixada de Luna “-—: Tresllado daz adi- 
ccez do Livro que Donna Clara aprezentou em juizc de 
seu marido Gaspar Diaz Ferreira// Por dezanove ..... 
doz padres de Sam Bento vendidaz a sinco ... mil 
reiz// (Fl. 13.v.). Bois que ficaraó dos Padrez de 
Sam Bento que . outro furtaráo quarentã e oito anil 
reiz// Por trez novilhos de Sam Bento dezoitc mil 
r=iz// Por vinte e huma arobaz de asucar quv cchrey 
de João João Tavarez de Matoz de hum cerivitinhs que 
lhe vendi Pertencente aoz padrez Bentos a mil e secon- 


ta vinte e hum mil duzentoz reiz// Por n9y2 centos c 
noventa mil reiz que tantoz se montaraó naz pesaz Boiz 
—bEgoaz—dos padrez de Sam Bento que estavão no par- 
tido vendidoz a Jaquez de Vandernez// Pos ormza vacaz 
e huma novilha que tomaráo em Mangangoape doz pa- 
drez de Sam Bento setenta e quatro mil e vitucentos e 
oitenta// Por hum negro por nome Martinho dos padre: 
de Sam Bento vendi a Lourenço de Siqueira oitenta mil 
reiz// Que paguey a Daniel Diaz por asinação de vous: 
merce doz padres de Sam Bento sincoenta e hum mil 
quatrocentoz e outenta reiz// Que por asignaçaó do dito 
Senhor paguei a Jorge da Silva Ferro dos padrez de 
San Bento dezanove mil duzentoz e outenta reiz,--* 
Vistoz estes autoz Libello da autoraDonna Clara daz 
Nevez contrariedade do Reo Joam de Siqueira Queiroz 
provazdadaz papeis e Livro das contas junto mostra se 
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por parte da autora que ó pai do Reo Manoel de Quei- 
roz Siqueira por ajuste de contaz lhe ficara à dever 
quatro centoz sincoenta e nove mil e oitenta « seiz reiz 
como se ve no ajuste dellaz no rol junto a folhaz duaz 
verso prope finem e o Reo o não nega em sua conira- 
riedade e que a ella Autora lhe compete a cobrança e a 
recadaçam da dita divida de que hum Irmão do Reo tem 
noticia pello que comfeça na conta, folhaz seiz por par- 
te do Reo se mostra que na dita conta senão abateo a 
seu pay a comisam de dez por cento que hê custunis 
darce a quem vende em fazendaz e faz remeça do prc- 
cedido della e que se deixara de fazer pagamento ao 
marido da Autora da quantia que lhe pede fora poi 
se pagar da dita comisam que se lhe devia de 
orze contoz seiz centoz vinte e quatro mil seiz cen- 
tcz oitenta e sete de que dera conta emporta- 


va o que. . . . e emtregou que senaó fora a 
esse fim tinha . +... . . . . pudese pagar esta 
divida que se lhe pede . . .... erdeiro do dito .. 


o Dia .O que tudo visto (—fl-14-) com o maiz que 
doz autoz consta dispoziçam de direito neste cazo como 
a conta que o marido da autora e Pai do Reo ajusta- 
raó foi entre amboz, e confesou o Pay do Reo por Le- 
tra sua ficar devendo ao marido da Autora oz quatro- 
centoz sincoenta e nove mil e trinta e seiz que a Auto- 
ra pede ao Reo sem fazer mençaó de que se lhe fica- 
vaó a dever a dita comisam parese que estava pago de- 
la o admitia, ó naó queria por qualquer justa cauza e 
sendo a obrigação que fez, e a confiçaó pura como del- 
la se vê deve o Reo satisfazella como erdeiro do dito 
seu Pay. Portanto condenno noz ditoz quatro centoz 
e sincoenta e nove mil e trinta e seiz reiz e naz custaz 
doz autoz. Parahiba vinte e outo de Junho de mil e seiz 
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centos noventa e douz// Belchior Ramires de Carva- 
lho// E naó continhaó maiz oz ditoz autoz que aqui 
fiz treslladar bem e fielmente dos proprioz a que me 
reporto com os quaiz confiri e consertei com o official 
abaixo asinado nesta cidade de nossa Senhora Daz Ne- 
vez Capitania da Parahiba aoz quatro diaz do mez de 
Julho de mil seiz centoz e noventa e douz annoz// O 
Doutor Antonio de Matoz e Carvalho escrivão da alsada 
por sua Magestade e fazenda real a fiz escrever e so- 
bescrevi// Antonio de Matos Carvalho// E comigo ta- 
ballião Luiz Queixada de Lunna// Declaro que as con- 
taz de que o suplicante faz mençaó se aprezentaraó em 
juizo por parte de Donna Clara mulher de Gaspar Diaz 
Ferreira sobredito o escrevy e asinei e era asima dita// 
Antonio de Matoz e Carvalho// Segundo se continha e 
declarava em o dito credito recibo reconhecimento peti- 
ção, tresllado e contaz e documentoz juntoz que sendo 
tudo autoado e junto aoz autoz com a procuraçaó da 
Re Donna Clara daz Nevez. O que oz maiz Reoz naó 
fizeraó sendo paraisso citadoz nem ajuntaraó suaz pro- 
curaçõez para em virtude dellaz se lhes dar visto oz 
quaiz sendo apregoadoz em juizo em audienciaz que se 
fizeraó ..... -. em nove do mez de Dezembro do an- 
no de mil seiz centoz noventa e douz. E por não (—fl.. 
14 verso—) apareserem nem ajuntarem suaz procura- 
coiz a suaz revelliar os ouve o dito Juiz dos Orffaoz 
meu antecessor por lansadoz da contrariedade e dando- 
ce dos autoz vista ao procurador da Ré Donna Clara daz 
Nevez nellez viera com huma rezaó por ezento em a qual 
se contem o seguinte:—: Contesta confesando o que se 
lhe demande por ser a divida serta e protesta não pa- 
gar custaz poiz com emtregar os beinz que sem de seu 
marido e seu filho pelloz aseitar a beneficio de Inven- 
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tario no que não duvida satisfaz fiat jus cum expen- 
sis// Segundo se continha e hera contheudo e declara- 


do em a dita rezaó da Rê com a qual foram dadoz oz au- . 


tos ao escrivão dellez e se dera curador ad litem aoz or- 
phaóz que ficarão do mestre de Campo Francisco Diaz 
Ferreira que foi o Licenciado David de Albuquerque 
Saraiva ao qual se dera o juramento doz Santoz Evan- 
gelhoz por estar prezente em juizo em audiencia de no- 
ve de Dezembro de mil seiz centoz e noventa e douz an- 
noz que sendo lhe dado pello Juiz doz Orphaóz meu an- 
tecessor e por elle recebido premetera de procurar e re- 
querer tudo o que foce a bem doz ditoz orphãoz do que 
se fizera termo noz autoz ao pê do qual asinara o dito 
Juiz doz orphaoz com o sobredito curador ao qual lhe 
fora vista e sendo lhe dada doz autoz nellez viera com 
sua comtestaçaó por ezcrito dizendo nella o seguinte 
Por parte doz orphaoz contesto o Libello doz reverendoz 
Autorez por negaçaó, e em cazo que ache -serta a di- 
vida pedida protestam os orphaonz naó serem obriga- 
doz a pagar maiz que aquillo que constar pello inven- 
tario e partilhaz que seu pai o mestre de Campo Fran- 
cisco Diaz Ferreira ouve de legitima de Gaspar Diaz 
Ferreira devedor que se pretende obrigado poiz confor- 
me a direito naó podem ser óbrigadoz a muaiz fiat ergo 
Justitia cum. expensis// Segundo se contem em a dita 
resposta do curador ad litem a qual sendo junta aoz 
autos dellez se dera vista aoz reverendoz autorez por 
maó de seu procurador que sendo lhe dada por elle fo- 
ráo tornadoz os autoz ao ezcrivaó delles sem responder 
nellez couza alguma e por naó haverem maiz à ..... 
no ca.. . . . . . na cauza dillaçaó tempo have- 
(—fl-15-—) Termo e Lugar de prova pera oz Reveren- 
doz Autores as darem a seus artigoz recebidoz para O 
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que forão o procurador da Rê Donna Clara daz Nevez 
e o curador doz orphaôz citados pera virem jurar teste- 
munhaz o que oz Reverendoz Autorez fizeraó pelloz au- 
toz e mais documentoz que ajuntarão por sua parte e 
por sua inquirição de testemunhaz que judicialmente 
' lhe foi preguntada, comesada e acabada e sendo o tem- 
po da dillaçaó pasado foraó az partez lansad.z demaiz 
prova e embargoz contraditaz e todo o maiz no caze 
procesado foi havido por aberto e publicado e a inqui- 
risão doz Reverendoz autores junta aos autoz doz quaiz 
ouverão as partez vista por seus procuradorez pera re- 
zoarem afinal que sendo lhe dada nellez vieraó cada 
qual por sua parte alegando mostrando e defendendo 
de todo o direito e justiça a bem dellez autorez e doz or- 
phaôs e: com o que diseráo alegaraó e apontaraó torna- 
raó oz autoz com vista aoz reverendoz autorez que sen- 
do lhe dada por seu procurador nellez viera com suaz 
rezoinz por ezcrito com as quaiz ajuntara aoz autoz hu- 
na petiçaó com despacho meu nella posto e certidaó 
pasada em virtude do dito meu despacho pello ezcrivao 
doz autoz e huma obrigaçaó e huma petiçaó com despa- 
cho nella posto do Ouvidor geral o Doutor Jozeph de 
Saa Mendensa, e hum tresllado de huma ezcriptura de 
tranzançaó, e amigavel compoziçaó de que de tudo o 
Theor verbo ar verbum hê o seguinte:—: Diz o Reve- 
rendo Padre Dom Abbade de Sam Bento da Parahiba 
que pera bem de sua justiça lhe hê necesario o treslla- 
do do termo da entrega doz ezcravoz que se apartarão 
pera o pagamento que o cazal de Gaspar Diaz Ferreira 
devia como taobem e oz .rez Boiz Egoaz que tudo se 
entregou ao mestre de Campo Francisco Diaz Ferreira 
e juntamente o termo da emtrega que se fez do Enge- 
nho Novo. e juntar mesmo .. ..... a verba do tes- 
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tamento com que (—fl-15 verso) falleceo Gazpar 
Diaz Ferreira na qual diz que o que deve naó poem n9 
testamento porque tudo consta de seuz Livroz a quein 
se dá inteira fê e credito Pede a Vossa mercê mande 
que o dito ezcrivão em cujo poder estã o dito Inventa- 
rio lhe dê os ditoz termoz e verba do testamento do que 
constar em modo que faça fê. E receberã mercê:— Pa- 
ce o que constar Olinda vinte de Julho de mil seiz cen- 
toz noventa e trez Arahujo Ignacio Cabral de Souza 
ezcrivaó doz orphaoz da cidade de Olinda e seu termo 
Capitania de Pernambuco por sua Magestade que Deoz 
guarde etc Certifico que provendo o Inventario que se 
fez dos beinz que ficaram por fallecimento do Capitam 
Gazpar Diaz Ferreira nelle achey hum termo do Theor 
seguinte:—: E por que a outra ametade daz dividaz 
emporta outro tanto de sinco contoz quinhentoz e vinte 
e sete mil e outo centoz e secenta e seiz reiz que se ha- 
vião de partir pera se pagarem pelloz beinz entre os 
rdeiroz o mestre de Campo Francisco Diaz Ferreira e 
“sua irmam Donna Anna Ferreira como estã mandado 
no termo atraz e porque a dita erdeira e seu curador re- 
quererão depoiz que se naó queria obrigar az ditaz di- 
vidaz nem correr o risco aoz beinz que lhe coubessem 
sua parte pera pagamento dellaz pedindo se botassem 
udo ao dito seu irmaó e o dito Juiz asim mo consedeu 
por ser em utilidade e proveito por onde senaó fez par- 
tilha e toda a dita ametade se lança ao dito Mestre de 
Campo Francisco Diaz Ferreira. A Ametade daz divi- 
daz sinco contoz e quinhentoz e vinte e sete mil outo- 
centoz e secenta e seiz reiz Pera pagamento daz quaiz 
Jne daó e nomeaó as couzas seguintez pella avalliasam 
do Inventario,—lhe daó todos oz escravoz contheudoz 
e declaradoz no Inventario que ficaraó aparte do En- 


184 


genho Novo que por suaz avaliasoinz importam hum 
conto outo centoz e noventa e seis mil reiz e lhe daó todos 
oz cobrez declaradoz na certidão do caldereiro Sebastião 
Ferraira pertensentez ao dito Engenho (—fl-16-—) No- 
vo que pellaz avalliasoiz do Inventario emportaó seiz 
centoz e quarenta e douz mil e quatro centoz reiz//-- 
lhe daó todos os Boiz e Egoaz pertencentes ao dito Er. 
genho novo com as maiz crias e asim mais 0z sincoenta 
caixoiz abatidos que tudo faz soma pella avalliaçao do 
Engenho Novo por naó haver maiz beinz moveiz nen 
outroz maiz beinz paradoz douz contos quinhentoz e 
oitenta e nove mil quatro centoz e setenta e seis com 
que ficaó pagaz ametade daz dividaz que o cazal deve 
a que fica obrigado o erdeiro o Mestre de Campo F'ran- 
cisco Diaz Ferreira por lhe ficarem oz ditoz Beinz en- 
treguez que pagarã az pesoaz seguintez// E não conti- 
na maiz Outro se achey outro termo no dito Inventario 
do Theor seguinte:—-: Logo no dito dia mez e hera 
atraz declarada o dito Juiz ouve por emtregue todoz os 
escravoz declaradoz no Inventario que se apartaraó pe- 
ra o Engenho novo que emportáo hum conto e outocen- 
toz e noventa e seiz mil reiz, e asim maiz todoz os cobrez 
do dito Engenho que importaraó seissentos e quarenta e 
douz mil e quatrosentoz reiz e todoz os boiz e cavalga- 
duraz caizoinz abatidos que tudo importa quatro cen- 
toz mil reiz e todaz estaz adisoinz fazem soma de doiz 
contoz e nove centoz e trinta e oito mil e quatro centoz 
reiz que tudo se apartou pera pagamento daametade doz 
devitoz que o Cazal deve como consta de seu a.ahisi- 
mento e tudo o dito Juiz ouve por entregue ao mestre 
de Campo F'rancisco Diaz Ferreira pera ter e adminis- 
trar e sendo que morraó algunz doz ditoz ezcravoz ou 
todoz declaradoz no Inventario, ou alguns boiz, Egoaz 
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ou se percaó alguns moveiz oz pagarã pella avalliaçaó 
do Inventario por que este risco lhe larga o dito 
Juiz oz serviçoz das pesaz e não pagarã divida alguma 
sem ordem deste Juizo como lhe fica declarado o que o 
dito mestre de campo se deu por emtregue de tudo e 
tomou sobre si todo o risco asim e da maneira que lhe 
hê emtregado e pera tudo cumprir e guardar dise ..que 
obrigava sua pesoa e beinz moveiz e de raiz (fl. 16 
verso—) havidoz e por haver e se dezaforava do Juiz 
de seu foro privilegioz Leiz Liberdadez que por si ale- 
- gar posa que de nada se poderã valler nem ajudar se- 
naó ter e manter esta obrigaçaó asim e da maneira que 
lhe hê emcarregado de tudo mandou o dito Juiz fazer 
ezte termo em que asignou*com o dito mestre de Cam- 
po e eu Joam Alvez Freire ezcrivaó doz orphaóz o ez- 
crevy// Correa// Francisco Diaz Ferreira// E não 
continha maiz dito termo. E revendo o dito Inventa- 
rio maiz adiante nelle achey outro termo do theor se- 
guinte:—: E logo o dito juiz ouve por emtregue o cas- 
co do Engenho novo terraz e suaz pertenças ao dito 
mestre de Campo Francisco Diaz Ferreira pera delle se 
pagar de sua legitima e na sua estimaçaó pagará à sua 
Irmam Donna Anna Ferreira a legitima que nelle tem 
como tambem pagará na estimaçaó do dito engenho a 
sua may Donna Clara daz Nevez a parte que lhe bota- 
rão no dito Engenho para inteiramente de sua measaó 
como tambem pagará az dividaz q' o cazal deve e par- 
te que lhe lansaraó no dito Engenho como consta do 
acaisimento que se fez pera a metade daz dividaz que 
o cazal deve que pagarã na comformidade que vai de- 
clarado na Sentença da partilhaz e sendo necesario pe- - 
ra conservaçaó de seu direito mandou o dito Juiz se lhe 
dese pose de dito Engenho pera o ter, e pesuhir na cor- 
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formidade em que estã com todoz os seuz logradouroz 
que por esa rezam fez lhe entrega pella avalliaçaó que 
foi feita no Inventario pelloz avalliadorez o Capitam 
Domingoz Gonsalvez Freire, e Ignacio Rodriguez Ba- 
racho que o avalliaraó em vinte mil cruzadoz e nese val- 
lor lhe hê dado pera de sua estimação pagar tudo o que 
o dito ê que faz a mesma quantia e no tocante a parta 
que nelle tem a dita sua may e a dita sua Irmam se ha- 
verã com ellaz na conformidade que milhor lhe pare- 
ser por quanto as ditaz quantiaz que se lhez devem lhez 
dá sômente na estimação do dito Engenho e naó por 
outro contrato o que se lansou no dito Engenho pera 
pagamento da ametade daz dividaz que ..... naó ha 
de pagar sem ordem deste juizo em rezaó (—fl.17—) 
de suaz justificaçõez que sendo pagaz ficarã elle dito 
Mestre de Campo esa quantia na parte do dito Enge- 
nho o que tudo o dito Mestre de Campo Francisco Diaz 
Ferreira aseitou e se deu por entregue do dito Engenho 
asim e da maneira que vai declarado e promete tudo 
guardar digo tudo cumprir e guardar asim e da manei- 
ra que lhe hê emcarregado pera o que dice obrigava 
sua pesoa e beinz moveiz e de raiz havidos e por haver 
e se dezaforava do Juiz de seu foro domisilio privile- 
gioz Leiz Liberdades e de tudo o maiz que por si ale- 
gar posa que de nada se poderã valer nem ajudar se- 
naó ter e manter esta obrigaçaó asim e da maneira que 
nella se contem com declaraçam que pera a pose e con- 
servaçaó que o dito Mestre de Campo ha de ter e pe- 
suhir o dito Engenho o dito Juiz lhe antepoem seu de- 
creto e authoridade judicial de que tudo o dito Juiz 
mandou fazer e seo termo de entrega e obrigação e po- 
se que o dito mestre de Campo tudo aseitou na sobre- 
dita forma e asinou com o dito Juiz e eu Joaó Alvrez 
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Figueiredo ezcrivão doz orphaôz o ezcrevy// Manoel 
Gonsalvez Correa/; Francisco Diaz Ferreira// E naó 
continha mais. E outro si revendo o testamento com 
que faleseu o dito Capitam Gazpar Diaz Ferreira nelle 
achei huma verba do Theor seguinte:—: E declaro que 
tudo que se achar ezcrito neste meu testamento que eu 
fiz com minha maó estando em meu perfeito juizo que- 
ro e sou contente se cumpra e guarde tudo contheudo 
nelle por asim ser minha ultima vontade pera bem de 
minha alma e dezcargo de minha conciensia e no dito 
testamento não declaro o que devo nem o que se me de-' 
ve porque tudo consta de meuz Livroz a que se darã en- 
teira fê e credito. E não continha maiz dita verba e 
termoz que bem e fielmente traszladey do dito emven- 
tario em vertude do despacho atraz e por me ser pedida 
e ao dito inventario e testamento me reporto que fica 
em meu poder e cartorio Cidade vinte e hum de Julho 
de mil e seiz centoz e noventa e trez annoz// Ignacio 
Cabral de Souza:—: Digo eu Jozeph de Saã de Albu- 
querque que (—fl-17 verso—) por este me obrigo a 
dar ao mestre de Campo Francisco Diaz Ferreira sete 
mil cruzados que tantoz lhe devo pella concordata que 
fizemoz de transauçaó e amigavel compozição os quaiz 
me obrigo a pagarlhoz na conformidade deste dar lhe 
a safra que vem de mil seiz centoz e outenta e seiz trez 
mil cruzadoz em asucar por preço naó de pagamento 
nem como a dinheiro de contado senaó o meio na mayo- 
ria de entre huma couza e outra e no mesmo anno e 
safra lhe pasarei huma Letra segura de douz mil cru- 
zados e dado cazo que a naó ache lhoz darey aqui em 
asucar e mil cruzadoz de que o Livro do capitam João 
de Mendonça e mil cruzadoz que ficou o capitam Ma- 
noel da Fonceca Rego pagar por mim e quando elle fal- 
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te sempre eu fico obrigado a contribuisam dellez pera 
comprimento da coantia doz sobreditoz sete mil cruza- 
doz oz quaiz por esta maneira me obrigo a satisfazer 
pera comprimento do que obrigo minha pesoa e beinz 
havidoz e por haver e contra esta obrigação naó quero 
vir em nenhum tempo e vindo naó quero ser ouvido e 
me dezaforo do juiz de meu foro e esperaz feriaz liber- 
dadez e sô quero ter e manter este dito papel asim e 
da maneira que nelle se contem sem duvida alguma e pe- 
ra clareza de tudo lhe pasei este por mim feito e asig- 
nado hoie quinze de Agosto de mil e seiz centoz e se- 
senta e seiz annos// Jozeph de Sãa de Albuquerque:—: 
— Senhor Doutor Ouvidor geral — Diz frei Jozeph do 
Desterro Dom Abbade do Convento da Parahiba por seu 
bastante procurador que a bem de sua justiça lhe hê 
necesario o tresllado de huma ezcritura emtre partes o 
Capitam Mayor Jozeph de Saa de Albuquerque com 9 
Mestre de Campo Francisco Diaz Ferreira Pede a vossa 
Merce mande por seu despacho que o ezcrivaó em cujo 
poder e notaz estiver o de na forma de seu regimento 
" em modo que faça fe. E receberá mercê. Pace na for- 
ma de seu regimento// Mendonça// Tresllado da es- 
criptura de transauçaó e amigavel compozição que íez 
o Capitam Jozeph de Saa de Albuquerque por si e como 
procurador bastante de sua May Donna Catherina ( — 
fl 18) de Albuquerque e doz maiz Irmaoz e cunhadoz 
com o mestre de Campo Francisco Diaz Ferreira e sua 
molherDonna Angella de Siqueira. 

Em nome de Deos Amem. Saibam quantoz esta es- 
criptura publica de transauçaó e amigavel compoziçam 
e obrigaçaó e conserto tudo ao diante declarado virem 
que no Anno do nasimento de nosso Senhor Jezus Chris- 
to de mil seizcentoz e setenta e seiz annoz aos treze 
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diaz do mez de Julho do dito anno nesta Povoasam de 
Santo Antonio do Reciffe adonde eu taballiaó ao dian- 
te nomeado fui em az cazaz donde asiste o mestre de 
Campo Francisco Diaz Ferreira e sendo ahy prezente 
perante mim pareserão partes prezentez e contraentez 
o capitam Jozeph de Saa de Albuquerque de huma par- 
te por si e como procurador bastante de sua May Donna 
Catherina de Albuquerque e dos maiz irmaôz cunhadoz 
e erdeiroz pela procuração bastante que aprezentou fei- 
ta naz notaz de mim taballiaó em oz dezoite diaz do 
mez de Agosto do anno de seiscentoz e sesenta e douz e 
hé morador na freguezia do Cabo de huma parte, da ou- 
tra o mestre de campo Francisco Diaz Ferreira e bem 
asim sua molher Donna Angella de Siqueira moradorez 
no seu Engenho de Cajabussã e sam todoz pesoaz de 
mim taballiaó reconhecidaz serem oz proprioz aqui no- 
meadoz e logo pello dito mestre de campo Francisco 
Diaz Ferreira e bem asim pella dita sua molher Donna 
Angella de Siqueira foi dito perante mim taballiaó e 
daz testemunhaz ao diante asinadaz que elles posuhi- 
rao o Engenhó novo de Sam Jozeph cito na freguezia 
da Muribequa o qual seu pai e sogro Gaspar Diaz F'er- 
reira ouvera por titulo de compra que fizera aoz fla- 
mengoz quando ocupavaó esta capitania de Pernambu- 
- co e como tal o posuhio athe sua morte do qual fazendo 
se partilhas com ellez ditoz e maiz erdeiroz coubera de 
sua Legitima a elle dito mestre (—fl.18v.—) de Cam- 
po a sua parte por fallecimento do dito seu pay hum 
conto quatro centoz e quarenta e seiz mil trezentoz e 
noventa e sete reiz e a sua irmam Donna Anna Ferreira 
outro tanto e a viuva sua May Donna Clara daz Ne- 
vez douz contoz e quinhentoz e dezouto mil sete centoz 
e dezanove reiz e com estaz quantiaz e maiz dividaz que 


190 


7 qa a ÃO TDR RT 2 o O O ct 


toda juntaz fazião vallor de vinte mil cruzadoz que elle 
dito mestre de Campo Francisco Diaz Ferreira se obri- 
gou a pagar se lhe entregou o dito Engenho e delle es- 
tava de pose e por quanto o capitam Jozeph de Saa de 
Albuquerque com maiz erdeiroz nomiadoz na procura- 
cão que ao diante vay ezcrita lhe moverão demanda so- 
bre dito Engenho por via de Libello de revendoação pe- 
dindo lhe o dito Engenho e fabricaz delle com todaz 
suas terraz mataz pastoz e partidoz e maiz largamente 
consta do dito Libello e correndo a cauza seuz termoz 
neste Juizo da Ouvidoria geral tiverão ellez Autorez e 
outorgantez Sentença a seu favor pella qual lhe foi jul- 
gado o dito Engenho com todaz as suaz pertençaz fru- 
toz e rendimentoz desde a indevida ocupaçam athê sua 
real entrega como constava maiz largamente da dita 
sentença de que elles mestre de campo Francisco Diaz 
Ferreira e sua molher Donna Angella de Siqueira e 
oz maiz erdeiroz do dito Gazpar Diaz Ferreira Reoz da 
dita cauza tinham apellado da dita sentença pera a Rel- 
laçaó deste estado per donde o cazo maiz tocase se con- 
vieraó ellez ditos mestre de campo e dita sua molher 
com o dito capitam Jozeph de Saã e Albuquerque por si 
e como procurador bastante de sua may Dona Catheri- 
na de Mello e Albuquerque viuva de Antonio Mahia de 
Saã e Dona Catherina de Albuquerque molher do dito 
capitam Jozeph de Saã e Manoel de Saã de Mello e Don- 
na Britis de Albuquerque e Fernão Velho de Arahujo 
e sua molher Donna Luiza de Mello e Donna Ignêz Fal- 
coa todoz filhoz e genroz da dita Donna Catherina de 
Mello (—fls. 19--) por este instromento por escriptu- 
ra de traz de auçaó e amigavel compoziçaó na forma e 


“maneira seguinte: que por evitar duvidaz e demandaz 


que ao diante podem acreser em seguir estaz appella- 
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coiz e por conhecerem bem e verdadeiramente que o di- 
to Engenho novo Invocaçaó Sam Jozeph foi de Anto- 
nio de Saã Mahia marido Pay e Sogro doz ditoz e se- 
rem ellez oz verdadeiroz senhorioz a quem toca o dito 
Emgenho lho largaó da mesma sorte que o estaó po- 
suhindo com todaz suaz terraz pastoz matoz logradou- 
roz cannaviaiz emtradaz e sahidaz serventiaz cobrez 
cazaz de Engenho e de purgar vivenda Igreja e todoz 
oz maiz a elle pertencentez asim e da maneira que o 
tem e pesue excepto dous partidoz de canna do mesmo 
Emgenho a saber o que pesue Hiacinto Pereira Falcam 
que lhe fora dado em dote por sua may e sogra Donna 
Clara daz Nevez o qual partido correrã o foro da maiz 
fazenda como hê o Engenho de Santo Andre do qual 
tem appellado Donna Clara daz Nevez e oz mais erdei- 
roz pello que vindo da mayor alçada ser entregue a 
quem pertencer e bem asim o partido que elle dito mes- 
tre de campo Francisco Diaz Ferreira tem dado a pe- 
nhora a huma sentença que Manoel Clemente seu cu- 
ii Fado alcansou contra ele do resto da Legitima de sua 
molher Donna Anna Ferreira que foi emcorporada dita 
Legitima no vallor do Engenho Sam Jozeph que este 
p=rtido correrã o mesmo foro do asima dito com a obri- 
gaçaó que elle dito capitam Jozeph de Saàã por si e como, 
i-rocurador bastante das maiz pesoaz aqui declaradaz 
sis constituintez lhe largarã a safra e rendimento do 
dito Engenho novo que lhe paga o capitam Antonio Car- 
dczo rendeiro delle que hê esta prezente que acaba em 
seiz centoz e setenta e sete annoz. E logo se obrigaraó 
el!ez ditoz ao meter de pose do dito engenho e de todaz 
as sua: pertençaz aqui declaradaz da maneira que es- 
tam pesuhindo sem embargo de o terem arendado o di- 
to Engenho a Antonio Cardozo por que por bem desta 
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ezcriptura avião quebrado a ezcritura de rendimento 
que harvião feito ao dito capitam Antonio Cardozo e dis- 
tratada de hoje pera sempre como se feita não fora pera 
maiz della se não uzar e se necesario for asinarã e ou- 
torgara o dito Rendeiro esta escriptura nesta parte por 
que a iso se obrigão ellez ditos mestre de campo e sua 
molher (—fl-19 verso) e outro sy declaraó ellez di- 
t.s mestre de campo Francisco Diaz Ferreira e sua mo- 
lher que pera maiz vallidade pera esta ezcriptura de de- 
zistencia de transacção e amigavel compozição que ia- 
ziao com o dito capitam Jozeph de Saã de Albuquerque 
por si e como procurador bastante de seuz constituintez 
nella nomeadoz que lhez foraó emposadoz e metidoz por 
senhorioz do dito Engenho novo Sam Jozeph pella au- 
toridade do Juiz doz orphaóz que entaó hera o capitam 
Manoel Gonçalves Correa que fez o dito Inventario e 
pertilhaz da fazenda que ficou do dito defunto seu pay 
Gaspar Diaz Ferreira com obrigação de pagar a sua 
may Donna Clara daz Nevez dous contos quinhentoz e 
dezouto mil sete centoz e dezanove reiz e a sua irma 
Donna Anna Ferreira hum conto quatrocentoz e qua- 
renta e seiz mil trezentoz e noventa e sete reiz e o resto 
pera a coantia dos vinte mil cruzadoz do vallor do dito 
Engenho pagar az maiz dividaz que lhe consignaráão daz 
que o cazal devia como jã atraz fica dito e porque se 
tem pago toda esta coantia a saber a dita sua may Don- 
na Clara daz Nevez a quantia sobredita que lhe foi ju!- 
gada no dito Engenho em sua nomiação como consta da 
quitaçaó que tem sua e az maiz dividaz e sômente resta 
a dever ao alferez Manoel Ximenez o contheudo em hu- 
ma sentença por que lhe fez penhora no partido de qu:: 
atraz sº faz mençaó e como asim fica ficaraó ellez ditoz 
mestre de campo e sua molher senhorez e pesuidorez do 
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dito Engenho Sam Jozeph na forma sobredita e pur 
esta rezam e maneira como asim hera diceram ellez ditoz 
mestre de campo e sua molher que por este instromento 
publico de transaução e amigavel compoziçam cediaó e 
trespasavão toda a pose auçaó direito duminio e senho- 
tio que tem no dito Engenho e suaz terraz pertenças 
da maneira que o tinhão e pesuhião, e milhor se em- 
direito poder ser moente e corrente como estã de hoie 
pera sempre para que elle dito capitam Jozeph de Saã 
e seus constituintez o logrem e pesuham e seuz erdeiroz 
desendentez e que não tinha duvida a que logo tomasse 
delle posse por si ou por authoridade de justiça e quer 
a tome quer não desde logo lha daváo e haviao por da- 
da real actual e pesoal e tudo (—fl. 20--) por entre: 
gue pella clauzulla Constituti a qual prometiaó de fa- 
zer sempre digo de fazer esta edcriptura de transaução 
ec amigavel composiçaó por boa e de pãz e de nunca hi- 
rem, nem virem contra ella em parte nem em todo en 
juizo nem fora delle, e querendo fazer o contrario heraó 
cuntentez lhe foce negado toda a auçáu de rezam domi- . 
n'o direito e de nunca serem ouvidoz nem em Juizo ad- 
mitidoz com embargoz ou rezam de nullidade alguma 
contra a declaração desta ezcriptura por quanto a fa- 
ziaó de partc a parte gratuitamente sem serem de par- 
te a parte constrangidoz por pesoa alguma antez ao 
comprimento de sua vallidade ellez ditoz mestre de cam- 
po e sua molher diceraó que obrigavão suaz pesoaz e 
beinz moveiz e de raiz havidoz e por haver e o milhor 
parado dellez ao comprimento desta escriptura e que 
pera sua vallidade em tudo renunciavão o juizo de seu 
foro Lciz Liberdadez pera de nada uzarem antez ella 
dita Donna Angela de Siqueira dise que hera contente 
desta ezcriptura a qual dava sua autoridade qutorga e 
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consentimento quanto ao direito podia que amboz asim 
o diseruó outorgaraó e aseitaráo e logo por estar pre- 
zente o dito capitam Jozeph de Saà por elle foi dito que 
per si e como procurador doz ditoz seuz constituintez 
pelloz poderez que na dita procuraçaó lhe hê outorga- 
do aseitava esta dita escritura de amigavel compozição 
com tolaz az cauzas e condiçoiz e obrigações nella de- 
claradaz como hera dito e se obrigava por sy e em no- 
me de seuz constituintez a todo cumprir e guardar na 
forma que dito hê e a guardar outro si az escripturaz, 
papeiz feitoz com oz lavradorez do dito Emgenho sobre 
oz annoz doz partidoz do dito Engenho e que à vallida- 
de de tudo obrigava sua pesoa e beinz e oz de seuz cons- 
tituintez e haverem asim por bem a qual ezcriptura ou- 
torga e contratara na forma -da dita procuração cuj9 
theor hê o seguinte: —: Saibam quantoz este publico 
instromento de poder e procuração bastante virem que 
no Anno do nasimento de nosso Senhor Jezus Christo 
de mil seiz centoz e setenta e douz annoz aoz dezoito 
diaz do mez de Agosto do dito anno neste Reciffe ter- 
mo da villa de Olinda capitania de Pernambuco em a 
(-—fl-20 verso—) Povoação de Santo Antonio do Re- 
ciffe em pouzadaz do mestre de campo Dom Joaó de Sou- 
za onde eu tabaliaó ao diante nomeado fui e sendo ahi 
perante mim taballião pareserão prezentez Donna Ca- 
therina de Mello Albuquerque Donna viuva que ficou de 
Antonio de Saã Mahia de .anto e bem asim o cappitam 
Jozeph de Saã de Albuquerque e sua molher Donna Ca- 
therina de Albuquerque e Manoel de Saã de Mello e Don- 
na Britis de Albuquerque Donna viuva e Donna Joanna 
d: Saã e Mello Donna viuva e Fernaó Velho de Arahuijo 
seu genro e sua molher Donna Luiza de Mello e Donna 
Ignez Falcoa todoz filhoz e genroz da dita Donna Ca- 
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therina de Mello e Albuquerque todoz moradorez no Sal- 
gado freguezia do Cabo pesoaz de mim taballião reco- 
nhecidaz pellaz propriaz de que se tratão. E logo por 
ellez todoz juntoz e cada hum per si foi dito em minha 
prezença e daz testemunhas ao diante nomiadaz e asig- 
nadaz que por bem deste publico instromento no mi- 
lhor modo forma via e maneira que posa ser e em di- 
reito maiz valler fazião ordenavaó e constituhião como 
de feito logo fizeraó ordenaraó e constituhiraó por seuz 
sertoz e em todo bastantez procuradorez abondozoz a 
saber neste dito Reciffe e villa de Olinda e toda esta 
capitania de Pernambuco em primeiro lugar ao Capi- 
tam Jozeph de Saã e Albuquerque seu filho e irmão e 
cunhado doz maiz nomiadoz' e elle tambem o otorgante 
e todoz juntoz fazião seuz procuradorez ao capitam Pau- 
lo de Amorim Salgado e o Capitam mayor Estevaó Paez 
Barreto e logo o licenciado Manoel da Cruz de Saàã e 
ao Doutor Baltezar Pereira de Mello e ao Licenciado 
Dominyos Gomez da Sylva todoz advogadoz noz audi- 
tcorioz. E na cidade da Bahia ao capitam Phellipe de 
Moura e ao Doutor Pedro Vaz Rocho e ao Licenciado 
Nicollao Mendez de Oliveira Manoel Correa Ximenez « 
Antonio Correa Moraiz e Francisco Cardozo e na Cort” 
e Cidade de Lisboa a Salvador Correa de Saã e Benevi- 
ae, e Joam Vieira de Moraiz e ao capitam Manoel Vi- 
dal de Vasconcelloz e ao Doutor Rafael de Lemoz da 
ronceca to... moradorez e asistentez na dita Corte os 
admoztradorez que serão do prezente instrumento aoz 
quaiz dicerão que daváo cediaó e trezpasavaó. todo seu 
livre e comprido poder mandado ezpecial e geral quam 
(-—fl-21—) bastante em direito se requer pera que por 
ellez constituintez em seus nomez como ellez proprioz 
em suaz pesoaz e posão os ditos seus procuradorez huns 
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em abzencia doz outroz naz refferidas partez pello mo- 
do que vão nomiadoz e onde maiz necesario lhes for é 
com esta procuração se acharem cobrar, e receber, e are- 
cadar 2 haver a suas mãos e poder todaz az suaz divi- 
az que lhe deverem prezentez e futuraz dinheiro, ouro, 
prata asucarez Tabacoz, escravoz emcomendaz e seuz 
socedidoz e couzaz outraz de qualquer quallidade que 
seiam que lhez quaizquer pesoaz deváo e tenhaó e obri- 
gadoz seiam asim an prezente como ao diante por asig- 
nadoz escripturaz sentençaz testamentoz verbaz de Li- 
vros Letraz seguraz e de risco protestos trespasses e 
poderez em couza propria consignaçoinz cartaz me .. 
- .«. € Je credito contaz correntez e fe. .sidaz e por ou- 
ros quaisquer papeiz e sem ellez e pella via e rezam 
que seia podendo cobrar e haver a si e a seuz poderez 
todaz az fazendaz e inercadoriaz da sorte que forem de 
suaz contaz delle outorgantez e seuz procedidoz embar- 
car e remeter e fazendo az ditaz cobrançaz de todaz e 
quaisquer pesoaz que em seu poder tenhão de thezourei- 
“cz doz deffuntoz e auzentez cofre doz orphãoz e arcas 
reaiz depozitarioz testementeiroz e outroz officiaiz de 
justiçaz e finalmente de pesoa e pesoaz que os paga- 
mentoz, e outorgas deváo e hajaó de fazer tomando con- 
taz aquem az deva e haja de dar e as fenecer e ajustar 
recebimento o liquido e os beinz de raiz arendallos a 
quem maiz der e o que for findo e remate dellez dando 
de tudo o que receberem ou comfeçarem que tem rece- 
bido em virtude deste poder, pagaz e quitaçoinz publi- 
caz e razas fazendo consertoz e avançaz, — convenças, 
quitas, esperas transacçoins e amigaveis — composi- 
soins compromisos clouvamentos com todaz az pesoas 
que lhe parecer e por elle largar e remeter o que quize- 
rem e aseitarem o que porque se consrtarm e outorgan- 
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4o de tudo e cada qoaiz eezcripturaz publicaz com todaz 
as clauzullaz ..... e pennaz e obrigaçoens e dezafora- 
mentos e renuncias. .. que lhez pareserem obrigando 
nella e em seu comprimento a elles outorgantez e a seus 
beinz geral (—fl-21 verso—) e expecialmente pello mo- 
do que quizerem asinando em seus nomez onde necessa- 
vio for, e outro sim poderaó na corte e na cidade de Lis- 
boa requerer todoz seuz serviçoz dellez outorgantez asim 
de seuz maridos com: de seuz Paiz dellez proprioz dian- 
te de sua Alteza e de seus menistros onde direitamente 
vem e pertencer ditos requerimentos aprezentando pr 
si soiz e seuz papeis e memoriaiz necesarioz e procurar 
a satisfação da mercé que lhe for feita e a cada hum de 
digo feita cada hum dellez outorgantez em remunerasam 
e em tudo pedir mercez e aceitallaz ou repplicallas se 
lhe pareser pera milhor mente pedindo ou repplicallas se 
lhe pareser pera milhor mente pedindo alvarãz provi- 
oinz lembrançaz daz taiz mercéz e maiz papeiz com que 
dito Senhor for servido honralloz reprezentando em tu- 
do suaz pesoaz e asinar onde complir e necessario lhe 
for tudo com livre, e geral administração e poderão pro- 
curar e requerer alegar e defender e mostrar todo o di- 
reito e justiça dellez outorgantez asim sobre as ditas 
cobranças de dividaz e fazendaz legitimaz e heranças 
em beinz moveiz como de raiz e seus rendimentoz cahi- 
duvz e tudo e maiz que seu for pertencer e lhes for de- 
vido por qualquer via que seja como em todaz suas cau- 
zas demandaz civeiz e crimes movidaz e por mover ond»: 
forem autorez ou reoz em qualquer parte juizo ou tr:- 
bunal ecleziastico e secular estando em juizo e fora del- 
le em todoz oz termos e autoz judiciaiz e extrajudicia:z 
fazendo citaçoinz protestoz requerimentoz pedimentoz 
embargoz s...restoz execusoiz prizois e consentimen- 
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tuz de solturaz lancez posez emtregaz venda remate de 
beinz pedindo e apresentando de tudo instrumento car- 
taz testemunha rezam libilloz petisoiz artigos em for- 
masoiz dar e asinar execusoiz propor lidez contestaz 
(Lestentoz) papeiz e toda a maiz prova aprezentar e a 
dar partes contrariar jurar na alma dellez outorgantez 
qualquer licito juramento que lhez com direito for da- 


do de calunia sizorio viritate de ..... e ...endo o dar 
e deixar em quem lhes pareser pondo contraditaz a tes- 
temunhaz s..prisioiz aoz julgadorez e .. maiz e maiz 


officiaiz de Justiça e pesoaz (—fl.22--) outras que sus- 
peitas ihe forem por taez oz recuzar e de novo se lou- 
ver, despachoz e sentenças ouvir e nas dadas em seu 
favor consentir e aseitar e fazellas executar e dar con 

trariaz appellar e aggravar tudo seguir ou renunciar 
athê mor alçada e final sentença do supremo senado re- 
nunsialloz se lhez pareser com poderez de lansarem nos 
beinz doz devidorez com licença da justiça não havendo 
outros lansadorez pedir e requerer que seiam rematadoz 
tcmando delles pose em seus nomez e oz venderem e fio 
principal e custaz dando as ditaz citaçoiz poderaó sobs- 
tabellecer os procuradorez que quizerem e dando lhe fa. 
culdade pera que sobstabellação outroz com estes pode-. 
rez limitadoz e revogalloz digo poderez ou limitadoz e 
revoga!loz e fazer outroz e a todoz tomar contaz com 
emtrega uzando doz poderez desta procuraçaó e rezer- 
váo elles outorgantes pera suas pesoas todaz az novaz 
citaçoins, e recom... encoiz pera que em tal cazo que- 
1em ser citadoz em suaz propriaz pesoaz pera darem ou 
mandarem verdadeira informação maz em tudo o que 
dito hê no que maiz se oferecer e depender poderaó 07 
ditoz seuz procuradorez fazer e dizer em juizo e fora 
úelle tudo tam inteiramente como ellez outorgantes fi- 
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zeraó e diceraó se foraó prezentez em suas pesoaZ cont 
livre e geral administraçaó e sob obrigaçao de haver por 
bem firme e valliozo de hoje pera sempre todo que pel- 
loz ditoz seus procuradorez e sobestabelliçidoz for feito 
dito e requerido alegado resebido e asignado o que dito 
he e o rellevar do emcargo da satisdaçaó e fiadoria se- 
gundo o direito outorga sob obrigaçaó de seuz beinz e 
em testemunho de verdade asim o diceraó e outorgaraó 
e pediram se fizece este instromento nesta nota que to- 
doz asignaraó e pella dita Donna Ignez Falcoa e Donna 
Brites naó saberem excrever asinou em seus nomez An- 
tonio Diaz da Costa filho de mim taballião a seu rogo 
sendo maiz testemunhaz prezentez Francisco Diaz da 
Costa uv Jozeph de Crasto Pesoas todas asistentes neste 
Reciffe que asignaraó com ellez outofgantez e eu Diogo 
Diaz da Costa taballiao: (—fl. 22 verso) que o escre- 
vi// Asino a rogo de Donna Ignez Falcoa e Donna Bri- 
tez Antonio Diaz da Costa// Donna Catherina de Mello 
e Albuquerque// Jozeph de Saã de Albuquerque// Ma- 
noel de Saã de Mello Donna Catherina de Mello e Al. 
buquerque// Donna Joanna de Saã de Mello// Fernaó 
Velho de Arahujo// Donna Luiza de Mello// Francis- 
ca Diaz da Costa// Jozeph de Crasto Pessoa// O qual 
instromento de procuração bastante eu Diogo Diaz da 
Costa taballiaó publico do judicial e notaz nesta villa de 
Olinda e seu termo capitania de Pernambuco por sua 
Alteza Deos guarde etc fiz treslladar bem e fielmente 
de meu Livro de notaz donde a tomei que em meu poder 
e cartorio fica ao que me reporto sobescrevy e me asi- 
nei de meuz signaiz publico e razo custumadoz seguin- 
tez// Diogo Diaz da Costa// Estava o sinal publico// 
E não se continha maiz em a dita procuraçaó bastante 
que aqui traslladei bem e fielmente do proprio instro- 
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mento que aprezentou o capitam Jozeph de Saã de Albu- 
querque que lha tornei a entregar e de como a recebeo 
se asinou nesta nota a qual em todo e por todo me re- 
porto dizendo que em virtude do dito poder e procura- 
çaó bastante outorgava e aseitava esta ezcritura de 
conserto transauçao e amigavel compoziçaó por si e 
em seu nome e de seus constituintez nella nomiadoz na 
forma e maneira que dito fica como tambem lhe larg::- 
va elle dito capitam Jozeph de Saã por si e em nome 
dos maiz autorez seus constituintez por conserto desta 
amigavel compoziçaó e rendimento do dito Emgenho 
nesta prezente safra que acaba no anno de seis centoz 
setenta e sete pera elle dito mestre de Campo F'rancis- 
co Diaz Ferreira e sua molher Donna Angella Siqueira 
que a poderão cobrar do dito rendeiro por que lha lar- 
gava em recompensaçaó daz bemfeitoriaz que poderaó 
ellez Reoz dezistentez pedir a ellez Autorez lhe largam 
pelloz rendimentoz que lhe poderiaó pedir na forma que 
lhe foi julgado pella sentença (—fls.23-—) do Ouvidor 
geral por ser esta a forma e maneira em que de parte a 
parte se comcordaráo e aseitaraó e neste efeito se ne- 
cesario hera davão de parte a parte quitaçaó pera maiz 
se não poder pedir e demandar couza alguma e tam- 
bem ellez autorez lhe largavão maiz os rendimentoz que 
lhe poderiaó pedir do dito Engenho da individa ocupa- 
çaó e assim o diseraó e outorgaraó e aseitaraã de parte 
a parte e mandaraó fazer esta ezcriptura nesta nota 
que asinaraó sendo testemunhaz prezentez Domingos 
Pereira e o Coronel Belchior Alvrez e o alferez Marcos 
de Lima que todoz asignaraó com ellez partez e eu Diogn 
Diaz da Costa taballiao que o escrevy// Francisco Diaz 
Ferreira// Donna Angella de Siqueira// Castello Bran- . 
co// Jozeph de Saã de Albuquerque// Domingoz Perei- 
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ra// Melchior Alvrez Camello// Marcos de Lima Ma- 
ciel// Antonio Cardozo// E não se continha maiz em 
a dita ezcritura que eu Jozeph Cardozo Moreno Tabal- 
liaó publico do judicial e notaz da cidade de Olinda e 
seu termo capitania de Pernambuco por sua Magestade 
que Deos guarde etc fiz treslladar bem e fielmente do 
Livro de notaz de meu antecessor Diogo Diaz da Costa 
a que me reporto com o qual, e com o taballiaó comigo 
abaixo asinado este tresllado comferi e consertei so- 
bescrevy e asinei de meuz signaiz razos custumadoz se- 
guintes neste Reciffe em vinte e quatro diaz do mez de 
Julho de mil seiz centoz e noventa e trez annoz// em 
fe de verdade Jozeph Cardozo Moreno// Consertado 
por mim Jozeph Cardozo Moreno// E comigo Taballiao 
Diogo Cardozo// Segundo se continha e declarava e he- 
ra conteudo e declarado em az ditaz petiçoiz certidoez 
e ezcriptura de transacção e amigavel compozisam que 
sendo tudo junto aoz autoz dellez se dera vista ao cura- 
dor ad Litem doz orphaoz o L.cenciado David de Albu- 
querque Saraiva que sendo lhe dada viera com suaz re- 
zoinz por parte doz ditoz orphaoz alegando mostrandu 
e defendendo a bem de seu direito e justiça e como pedi- 
ce alegou e ap...lou os ditoz autoz se me fizeraó final- 
mente comcluzos comtinuado nellez o termo deconclu- 
zão pello ezcrivaó dellez que esta sobescreveo e sendo 
me por (—1-23 verso—) ele apreentado e por mim 
vistoz nellez pronunciei Sentença por minha final sen- 
tença a do Theor seguinte: —:Vistoz estez Autoz Libel- 
lo do Autor o padre Dom Abbade do Patriarcha Sam 
Bento do Convento da cidade da Parahiba que oz Reoz 
não contrariaraó prova dada e papeiz juntoz por parte 
do Reverendo Autor se mostra que entrando o ennimi- 
go Olandez por guerra injusta a pesuir estaz capita- 


202 


nias de Pernambuco os Relligiozoz daquelle Mosteiro 
com o maiz povo temerozos de seuz insultoz e tiraniaz 
como infieiz que heraó se retiraraó deixando o com to- 
doz oz beinz que tinhaó e sendo Governador entaó o 
Conde de Nazau, Gaspar Diaz Ferreira pay Avo e ma- 
rido dos Reoz sendo Ezcabino doz Olandezes com o po- 
der de seu cargo, e por ter com o conde governador mui- 
ta amizade se apoderou de todoz oz beinz do dito Mos- 
teiro com fundamento de que pello Concelho de Olan- 
da e consentimento do Conde Governador se lhe haviaó 
dado os mandou vender, e arecadar como Senhor dellez 
instituindo pera isso seu procurador Manoel de Quei- 
rôz morador que hera naquella Cappitania; mais se 
mostra que o dito Manoel de Queirôz em virtude da tal 
procuraçaó ouve a si oz beinz do dito Mosteiro dezanove 
vacaz trez Boiz trez novilhoz, trez Egoaz, maiz duaz 
jJuntaz de Boiz quatro crioullinhos onze escravoz de 
serviço, hum cavallo maiz onze vacaz huma barca que 
de tudo fez venda as pesoaz declaradas no Libello pel- 
loz preçoz que no Libello se referem, e asim mezmo sin- 
coenta e hum mil quatrocentos e outenta que se devião 
ao dito Mosteiro e se deraó por conta do dito Gaspar 
Diaz Fwrreira a Daniel Deam dezanove mil duzentos e 
outenta com que se satisfez a Jorge da Silva Feyo digo 
da Silva Ferro, e maiz trez novilhoz tudo pertencente 
ao dito mosteiro entrando a pesuhir oz ditos Beinz des- 
de o anno de quarenta athe o prezente tam bem se mos- 
tra por parte do Reverendo Autor que sendo em o an- 
no de mil seizcentoz quarenta e sinco levantandoce a 
guerra se acharaó em poder de Diogo Mendez filho de 
Jaques Vandernez (—fl-24--) quatro dos ditoz escra- 
voz e trez crioullinhoz a quem o Pay, Avô, e marido doz 
Reoz por seu procurador havia feito venda da mayor 
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parte dellez a rezaó de digo a rezaó de outenta mil reiz 
por cada ezcravo e oz maiz beinz a este respeito. Mos- 
trace ter sido a Rê Donna Clara cazada a face da Igre- 
ja com Gaspar Diaz Ferreira de cujo matrimônio ouve 
a Rée a Donna Anna Donna Eugenia cazada com Ja- 
cinto Pereira Falcaó e o mestre de Campo F'ranciscc 
Diaz Ferreira jã deffunto que se prezume foi cazado 
com a Ree Serafina Diaz como ella publica e que delle 
lhe ficaraó oz filhoz que tem e por taiz erdeiroz e me- 
eiroz nos beinz do dito Gaspar Diaz Ferreira que asei- 
taraó e como estez devem ser condenadoz a que abram 
maóz e restituaó todoz os ditoz beinz com todoz seuz 
vencimentoz desde a individa ocupasaó athê real em- 
trega: O que tudo visto com o maiz q” doz autoz cons- 
tar despoziçaó de direito em tal cazo e como por part” 
do reverendo autor se prova legalmente asim pellas 
testemunhaz de sua inquirição como pelloz papeiz que 
por sua parte junta em prova de seu Libello que em- 
trando com maó armada e injusta guerra o inimigo O- 
landêz nesta Capitania Gazpar Diaz Ferreira Pay, Avô, 
e marido dos Reoz sendo no Conselho do flamengo ez- 
cabino se emtroduzio senhor de todoz oz beinz perten- 
cente ao dito Mosteiro mando oz dispor e arecadar pel- 
la procuração que pera isso fez contra o que oz Reoz 
se não puzeraó alegar couza alguma sendo serto que 
pello titullo de doaçaó que na procuraçaó supôz o dito 
Gazpar Diaz Ferreira lhez fizera o Conselho de Olan- 
da Conde e Governador doz beinz do dito Mosteiro se 
lhe não transferio a pose e dominio doz ditoz beinz poiz 
inda que justamente o Olandêz com guerra justa con- 
seguice a pose destaz Capitaniaz se naó comprehendia 
nellez oz beinz particularez e muito menoz os das Igre- 
jaz e provendo se como se prova que o dito Gaspar 
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diaz Ferreira conhecendo serem oz beinz do dito Mos- 
teiro como portuguêz rezidente nestaz Capitaniaz oz 
procure pera si doz Olandezes infieiz se constituhio po- 
suidor injusto e de mã fee e como se prova plenamen- 
te doz documentoz juntoz por parte do Reverendo Au- 
tor achadoz em poder da Ree Donna Clara daz Nevez 
e por ella aprezentadoz em juizo pera pedir e demandar 
aoz erdeiroz do dito Manoel Queiróz o resto do preço 
doz beinz do dito Mosteiro (-—Fl-24 verso—) que por 
sua ordem como seu procurador vendeu-—Condenno aoz 
Reoz a que abram a maó digo abram maó e restituaó 
ao Reverendo Autor oz sete ezcravoz doz onze que a 
seu precessor tomou com oz serviçoz de todoz ellez des- 
ds o anno de quarenta em que se tomaraó athê real 
restituhiçaó, e quando oz mezmos naó existaó o preço 
de todos ellez a rezam de outenta mil reiz por cada hum 
como nos autoz se prova se venderaó e asim mesmo o 
crioullinho doz quatro que o Mosteiro naó estã emtre- 
gue nem restituhido, ou seu valor pello que foi vendido 
como doz autoz consta que sam vinte e hum mil e du- 
zentos reiz e na mesma forma oz condenno a que resti- 
tuão az trinta vacaz com suaz multiplicaçoiz que se li- 
quidaraó conforme o direito desde o anno de quarenta 
athê o prezente ou o vallor por que então se venderaó 
quando naó existão para que se entreguem e na mesma 
forma as tres Egoaz e nos secenta mil reiz da Barca, 
quinze mil reiz do cavallo, noz noventa e outo mil reiz 
de sete Boiz, oz dezoito mil reiz doz trez novilhoz, noz 
sincoenta e hum mil quatrocentoz e outenta que se sa- 
tisfizeráo a Jorge da Silva Ferro com o juro de todaz 
az referidaz quantiaz a rezão sinco por cento deviza- 
mente conforme a cada hum doz Reoz toca pagar e sa- 
tisfazer doz beinz que em sy tiverem do deffunto Gaz- 
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par Diaz Ferreira injusto pesuidor dellez, e asim mes- 
mo naz custaz doz autoz em que taó bem oz condemno. 
Olinda treze de Agosto de mil e seiz centoz e noventa e 
trez annos// Antonio de Arahujo Pessoa// a qual mi- 
nha Sentença sendo asim por mim dada fora tambem 
por mim publicada aoz vinte e outo diaz do sobredito 
mez e anno nella declarado e sendo apregoadoz oz Reoz 
que naó ajuntaraó procuraçaó e a suaz revelliaz se lhes 
asinaraó dez diaz em trinta e hum do sobredito mez 
de Agosto e anno asima declarado e por naó estar pre- 
zente o curador doz orphaóz o Licenciado David de Al- 
buquerque Saraiva na dita audiensia ao publicar da di- 
ta minha Sentença se lhe notificara a dita Sentença pel- 
la qual fora dito que elle estava pella dita Sentença em 
quanto a se satisfizerem suaz quantiaz pelloz Leinz do 
defunto Gaspar Diaz Ferreira, porem que de se não de- 
terminar quanthia de beinz que aoz orphaoz toca paga- 
rem na forma alegada nos autos apellava pera a Rela- 
çaó do Estado e que a primeira ratificaria sua appella- 
sam e con.......... ditoz autos que aoz quatro (—fl. 
| 25—) diaz do mez de Septembro de mil seiz centoz e 
noventa e trez annoz nesta sidade de Olinda em audi- 
ensia publica que afeitoz e partez fazia em meoz apozen- 
toz nella apareseo o Licenciado David de Albuquerque 
Saraiva como curador ad litem doz orphaoz e por elle 
me foi dito que elle por parte doz ditoz orphãoz tinha 
appellado da dita minha Sentença e que de prezente 
ratificava sua appellação como curador doz ditoz or- 
phaoz e procurador de Donna Serafina Diaz Ferreira 
may doz sobreditoz orpháoz e me requereu lhe recebece 
sua appelaçaó e pello reverendo frei Antonio de Santa 
Romana me foi requerido que se recebece à appella- 
çaó no effeito devollutivo por quanto não estava ainda 
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julgado serem os ditoz orphaoz erdeiroz e sua may me- 
eira em rezam de naó estar ainda comfirmado o matri- 
monio emtre Serafina Diaz, e o mestre de Campo Fran- 
cisco Diaz Ferreira e pello Licenciado David de Albu- 
querque Saraiva me foi dito que a dita Serafina Diaz e 
seus filhoz orphãoz foraó citados por parte doz reve- 
rendoz Autorez e nesa forma emtraváo na dita cauza 
e que hera ordinaria e sempre lhe digo e sempre se lhe 
devia receber sua appellaçaó em ambos oz effeitoz que 
visto por mim seu requerimento receby dita appella- 
çaó em amboz os effeitoz de que aggravara o reverendo 
procurador pera o juizo da Ouvidoria geral de receber 
dita appellaçaó em amboz oz effeitoz e mandey se lhe 
tomace seu aggravo. E logo na mesma audiencia pello 
reverendo padre procurador me foi dito que elle naó 
queria uzar do dito Aggravo e que sem embargo da ap- 
pellação entreposta por parte doz orphãoz lhe mandace 
dar sua sentença do processo para dar a sua divida 
execuçaó com oz maiz herdeiroz e pello curador doz or- 
phãoz me foi dito que elle prezistia em sua appellaçaó 
por parte doz ditoz orphãoz e quanto aoz maiz naó pu- 
nha duvida a que se tirace pera serem executadoz de 
que se fizera de tudo termo noz autoz pelloz quaiz se 
mostra que aoz nove diaz do mez de Setembro de mil 
seis centoz e noventa e trez annoz em meoz apozentoz 
aonde estava o ezcrivaó doz orphãoz ahi aparesera o 
Reverendo padre procurador Frei Antonio de Santa 
Romana e por elle me foi dito que oz dez diaz que se ha- 
viaó consinadoz a Serafina Diaz Ferreira Donna Cla- 
ra daz Nevez Do na Eugenia e seu marido Jacinto Pe- 
reira (—fl-25 verso—) e Donna Anna pera dizerem se 
tinhão alguá duvida a se lhe dar a Sentença que reque- 
ria do proceso que contra elles alcansara pera appella- 
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rem aggravarem, ou embargarem e por que heraó pa- 
sados e naó tinhaó juntado procuraçam algua por suaz 
partez e sô a Rêe Donna Clara daz Nevez a fizera oz 
ouvese a suaz revelliaz por lançadoz e que sem embar- 
go da appellaçaó entreposta pello curador dos crphãoz 
por sua parte e por mim recebida em amboz os effeitoz. 
Jhe mandace dar, e pasar sua Sentença do proceço pera 
correr com a execução da Liquidação com oz maiz er- 
deiroz na forma que nella o que visto por mim seu re- 
querimento ser justo e a direito conforme ouve 0z reoz 
por lansadoz az suaz revelliaz que podiaó dizer, visto 
como noz autoz e dellez consta naó ajuntarem procura- 
caó nem alegarem couza alguma por sua parte. E man- 
dei que sem embargo da appellaçaó entreposta pello 
curador doz Orphãoz se dece Sentença ao Reverendo 
Autor pello qual me foi pedido e requerido lha mandace 
dar e pasar do processo para com ella tratar de seu di- 
reito e justiça e darlhe a sua divida execusam o que vis- 
to por mim lhe mandey pasar esta prezente que se lhe 
pasou do proceso a qual sendo primeiro por mim asig- 
nada e sellada com o sello deste juizo que ante mim 
serve ou sem elle ex cauza requeiro a todaz az sobredi- 
taz justiçaz officiaiz e maiz pesoaz atraz declaradaz 
desta dita cidade de Olinda e sua Comarca a cumpraó 
e guardem inteira mente e façaó cumprir e guardar 
asim e da maneira que nella se contem e por mim vay 
sentenciado julgado e detriminado e em seu vigor e com- 
primento della mandaraó pelloz officiaiz de ante- si de 
Justiça que pera iso poder tenhaó citar requerer a dita 
Donna Clara daz Nevez e maiz herdeiroz Reoz a que ha- 
brão maó, e restituáo digo e restituáão ao Reverendo Au- 
tor o Padre Dom Abbade do Convento do Patriarcha 
Sam Bento da cidade da Parahiba oz sete ezcravoz dos 
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onze que o seu predecessor tomou com o serviço de to- 
doz ellez desde o anno de quarenta em que se tomarao 
ethê real restituiçaó e quando oz mesmos não existão 
o preço de todoz ellez a rezão de outenta mil reiz por 
cada hum como se prova noz autoz se venderaó e asim 
mesmo o crioullinho dos quatro que o Mosteiro naó es- 
tã emtregue nem restituido (—fl-26-) ou seu vallor 
pello que foi vendido como consta doz autoz que sam 
vinte e hum mil e duzentos reiz e na mesma forma 0z 
condemno a que restituaó as trinta vacaz com sua mul- 
tinlicaçoinz que se liquidaraó conforme a direito desde 
o anno de quarenta thê o prezente ou o vallor por que 
antaó se venderão quando não existaó para que se en- 
treguem e na mesma forma as trez Egoaz e noz secenta 
mil reiz da Barca quinze mil reiz do cavallo, noz noven- 
ta e outo mil reiz de sete Boiz, oz dezoito mil reiz doz 
trez novilhoz, noz sincoenta e hum mil coatrocentoz e 
outenta que se cobraraó e deraó a Daniel Dean —noz 
dezanove mil duzentoz e outenta que se satisfizerão a 
Jorge da Silva Ferro com o juro de todas az refferidaz 
quanthiaz a rezáo de sinco por cento devisa mente con- 
forme a cada hum doz Reoz toca pagar e satisfazer dos 
beinz que em si tiverem do defunto Gazpar Diaz Fer- 
reira injusto pesuidor delles e asim maiz pagaraó az 
custaz dos autoz em que outro si por mim vão condem- 
nadoz az quaiz humaz e outraz fizeraó soma e quanthia 
cm ella declarada de vinte e trez mil e sem reiz segundo 
foraó contadaz pello contador do juizo que az contou 
na forma de seu regimento e sendo por tudo requeridoz 
cz ditoz Reoz, e naó pagando e emtregando pasado 9 
termo da Ley scrá penhoradoz em todoz e quaisquer 
beinz que se lhe acharem terem em si do deffunto Gaz- 
par Diaz Ferreira injusto pesuhidor que dellez foi asi 
moveiz como de Raiz se continuarã a execuçaó athe o 
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Reverendo Autor de tudo ser pago emtregue e satizfei- 
to asim de todo o principal e custaz como daz maiz que 
na execuçaó desta se fizerem correndo os termoz da Ley 
em pregam em praça publica e pasado o dito termo se- 
“aó vendidos e arematadoz a quem por ellez maiz der 
procedendo se na execuçaó sem embargo da appelaçam 
emtreposta pello curador doz orphãoz, para o que fica- 
raó oz sobreditoz citadoz e requeridoz para venda e are- 
mataçaó e remisam de todoz oz beinz em que forem 
penhoradoz e em tudo se guardarã a forma da Ordena- 
ção etc cumpraó no asi e al não (—fl. 26 verso—) fa- 
çaó. Dada nesta cidade de Olinda aoz treze diaz do 
mez de Agosto e tirada do proceso aoz onze diaz do mex 
de Setembro tudo do anno do nasimento de noso Senhor 
Jezus Christo de mil seis centoz e noventa e trez annoz 
pagouse de feitio desta carta de Sentença por parte do 
Reverendo Autor a cujo requerimento se lhe pasou do 
processo quatro mil quatro centoz e outenta reiz que jã 
tudo vay metido e carregado na soma daz custaz atraz 
e eu Ignacio Cabral de Souza ezcrivaó doz orphãoz a 
fiz ezcrever e sobescrevy// Antonio de Arahujo Pessoa 
—. Ao sello nada// Valha sem selo ex cauza// Arahu- 
jo// Segundo que tudo isto asim e tam compridaments 
hera contheudo e declarado em a dita Sentença a qual 
sendo autuada e junta aoz autoz e por oz Reoz ficarem 
ezperadoz em termo de huma audiencia pera contraria- 
rem oz artigoz de liquidaçao e por naó apareserem em 
audiensia de vinte e dous de Setembro de mil sciz con- 
toz e noventa e trez annos em a qual ficaraó ezperadoz 
e consignada a audiensia pera contrariarem e pºiio não 
fazerem foram lansadoz e asin... na cauza dillação 
tempo termo e lugar de prova pera o Reverendo Autor a 
dar a seuz artigoz recebidoz o que fez pelloz autoz e por 
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sua inquirição de testemunhaz que judicial mente lhe 
foi preguntada comesada e acabada e sendo o tempo da 
dillaçaé acabado forao as partez lansadaz de maiz pro- 
vs, e de embargoz de contraditaz e todo o maiz no cazo 
procesado foi avido por aberto e publicado e a inquirição 
junta aoz autoz doz quaiz ouve o procurador do Reve- 
rendo Autor vista pera a rezoar oa final que sendo lhe 
dada noz autoz viera com suaz rezoinz alegando e a- 
pontando de todo direito e justiça e com o que dice ale- 
gou mostrou e defendeo se asinara aoz Reoz huma au- 
diencia pera a rezoarem e pello naó fazerem a requeri- 
mento do Reverendo Autor se me fizeraó finalmente os 
autoz comcluzoz continuando nellez o tempo de conclu- 
zaó pello ezcrivaó doz autoz que esta sobescreveo e sen- 
do me por elle aprezentados e por mim vistoz nellez 
pernunsiei por minha final sentença a do theor seguin- 
te:—: Julgo por liquidadoz oz serviçoz doz ezcravos em 
outenta reiz (—fl.27—) por dia cada hum de que se 
fara a conta conforme ao tempo que na sentença dada 
no juizo plenario se declara pera a condenaçaó, e asi 
mesmo hey por liquidadaz az multiplicaçõens daz vacaz 
em auaz cada huma sô mente que alem daz principaiz 
se restituiraó, ou o preço dellaz a rezam de tres mil e 
duzentos reiz que em tanto o hey por liquidado e asim 
az multiplicasoins digo e asim a multiplicaçam daz 
Egoaz em o preço de quatro mil reiz e de tudo se fará 
soma com divizaó entre az partez condenadaz para que 
se dê a sentença à excusão contra oz liquidadoz visto 
que pera com ellez se pasou em cauza julgada e pa- 
guem os liquidadoz as custaz dos autoz em que os con- 
demno. Olinda doze de Outubro de mil seiz centoz e 
noventa e trez// Antonio de Arahujo Pesoa// A qua! 
minha sentença sendo asim por mim dada tambem por 
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mim publicada aoz treze diaz do sobredito mez e annu 
nella declarado em audiensia publica que eu aoz feitoz 
e partez fazia em meus aprozentoz a reveria dos Reuvz 
e em prezença do Reverendo Procurador frei Antonio 
de Santa Romana e do Licenciado Francisco de Torrez 
procurador do Reverendo Autor o padre Dom Abbade 
do convento do Patriarcha Sam Bento da cidade da Pa- 
rahiba, e mandey se cumprice asim e da maneira que 
nella se contem de que se fizera termo de sua publica- 
ção e logo na dita audiencia pello procurador do reve- 
rendo Autor me foi dito que visto o contador do juizo 
estar fora da praça mandace que em falta delle o con- 
tador Antonio Martinz de Figueiredo fizece a dita con- 
ta conforme se declara na dita minha sentença ao coal 
foraó oz autoz aprezentadoz e nellez continuara com 
suaz quanthiaz principaiz asim juroz como oz serviçoz 
das pesas e preço de vacas e Egoaz em o que tudo « 
theor verbo ad verbum hê o seguinte// Emporta q 
principal hum conto secenta e douz mil outocentoz e 
quarenta// Emportaó os juroz deste principal em tem. 
po de sincoenta e trez annoz a rezam de sinco por cen- 
to douz contoz outo centoz secenta e sinco mil reiz e 
digo outo centoz e dezaceiz mil e quinhentos e vinte e 
seiz reiz// (—fl. 27 verso—) Emportaó oz serviçoz 
daz sete pesaz oito contoz quatrocentoz sincoenta e oitn 
mil e outo centoz reiz// Emporta o preço daz secenta 
vacaz a trez mil e duzentoz reiz cento e noventa e douz 
mil reiz// Emportão az seiz Egoaz a quatro mil reiz 
vinte e quatro mil reiz// Emportá tudo doze contoz 
quinhentoz sincoenta e quatro mil cento e secenta e 
seiz reiz// Estez doze contoz quinhentoz sincoenta c 
quatro mil cento e secenta e seiz reis partidoz pello meio 
cabe a cada ametade seis contoz duzentoz setenta e se- 
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te mil e oitenta e treiz, Estez seiz contoz duzentoz e se- 
tenta e sete mil e oitenta e trez reiz repartidoz por 
trez partez cabe a cada terço douz contoz e noventa 2 
douz mil trezentoz e secenta e hum reis// Antonio Mar. 
tins de Figueiredo e sendo asim a dita conta feita pel- 
lo dito contador atraz declarado na forma do Regimen- 
to logo pello procurador do reverendo Autor me fo: 

pedido e requerido lhe mandace dar e pasar sua carta 
de sentença do proceso.. O que visto por mim seu re 

querimento ser justo e a direito conforme lhe mande: 

dar e pasar a prezente minha carta de sentença pello 
theor da qual se lhe pasou .. a prezente a qual sendo 
primeiro por mim asinada e sellada com o sello deste 
juizo que ante mim serve ou sem elle ex cauza requeiro. 
a todaz as sobreditaz Jjuztiças oficiaiz e maiz pesoaz 
atraz declaradas desta dita cidade de Olinda e sua Co- 
marca cappitania de Pernambuco a cumpram e guar- 
dem inteira mente e façaó cumprir e guardar asim e 
da maneira que nella se contem e em seu vigor e com- 
primento della mandaraó pelloz officiaiz de justiça que 

pera iso poder tenhão citar e requerer aos Reoz liqui- 
dados Donna Clara daz Nevez e Donna Anna Ferreira 

Viuva que ficou de Manoel Ximenez Donna Eugenia e 
seu marido Jacinto Pereira pera que logo e com effeito 
dem e paguem em termo de vinte e quatro horaz que 
pagarã Dona Clara daz Nevez a quantia de seiz con- 
toz duzentos e setenta e sete mil e outenta e trez reiz 
como outro (—fl.28--) maiz pagarã sua filha Donna 
Anna Ferreira a quantia de dous contoz e noventa e 
douz mil trezentoz e secenta e hum reiz, e asim maiz 
pagarã Donna Eugenia e seu marido douz contoz e no- 
venta e douz mil trezentos secenta e hum reiz, e asim 

maiz pagarão az custaz doz autoz az quaiz humaz e 
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ovtraz fizeraó soma e quantia em ella declarada de on- 
ze mil cento e outenta reiz segundo foraó contadaz pel- 
lo sobredito contador do juizo que az contou na forma 
do regimento e sendo por tudo requeridos e não pa- 
gando pazado o termo de vinte e quatro horaz que hê 
disposto pella Ordinaçaó seraó penhoradoz em tantoz 
de seuz beinz moveiz que bem bastem pera satisfaçaó Ge 
todo o principal e custaz e naó os tendo ou naó bastando 
o seraó noz de raiz e hunz e outroz digo de raiz e em 
hunz e outroz se lhes farã penhora filhada e aprehen- 
çaó os quaiz lhe seram tomadoz e tiradoz de seu poder 
e metidoz em pregam em praça publica onde andaraó 
os diaz tempoz e termoz da Ley e pasadoz ellez serão 
vendidos e arematados a quem por elles maiz der para 
de seu liquido procedido ser o dito Reverendo Autor 
real mente pago emtregue e satisfeito de todo o prin- 
cipal e custaz e daz maiz que na execuçaó desta acrese- 
rem sem quebra mingoa nem demenuiçaó e tanto qu” 
os ditoz Reoz liquidadoz penhoradoz forem ficaram lo- 
go citadoz e requeridoz para venda aremataçaó e remi- 
çaó de todoz oz beinz em que forem penhoradoz guar- 
dandoce em tudo a forma da Ordinaçaó cumpramno a- 
sim e alnão façaó etc. Dada nesta cidade de Olinda aoz 
doze diaz do mez de Outubro e tirada do proceso aoz 
catorze diaz do sobre dito mez tudo do anno do nasi- 
mento de nosso Senhor Jezus Christo de mil seiz cen- 
toz e noventa e trez annos, Pagou se de feitio desta 
carta de sentença por parte do Reverendo Autor a cujo 
requerimento se lhe pasou do processo o contado nã 
forma do estillo seiz mil e quatro centoz reiz que tudo 
vai metido e carregado na soma daz custaz atraz e eu 
Ignacio Cabral de Souza escrivaó doz orphãoz que a 
fiz ezcrever e sobezcrevi// Antonio de Arahujo pesoa// 
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Ao sello nada valha sem sello ex cauza// Arahujo// 
Segundo se continha e hera contheudo e declarado na 
dita Sentença pella qual fora requerida a Rê Donna 
Clara daz Nevez (—fl-28 verso) para a execusao de 
pagar o principal e custas pello ezcrivão doz autoz que 
esta sobezreveo Ignacio Cabral de Souza a qual logo 
nomeou o Engenho de Cajabussu com todoz os cobrez 
uc fazer asucar terras do dito Engenho e todaz suaz 
pertençaz e pesaz de ezcravoz tudo asi e da maneira 
que haviá arrendado a Manoel Ferreira de Mello e ou- 
tro si maiz nomeou outraz pesaz de ezcravoz que tem 
em hum partido no dito Engenho daz quaiz o feitor do 
dito partido daria o rol dellas pera se saber quantaz 
heraó como tambem o rendeiro do dito Engenho pera 
cujo effeito ficara logo citado para venda arematação 
e remiçaó duz ditoz beinz nomiadoz a penhora pera o 
tal pagamento pera milhor se fazer o auto da penhora 
a qual dilligencia fez o sobredito ezerivão atraz decla- 
rado e pasou sua sertidaó aoz quinze diaz do mez de 
outubro de mil seiz centoz e noventa e trez annoz e logo 
se fez penhora no sobredito Engenho e maiz bêinz e se 
continuou della auto em que se contem o seguinte:—-: 
Anno do nasimento de noso Senhor Jezus Christo dz 
mil seiscentoz e noventa e trez annoz aoz dezouto diaz 
digo aoz dezaseis diaz do mez de outubro do dito anno 
em comprimento da sentença atraz do Juiz de orphãoz 
e a requerimento do Reverendo padre Dom Abbade do 
convento Sam Bento da Parahiba Frei Jozeph do Des- 
terro fui eu ezcrivão ao diante nomiado com o Juiz da 
vintenna da freguezia da Moribeca Joaó Loppez ao En- 
genho de Cajabussú e sendo lã o dito Juiz da vintenna 
fez penhora no dito Engenho com terraz e todoz os co- 
brez delle a saber duaz caldeiraz trez taixas huma basia 
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de resfriar hum parol de mellado e hum parol de cal- 
do frio e todoz os maiz cobrez meudoz pertensentez ao 
dito Engenho duaz moendaz huma de agoa e outra de 
bestaz e tudo o maiz pertensente ao dito Engenho e 
asim maiz fez o dito Juiz da vintenna penhora filhada 
e aprehençaó em trinta e quatro pesas de ezcravoz a 
saber Luiz Gago, Ezperança, Matheus Camba, Maria, 
Martinho, Durum.., Jorge, Luzia, Francisco cabo ver- 
te, Izabel. Conga, Luzia bamba, Manoel taxeiro, (fl. 29) 
Catherina, Joam Mina Sebastiaó Ambrozio Luiz Mano- 
el Lico, Gaspar, Julliana, Domingos, Matheuz, Izabel 
mullata, Izabel preta, Cosme, Manoel pequeno, Manoel 
mina, Furtuozo, Perico, Xavier mouro, Joam Baptista, 
Marta, Anna, Augustinho e feita que foi a dita penho- 
ra logo o ezcrivaó com o dito Juiz da Vintenna depozi- 
tando todoz oz beinz nomiadoz e penhorados em mão e 
poder de Joam Ximenez feitor do partido por naó a. 
charmoz na dita fazenda o rendeiro della e logo por el- 
le foi dito que noz beinz que eztavaó arendadoz a Ma- 
noel T.reira de Mello asim cobrez como pesaz se havia 
feito huma penhora do cappitam Francisco Rabello de 
sete centoz mil reiz e logo pello dito autor executor foi 
dito e requerido que se lhe fizece penhora noz beinz di- 
go noz mesmoz beinz naó obstante a penhora que estã 
feita salvo o direito dela e nesta forma dice o dito de- 
pozitario que elle aseitaria o dito depozito pera o em- 
tregar todas as vezes que pella justiça lhe foce manda- 
do para pagamento da Sentença atraz e maiz custaz pe- 
ra o que se obrigava a todaz as Leiz de depozitario de 
“Juizo de que de tudo se fez este auto de penhora em 
que asignou com o dito Juiz da ventenna e eu Ignacio 
Cabral de Souza ezcrivaó doz orphãoz o ezcrevy// Q 
Juiz di ventenna Joam Loppez// João Ximenez// Se- 
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gundo sé contem no dito auto de penhora e se correraó 
oz pregoiz na forma da Ordenaçaó ao ultimo por naó 
haver lançador que nos taiz beinz quizece lansar lansa- 
ra nellez o autor por seu procurador frei Antonio de 
Santa Romana relligiozo da Ordem do patriarcha Sam 
Bento da Cidade da Parahiba pera cujo effeito me fez 
petiçaó andando em pregam em praça publica os ditnz 
beinz penhoradoz e nellez lançara dezoito mil cruzadoz 
do qu: se f=z auto de remataçam em o qual se contem qu 
seguinte:—:Anno do nasimento denosso Senhor JE- 
ZUS CHristo de mil e seis centoz e noventa e trez an- 
noz aoz nove diaz do mez de Novembro do dito ano 
neste Reciffe de Pernambuco termo da cidade de Olin- 
da Cappitania de Pernambuco (—fl. 29 verso—) na 
praça publica della donde se custumão fazer az rema- 
taçoinz aonde eu ezcriváo fui vindo por comisam do 
Juiz doz orphãoz Antonio de Arahujo Pesoa ahy em 
minha prezença o porteiro do auditorio Paullo Pereira 
poz em praça em pregam o Engenho de Cajabussáú com 
todoz oz cobrez necesarioz de fazer asucar e trinta c 
quatro pesaz de ezcravoz do gentio de Guinê terraz e 
tudo o maiz pertencente ao dito Engenho e logo o dito 
porteiro andou dizendo pella dita praça quem quizer 
lançar no Engenho de Cajabussú com todoz oz cobrez 
necesarioz de fazer asucar e juntamente trinta e qua- 
tro ezcravoz do gentio de Guinê e maiz fabrica do dito 
Engenho pertencente a elle venhace a mim  recebereci 
seu lanço que logo se ha de arematar e continuando com 
o dito pregão pella dita praça de huma parte pera à 
outra que de todoz os circunstantez pode ser entendido 
repetindo o dito lanço por muitaz vezes e serem acaba. 
doz os diaz da Ley e ser tarde e náo haver quem lan- 
çasse couza alguma apareseu o Reverendo padre frei 
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Auto de are- 
mataçam 


Antonio de Santa Romana como procurador do Reve- 
rendo padre Dom Abbade de Sam Bento do convento 
da Parahiba frei Jozeph do Desterro e me aprezentou 
huma petiçaó dezpachada pello dito Juiz doz Orphãoz 
Antonio de Arahujo Pesoa em que pedia em fim de sua 
concluzão que não havendo quem lançase couza alguma 
lhe consedese licensa para lançar no dito Engenho co- 
mo, procurador do dito Reverendo Dom Abbade e logo 
lansou no dito Engenho com todoz os cobrez necesa- 
rios de fazer asucar terraz e trinta e quatro ezcravoz do 
gentio de Guinê cujos nomez vaó declaradoz no auto da 
penhora dezoito mil cruzadoz em dinheiro de contado 
e o dito porteiro lhe recebeo seu lanço e tornando a re- 
petir com o dito pregão dizendo dezoito mil cruzadoz me 
daó em dinheiro de contado pello Engenho de Cajabus- 
su com todoz oz cobrez necesarioz de fazer asucar € 
trinta e quatro pesaz de ezcravoz e maiz beinz perten- 
sentez ao dito Engenho se hã quem maiz dê venhace à 
mim receberei seu lanço que logo se ha de rematar e 
continuando com o dito pregaó por muitaz vezes (—fl. 
30—) e não haver quem maiz lançase e ser já tarde e 
acabadoz os diaz da Ley eu ezcriváão pela dita comisaó 
o arematei ao dito lançador pelloz dezoito mil cruzadoz 
e logo o dito porteiro foi dizendo pella dita praça dezoi- 
to mil cruzadoz me daó pelo Engenho de Cajabussú 
com todoz oz cobrez necesarioz de fazer asucar e trinta 
e quatro pesaz do gentio de Guinê terraz e tudo o maiz 
pertensente ao dito Engenho se hã quem maiz dê venha- 
ce a mim receberei seu lanço que logo se ha de arema- 
tar e por naó haver quem mai lançase eu ezcrivão pella 
dita comisão o arematei ao dito lansador e logo o dito 
porteiro foi dizendo pella dita praça na praça e vendo 
na praça o aremato afronta faço por que maiz não 
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acho se maiz achara maiz tomara dou lhe huma dou lhe 
duas dou lhe huma maiz pequenina em sima que fazem 
trez hã quem maiz dê senaó aremato e com toda esta 
sollenidade o dito porteiro meteu o ramo verde na maé 
do dito lansador bomproveito lhe faça o que ele asei- 
tou de que se fez este auto em que asinou o dito lansador 
e porteiro sendo testemunhaz prezentez que asinaraó 
Antonio Gomez Lima e Antonio Alvrez Ribeiro que to- 
doz asignarão e eu Ignacio Cabral de Souza ezcrivao dos 
Orphãos o escrevi// frei Antonio de Santa Romana// 
Procurador de Sam Bento da Parahiba// Paullo Perei- 
ra// Antonio Gomez Lima// Antonio Alves Ribei- 
ro// Segundo se continha em o dito auto de arematação 
com o theor do qual se pasou a prezente sentença: de 
aremataçaó pella qual requeiro a todaz az sobreditaz 
Justiçaz officiaiz e maiz pesoaz atraz declaradaz desta 
dita cidade de Olinda e sua Comarca Cappitania de Per- 
nmbuco a quem for aprezentada hindo por mim asig- 
nada com ella dem pose doz beinz declaradoz no auto de 
aremataçao ao dito Reverendo Padre frei Antonio de 
Santa Romana como nrocurador do convento do Patriar- 
cha Sam Bento da cidade da Parahiba pera que oz lo- 
gre e pesua como seuz que ficão sendo e pera ese effei- 
to se lhe paseraó az certidoinz necesariaz e auto de po- 
se por onde se ha de tomar cumpra no asim e alnao fa- 
ção .. ada e pasada (fl.30 verso) nesta cidade de O- 
linda aoz dez diaz do mez de Novembro do Anno do na- 
simento de nosso Senhor JEZUS CHristo de mil seiz 
centoz e noventa e trez annoz pagouce de feitio desta 
carta de sentença de aremataçaó por parte do autor 
vensedor a cujo requerimento se lhe pasou o contado na 
forma do estillo sete mil cento e vinte reiz que tudo vai 
metido e carregado no resto desta Sentença atrãz e er 
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Ignacio Cabral de Souza ezcrivaó doz orphãoz que o fiz 
ezcrever e sobezcrevv// Antonio de Arahujo Pesoa”; 
Ao sello nada// valha sem sello ez cauza// Arahu- 
jo;//:—: Auto de pose. Anno do nasimento de nosso 
Senhor JEZUS CHRisto de mil seiz centos e noventa 
e trez annos aoz doze diaz do mez de Novembro do di- 
to anno neste Engenho de Cajabussú freguezia de Sar- 
to Antonio do Cabo termo da cidade de Olinda Cappita- 
nia de Pernambuco onde eu ezcrivão fui e sendo ahy 
perant2 mim ezcrivaó aparesco o reverendo padre frei 
Antonio de Santa Romana procurador do Reverendo 
Dom Abbade do convento de Sam Bento da Parahiba 
frei Jozeph do Desterro e por elle me foi aprezentada 
huma sentença de liquidaçao é aremataçam doz Reve- 
rendoz Autorez contra Donna Clara daz Nevez e mais 
herdeiroz, que ficaraó de Gaspar Diaz Ferreira a qual 
sentença foi alcansada no juizo doz orphãoz da dita ci- 
dade de Olinda requerendome lhe dese pose do dito En- 
g nho de Cajabussã terraz cobrez do dito Engenho : 
todaz az maiz pertençaz delle e trinta e quatro pesaz 
de escravoz cujoz nomez vaó nomeadoz no auto da pe- 
nhora em vertude do que logo o dito precurador frei 
Antonio de Santa Romana entrou pello dito Engenho 
cazas de vivenda terraz e maiz moradiaz e por ellez 
andou paseando de huma parte pera outra abrindo e fei- 
xando portas e cavando terra deitando a pera o ar é 
cortou arvorez e plantou outraz de novo dizendo em alta 
e intelligivel vôz no dito Engenho se havia alguma pe- 
sca ou nesoas que lhe impedissem a posse do dito En- 
genho teraz e maiz pertencaz a elle e trinta e quatro 
ezcravoz que ahi tomava em nome do Reverendo (—fl. 
3S1—) Dom abbade frei Jozeph do Desterro e maiz re!- 
ligiozoz do dito convento da Parahiba e por naó haver 
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pesoa algua que lhe empedise ou tivese embargoz a di- 
ta pose o ouve por aposado no dito Engenho terraz co 
brez e maiz pertensaz a elle e trinta e quatro escravos 
nomiadoz no auto da penhora asim e da maneira que 
estã declarado de que de tudo fiz este auto de pose em 
que asignou o dito emposado comigo ezcriváão sendo tes- 
temunhaz prezentez que asignarao o tenente Joao Feyo 
«e Freitas Joam Xirenez Pazcoal Fernandez que todos | 
asignaráo e eu Ignacio Cabral de Souza ezcrivaó dos 
orphãoz o ezcrevy// Ignacio Cabral de Souza// Frei 
Antonio de Santa Romana procurador de Sam Bento da 
Parahiba// Joam Feyo de Freitas// Joáo Ximenez Pas- 
coal Fernandez// E não se continha maiz em dito auto 
de rematasao sentença e auto de pose a coal eu Caeta- 
no de Mello Franqua Tabalião do publico judicial e no- 
taz desta cidade de nossa Senhora das Neves capitania 
da paraiba do norte e seu termo no officio de que hê 
proprietario Manoel da Rocha Sarmento por sua Ma- 
gestade q” Deos guarde etc aqui fiz tresladar bem e 
fielmente este treslado dos proprioz que torney a em- 
tregar ao reverendo Padre Frey Antonio de Santa Ro- 
mana com a coal este treslado corry comfery e vay na 
verdade sem couza q” duvida fasa e a propria me repor- 
to comfery comsertey com o escrivaó abacho asinado 
sob escrevy e asigney de meus signais razos custuma- 
dos seguintes nesta sobredita cidade da paraiba do ror- 
te aos treis dias do mes de Setembro de mil sete centos 
e dezoito annos etc. 

Em fe de verdade 
? Caetº de Mello Franqua 

E romigo esc... 

22 
Comsertado comigo 
? Caetº de Mello Franqua 
Recebi os proprios Fr. Antonio de Stº Romana 
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Tombo do Mostrº de S.Btº da Parahyba 
Folhas 31 verso 


Sentença de Libello civel de reivindicação 
1696 contra Franc” Antunes Moreira por onde 
se nos julgou o Engenho de Cajabussã. 


Sentença de Libello civel do Reverendo Dom Abbade 
de Sam Bento do Convento da cidade da Parahiba con- 
tra Francisco Antunes Moreira e sua molher Sarafina 
Diaz Ferreira// Principal a restituiçaó do Engenho Ca- 
hussã, ezcravos, cobrez e mais benz que constarem de 
sua remataçaó com oz rendimentoz perdaz e damnoz 
. que tiverem cauzado que se liquidaraó na execusão des- 
ta. // Custaz vinte mil cento e sincoento e douz reiz. O 
Doutor Joaó Marques Bacalhau do Dezembargo de Sua 
Magestade seu Ouvidor geral do crime e civel digo ou- 
vidor e auditor geral do crime e civel em toda esta ca- 
pPitania de Pernambuco e suaz anexas Juiz conservador 
da junta do Comercio geral Ouvidor dalfandega naz 
cauzas doz homenz do Mar Provedor doz beinz e fazen- 
caz doz deffuntoz auzentes Rezidoz e capellas superin- 
tendentes na administração do Tabaco Juiz dos feitos 
da Coroa Fizco Real e das justificaçoiz tudo com Alcada 
pello dito Senhor que Deos guarde etc. A todoz oz Cor- 
regedorez Provedorez Ouvidorez Julgadorez Juizez de 
fora e ordinarioz justiças Ministroz officiaiz e maiz pe- 
svaz dellaz asim de todo este estado do Brazil como doz 
Reynoz e Senhorioz de Portugal, e suas conquistas aquel- 
lez a quem e perante quem aonde e aoz quaiz esta mi- 
nha carta de Sentença de Libello civel tirada do pro- 
cesso em forma for aprezentada e o verdadeiro conhe- 
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cimento della com direito direitamente deva e haia de 
pertencer e seu comprimento e devido effeito execuçaó 
della se pedir e requerer por qualquer via modo titullo 
ou rezão que seja a todoz em geral e a cada hum delles 
em particullar em sua jurisdição em expecial a todaz as 
sobreditaz justiças e ministros delas atraz declaradoz 
desta muito nobre e sempre leal cidade de Olinda e villa 
de Santo Antonio do Reciffe e seus termoz Capitania de 
Pernambuco faço saber em como neste juizo da ouvedo- 
ria geral della se trataraó correraó e prosessaraó huns 
autoz de cauza civel de Libello perante o Ouvidor geral 
que antaó hera Doutor Ignacio de Morais Sarmento. or- 
denadoz procuradoz e processadoz entre partez (fl.. 
32-——) à saber de huma como Autor o Reverendo Dom 
Abbade do Convento de Sam Bento da cidade da Para- 
hiba contra Franzisco Antunez Moreira e sua molher 
Serafina Diaz Ferreira Reoz da outra parte e tudo isto 
sobre a cauza e por rezão declarada em ditoz autoz pel- 
1DZ quais e termoz delles emtre outraz demaiz couzas em 
cliez contheudos e declaradoz bem e verdadeira mente 
se mostrava que sendo no Anno do nasimento de nosso 
Senhor JEUZ CHristo de mil e seiz centoz e noventa e 
seiz annoz aoz vinte e sete diaz do mez de Julho do dito 
anno nesta villa de Santo Antonio do Reciffe Capitania 
de Pernambuco em pouzadas do Ouvidor geral que an- 
taó hera o Doutor Ignacio de Moraiz Sarmento em pu- 
biica audiencia que elle aoz effeitoz e partes fazia nella 
aparecera oLicenciado Domingoz Pachequo advogado 
nestez auditorioz e por elle fora dita em nome e como 
procurador que mostrou ser do Reverendo Padre Dom 
Abbade do Mosteiro de Sam Bento da cidade da Parahi- 
ba Frei Antonio de Santa Romana por procuração que 
em juizo aprezentara fora dito e requerido que pera 
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aquella prezente audiencia vinha citado o Reo Francis- 
co Antunez Moreira pera fallar a hum Libello civel pel- 
lo qual lhe querião pedir e demandar o contheudo nelle 
e que o citara o Taballiaó Domingos Ferreira como cons- 
tava da fé e sertidão da citação que aprezentava reque- 
rendo o mandace apregoar na forma do estillo e a sua 
revellia naó aparesendo e nem outrem por elle havido 
por citado e ficace em vigor a citaçaó athé tambem 
o ser sua molher Serafina Diaz Ferreira o qual visto e 
ouvido pello dito Doutor Ouvidor geral seu requerimen- 
to e informado de como oReo fora citado na verdade 
como lhe constava da dita certidam que lhe fora apre- 
zentada do taballião do publico judicial e notas desta 
cidade e villa Domingoz Ferreira pasada aoz vinte dias 
d mez de Julho de mil seis centoz e noventa e seis an- 
nos de com. a requerimento do Reverendo Dom Abbade 
do Mosteiro de Sam Bento da cidade da Parahiba Frey 
Antonio de Santa Romana citara em sua pesoa a Fran- 
cisco Antunes Moreira pera fallar a hum Libello civel 
pello qual lhe queria pedir e demandar o contheudo nel- 
le pera a sua audiencia que o dito Doutor ouvidor geral 
ficece (——fl]. 32 verso—ê) o mandara logo apregoar 
pello porteiro do alditorio Paulo Pereira que o apregoa- 
ra e dera sua fee avello apregoado e que naó aparecera 
nem outrem por elle pello que a sua revellia debaixo do 
segundo pregão o ouvera citado para dita cauza e suaz 
dependenciaz termoz e autos judiciaiz e extrajudiciaiz 
della e mandara ficace em vigor a citaçaó do Reo em 
quanto senaó citava a Reê sua molher de que se fizera 
termo noz autoz pello excrivaó dellez Domingoz Ferrei- 
ra ezcrivaó que entaó hera o ezcrevera depoiz do que se 
mostrava que sendo aoz quatro diaz do mez de Setembro 
de mil seiz centoz e noventa e seiz annoz nesta cidade 
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de Olinda capitania de Pernambuco em publica audien- 
cia que aoz feitoz e partez fazia o Doutor Ouvidor geral 
Ignacio de Moraiz Sarmento em suaz pouzadas nella 
Lello Licenciado Domingoz Pachequo procurador do au- 
tor o Reverendo Dom Abbade foi dito que pera aquella 
vrezente audiensia vinha citada Serafina Diaz Ferreira 
mulher de Francisco Antunez Moreira por si e como 
tutora de seuz filhoz orphãoz pera fallar ao Libello ci- 
vel pello qual lhe pedia seu constituinte o Padre Dom 
Abbade o contheudo nelle para o que o citara o ezcri- 
vaó da vara do alcaide Joam Mendez requerendo foce 
apregoada e a sua revelia avida por citada e a primeira 
“udiencia viria com seu Libello por ezcripto o que pello 
dito ouvidor geral o Doutor Ignacio de Moraiz Sarmen- 
to visto e ouvido e emformado de como a Reê fora citada 
como constava da feê e certidaó da citaçaó do ezcrivão 
ca vara do alcayde Joam Mendez passada aoz vinte e 
sete diaz do mez de Julho de mil seiz centos e noventa 
e seiz annoz em comprimento de hum despacho dado em 
huma petição do Reverendo Autor decomo a requeri- 
inento do suplicante citara em sua pesoa a suplicada pel- 
lo contheudo na petiçaó a qual lha lera e ella bem en- 
tendera a forma delia pera a primeira audiensia que o 
tito Doutor Ouvidor geral fizece e a dita petiçaó e dez- 
pacho mostrava huma e outra couza ser o theor e for- 
ma seguinte:—: Senhor Doutor Ouvidor geral. Diz o 
Padre Dom Abbade do Mosteiro da Paraiba Frey An- 
tonio de Santa Romana que elle mandou citar por man- 
dado de vossa mercê a Francisco Antunes (—fl-33—) 
Moreira pera hum libello civel que por ser beinz de 
raiz hê tambem necessario citarce a Serafina Diaz por 
este estar com ella cazada e porque esta recolhida na 
Conceiçaó da cidade afim de náo poder ser citada sendo 
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que bem o pode ser na forma da Ord. Titº 3.º Aº 9. 
S$ 7º. sem embargo do lugar ser sagrado asim e da mes- 
ma sorte que o sam cz Religiozos no seu convento como 
traz Vellan. consulta 81.nº4. e 5. pello que Pede a vos- 
sa mersê que qualquer official de justiça com penna de 
suspensam de officio vã a dita Igreja da Conceiçaó e no- 
tifique em sua pesoa a dita Sarafina Diaz pera o dito 
Libello pera a primeira audiencia e nam lhe querendo 
fallar ou constando se ezconde se faça a citaçaó a qual- 
quer pesoa ou famulc da mesma Igreja e receberã mer- 
cê. A qual petiçaó sendo aprezentada ao dito Doutor 
Ouvidor Geral e por elle vista nella puzera o seu despa- 
cho seguinte: Que se cite em sua pesca na forma do es- 
tillo// Moraiz// Segundo se continha e declarava e he- 
ra contheudo e declarado em dito despacho em compri- 
mento do qual fora como dito he a Reê citada e mandara 
logo apregoar pello Porteiro Paullo Pereira que a apre- 
goara e dera sua feê avella apregoada e por naó apare- 
cer nem outrem por ella a sua revellia a ouvera por ci- 
tada pera a dita cauza e suaz dependenciaz e que a pri- 
meira audiensia viese com o seu Libello de que se fizera 
termo noz autos pel!o ezcrivão dellez e que outro si que 
aquella auçam se autuace mandara o dito Doutor Ouvi- 
do rgeral que de tudo se fizesse o dito termo o qual sen- 
do pasado se mostrava que sendo aoz onze diaz do mez 
de Setembro de mil seiz centoz e noventa e seiz annoz 
resta cidade de Olinda paso do Concelho dela em publi- 
ca audiencia que aox feitoz e partez fazia o Doutor Ig- 
racio De Moraiz Sarmento nella pello Licenciado Do- 
mingoz Pacheco procurador do autor fora dito que ali 
aprezentava o Libello civel com que ficara de vir contra 
o Reo Francisco Antunes Moreira e sua molher Serafi- 
na Diaz Ferreira requerendo que lho ouvese por recebi- 
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do tanto quanto com direito hera de receber e visto por. 
elle seu requerimento sendo em formado doz termoz doz 
autoz pello ezcrivaó dellez que entaó hera Domingoz 
Terreira mandara apregoar aoz ditoz Reoz (—. 33 ver- 
su—) pello porteiro do auditorio Paullo Pereira que oz 
“pregoara na forma custumada e por não apareserem 
“ nem outrem por elles a suas revelliaz ouvera o Libello 
por aprezentado e lhez asignara duas audiensiaz pera 
contrariarem de que se fizera termo noz ditoz autoz e a 
elles se ajuntaráo o Libello de que se faz menção no 
qual dizia como Autor o padre frei Antonio de Santa 
Romana como Dom Abbade do Mosteiro de Sam Bento 
da Parahiba e legitimo administrador de seuz beinz 
contra Francisco Antunez Moreira e sua molher Serafi- 
na Diaz Ferreira pella via que em direito milhor nome 
c lugar haja// E sendo necessario, Provaria que entre 
oz maiz beinz que ao dito seu Concento pertense juri 
Dominii vel queri hê o Engenho de Cajabusá com todaz 
az suaz terraz o qual ouve por titullo de remataçaó que 
cielle fez em praça publica como milhor consta della 
que se hã por oferecido no cartorio do ezcrivão 
cioz orphãoz Ignacio Cabral// Provaria que oz Reoz 
sem titullo que valido seia se meterão de pose do dito 
Engenho e maiz beirz e com effeito o estão pesuhindo 


indevida mente por dizerem lhe pertence a Reê como 
mulher que diz foi do mestre de Campo Francisco Diaz 
Ferreira de quem tem filhoz que como tais ficaraó sen- 
do erdeiroz de todoz seuz beinz, sendo que Provaria que 
a dita Sarafina Diaz Ferreira não fora nunca 
a mulher do dito mestre de (Campo maiz antez 
por se emtroduzir e nomiar por tal foi convencida no 
Juizo Ecleziastico por sentença que pasou em cauza jul- 
gada na qual se declarou por nullo o chamado matrimo- 
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nio como consta da dita Sentença que se offerece// Pro- 
varia que não sendo a dita Serafina Diaz digo Serafina 
Diaz Ferreira como não foi molher do dito mestre de 
campo não podia soceder em seus Zzeinz nem ficar na 
poce delles por pertenserem todoz a Donna Clara daz 
Nevez may e erdeira universal do dito mestre de cam- 
po, — Provaria que elle autor fez a rematação do dito 
Engenho por divida que devia a dita Donna Clara daz 
Nevez ao Mosteiro de Sam Bento da Parahyba e como 
tal ficou adquerindo todo o direito no dito Engenho// 
Provaria que sendo o dito Engenho ( fl. 34 co- 
mo hê delle Autor pello dominio que delle adquerio em 
virtude da sua arematação e estando oz Reoz delle pe- 
suidorez sem titullo que vallido seja devem ser condena- 
doz a que o deixem livre e dezembargado ao Autor com 
todaz as perdaz e dannoz// Provaria que oz Reoz sam 
ve muita mã consiencia acustomadoz a fazerem couzas 
indesentes e contra a verdade e por sentença das Rella- 
laçaô..... foi a Reê julgada por feiticeira e como tal 
mandada asoutar pellaz Ruaz Fama publica pedinto 
elle autor recibimento e comprimento de justiça e que 
07 Reoz focem condenadoz a que largacem mão do dito 
Fngenho e maiz beir:z com oz frutoz deza indevida ocu- 
vação athê real emtrega com custas os offerece.. Pa- 
checo// Com o qual Libello aprezentara o documento 
cio theor e forma seguinte//:-—:Senhor Doutor Ouvidor 
geral, Diz o padre Dom Abbade de Sam Bento da Pa- 
rahiba frei Antonio de Santa Romana que elle ajuntou 
por linha huma Sentença da Rellaçam  ecleziastica a 
hunz embargoz que neste juizo trazia com Francisco 
Antunes Moreira de que foi ezcrivaó Jorge da Costa e 
por que estes estam findos lhe hê necessaria a dita Sen- 
tença pera ajuntar a hum libello civel neste mesmo 


228 


i uizo pelo que Pede a vossa Mercê visto estar finda a di- 
ta cauza a ser à dita Centença junta por linha seia ser- 
vido mandar que o dito ezcriváo lha entregue para pre- 
nvarar o seu libello e que esta lhe fique em seu poder 
para sua decarga e Receberã justiça e mercê// Co- 
mo pede sendo a junto por linha na forma que diz// 
Moraiz// Senhor Doutor Ouvidor geral a Sentença 
que o Suplicante pedia na petiçaó asima Diz o ez- 
crivaó que esta nos autoz sem ser apensa por linha por 
cuja cauza fez duvida emtregalla e nestez termoz quer 
o suplicante se lhe pace huma certidaó da sitada Sen- 
tença que se deu no juizo ecleiastico que sendo digo 
eclesiastico desta cidade e o acordaó da Relaçaó eclezi- 
astica pello que pede a vossa mercê mande que o dito 
excrivão lhe de dita certidão do refferido modo que fa- 
ça fê recebera justiça ( fl. 34 verso———) e merce// 
Como pede|| Moraiz|| Jorge da Costa Calheiroz tabal- 
liaó publico do judicial e notaz e ezcrivão da ouvedoria 
geral nesta muito nobre e sempre Leal cidade de Olinda 
e seu termo cappitania de Pernambuco por sua Mages- 
tade que Deoz guarde etc. Certifico que em meu poder 
e cartoria estaó hunz autoz civeiz de embargoz com que 
vevo o Reverendo Padre frei Antonio de Santa Romana 
c hua Sentença que contra elle alcansou Francisco An- 
tunez Moreira e noz ditoz embargos estã junta huma 
Sentença da Rellaçaó ecleziastica em que anulla o ma. 
tiimonio feito entre o Mestre de campo Francisco Diaz 
Horreira e Donna Serafina Diaz Ferreira donde estã 
incluza a Sentença que deo o reverendo Vigario geral 
ceste Bispado e o acordão que se deo na dita Rellaçaó 
que tudo hê o que se segue|| Vistoz estez autoz Libello 
da Autora Donna Clara daz Nevez contrariedade da Ree 
Donna Serafina Diaz Ferreira replica e negaçaó della 
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auto de vistoria certidão do Parocho e maiz artigoz re- 
cebidos prova por huma e outra parte dada e reprezen- 
tada; por parte da Autora se mostra que ella foi legi- 
tima mente cazada com Gazpar Diaz Ferreira de cujo 
matrimonio ouvera trez filhos mais ao mestre de Cam- 
po Francisco Dias Ferreira, cazado que foi com Donna 
Angella do Castelo Branco de que naó ouve filhoz fi- 
cando por fallecimento della viuvo o dito seu filho sem 
nenhum outro erdeiro por desendencia maiz que a ella 
«utora por decendencia, maiz se mostra que sucedendo- 
ce matarce nesta cidade a ezpingarda sem confiçao ao 
«lito seu filho emtrou a pesuhir osbeinz de sua herança 
sem contradição de pesoa alguma e querendoce servir 
da Reê Serafina Diaz como sua ezcrava e do dito seu 
filho achou estar forra por intromento de liberdade que 
: deffunto seu filho lhe havia feito sem embargo de ser 
dedda autora e como forra a teve em sua companhia al- 
gunz diaz athê que della se sahio pera outra parte don- 
de persuadida de algumaz pesoaz suaz inimigaz maiz 
se mostra que a Reê sem temor de Deoz e daz justiçaz 
(—fl. 35--) se chamou Dom vestindoce de viuva di- 
zendo e publicando por todaz az partez desta cidade ser 
nora della autora afirmando ser cazada com o defunto 
seu filho antez do seu fallecimento opondo se a pedir- 


lhe e demandar lhe em juizo e fora delle oz benz mal 
delle ficaram introduzindo se em a pose de algunz mal 
individa mente a, titudo de mieira nelles em virtude 
do suposto matrimonio que diz contrahira com elle 
sendo nullo e de nenhum effeito, maiz se mostra que 
vindo em vezita o thezoureiro mor desta Sê o Licencia- 
do Antonio Tavarez a freguezia do Cabo em cujo dis- 
tiicto morava o deffunto seu filho pello achar com a 
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Rê comcobinado o quiz apartar della e por estar em- 
teitisado de feitiçoz que a Reê lhe havia dado por ser 
ieiticeira de Nome que uzava de partoz amativos co- 
monicandoce co mnegroz feitiseiros se deliberou a re- 
cebella asistindo sô mente ao recebimento o dito 
Reverendo  Vizitar como Parocho de quem heraó 
frequezes sem maiz testemunhas que ao cazamento asis- 
tissem feito em caza az portaz feixadas prosedendo se 
nulla mente contra a forma do Sagrado Consilio treden- 
tino e porisso sem vallidade e não sendo a Ree como pre- 
tendia mulher do dito seu filho como ouzada mente se 
emtitulla imfamando a geração da Autora, maiz se mos- 
tra que na forma de direito constutuição neste Bispado 
se guarda por o suposto matrimonio ser sellebrado sem 
a intenvenção de duaz ou trez testemunhaz com a asis- 
tencia moral e humana, ficou sendo irrito e nullo, e a 
Ree emcorrendo na penna de vinte cruzadoz e de de- 
gredo por hum anno para Crasto Marinho no que deve 
ser condennada julgando se tal matrimonio por de ne- 
nhum effeito como hé pera que asim posa a Autora naó 
sô mente haver perante az justiças secullares algunz 
beinz dos que ficaram do dito seu filho de que estã de 
pose como tambem prohibir a que se não chame de Dom 
nem sua molher como se intitulla, maiz se mostra 
que sendo o dito seu filho cazado com a dita Donna An- 
gella Castel Branco vivia com cobinado ( fl. 35 ver- 
so——) com a Rêe que por ser feiticeira de nome e sen- 
do com feitisariaz sugeitar a vontade do dito seu senhor 
filho da Autora com venenoz tirou a dita sua Senhora 
Donna Angella a vida tirana mente dando lhe a beber 
varioz venenoz que as testemunhaz declaraó que az 
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cu... por modestia com az quaiz acabou mizeravel meti- 
te a vida sendo intento da Rê cazarce com o dito seu se- 
nhor a que o obrigou com força de feitiçoz e conseguira 
intento se Deoz noso Senhor não empedira no modo 
com que se selebrou o tal matrimonio que se deve julgar 
por nullo como o hê condennando a Ree naz pennaz em 
que estã por cauza delle incursa: — Por parte da Reê 
se mostra que ella Donna Serafina Diaz Ferreira foi le- 
gitima mente cazada em face da Igreja na forma do sa- 
grado Consilio tredentino com o mestre de campo Fran- 
cisco Diaz Ferreira por que hindo o Thezoureiro mor o 


Licenciado Antonio Tavares em vizita recebeo a Ree 
cem o dito mestre de campo seu marido estando ahi pre- 


zente o Reverendo Vigario Joam Carvalho Parocho da- 
quella freguezia do Cabo e outraz mais testemunhaz que 
daz partes interiorez da caza do dito mestre de campo 
e de fora della pellaz aberturaz daz portaz e janellaz 
comodamente viraó receber a Reê com o dito mestre de 
campo e intenderaó, perfeitamente o Auto do recebi- 
mento que se selebrou que hê o que conforme a direito 
bazta para a vallidade do Matrominio como a seu tem- 
po se mostrarã, Maiz se mostra que na forma refferida 
hê legitimo vallido e conforme ao sagrado Consillio tre- 
cdentino Matrimonio se selebrado entre a Rêe e o dito 
seu marido o mestre de campo Francisco Diaz Ferreira 
e por tal se deve julgar sem embargo daz suposta ale- 
gações da Autora e cazo mil vezes negado que naó ou- 
veraó como ouve maiz testemunhaz que o dito Reveren- 
do Vigario ainda asim se devia julgar por vallido o dito 
Matrimonio, maiz se mostra que a Autora em seuz ar- 
tigoz confesa sem (fl--36—) duvida alguma que com 
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cffeito foi recebida com o dito mestre de campo pello re: 
verendo Vizitador em prezença do dito vigario geral e 
sô mente supoem a Autora que naó ouvece maiz teste- 
munhaz que visem e emtendesem o Acto como ouve o 
sagrado Concillio tredentino requer e a scollenidade de 
duaz ou trez testemunhaz sô mente pera a prova e ser- 
teza de que verdadeiramente se selebrou o auto e a Au- 
Lora comfece e se não duvida de nenhum modo hera bas- 
tante esta confição e certeza ou outra alguma prova in- 
aubitavel posto que poderia dizer se faltace a prezença 
do Parocho à respeito da jurisdiçaó que se requer pera 
o dito auto, maiz se mostra que a Reê nunca foi cativa 
da Autora senaó sô mente do dito mestre de campo seu 
marido que a comprou e forrou e pella afeiçaó que lhe 
tinha hê que a recebeo por sua molher, e naó por cura 
de feitiçoz e pou..... materiaz como a Autora falça 
mente articulla por que a Rê nunca uzou de feitiçoz 
nem dellez sabe couza alguma, e da mesma sorte hê falço 
e contra a verdade dizer a Autora que em vida de Don- 
na Angella antecesora da Rê andava comcobinada com 
o dito mestre de campo e que dera pesonha a dita Don- 
na Angella com intento de cazar com o dito seu mari- 
do, maiz se mostra que nunca em vida da dita Donna 
Angella teve a Rê copulla com o dito Mestre de Campo 
nem outro algum trato maiz que o de sua ezcrava que 
hera, nem a Rê deu nem ententou dar pesonha a dita 
Donna Angella por huma negra por nome Maria Crioul- 
la que vivia de portas a dentro do dito Mestre de cam- 
po hê que deo sollimaó a beber a dita Donna Angella 
pedindo para esta fim a huma mullata por nome Izabel 
o dito sullimão e teve a morte sem embargo de muitos 
remedioz que se lhe fizeraó se lhe gerou hum cancro 
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da madre de que (—A. 36 verso) morreo dahia a lat- 
goz tempoz tendo se lhe feito muitaz curaz e por este 
respeito foraó castigidaz pello dito mestre de campo as 
ditaz negra Maria e mullata Izabel morrendo a dita ne- 
gra em huma corrente em que foi metida finalmente se 
niostra que todaz az falcidadez propostaz do Libello da 
Autora contra a Rê e seu marido digo o seu Matrimonio 
hê sô afim de se gozar a Autora do Engenho e fazenda 
de que violenta mente se meteu de pose exbulhando a 
hRê da que estava por fallecimento de seu marido sobre 
G que pende demanJa no juizo ordinario desta cidade 
fé afim de imposibilitar a Rê porque naó posa conse- 
guir sua justiça e de haver asi sua fazenda hê que a 
Autora lhe anda argoindo e taiz falcidades e outraz 
maiz que as tem argochido no Juizo da Ouvedoria geral 
dando huma c..lla da Rê e todoz oz caminhoz que pode 
huzca.. afim de a impossibilitar por conhecer muito 
Lem que a fazenda hê della Rê e que mais tarde, ou 
maiz sedo lha ha de restetuir com todoz os rendimentos 
e perdaz e damnos da injusta ocupaçaó. O que tudo 
visto e o maiz que dos autoz se mostra dezpoziçaó de 
direito neste cazo e como por parte da Autora sepro- 
ve por certidaó do padre vigario Joam Carvalho dedu- 
zida e pasada do Livro doz Cazamentoz por onde consta 
que so mente elle como testemunha e o Visitador como 
Parocho asisticem e estivesem prezentez ao chamado 
Matrimonio contrahido entre a Rê e o Mestre de campo 
Francisco Diaz Ferreira e conforme o Sagrado Consilio 
tredentino as certidoiz doz Parochoz se lhe deve inteira 
tê e maiz sendo esta retificada e com seu juramento e 
com o do reverendo Thezoureiro mor vizitador por onde 
se prov.... .eram de todaz az maiz e sendo esta teste- 
munha notificada rera se repreguntar dice que elle 
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nunca jurará falço (-—fi. 37—) o que se dezia em seu 
1cme como se prova do juramento da redificaçam a tes- 
temunha Paullo Dias afirma que vio e ouvio fazerce o 
Matrimonio da porta que vay da camara onde se fez 
pera outra camara do Alssapaó estando prezentez Ca- 
therina Cardoza, Izabel Cardoza e Domingoz Pereira 
em huma janella da mesma Camara onde se fez o re- 
cebimento sendo que na camara donde se fez naó tem 
janella alguma maiz que numa que fica sobre a caza 
ve Purga, e telhadoz della e dos ditoz destas trez tes- 
temunhas Izabel Cardoza repreguntada Catherina Car- 
doza, e Domingoz Pereira evidentemente se comcluem 
de falças ao dito de Paullo Diaz ficando o tal Matrimô- 
uio feito sô mente com huma testemunha que foi o pa- 
dre vigario Joam Carvalho contra a forma do sagrado 
Consilio Tridentino e naó obsta dizer ce por parte da 
Rê que naó devião ser perguntadaz az testemunhaz de- 
poiz do prauzo publicado por ser comforme a direito 
na cauza Matrimonial repreguntarem se quando sam 
suspeitas de falças ex oficio o pode fazer o juiz pera 
railhor alcansar a verdade o que tudo visto e bem pon- 
derado julgo a prova da Rê por suzpeita e convensida 


de falça para por ella se poder provar por vallido o 
Matrimonio contrahido emtre a Rê e o Mestre de campo 
Irancisco Diaz Ferreira e como tal o declaro e julgo 
yor irrito e nullo por falta de huma testemunha sendo 
feito contra a forma do sagrado Concillio Tridentino e 
pague a Rê as custas dos autoz em que a condenno e o 
promotor deste juizo faça seu officio Olinda e de Se- 
tembro vinte e sinco de mil seiz centoz e noventa e 
cuatro annoz// Nicullao Paes Sarmento// Acordaó em 
Rellaçaó etc, Visto como a Apellante nem a sua appella- 
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ção apareceraó no termo da Ley nem no maiz que lhe 
foi assignado Julgao a appellação por dizerta, e naó 
seguida, e mandaó que a Sentença se emtregue a parte 
pera se lhe dar sua devida execusaó (—fl-37 verso) 
c condenaó ao Appellante naz custaz dezte dia de appa- 
recer. Bahia nove de Setembro de mil seiz centoz no- 
venta e sinco// BritY// Borgez// Goes|| Calmaó|| E 
naó se continha maiz nem menoz na dita Sentença dada 
pello reverendo Vigario Geral e acordam da Rellaçam 
com o theor do que por mandado do Ouvidor Geral o 
Doutor Ignacio de Morais Sarmenio e a requerimento 
dio Reverendo Padre Dom Abbade do Convento da Pa- 
yahiba Frey Antonio de Sancta Romana pasei à prezen- 
te da propria a que em todo e por todo me reporto e 
com o ezcrivão comigo abaixo asinado esta conferi e 
consertey e nella não .... couza que duvida faça ez- 
c evy e asinei de meuz sinaiz razos nesta cidade de 
Olinda aoz doiz diaz de mez de Agosto de mil seiz cen- 
tos e noventa e seiz annos// Jorge da Costa Calheiroz// 
Consertado por mim Taballiaó Jorge da Costa Calhei- 
10z// E comigo Taballião Domingoz Ferreira// Segun- 
do que tudo isto hera contheudo e declarado em dito 
clecumento de que o Autor fazia mençaó em seu Libello 
que lhe fora recebido tanto quanto com direito hera de 
receber segundo forma da Ordenação e dando se delle 
vista ao procurador doz Reoz pera contrariar aoz treze 
cliaz do mez de Setembro de mil seiz centos e noventa e 
seiz annoz nos autos viera com huma exceiçaó por ez- 
cripto do theor e fcrma seguinte:—: Por exceiçaó de- 
clinatória feri e dellatoria ou como em direito milhor 
iugar haja dizem como excipientez Francisco Antunez 
Moreira e sua molher Serafina Diaz Ferreira e seus fi- 
lhoz orphãoz Pedro Diaz Ferreira, e Francisco Diaz 
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Ferreira contra o Reverendo Autor exceto que sendo ne- 
cesário Provaria que oz excipientes Pedro Diaz Ferrei- 
ra tem de idade doze annoz e Francisco Diaz Ferreira 
tem de idade dez annoz como consta da certidão que 
cprezenta e sam filhoz do mestre de campo Francisco 
Diaz Ferreira (fl. 28--) já deffunto como se vê da 
nesma certidaó e como tais tem parte no Engenho pe- 
dido no Libello e se trata de seu prejuizo por serem le- 
gitimoz erdeiroz de dito seu Pay pello subsequente Ma- 
trimonio que contrahio com a May doz excipientez como 
a seu tempo pretendem mostrar sem embargo do tresl- 
iaão da Sentensa que ex adverso se junta que naó tem 
vallidade por que em materia de Matrimonio naó hã 
sentença de Dia de apareser no caso da Appellaçaó maz 
sempre hê necesario que se de sentença pelloz proprioz 
autoz// Provaria que sendo oz ditoz excipientez meno- 
vez de vinte e sinco annoz, e sem Pay e havendo se de 
tratar esta cauza do prejuizo da herança doz ditoz me- 
norez pertence o conhecimento por Ley do Reyno ao 
Juiz doz orphãoz desta cidade pera donde declinaó e em 
nenhum outro juizo se pode conhecer de cauza em que 
menores tem alguma parte ou por algum modo 
se trata de seu prejuizo como se faz neste Li. 
bello pello segundo artigo delle// Provaria que 
ellez  excipientes ainda não estaó legitimamente 
restituidoz a pose do Engenho da Contenda e maiz 
beinz e rendimentoz perdaz e damnoz que lhez foraó 
julgadoz na sentença de força que alcansaraó contra 
Dona Clara daz Nevez e o reverendo excepto nem ainda 
se liquidarão oz ditoz rendimentoz perdaz e danoz e sô 
riente se deo aoz excipientez huma pose immaginaria 
le que logo no mesmo incontinente foram privadoz e 
a: fez sequestro no dito Engenho e maiz beinz que se 
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acharaó por oz excipientez naó darem logo fiança ao 
mesmo Engenho e seuz rendimentoz e mais beinz para 
cesta cauza que o reverendo excepto intentava por con- 
tra oz excipientes sendo que, — Provaria que conforme 
a direito expreso em que ninguem pode duvidar em- 

uanto oz excipientes naó forem inteira mente restitu- 
hidoz a pose do dito Engenho e todoz as beinz rendi- 
mentoz perdaz e dannoz de que foraó expoliados o que 
se hã de liquidar na ( fl. 38 verso) forma que 
estã julgado pella sentença de força que alcansaraó sem 
pera iso darem fiança alguma poiz o direito os hã por 
excuzo della no caso de força naó tem o Reverendo ex- 
cepto lugar nem acçaó pera contender e formar cauza 
centra oz excipientez sobre oz mesmoz beinz tocantez 
ac expolio, nem oz excipientez podem antez de inteira 
restituhiçaó ser obrigadoz a responder a sustancia delle 
slém disto — Provaria que o Reverendo excepto hê rel- 
ligiozo profeço e sacerdote e junto da jurisdição secul- 
lar e nesta forma sendo o Reverendo excepto autor na 
cauza não pode ser admitido neste juizo sem primeiro 
dar fiança cham e atonada az custas na forma da Orde- 
naçaó quando a cauza haja de correr// Pedi recebimen- 
to e que a exceipçaó ce julgace por provada remetendoce 
oz autoz ao juizo doz orphãoz desta cidade pera donde 
declinão e a quem pertence seo conhecimento della ao 
depoiz que o Reverendo excepto satisfizer az maiz parti- 
cullaridadez articulladaz nestez artigoz omni mel. mod. 
Jure cum expensis// Com todoz oz mais protestoz nece- 
sarioz etc — Com a qual exceipçaó ajuntara o docu- 
mento de que nella fazia mençaó o qual mostrava ser do 
Ltheor e forma seguinte:—: Senhor Reverendo Vigario 
geral, dizem Pedro Diaz Ferreira e Francisco Diaz F'er- 
reira filhoz do mestre de campo Francisco Diaz Ferrei- 
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ra que pera bem de sua justiça lhez hê necesario huma 
certidão do Reverendo Padre Francisco Diaz de Arahu- 
jo sacerdote do Abito de Sam Pedro que foi o que bapti- 
vou os suplicantes com licença do Reverendo vigario do 
Cabo Joam Carvalho da Rocha sendo capellaó no Enge- 
nho de Cajabusá na capella Nossa Senhora daz Can- 
reaz que visto// Pede a vossa mercê seia servido man- 
dar por seu dezpacho que o Reverendo Padre Francisco 
Diaz de Arahujo lhe pase por certidaó o dia mez e anno 
( fl. 39 ) em que oz suplicantez foraó Baupti- 
zadoz pello que lhe constar doz asentoz que fez doz Bau- 
ptizmos doz suplicantez com pena de excumunhão ipso 
tacto emcorrenda naó a querendo pasar e receberã mer- 
c(// O suplicado pase a certidam do que constar jurada 
sem que para iso seja obrigado com pena de excomu- 
hão ipsofato por que basta o dezpacho do julgador 6 
por esta cauza não quiz já dezpachar esta mesma peti 
çaó que se me fez Olinda dez de Setembro de mil seiz 
cantoz e noventa e seiz// Foncequa// :—: Senhor Re- 
verendo Mestre Ezcolla e Vigario Geral. Certifico eu 
o Padre Francisco Diaz de Arahujo sacerdote do Abito 
de Sam Pedro que sendo Cappellaó no Engenho de Ca- 
jubusá Invocação nossa Senhora daz Candeyaz de que 
hera Senhorio o mestre de campo Francisco Diaz Fer- 
reira que vendo oz asentoz que fiz doz Baptizadoz que 
cum licença do reverendo Vigario que entam hera João 
Carvalho da Rocha achey hum assento que diz: Baptizei 
Pedro filho do Mestre de campo Francisco Diaz Ferrei- 
ra e de Serafina Diaz ferreira mulher preta forra em 
quatro de Março pellaz quatro horaz da tarde do anno 
de mil seiz centoz e oitenta e quatro forão seuz padri- 
nhoz o alferes Costodio de Oliveira e Caterina de Oli- 
veira e asim maiz vendo dito asento achey tambem nelle 
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haver baptizado Francisco filho do dito Mestre de Cam- 
po Francisco Diaz Ferreira e de sua may Serafina Diaz 
Ferreira em dezacete de Outubro de mil seiz centoz e 
cutenta e seiz annoz forão padrinhoz o alferes Costodio 
de Oliveira e sua molher Violante de Albuquerque, e 
isto he o que contem os ditoz asentos sem maiz nem me- 
noz a que me reporto e asim o juro em verbo sacerdotis 
vor asim me ser mandado pello despacho do Senhor 
Doutor Mestre ezcolla e Vigario geral Francisco da 
Fonsequa Rego e por asim ser verdade pasei a prezente 


certidão Curujahú de sima hoie vinte e hum de Setem- . 


bro de mil seiz centoz e noventa e seiz annoz// (—— 
fi. 39 verso——) O capellaó de Gurujahâ de sima// O 
Padre Francisco Diaz de Oliveira// Segundo que tudo 
isto hera contheudo e declarado em dito documento de 
que oz excipientez fazião mençaó em sua exceição que 
sendo tudo junto aoz autoz estes foraó emtreguez em 
Juizo aoz vinte e douz diaz do mez de Fevereiro de mil 
«eiz centoz noventa e sete annoz e se fizerao comcluzoz 
goz vinte e sinco diaz do dito mez e anno ao Ouvidor 
Geral que antaó hera o Doutor Ignacio Moraiz Sarmen- 
to que sendo lhe levadoz e aprezentadoz e por elle vis- 
toz ponderadoz e examinadoz nellez pronunciava o seu 
despacho interlucotorio do theor e forma seguinte :—.: 
Digaó as partes sobre o recebimento da exeisam// Mo- 
raiz// Segundo que asim se continha e declarava no 
Gito despacho interlocutorio que sendo este pello dito 
Doutor geral asinado fora tambem por elle publicado 
em publica audiencia que elle afeitoz e partez fazia aoz 
nove diaz do mez de Julho de mil seiz centoz e noventa 
e sete annoz nesta villa de Sancto Antonio do Reciffe 
em suaz pouzadas a revellia daz partez e em prezença 
de seuz procuradorez que mandara se cumprise e guar- 
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dace como nelle se continha e declarava em comprimen- 
to do qual doz autoz se dera vista ao procurador do au- 
tor o Licenciado Domingoz Pachequo aoz dez diaz do 
mez de Julho de mil seiz centoz e noventa e sete que 
sendo lhe dada como dito hê nellez viera com az suaz 
rezoinz por escripto alegando nellez e mostrando o que 
u bem do direito e justiça de seus constituintez fazia e 
como o que dice alegou mostrou e apontou juntara maiz 
douz documentoz sendo hum destez o da fiança que na 
exeiçam se pedia o que tudo mostrava ser do theor e 
“furma seguinte:—: Senhor Juiz ordinario. Diz o pa- 
tire Dom Abbade do Convento da Parahiba Frei Anto- 
nio de Sancta Romana ( fl. 40» que pera bem 
de sua justiça lhe hê necesario huma certidaó do tabal- 
liaó Domingoz Ferreira por donde consta em como to- 
mando pose Francisco Antunez Moreira do Engenho de 
Cajãâbusá foi notificado pera dar fiança na forma de 
hum mandado do Doutor Ouvidor Geral e pella não dar 
se fez sequestro emtregando-se tudo ao Alferez Braz Xi- 
n.enez como depozitario pello que Pede a vossa Merce 
lhe mande pasar a dita certidám em modo que faça fê. 
k, receberã justiça e mercê// Pacese como pede Olinda 
em tres de Agosto de mil seiz centoz e noventa e seiz// . 
Lira// —:—: Domingoz Ferreira Taballiaó publico do 
sudicial e notaz nesta cidade de Olinda e seu termo por 
sua Magestade que Deos guarde etc — Certifico e dou 
Iê dado o Juiz Ordinario o capitam Vallentim Tavares 
de Lira..... Francisco Antunes Moreira do Engenho 
de Cajabussú e notifiquey eu taballiaó por há mandado 
ao Senhor Doutor Ouvidor Geral pera que dece fiança 
ao Julgado sentenciado em huma cauza de Libello que 
fhe move o Reverendo Padre Dom Abbade suplicante e 
pella não dar mandou o dito Juiz fazer sequestro no 
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Gito Engenho e suas fabricaz na forma do Mandado du 
aito Senhor Doutor Ouvidor geral e tudo se depozitou 
em maó de Braz Ximenez o que milhor do Auto do 
sequestro que em meu poder estã Olinda de Agosto trez 
de mil seiz centoz e noventa e seiz// Domingos Ferrei- 
za// :—: Termo de fiança que deo o autor az custaz// 
Aoz dezenove diaz do mez de Julho do dito anno de mil 
geiz centoz e noventa e sete annoz neste Reciffe peran- 
it» mim ezcrivaó pareseu prezente Manoel de Almeida 
Pinto morador neste Reciffe pesoa que dou fé ser a mes- 
ma de que se trata e por elle me foi dito perante az 
testemunhaz ao diante asignadaz que elle ficava por 
tiador e principal pagador de todaz az custaz destez au- 
tuz asim nesta instancia como todaz az maiz sucesiva- 
nente athê ( fl. 40 verso) athê final sentença 
gundo nellez condenado o Autor digo condenado o Re- 
verendo autor e seus socesores na forma da Ley e de 
como asim o dice e se obrigou por sua fazenda e beinz 
asinou aqui sendo prezentez testemunhaz Paschoal Roiz 
Mendez e Diogo Cardozo que também asinaraó Domin- 
goz Ferreira ezcrivão, que o ezcrevy// Manoel de Al- 
nieida Pinto// Paschoal Roiz Mendez// Diogo Cardo- 
zo// Segundo que asim et tam comprida mente se con- 
tinha e declara e hera contheudo e declarado em ditos 
documentoz que sendo estez emtreguez noz autoz ao 
escrivão dellez aos dezanove diaz do mez de Julho de 
mil e seiz centoz e noventa e sete annos estez se fize- 
ram com vista ao procurador doz excipientez aoz vinte 
diaz do dito mez e anno que sendo lhe dada como dito 
hê nelles viera com a sua sustentasam da exceipção ale- 
gando nella e apontando e defendendo tudo aquilo que 
a bem fazia a justiça doz seuz constituintez e com O 
que dise e alegou juntara maiz o documento seguinte: 
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- : Senhor Juiz Ordinario. Diz Francisco Antunei 
Moreira como administrador dos beinz de sua moólher 
que pera bem de sua justiça lhe hê necesario huma cer- 
tidão da taballiaó Domingoz Ferreira por donde cons- 
te que hindo o Juiz Ordinario antesedente de vossa mer- 
cê dar pose de huma sentença, de forsa e restituiçam 
uaó restituido, digo de forssa e restituição ao suplican- 
te não restituido nem empossado daz perdaz e dan- 
noz que lhe foraó julgados e sendo oz ezcravos do En- 
genho de Cajabusã oitenta e sete não se depozitarão 
maiz que vinte e trez que logo no mezmo auto em que 
se deo a pose ao suplicante foi privado della por na6 
dar fiança não sendo ainda restituido nem emposado na 
forma daz Sentençaz que neste cazo alcansou neste Jui- 
zo como na Ouvedoria geral// Pede a vossa Mercê lhe 
iaça mercê mandar que o tabaliaó Domingoz Ferreira 
lhe pase por certidaó o que lhe constar sobre ( fl. 
41) o deduzido na prezente petiçaó e receberã mer- 
"cê:—: De se lhe na forma que pede// Carneiro// Do- 
niingoz Ferreira taballiaó publico do judicial e notaz 
nesta cidade de Olinda e seu termo por sua Magestade 
que Deos guarde etc. Certifico e dou ffe que fui com o 
Juiz Ordinario o Capitaó Vallentim Tavarez de Lira 
meter de pose do Engenho Cajabusá ao suplicante 
Francisco Antunez Moreira e com efeito tomou pose do 
Gito Engenho e da fabrica e maiz pertensaz que se acha- 
raó em que ouveraó vinte e trez pesaz de trabalho e 
depois de feito o Auto de pose foi o suplicante notifica- 
do pera dar fiança ao julgado Sentenciado em huma 
cauza civel que o Reverendo Dom Abbade da Parahiba 
"em movido ao suplicante e pella naó dar se fez seques- 
tro do dito Engenho e fabrica e se depozitou em maó e 
poder de Braz Ximenez e athê ao prezente me naó cons- 
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ta se tem alevantado o dito sequestro pasa o refferido 
na verdade segundo minha lembrança Olinda catorze de 
Agosto de mil seiz centoz e noventa e sete// Domingoz 
Ferreira// Senhor Juiz Ordinario hê necessario que o 
ercrivaó declare como ezcrivaó que deo a pose se no seu 
cartorio se tratou já da liquidaçaó doz rendimentoz do 
Engenho perdaz e danoz e tambem lhe hê necesário cer- 
tidão do ezcrivaó Jorge da Costa Calheiros porque cons- 
te se em seu cartorio se tratou jã da liquidaçám doz 
ditoz rendimentoz perdaz e damnoz por ser o ezcrivaó 
da cauza e Sentença principal por tanto — Pede a vo- 
samercê lhe faça mercê mandar que o ecrivão Domingos 
rerreira declare se em seu cartorio se tratou já da li- 
quidação dos rendimentoz perdaz e damnoz do dito En- 
genho a que o suplicante deve ser restituhido, e que Jor- 
ge da Costa Calheircs como escrivão da cauza e Senten- 
ça principal lhe pase a mesma certidão declarando nella 
táobem se pasam de vinte e trez ezcravos que constão 
Ga sentença a que se restituhido o suplicante e reseberã 
mercê. —Como pede// Carneiro// ...Não tenho liqui- 
dação alguma do suplicante contra o suplicado (fl. 41 
verso) Olinda catorze de Agosto de mil seiz centoz e 
noventa e sete// Domingos Ferreira// ...Jorge da 
Costa Calheiroz tabalião publico e ezcrivão da Ouvido- 
ria geral nesta muito nobre e sempre leal cidade de 
Olinda e seu termo Cappitania de Pernambuco por sua 
Magestade que Deoz guarde etv.—Certifico que eu fui 
ezcrivão de huns autos civeiz em que o Reverendo Padre 
Dom Abbade do Convento de Sam Bento da cidade da 
Parahiba por si e em nome dos maiz Relligiozoz delle 
pedio vista de huma sentença que o suplicante Francis- 
co Antunez Moreira que a mulher do dito suplicante 
tirna alcansado contra Donna Clara daz Nevez em que 
se ihe mandava restituir a pose do Engenho Cajabussú 
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com às perdaz e danoz, é correndo a cauza e autoz séuz 
tcvimoz tiverão o dito Dom Abbade do dito Convento da 
Parahiba Sentença contra si que à dey ao dito supli- 
cante tirada do processo e athê o prezente náo sou ez- 
crivao de liquidaçaó da dita sentença nem sei que se li- 
quide em outro cartorio e outro si certifico que a sen- 
tença de que o dito Dom Abbade do convento da Pa- 
rahiba çedio vista estã nella hum rol que tinha o su- 
plicante junto e delle consta que az pesaz de ezcravoz 
de dito Engenho de Cajabussiã são muito maiz de vinte 
c trez e por me ser pedida a prezente a pasei pello que 
consta doz ditoz autoz e sentença que em todo e por to- 
do me reporto por mim feita e assinada nesta cidade de 
Olinda aoz dezaseiz diaz do mez de Agosto de mil seiz 
centoz e noventa e sete annoz|| Jorge da Costa Calhei- 
roz|| E declaro que a dita sentença que digo asima en- 
treguei ao suplicante tirada do processo tornou a pedir 
della vista o dito Reverendo Padre Dom Abbade que 
veio com novoz embargoz e teve sentença contra si e 
esta tirada do processo a dei ao suplicante e athé agora 
réo sou ezcrivaó da liquidaçaó della nem sei que se li- 
quide em outro algum cartorio e aoz ditoz autoz donde 
( fl. 42 ) paseu esta declaraçao me reporto e 
me asignei mez e anno ut supra|| Jorge da Costa Ca- 
lheiroz|| Segundo que asim e tam comprida mente se 
enntinha e declarava e hera contheudo e declarado em 
lito documento que sendo tudo junto aoz autoz estez fo- 
1ão emtreguez em juizo ao ezcrivaó dellez aoz vinte do 
r ez de Agosto de mil seiz centoz e noventa e sete an- 
uoz e destez se dera vista ao procurador do Reverendo 
Autor aoz vinte e sinco diaz do dito mez e anno asima 
declarado que sendo lhe dada como dito hê nellez viera 
vo ma sua rezão por ezcripto dizendo nella o Reverendo 
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Autor tem preparado o seu Libello com fiança que cor- 
re a folhaz vinte e duaz e em quanto ao maiz que se ale- 
sa nem dã resposta por ser tudo fora do intento como 
se tem mostrado naz rezoinz folha dezoito verço e não 
poso entender a que vem aqui o que o procurador do 
excipiente alega fundado no que supoem e se não falla 
ro processo por que naó sendo citados oz excipientes 
nem chamadoz a juizo por força os quer o procurador 
doz Reoz emtroduzir nelle devendo saber quia non en- 
tis, et non aparentis idem est judicium, e asim deve ser 
condenado a contrariar o Libello em termo breve pa- 
gando az custaz retardadaz na forma da Ley// Offere- 
ço Pachequo// Segundo que assim se continha e se de- 
clarava em dita rezam que sendo esta em tregue em 
juizo aos vinte e sinco diaz do mez de Outubro de mil 
seizcentoz e noventa e sete annos esta se fizera comclu- 
ze aos vinte e seis diaz do dito mez e anno asima de- 
clarado ao Ouvidor e Auditor Geral o Doutor Ignacio 
ve Moraiz Sarmento que sendo por elle vista pondera- 
da e examinada noz autoz produzira o seu despacho in- 
terllucotorio do thecor e forma seguinte:—: Recebo o 
tercelro e quarto artigo da exceipçaó por sua materia 
a autoz a parte oz contrarie paresendo-lhe. Reciffe de 
Março de mil seiz centoz e noventa e oito (=-—f1.-42 
verso) // Moraiz// Segundo que asim e tam com- 
prida mente se continha e declarava e hera contheudo 
e declarado emdito despacho interlucutorio que sendo 
acim pello dito Doutor Ouvidor geral dado fora por elle 
tambem publicado em publica audiencia que aoz feitoz 
é partez fazia aoz oito diaz do mez de Abril de mil seiz 
centoz e noventa e oito annoz nesta villa de Santo An- 
tonio do Reciffe Capitania de Pernambuco a revellia 
daz partez e em prezença de seuz procuradorez que 
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mandara se cumprice e guardace como nelle se continha 
ce declarava de que se fizera termo noz autoz pello ez- 
crivaó dellez dezpoiz de que mostrava dar se dellez vis- 
ta ao Licenciado D»mingoz Pachequo procurador doz 
Autorez que sendo lhe dada como dito hê nellez viera 
cum a sua resposta ao recebimento dos douz artigos da 
excepção dizendo nellaz oz Autorez aggraváo no auto do 
processo do deszpacho recto proximo em que se rece- 
bem o terceiro e quarto artigoz da exceipçaó e protes- 
taó na mayor alsada serem providoz e reparadoz do 
Damno que pello dito agravo rezultar e contestáo por 
negaçaó e afinal alegaraó o direito que tiverem e re- 
querem se lhe escreva por termo seu aggravo cum ex. 
pensis// Ofereçao, Pachequo// Segundo que asim e 
tam comprida mente se continha e declarava e hera 
contheudo e declarado emdita resposta doz Autorez que 
sendo esta emtregue em Juizo aoz vinte e sete diaz do 
mez de Abril de mil seiz centoz e noventa e oito annoz 
ao Ezcrivão doz autoz doz quaiz sendo aoz doze diaz 
de mez de Dezembro de mil seiz centos e noventa e oito 
annoz nesta cidade de Olinda Cappitania de Pernam- 
buco em publica audiencia que aos feitoz e partez fa- 
zja o Ouvidor geral que entaó hera o capitão mor Jo- 
veph de Sã de Albuquerque nella pelo Licenciado Fran. 
cisco de Torez advogado nestes auditorioz (—tfl. 43—) 
e procurador que mostrou ser do Autor o Reverendo 
Padre Dom Abbade do Convento de Sam Bento da ci- 
dade da Parahiba por procuraçaó que e m juizo apre- 
zentou foi dito e requerido que pera aquela prezente 
audiencia vinha citado Francisco Antunes Moreira a 
instancia do reverendo seu constituinte pera fallar 
aquella cauza por pasar de seis mezes requerendo ao 
dito ouvidor geral o mandace apregoar e que naó apa- 
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resendo nem outrem por elle a sua revellia o ouvece por 
citado pera a dita cauza e suas dependensiaz termoz e 
gutos judiciaiz e extrajudiciaiz della -e mandace ficace 
ezperado a primeira o que visto pello dito Ouvidor ge- 
ral seu requerimento e informado de como o Reo Fran- 
cisco Antunez Moreira fora citado como constava da fé 
e certidaó da citação que fora aprezentada do ezcrivaó 
da vara do alcayde Joam Mendez pasada aoz nove diaz 
do mez de Dezembro de mil seiz centoz e noventa e oito 
annoz de como a citara digo em como em comprimento 
de hum despacho do dito Ouvidor geral dado em huma 
petiçaó do Autor o reverendo Dom Abbade e a requeri- 
mento do dito citara ao suplicado pello contheudo na 
petisam pera a primeira audiensia que o dito Ouvidor 
Geral fiece e a dita petiçaó e dezpacho mostrava huma 
e outra couza ser do theor e forma seguinte:-—: Senhor 
Ouvidor geral, Diz o Reverendo padre Dom Abade de 
convento da Parahiba por seu bastante procurador que 
elle quer fazer citar a Francisco Antunez Moreira pa- 
va fallar a huma cauza por pasar na verdade digo pa- 
sur de seis mezes e por que o suplicado eztã recolhido 
na Mizericordia e naó sai fora senaó ocultamente por 
cuja cauza se lhe naó pode fazer a dita citação e padece 
a cauza muitoz emconvenientes// Pede a vossa mercê 
seia servido mandar por seu dezpacho que qualquer of- 
ficial de justiça vã a dita caza da Santa Mizericordia 
c« o site ao suplicado pera o refferido e naó sendo lã 
:chado posa fazer a diligencia a qualquer dia ou ora 
que for achado e Receberã mercê//  Citece a 
propria pesoa onde for ( fl. 43 verso) 
achado// Albuquerque// Segundo asim e tão com- 
prida mente se continha e declarava em dito dez- 
racho em comprimento do qual fora o dito Reo como 
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digo hê citado e ó mandara dito Ouvidor geral logo apreé- 
goar pello Porteiro do auditorio Paullo Pereira que o 
apregoou e dara sua fê avello apregoado e que naó apa- 
resera nem outrem por elle pello que debaixo do segun- 
do pregaó o ouvera por citado pera a dita cauza e suaz 
aependenciaz por pasar na verdade digo pasar se seiz 
mezes fallar a ella e mandara ficace ezperado a primei- 
dv a primeira audiencia correndo a cauza seuz termoz 
despoiz do que maiz se mostrava dar ce vista dellez ao 
procurador do Reverendo Autor e Doutor Francisco da 
Silva Cardozo aoz doze diaz do mez de Janeiro de mil 
«ei centos e noventa e nove annos nos quaiz viera di- 
sendo que aquellez autoz forão contestadoz por nega- 
ció a folha vinte e trez e asim heraó oz termoz ficarem 
vinte diaz de prova pella exceiçaó estar recebida no ter- 
ceriro e quarto artigo com o qual requerimento foram 
dudos e emtreguez os autoz em juizo aoz treze diaz do 
mez de Fevereiro de mil seiz centos e noventa e nove 
unnos em audiensia publica que aoz feitos e partez fazia 
nesta villa de Santo Antonio do Reciffe o Ouvidor Ge- 
ral que entaó hera o Doutor Manoel da Costa Ribeiro 
naz cazas da Camera pasoz e conselho della nella pello 
dito Doutor Francisco da Silva Cardozo fora dito e re- 
querido se lhe asinace vinte diaz de primeira dillação 
que visto pello dito Doutor Ouvidor Geral lhe asinara e 
cuvera por asinadoz os vinte diaz de primeira dillaçaó 
c o ezcrivaó que emtaó hera Dionizio de Freitaz da 
Cunha citara aos procuradorez destaz partez pera ve- 
rem jurar testemunhaz de que de tudo se fizera nos di- 
toz autoz termo pello ezcrivão dellez de po..... que 
maiz se mostrava que sendo aos dez diaz do mez de 
Março de mil seiz centoz e noventa e nove annoz em au- 
diencia publica que aoz feitoz (—fl.44-—) e partez fa- 
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sia o Ouvidor Geral o Doutor Manoel da Costa Ribeiro 
nella pelloz procuradorez destaz partez foram requeri- 
dos dez diaz de segunda dillação a cujo requerimento o 
Doutor ouvidor geral lhoz asinara e ouvera por asina- 
doz e o ezcrivaó citara logo aoz procuradorez destas par- 
Lez para verem jurar testemunhaz de que tudo se fizera 
termo noz ditoa autos dos quaiz maiz se mostrava que 
sendo aoz vinte e oito diaz do mez de Abril de mil seiz 
centoz e noventa e Nove annoz em publica audiensia que 
noz feitoz e partez fazia o Ouvidor Geral o Doutor Ma- 
noel da Costa Ribeiro naz cazas da Camera Pasoz e Con- 
celho della nella pelloz procuradorez destaz partez fora 
requerido se lansavaó demaiz prova e de nomez por naó 
<crem dado testemunhaz a cujo requerimento oz ouvera 
o dito Doutor e ouvidor Geral por lansadoz demaiz pro- 
va e de nomez de testemunhaz e mandara se lhes dece 
vista cada hum em seu lugar pera dizerem afinal apen- 
sando aos autoz huma Sentença que pera prova de seu 
direito aprezentara o reverendo padre Dom Abbade por 
ecu procurador de que de tudo se fizera termo nos au- 
tuz pello ezcrivão dellez doz quaiz despoiz de que se 
mostrava mais dar se vista ao procurador doz excipien- 
tez o Licenciado Domingoz Pereira Gil aoz sinco diaz 
do mez de Mayo de mil seiz centoz e noventa e nove an- 
noz que sendo lhe dada como dito hê nellez viera com az 
suas rezoinz afinal alegando nellaz apontando e mos- 
trando o direito e Justiça de seus constituintez e com o 
cue dice alegou e apontou foraó oz autoz por elle entre- 
vez ao ezcrivaó dellez aos trez dias do mez de Junho 
do anno asima declarado no mesmo dia -mez e anno se 
rizeraó com vista ao procurador do Reverendo Autor o 
Doutor Francisco da Silva Cardozo que sendo lhe dada 
como dito hê nellez viera com suaz rezoinz tambem poi 
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czcrito alegando nellaz e mostrando o direito e justiça 
que alem de seu constituinte fazia e com o que dise « 
alegou e apontou finalmente oz autoz foraó entreguez 
(—f1.44 verso—) em juizo aó Ezcrivaó delez aoz deza- 
nove diaz do mez de Junho de mil seiz centoz e noventa 
e nove annoz, e estez se fizeram comcluzos ao Ouvidor 
Geral Doutor Manoel da Costa Ribeiro aoz vinte e dous 
diaz de Junho e anno atraz declarado de mil seiz centoz 
e noventa e nove que sendo lhe levadoz e apresentadoz 
e por elle vistoz e penderadoz e examinadoz nellez per- 
nunciou o seu dezpacho interllucutorio do theor e forma 
seguinte:—: Sem embargo da Exceipçaó que julgo por 
Haó provada vistoz os autoz condenno aoz excipientez 
naz custaz do retardamento corra a cauza seuz termoz. 
Reciffe trez de Julho de mil seiz centoz e noventa e no- 
ve// Ribeiro// Segundo que asim e tam compridamen- 
tc se continha e declarava e hera contheudo e declarado 
em dito dezpacho interllucutorio que sendo pello dito 
Ouvidor e Auditor geral asim dado fora tambem por 
eile publicado em publica audiensia que elle aos feitos 
e partes fazia nesta villa de Santo Antonio do Reciffe 
aos trez diaz do mez de julho de mil seicentos e noventa 
e nove annoz a revellia daz partez em presença de seuz 
procuradorez que mandara se comprice e guardace co- 
mo nelle se contem e declara de que se fizera termo noz 
eutoz pello ezcrivaó dellez doz quaiz também se mostra- 
va estar o de notificação do dezpacho interlulcutorio 
ao Reo Francisco Antunez Moreira feita este pello ez- 
crivaó doz autoz Dionizio de Freitaz da Cunha que en- 
taó hera aoz seiz diaz do mez de Julho do anno atraz. 
« asima declarado dezpoiz do que maiz se mostrava 
dar se vista ao procurador dos Reoz aoz vinte e sete 
tiaz do mez de Jultio de mil seiz centoz e noventa e 
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nove pera contrariar que sendo lhe dada como dito hê 
noz autoz viera aggravando no auto dellez e contrarian- 
do na forma seguirte:--: Aggravão os Reoz no auto 
do proceso de se lhez não receber sua exceiçaó folio 
quinze e dezaceiz e julgar por provada cuja materia 
Ham aqui por offerecida e achaó aqui por repetida por 
principio de contrariedade e por remirem sua avexa- 
caó// Adendo a dita exceiçaó oferecida (—fl-45-——) por 
contrariedade. Dizem oz Reoz pella melhor via de di- 
reito que sendo necesario|| Provaria que de nenhuma 
sorte se pode proceder nesta cauza nem tratar da pro- 
priedade do Engenho da Contenda nem oz Reoz estaó 
cbrigadoz a responder sobre ella couza alguma nem po- 
aem a iso ser constrangidos sem primeiro serem resti- 
hidoz plenamente sem embaraso ou condisam alguma a 
pacifica pose do dito Engenho e todaz suaz pertençaz 
com todoz os seus rerdimentoz desde a injusta violencia 
athê real e perfeita restituhisam sendo tudo primeiro 
liquidado por que de outra sorte hê proceder contra 0z 
termoz de direito expreço em que não ha du- 
vida nem contraversia que favoreza a rezolluçaó 
contraria// Provaria que a mesma rezão que nes- 
ta materia se dã contra Donna Clara daz Ne- 
vez principal violentadora se dã noz reverendoz Au- 
turez em razão de que estando pendendo em juizo a 
contenda de expolio e restituhiçaó do dito Engenho e 
suaz pertensaz emtre oz Autorez e a dita Donna Clara 
cz reverendos autor:z fizeraó com ella conll..oz a se- 
mulladamente confeçar em juizo dever lhe ella e seu 
marido quantiaz a que nunca lhe forão obrigadoz e ti- 
rando debaixo deste emleyo sentença e fazendo reque- 
zer por ella a dita Donna Clara ella lhez nomeou a pe- 
nhora o Engenho doz reos letigiozo e nelle fizerão pe- 
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nhora e o rematarão em si como tudo consta da Senten- 
ça e maiz autoz apensoz//— Provaria que por rezaó do 
dito vicio do Litigio se julgou repetidaz vezes que os 
1. verendoz Autorez sem embargo de sua arematação fo- 
cem oz Reoz restituhidoz a sua pose termoz em que 
conforme a direito estam os Reverendoz Autorez tam- 
bem obrigadoz a restituhir aoz Reoz rendimentos per- 
daz e dannoz que cauzarão aos Reoz do tempo que esti- 
verão na injusta pose por rezão do dito litigio e de ha- 
verem tido de sua intro...içao da mesma Donna Clara 
expoliadora por cujaz cauzaz (—f1.45 verso—) e titul- 
lo doz Reverendoz Autorez se julgou por nullo e se re- 
duzio a não titullo e como injustoz posuhidorez enomio- 
z08... devem restituhir os ditoz rendimentoz perdaz e 
dannoz que tocaó ao seu tempo como participantez no 
toz vicioz sobre que se contendeo e julgou em juizo se- 
raó podem ezcusar da restituhiçaó doz ...... perdaz e 
dannoz que lhez toca do tempo de sua injusta pose que 
se ham de liquidar nem podem ser ouvidoz nem oz Reoz 
obrigadoz a responder lhez sobre a propriedade antez 
cito Expolio e suscesores con..ozoz da principal expol- 
ladora porque—// Provaria que sendo oz Revendendoz 
Autorez comvensidoz por sentençaz repetidaz em juizo 
contraditorio de injustoz posuidorez por rezão doz di- 
da inteira restituhicão por alegarem que ellez sam ter 
sciroz e não foraó oz que cometeraó o expolio porque 
pelloz fundamentoz que temoz alegadoz não sam tercei- 
20Z neste cazo poiz sobre esta materia contenderam com 
oz Reoz e foram condenadoz como partez a restituhisão 
como partizipantes e continuantez do dito expollio pella 
injusta execusão Litigiosa com que se introduziraó n9 
Engenho da contenda//—Provaria que cazo negado que 
a sentença que oz Reverendoz Autores aprezentão de 
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nullidade de Matrimonio fora juridica e vallida ainda 
asim não podia empedir a inteira restitusam que se de- 
ve fazer aoz Reoz de seu engenho dpor a dita sentença 
ser materia pertensente a propriedade que a seu tempo 
se responderã e o privillegio da restituhiçaó do expollio 
não admitte semelhantez questoins antez restituisam 
nem antes diso estaó oz Reoz obrigados a responder a 
rada do proposto tanto pelloz reverendoz Autorez co- 
nio pella dita Donna Clara// Provaria que pella parte 
que pertense no Engenho da contenda aoz offãos filhoz 
da Rê em quanto não saó julgados por sentença final e 
contradictoria da herança de seu Pay nunca se podia 
conhecer —(—fl. 46--) desta cauza fora do Juizo doz 
vrphãoz em outro algum juizo diverso e nunca podião 
«er excluidoz da defença desta cauza ainda que naó ti- 
vesem direito algum a ella bastava pertenderem os di- 
toz menorez della requererem sobre a pertenção della 
pera precisamente screm ouvidoz e admitidoz a alegar 
tudo o que tivesem ou foce por via de exceiçaó direita 
cu fuce por exceisam de terceiros, ou de opozitores, ou 
de assistente que nenhum destez meyoz se negão a qual- 
quer pesoa quanto maiz a menorez e sem embargo de 
tudo isto e sem maiz ponderasam da materia se preten- 
dem excluhir e privar de poderem defender e propor 
seu direito e justiça com tão levez e frivolloz fundamen- 
LoL. ex adverso propostoz//— Provaria que por todaz az 
rezoinz refferidaz he nullo em civel o procedimento des- 
ta cauza e acçaó doz Reverendoz Autorez e mil vezes 
protestam os Reoz por nullidade a tudo o obrado e re- 
querem com toda a ficacia de direito se julgue tudo por 
nullo e não poderem oz Reverendoz Autores ter a acção 
contra os Reoz sobre a propriedade do Engenho da con- 
tenda e que nem oz Reoz sam obrigadoz a responder so- 
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incurial em querer se que se fizerem oz autoz comcluzos 
devendo dar se vista pera replicar Reciffe dezoito de 
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hlica audiensia que aoz feitoz e partez fazia nesta villa 
de Santo Antonio do Reciffe aoz vinte e douz do dito 
nez e anno atraz declarado a revellia daz partez e em 
prezença de seuz procuradorez que mandouse comprice 
e guardace como nelle se continha e declarava de que se 
fizera termo nos autoz pello ezcrivão dellez doz quaiz 
maiz se mostrava dar se vista ao procurador do autor 
no dito dia mez e anno asima declarado que sendo lhe 
dada dera com a sua resposta do theor e forma seguin- 
te:—: Vista como oz Reoz offerecerão a exceipção por 
contrariedade replica o Autor por negação fique em 
vinte diaz de prova,/ Segundo se continha e declarava 
( fl. 47 ) e hera contheudo e declarado na ditã 
resposta do Autor que sendo esta emtregue em juizo em 
publica audiensia doz seis diaz do mez de Setembro de 
mil seiz centoz e noventa e nove annoz que aoz feitoz 
e partez fazia o Ouvidor Geral que então hera o Doutor 
lanoei da Costa Ribeiro nesta Villa de Santo Antonio 
co KRecitfe capitania de Pernambuco em suaz pouzadaz 
nella pello dito procurador do Reverendo Autor fóra re- 
querido vinte dias de primeira dillaçaó pera prova de 
seuz artigos recebidos o Doutor Ouvidor Geral lhoz ouve 
por asignadoz os vinte dias de primeira dillação e o 
ezcrivaó citara aoz procuradorez pera verem jurar tes- 
tenhunhaz de que de tudo se fizera termo noz ditoz au: 
toz pello ezcrivão delles dezpois do que maiz se mostra- 
va que sendo aoz dez diaz do mez de Novembro do anno 
asima declarado nesta villa de Santo Antonio do Re- 
ciffe em publica audiensia que aoz feitoz e partez fazia 
o dito Doutor Ouvidor Geral nella pelloz procuradorez 
destaz partez fora dito e requerido lhe asinassem dez 
dias de segunda dillaçaó por ser acabada a primeira o 
que visto pello dito Doutor Ouvidor Geral lhez assigna- 
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ra e ouvera por asignadoz os dez diaz de segunda dilla- 
caó e o ezcrivaó citara aoz procuradorez destaz partez 
para verem jurar testemunhaz de que se fizera termo 
noz autoz pello ezcrivão dellez doz quaiz se mostrava 
maiz que sendo aoz quatro diaz do mez de Dezembro de 
mil seiz centoz e noventa e nove annos nesta villa de 
Santo Antonio do Reciffe em publica audiensia que aos 
feitoz e partez fazia o Ouvidor geral o Doutor Manoel 
da Costa Ribeiro nella pelloz procuradorez destas par- 
tez fora dito que se havião acabado a segunda dillaçaó 
que lhez asignace terceira de sinco diaz o que visto dito 
Doutor Ouvidor Geral lhez asignara a terceira dillaçao 
de sinco diaz e ouvera por assignada e o ezcrivão citara 
noz procuradorez pera verem jurar testemunhaz de que 
se fizera termo noz autoz pello ezcrivaó dellez doz quaiz 
mais se mostrava ( fl. 47 verso—) que sendo aoz 
onze diaz do mez de Dezembro de mil seiz centos e 
noventa e nove annos nesta villa de Sancto Antonio do 
Reciffe em publica audiencia que aoz feitoz e partez fa- 
gia o Ouvidor geral que então hera o Doutor Manoel da 
Costa Ribeiro nella pello procurador doz Autorez o Dou- 
tor Francisco da Silva Cardozo fora dito e requerido 
que hera acabada a terceira dillaçaó que se lansava de 
muaiz prova visto naó haver testemunhaz de huma e ou- 
tra parte e que se lhe dece vista doz autoz para a re- 
zuar afinal o que visto pello Doutor Ornvidor Geral em 
formado doz termoz dellez em prezença do procurador 
dc Reo ouvera az partes por lansadaz de maiz prova e 
mandara se lhe dese vista para a rezoarem afinal de 
que de tudo se fizera termo pello ezcrivão dellez doz 
quaiz se dera visto ao procurador do Reverendo Autor 
eoz dezoito diaz do mez de Dezembro do anno asima 
declarado que sendo lhe dada como dito hê noz autoz 


251 


viera com az suaz rezoinz por ezcripto alegando nellaz 
mostrando e defendendo todo o direito e justiça que a 
bem de seuz Constituintes fazia e como que dice alegou 
mostrou e apontou oz autoz forão emtreguez em juizo 
ao ezcrivão dellez aoz sinco diaz do mez de Fevereiro 
de mil e sete centoz annoz e se continuara dellez vista 
ao procurador doz Reoz aoz diaz do dito mez e anno 
que sendo lhe dada como dito hê nellez viera com, as 
zuas rezoinz afinal alegando tambem por parte de seus 
constituintez todo seu direito e justiça e como o que 
dice alegou e apontou finalmente lhe foram oz autoz ti- 
radoz em virtude de hum dezpacho dado em huma peti- 
caó do Autor e estez emtreguez ao ezcrivão Diogo Car- 
dozo aoz trez dias ds mez de Março do anno asima de- 
clarado e a dita petição e despacho mostrava ser huma 
e outra causa do theor e forma seguinte:-- Senhor Dou- 
tor Ouvidor Geral, Diz o padre Dom Abbade do Mostei- 
ro da Parahiba, que cle traz huma causa neste juizo com 
Francisco Antunes moreira (fl. 48) e sua molher Se- 
rafina Diaz a qual estã em poder do Licenciado Do- 
mingoz Ferreira Gil retardada por cauza do ezcrivaó 
Dionizio de Freitaz não estar na terra e pera que se- 
não dillate maiz, Pede a Vossamerce qualquer doz es- 
crivaiz do juizo tome emtrega dos autoz e os faça con- 
cluzoz visto não estar o escrivaó na terra e recebera jus- 
Liça e mercê. .... Qualquer doz escriváiz tome emtrega 
doz autoz Ribeiro// Segundo que asim e tam comprida- 
nriente se continha e declarava e hera contehudo e de- 
clarado em dito despacho em comprimento do qual co- 
mo dito hê o ezcrivão Diogo Cardozo que emtaó hera 
tomando emtregue oz ditoz autoz oz fizera comcluzoz 
aoz quatro dias do mes de Março de mil e sete centos 
annoz ou ouvidor Geral que entao hera o Doutor Anto- 
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nio Rodriguez Pereira que sendo lhe levados e aprezen- 
tadoz e por elle vistoz e ponderados e examinadoz nellez 
pronunciara a sua sentença do theor e forma seguinte: 
-— “Vistoz estez Libello do Autor contrariedade doz Reoz 
prova dada certidoinz e mais papeiz juntoz mostrace 
por parte do Autor que emtre oz maiz beinz que o dito 
seu contente pertensia jure domini vel quazi hera o En- 
genho de Cajabussá com todaz az suaz terraz o qual ou- 
vera por titulo de aremataçaó que delle fizera em praça 
publica, mostrace que oz Reoz sem titullo vallido que 
íoce se meteraó de pose do dito Engenho e maiz bêinz 
c com effeito o estarão pesuindo individa mente com o 
pretexto de pertenserem a Rê como mulher que dizia 
«er do Mestre de Campo Francisco Diaz Ferreira de 
quem tivera filhoz e como taiz ficaváo sendo erdeiroz 
de todos seoz bêinz:;: Mostra que a dita Serafina Diaz 
Ferreira não fora nunca mulher do dito Mestre de 
campo maz que antez por se entroduzir e no- 
mear por tal fora convensida no juizo Ecleziastico 
por sentença que pasara em cauza julgada na qual se 
declara por nullo o chamado matrimonio e que não sen- 
de dita Rê como não fora mulher do dito Mestre de 
Campo não podia suceder em seuz bêinz nem ficar na 
pose dellez por pertenserem em todoz a Donna Clara 
d«z Nevez may e erdeira universal do dito ( fl. 48 
verso—) Mestre de Campo. Mostrace que elle Autor 
fizera arematação do dito Engenho por divida que de- 
via a dita Donna Clara das Nevez ao Mosteiro de São 
Bento da Parahiba e como tal ficara adquerindo todo o 
«ireito no dito Engenho e que sendo o dito Engenho co- 
no hê do Autor pello dominio que adquerio pella rema- 
lação e estando oz Reoz e sucessorez delle sem titullo 
que vallido foce devião ser condemnadoz a deixollo li- 


vre ão Autor com todaz az perdaz e damnoz. oPr parte 
doz Reoz se contestou por negação protestando que afi- 
nal devião o que tuvo visto e o que doz autoz consta 
dizpozisam de direito e como se mostre haver rematado 
o Autor o dito Engenho por execução que nelle fez e oz 
Reoz não serem mulher e filhoz capazés de soceder noz 
beirz do dito Mestre de Campo Francisco Diaz Ferreira 
pella sentença do Juizo Ecleziastico incerta nestes au- 
toz na qual se julgou por nullo o dito Matrimonio con- 
trahido emtre a Rê e o dito mestre de Campo sem que 
da tal Sentença se mostre milhoramento noz quaiz ter- 
110Z nenhum juz tem os Reoz pera se oporem ao dito 
Engenho e muito menoz pera o posuhirem e não obs- 
tante alegação que por sua parte fizeraó de que não po- 
aião ser obrigadoz a dar ao Autor a pose por quanto 
lhe havião sequestrado oz frutoz do dito Engenho como 
o sequestro necessario por falta da fiança que 0z Reoz 
não deram não priva da pose e somente respeita o uzo- 
Trutoz por não se devertirem comdemno aos Reoz a que 
restituão ao Autor o dito Engenho, ezcravoz cobrez, c 
mais beins que const2rem de sua rematação com oz ren- 
dimentoz perdaz e damnoz que lhe tiverem cauzado que 
se liquidaráo na execusam da Sentença e oz condemno 
tambem naz custaz Reciffe vinte e sete de Julho mil sete 
rentos// Antonio Rodriguez Pereira. Segundo que asim 
e tam cumpridamente se continha e declarava e hera 
cuntheudo e declarado em dita Sentença que sendo 
pello dito Doutor Ouvidor Geral asim dada fora tam- 
tem por elle publicada em publica audiencia aoz trinta 
aiaz do mez de julho ( fl. 49) de mil e sete 
centoz annoz que elle aoz feitoz e partez fazia nesta 
villa de Santo Antonio do Reciffe cappitania de Per- 
nambuco naz cazas da Camera Pasos e Conselho della 
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à revellia daz partez e em preézença de seuz procurado- 
res que mandara se comprice e guardaçe como nella 
se continha e declarava. E logo na mesma audiencia 
aparesera o Reo Francisco Antunez Moreira requeren- 
do ao Doutor Ouvidor geral lhe mandace dar vista da 
dita Sentença contra elle profferida o que visto pello 
dito Doutor Ouvidor Geral mandara se lhe dece dita 
vista do que de tudo se fizera termo noz Autoz pello 
ezcrivão dellez depoiz do que dellez mais se mostrava 
darce a dita vista ao procurador do dito Reo o Licen- 
ciado Domingoz Pereira Gil aoz quatro diaz do mez 
de Agosto de mil e sete centoz annoz que sendo lhe 
ciada como dito hê nellez viera com a sua resposta por 
cacripto do theor e forma seguinte:—: Naó uzo da vis- 
ta e appello da Sentença por estar dentro do termo 
etc. Segundo se continha e se declarava e hera con- 
theudo e declarado na dita resposta do Reo que sendo 
esta ezcripta noz autoz esta fóra emtregue ao Egzcri- 
vão dellez ao doze diaz do mez de Agosto de mil e sete 
centos annoz dizendo não uzava da vita pedida e ap- 
pellava por estar dentro do termo e que a primeira re- 
tificaria sua appellação de que fizera termo noz autoz 
pelloz quaiz se mostrava que sendo aoz vinte e quatr» 
diaz do mez de Setembro do anno asima declarado nes- 
ta villa de Sancto Antonio do Reciffe capitania de Per- 
iambuco em publica audiencia que aoz feitoz e partez 
fazia o Ouvidor Geral o Doutor Ignacio de Moraiz Sar- 
mento naz cazas de Camera Pasos e Conselho della nel. 
la pello Licensiado Francisco Ferreira Castro foi dito 
“e requerido como procurador do Reverendo Padre 
Fom Abbade do Convento da Parahiba que para aquel- 
la prezente audiensia vinha citado Francisco Antunes 


Moreira pela avalliação conserto e atempaçaó e maiz 
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termoz desta appelasão requerendo o mandace apre- 
..ar e que não aparesendo (——fl. 49 verso) 
wem outrem por elle a sua revellia ouvese por citado 
pera o que hera e mundace ficase ezperando a primeira 
audiensia o que visto e ouvido pello dito Doutor Ou- 
vidor geral seu requerimento e informado de como o 
Reo Francisco Antunez Moreira fora citado como 
constava da fê e certidão da citaçaó que lhe fora apré- 
zentada do Alcayde que então hera Manoel da Costa 
Bernardes pasada aoz vinte e douz dias do mez de Se- 
tembro de mil e sete centoz annoz em virtude de hum 
despacho dado em huma petição do Autor em .... em 
comprimento do dito dezpacho e a requerimento do re- 
verendo Padre Dom  Abbade citara em sua propria 
rcsoa Francisco Antunez Moreira por todo o contheu- 
do em a dita petiçá:: que elle hera e bem entendera a 
torma della e a dita petiçaó e dezpacho mostrava ser 
huma e outra couza do theor e forma seguinte:—: Se- 
“«shor Doutor ouvidor geral, Diz, o Reverendo Padre 
Dom Abade do convento da Parahyba digo do conven- 
to de Sam Bento da cidade da Parahiba que neste juizo 
alcansou huma sentença contra Francisco Antunez 
Moreira pela qual lhe hê julgado o Engenho de Caja- 
busú com oz seuz fruitoz da qual sentença appellou o 
suplicado que se lhe mandace ezcrever e por que não 
trata da perparação della termoz em que na forma da 
Jey o quer elle suplicante fazer citar a primeira para 
avalliaçam conserto e a tempasam da dita appellaçaó 
vello que Pede a vossa mercê mande seia citado o su- 
plicado a primeira pera sobre dita comunicação de se 
preparar e se proceder a sua revelia e receberã mer- 
ce:—: Como pede// Moraiz// segundo que asim e tam 
cumpridamente se continha e declarava em dito dez- 
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nacho em comprimento do qual fora cometido hê d 
dito Reo citado e o mandara logo apregoar na forma 
“uztumada pello Porteiro do auditorio Paullo Pereira 
que dera sua fê havello apregoado e que não aparesera 
nem. outrem por elle pello que a sua revelia de baixo 
co segundo pregam o ouvera por citado para a dita 
avaliação tempaçaó conserto (——fl. 560——) e maiz 
termos da Appellação mandando ficace esperado a pri- 
meira audiencia de que de tudo se fizera termo noz 
«utoz pello escrivão dellez doz quaiz mais se mostrava 
que sendo aoz sinco diaz do mez de outubro de mil e 
sete centos annoz nesta cidade de Olinda capitania de 
Pernambuco em publica audiensia que aoz feitos e par- 
tez fazia o dito Doutor Ouvidor geral naz cazas da Ca- 
mera Paso e Conselho della nella pello Licenciado Fran- 
cisco Ferreira Castro procurador do Reverendo Dom 
Abbade foi dito que da audiensia pasada para aquella 
piezente ficara ezperado o Reo Francisco Antunes Mo- 
reira pera avalliação conserto atempasam... àAvallia- 
euó da apellaçaó requerendo o mandace apregoar e que 
não aparesendo nem outrem por elie a sua revellia se 
louvasse elle dito Doutor Ouvidor Geral que elle dito 
procurador do Autor se louvava no Licenciado Diogo 
Pereira da Silva o que visto pello dito Doutor Ouvidor 
Geral mandara apregoar ao Reo é o fora pello Portei- 
ro do auditorio Paullo Pereira que o apregoara e dera 
sua fê havello apregoado e que não aparesera nem ou- 
trem por elle pello que a sua revellia debaixo do se- 
gundo pregão se louvara no Licenciado Francisco de 
Torres aoz quaiz dera o juramento doz Santoz Evan- 
gelhoz para que bem e verdadeiramente avalliassem a 
dita cauza o que ellez prometeráão asim fazer de que se 
fizera termo no portacollo daz audiensiaz pera constar 
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tum que asignarão oz ditoz louvadoz éom o dito Doutor 
Ouvidor Geral de que tambem fizera termo noz autoz 
e hum e outro Dionizio de Freitaz da Cunha ezcrivaó 
que entaó hera o ezcrevera e continuando se dellez vista 
aoz louvadoz aoz seis diaz do mez de Outubro de mil e 
sete centoz annoz e zendo por ellez vistoz ponderadoz e 
examinadoz nellez. ..... com a sua avaliação por ez- 
cripto do theor e forma seguinte:—: Estimamos esta 
cuza pera o effeito sô mente de se defirir ao recebi- 
inento da Appellaçaó em a quantia de vinte e sinco mil 
cruzadoz Olinda seiz de Outubro de mil e sete centoz// 
Diogo Pereira da Silva// Francisco de Torres segun- 
dv que asim e tam comprida mente se continha e de- 
clarava e hera (——fl. 50 verso) contheudo e de- 
clarado em dita louvasam que sendo asim dada fora 
tambem por ezcrito junto aoz autoz e emtreguez em 
juizo em seiz diaz do mez de outubro do ano asima de- 
clarado e estez se fizerão concluzos ao dito Doutor Ou- 
vidor Geral no mesmo dia mez e anno dito que sendo 
lhe levadoz e aprezentadoz e por elle vistoz ponderadoz 
e examinadoz nellez sahira com o seu dezpacho. In- 
terllocutorio do theor e forma seguinte:—: Recebo a 
appellação interposta pera o juizo superior e pera o seu 
seguimento della asino az partez os diaz de estillo. Re- 
citfe seiz de Outubro de mil e sete centoz// Moraiz// 
Segundo que asim e tam compridamente se continha e 
declarava e hera contheudo e declarado no dito dezpa- 
cho interllocutorio que sendo pello dito Doutor Ouvi- 
dor Geral asim dado fora tambem por elle publicado 
cm publica audiensia que aoz feitoz e partes fazia aoz 
oito diaz do mez de Outubro e anno asim declarado 
sesta villa de Santo Antonio do Reciffe naz cazas da 
cumera Pasc e Conselho dellaz a revellia daz partez e 
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tanto Pede a vossa Merce mande que seia o suplicado 
citado pera seguimento da dita Appellaçaó e receberá 
mercê. :—: Como pede// Moraiz// Em comprimento 
do dezpacho asima do Senhor Doutor Ouvidor Geral e 
à requerimento do Reverendo Supplicante citey em sua 


Coronel Francisco Berenguer de Andrade em suaz 
bouzadas nella pello Licenciado Francisco Ferreira 
Castro procurador do Autor fora aprezentada huma 
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Sentença de dia de apareser vinda da Relllaçam deste 
Estado do Brazil a favor de seus constituintez contra 
Krancisco Antunez Moreira requerendo o dito Ouvidor 
Geral que junta esta aoz autoz os mandace e fosem 
comcluzoz e lhe mandace dar Sentença do processo pe- 
1a ...tar da execução della o que visto e ouvido pello 
vuvidor Geral seu requerimento mandara se ajuntace 
dita Sentença aoz autoz e estez lhe focem comcluzos de 
que de tudo se fizera termo nellez e Dionizio de F'rei- 
toz da Cunha ezcrivaó o ezcrevera e a dita sentença da 
Rellaçaó deste estado do Brazil de dia de apareser 
mostrava ser do theor e forma seguinte que hê a que 
ao diante se segue de verbo ad verbum:—: Sentença 
do Reverendo Padre Dom Abbade de Sam Bento da 
Parahiba Apellado contra Francisco Antunez Morei- 
ra e sua mulher Appellantez// custas sinco mil oito 
centoz e dez// Dom Pedro por graça de Deos Rey de 
Portugal e doz Algarvez da quem e dalem Mar em 
Africa Senhor de Guiné e da conquista navegaçam 
comercio da Etiopia Arabia Persia e da India etc A 
todos os meus corregedorez Provedorez Ouvidorez jul- 
gadorez e Juizes justiçaz officiaiz e pessoaz destez meus 
Reinoz e Senhorioz de Portugal a onde e perante quem 
esta minha carta de Sentença tirada do prozeso for apre- 
zentada e o conhecimento della ( fl. 51 ver- 
) pertenser e seu comprimento e real effeito por 
qual quer via modo e maneira que seia se deva e haja 
de pedir e requerer facemos saber que na minha Rel- 
laçam do estado do Brazil perante mim e oz de meu de- 
zembargo meuz dezembargadores doz Aggravoz e Ap- 
vellaçoinz por douz doz quaiz esta pasou e vai asigna- 
da foi aprezentada huma sentença de dia de Appare- 
cer pera se julgar por dizerta e não seguida huma Ap- 
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pellaçaó que intropuzeraó Francisco Antunez Moreira 
c sua molher do Dcutor Ignacio de Moraiz Sarmento 
tidalgo de minha caza cavalheiro profeço da ordem de 
(Christo do meu dezembargo e meu dezembargador da 
dita minha Rellaçar, deste estado ouvidor geral do 
crime e civel na minha 'comarqua de Pernambuco e 
suaz aneixaz Auditor geral da minha gente de guerra 
Juiz conservador da junta do comercio e daz justifica- 
coinz a qual Sentença Appellada havia dado a favor 
de Reverendo Padrc Dom Abbade do Patriarcha Sam 
Bento do Mosteiro da Parahiba do Norte Appellado e 
sendo o dito Dia de Apareser autuado pello ezcrivão 
que esta sobscreveo por ella se mostrava que sendo no 
enno do nasimento de noso Senhor Jezus Christo de 
mil seiz centos e noventa e seiz annos aos vinte e sete 
diaz do mez de Julho do dito anno no meo Reciffe ter- 
mo da minha cidade de Olinda de Pernambuco em pou- 
zudas do dito meo Ouvidor Geral nella aparesera o Li- 
cenciado Domingoz Pacheco advogado doz auditorioz 
ca dita minha cidade e por elle fora dito em nome e 
crmo procurador que mostrava ser dv Reverendo Pa- 
dre Dom Abbade de Mosteiro de Sam Bento da dita 
minha cidade da Parahiba Frei Antonio de Santa Ro- 
n:ana que a petiçaó e requerimento do dito seu cons- 
tituinte para aquella audiensia estava citado Francis- 
c; Antunez Moreira para falar a hum libello civel 
pvello qual lhe queria pedir e demandar o contheudo 
nelle pera o que citara o ..ballião Domingoz Ferreira 
requerendo lhe foce ap....tado e não aparesendo o ou- 
vese por citado ( fl. 52 ) e que ficace a acção 
em sei vigor athê vir citada a mulher do Reo e visto 
pello meu Ouvidor Geral seu requerimento na forma 
da fê da citação mandara apregoar ao Reo e o fora 
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pelo porteiro dos auditorioz Paullo Pereira que o apre- 
groara e por náo apareser a sua revellia o ouvera por 
citado pera a dita cauza e suaz dependensias e que fi- 
cace a Aução em vigor athê vir citada a mulher do Reo 
e mandara autuar a certidão da citaçaó e procuração 
o que tudo se satisfizera pello ezcriváão Domingoz Fer- 
reira e pelloz ditoz autoz outro si se mostrava que aoz 
quatro diaz do mez de Setembro de mil seiz centoz e 
ncventa e seiz annoz no dito meo Reciffe em pouzadaz 
ao dito meu ouvido Geral em publica audiensia que a0z 
titoz e partez fazia pello procurador do Autor fora 
dito que pera aquella audiensia estava citada Donna 
Serafina Diaz Ferreira mulher de Francisco Antunez 
Moreira por si e em nome de seus filhos orffãos pera 
tallarem a hum Libello civel pello qual lhe pedia seu 
cunstituinte o Reverendo Dom Abbade de Sam Bento 
da minha cidade da Parahiba o contheudo nelle pera o 
que citara o ezcrivão da vara do Alcaide João Men- 
dez requerendo foce apregoada e havida por citada e 
que na primeira  audiensia veria com o seu Libello 
por ezcripto e visto pello dito meu Ouvidor Geral nis- 
to enformado da citaçaó a mandara apregoar e sendo 
por não apareser nem outrem por ella a sua revellia 
a ouvera por citada pera a dita cauza termoz e autoz 
indiciaiz e A ella necesarioz e que o Autor viese athê 
a primeira com o seu Libello por ezcripto de que se 
fizera termo pello dito ezcrivão e doz mesmoz autoz 
se via que sendo aoz onze diaz do mez de Setembro do 
dito anno na dita minha cidade de Olinda no paso do 
Conselho della em publica audiensia que o dito meu 
Ouvidor Geral aos feitoz e partez fazia nella pello pro- 
curador do Autor fora aprezentado o Libello com que 
ficara a vir contra oz Reoz requerendo focem apre- 
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guados e az ( fl. 52 verso—) suaz revelliaz ou- 
vese o dito Libello por recebido e lhe assignace duas 
audiensiaz pera o contrariarem e visto e ouvido pello 
úito meu Ouvidor Geral seu requerimento e emforma- 
do de todo o refferido mandara apregoar ao Reoz e o 
Zoraó pello Porteiro doz auditorioz Paullo Pereira digo 
doz auditorioz que oz apregoara e por não apareserem 
a suaz revelliaz ouvera o dito Libello por aprezentado 
e o recebera tanto quanto em direito hera de receber 
e asignara aos Reoz duaz audiensiaz de termo pera Oo 
contrariarem de que tudo se continuarem digo tudo se 
continuara tambem termo noz autoz aoz quaiz se ajun- 
tara o Libello oferecido pello autor pello qual se mos- 
trava Dizer como Autor o Reverendo Ftei Antonio de 
Santa Romana Dom Abbade do Mosteiro de Sam Ben- 
vo da Parahiba legitimo administrador de seus bêinz 
contra Francisco Antunez Moreira e sua mulher Sera- 
Tina Diaz Ferreira e pello milhor modo e via que em 
direito milhor lugar ouvese e sendo necesario Provaria 
que entre oz maiz beinz que ao dito seu Convento per- 
tensão jure Domini vel quasi; hera o Engenho de Ca- 
iabusã com todaz as suaz terraz o qual ouvera por ti- 
tullo de rematação que delle fizera em praça publica 
como milhor constava do auto della que se havia por 
oferecido no cartorio do ezcrivão doz orffãoz Ignacio 
Cabral// Provaria que oz Reoz sem titullo que valli- 
dy foce se metéráo de pose do dito Emgenho e maiz 
Leinz e com effeito o estava pesuindo individamente 
por dizerem lhe pertensia a Rê como mulher que dizia 
ser do Mestre de Campo Francisco Diaz Ferreira de 
quem tivera filhoz que como taiz ficaraó sendo erdei- 
roz de todoz seuz beinz sendo que Provaria a dita Se- 
xafina Diaz Ferreira não fora nunca mulher do dito 
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mestre de campo maz antes por si introduzir e nomiar 
por tal fora convencida am juiz Ecleziastico por sen- 
tença que pasava em cauza julgada em a qual decla- 
rava por nullo o chamado Matrimonio como constava 
da dita sentença que apre...ria// Provaria que não 
sendo a dita Serafina Diaz (—fl. 563--——) Ferreira 
como não fora mulher do dito mestre de campo não 
podião soceder em seuz bêinz nem ficar na pose del- 
les por pertenserem todoz a Donna Clara daz Nevez 
ray e herdeira universal do dito Mestre de Campo.// 
Provaria que elle Autor fizera arematação do dito Em- 
genho por divida que devia a dita Donna Clara daz Ne- 
vez ao Mosteiro de Sam Bento da Parahiba e como tal 
ficara adquerindo todo o direito no dito Engenho.// 
Provaria que sendo o dito Engenho como hê delle Au- 
tor pello dominio que dele adquerira em vertude de 
«ua rematação e estando oz Reoz nelle possuidorez sem 
titullo algum que valido foce deviam ser condenadoz a 
que largasem maó delle o deixasse livre e dezembarga- 
co ao Autor com todaz az perdaz e damnos-// Provaria 
que oz Reos heram de muita má consiencia costumadoz 
fazer couzas indesentez, e contra a verdade e por sen- 
tença da Rellaçam fora julgada por feiticeira e como 
tal mandada asoutar pellas ruaz de que tudo hera fama 
vublica-// segundo se continha no dito Libello em fim 
e concluzão do qual pedia recebimento e comprimento 
de justiça, e que oz Reoz focem condennadoz a que lar- 
gacem maó do dito Engenho e maiz bêinz com oz frui- 
toz da individa ocupaçaó athê real emtrega com custaz 
e como dito Libello fora aprezentada huma certidaó do 
theor seguinte:—: Jorge da Costa Calheiroz taballiáu 
uo publico judicial e Notaz ezcrivão da Ouvedoria Ge- 
ral neste muito nobre e sempre Leal cidade de Olinda 
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e seu termo cappitania de Pernambuco por sua Mages- 
tade que Deos guarde etc Certifico que em meu poder 
c cartorio estam hunz autoz civeiz de embargoz com 
que veio O Reverendo Padre Dom Abbade do convento 
da Parahiba Frei Antonio de Santa Romana a huma 
sentença que contra elle alcansou Francisco Antunez 
Moreira e noz ditoz autoz de embargos hã huma digo 
esta junta huma sentença da Rellaçam Ecleziastica em 
que anulla o Matrimonio feito emtre o Mestre de Cam- 
po Francisco Diaz Ferreira e Donna Serafina Diaz 
kerreira donde estã incluza a sentença que deo o Re- 
verendo Vigario Geral ( fl. 53 verso) deste 
Dispado, e o acordaó que se deo na dita Rellaçam que 
tudo hê o que se segue// Vistoz estez autoz Libello da 
Autora Donna Clara daz Nevez contrariedade da Rê 
Donna Sarafina Diaz Ferreira replica e negação della 
ante de vistoria certidaó do Parrocho e maiz artigoz re- 
cebidoz prova por huma e outra parte dada e repregun- 
tada por parte da Autora se mostra que ella foi legi- 
tima mente cazada com Gaspar Dias Ferreira de cujo 
Matrimonio ouveráo trez filhoz maiz o mestre de cam- 
po Francisco Diaz Ferreira cazado que foi com Donna 
Angella de Castello Branco de que não ouve filhoz fi- 
cando por fallecimento della viuvo o dito seu filho sem 
“enhum outro herdeiro por desendensia maiz que ella 
Autora, maiz se mostra que socedendo matarce nesta ci- 
dade a ezpingarda sem comfisão ao dito seu filho em- 
trou a pesuhir os beinz de sua herança sem contradiçaó 
de pesoa alguma, e querendoce servir da Rê Serafina 
Diaz como sua escrava e do dito seu filho achou estar 
forra por instrumento de Liberdade que o dito seu fi- 
lho lhe havia feito sem embargo de ser della Autora e 
como forra a teve em sua companhia algunz diaz athê 
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que ella se sahio pera outra parte donde persudadida de 
algumaz pesoaz suaz inimigaz,-Mais se mostra que a Rê 
sem temor de Deos e das justiçaz se chamou Dom ves- 
tindoce de viuva dizendo e publicando por todaz az par- 
tez desta cidade ser nora della Autora afirmando ser 
cazada com o deffunto seu filho antes de seu falleci- 
náento e pondo se a pedirlhe e demandar lhe em Juizo 
e fora delle oz beinz que ficarão introduzindos na posse 
de algunz mal e indevidamente a titullo de meeira nellez 
em virtude do suposto Matrimonio que diz contrahira 
com elle sendo nullo e de nenhm effeito; maiz se mos- 
tra que vindo em vezita o thezoureiro mor desta Seê o 
licensiado Antonio Tavarez a freguezia do Cabo em cujo 
vistrito morava o deffunto seu filho pello achar com- 
cubinado com a Rê a quiz apartar delle e por estar em- 
fcitisado de feitiços que a Rê lhe havia dado por ser fei- 
ticeira de nome que uzava de patoz an... tinoz comu- 
nicando se com negroz feitiseiros- ( fl. 64) se 
deliberou em recebella asistindo sômente ao recebimen- 
to o dito Reverendo Vizitador com o Parocho de quem 
heraó freguezes sem mais testemunhaz que ao caza- 
mento asisticem feito em caza az portaz feixadas pro- 
cedendose nullamente contra a forma do Sagrado Con- 
s'llio Tridentino e por iso ficou sem Vallidade e naó sen- 
cio a Rê como pertendia mulher do dito seu filho como 
ouzadamente se intitulla infamando a geraçam da Au- 
tora, maiz se mostra que na forma de direito e consti- 
tuição deste Bispado se guarda pello suposto Matrimo- 
rio ser sellebrado sem a intervenção de duaz ou trez 
testemunhas com asistencia moral e humana ficou sen- 
do irrito e nullo e a Rê encorrida em pena de vinte cru- 
rados e de Degredo por hum anno pera Crasto Marim 
0 que deve ser condenada julgandoce o Matrimonio por 
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nenhum efeito como hê pera que asim posa a Autora 
rão só mente haver perante as justiçaz seccullarez al- 
gunz doz beinz digo algunz beinz dos que ficaraó do di- 
to seu filho de que está de pose como taó bem prohibir a 
que se não chame de Dom nem sua molher como se insti- 
tulla, mais se mostra que serdo o dito seu filho cazado 
com dita Donna Angella de Castello Branco vivia com: 
cobinado com a Rê que por ser feiticeira de nome e sen- 
io com feitisarias sugeita a vontade do dito seu Senhor 
filho da Autora com venenoz tirou a vida a dita sua 
senhora Donna Angella tiranamente dando lhe a beber 
varioz venenoz que as testemunhaz declararão que as 
callo por modestia com az quaiz acabou mizeravelmente 
a vida sendo intento da Rê cazarce com o dito seu Se- 
nhor a que o obrigou com força de feitiçoz e conseguira 
seu intento se Deoz nosso Senhor o naó empedira no 
modo com se selebrou o tal Matrimonio que se deve jul- 
gar por nullo como o hê condenando a Rê naz pennaz 
em que estã por cauza delle incursa. Por parte da Rê 
se mostra que ella Donna Serafina Diaz Ferreira fora . 
legitimamente cazada na forma do sagrado Consillio 

Trindentino ( f1-54 verso———) com o Mestre de 
Campo seu marido estando ahi prezente o Reverendo 
Vigario Joam Carvalho da Rocha daquella freguezia do 
Cabo e outraz maiz testemunhas que da parte interior 
da caza do dito Mestre de Campo e de fora della pellas 
aberturaz da porta e janellaz comodamente viraó rece- 
ber a Rê com o dito Mestre de Campo e entenderão per- 
Yeitamente o acto do recebimento que se selebrou que hê 
o que conforme o direito basta para sua vallidade do 
Matromonio como a seu tempo se mostrarã, maiz se 
mostra que na forma referida hê legitima mente vallido 
conforme o sagrado Consillio tridentino o Matrimonio 
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sellebrado entre a Rê e o dito seu marido o Mestre de 
('ampo Francisco Diaz Ferreira e por tal se deve julgar 
sem embargo da suypostazz alegaçoinz da Autora cazo 
mil vezes negado que naó ouvera, como ouve, mais teste- 
niunhas que o dito Reverendo Vigario ainda asim se de- 
ve julgar por avllido o dito Matrimonio, Maiz se mostra 
que a Autora em seus artigoz comfeça sem duvida alguã 
que com efeito foi recebida com o dito Mestre de campo 
pello Reverendo Vizitador em prezença do dito Reveren- 
do Vigario Geral esômente supoem a Autora que não 
houve maiz testemunhaz que visem e entendessem o Ac- 
to como dispoem o Sagrado Consilio Tridentino com a 
sollinidade das testen'unhaz sômente pera prova e serte- 
za de que verdadeira mente se sellebrou o Acto e a Au- 
tora o confeça e sem duvida de nenhum modo hera bas- 
tante esta confissaó e serteza, ou outra alguma prova 
indubitavel posto que foce por testemunhaz feituoças o 
que senaó poderia dizer se faltace a prezença do Parocho 
à respeito da jurisdiçaó que se requer pera o -dito Acto, 
Mais se mostra que a Rê nunca foi cativa da Autora se- 
naó sô mente do dito Mestre úe Campo seu marido que 
a comprou e forrou, e zella ( fl. 565--———) afeiçaó 
que lhe tinha hê que recebeo por sua molher e não por 
cruza de feitiços e patos amatorioz como a Autora falça 
mente articulla por que a Rê nunca uzou de feitiçoz nem 
clellez sabe cauza alguma e da mesma sorte e falço e con- 
tra a verdade dizer a Autora que em vida de Donna An- 
rella antecessora da Rê andava comcobinada com o dito. 
Mestre de Campo e que dera pesonha a dita Dewna An- 
gella com o intento de cazar com o dito seu marido. 
Maiz se mostra que em vida da dita Donna Angella teve 
a Rê copulla com o dito mestre de campo nem outro al- 
gum trato maiz que o de sua ezcrava que hera nem a 
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kê d.. nem intentou dar pesonha a dita Donna Angel. 
la por huá negra por nome Maria criolla que vivia daz 


O vVizitador como Parocho asistisem e estivesem prezen.. 
tes ao chamado Matrimonio contrahido emtre a Rê eo 
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sellebrado entre a Rê Hi Ercomfondé 
Campo Francisco Dia 
sem embargo da su; 
mil vezes negado qu: 
niunhas que o dito | 

R ve julgar por avilic 
que a Autora em « 
coue com efeito fo: 
pello Reverendo : 
do Vigario Ge: 
houve maiz te: 
to como disp: 
sollinidade d 
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“identino e pague a Rê as custaz doz autoz em que à 
«»ndenno e o promotor deste Juizo fará seu officio. 
“Jinda de Septembro vinte e sinco de mil seiz centoz e 
ruventa e quatro annoz// Nicollao Paez Sarmento:—: 
Acordam da Rellaçao '/ Acordam em Rellação etc Visto 
como Appellante nem sua appelaçaó apareserão no ter- 
no da Ley nem no maiz que lhe foi asignado Julgão a 
Appellação por dizerta e não seguida e mandão que a 
sentença se emtregue a parte pera se dar a sua divida 
cxecusão e condemnão a Appellante naz custaz deste 
Dia de Apareser. Bahia nove de Setembro de mil seiz 
ventoz e noventa e sinco|| Brito|| Borgezl| Goiz|| Cal- 
190n|| E não se continha maiz nem menoz na atraz Sen- 
tença dada pello dito Vigario Geral e acordam da Rella- 
cão com o theor do qual por mandado do Ouvidor Ge- 
ral o Doutor Ignacio Moraiz Sarmento e a requerimen- 
to do Reverendo Padre Dom Abbade do Mosteiro de 
Sam Bento da Parahiba frei Antonio de Sancta Roma- 
na pasei a prezente da propria a que em todo e por todo 
me reporto consertei com o ezcrivão abaixo asinado e 
cunsertei e nella não leva couza que duvida faça ezcrevy 
e asigney de meos signaiz razos nesta cidade de Olinda 
“oz dous diaz do mez de Agosto de mil seiz centoz e no- 
venta e seiz annoz// Jorge da Costa Calheiroz// Con- 
s:rtado por mim tabullião;/ Jorge da Costa Calheiroz// 
L comigo taballião Domingos Ferreira|| Segundo se 
continha na dita certidão que se aprezentara com o La- 
bello do Autor com a qual outro sy fora aprezentada por 
linha a carta de areimatação de que no dito Libello se 
fazia mensaó feita em nome de Antonio de Arahujo 
Fessoa Juiz doz Orfãoz que fora na dita minha cidade 
de Olinda e tirada do processo aoz nove diaz do mez de 
Novembro de mil e seiz centoz e noventa e trez naz cos- 
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Mestre de campo Francisco Diaz Ferreira e comforme 
:n Sagrado Consilio Tredentino az certidoinz doz Paro- 
choz se lhe deve inteira fê e maiz sendo esta ratificada 
com 0 seu juramento e com o do Reverendo Thezourei- 
2n mor e vizitador por onde se prove não verem de to- 
naz az maiz e sendo estaz testemunhaz notificada pera 
se repreguntar dise que ela nunca jurara falço o que 
dizia em seu nome como se prova da retificaçaó a tes- 
tenmunha Paulla Diaz afirma que vio e ouvio fazer 9 
Matrimonio da parte que vay da camera aonde se fez 
pera outra camera do Alsapam estando prezentes Ca- 
tnerina Cardoza, e Izabel Cardoza, e Dimingaz Pereira 
em huma janella da mesma camera aonde se fez o re- 
tebimento sendo que em a camera aonde se fez não tem 
janella alguma maiz que huma que fica sobre a caza 
de Purgar e telhado della e dos ditoz das testemunhaz 
Izabel Cardoza repreguntada Catherina Cardoza e Do- 
ningaz Pereira evidentemente se comclue de falço ao 
dito de Paulla Diaz ficando o tal Matrimonio feito sô 
rente com huma testemunha que foi o Padre Vigario 
Joam Carvalho contra a forma do Sagrado Consillio 
tredentino e não obsta dizerce por parte da Rê que não 
cievião ser repreguntadaz az testemunhaz depois do pro- 
cesso publicado por se? comforme o direito na cauza 
Matrimonial repreguntarem se quando sam suspeitas 
ce falças ex officio e o pode fazer o Juiz pera milhor 
cansar a verdade o que tudo visto e bem ponerado Jul- 
tc a prova da Rê por suspeita e convensida de falça pe- 
1a por ella se pode: provar por vallido o Matrimonio 
contrahido emtre a Rê com o Mestre de Campo Fran- 
cisco Diaz Ferreira e como tal o declaro e julgo por ir- 
rito e nullo por falta de huma testemunha sendo feito 
( fl. 56) contra a forma do Sagrado Consillio 
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ventoz e noventa e sinco|) Brito || Borgez|| Goiz|| Cal- 


na pasei a prezente da propria a que em todo e por todo 
me reporto consertei com o ezcriváo abaixo asinado e 


venta e seiz annoz// Jorge da Costa Calheiroz// Con. 
eertado por mim tahullião/; Jorge da Costa Calheiroz/* 
L comigo taballião Domingos Ferreira|| Segundo se 


bello do Autor com a qual outro Sy fora aprezentada por 
linha a carta de areinatação de que no dito Libello se 
fazia mensaó feita em nome de Antonio de Arahujo 


taz da qual estava o auto de posse do dito Engenho de 
Cajabusã e sendo tudo autuado com procurasoinz daz 
rartez se dera vista ao procurador doz Reoz o qual vie- 
ra com uma exeição declinatoria e dillatoria dizendo em 
cila que por ( fl. 56 verso——) exceição declinato- 
ria fori e dillatoria ou como em direito milhor lugar ou- 
tese dizião como excipientez Francisco Antunez Mo- 
rcira e sua mulher Scrafina Diaz Ferreira e seus filhoz 
crffãoz Pedro Diaz Ferreira e Francisco Diaz Ferreira 
contra o Reverendo Autor excepto e que sendo necessa- 
rio// Provariaó que cz excipientez Pedro Diaz Ferreira 
tinha de edade doze annoz e Francisco Diaz Ferreira ti- 
2ha de idade dez annoz como constaváão da certidão que 
aprezentavão e heráo filhoz do Mestre de Campo Fran- 
cisco Diaz Ferreira ia deffunto como se via da mesma 
certidão e como taiz tinhão parte no Engenho pedido no 
L.ibello e se tratava ce seu prejuizo por serem legitimos 
herdeiroz do dito seu pay pello susequente Matrimonio 
uue contrahira com a May doz excipientez ccmo a seu 
tempo pretendem mcstrar sem embargo do tresllado da 
Sentença ex adverso se juntaváo que não tinha vallida- 
de porque em materia de Matrimonio não havia Senten- 
ça de Dia de Appareser no cazo de Apelaçaó maz se não 
que hera necessario que se dece sentença pelloz proprioz 
uutoz. — Provaria que sendo oz ditoz excipientez me- 
rores de vinte e sinco annoz e havendo se de tratar nes- 
ta cauza do prejuizo da herança doz ditoz menores per- 
tensia o conhecimento por Ley do Reyno: ao Juiz doz 
Orffãoz da dita minha cidade para onde declinavaó c 
em outro nenhum juizo se podia conheser da cauza em 
que menorez tinhão alguma parte ou por algum modo 
se tratava de seu prejuizo como se fazia naquelle Libel- 
lo pello segundo Artigo delle// Provarião que ellez ex- 
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cipientez ainda naé estavão legitimamente restituidos 
à pose do Engenho da contenda e mais beinz e rendi- 
mentoz perdaz e damnoz que lhe forão julgados na Sen- 
tença de forsa que alcansaraó contra Donna Clara daz 
Nevez e o reverendo excepto nem ainda se liquidarao 
0z rendimentoz perdaz e damnoz e sô mentes se deo aoZ 


Por 0Z excipientes não darem logo fiança do mesmo En- 
genho e seus rendimentoz e mais beinz pera a dita cau- 
“a que o Reverendo excipiente intentava por contra os 
“xcipientez sendo que, — Provarião que conforme o di- 
reito expresso em que ninguem pode duvidar em quan- 
Lo Oz excipientez não focem inteiramente restituhidoz a 
bosse do dito Engenho e todos oz beinz rendimentoz per- 
daz e dannoz do que foraó expolliadoz e que se avião de 
liquidar e daz custaz na forma que estava julgado pel. 


cepto lugar nem acçaó para contender e formar cauza 
tuntra 0z excipientez sobre oz mesmos beinz tocante ao 
expollio e nem oz excipientez podião antez da inteira 
restituihisáa ser obrigadoz a responder a substancia 


Kelligiozo profeço Sacerdote, isento da jurisdição secu- 
lar e na dita forma sendo o Reverendo excepto Autor 
ba cauza não podia ser admetido neste Juizo sem pri- 
Hieiro dar fiança'ch... .... az custaz na forma da mi. 
uha Ordenação quando a cauza ouvesse de correr// Se- 
gundo se continha na dita excepção com a qual se ajun- 
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taraó varioz papeiz c certidoinz pera prov. delle sobre 
é qual se veyo a dar pello dito meu Ouvidor Geral e seo 
entesesor Manuel da Costa Ribeiro o dezpacho seguin- 
te:— :Sem embargo da exceipçaó que julgo por não pro- 
vada vistoz os autoz «ondemno aoz excipientez naz cus- 
taz do retardamento corra a cauza seos termoz Reciffe 
treze de Julho de mil seiz centoz e noventa e nove// Ri- 
Leiro// O qual despacho sendo asim dado e publicado se 
dera vista ao procurador da Reê e viera por ezcripto 
dizendo e alegando que agravavão no Auto de processo 
e de se lhe não receber sua exceipçao e julgar por pro- 
vada cuja materia havião aqui por offerecida e a repe- 
tizo por pr. (fl. 57 verso) meyo da contrariedade e por 
remirem se a avexação a dita exceipçaó offerecida por 
contrariedade. Dizem oz Reoz Appellantez pella milhor 
via de direito e que sendo necessario Provarião que ne- 
nhuma sorte se devia proceder na dita cauza nem tratar 
da propriedade do Emgenho da Contenda, nem oz Reoz 
estaváo obrigadoz a responder sobre ella couza alguma 
nem podião a iso ser constrangidoz sem primeyro serem 
restituhidoz plenamente e sem embaraso nem condisão 
alguma a pasifica pose do dito Engenho e todaz suaz 
pertençaz e todoz os rendimentoz desde à individa vio- 
lensia athê real e perfeita restituhiçaó sendo tudo pri- 
reiro liquidado porque de outra sorte hera proceder 
contra oz termoz de direito expresso no que não ha du- 
vida nem contraversa que ......... à rezolluçam con- 
traria, Provarião que a mesma rezam que na dita ma- 
teria se dava contra donna Clara principal violentadora 
ce dava contra az Autorez em rezão de que estando 
vendendo em juizo .. contenda do ezpollio e restituição 
do dito Engenho e suaz pertençaz entre oz autorez e a 
cita Donna Clara Ditoz Autorez fizeráo com ella com- 
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loyos... simullada mente confesar em juizo dever lhe 
cia e seu marido quantiaz a que nunca lhe foraó obri- 
gadoz e tirando debaixo dezte conloyo sentença e fa- 
sendo requerer por ella a dita Donna Clara lhez nomea- 
ra a penhora o Engenho doz Reoz litigiozo e nelle fi- 
zerão penhora e o aremataráo em si como tudo constava 
la sentença em oz Autoz apensoz,—Provarião que por 
rezão do dito litigio se Julgarão repetidaz vezez que 0z 
hReverendoz Autorez sem embargo de sua remataçaó fo- 
com oz Reoz restituhidoz a sua pose termoz a que con- 
torme a direito estavão taóbem oz Autorez obrigadoz a 
restituhir aoz Reoz oz rendimentoz perdaz e dannoz que 
cauzarão aoz Reoz de tempo que estiverão na injusta 
puse por rezam do dito letigio e de houverem sido a 
cauza da introdusáo da mesma Donna Clara ezpollia- 
dora por —( fl. 58-———) cujaz cauzas e titullo doz 
Reverendoz Autorez se Julgara por nullo e se reduzira 
à Naó titullo e como injustoz posuhidorez viciozos de- 
vaó retituhir oz ditoz rendimentoz perdaz e damnoz 
que tocavão ao seu tempo como participantez do dito 
espollio e sucessorez conlloyo... da principal ezpollia. 
clora por que, —Provarião que sendo oz Reverendoz Au- 
tyrez convensidos por sentençaz repetidas em Juizo con- 
traditorio de injustcz posuidores e por rezam doz ditoz 
vicioz sobre que se contendera e julgara em juizo senaó 
podiao ezcuzar da restituhiçaó doz fruitoz perdaz e dam- 
noz que lhez tocava do tempo de sua injusta pose que se 
havião de liquidar não podião ser ouvidos nem os Reoz 
obrigadoz a reporlhes sobre a propriedade antez da in- 
teira restituiçaó por alegarem que ellez heraó terceiroz 
e não foró oz que cometerão o ezpollio porque pelloz fun- 
«umentoz que tinhão alegado não heraó terceiros pois 
sobre a dita materia contenderaó como oz Reoz e forão 
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condenadoz como partez a restituiçaó como participan- 
tcz e continuantes du dito ezpollio pella injusta conven- 
caó litigioza com que se entroduzirão no Engenho da 
contenda. Provariaó que cazo negado que a sentença 
que oz Reverendoz Autores aprezentavão de nullidade 
(ic Matrimonio foce juridica e vallida ainda asim não 
podia empedir a inteira restituihião que se devia fazer 
“oz Reoz do seu Emgenho por a dita sentença ser ma- 
tcria pertencente a propriedade e que a seu tempo se 
responderia ao privellegio da restituhição do ezpollio 
não admetia semelhantez questoinz antez da restituhi- 
çaó nem antez diso estavão os Reoz obrigadoz a respon- 
cer a nada da proposta pelloz Revendoz Autores como 
pella dita Donna Clara, —Provarião que pella parte que 
pvertensia no Emgenho da contenda aoz ditoz orfãoz fi- 
lhoz da Rê em quanto não forem julgadoz por sentença 
tinal e contraditoria da herança do dito seu pay se não 
podia conhecer da dita cauza fora do juizo doz orffãoz 
em outro algum Juizo diverso e nunca podiaó ser exclu- 
hidoz da defença da dita cauza ( fl. 58 verso——) 
ainda que não tivesem direito algum a ella bastava per- 
tenderem oz ditoz menorez tella e requererem sobre a 
pertenpaó della pera percizamente serem ouvidoz e ad- 
mitidoz a alegar tudo o que tivesem ou foce por via de 
exceipção de terceiroz ou de apozitorez, ou de asistentez 
que nenhum destez meyoz se negava a qualquer pesoa 
quanto maiz a menorez e sem embargo de todo o sobre- 
dito e sem maiz ponderaçaó da materia se pertendião 
excluir e privar de poderem defender e propor seu di- 
reito e justiça com tam leves e frivolloz fundamentoz 
ex adverso propostoz, —Provarião que por todaz az re- 
zoinz refferidaz hera nullo e incivil o procedimento da 
«ita cauza e auçaó doz Reverendoz Autorez e mil vezes 
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caó contra os Reoz sobre a propriedade do Engenho 
da contenda e que nem oz Reoz heraó obrigados a res- 


primeiro liquidarem Oz fruitoz perdaz e damnoz que de- 
vião pagar tanto oz Reverendoz Autorez como a dita 
Donna Clara na parte que a cada hum tocava e serem 
es Reoz de tudo inteiramente satisfeitos athê o ultimo 
real entregue// Segundo Se continha em oz ditoz arti- 


Ad 


Lrova para as partes a darem a seus artigoz recebidoz 
equal derão e fizeraó pelloz mesmoz Autoz e por papeiz 
e documentoz que dentro nelle ajuntaram pasa. a qual 
*Z partez se langaraó de maiz prova e de embargoz ao 
lsnsamento a ella e se mandara pello dito (— fil. 99—.) 
Cito meu Ouvidor Geral dar vista as partes pera a re. 
“carem afinal e sendo lhe dada por seus procuradorez 
“ierão noz autoz com Suaz rezoinz affinal por huma e 
outra parte alegando e apontando de seu direito e jus- 
tiça oz autoz forão finalmente levadoz concluzos afinal 
e Doutor Antonio Rodriguez Pereira outro si ouvidor 
Geral por mim com alsada na dita minha cidade de 
Úlinda Capitania de Pernambuco e sendo por elle vistoz 
Dellez pernunsiara à Sentença do theor seguinte:—.: 
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Vistoz estez autoz Libello do Autor contrariedade doz 
Reoz prova dada certidoinz e maiz papeiz juntos mos- 
traçe por parte do Autor que emtre os mais beinz que 
ao dito seu convento pertensia digo convento pertensiam 
ture Dominii vel quasi hera o Engenho de Cajabussã 
com todaz az suaz terraz o qual ouvera por titullo de are- 
mataçaó que delle fizera em praça publica, mostrace 
que oz reoz sem titullo que vallido foce se meteraó de 
pose de dito Engenho e maiz beinz e com efeito o esta- 
vao pesuhindo individa mente com o pretexto de per- 
tenser à Rê como mulher que dizia ser do mestre de 
(Campo Francisco Diaz Ferreira de quem tivera filhos 
e como taiz ficaraó sendo herdeiroz de todoz os seus 
DBeinz—Mostrace que a dita Serafina Diaz Ferreira não 
íiora nunca molher do dito mestre de campo maz que 
untez por se introdu:jr e nomear por tal fora convensi- 
da no Juizo Ecleziastico por Sentença pasada em cauza 
julgada na qual se declara por nullo o chamado Matri- 
r;onio e que não sendo a dita Rê como naó fora molher 
cio dito Mestre de campo não podia soceder em seuz 
Beinz nem ficar na pose delles por pertenserem todos 
a Donna Clara daz Nevez May e herdeira universal do 
cito Mestre de Campo, — Mostrase que elle Autor fizera 
remataçaó no dito Engenho por divida que devia a dita 
Donna Clara daz Nevez Ao Mosteiro de Sam Bento da 
Parahiba e como tal ficara adquerindo todo o direito no 
cito Emgenho e que sendo dito Engenho como hê do Au- 
tor pello Dominio que adquerio pella arematação (—fl. 
h9 verso—) estando os Reoz posuidorez delle sem titul- 
lo que vallido foce devião ser condenadoz a deixallo li- 
yre ao Autor com todaz az perdaz e damnoz, Por parte 
doz Reoz se contestou por negaçaó protestando que afi- 
nal deria o que tudo visto e o que doz autoz consta diz- 
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Posisam de direito e como se mostra haver rematado o 
Autor o dito Engenho por execusão que nelle fez oz Reoz 


Kkê e o dito Mestre de Campo sem que da tal Sentença 
se mostre melhoramento nos quaiz termo nenhum Júz 
tem os Rêos para se oporem ao dito Engenho e muito 


Dor sua parte fizeraé de que naó podião ser obrigadoz 
a dar ao Autor à Pose por quanto lhe havião sequestra- 
co oz fruitoz do dito Engenho como o sequestro necesa- 
rio por falta de fiança que oz Reoz não deraó não priva 
da pose e sô mente respeita ao uzo doz fruitoz por não 


tarem de sua arematação com os rendimentoz perdaz e 
Gamnos que lhe tiverem cauzado que se liquidaraó na 


fl. 60)— que aos vinte e quatro diaz do mez de Se- 
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voaçaó do Reciffe termo de minha cidade de Olinda 
digo se mostrava que sendo aoz trez diaz do mez de Se- 
tembro de mil e sete centoz annoz no meu Reciffe e caza 
da Camera delle em publica audiensia que a feitoz e par- 
lez fazia o Doutor Francisco Rodriguez Mendez por 
empedimento de doensa do dito Ouvidor Geral nella pel- 
lo procurador doz Reoz fora dito que ellez tinhão appel- 
lado da Sentença retro proxima pera a minha Rellaçam 
perante o ezcrivaó doz Autorez que vinha retificar na- 
«uella audiensia sua appellaçaó o que visto pello dito 
cuvidor comisario mandara se lhe ezcrivese sua appel- 
lação que ouvera por ratificada e que se seguisem oz 
riaiz termoz della de que se continuara termo noz au- 
toz pello ezcrivaó dellez e se avaliara a cauza pellos lou- 
vadoz daz partes para o que foraó citadoz com effeito 
uvalliaraó em quantia de vinte e sinco mil cruzados e 
hindo com a dita avalliação aoz autoz levadoz comclu- 
zos ao dito meu Ouvidor Geral o Doutor Ignacio de Mo- 
rais Sarmento por seu despacho recebera a appellação 
Iiterposta pera o meu juizo superior e pera o seguimen- 
tu della asinara az partez os diaz do estillo Reciffe seiz 
de Outubro de mil e sete centoz o qual dezpacho sendo 
cado fora publicado pello dito meu Ouvidor Geral que 
rmandara se comprice e por oz Appellantes não segui- 
rem sua appellaçaó dentro do termo que lhez fora asig- 
nado por parte do Appellado o reverendo Dom Abbade 
de Sam Bento do Mosteiro da Parahiba fora pedido seu 
cia de apareser e se mandara pasar em nome do dito 
r:eu Ouvidor Geral o Doutor Ignacio de Moraiz Sarmen- 
to e por elle asigrado e passado pella chancellaria e sel- 
it que perunte elle serve o qual sendo aprezentado na 
ininha Rellaçam deste estado fora distribuido ao ezcri- 
vão que este ezcreveo e se mostrava que sendo no Anno 
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dc nasimente de nosso Senhor Jezus Christo de mil sete 
( fl. 60 verso——) centoz e hum annoz ao primeiro 
dia do mez de Março do dito anno nesta minha cidade 
de Salvador Bahia de todoz os Santos no paso da minha 
Rellaçam della em publica audiensia que aoz feitoz e 
partez fazia o Doutor Antonio Rodriguez Banha do meu 
Dezembargo e meu dezembargador doz Aggravoz e Ap- 
Inçgoiz nella por Diogo Fernandez Rouxo requerente de 
cauzas fora dito que elle hera procurador do Reverendo 
i'om Abade do Mosteiro do Patriarcha Sam Bento da 
»iinha cidade da Parahiba o Reverendo Padre mestre 
i"rey Jozeph do Desterro como constava da procuraçaó 
que aprezentava e que em nome do dito seu constituinte 
na dita audiensia aprezentava o dia de aparecer que a 
“eu requerimento se lhe pasara da Sentença que a seu 
i:.vor havia alcansado no Juizo de minha Ouvidoria Ge- 
ral de Pernambuco contra Francisco Antunez Moreira 
e sua mulher Donna Serafina Diaz Ferreira requeren- 
du lhe se asinacem ao dito dia de appareser os trez dias 
la Corte. O que ouvido pello dito meu Dezembargador 
informado do refferido mandara apregoar aoz Appelan- 
tez e o farão logo pello Porteiro da Rellaçam que oz 
“pregoara e por não apareserem nem outrem por elles 
a suaz revelliaz asignara oz tres diaz da Corte e ouvera 
o dito dia de apareser por aprezentado de que se fizera 
termo noz autoz do que se mostrava mais pellos ditoz 
que as sinco diaz do mez de Março deste prezente anno 
de mil sete centoz e hum annoz nesta dita minha Cidade 
dc Salvador Bahia de todoz os Santoz e paso de minha 
Rellaçam em putlica audiensia que aoz feitoz e partez 
fizera o Doutor Dicxo Rangel Castello Branco de meu 
Desembargo e meu Dezembargador dos Agggravos e das 
Appellaçoinz perante elle apareseo J..ge Fernandez 
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Roixo procurador do Autor Appelado e ... elle fora di- 
tc ao dito meu Dezembargador que herão passadoz os 
trez dias da Corte que aoz ( fl. 61 ) Appellan- 
“es lhez foram asinadoz pera trazerem sua appellaçaó e 
que não tinhão aparecido pello que requeria oz mandacc 
u)pregoar e não aparesendo nem outram por eillez nem 
a dita apelação oz ouvesse por lançados do termo que 
lres fora asinado e mandace que autoado o dito dia de 
apparecer se ezperace maiz huma audiensia aoz appel- 
lantez e ouvido pelo dito meu Dezembargador seo reque- 
"imento oz mandara apregoar pello porteiro da dita 
riinha Rellaçaó e por não apareceserem nem outrem por 
eliez asinara mais huma audiensia de termo pasada a 
qual em oz oito diaz do mez de Março deste dito anno 
nos ditoz pasoz de minha Relaçaó em audiencia que aoz 
ieitoz e partes fazia o Doutor Belchior Ramirez de Car- 
talho outro sim de meu Dezembargo e meu Dezembar- 
gador doz Aggravoz e Appellaçoinz nella pello dito Pro- 
curador do autor fora requerido ao dito meu Dezem- 
bargador que o termo de huma audiensia que fora asi- 
gnado aoz Appellantez pera apresentarem oz autoz 
“esta minha Rellação e seguirem a sua appeliaçaó por 
eiles interposta hera pasado pedindo e requerendo o lan- 
«ace do dito termo qe baixo de pregão e mandace que 
autuado o dia de Appareser foce comcluzo a minha Rel- 
luçaó pera nella ser julgado por dizerta e não seguida 
a appellação aoz Appelantez e visto pello meu Dezem- 
bargador seu requerimento informado doz termoz doz 
cutoz mandara apregoar aoz appellantez pello dito Por- 
teiro de minha Rellação e por não appareserem nem ou- 
trem por ellez nem oz autoz de sua appellaçaó oz ouvera 
vor lansadoz do termo que maiz lhe fora asignado e 
mandara que oz autoz foçam levadoz comcluzoz a mi- 
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nha Rellação o que fora satisfeitoz e sendo me levadoz 
e vistoz por mim com oz meus Dezembargadorez doz 
iggravoz per dois dos quaiz esta pasou e vay asignado 
Acordey :—: Sentença da Rellação 


(Que visto como o Appellante nem sua Appellação apa- 
reseo nella no tempo que lhe fora asignado nem no maiz 
da Ordenação em que foi esperado Ha6 a appellação por 
uizerta e não seguida ( fl. 61 versoc ) e a senten- 
ca Appellada se cumpra e se dê a sua devida execução 
e condeney ao Appellante naz custaz. Bahia dez de 
Março de sete centoz e hum|| Campos|| Rangel|| Rami- 
rez;| Segundo se continha na dita minha Sentença que 
sendo asim dada fora publicado pello Doutor Antonio 
du Campos de Figueiredo noz Pasoz de minha Rellação 
em audiensia que aoz feitoz e partez fazia no dia mez e 
:nno nelle declarado que mandou se comprice e logo 
por parte do Procurador do Autor appellado fora pe- 
«ido sua sentença porque constava de como appellaçaó 
interposta fora havida, por dierta e não seguida digo 
per dizerta pera com ella no Juizo inferior fazer dar a 
«ua divida execução a Sentença appellada e se lhe man- 
tara pasar por bem do que se lhe pasou a prezente Sen- 
tença de Dezertação pella qual mando ao meu Ouvidor 
Geral da minha Cidade de Olinda capitania de Pernam- 
buco que sendo lhe esta aprezentada hindo primeiro por 
colz dos meoz dezembargadores Juizes na cauza asigna- 
da e pesada pella xancellaria da minha Rellaçaó a cum- 
praiz e guardaiz e façaiz comprir e guardar tam intei- 
ramente como nella se contem e em seu comprimento 
Julgo a dita apvellação interposta pelloz Appellantes 
por dizerta e não seguida e mando se dê execusão a Sen- 
tença appellada e condenno aoz Appellantes naz custas 
e Junta esta aoz autoz de que manou.. o dito dia de apa- 
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reser mandareis pasar sua sentença de comfirmidade ao 
Appellado pera por ella se dar a sua divida execusão a 
vussa Sentença appellada e na soma daz custaz que nel- 
Ja se carregarem hiram tambem mitidaz e somadaz az 
que se fizeráão nesta instancia em que emtraó o feitio e 
1 assignatura desta que todaz e outraz custaz e despe. 
zas meudaz e necessariaz fizerao soma e quantia de 3*n.- 
co mil oitenta centoz e dez reis segundo foraó contadaz 
pello contador dellaz que az contou e somou e fez a 
dita soma que serão metidaz e carregadaz naz maiz que 
lá se acharem jã serem az que se fizeram na dita cau- 
za e por humaz ( fl. 62 ) e outraz serem penho- 
rudoz e executadoz os Reoz Appellantes Francisco An- 
tunez Moreira e sua mulher Serafina Diaz Ferreira em 
tantoz de seoz Beinz moveis e re raiz e pellaz mais “ns- 
luz que na execusam da dita Sentença acresserem pro- 
cedendo ce nella na forma custumada contheuda e de- 
clarada em minha Ordenaçaó o que cumprireis e alnaó 
“açaiz etc. Dada nesta Cidade do Salvador Bahia de to- 
«oz os Santoz aoz dez diaz do mez de Março tirada dv 
proceso aoz onze do dito mez e anno do nasimento de 
noso Senhor Jezus Christo de mil e sete centoz e hum 
annoz// El Rey noso Senhor o mandou pelloz Doutrres 
Antônio de Campoz de Figueiredo e Belchior Ramirez 
ce Carvalho ambcz «de seu Dezembargo e seus Dezem- 
bargadorez doz Aggravoz e Appellacions em a Rellacãe 
«este estado do Brasil e juizes que foram desta cauza 
pagou se de feitio desta minha carta de Sentença vor 
parte do Reverendo Dom Abbade do Mosteiro de Sim 
Eento da Parahiba a cujo requerimento se pasou do p"»- 
ceso dous mil e sei zcentoz reiz e de asinatura. della ja 
pagou duzentoz reiz 2 na chansellaria pagara o que de- 
“er e eu Francisco d2 Sousa de Meneses a fiz ezcrever o 
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sobescrevy;| Antonio de Campoz de Figueiredo! Bel. 
chior Ramirez de Carvalho | estava o sello|| Joaó da Ro- 
cha. Pita|| Pagou na chancellaria seis centoz e vinte reiz 
Dahia catorze de Março de mil sete centoz e hum// Al. 
nuquerque|| Cumprace!| Berenguer || Segundo que asim 
e tam compridamente se continha e declarava e hera 
contheudo e declarado em dito dia de Appareser e sen- 
tença delle que sendo tudo aoz autoz junto estes s2 fize- 
zão comcluzos no dit: dia mez e anno atraz declarado ao 
ouvidor Geral que sendo lhe levadoz e por elle vistoz pon- 
cieradoz e examinadoz nellez pornunsiara a sua senten- 
ca do theor e forma seguinte:—: Vista a Sentença e dia 
de apareser na Rellaçaó deste estado mando se tire a 
parte sua Sentença do processo que neste juizo se deo 
e se dê sua execução e pague o Appellante az custaz 
Olinda onze de ( fl. 62 verso——) de Abril mil sete 
centoz e hum// Francisco Berenguer de Andrade// Se- 
gundo que asim e tam compridamente se continha e de- 
ciarava e hera contheudo e declarado em dita sentença 
que sendo asim pelo Ouvidor Geral dada fora tambem 
por elle publicada em publica audiensia doz doze diaz 
do mez de Abril do anno atraz declarado nesta cidade 
ce Olinda capitania de Pernambuco que aos feitoz e par- 
tez fazia em suas pouzadas a revellia daz partez e em 
wrezença de seus procuradorez que mandou se comprice 
e guardace como nella se continha e pelo procurador doz 
Reoz Appelantes o lWoutor Domingoz Pereira Gil fora 
tequerido lhe mandace dar vista da Sentença o que visto 
pello Ouvidor Geral mandara se lhe dece de que de tudo 
se fizera termo nos autoz pello Escrivão dellez e juntan- 
úcce a ella procuraçoinz dos Reoz em virtude dellaz e do- 
r.anda.. se dera vissa ao Doutor Domingos Pereira Gil 
&os treze dias do mez de Abril de mil e sete centoz e hum 
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annoz que sendo lhe dado como dito hê nellez viera com 
oz seoz embargoz por ezcrito do theor e forma seguin- 
te:—: Francisco Antunez Moreira tem legitimoz em- 
bargoz a sentença retro proxima alcansada na Rellaçaó 
ceste estadc pello dia de apareser e afim de que por 
clia se não faça obra alguma Diz o embargante contra 
n Reverendo Dom Abbade de Sam Bento da cidade da 
Parahiba pella milhor viá de direito que sendo necesa- 
rio, Provaria que comforme a Ley do Reino direito e es- 
tilo quando az partez Appellantez tem algum legitimo 
cmpedimento pera naó poderem seguir oz termos de 
snas Appellaçoinz nunca pera iso se lhes p..sa o tempo 
cem quanto durar o tal empedimento e vindo com embar- 
goz de qualquer natureza que sejáo comtra az sentensaz 
de dia de Appareser se suspende em todo o cazo sua 
execusão O que posto// Provaria que querendo o Em- 
vargante seguir oz termoz da Appellaçaó desta cauza e 
tendo mandado traslludar oz autoz della. pera este efeito 
tendo noticia que algunz seuz ( fl. 63 ) credo- 
rez o querião fazer prender incitadoz doz agentez do 
mesmo Reverendo embargado afim de lhe empedir o se- 
guimento da dita appellaçaó se recolheo o embargante 
ay convento de Sam Francisco desta cidade e querendo 
einda asim tratar da dita appellaçaó sahindo huma noi- 
e GU dito convento pera este effeito dizfarçado foi tal 
a diligencia doz ditoz credorez e doz agentez do Reve- 
iendo embargado que ainda de noite lhe faziaó ezperar 
com a justiça e por esa razão o prender o Alcaide na 
niesma noite e metendo o na cadea desta cidade onde 
ainda de prezente estã,// Provaria que por este justo e 
snevitavel empedimento não pode athe aqui seguir a 
«ua appellaçaó dentro do tempo sinalado, nem lhe pode 
p.ejudicar a Sentença embargada dada e tirada no tem- 
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“rivão lhe der a appellaçaó comforme a Ley expresa q 


fl. 63 ver- 


£U ) se mostra digo poiz se diz nelle que o embar-. 


sentença embargada e que em quanto durar o empedi- 
Wento do embargante lhe naó pode pasar tempo de se- 
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guir sua appellação poiz prezo o naó pode fazer mayor- 
rente sendo homem pobre que não tem cabedaiz com 
que da prizão posa dar expedição a este negocio de tan- 
ta emportancia com partez tam poderozas e privado 
doz Bêinz julgadoz por repetidaz sentençaz que o Re- 
verendo Embargado tem por todoz oz meyoz empedidas 
com repetidoz embargoz com que hã muitoz annoz logra 
n dillação da restituhiçaó que se lhe manda fazer por 
t:ntaz sentençaz comformez, Pede recebimento e que oz 
embargoz se julguem por provadoz na forma articulla- 
da omni mel. moda ju.cum expensis” Com todoz os 
raiz protestoz necessarioz// Segundo se continha e de- 
clarava em ditoz embargoz que sendo estes entreguez 
«m juizo ao ezcrivão dellez aos dezanove diaz do mez 
ce Abril de mil sete centoz e hum annoz em Audiensia 
que aoz feitoz e partez fazia o Ouvidor Geral o Doutor 
Ignacio Moraiz Sarmento se havia mandado dar senten- 
ca do processo a parte pello requerimento que havia 
feito o procurador do Reverendo embargado na audi- 
ensia de quinze do dito mez e anno que por inadverten- 
cia tinha consentido na vista sem digo na vista porem 
:en embargo do dito requerimento mandara o dito Ou- 
vidor Geral focem oz autoz comcluzos com os Embar- 
goz do Embargante que sendo estez levadoz ao dito Dou- 
tor Ouvidor Geral 20s vinte diaz de mez de Abril do 
cnno asima declarado e sendo por elle vistoz pondera- 
coz e examinadoz nellez pronunciara o seu dezpacho in- 
terlocutorio do theor e forma seguinte:—: Digam az 
partez sobre ( fl. 64) o resebimento doz Em- 
bargos/” Moraiz// Segundo que asim e tam compri- 
lamente se continha e declarava e hera contheudo e de- 
clarado em dito dezpacho interllocutorio que sendo asim 
pello dito Ouvidor e Auditor dada fora tambem por elle 
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vublicado e mandado cumprir e gardar em comprimen- 
to do qual se dera vista ao procurador do Reverendo 
imbargado o Licensiado Francisco Ferreira Castro aoz 
tinte e sinco diaz do mez de Abril de mil sete centos e 
hum annoz que sendo lhe dado como dito hê nos autor 
viera com az suaz rezoinz alegando nellaz mostrando e 
apontando tudo aquillo que a bem de seu constituinte 
fazia e com o que dice alegou e apontou juntara maiz o 
ciocurrento do theor e forma seguinte:—: Senhor Juiz 
urdinario, Diz o padre Dom Abbade de Mosteiro de Pa- 
triarcha Sam Bento da Parahiba que pera bem de sua 
“ustiça lhe hê necessario huma certidam do carsereiro 
desta cidade em que conste o dia mez e anno em que 
ici prezo Francisco Antunes Moreira actualmente exis- 
tente na cadeya della, Pede a vossa mercê mande que 9 
dito carsereiro lhe pase por certidão o que constar doz 
Livroz da cadeya do referido e receberã mercê:—: Pa- 
ce do que constar// Berenguer// Em comprimento du 
cezpacho asima e petiçaó do Suplicante certifico eu An- 
tunio Coelho de Barroz carsereiro da cadea desta cidade 
de Olinda que a folhaz secenta e trez verso do Livro 
daz emtradas della vir prezo a cadeya pello Alcaide 
ilanoel da Costa Bernardez, Francisco Antunez Morei- 
r. digo, Francisco Antunez a requerimento do Ajudan- 
le Antonio de Souza Marinho por sincoenta e tres mil 
e duzentoz e quarenta e custaz, e por Lourenço Pereira 
Tavarez por sete mil sete centoz e quarenta reiz todoz 
em nove de Março de mil e sete centoz e hum e outro 
sim embargado pello reverendo Padre Frey Bernardo 
de Jezus Maria Relligiozo do Patriarcha Sam Bento 
vor humaz custaz e tambem por huma do..... que am- 
boz foráo em doze do dito mez e anno pello meirinho 
Jozeph da Silva Pereira isto hê o que consta do dito Li. 
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vro a quê me réporto Cidade dezanove de Abril de mil 
sete centoz e hum// Antonio Coelho de Barroz// Se- 
gundo se continha e declarava e hera contheudo e de- 
clarado em dita petição dezpacho e certidão que sendo 
tudo junto aoz autoz destes se dera vista ao procura- 
cor do embargante aoz trinta diaz de mez de Abril de 
r1il sete centoz e hum annoz sendo emtreguez em juizo 
no dita dia ( fl. 64 verso—) mez e anno que sen- 
do lhe dada como dito hê nellez viera tambem com suaz 
1ezoinz alegando nellas mostrando e deffendendo o di- 
reito e Justiça de seu constituinte e com o que dice ale- 
gou e mostrou finalmente foráão os autoz emtreguez em 
juizo aoz treze diaz do mez de Mayo de mil sete centos 
e hum annoz e se fizerão estez comcluzoz no mesmo dia 
wez e anno ao dito Ouvidor Geral e Doutor Ignacio de 
Moraiz Sarmento que sendo lhe levadoz e aprezentados 
e por elle vistoz ponderadoz e examinadoz nelles sahira 
com o seu despacho intellocutorio do theor e forma se- 
guinte:—: Recebo oz embargoz por sua materia e au- 
tloz a parte oz contrarie paresendo lhe Reciffe doze de 
Abril de sete centos e hum//  Moraiz// segundo que 
«sim e tam compridamente se continha e declarava e 
Lera contheudo e declarado em dito despacho interllo- 
c'torio que sendo asim pello dito Doutor Ouvidor Geral 
dado fora tambem por elle publicado em audiensia doz 
vinte e dous diaz do mez de Mayo de mil sete centoz e 
ijum annoz e mandado cumprir e guardar a revellia daz 
vartes e em prezença de seus procuradorez em virtude 
do qual ao dito procurador do Embargado se dera doz 
«utoz vista no dito dia mêz e anno que sendo lhe dada 
cimo dito hê nellez viera com a sua contrariedade por 
ezcripto do theor e forma  seguinte:—: Contrariando 
cz embargoz recebidoz Diz o Reverendo Embargado 
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pello milhor via de direito e sendo necessario// Prova- 
ra que o empedimento que o embargante alega tivera 
a não seguir os termoz de sua appellaçaó para a Rella- 
çaó da Bahia interposta hê afectada e falço e por esta 
rezão inadmicivel por que/, Provaria que a sentença 
que se deo a favor do embargante fora publicada na au- 
ulensia de trinta de Julho do anno de mil e sete centoz 


e appellada por parte do embargante em caza do ezcri- - 


vao da cauza Dionizio de Freitas da Cunha com pro- 
tosto de a retificar coram judice na primeira audiensia 
imo se vê do termo a follio sinco verço da data de doze 
de mez de Agosto do dito anno/; Provaria que esta ap- 
yrellação não foi retificada pello embargante nem na 
primeira nem naz maiz audiensiaz que se seguiram nem 
nos autoz se acha tal termo de retificasam (—fl. 65-—) 
vc asim ficou a dita Sontença pesando em cauza julgada 
por se não retificar em tempo.. appelaçaó como doz au- 
tos se mostra, / Provaria que emtendendo elle Embar- 
gado que o Embargante tinha legitima mente appellado 
e que se deixava esta morozo sem tratar doz termoz de 
cua appellação por serem pasados quaze douz mezes O 
tez citar na forma da Ley pera conserto atempaçaó e 
riaiz termoz della cuja citação foi acuzada na audien- 
cia de vinte e quatro de Setembro como se vê do termo 
à follia sincoenta e douz // Provaria que depoiz de ava- 
liada a cauza foi atempada noz tres mezes do estilo 
na audiensia de seiz de outubro pella interllocutoria a 
folio cincoenta e sei; verso e em vinte e sinco do dito 
1nez lhe fora dado a elle Embargado pello ezcrivão a 
cortidaó de dia de apareser/* Provaria que nestes ter- 
mos se triminaráo por boaz contaz os tres mezes da 
“tempação aoz vinte e sinco de Janeiro do prezente anno 
de mil setecentos e hum e em dez de Março foi dada a 
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Sentença de dezerçáo da Rellaçam da Bahia depois de 
riez e meio da completação doz tres mezes como se vê a 
follio oitenta verso/, Provaria que todo o tempo doz 
trez mezes da tampaçaó e muito maiz esteve o Embar- 
gado livre e dezempedido pera poder seguir a appella- 
çaó sem que lhe service de empedimento a prizão que 
“lega porque esta foi feita em nove do dito mez de Mar- 
vo como consta da certidão a folio noventa e quatro sen- 
io dada a Sentença de Dezerção a dez nunca lhe podia 
servir de empedimento a prizão pois não hera possivel 
que em hum dia se puzesse na Bahia/ Provaria que na 
forma de direito o empedimento superveniente depois 
do termo assignado para se fazer qualquer acto não faz 
retrotrahir o tal acto por rezão do tal empedimento por- 
que senão deu dentro daquelle termo assignado para se 
tuzer e por esta rezão naó deve proveitar ao Embarga- 
vo e empedimento que alega por ser afectado e callunio- 
vv// Provaria outro si que a probreza que o Embargan- 
te alega hê tambem afectada por ser vencivel pois o em- 
bargante se podia valler em todo ou em parte doz fru- 
toz sequestradoz dando fiança como o fez ao vallor de 
cem mil reiz que mandou dar depois de expedido (—fl- 
6b verso—) o dia de apareser ao Doutor Pedro Ferrei- 
34 Brandão ficando por seu fiador o capitam Manoel de 
S“cuza Teixeira e desta mesma sorte poderia remir a 
fulta de dinheiro e a pobreza que alega afectada mente 
=à pera buscar pretextos a sua callunia// Provaria que 
a sentença que se deo nesta primeira instancia a favor 
du Reverendo Embargado não hê dada contra outra 
Sentença que se dece no mesmo cazo, nem tre as mez- 
hiaz partes nem tal se ha de mostrar com az inven- 
“l...... requizitos que posam induzir excepçaó de re 

judicata// Provaria que a sentença que o Reverendo 
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Embargado embargou na execusão cujoz embargoz se 
rmeterão a Rellação do estado foi proferida incidente- 
mente sobre o sequestro doz fruitoz que no principio da 
tal cauza se fez por temor de liquidação provadoz todoz 
vt requizitos de direito e ainda que o embargante nesta 
rarte teve sentença a seu favor alem de estar suspen- 
cida sua execusão por meyo de embargoz que se reme- 
terão ...... a podia ter senão intra tempus lutiz (li- 
tis) por que Provaria que sentenciada como estã a cau- 
“a principal pella qual se julga a propriedade com oz 
zriuidoz a elle embargado nunca o Embargante podia 
empedir a execusão com pretexto de lhe não serem res- 
tituhidoz oz fruitoz sequestradoz por estez não seren: 
já seuz, senão do Reverendo Embargado, e ser acto ri- 
diculo e frustatorio restituhir o mesmo que por senten- 
(a estã julgado ao Embargado com a seu tempo se mos- 
trarã de direito// Provaria que por todoz estes funda- 
r entoz asim de facto como de direito se devem oz em- 
birgos recebidoz julgar por náo provadoz e mandar se 
que sem embargo dellez se tire a sentença do processo 
e se dê a sua devida excesam na forma da sentença em- 
hargada o que hera fama publica pedindo emfim e con- 
cluzáo de sua contrariedade recebimento e inteiro com- 
rrimeito e com custaz e que protestava por todo o ne- 
cessario a bem de sua justiça, e asinara Castro/ Se- 
gundo se continha e declarava e hera comtheudo e de- 
clarado em dita contrariedade que sendo esta emtre- 
gue em Juizo ao ezcrivão doz autoz nestes se asinara 
nrimeira dillação de dez diaz pera prova de seuz em- 
bargos ( fl. 66-——) recebidoz e seguindo se az 
maiz dera o Reverendo Embargado a dita prova por in- 
quirisoinz de testemunhaz que judicialmente lhe foram 
Inquiridaz comcluzas e acabadaz e por parte do Em- 
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bargante Francisco Antunez Moreira fora feita a pe- 
tição do theor e forma seguinte:—: Senhor Doutor De- 
z:mbargador Ouvidor Geral// Diz Francisco Antune: 
Moreira prezo na cadeya da cidade de Olinda que ellr 
«uplicante corre huma cauza civel com o Reverendo Pa- 
cre Dom Abade da cidade da Parahiba e pedindo o su- 
picante vista della foi vossa mercê servido mandar por 
cz embargoz com o que o suplicante veyo em prova de 
dez diaz e por que o suplicante hê pobre e estã prezo 
cm muitaz imposibilidades que lhe empede o tratar de 
suas causus a este respeito se vão perdendo por tanto 
Hede a vossa mercê mandar dar comissão ao ingiridor 
Bento de Arahujo Ferreira pera que com o ezcrivão 
doz autoz inquira as testemunhaz que o suplicante tem.. 
vera sua prova visto a imposibilidade que a vossa merco 
reprezenta e receberá mercê//:—: Dou comissão au 
inquiridor do Juizo ordinario pera enquerir as testemu- 
phaz;/ Moraiz/” Segundo que asim se continha e de- 
ciarava em dito despacho em virtude do qual se fizera 
à Inquirisão do embargante com oz maiz preparatorioz 
necessarioz athê serem lansadoz demais prova e de 
abertaz e publicadaz dando se vista a estaz partez pera 
a rezoarem afinal e que foi primeiro dado ao procura- 
dor do Reo appellante que viera noz autoz com as suas 
Ytzoinz por ezcriptº aoz nove diaz do mez de Novem- 
lino de mil sete centoz e hum annoz dando se no mesmo 
dia mez e anno vista ao procurador do Reverendo Em- 
Jargado tambem vicra com az suaz e com o que cada 
hum por parte de zeu constituinte dice alegou mos- 
t;ou e deffendeu juntara maiz o Reverendo Embarga- 
do a certidam do theor e forma seguinte:—:- Dionizin 
c Freitaz da Cunha taballão proprietario do publico 
judicial e notaz nesta cidade de Olinda e seu termo por 
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sua Magestade que Deoz guarde etc — Certifico e dou 


Ninha fê que em meu poder estã huá Sentença que al- 


tra ( 


Dezembargador e Ouvidor Geral destaz capitaniaz Joaó 


- COM seus acredorez a pagarlhes pelloz beinz do 
Engenho logo que delle se lhe emtregaçe a pose justa 
I»ente se lhe prohibio aleaição que val o mesmo que o 
“*equestro que se lhe fêz mor mente estando julgado por 
nullo o Matrimonio sellebrado emtre a molher do em- 
bargado e o mestre de campo Francisco Diaz Ferreira 
bor cujo principio pertendia o Embargado o dito En. 
£enho em concideração do "que reformando o Acordão 
embargado comfirmão a Sentença do Ouvidor de Per- 
“ambuco que se acha ho apenso D. a folhas vinte e sin- 
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co verço que manda que o embargado digo que ao em- 
b:rgado senão emtregue a pose do Engenho de que se 
trata sem primeiro dar fiança idonia e pague o Embar- 
pado az custaz doz Autos Bahia sinco de Novembro de 
sete centos e hum| Campoz,| Ramirez|| Banha|| E não 
se continha maiz no dito Acordáo da Rellação que em 
neu poder fica a que me reporto fiz ezcrever subscrevy 
€ asigney aoz sinco diaz do mez de Fevereiro de mil sete 
centoz e doiz annoz'/ Dionizio de Freitas da Cunha// 
& não se co digo da Cunha// Segundo que asim e tam 
<umpridamente ( fl. 67 ) se continha e decla- 
1ava e hera contheudo e declarado em dita certidão que 
junta com az rezoinz afinal como dito hê por parte do 
Reverendo Embargado foram entreguez em juizo aos: 
vinte e sete diaz de mez de Julho de mil sete centoz e 
dois annoz e aos vinte e oito do dito mez e anno se fi- 
serão com vista ao nrocurador do Reo Embargante o 
Doutor Domingoz Pereira Gil que sendo lhe dada como 
d:to hê noz autoz viera com sua reposta seguinte:—: 
Náo poso ser procurador nesta cauza por rezoinz que 
tenho e por estar feito procurador do Mosteiro de Sam 
Pento em todaz az suaz cauzas cite se a parte// Perei- 
raí Segundo se continha e declarava em dita reposta 
do procurador do Reo Embargante que sendo esta em- 
tregue aoz vinte e hum diaz do mez de Agosto de mil 
sete centoz e douz annoz ao ezcrivão doz autoz que en- 
táo hera Manoel da Costa e Souza destez maiz se mos- 
tava que sendo no mesmo dia mez e anno atraz decla- 
rado nesta villa de Santo Antonio do Reciffe capitania 
de Pernambuco em publica audiensia que aoz feitoz e 
partez fazia o Doutor Dezembargador João Guedez de 
Suã nella pello Licenciado Francisco Ferreira Castro 
procurador do Autor foi dito que pera aquella prezente 
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“udiensia vinha citado o Reo pera fazer novo procura- 
cor requerendo o mandase apregoar e que não apare- 
sendo nem outrem por elle ficace ezperado athê a pri- 
peira audiensia o que visto pello Doutor Dezembarga- 
qor e informado de como o dito Reo fora citado como 
constava da fê e certidão da citação que lhe fora avre- 
entaad pasada aoz :lezoito diaz do mez de Agosto de 
mil sete centoz e dcuz pello meirinho Jozeph da Syl- 
va Pereira de como a requerimento do Reverendo Pa- 
dre Frei Bernardo de Jezus Maria como procurador 
gor do convento da Parahiba citara em sua pesca a 
Ftancisco Antunez Moreira pera fazer novo procura- 
dor em huma cauza que trazia nesta Ouvedoria Geral 
mandara logo apregoar o Reo e o fora pello porteiro do 
Auditorio Valerio da Rocha que o apregoara e dera sua 
1ê havello apregoado debaixo de cujo pregão acudira o 
Reo ( fl. 67 verso—) e juntara procuraçaó em 
virtude da qual mandara o Doutor Dezembargador se 
lhe dece vista e sendo lhe esta dada aoz vinte e trez 
cdiaz do mez de Agosto do anno asima declarado ao Dou- 
tor Antonio de Vanguerque Cabral este viera com az 
suaz rezoinz alegando nellez e apontando o direito e 
justiça de seu constituinte e com o que dise alegou e 
apontou oz autoz forão emtreguez ao ezcrivão dellez aoz 
dezecete diaz do mez de Outubro do anno atraz de- 
clarado de mil sete centoz e doiz e se fizeram comclu- 
zos ao primeiro dia do mez de Dezembro de mil sete 
centoz e dous annoz ao Ouvidor Geral que emtão hera 
o Doutor Dezembargador Joam Guedez de Saã que sen- 
do lhe levadoz e aprezentadoz e por elle vistoz pondera- 
cloz e examinadoz nelles pronunsiara a sua Sentença do 
teor e forma seguinte:—: Julgo não provadoz oz Em- 
hbargoz recebidoz vistoz oz autoz e por que o empedi- 


30: 


r.ento que o embargante alega da prizáo sobreveio de- 
poiz de pasado o termo do estillo com que foi atempada 
citado elle a appellacio que pelo dia de apareser se jul- 
gou dizerta e não seguida em a Rellação do Estado e 
outro si se mostrão menoz comcludentes os outros fun- 
damentoz de homizic e sequestro que diz foi mal feito 
quando o sequestro se mostra julgado por legitimo ce 
bem feito por sentença da mesma Rellação e o 
tomisio não empedio mandar o embargante pro 
curação, e a cauza por ser civel se podia tratar por 
procurador nem do dito chamado homizio que sô 
hera ocultarce o embargante de seus credorez lhe 
pode rezultar xamada que pretende de empedir a exe- 
cusão da sentença. Por tanto em comprimento da 
Sentença que se acha proferida na mayor Alsada se pa- 
«e do processo como se tem mandado a que se confir- 
n.ou pello Dia de apareser na dita Rellaçaó e pague o 
Imbargante oz embargos Santo Antonio treze de De- 
zembro de mil sete centoz e doiz// Joam Guedez de 
Saã// Segundo que asim e tam compridamente se con- 
tinha e declarava e hera contheudo e declarado em dita 
centença que sendo asim dada pello dito Dezembarga- 
cor ( fl. 68 ) Ouvidor Geral fora tambem por 
clle publicada em publica audiensia doz seis seiz diaz 
de Fevereiro de mil sete centoz e trez a revellia daz 
partez e em prezença de seuz procuradorez que mandara 
se comprice e gardace como nella se continha e decla- 
rava, e logo pello procurador digo pelo Embargante foi 
dito que apellava da Sentença dada naquellez autoz. 
wu Doutor Ouvidor Geral ouvido por elle seu requeri- 
niento mandara se lhe ezcrivese sua apellaçaó de que se 
fizera termo noz autoz pello ezcrivão dellez doz quaiz 
iruaiz se mostrava que sendo aoz treze diaz do mez de 
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Fevereiro do anno atraz declarado nesta villa de Santo 
Antonio cappitania de Pernambuco em publica audien- 
“ia que aoz feitoz e partez fazia o Doutor Dezembarga- 
dor Ouvidor Geral Joam Guedez de Saã nella aparesera 
o Licensiado Paschoal Rodrigez Preto procurador dv 
l;mbargante e por elle foi dito que elle por parte de seu 
constituhinte appellava da Sentença atraz como jáã o ti- 
nha feito dito seu constituhinte e logo aparesera o Li- 
censiado Francisco Ferreira Castro procurador do Em- 
bargado e por elle foi dito que sem embargo da appel- 
lação lhe mandace dar sua sentença de processo por ser 
execusam de Sentença o que visto pello dito Doutor 
Ouvidor Geral mandara se dece Sentença sem embar- 
go da appellação e pello Licensiado Pazchoal Rodriguer 
Freto fora dito que elle aggravava de lhe não recebe- 
2em sua appellação com o protesto de perdaz e damnoz 
vor parte doz orphaoz de que de tudo se fizera termo 
roz autoz pello ezcrivão dellez doz quaiz despoiz do que 
maiz se mostrava pella parte do Reverendo Embarga- 
lo Autor juntarce huma petiçao e dezpacho em vertude 
celle huma sertidam que tudo mostrava ser do teor e 
ivrma seguinte:—: Senhor Doutor Ouvidor Geral. Diz: 
c Reverendo Dom Abbade de Sam Bento do Mosteiro 
da Parahiba que elle quer fazer citar a ( fl. 68 ver- 
SC ) Francisco Antunez Moreira e sua molher pre- 
zoz na cadea do Reciffe pera dizerem se tem embargoz 
a julgarce por dizerta e não seguida huma appellação 
que entrepuzeráo hã dez para onze annoz pello que 
pede a vossa mercê lhe faça mercê mandar se notifi- 
quem os suplicadoz para o refferido com cominasão de 
se julgar por dizerta e não siguida dita appellação e 
receberá mercê:-—: Notefiquem se// Bacalhau//:—: 
Em comprimento do dezpacho asima e a requerimento 
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do Reverendo suplicante notifiquei em sua pesoa aoz 
suplicadoz por todo o contheudo nesta Petição que lhe 
ly e declarey que ellez bem emtenderão de que pasei a 
prezente certidão aoz vinte e sete de Julho de mil e sete 
centoz e treze annoz o meirinho da Auditoria// João 
Gualberto de Souza// Segundo que asim se continha e 
declarava em dita petição dezpacho e certidão que sen- 
do tudo junto aoz autoz estes dellez se mostrava que 
sendo aoz vinte e oito diaz do mez de Julho do anno 
asima declarado nesta cidade de Olinda Capitania de 
Pernambuco em a audiencia publica que eu aoz feitoz 
e partez fazia nas cazas da Camera pazos e Conselho 
della nella aparesera o Doutor Antonio de Souza Ma- 
galhainz procurador do embargado e por elle fora dito 
e requerido que pera aquella prezente audiensia vinha 
citado Francisco Antunez Moreira e sua mulher Donna 
Serafina Diaz Ferreira pera dezerção de huma appella- 
caó requerendo oz mandace apregoar e que não apare- 
sendo nem outrem por ellez a sla revellia os ouvese por 
citadoz e mandace ficasem ezperadoz a primeira audi- 
engsia o que visto pelo dito Doutor Ouvidor Geral seo 
requerimento mandara apregoar aoz Reos e o fora logo 
pello porteiro do Auditorio Gregorio 1 ernandez de Sou- 
7a que os apregoara na forma custumada a cujo pre- 
gão aparesera o Licenciado Balthazar Gonçalvez Ramoz 
procurador que mostrou ser doz Reoz por procuração 
que aprezentara requerendo ( fl. 69 ) que em 
virtude della se lhe mandace dar vista da dita ausam 
o que visto por mim seu requerimento e emformado doz 
termoz doz autoz pella dita certidão aprezentada oz ou- 
vera por citadoz pera o declarado e mandara se dese 
vista da dita aução de que tudo se fizera termo noz au- | 
toz e Damazo Se...... de Arahujo ezcrivão o ezcrive- 
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ra e continuando se este noz autoz aoz vinte e oito diaz 
lo mez de Setembro de mil sete centos e treze annoz 
«o Licenciado Balthazar Gonçalves Ramos este viera 
com a sua reposta dizendo nella o seguinte:—: Este 
appellante estã prezo e não manda imformaçaó e nem 
yuem se obrigue ao sellario da cauza protesta pello seu 
cmpedimento e vã vista aoz maiz procuradores que po- 
derão ter informaçaó et fiat justitia cum expensis// 
Ramoz// Segundo se continha em dita reposta que sen- 
do esta escripta noz autoz estez foráo emtregunez ao es- 
crivão dellez aoz dez diaz do mez de Outubro de mil e 
sete centoz e treze annos e se fizeráo com vista ao ou- 
tro procurador do Reo Appellante aoz doze diaz do dito 
mez e ano declarado que sendolhe dada como dito hê 
nellez viera tambem com a sua reposta do theor seguin- 
te:—: Não poso ser procurador nesta cauza deve se se- 
guir oz maiz procuradores// Benevidez// segundo que 
esim se continha e declarava em dita resposta com a 
qual forão oz autoz emtreguez ao ezcrivaó delles aoz 
tres diaz do.-mez de Novembro de mil sete centoz e tre- 
ge annos despoiz do que maiz se mostrava que sendo aoz 
sete diaz do mez de Novembro de mil sete centoz e treze 
annoz nesta villa de Santo Antonio do Reciffe cappita- 
ria de Pernambuco em publica audiensia que eu aoz 
Ívitoz e partez fazia em minhaz pouzadas nella apare- 
seu o Doutor Francisco de Almeida procurador do Au- 
tor o Reverendo Padre Dom Abbade da Parahiba e por 
elle foi dito e requerido que nesta cauza forão citadoz oz 
Reoz Francisco Antunez Moreira e sua molher Donna 
Serafina Diaz Ferreira pera dezerção de huma appella- 
c&ó de que se havia dado ( fl. 69 verso——) vista a 
«vus procuradorez pera dizerem por sua parte de que 
não alegerão couza alguma como consta daz suas re- 
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postaz requerendo lhes asinace duaz audiensias pera di- 
zerem por sua parte e dentro nellez alegarem o que ti- 
vesem com cominasáoc de serem lansadoz do que podião 
Cizer o que visto por mim seu requerimento emforma- 
do doz termoz da cauza pello ezcrivaó dellez asinara e 
cuvera por asignadoz as ditas duaz audiensiaz aos Reoz 
ce que de tudo se fizera termo nos autoz pello ezcrivão 
úellez dezpoiz de que maiz se mostrava que sendo aos 
dezoito diaz do mez de Novembro de mil sete centoz e 
t.eze annoz nesta villa de Santo Antonio do Recife cap- 
pitania de Pernambuco em publica audiensia que aoz 
reitoz e partez fazia o Doutor Francisco Rodriguez Men- 
dez Ouvidor Comisario por comisáo que pera iso lhe dey 
na dita audiensia pelo procurador do Reverendo Autor 
fura dito e requerido se havia asinado aoz Reoz Fran- 
cisco Antunez Moreira e sua molher Donna Serafina 
Liaz duaz audiensiaz pera dizerem sobre a dezerção da 
«ppellação que emtrepuzeraó az quaiz heraó pasadaz re- 
querendo focem lansadoz do que podião dizer o que vis- 
to e ouvido pello dito Doutor Ouvidor comisario man- 
dara logo apregoar aos Reoz e foram pello Porteiro do 
Auditorio Bento Ferreira que os apregoara e dera sua 
*€ havelloz apregoadoz e que não apareseram nem ou- 
trem por ellez pêllo que a suaz revelliaz debaixo do se- 
gundo pregão oz ouvera por lansadoz do que podião di- 
zer de que tudo se fizera termo noz autoz e Sebastião 
Fereira da Costa escrivão o ezcrevera doz quaiz depoiz 
tie que maiz se mostrava fazerem se me estez comclu- 
zos aos vinte diaz do mez de Novembro de mil sete cen- 
toz e treze annos que sendo me levadoz e aprezentadoz 
e por mim vistoz ponderadoz e examinados nellez per- 
nunciara « minha ultima e final sentença a qual mos- 
La ( fl. 70 ) ser do theor e forma seguinte// 
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Visto como oz Appellantez não tiraraó e fizeraó trasl- 
ledar e preparar a appellaçaó que emtrepuzeram da 
sentença do meu predecessor a follio vinte e quatro no 
termo da Lei e sendo requeridoz pera se julgar por di- 
zerta não mostraraó legitimo empedimento por que o 
naó podesem fazer por si ou seus procuradores e hindo 
vista o seu procurador a follio cento e trinta deu oz au- 
toz sem alegar outra couza maiz que a intempestiva 
cxecusão do patrosinio e mandato que jã tinha aseito à 
follio cento e vinte e sinco verso. Portanto julgo a dita 
«ppellasão por dizerta e naó seguida e mando que se 
cxecute a sentença appellada e paguem oz Appellantez 
uz autoz acrecidoz villa de Santo Antonio em vinte e 
hum de novembro de mil sete centoz e treze// José 
Marquez Bacalhau// Segundo que asim e tam compri- 
damente se continha e declarava e hera contheudo e de- 
clarado em dita sentença que sendo esta asim por mim 
cada fora tambem por mim publicada no dito dia mez 
e anno asima declarado que eu aoz feitoz e partes fazia 
nesta villa de Sancto Antonio do Reciffe a revellia daz 
partez e em prezença de seuz procuradores que manda- 
ra se cumprice e guardaçe como nella se continha e de- 
clarava e hera por parte do Reverendo Autor Padre 
Dom Abbade do convento de Sam Bento da cidade da 
Parahiba me foi pedido e requerido que para a cobran- 
ça e arecadação do seu Engenho e maiz beinz a elle 
pertencentes lhe mardace dar e passar a sua carta de 
Sentença do Processo pera o dar e fazer dar à sua devi- 
ta execusão digo divida e verdadeira execusam o que 
visto e ouvido por mim seu requerimento tam justo e a 
lireito comforme lhe mandei dar e pasar a preeznte 
minha carta de Sentença do processo pera todaz as so- 
breditaz justiçaz e Ministroz  dellaz atraz declaradaz 
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que sendo lhe esta aprezentara hindo primeiro por mim 
usignada e sellada com o sello que ante mim 
serve ou valha sem elle excauza a cumprão e 
guardem e muito inteira mente façaó cumprir e 
guardar como nella se contem e se declara com seu 
vigor e comprimento della seraó oz ditoz Reoz con- 
demnadoz Francisco Antunez Moreira e sua mo- 
lher Donna Serafina Diaz Ferreira citadoz e reque- 
ridoz por qualquer oficial de justiça ou vintena pera 
que dentro no termo de vinte e quatro primeiraz siguin- 
tez que se contarão do em que requerido forem (——fl. 
70 verso—) dem emtreguem e restituhão digo em- 
treguem e restituão ao Reverendo Autor ou a seu ser- 
to e em tudo bastante procurador o Engenho de Caja- 
Iusá ezcravoz cobrez e maiz beinz que constarem de 
sa arematação com oz rendimentoz perdaz e dannoz 
cue se tiverem cauzado que se liquidaraó na execusão 
da sentença como tão bem pagar az custaz doz autoz 
que no cazo se fizerão a saber citaçaó ausão cellario do 
ezcrivão e do procurador do Reverendo Autor contado 
cuntador feitio desta carta e dezpezas miudaz e necesa- 
jaz que humaz e outraz fizerão a soma e quanthia de 
vinte mil cento e sincoenta e dois reis, segundo forão 
somadaz e contadaz pello contador deste juizo Fellipe 
de Alemão de Mendonça que as contou e somou na for- 
ma de seu regimento e achou fazer a sobredita quantia 
asima declarada e sendo por tudo oz ditoz Reoz requeri- 
Goz e não entregando tudo o que dito hê e constar da 
arematação declarada nesta se seguirão os termoz da 
Ley thê que com effeito seia o Reverendo Autor emtre- 
gue e restituido em todo o declarado e se acha sequestra- 
Go e serão penhorados pera az custaz athê aqui feitaz e 
pera az que na execução desta se fizerám e com effeito 
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acreserém sendo asim maiz requerido perá a liquidaçam 
cesta doz rendimentoz perdaz e damnoz que tiverem 
cauzado ao Reverendo Autor ficando logo citado e re- 
querido pera oz beinz em que asim for penhorado e exe- 
cutado que lhe seraó tomadoz e tiradoz de seu poder e 
Jepozitadoz em maó e poder de pesoa segura e abona- 
ca de que se fara termo de depozito em que asignarã 
o Depozitario com os officiaiz de justiça no qual termo 
se declararã não se emtregarem ditoz beinz senão quan- 
«o pella justiça lhe for mandado e não os remindo sen- 
do pera iso como dito hê citado e requerido se poram 
em praça publica e trazidos em pregão nella ainde an- 
ciarão oz diaz tempoz e termoz contheudoz e declarados 
na Ordenaçao e passadoz ellez seraó vendidoz e remata- 
Cos a pesoa ou pesoaz que por ellez maiz derem pera 
que de seu procedido e liquido rendimento seia o dito 
keverendo Autor Vensedor ou seu serto e em tudo bas- 
tante procurador realmente pago emtregue e satisfeito 
sem quebra falta ou deminuiçaó algua o que asim muito 
e inteiramente se deve observar e comprir e guardar 
sem duvida embargo ou contradição alguma. Dada e pa- 
sada nesta villa de Santo ( fl. 71 ) Antonio do 
Keciffe Capitania de Pernambuco sob meu signal sô 
mente e sello aos nove diaz do mez de Dezembro e pu- 
Llicada aoz vinte e hum diaz de Novembro tudo do anno 
do nasimento de nosso Senhor Jezus Christo de mil se- 
te centoz e treze annos pagouse de feitio desta carta de 
sentença por parte do Reverendo Autor a cujo requeri- 
mento e petitorio se deo e pasou do processo nove mil.e 
quinhentoz e doze e de asignatura e sello della duzentoz 
e vinte reis que tudo vay somado e contado como tam- 
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bem vay carregado na soma daz custaz atras declara- 
das, Sebastião Pereira da Costa o fiz escrever por em- 
pedimento do ecrivão Damazo Serais-val sobscrevy/' 
Joam Marquez Bacalhau// Ao sello vinte reiz// Valha 
sem sello ex cauza// Bacalhau// Em comprimento da 
sentença asima e a requerimento do suplicante sendo 
resta villa de Santo Antonio do Reciffe requeri em sua 
propria pesoa ao suplicado pera que pagace ou nomease 
Lbeinz algúz o qual naó pagou mais logo as custaz de 
huma sentença que tinha alcansado contra o Reverendo 
bom Abade pasa o refferido na verdade que pasei a 
»rezente certidão aoz vinte e quatro diaz do mez de Ja- 
neiro de mil sete centos e catorze annoz// O Ezcrivão 
Joseph Seraiva de Arahujo// E não se continha mais 
cm a dita Sentença a coal eu, digo, e auto de pose a 
cual eu Caetano de Mello Franqua Tabelliaó do publico 
Judicial e notas nesta cidade de nossa Senhora daz ne- 
ves Capitania da paraiba do norte e seu termo no offi- 
cio de que he proprietario Manoel da Rocha Sarmento 
por sua Magestade que Deos guarde etc. Aqui Fiz tres- 
ludar Bem e fielmente este treslado da propria Sen- 
tença e auto de pose que torney a emtregar ao reve- 
icndo Padre Frey Antonio de santa rumana com a coal 
este traslado corry comfery e vay na verdade sem cou- 
za que duvida fasa e a propria me reporto comfery e 
uvemsertey com o ezcrivão abacho asignado sobescrevy 
c asigney de meus signais razoz custumados seguintes 


nesta sobre dita cidade do paraib do norte aos treiz 
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diaz do mes de Setembro de mil sete centoz e dezoito 
anos 

Em fê de verdade consertado por mim Tam. 
Caetano de Mello Franqua Caetano de Mello Franqua 


Recebi a propria 
Fr. Antonio de Santa Romana 


E comigo T.. 
722 


Sentença Ecleziastica por onde se julgou 

por nullo e Matrimonio do Mestre de Campo 
Franc.” Diaz Ferreira com a negra Serafina 
Diaz em que se funda a Sentença de reivindica- 
ção atraz. 


Sentença civel de Libello de Donna Anna Maria da 
Cunha contra Francisco Antunez Moreira e sua moltier 
Donna Sarafina Diaz Ferreira// Custaz treze mil scte 
centoz e vinte seiz// Dom Sebastião Monteyro da Vide 
pur mercê de Deoz e da Sancta Sé Appostollica Arcebis- 
po da Bahya Primaz do Estado do Brazil e do Cunce- 
lho de Sua Magestade que Deoz Guarde etc. A todaz 
a pesoaz asim Ecleziasticaz como secullarez clerigos de 
missa e de ordenz Nofarioz Ap digo Notarioz Appos- 
tollicoz taballiainz e ezcrivainz e maiz officiaiz de jus- 
tiça e pesoaz della de hum e outro foro aquellez a quero 
ec perante quem esta nossa carta de Sentença civel pas: 
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sada doz autoz do processo em forma virem e for apré 
zentada e o conhecimento della com direito direitamen- 
te deva e haia de pertencer e seu devido effeito e in 
teiro comprimento e execusam della por qualquer via 
titullo rezam ou documento que seia se pedir e reque 
rer a todoz em geral e a cada hum em particullar em 
expecial ao Reverendo Vigario geral do Bizpado da ci- 
dade de Olinda cappitania de Pernambuco saude e pax 
para sempre em Jezus Christo noso Salvador que de 
todos hê verdadeiro remedio e salvação fazemos saber 
em como nesta nosa Rellaçam deste noso Arcebispado 
(fl. 72-) da Bahia perante noz e oz nosoz Pro...... 
Dezembargadores que nella andaó por hum doz quaiz 
esta pasou e vay asignada se tratarão processaraó e 
finalmente forão sentenciadoz huns autoz de cauza ci- 
vel que a dita nosa Rellaçaó vieraó por appellacaó dan- 
te o Reverendo Vigario Geral da dita cidade de Olinda 
Bispado de Pernambuco ordenadoz e procesadoz em- 
tre partez a saber de huma em ellez como appellantez 
Donna Sarafina Diaz Ferreira e seu marido Francisco 
Antunez Moreira e Appellada Donna Clara daz Neves 
isto sobre e por cauza e rezam do que ao diante pello 
decursso desta dita nosa carta de Sentença civel se fa- 
rã maiz longe expreça e declarada mensam pellos quaiz 
autos e termoz dellez emtre outraz de mais couzas em 
elles contheudaz e declaradaz se mostrava e continha 
que sendo no Anno do nasimento de noso Senhor Je- 
zus Christo de mil e seiz centoz e noventa e hum annoz 
aoz vinte e trez diaz do mez de Junho do dito anno em 
e cidade de Olinda em audiensia publica que aoz fei- 
toz e partez fazia em suaz pouzadas o Reverendo Vi- 
gario Geral o Doutor Antonio Duarte de Matoz ahy 
pello Licensiado Diogo Pereira da Sylveira procurador 


314 


que mostrou ser de Donna Clara das Nevez foi dito 
ce requerido que a instancia da dita sua constituinte vi- 
nha citada Donna Serafina Diaz Ferreira e seu mari- 
do Francosco Antunez Moreira pera aprezentaçam de 
hum Libello civel em que lhe queriaó pedir e deman- 
dar o con theudo nelle e pera todoz oz termoz e autoz 
judiciaiz e pera cujo efeito oz citara o ezcrivão Gas- 
par Lopez Madeira requerendo oz ouvese por citadoz 
para o que dito hê e que a primeira audiensia virião 
com o Libello por ezcrito o que visto pello dito Reve- 
rendo Vigario geral emformado de como oz Reoz foraó 
citadoz oz mandou apregoar e o foraó pello mesmo pro- 
curador da Autora que oz apregoou na forma custu- 
mada e por dar sua fê que não aparecia nem ouirem 
por ellez a sua revellia (--fl. 72 verso-) oz ouvs por 
citadoz pera a dita cauza termoz e autoz judiciaiz del- 
la e mandou que á autora viese com o libello thê à pri- 
neira audiensia em observansia do que sendo em oz 
trinta dias do dito mez e anno atraz declarado na mes- 
ma cidade e audiensia publica que aoz feitoz e partez 
fazia ao dito Reverendo Vigario geral ahi pello procu- 
rador da Autora foi offerecido o libello por ezcvripto 
contra oz Reoz pedindo delle recebimento e que se asig- 
racem aoz ditoz Reoz duas audiensiaz para o contra- 
riarem e logo apareseu o licensiado Paschoal Rodri- 
guez Preto com procuração doz Reoz em nome doz quaiz 
pedio vista do dito Libello para o contrariar o que visto 
pello dito Reverendo vigario geral ouve o ibello por 
aprezentado e recebido im quantum tanto quanto em di 
reito hera de receber segundo a forma da Ley e o «on 
testou logo por negação por parte dos Reoz a quem asi 
nou logo duaz audiensias digo a quem asinara duaz au 
diensiaz pera o contrariar de que de tudo se continuara 
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termo nos autos pello ezcrivão Gaspar Lopez Madeira 
2 que juntara a certidam da citação e o Libello de que 
o theor hê o seguinte:-: Por via de libello civel ou corno 
“em direito milhor nome e lugar haja Diz como Autora 
donna Clara daz Nevez contra Serafina Diaz e seu ma- 
rido Francisco Antunez Moreira Reoz o seguinte e se 
cumprir Provaria a Autora foi legitimamente cazada 
com Gazpar Diaz Ferreira de cujo matrimonio ouverão 
com outros filhoz maijiz ao Mestre de Campo Francisco 
Diaz Ferreira cazado que foi com Donna Angella de 
Castello Branco de que não ouve filhoz ficando por fal- 
lecimento della viuvo o dito seu filho sem nenhum outro 
erdeiro por desendencia maiz que a ella autora pella 
acendencia como sua may, e asim Provaria a Autora que 
sucedendo se matar nesta cidade a ezpingarda sem com- 
fição ao dito seu filho emtrou a pesuhir oz beinz de sua 
herança sem contradisaó de pesoa alguma e querende 
se servir da Rê Serafina Diaz como sua ezcrava e do 
cito seu filho achou estar forra por instrumento (—fl. 
73--) de Liberdade que o dito seu filho lhe havia feito 
sem embargo de ser della Autora como forra a teve em 
sua companhia algunz diaz thê que della se sahio pera 
outra parte persuadida de algumaz pessoaz suaz ini- 
migaz — Provarã que a Rê sem temor de Deoz nem 
daz justiçaz se chamou de Dona vestindo se de viuva 
dizendo e publicando por todaz az partez desta cida- 
de ser nora della Artora afirmando haver sido cazada 
com o deffunto seu filho antez de ser fallecido e pon- 
do-se a pedirlhe e demandar lhe em juizo e fora delle 
oz Beinz entroduzindose em a pose de algunz mal e in- 
dividamente a titullo de mieira nellez em virtude do 
suposto matrimonio que diz contrahira com elle sendo 
nullo e de nenhum effeito por que- Provarã a Autora 
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que vindo em vezita o Thesoureiro mor desta Sarta Sá 
«q licenciado Antonio Tavares a freguezia do Cabo em 
cujo distrito morava o deffunto seu filho por o achar 
com a Rê em obstinada comcubinaçam o quiz cpartar 
della e por estar emfeitissado doz feitçoz que a Rê lhe 
havia dado por ser feiticeira de nome que uzava de 
po.. loz amaterioz comonicandose com negroz feiticei- 
roz se deliberou a recebella asistindo sô mente ao Re- 
cebimento o dito Reverendo Vizitador com o Parocho 
c vigario de que hera freguez João Carvalho sem maiz 
testemunhas que ao cazamento assistisem feito em caza 
a portaz feixadas procedendo se nelle nullamente e con- 
tra a forma do Sagrado Consillio Tridentino e asim 
ficou sem vallidade e a Rê não sendo como pretendia 
nulher do dito seu filho como ouzada mente se intitulla 
infamando a geração da Autora e asim-Provarã que na 
forma de direito e constituição que neste Bispado se 
guarda para o suposto Matrimonio ser selebrado sem 
a intervensão de duºz outrez testemunhas com asisten- 
cia moral e humana ficou sendo irrito e nullo e a Rê em- 
correndo em a penna de vinte cruzadoz e degredo por 
hum anno pera Castro Marinho no que deve ser con- 
denada julgando ser o tal matrimonio por de nenhum 
cffeito como o hera para que asim posa a Autora não 
sô posa haver perante as justiçaz secullarez alguns 
beinz doz que (--fl. 73 verso) ficarão do dito seu fi- 
lho que a Rê estã de pose como ainda prohibit lhe a 
que se naó chame de Dom nem sua mulher como se in- 
titulla alem do que-Provarã a Autora que sendo o dito 
seu filho cazado com a dita Donna Angella de Castel- 
lo Branco vivia comcubinado com a Rê que por ser fei- 
ticeira de nome tendo com feiticoz sugeita a vontade 
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do dito seu Senhor filho della autora tirou a dita sua 
Senhora Donna Angella a vida tirana mente dando lhe 
e beber digo a beber varioz venenoz que as testemu- 
phaz declararaó que eu oz callo por modestia com az 
quaiz acabou mizeravelmente a vida sendo o intento da 
Rê cazar com o dito seu senhor ao que o obrigou cum 
força de feitiçoz e conseguira o intento se Deoz nvwso 
Senhor o naó empedira no modo com que se selehrou o 
tal matrimonio que se deve julgar por nullo como hê 
condenando se a Rê naz pennaz em que cstã por cauza 
delle incursa fama publica, — Pede recebimento e vom- 
primento de justiça omni meliori juriz modo cum ex 
pensiz com todoz oz protestoz necesarioz tempo pars 
tirar fora de testemunhas segundo o que tudo visto asim 
et tam compridamente se continha e hera cotheuds e de 
clarado em o dito Lihello da Autora o qual sendo junto 
aoz autoz com az procurasoinz destaz partez em virlu-' 
de da doz Reoz doz autoz se dera vista-a seu procura- 
dcr Licensiado Pazchoal Rodrigues Preto que serdc lhe 
dada veyo com a sua contrariedade dizendo nella por 
ezcrito que contrariando a Rê Donna Serafina Diaz 
Ferreira contra a Autora Donna Clara daz Nevez e 
dizia pello milhor modo de direito que sendo necesario 
Provaria ella Rê Donna Serafina Diaz Ferreira fora 
legitimamente cazada em face da Igreja na forma do 
Sagrado Consillio tredentino Com o Mestre de Campo 
Francisco Diaz Ferreira porque hindo o Reverendo The- 
zoureiro mor o Licensiado Antonio Tavarez em vezita 
recebeo a Rê com o dito Mestre de Campo seu marido 
estando ahi prezente o Reverendo Vigario João Car- 
valho Parocho daquella freguezia do Cabo e outraz inaiz 
testemunhas que daz partez interiorez da caza do dito 
Mestre de Campo e de fora dellaz pelaz aberturaz das 
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cito Matrimonio como a seu tempo se mostraria. Pro- 
varia que na forma refferida hera legitimo vallido: e 
conforme ao Sagrado Consilio Tridentino o Matrimonio 
sellebrado emtre ella Rê e o dito seu marido o Mestra 
de Campo Francisco Diaz Ferreira e por tal se deve 
julgar sem embargo daz supostaz alegaçoinz da Auto; 


que Provaria que a Autora em seuz artigoz comfeçava 
sem duvida alguma que com effeito fora ela Rê rece- 
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nunca uzou de feitiçoz nem dellez sabia couza algunia 
c da mesma sorte hera falço e contra a verdade dizer 
a Autora que em vida de Donna Angella antesesora 
della Rê andava combobinada com o dito Mestre de 
Campo e que dera pezonha a dita Donna Angel'a com 
intento de cazar com o dito seu marido porque Prova. 
ria que nunca em vida da dita Donna Angella teve a 
Rê cópula com o dito Mestre de Campo nem outro al- 
gum trato maiz que o de sua ezcrava que hera nem ella 
Rê deu nem intentou pesonha a dita Denna Argella 
por que huma negra por nome-- (— fl. 74 verso) 2aria 
criolla que havia de portaz a dentro hê que dera guli. 
mão a beber a dita Donna Angella digo de portaz a 
dentro do dito Mestre de Campo hê que dera sullimaó 
a beber a dita Donna Angella pedindo o pera c3e fim 
e hua mullata por nome Izabel e do dito sullimác es- 
teve a morte e sem embargo doz muitoz remedioz que 
se lhe fizerão se lhe gerou hum cancro na madre de qu 
morrera dahy a largoz tempoz tendo se lhe feito mui- 
taz curaz e por ezte cazo foram castigadas pello Mes- 
tre de Campo a ditaz negra Maria e a mullata Izabel 
morrendo a dita negra em huma corrente em que fora 
metida Provaria que todas az falcidades propostaz em 
vo Libello da Autora contra a Rê e seu Matrimonio herac 
so a fim de segurar a Autora do Emgenho e fazenda 
de que viollentamente se metera de pose exbulhando a 
Rê da em que estava por fallecimento do dito seu ma- 
rido sobre o que pendia demanda no juizo ordinario 
daquella cidade e sô afim de imposibilitar a Rê de que 
não podece comseguir a sua justiça e haver a si à sua 
fazenda hê que a Autora lhe andava argohindo 
aquellas falcidadez e outraz que lhe tinha ar- 
gohido no juizo da ouvedoria geral dando huma que- 
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“ella della Rê e todoz oz caminhoz que podia buscava 
pera este fim de a imposibillitar por conheser muito 


ezcripto dizendo o centheudo nella e dandose vista ao 
advogado doz Reoz este replicara Por negação com que 


te lhe foraó Perguntadaz comesadaz e acabadaz dentro 
da dita dillaçam e daz maiz que na cauza se asgnarão 
Segundo o maiz largamente consta doz ditoz autoz dos 
quais outro si se mostrava lasarense a Autora e Reoz 


verendo Vigario Geral lhe mandace dar nomes de Les- 
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gutoz preparados ellez com os maiz documentos que 
nelles se achão se dera vista aoz procuradores da Au- 
tora e Reoz e sendo lhe dada vierão com suaz rezoinz 
slegando apontando e defendendo todo o direito e jus- 
tiça de seus constituintes segundo maiz larga mente se 
acha noz ditoz autoz alegado e apontado e com o que 
diserão oz autoz foram levadoz comcluzos ao Reverendo 
Vigario Geral o Doutor Nicullao Paes Sarmento oz quaiz 
sendo lhe aprezentadoz e vistoz por elle sahira com hu- 
ma sua Interllocutoria de trinta e hum de Julho de mil 
seiz centoz e noventa e trez que vista a importancia 
daquella cauza para milhor dicisão dela se devia fazer 
exame no lugar da caza em que se sellebrara o matri- 
monio e doz lugarez donde estiveráão prezentez ez tes- 
temunhas para o que serião estaz notificadas e o Pa- 
rocho João Carvalho da Rocha e em prezença de todos 
se examinase a verdade que doz autoz se não podia co- 
lher e sendo necesario serião notificadaz as maiz pe- 
soaz que az testemunhaz da Rê refferião que estiveram 
prezentes para o que se asinaria dia e serião ciladas 
as partez// Sarmento// O qual dezpacho sendo asim 
dado fora tambem publicado e mandado cumprir e gar- 
dar como nelle se conthem e em seu comprimento se 
fizera com efeito a dita vistoria e do auto dela v Leor 
hê o seguinte:-: Auto de vestoria daz cazas e camera 
donde se fez o Matrimonio doz contrahentes o Mestre 
de Campo Francisco Diaz Ferreira e Donna Serafina 
Diaz Ferreira// —XAoz dezoito diaz do mez de Mayo 
de mil seiz centoz e noventa e quatro annoz neste Em- 
genho de Cajabusii adonde foi vindo o Muito reverendo 
Senhor Nicollao Paes Sarmento vigario geral deste Bis- 
pado comigo ezcrivão abaixo nomeado e logo em az ca 
zas do dito Emgenho donde se fez o cazamento dy Mes- 
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tre (— fl. 75 verso) de Campo Francisco Diaz Fer- 
reira com Donna Serafina Diaz Ferreira prezente o re 
verendo Thezoureiro mor da Sê de Pernambuco Vizi- 
tader que no tal tempo do cazamento hera e o que re- 
cebeo a Rê com o dito Francisco Diaz Ferreira prezen-. 
tez tambem por testemunhaz o meirinho Geral deste 
Bispado Francisco Borgez de Lemos e o seu ezcrivão 
Antônio Alvrez Pravinz fez o dito Senhor Vigario Gerál 
vestoria naz ditaz cazas donde se fez o cazamento ai 
quaiz cazas são da maneirá seguinte huimaz cazas dé 
sobrado para az quaiz se sobe pella parte de fora por 
huma ecada de pau para huma varanda, e da dita va- 
randa se emtra por huma porta pera a salla principal e 
a dita porta fica a hum canto da dita salla per a parte 
do poente e a dita salla consta de nove Janellas e quatro 
rasteiraz junto ao sobrado e da dita salla se pasa por 
huma porta que fica ao canto da mesma salla da parte 
direita ao emtrar pera a camera da parte do nascente 
em a qual camara se fez o cazamento a qual camara 
consta sô mente de huma janella pera a parte do n£s- 
cente que fica sobre oz telhadoz da caza de Purgar que 
não tem vista alguma nem hê posivel pesoa alguma 
vir a ella pella parte de fora sem ser vista e sem vir 
por sima doz telhadoz e a dita camera consta taó bem 
de outra porta que fica no canto da dita camera & par- 
te do Poente por donde se say pera outra camera pe- 
quena que tem huma ezcada com hum alsapam por on: 
de se dese pera humaz cazas terreaz que se segueni no 
mesmo comprimento da caza donde o dito Francisco 
Diaz Fereira tinha a sua familia e sendo perguntado o 
Reverendo Thezoureiro mor se a dita camera dorde se 
fez o cazamento tinha algua caza demaiz ou de menoz 
por elle foi dito que nenhua couza tinha de maiz nera 
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de menoz do que elle havia visto e somente lhe havia 
dito Manoel Fereira de Mello rendeiro deste dito Em 
genho de Cajabusú que o padre Frey Antonio de San 
ta Romana relligiozo de Sam Bento nomeado Abbade 
do convento da Parahiba que havia cavacado algua 
couza do batente da porta por ser de pau para ajustar 
bem a dita porta que hê a que fica de canto da camara 
donde se recebeo a Rê com o dito Francisco Diaz Fer 
reira e por ella se say pera a camera do alsapão e logo 
na dita camera do recebimento asinou o Reverendo 
Thesoureiro mor o lugar onde estiverão que foi a pou- 
coz pasoz da porta da salla pera dentro da dita camera 
(-- fl. 76 --) declarando que a Rê e o dito Francisco 
“Diaz Ferreira estiverão com az costaz pera o poente e 
elle dito Thesoureiro mor com az costaz para a porta 
que vai pera a salla e o padre Vigario a sua mão di- 
reita com az costaz para o nascente pera a Janella que 
fica sobre oz telhadoz e dice maiz que na dita caza não 
estava maiz pesoa alguá que os declaradoz em seu ju- 
ramento e vista e bem examinado a dita caza pelo dito 
Senhor Vigario Geral e por mim ezcrivão abaixo no- 
miado e pellaz testemunhaz abaixo asinadaz e atraz 
decla.. daz se achou que naó hera posivel que pesoa al- 
guma podece ver nem ouvir fazerce o dito Matrimonio 
em parte algua da dita caza salvo pela porta da came- 
ra que vay para a camara de Alsapam estando alguá 
parte aberta e de nenhuma outra parte se podia ver o 
contraente e menoz pella porta da salla que fica pera 
e varanda por estar a dita porta dezemcontrada da por- 
ta da dita camera donde se fez o recebimento e nesta 
forma vave o dito Senhor Vigario Geral a vestoria por 
feita e acabada e pera milhor constar fez este termo 
de vestoria que asinou o reverendo vigario Geral cum 
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o dito Thezoureiro mor e o dito meirinho Geral Fran 
cisco Borgez de Lemos com o seu ezcrivão Antonic Alz 
Prainz e eu Gaspar Lopez Madeira ezcrivão que « 
ezcrevy// Nicullao Paez Sarmento// Antonio Tava 
res// Antonio Alz Prainz/ Francisco Borges de Le 
moz// Segundo o que tudo isto asim e tam comprida. 
mente se continha e hera contheudo e declarado no dito 


mais o Mestre (-- fl. 76 verso --) de Campo Francisco 
Diaz Feréira cazado que foi com Donna Angella do Cas. 


asendencia maiz se mostra que socedendo matar se nes. 
ta cidade a ezpingarda sem comfiçaó ao dito seu filho 
emtrou a pesuhir oz beinz de sua herança sem contra- 
lição de pesoa alguma e querendo ce servir da Rê Se- 


825 


rafina Diaz como sua ezcrava e do dito seu filho achou 
estar forra por instromento de Liberdade que dito seu 
filho lhe havia feito sem enbargo de o ser della Aulora 
e como forra a teve em sua companhia algunz diaz thê 
que della se sahio por outra parte donde persuadida de 
ealgumaz pezoas maiz se mostra que a Rê sem temur de 
Deoz e daz justiçaz se chama de Dom vestindo se de 
viuva dizendo e publicando por todaz az partes desta 
cidade ser nora della Autora afirmando ter sido cazada 
com o deffunto seu filho antes de seu fallecimento op- 
rondo se a pedirlhe e demandarlhe em juizo e fora delle 
oz beinz que delle ficnraó introduezindose na pose de al- 
gunz mal e individa mente a titullo de mieira nelles 
em virtude do suposto matrimonio que diz contrahira 
com elle sendo nullo e de nenhum effeito, mais se mos 
tra que vindo em vezita o Thezoureiro mor desta Sê 
c Licensiado Antonio Tavarez a freguezia do Cabo em 
cujo distrito morava o deffunto seu filho pello achar 
com a Rê comcobinado o quiz apartar della e por estar 
emfeitisado de feitiços que a Rê lhe havia dado por ser 
feiticeira de nome que uzava de pactos comunicando se 
com negroz feiticeiros se deliberou a recebela asistin- 
do sômente ao recebimento o dito reverendo Viiztador 
com o Parocho o padre vigario Joam de Carvalho dé 
quem hera freguez sem maiz testemunhaz que ao ca- 
zamento asistisem feito em caza a portaz feichadaz pro- 
cedendo se nelle nullamente contra a forma do Sagrado 
Consilio tredentino e por iso ficou sem vallidade e não 
sendo a Rê como pertendia molher o dito seu filho como 
ouzadamente se intitulla emfamando a geração da Au- 
tora, maiz se mostra que ha forma de direito e cons- 
tituição que neste Bispado se guarde por o suposto 
matrimonio ser sellebrado sem maiz digo sem a inter- 
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venção de duaz testemunhaz com asistencia moral & 
uimana ficou sendo irrito e nullo e a Rê incorrendo na 
penna de vinte cruzadoz e degredo por hum anny persa 
Castro Marinho no que deve ser condenada julgando 
se o tal matrominio (—- fl. - 77 —) por de nenhun) effei- 
tc como pera que asim posa a Autora não sômente ha 
ver perante as justiçaz secullarez algunz beinz dos que 
ficaraó do dito seu filho de que estã de pose como tam- 
tem, prohibir lhe a que se não chame de Dom nem sua 
mulher como se intitulla; maiz se mostra que sendo di- 
to seu filho cazado com a dita Donna Angella de Cas 
tello Branco vivia comcobinada com a Rê que por ser 
feiticeira. de nome tendo com feitiçoz sogeitada à von- 
tade do dito seu Senhor filho da Autora com venenoz 
tirou a dita sua Senhora Donna Angella de Castello 
Branco a vida tiranamente dando lhe a beber varioz 
venenoz que az testemunhaz declararão que oz callo 
por modestia com oz quaiz acabou mizeravelmente a 
vida sendo o intento da Rê cazarce com o dito seu Se- 
hRhor ao que o obrigou com forçaz de feitiçoz e consgui 
ra o intento se Deoz noso Senhor o não empedira nv 
modo com que se selebrou tal matrimonio que ge deve 
julgar por nullo como hê condenando a Rê naz penaz 
em que estã por cauza delle incursa, — Por parte da 
Rê se mostra que ela Donna Serafina Diaz Ferreira foi 
legitimamente cazada em face da Igreja na forma dn 
Sagrado Consillio tredentino com o Mestre de Campo 
Francisco Diaz Ferreira por que indo o Reverendo The- 
zoureiro mor o Licensiado Antonio Tavares em vezita 
recebeo a Rê com o dito Mestre de Campo seu marido 
estando ahy prezente o reverendo vigario Joam de Car- 
valho Parocho daquella freguezia do Cabo e cutraz 
mais testemunhaz que de partez interiorez da casa do 
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ditó Mestre de Campo e de fora dela pellaz aberturaz 
daz portaz e janellas corioza mente virão receber à Rê 
com o dito Mestre de Campo e entenderão perfeitamen- 
te o acto do recebimento que se selebrava que hê o que 
comforme a direito basta para a vallidade do matri- 
monio como a seu tempo se mostrarã, maiz se mostra 
que na forma de direito digo na forma refferida hê 
legitimo e valido e conforme ao Sagrado Concillu Tre- 
dentino o Matrimonio selebrado entre a Rê e o dito seu 
marido o Mestre de Campo Francisco Diaz Ferreira e 
por tal se deve julgar sem embargo daz supostas ale- 
gaçoimz da Autora e cazo mil vezes negado que não 
cuveraó como ouve maiz testemunhaz que o dito Reve- 
rendo Vigario ainda asim se devia julgar por vallido 
c dito Matrimonio maiz se mostra que a Autora em seus 
artigoz comfeça sem duvida algua que com (-- fl. 77 
verso--) effeito foi a Rê resebida com o dito Mstre de 
Campo pello dito Reverendo Vizitador em prezença do 
dito Reverendo Vigario e supoem a Autora que não 2u- 
ve maiz testemunhaz que visem e. entendesem o acto 
como ouve e o Sagrado Consilio Tredentino requer a sol- 
linidade de duaz ou trez testemunhas sô mente pera à 
prova e serteza de que verdadeira mente se sellebrou o 
acto e autora confeça e se não duvida de nenhum modo 
hera bastante esta confição e serteza ou outra alguma 
prova indubitavl posto que foce por testemunhaz de- 
fectuzas a que se não poderia dizer se faltace a prezen- 
ça do Parocho o respeito da jurisdisam que se requer 
para dito acto, maiz se mostra que a Rê nunca foi 
captiva da autora senaó sômente do dito Mestre de 
Campo seu marido que a comprou e forrou e pella afei- 
ção que lhe tinha hê que a recebeo por sua molher e não 
vor cauza de feitiço”: e pocollos amatorioz como a Au- 
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tou dar pesonha a dita Donna Angella por que huma 


Posa comseguir sua justiça (— fl. 78 -) e de haver asi 
sua fazenda e que a Autora lhe anda argohindo estas 
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Sibilitar por conhecer muito bem qui a fazenda... del- 
la Rê que maiz tarde ou mais sedo a ha de restituhir 
com todoz oz rendimentoz perdaz e damnoz da injusta 
ocupasáão. O que tudo visto e o maiz que pelloz autoz 
se mostra disposição de direito neste cazo e como por 
parte da Autora se prova pella certidam do padre vi. 
gario João de Carvalho deduzida e pasada do Livre 
doz Cazamentoz por onde consta que somente elle comu 
testemunho e o vizitador como Paárocho asistisem e es- 
tivesem prezentez ao chamado matrimonio contrahin- 
do emtre a Rê e o mestre de campo Francisco Diaz Fer- 
“elra comforme o sagrado Consilio tredentino az cer- 
tidoinz doz Parochos se lhe deve inteira fê e maiz sen- 
do esta ratificada com o seu juramento e com o do Ke- 
verendo Thezoureiro mor vezitador por onde se prova 
não terem pesoa alguma maiz que elle e oz dous con- 
traentes estando as portas feixadas que tudo se veri. 
fica ainda pella prova da Rê digo prova da mezma 
Re e suposto que az testemunhaz da Rê paresa que com- 
cluem os requezitos de direito canonico por bastarem 
para testemunhas quaizquer pesoaz com prezença mo- 
ral e umana que bem emtendem o acto que se selebra 


com tudo rezultarião sô gr.... prezenç..  apruvado 
pello mesmo direito canonico..... seuz ditos maiz tam- 
bem evidentemente se con....sem de fal. ar porque 
todaz diseram az circunstancias e sen...... a testemu- 
rha Goncallo Gomez e.-. pardo se cont.... pello tcr- 
mo de vistoria que se fez por onde se prova que a ca- 
mera onde se fez 0 ..... matrimonio não tinha parte 


alguma por onde se pudese ver ou ouvir az pailavraz 
do matrimonio e az pesoaz qu nelle asistiao mais que 
por huma porta da camara que hia pera outra camera 
do Alçapão estando a porta aberta e não hera posivel 
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haver na parede ...uraco por onde ouvise e vise tan- 
toque o diz que vio e ouvio estando de fora a porlaz 
feixadaz e menos pella xave ...... cada porta ca sal- 
la que fica dezencontrada a porta da camara donde se Í.. 
o tal cazamento e sendo que em seu juramento ...... 
clara emque lugar estava o buraco e qual hera a chave 
mourisco (—fl. 78 verso—) onde vio o que se fazia 
com tanto segredo, a testemunha chamada Izabel Car- 
doza alem de defirir em muitas sircunstanciaz eviden 
temente se comcluhe de falça por ser o seu ditc dcfe: 
rente de todos os maiz e sendo esta testemunha notifi 
cada para se repreguntar dice que ella numca jurara 
resta cauza e que tudo hêra falço o que se diziáo em 
seu nome como se prova do juramento da retificação e 
maiz deligenciaz que se fizerão, a testemunha  Paulla 
Diaz afirma que vio e ouvio fazer se o matrimouio da 
porta que vay da camara donde se fez para a outra 
camera do alcapam estando prezentez ....... Cardoza 
e Izabel Cardoza e Domingoz Pereira em huma janei- 
lu da mesma camara onde se fez o recebimento send» 
que na camara onde se fez não tem janella alguma maiz 
oue huma que fica sobre a caza de Purgar e telhados 
dela e doz ditoz destas trez testemunhas Izabel Car- 
doza repreguntada Catherina Cardoza e Domingoz Pe- 
reira evidentemente, se comcluem de falços.. o dito de 
Paulla Diaz ficando o tal matrimonio digo, se comelus 
de falço o dito de Paulla Diaz ficando o tal matrimo- 
nio feito com huma teztemunha que foi o Padre Viga- 
rio João de Carvalho contra a forma do sagrado Con 
sillio Tridentino e não basta dizer por parte da Ré cu 
naó devião ser preguntadaz as testemunhaz depoiz dy 
processo publicado por ser conforme o direito na cauzs 
matrimonial repreguntarem se quando sam sospeitaz 
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de falças e ex-oficio o pode fazer o Juiz para milhur al 
cansar a verdade. O que tudo visto e bem ponderado —. 
Julgo a prova da Rê por suspeita e convensida de fal- 
ça pera por ella se poder provar por vallido o matri- 
monio contrahido emtre a Rê com o Mestre de Campo 
Francisco Diaz Ferreira e como tal o declaro e julgo 
por irrito e nullo por falta de huma testemunha sendo 
feito contra a forma do Sagrado Consillio Tredentino 
c pague a Rê az custaz doz autos em que a condenno E 
o promotor deste juizo faça seu oficio Olinda de Se- 
tembro vinte e sinco de mil seiz centoz e noventa e qua- 
tro annoz// Nicullao Paes Sarmento// A qual sentença 


do dito Reverendo Doutor Vigario geral ... em que 
se não continha nem declarava outra alguma couza maiz 
sendo asim por elle dada fora tambem publicada em 
( — fl. 79 —) audiensia publica que elle a feitos e par 
tes fazia em o mesn.o dia mez e anno de sua .ata que 
mandou secumprice guardace como se nella continha 
em prezença dos procuradores destas partes e logo pel- 
lo licensiado Pazchoal Rodriguez Preto procurador dos 
Rêoz foi dito que em nome de seus constituintes appel- 
lava como com effeito appellou da dita Sentença pera 
esta nosa rellação deste noso Arcebispado da Bahia re- 
querendo se lhe escrevese sua appellação e se lhe dece 
vista doz autos pera vir com a sua appellação por ez- 
cripto o que visto pello dito Reverendo Doutor Vigariao 
Geral mandou que sz lhe ezcrevese a sua appellação e 
se deu vista dos autes a seu procurador digo doz autos 
ao procurador da Rê na forma que a pedia e sendo lhe 
com effeito dada veyo com humaz rezoinz de sua appel- 
laçaó dizendo o contheudo nellaz com az quaiz os autos 
se dizerãáo comcluzos ao dito Reverendo Vigario Geral e 
sendo lhe aprezentadoz e vistos por elle pronunsiou por 
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geu despacho que em reverensia da Sé metropollitana 
recebia a appellação em amboz os effeitos e lhe asina- 
ria oz trez mezes do primeiro fatal Olinda de outubro 
nove de mil e seiz centos e noventa e quatro annoz/ Sar- 
mento// O qual despacho sendo asim dado fora tam- 
bem publicado e mandado cumprir e guardar como se 


nelle contem depoiz do que doz autoz se mostrava que 
sendo aoz sinco diaz do mez de Março de mil e seiz 
centoz e noventa e sinco annos em audiensia publica 
que aoz feitoz e partez fazia o reverendo Doutor Vi- 
gario Geral Francisco da Foncequa Rego em suaz pou- 
zadas ahi nella pello Licensiado Francisco de Torres 
por mandado do Licensiado Pazchoal Rodrigues Preto 
procurador dos Reoz foi dito e requerido que pera aquel. 
la prezente audiensia vinha citada a Autora appella.. 
Dona Clara daz Nevez para seguimento a tempação e 
avalliação da Appellação emtreposta pera esta nosa Rel- 
laçaó ecleziastica da Bahya o que visto pello dito Reve- 
rendo Doutor Vigario Geral em forma da citasam do 
Juiz da ventenna da Freguezia de Moribeca que a ci- 
tara pera o que dito hera amandara apregoar e o fora 
pelo procurdor doz Reoz que a pregoou e por não apa- 
1eser a sua revellia nem outrem por ella debaixo do 
(—fl. 79 verso) segundo pregão o ouve por citada 

pera o que dito hê e de tudo se continuará termo nos 
autoz pelo ezcrivão dellez dos quaiz outro si se mostra ' 
va expedirce com efeito a dita appellação pera esta no 

sa Rellaçaó onde sendo aprezentados os autoz ao dis- 
tribuidor della foraó destribuidoz ao ezcrivão do nosso 

auditorio ecleziastico que então hera o Padre Vieira 
que dellez tomara a representaçaó e na forma de seu 

regimento os autuara em o anno de mil seiz centoz e 
noventa e nove annus a que juntara az procuraçoirz 
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destaz partes em virtude da qual dos autoz dera vista au 
Bacharel formado Jeronimo Pereira da Crux procura- 
dor doz Appellantes que sendo lhe dada veyo com suaz 
rezoinz alegando mostrando apontando e defendendo to- 
do o direito e justiça de seus constituintes depois do 
cue se deram tambem vista ao Bacharel formado Guz- 
par Gonsalvez de Arahujo que por parte da Appelacda 
veyo requerendo que da dita appellaçaó senão devia to- 
:nar conhecimento por quanto se havia julgado por di- 
zerta e não seguida nesta nosa Rellaçam no anno de seiz 
centoz enoventa e sirco em virtude de huma carta de 
cia de apareser que a mesma appellada havia alcansdao 
do Reverendo Vigário Geral de Pernambuco como tdo 
constou de huma certidão do ecrivzão que foi da dita 
carta de dia de apareser que a appellada juntou em pro- 
va do refferido do qual dando se vista ao procurador doi 
Appellantez veyo com suazrezoinz impugnando az da 
“ppellada e juntando por certidão o dia mez e anno em 
que a dita appellaça foi distribuhida e de poiz de se 
dar tambem vista da dita certidão ao procurador da ap. 
pellada e dizer este 9 que fazia a bem da justiça de sua 
constituhinte segundo maiz largamente consta dos au- 
toz onde continuados os termoz necesarioz se fizerão 
comcluzos a nossa r.llaçaó e sendo nella vistas peilos 
nosos Dezembargadores della por elles se deu e pro- 
"* Lunsiou a sentença do theor e forma seguinte: 
-- + Acordam em  Rellação etc que rev.. 4ão a 
dtezertação da appalleçaó visto o dia em que foi des- 
tribuhida a cauza nesta superior instancia... vallidade 
da dita cauza, e deffirindo ao ponto principal da (— 
fl. 80--) Sentença appellada Bem julgado foi pello Re- 
verendo Vigario Geral de Pernambuco Juiz a quô em 
julgar o matrimonio por nullo e pelloz appellantez foi 
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mal appellado comfirmão sua Sentença por algunz de 
seuz fundamentos e os maiz doz autos e mandão se cum. 
pra e paguem oz appellantes as custaz Bahia treze de 
Agosto de mil e sete centos|| Salmon|| Borges|| Pon- 
tes// a qual sentença desta nosa Rellaçaó em que se 
naó continha nem declarava outra alguma couza maiz 
sendo asim pelloz nusos Dezembargadores dada fora 
tambem publicada az catorze diaz do mesmo mez e an- . 
no de sua data em audiensia publica que aos feitos e par- 
tez fazia o noso Reverendo Vigario Geral o Doutor 
'gnacio de Azevedo que mandou se comprice e guardace 
asim e da maneira que nella se continha a revellia daz 
partez depoiz do que se mostrava que sendo aoz dezoito 
diaz do mesmo mez e anno asima declarado em audien- 
sia publica que aos feitos e partez fazia o noso Reve- 
rendo Vigario Geral o Doutor Ignacio de Azevedo em 
o paso de nosa Rellacaó ahy pelo licenciado Jeronimo 
Pereira da Crux Procurador doz Reoz Francisco An- 
tunez Moreira e de sua mulher Serafina Diaz foi dito 
que em nome de seus constituhintes appellava da Sen- 
tença retro desta nosa rellação para o tribunal da a Le- 
gacia e pedia vista doz autoz pera vir com sua appella- 
çaó por ezcrito o que visto pello dito Reverendo Viga- 
rio Geral emformado doz termos dos autoz mandou se 
ezcrevese a appellação e se dece vista aoz procuradores 
coz Reoz para virem com a dita appellação por ezcripto 
de que tudo se continuara termo noz autoz pello ezcri- 
vão delles o padre Pedro Vieira de Souza doz quaiz se 
dera vista ao dito procurador doz Reoz e sendo lhe dada 
veyo com humaz suaz rezoinz deduzindo nellaz por ez- 
cripto a materia e rezoinz de sua appellação segundo 
maiz largamente consta das ditaz rezoinz com az quaiz 
os autos foram levados concluzos a nosa Rellaçaó onde 
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sendo aprezentados e vistos pelos ditoz nosos Dezern- 
bargadores com elles se pronunciou o Acordam do theor 
e forma sguinte:-: Acordam em Rellação etc. que re- 
cebem a appellaçá interposta para o tribunal (—- 80 ver- 
so--) da Alegacia dão oz autoz por a postolloz reveren- 
ciaiz e para seguimento della lhe asignão por primeiro 
fatal o terno do estilo Bahya dezanove de outubro de 
mil e sete centoz annos// Calmon// Borgez// Pon- 
tes// O qual Acordam sendo asim dado fora tambem 
publicado e mandado comprir e guardar como se nella 
contem depoiz do que pasado algum tempo por parte 
da dita Rê Donna Serafina Diaz Ferreira nos fora fei- 
ta huma sua petição por escripto dizendo nellez que 
no Bispado de Pernambuco dera contra ella suplicante 
hum Libello Donna Clara daz Nevez anullando o Matri- 
monio della supplicante com o Mestre de Campo Fran- 
cisco Diaz Ferreira que com efeito se julgou por nullo, 
e appellando ella suplicante para o tribunal desta nosa 
Rellação se comfirmara a Sentença da qual tornara ella 
suplicante a appellar para o Tribunal da Legacia e sc lhe 
recebera a sua appellaçaó por Acordão de dezanove de 
de Outubro de mil e sete centoz, em que se lhe asinara 
o primeiro fatal e naó pode ella suplicante seguir sua 
appellaçaó por estar auzente em Pernambuco oculta e 
perseguida daz partes que a querião prender e com efei- 
to prenderáão a seu segundo marido Francisco Antunes 
Moreira que esteve prezo thê Agosto daquelle anno de 
mil e sete centoz e dous na cadeya desta cidade digo 
na cadeya desta cidade de Pernambuco e por estes tar 
justoz impedimentos naó pode ella supplicante tratar de 
sua appellaçaó o que então pertendia fazer e para ese 
fim noz pedia por fim e comcluzaó de sua petição que 
sendo como ela supplicante dizia se lhe despedise a sua 
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appellaçaó asinando se lhe segundo fatal que comesaria 
a correr na frota do Anno de mil e sete centoz e trez 
por ter aquelle anno já partido para hir na capitania 
de Pernambuco donde ella suplicante hera moradora 
o recebera mercê] e não se continha maiz na dita peti- 
ção qu sendo vista por nos em a nosa/ Rellaçáãó com 
oz nosos Dezembargadores della Acordamoz que junta 
aoz autos ouvese az partez vista em comprimento de 
qual Acordaó se ajuntara a dita petição aoz autos dan- 
do se delles vista ao Baxarel formado Francisco Pi- 
nheiro Barreto como procurador que hera da Autora 
appellada e.... viera com huns artigos (-—- fl. 81--) 
de habillitaçaó do Theor e forma seguinte:-: Por arti- 
goz de habillitaçaó afim de ser admetida a continuar 
esta cauza Dis Donna Anna Maria da Cunha contra 
Rê Dona Serafina Ferreira pello milhor modo de direi- 
to e sendo necesario Provarã a habillitante hê filha le- 
gitima e unica de Gazpar Diaz Ferreira e de Donna 
Clara daz Nevez Autora que principiou esta cauza e co- 
mo filha unica erdou todoz oz seus beinz e por tal deve 
ser habilitada para corer com esta cauza pois por aque- 
le titullo lhe pertence esta e todas as maiz accoirz cue 
pertencião aoz ditoz seoz paez”” — Provarã que fa- 
zendo a Rê Serafina Ferreira o requerimento folhas 
cento e trinta e huma se mandara dar vista az partez 
estando nestez termvz oz autoz falleceo a Autor: Don- 
na Clara das Nevez por cuja rezam se deve haver a Rê 
por habillitada para proseguir na cauza como filha e 
herdeira da dita deffunta de que hera fama publica, 
— Pede recebimento e comprimento de Justiça omni 
meliori juris modo com custas// Pinheiro// Segundo 
se continha e hera contheudo e declarado em oz ditoz 
artigoz de habillitaçaó com oz quaiz se ajuntara huma 
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procuraçaó bastante da dita habillitante e hum instro- 
tromento de justificaçaó com o que os autoz forão le- 
vadoz comcluzos so noso Reverendo Vigario Geral que 
emtão hera o Doutor Jorge Rodriguez Monteyro oz 
quaiz sendo lhe aprezentadoz e vistoz por elle nellez por 
seu dezpacho de catorze de Novembro de mil sete cen- 
toz e quatro pronunsiou que recebia oz artigoz de ha- 
bilitação folhaz cento e trinta e huma e que ouvese. a 
parte vista para oz contrariar pera o que se citace/: 
Monteiro// O qual dezpacho sendo asim dado fors tam- 
bem publicado e mandado cumprir e guardar como se 
nelle contem em comprimento do qual dandoce doz au- 
toz vista ao Licensiado Jeronimo Pereira da Crux ads 
vogado doz Reoz este respondera que não via parte 
por cuja rezão foraó lansadoz oz ditoz Reoz da contra- 
riedade com que podião vir a dita habillitaçaó e se asi- 
nara para prova della vinte diaz de dilaçam depoiz do 
que se acuzara a citação feita aoz Reoz como doz autoz 
consta doz quaiz se mostra que sendo aoz quinze diaz 
do mez de Julho de mil sete centoz e sinco anno: nes- 
ta cidade do Salvador Bahia de todoz os Santoz e pa- 
soz da nosa Rellação ecleziastica em audiensia publica 
que aoz feitoz e partez fazia o noso Reverendo Vigario 
Geral o Doutor Jorge Rodriguez Monteiro ahi pello sol- 
licitador daz cauzas Diogo Fernandes (-- fl. 81 verso--) 
Rocha sollicitador de cauzas e procurador da Abillitan- 
te Donna Anna foi dito que a requerimento da dita sua 
constituinte fora citado Francisco Antunez Moreira e 
sua mulher Donna Serafina Diaz Ferreira pera húz 
artigoz de habillitação requerendo oz ouvece por cita- 
doz pera o que dito hê. O que visto pello dito noso Re- 
verendo Vigario Geral imformado da citaçaó feita aoz 
Reoz oz mandara apregoar e o foraó pello porteiro do 
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noso auditorio que oz apregoara na forma de maneiká 
custumada e por dar sua fê que não aparesião nem ou- 
trem por elles a sua revellia oz ouve por citadoz pera 
o que dito hê de que de tudo se continuara termo noz 
autoz pello ezcrivão delles a que juntara a carta e cer- 
tidão da citação depoiz do que por parte da dita Autora 
habillitante se fizera prova a seus artigoz de habillita- 
ção e com ella junta aoz autos depois de varioz reque- 
rimentos e lansamehnto daz rezoinz aoz Reoz se fizeraó 
oz autoz comcluzos ao dito noso Reverendo Vigario Ge- 
ral e sendo lhe aprezentadoz dera e prenunciara o seu 
cespacho do theor e forma seguinte:-: Julgo o zartigoz 
de habillitação recebidoz por provadoz vistoz oz autor 
e a filha da deffunta por habillitada e mando que com 
ella corra a cauza seuz termoz Bahia de Outubro sete 
de mil centoz e sinco annoz// Monteiro// O qual des- 
pacho do sobredito Reverendo Vigario Geral em que se 
não continha nem declarava outra alguma couza maiz 
sendo asim por elle dado fora tambem publicado e man- 
dado comprir e guardar como nelle se contem e fican- 
do os autoz em termoz de se deferir a petiçaó da Rê na 
*orma do Acordam da nosa Rellação e se dera vista ao 
procurador da mesma Autora appellada que veyo com 
suaz rezoinz alegando senaó devia devia deferir a dita. 
petição e sendo oz autoz levados comcluzos a dita Rei- 
lação se pronunsiou pellos nossoz Dezembargadores de- 
li o Acordão do theor e forma seguinte:-: Acordão em 
Rellação em prezença de sua Ilustricima que deferindo 
a petição folhaz cento e trinta e huma havendo por pro 
vado o empedimento que alega visto o que se mostra 
doz autoz pera não poder seguir sua appellação no ter- 
no do primeiro fata!, lhe asinão segundo que comesaár 
q correr da partida da prezente frota Bahia treve de 
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Novembro de mil sete centoz e sinco/; Calmon/, Mon- 
teiro// Pontes|| O qual Acordão (—fl. 82—) send» 
asim dado fora tambem publicado e mandado cumprir e 
guardar asim e da maneira que nelle se comtem depoiz 
do que fizera a Autora habillitada Donna Anna Maria 
da Cunha huma sua petiçaó ao noso Reverendo V'gari? 
Geral actual o Doutor Ignacio de Azevedo que na canza 
em que se habillitou neste juizo por herdeira de Dona 
Clara daz Nevez para seguir a appellação que interpu- 
zeraó Francisco Antunez Moreira e sua molher Sera- 
fina Diaz da Sentença que contra ellez se dera na Rei- 
laçaó deste noso Arcebispado não havendo os Appelan- 
tes seguido a appellaçaó no primeiro fatal se lhe asinou 
segundo por Acordaó da mesma Rellaçaó proferido em 
treze de Novembro do anno de mil sete centoz e sinco 
o qual se mandou no mesmo Acordão que correse do dia 
da partida da primeira frota e por que esta partira 
em Janeiro do anno de mil sete centoz e seiz e nem nel- 
la nem na seguinte que foi no anno de sete centoz e oito 
prepararáão oz appellantez a dita appellaçaó nem pedi- 
raó o tresllado doz autos no que bem mostrão que o seu 
animo hera sô mente dillatar e que senão executace a 
Sentença e asim os queria ella supplicante fazer vitar 
para dezerçaó da dita appellação e oz appellantes he- 
ram moradores em Pernambuco por tanto Pedião por 
fim e concluzão de sua petiçaó ao sobredito noso Re- 
verendo Vigario Geral lhe mandace pasar carta cita- 
toria pera o Reverendo Vigario Geral de Pernambu- 
co para serem citadoz oz appellantes para se haver a 
dita appellaçaó por dizerta e não seguida e se dar a 
Sentença a sua divida execusão e recebera mercê e naó 
se contem maiz em a dita petição que sendo junta aus 
autoz por dezpacho do sobredito noso Reverendo Vi- 
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gario Geral lhe foraó levados comncluzos é à vista del. 
lez mandou por seu despacho dado na mesma petição 
que foram citadoz oz appelllantes em suaz pesoaz pera 
alegarem o empedimento que tinhão em perpararem e 
seguirem a sua appellaçaó interposta pera o que se pa- 
sace carta// Azevedo// em comprimento (—- fl. 82 ver- 
so—) do qual dezpacho se pasou com effeito a dita car. 
ta em virtude da qual sendo oz supplicados Appelantes 
citadoz em suaz pesorz pelo meirinho Geral do Rispando 
de Pernambuco pedindo oz appellantez vista da dita car- 
ta vieraó com hunz embargoz do theor e forma seguin- 
te:-: Francisco Ant:unez Moreira e sua mulher tem le- 
gitimoz embargoz ao precatoria e afim de naó ter va!li- 
dade dizem oz embargantez na milhor via e forma de di- 
reito o seguinte que sendo necesario Provarão que az 
cauzas de matrimonio conforme a direito nunca pasam 
em cauza julgada e «4 todo o sempre se pode oppor a ella 
para allegar todo o direito que cada hum tiver e quan- 
do Provarão que oz Embargantez naó seguirão a dita 
appellação para o Tribunal da Legacia por serem cz 
Embargantez humaz pezoas muito mizeraveiz por vi- 
verem de ezmollaz e pera se sustentarem as tiravão doz 
fieiz alem de que Provarião que naó sô pellaz canzas 
refferidas naó seguiraó a dita appellação porem tam- 
bem pella parte lhe haver somido os autoz que naó apa- 
1esiam e a dita parte os tinha em sy para sufucação Ta 
justiça doz embargantez e para milhor fazerem sua von- 
tade Provarão que noz termoz de direito pellaz refferi- 
daz rezoinz deve a dita citação ser invallida e devem oz 
embargantes ser restituidos em consinarlhe outro tan- 
to tempo para seguimento da dita appellaçaó Hê fama 
publica Pede recebimento e comprimento de justiça cum 
expensis, segundo se continha e hera contheudo e de- 
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clarado em oz ditoz embargoz oz quaiz fazendo se com- 
cluzos ao dito Reverendo Vigario Geral do dito Bis- 
tado de Pernambuco o Doutor Nicullao Paes Sarmento 
c qual remetera os ditoz embargoz ao juiz da cauza nes- 
ta nosa Rellaçaó e sendo com effeito juntoz aoz autoz 
com a citação feita aoz ditoz embargantez e appellantez 
se fizeraó comcluzoz a Rellaçaó e sendo nella aprezen- 
tados e vistoz pelos ditos Dezembargadores se mandou 
por Acordão de dezacete de Dezembro de mil e sete cen- 
toz e nove que ouvese as partes vista doz (—. 83—) em. 
bargoz/ em comprimento do qual Acordaó se dera vis- 
ta doz autoz ao procurador da appellada o Licensiado 
Antonio Correa Ximenez que sendo lhe dada vira com 
suaz rezoinz alegando e impugnando todo o fundamen- 
to doz embargoz dos Reoz os quais tambem se dera vis- 
ta ao advogado doz ditoz embargantez o qual veyo com 
suas rezoinz sustentando os ditoz embargoz e com/ o 
que por huma e outra parte se dese alegou e impugnou 
oz autos forão levados comcluzos a rellaçaó e sendo nel- 
la aprezentados vistos e consid...... pello nosos De- 
zembargadores della se pernunsiou o acordaó do theor 
e forma seguinte:-: Acordão em Rellaçaó etc Que não 
tecebem os embargoz em quanto se opoem a vallidade da 
citasam vistoz os autos mas quanto ao que respeita a 
sinaçaó de outro fatal lhe recebem e julgaó por prova- 
doz por sua matria, e o que maiz consta dos autos e 
pera o seguimento da appellaçaó lhe asinão por ter- 
ceiro fatal o termo de hum anno que comesarã a cor- 
rer da primira embarcasão que partir deste porto pera 
e Corte e cidade de Lixboa e na primeira embarcasaó 
que chegar a esta Bahia partida depois da chegada do 
Navio em que for atempada esta appellaçaó aprezenta- 
rã certidam em como fica afecta esta cauza no Tribu- 
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nal da Legacia Bahia vinte de Março de mil sete e dez 
annos// Calmon// Borgez||] Portez|| Azevedo|| Mon- 
teyro// O qual acordão sendo asim dado fora tambem 
publicado e mandado cumprir e guardar como se nelle 
contem depoiz do que por parte da mesma Autora appel- 
lada Donna Anna Maria da Cunha nos fora feita huma 
sua petiçaó dizendo nella por ezcrito que appelando 
Francisco Antunez Moreira e sua molher Donna Sera- 
' fina Diaz Ferreira da Sentença que se deo contra elles 
nesta nosa Rellaçaó deste noso Arcebispado a favor da 
suplicante como herdeira de sua may Donna Clara daz 
Nevez se lhe consedera a Appellação em oz dezanove 
uiaz do mez de Outuvro do anno de mil sete centoz como 
constava do Acordão folhaz cento e vinte, digo cento e 
vinte (— fl. 83 verso) e nove e do dito tempo thê o pre- 
zente digo vinte e nove verso e do dito tempo thé o pre- 
cente que havião dez annoz não seguirão nem trataráo 
da appellaçaó tendo se lhe asignado pello Acordam noz 
mesmoz autoz folhaz sento e seenta e trez em oz vinte 
de mez de Março de mil setecentoz e dez em declarasam 
de que coreria do dia em que partiu do porto desta ci- 
dade pera Lisboa no primeiro navio e este partira em 
sete do mez de Junho do dito anno de mil sete centoz e 
dêz como constava da certidão junta e nem nelle e nem 
no... que partio depoiz em douz de Julho do mesmo 
anno atemparáo os suplicados a dita appellação nem pe- 
dirão o treslado della nem fizeraó diligencia alguma 
como contava dos ditos autos e asim era pasado o termo 
que se lhe asinou e se devia dar ao suplicante sentença 
para tratar da sua excusam portanto noz pedia porfim 
e comcluzão de sua petiçaó lhe fizecemos mercê mandar 
que aquella petisão se ajuntace aoz autoz e com ella se 
nos ficesem comcluzos estando noz termoz referidoz se 
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mândáse dar sentênça a ella supplicante para tratar de 
sua execusão e receberia mercé e não se continha maiz 
em a dita petisaó com a qual se juntara e prezentara a 
a certidão de que se fazia nella mensam da qual certidão 
vu theor hê o seguinte:-: Diz Donna Maria da Cunha 
que pera bem de sua justiça lhe hê necessaria huma cer- 
tidão do ecrivão da Alfandega porque consta em como 
em sete do mez de Junho proximo pasado dezpachou o 
Patacho ou fragata aqui por Invocaçaó Nossa Senhora 
do Monte para fazer viagem pera a Corte e cidade de 
Lisboa da qual hera e foi por mestre Jozeph Rodriguez 
Bandeira e que com effeito fwz dita viagem pera a dita 
Corte e cidade de Lixhoa// Pede a vossa mercê lhe faça 
mercê mandar se lhe dê a dita certidão do que na ver- 
dade constar com o theor do termo que se fez em modo 
que faça fê e recebera mercê// Dezpacho// Pace do 
que constar// Souza// Balthezar de Vasconcelloz Ca- 
valcanty eszcrivão proprietario (— fl. 84-) da Alfan- 
dega desta cidade do Salvador Bahia de Todoz os San- 
tos digo Bahia por sua Magestade que Deoz guarde Cer- 
tifico que provendo o livro que serve nesta Alfandega 
da sahida daz embarcasoinz que saem deste porto nel- 
la a folha noventa e duaz estã lansado o termo do des- 
pacho da queix. nosa Senhora do Monsanrape digo do 
Monte e Nazaré de que hera mestre Jozeph Rodriguez 
Bandeira que foi de aviso fora do corpo da frota para a 
Corte e cidade de Lizboa, e dezpachou o dito Mestre 
aoz sete diaz do mez de Junho do anno pasado de mil 
sete centoz e dez consta do termo da sahida que estã 
no dito Livro ao que me reporto da qual pasei a pre- 
zente em oservancia do dezpacho retro do Provedor da 
Alfandega Alexandre de Souza Freire por mim sobiz- 
crita e asinada Bahia aos vinte diaz do mês de Abril 
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de mil sete céntoz é onze anhos|| Balthezar de Vascon- 
celloz Cavalcanti ezcriváo da Alfandega o fiz ezcrever 
sobezcrevy e asinei|| Balthezar de Vasconcelloz Caval- 
canty|| Segundo que tudo isto asim e tam compridamen- 
te se continha e hera contheudo e declarado em a dita 
certidão que a dita Autora aprezentou com a sua peti- 
çaó em esta emcorporada a qual se mandou por acot 
cao da nosa Rellaçaó de sete de Julho de mil e sete 
centoz e onze que junta aoz autoz se nos fizesem com- 
cluzos por bem do que se juntara a dita petisam e cer- 
tidão aoz autos donde ezta entra... e com ella se fize- 
ráo comcluzos a dita Rellação onde sendo nos aprezen 
tados e vistos por nos com oz do noso Dezembargo e 
Dezembargadores della com elles Acordemos que ouve- 
sem az partes vista do dito Requerimento em observan- 
cia do qual acordaó se dera doz autos vista ao dito re- 
querimento em observansia do qual acordão sedera dos 
autos vista ao ditos advogadoz Reoz digo ao dito advo- 
gado doz Reoz apelantes o Licensiado Jeronimo Perei- 
ra da Cruz o qual respondera que não tinha emformasão 
e que protestava pelo empedimento por cuja cauza fo- 
raó oz Appellantes lansadoz do que podiao dizer e ale- 
gar contra o requerimento e petiçaó da Autora e irdo os 
autos comcluzos a rellaçaó sendo me nella aprezentados 
e vistoz por nos com oz ditos nosoz (-- fl. 84 verso-) 
Dezembargadores se pornunsiou o acordão do theor e 
forma seguinte:-: Acordam em relaçaó que se pase car- 
ta citatoria para o Bispado de Pernambuco para serem 
oz Appellantes citados em suas pesoaz para alegarem 
"o empedimento que tiveráão a não seguirem sua appel- 
laçaó no terceiro fatal que lhe digo que se lhe asinou 
Bahia hum de Setembro de mil sete centoz e onze an- 
nos|| Calmon|| Borgez|| Pontes|| Avezedo|| Monteiro|] 
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O qual acordão semdo asim dado fora tambem publi- 
cado e mandado cumprir e guardar como nella se con- 
tem do qual pedindo se por parte da Autora vista lhe 
foi dada em maó de seu advogado o licensiado Antonio 
Correa Ximenez o qual veyo com hunz seuz embargos 
dizendo nellez por ezcripto que Donna Anna Maria da 
Cunha tinha legitimos embargos ao Acordão retro pro- 
ximo afim de que se revogace dizia na milhor forma de 
direito e sendo necesario Provaria que pelloz acordcéz 
digo que pello Acordam retro proximo se mandava que 
se pasase carta citatoria para o Bispado de Pernambu- 
co para serem sitadoz oz Appellantes Francisco Antu- 
nez Moreira e sua molher Donna Serafina Diaz Fer- 
reira pera alegarem o impedimento que tiveram a não 
seguirem a Appellaçaó no terceiro fatal que se lhe asi- 
nou e sendo asim Provaria que oz embargadoz demora- 
vão aquella couza e havia maiz de dez annos depoiz da 
ultima Sentença desta Rellaçaó por quanto appellando 
della em dezanove do mez de Outubro de mil e sete con- 
toz como se via do Acordam a folhaz sento e vinte e 
nove verso senão seguira thê o prezente a dita appella- 
ção asinando se lhes para ela oz trez fataiz de estillo no 
que se via que sô hiam a demorar a cauza com conheci- 
do dollo e callunia e asim Provarã que se oz embarga- 
doz forem agora de novamente citadoz affectaraó qual- 
quer empedimento para com elle demorarem maiz a 
cauza e asim veriaó a reportar com modo de seu dollo e 
a ficar a Sentença sem se dar a execusão ainda depoiz 
de pasados os fataiz que nelle asinarao o que não ti- 
nha lugar pello que se devia o dito Acordaó revogar do 
que hera fama publica e pedia pom fim e comcluzão 
de seuz embargoz dellez recebimento e comprimento de 
justiça omni meliori juris mod e cum expensis e que 
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(— fl. 85--) protestava pelo necesario || Correa]| Se- 
gundo que tudo isto asim e tam compridamente se con- 
tinha e hera contheudo e declarado em oz ditoz embar- 
goz da Autora com oz quaiz fazendo ce os autoz com- 
cluzos a sobredita nosa Rellaçaó e sendo nella vistoz e 
por noz e oz ditos nosos Dezembargadores com ellez 


acordamos que sem embargo doz embargoz que nác re- 
cebem por sua materia e autos se cumpra o pezpacho 
embargado e pague a embargante az custaz que acre- 
serao Bahya onze de Stembro de mil sete centos e onze 
|| Calmon|| Borgez|| Pontes|| Azevedo|| Montenro|| O 
qual Acordam sendo asim dado tambem fora publica- 
do e mandado cumprir e guardar como se nelle contem 
e em seu comprimento e do Acordão embargado se pasou 
carta de digo carta em virtude da qual foraó oz ditoz 
Reoz citadoz na dita cidade de Olinda onde sam mora- 
dorez e se acuzara a dita citação em juizo como doz au- 
toz se mostra que sendo aoz nove diaz do mez de Abril 
de mil sete centoz e doze annoz nesta cidade do Salva- 
dor da Bahia de todoz os Santos e Paso desta Rellação 
ecleziastica em audiensia publica que aoz feitos e par- 
tez fazia o noso Reverendo Doutor Vigario Geral Ignacio 
de Azevedo ahy pello sollicitador de cauzas Diogo Fer- 
nandes Rocha procurador da Autora appellada Donna 
Anna Maria da Cunha foi dito que a petisaó e reque- 
rimento de sua constituinte vinhão citadoz oz Reoz 
Appellantes Francisco Antunez Moreira e sua molher 
Donna Serafina Diaz Ferreira para alegarem oz empe- 
dimentoz que tiveraó para não seguirem a sua appella- 
çaó que naquelles autoz haviaó emterposto para o Lri- 
bunal da Legacia da Corte e cidade de Lizboa no ter- 
ceiro fatal que.se lhe havia asignado nesta nosa Rella- 
çaó pello que requeria oz ouvese por citadoz para n que 


347 


dito hê o que visto pello dito noso Reverendo Doutor 
Yigario Geral emfor;nado de como oz Reoz appelantez 
foram citadoz em suaz pesoaz pello meirinho Joam Ri- 
beiro da Gama por vertude da carta que deste nosc 
Juizo ecleziastico se havia pasado mandara apregoar 
oz appellantes e o foraó pello Porteiro de nosso audi- 
torio que oz apregoou na forma e maneira custumada 
e por dar sua fê que não aparecião nem outrem por ellez 
cebaixo do segundo pregaó oz ouve por citadoz para vu 
que dito hê e que correse a cauza (— fl. 85 verso-) seus 
termoz e noz autuz se continuar este pelo ezcrivão del- 
laz que esta sobezcreveo o Padre Joam de Magalhainz 
Pimentel aqui juntara a carta citatoria com a certidaó 
da citação ao pê della e logo doz ditoz autoz se tornara 
a dar vista ao dito Licensiado Jeronimo Pereira da Crux 
que sendo lhe dada rezpondera que não via parte nem 
tinha emformação e com isto foram oz autoz por sua 
parte dados em juizo a0oz vinte diaz do mez de Abril 
deste prezente anno de mil sete centoz e doze em audi- 
ensia publica que noz pasoz desta nosa Rellaçaó avz 
feitos e partez fazia o sobredito noso Reverendo Vigario 
Geral o Doutor Ignacio de Azevedo e logo pello dito sol- 
licitador de cauzas Diogo Fernandez Rocha foi dito que 
visto o advogado doz appellantes dar oz autoz sem nel- 
lez dizer couza alguma deviaó oz appellantez ser lansa- 
doz do que podiaó alegar contra o requerimento e peti- 
sam da appellada e que fosem oz autoz comcluzos para 
se mandar dar Sentença a dita sua constituhinte « que 
visto pello dito noso Reverendo Doutor Vigario Geral 
informado doz termos doz autos por fê do ezcrivão dcl- 
les mandou apregoar aoz appellantes e o forão pello dito 
Vorteiro Manoel Pereira Dalva que az apregoou na for. 
ma custumada digo na forma e maneira custumada e 
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eo. 


por dar sua fê que naé aparesiam nem outrem por ellcz 
debaixo do segundo pregão oz ouve por lansados de 
tudo o que podiáo dizer e alegar e que oz autoz se fi. 
zecem comcluzos a Rellação pera nella se deferir a de. 
serçaó da appellaçaó de que de tudo se continuara ter. 
mo noz ditoz autoz oz quaiz sendo com efeito finalmen- 
te prezentadoz em a nosa dita digo em a sobredita nos- 


sa Rellaçaó e nella muito bem vistoz e considerados por 
hos e oz sobreditoz nosos Dezembargadores com ellez 
Se prenunsiara o Acordão do Theore forma seguinte, 
Acordão: Acordam em Rellaçam em prezença de sua 
Iustricima etc. Que visto como sendo citadoz em suaz pro- 
priaz pezoas oz appellantez Francisco Antune; Mo- 
reira e sua molher Donna Serafina Diaz Ferreira paro 
que alegacem o impedimento que tiverão a seguir a sua 
appellaçaó no treseiro fatal que lhez foi asinado e athã 
€ prezente o naó fizeraó nem por si ou por seu prucu- 
rador portanto Julgão a Appellaçaó por dizerta e nuó se- 
guida e mandão que a Sentença (-- fl. 86--) appellada 
Se cumpra e se dê a sua devida execusam e paguen: nz 
appellantez az custaz em que oz condennão Bahia seiz 


fazia em oz pasoz da mesma Rellaçam o sobreditc nos 
Reverendo Vigario Geral que mandou se cumprico é 
guardace como se nella contem a revellia daz partez « 
hora Appellada Autora appellada Donna Anna Maria 
da Cunha foi requerido que para conservasam de seu di- 
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ca uai ds 


reito e justiça lhe nandace dar e pasar sua Sentença 
para seu titullo por tem do qual requerimento e por ser 
comforme a direito se lhe deu e pasou a prezente pella 
qual mandamoz ao Reverendo Vigario Geral do Biz- 
pado da cidade de Olinda cappitania de Pernambuco e 
bem asim a todaz az mais jutiçaz do dito Bizpado que 
sendo lhez esta aprezentada hindo primeiro por hum 

doz nosos Dezembargadores asinada e pasada peila no- 
sa chancellaria constando primeiro haver nella pago o 

que deve de sello e registro na forma custumada a cum- 

prão e guardem e façaó em todo e por todo cumprir e 
guardar asim e da maneira que neila se contem e decla- 
ra e em seu cumprimento visto como sendo citadoz em 
suaz propriaz pesoaz oz Appellantez Francisco Antu- 
nez Moreira e sua molher Donna Serafina Diaz Ferrei- 
ra para alegarem o empedimento que tiverão a siguir a 
sua appellasam no treseiro fatal que lhez foi asinado e 
ethê o prezente o não fizeraó nem por sy nem por seu 
procurador Julgamos a appellaçaó por dizerta e não se- 
guida e mandamoz que a Sentença appellada se cumpra 
e paguem oz Appellantez az custaz digo se cumpra e se 

aê a sua devida execusam e que paguem os appellantes 

à custaz que com o feitio e asignatura desta nosa carta 

de Sentença fizerão soma e quanthia treze mil sete cen- 
toz e vinte seiz reiz segundo forão (—fl. 86 verso—) 

contadaz pello conta:lor dellaz que az contou e somou e 
asinou na forma de seu regimento sendo por ellaz re. 
queridoz oz sobreditoz Appellantez em suaz pesoaz e se 

logo dar e pagar nác quizerem em dinheiro de contado 
“eraó penhoradoz e executadoz em seuz beinz moveiz 
quantoz bem bastem para o pagamento daz ditaz custaz 
usima declaradaz e az maiz que na execusam desta se 
ouverem de fazer oz quaiz beinz lhe seram tomadoz e 
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vendidoz e remataduz na prasa publica desa cidade a 
]juem por ellez maiz der andando primeiro nella em pre- 
gão o diaz termoz e tempoz contheudoz e declarados na 
Ordenasam para do seu procedido ser a Autora Real- 
mente paag emtreguc e satisfeita de tudo o que dito hê 
é oz Appellantez citadoz para venda a remataçaó e re- 
inisão doz beinz que penhorados lhez forem e de tudo 
taram O ztermoz e autoz necesarioz na forma da Ley que 
cumprirão e alnão fação. Dada e pasada nesta cidade da 
Bahia aoz treze diaz do mez de Mayo do anno do nasi- 
mento de nosso Senhor Jezus Christo de mil e sete cen- 
loz e doze annoz sua Ilustricima que Deoz guarde o man- 
dou pello Doutor Joao Calmon Chantre de Sancta Sê da 
Bahia comisario do Santo Officio da Bulla da Sancta 
Cruzada Dezembargador da Rellação Ecleziastica deste 
Arcebispado e Juiz Rellator na cauza donde esta emanou 
pello dito Senhor etc. pagou se de feitio desta por parte 
da sobretuta Donna Maria da Cunha a cujo requerimen- 
to se pasou tres mil nove centoz e secenta reiz e ao sello 
v registo duzentoz tudo na forma custumada e eu o pa- 
dre Joam de Magalhainz Pimentel ezcrivão do Auditorio 
ecleziastico o sobescrevy|| E declaro que dando se vis- 
ta aoz appellantez p»r seu procurador o Bacharel for- 
mado Jeronimo Pereira da Cruz pera alegar a duvida 
cue ouvese a se tirar a sentença do processo deu estes 
gutoz dizendo que não tinha emformasam nem via parte 
e eu o dito Padre Jouam de Magalhainz Pimentel o de- 
clarey|| Joam Calmon]]| tinha o sello|| Registada no Li- 
cro setimo a folhaz setenta e sete verso pagou de chan- 
selaria e registo duzentoz reiz. Bahia catorze de Mayo 
de mil sete centoz e doze|| Gonsalves|| Cumprace como 
nella se contem. Olinda quinze de Julho de mil sete cen- 
toz e doze|| Coutinho|| Pontes|| E não se continha maiz 
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em a dita Sentença a coal (— fl. 87—) eu Caetano do 
Mello Franqua taballiaó do publico e judicial e notas 
nesta cidade de nosa Senhora daz nevez Capitania da 
paraiba do norte e seu termo no officio de que proprie 
tario Manoel da rocha Sarmento por sua Magestade que 
Deos guarde etc aqui fiz treladar bem e fielmente.... 
cn da propria que torney a emtregar ao reverendo 
Padre Frey Antonio de Sant Romana com a coal este 
treslado corry e comfery e vay na verdade sem couza 
gue duvida fasa e aos proprios me reporto confery con- 
sertey com o escrivão abacho asignado sobescrevy e 
asigney de meus signais razoz custnmados seguintes 
nesta sobredita cidade da paraiba do norte aos treis dias 
do mes de settembro de mil sete centos e deoito an- 
nos etc. 

Em test.º de verdade — o Tab. — Caetano de Mello 
Fraqua — e comigo escrivão ? ? 


Comsertado por mim — Tab —. Caetano de Mello 
— Franqua. 


Recebi a propria — Fr. Anonio de Stº Romana, 


Dé 


Petição Do Reverendo Frey Joáo de Santa Ma- 
ria Dom Abbade do Mosteiro de Sam Bento des- 

ta Cidade Lanssada neste Livro do tombo por 
despaicho do Juiz ordinario o sargento maior 
Jozeph Gonsalves Medeiroz a requerimento do 
Rd.º Dom Abbade do dito Mosteiro. 


Senhor Juiz ordinario” Dis o Reverendo Frey João 
de Santa Maria Dom Abbade do Mosteiro de 8. Bento 
Cesta cidade que elle pertende lanssar neste Licro do 
tombo deste mesmo Mosteiro sertoz Titullos e de Docu- 
montos que pella diuturnidade do tempo se váo dene- 
ficando para o que || Pede a vossa mersse seja servido 
mandar que coalquer Tabalião a quem esta four apre- 
zentada lansse os tais Titullos e documentos no dito Li 
vro Do tombo para memoria e continuação do direito 
do dito Mosteiro em modo que fassa fê|| E recebera 
mersse”” Como Pede E Recevera mersse|| Como Pede 
Medeiros|| E não se continha mais ............ trela- 
dey bem e fielmente da propria que torney ao Reveren- 
do Frey Francisco da Grassa religiozo deste mesmo 
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Mosteiro de Sam Bento e procurador do dito Convento. 
E está na verdade sem couza que Duvida fassa escrevy 
e asigney e mrazo de meuz signais seguintes e costuma- 
dus em virtude do despacho do Juiz Ordinario o sargen- 


to maior J ozeph Gonssalvez Medeiros nesta sidade de 
Do Parahiba do Norte aos vinte e oito Dias do mes de 


-“Vovembro de mil sete centoz e coarenta annos etc. 


Con. d.º comigo proprio -- O Tam. — João Fey2 
Bulhoiz. 


Em ffê de verdade — O Tam. — João Feyo Bulhoinz 


Recebi a propria Fr. Franc.º da Graça. 
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LIMA, José Lourenço de 


CAIO JÓLIO CÉSAR. 


(Tese apresentada ao Concurso para provimen- 
to da segunda cadeira de Latim do Colégio 
Estadual de Pernambuco). Imprensa Oficial --. 


Recife — 1946 


O A. desenvolve os seguin- 
tes assuntos; 


César, Historiador, A histó- 
tia em Roma. 
César, orador, panfletário e 
poeta. A Retórica no mundo 
helênico e em Roma. Roma e 
o helênismo, Fixação do latim 
clássico. César, filólogo. Estu- 
dos gramaticais, Alexandria e 
Roma. Esses assuntos são tra- 
tados com sobriedade sentin- 
do-se, porém, que 0 A. 08 €C0- 
nhece bem. A tese foge à fei- 
ção ordinária dos trabalhos 


dêsse genero. E” mais o instan- 
tâneo de uma época do que 
mesmo o perfil de César nos 
seus múltiplos aspectos. Há 
momentos em que os assuntos 
secundários, p. ex: Cicero, Ca- 
tão, tornam-se tão importantes 
que o leitor quase esquece que 
o tema central é César. Mas 
há uma justificativa para isso: 
a vida, a obra, o momento, de 
César foram tão conplexos, tão 
ricos e tão sugestivos que sem 
o estudo de muitos pormeno- 
res, aparentemente secundá- 
rios, não se poderá ter uma 
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visão geral dêsse grande gene- 
ral e político que, na expres- 
são de Thiers, foi o “mortal 
mais completo que tem apare- 
cido sôbre a terra”. Homem, 
tão complexo e tão grande, que 
se mereceu juizos como êsse 
de Thiers inspirou também 
aqueles outros, nada lisongei- 
ros de Catão — e sua época 
foi assim fotografada: “per- 
demos a honrar, a dignidade, a 
pátria. Os mais felizes são os 
que morreram”. 


Apezar do A. haver feito rá- 
pidas incursões no domínio, 
rico e sujestivo, de César po- 
lítico — algumas vezes amea- 
cando perder até a serenidade 
para tirar ilações politicas 
arrebatadas, como a que en- 
cerra o 1.º capítulo — o que 
mais lhe interessou, e não po- 
dia ser de outro modo, foi o 
César literário — sem dúvida 
também rico e sujestivo, em- 
bora menos conhecido o me- 
lhor. Seus comentários sôbre 
êsse aspecto revelam largos 
conhecimentos especializados 
e segurança em conduzir o seu 
assunto. 

E isto dentro de uma lin- 
guagem accessível para o lei- 
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go — embora algumas pági 
nas pesada de citações latinas, 
o que evidentemente não pode 
merecer censura, dada a fina- 
lidade da tese — estilo sim- 
ples e fácil. 

A tese pode ser dividida em 
duas partes: uma de fundo ni- 
tidamente histórico e uma oqu- 
tra mais técnica, de orientação 
mais linguística e filológica. A 
1.º parte comporta largas dis- 
cussões e até divergências. Na 
outra porém só os entendidos 
podem opinar. Certo é porém 
que o A. ficou empolgado pela 
grandeza de César e conferiu 
ao seu trabalho um entusiasmo 
caloroso. Nem um momento 
porém êle converte êsse en- 
tusiasmo em demagogia bara- 


“ta. O prof. José Lourenço re- 


vela-se um excelente conhece- 
dor de César político, orador, 
poeta, panfletário e filólogo, 
inspirado em sólidas fontes. 
Em. sua tese ha muito que 
aprender. E não creio que ne- 
nhum autor possa pretender 
recompensa que essa: interes- 
sar o leitor pelo seu assunto. 
E mais que isto ensinar-lhe al- 
guma coisa. 


mira O 


QUINTAS, Amató 


O SENTIDO SOCIAL DA REVOLUÇÃO PRAÍ- 
EIRA. (Ensaio de Interpretação). 


Tese de concurso para provimento da cadeira 


de história do Brasil do Colégio Estadual de 


Pernambuco, (Imprensa Oficial, Recife, 1946. 


147 págs.) 


O A. estuda a Revolução Prai- 
eira em Pernambuco sob um 
determinado aspecto: o econô- 
mico-social. E a sua conclusão 
única é que a Praieira foi a 
consequência inevitável de um 
desajustamento econômico. São 
palavras suas: “A Praieira foi 
mais uma resultante dêsse es- 
tado de desequilíbrio econômi- 
co social, dessa insatisfação 
existente no meio da massa, do 
que mesmo um movimento pro- 
vocado por causas meramente 
politicas.” (p. 10). Em abono 


de suas afirmações cita várias 
fontes: “Mais que um  movi- 
mento político, era assim um 
movimento social” (Nabuco, 
UM ESTADISTA DO IMPÉRIO, 
vol. 1 p. 75); “não se trata ali 
somente de questões politicas; 
a estas questões políticas estão 
associadas questões sociais, € 
as questões sociais são de 
grande alcance, são de grande 
perigo”. (Nabuco de Araújo) 
etc., etc. Uma das causas dês- 
se desajustamento econômico: 
a grande propriedade. A con- 
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centração de extensas zonas 
cultivaveis em mãos de poucos. 
“Reconhecemos numa palavra 
que a divisão do nosso so- 
lo cm grandes propriedades 
era a fonte a maior par- 
te dos nossos males”. (An- 
tônio Pedro de Figueiredo, 
in O PROGRESSO, Tomo II pp 
158-9). O mesmo articulista 
ainda escreve: “desde o rio 
Abiay até o rio Persenunga, se 
não possuirdes bastante rique- 
za com que comprar ou arren- 
dar um engenho, ou outra 
grande propriedade, não acha- 
reis uma polegada de terra cul- 
tivável a comprar ou arrendar; 
e assim mesmo, os 9/10 das 
terras se acham incultos. Ofe- 
recer-vos hão terras para cul- 
“ tivardes, mas sem garantia al- 
guma, reservando-se o direito 
de vos despejar no outro dia, 
se assim convier” (ibidem, 
241). O A. orientou a sua tese 
no sentido de interpretar a 
Praeira como uma autêntica 
luta de classes: “o drama da 
Província ia de facto ser o an- 
tagonismo entre os Cavalcanti 
e cavalgados. Entre opressores 
e oprimidos. Entre possuidores 
de terras, fazendo e desfazen- 
do nos negócios políticos e eco- 
nômicos e deserdados dos bens 
de fortuna, desprovidos de re- 
cursos e situados numa com- 
pleta situação de inferioridade. 
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Espetáculo perfeito da luta de 
classes que iria explodir, com 
impetuosidade na revolta da 
praia”. Dentro dessa sua ori- 
entação o A. procura dar 


ao movimento praieiro um 
polorido tipicamente popu 
lar. E assim afirma: A 


Praia foi um dos raros movi- 
mentos de massa em nossa His- 
tória política. Geralmente, as 
nossas revoltas têm sido mais 
resultante de impulsos das 
élites intelectuais do que mes- 
mo impelidas pelo povo. A 
contribuição popular apresen- 
ta-se reduzida ou então tem, 
antes, provindo da pregação de 
bacharéis e frades reunidos em 
Areópagos. (6). Na  Praeira, 
vemos a fórça dos movimentos 
populares, levando os lideres, 
na maioria políticos sem gran- 
des pretensões a reformadores 
sociais, a adotarem um pro- 
grama, às vezes, por êle com- 
batido em momentos anteriores 
e até na mesma ocasião. (7) 
(pp 24-5). E conclue: A parti- 
cipação popular no movimento 
é grande. Qualquer autor que 
abrirmos, ou qualquer jornal 
que folhearmos, fornecem da- 
dos comprobatórios desta tese. 
A administração de Chicorro 
da Gama tinha contribuido, 
grandemente, para o fortaleci- 
mento do partido praieiro e pa- 
ra o incentivo às pretensões da 


massa. Á atitude enérgica do 
presidente da Provincia, Ppon- 
do-se, declaradamente, ao lado 
dos cavalgados, desmoralizando 
a “feudalidade” territorial, re- 
presentada nos Cavalcantis e 
castigando, com a sua polícia, 
os desmandos e os crimes dos 
partidários do barão, trouxe- 
ra-lhe o apoio completo dos 
elementos populares, dos 
“membros dos clubes dos mu- 
lambos”, na expressão irônica 
do LIDADOR.” (p 31). O A. es- 
tuda amplamente a contribui- 
ção dos doutrinadores, que fi- 
zeram o papel de élite dirigen- 
te, divulgando as idéias “ocia- 
listas e filantrópicas de Fou- 
rier, Proudhon, Owen, Blanc 
etc. E incidentalmente lembra 
a influência que nêsse sentido 
exerceu o engenheiro francês 
Vauthier em sua permanência 
em Pernambuco. Os principais 
nomes dêsses dirigentes são, 
de acôrdo com as afirmações 
do A., o professor Antônio Pe- 
dro de Figueredo, mais conhe- 
cido como COUSIN FUSCO, o 
general Abreu e Lima, O GE- 
NERAL DAS MASSAS, e Bor- 
ges da Fonseca, “revolucioná- 
rio em disponibilidade”, 
Nêsse capítulo fez o autor pa- 
cientes pesquisas para identi- 
ficar a genealogia mental dos 
doutrinadores e salienta a Jar- 
ga influência da imprensa, nem 


sempre benéfica e nem sempre 
comedida, na preparação do 
movimento praieiro. 


CERs 


Até aqui temos nos limitado 
a dizer o que é à tese, sem co- 
mentário sôbre o valor intrin- 
seco das idéias defendidas pelo 
A. Sem comentários sôbre a fi- 
losofia do A. Aqui não é o lu- 
gar próprio para tanto. Não 
nos consideramos desobrigados 
de n'outro local discutir com 
O À. essa sua maneira de inter- 


pretar a Revolução Praieira, 


Certo é que o prof. Amaro 
Quintas está nitidamente filia- 


do áquela corrente filosófica 
que se convencionou chamar 


de marxismo econômico ou 
materialismo histórico, ou ain- 
da numa classificação mitiga- 
da, interpretação econômica 
da história. Filiação que está 
documentada em algumas cita- 


ções e que se sente nas idéias 
gerais que orientaram a sua 


interpretação. Julgamos não 
errar ao atribuir ao prof. Ama- 


ro Quintas essa filiação men- 
tal ao marxismo histórico. E 
como quase todos os sequazes 
dessa corrente filosófica (será 
que se pode chamar filosofia 
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àS inátxismo econômico apli- 
cado à história?) £le incidiu 
num êrro frequente: fez uma 
interpretação unilateral por- 
que só considerou determina- 
adaptavam 
aos seus pontos de vista. Ilá 
na tese contradições irrecusá- 
veis e unilateralismo inegável. 
Não é porém lugar aqui, repe- 
timos, para essas apreciações. 
Saliente-se 30 o seguinte: A 


dos fatos que se 


tese pode ser julgada sob dois 
uspectos: 


a) — do ponto de vista das 
idéias; 
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b) — como trabalho de pês: 
E 


O 1.º aspecto deixa lugar 
para muita divergência e dis- 
cussão. O 2.º revela um pesqui- 
zador paciente, cuidadoso e en- 
tusiasmado pelo seu assunto. E 
como tal representa um gran- 
de subsídio para aqueles que 
queiram um dia fazer a histó- 
ria da Praieira em largo esti- 
lo. E assim registamos q trêe- 
balho do Prof. Amaro Quintas 
como um prestimoso estimulo 
aos que desejam estudar O 
mesmo assunto. 


Jordão Emerenciano. 


VILANOVA, Louriva: 


ASPLCTOS DO ROMANTISMO NA LITERATURA 
INGLESA 


(Tese apresentada ao concurso para 
provimento da cadeira de inglês do 
Colégio Estadual de Pernambuco. Im- 
prensa Oficial — Recife, 1946 — 560 
páginas). 


O tema da tese, por mais 
debatido que tenha sido já, é 
ainda amplo e profundo. O A. 
o estudo com amplitude e se- 
gurança visto pelo ângulo es- 
colhido. O 1.º capitulo — que 
nos parece o mais denso e 
completo, aborda a genese do 
Romantismo, o seu caráter e 
incidentalmente as suas conse- 
quências. Inicialmente o A. fi- 
xa a importância do seu assun- 
to: “o romantismo foi, na his- 
tória literária do ocidente eu- 
sopeu, um dos movimentos 


" mais amplos e mais intensos 


que se pode registar. Pelo en- 
tusiasmo e impulso que o ani- 
ma, é comparável à inquieta- 
ção que envolve a renascença. 
Mas, desta se distância por suas 
tendências estéticas e origens”. 
Logo a seguir explica que o 
Romantismo não é um movi- 
mento cujo início se possa fi- 
xar com exatidão — porque a 
história dos movimentos lite- 
rários como dos políticos é 
uma sequência harmoniosa e 
natural que se interpenetra, se 
completa e se entrosa de molde 
a não permitir divisões estan- 


861 


ques. Cada nova época histó- 
rica tem qualquer coisa daque- 
la que a precedeu. Diz o A: 
“na história das idéias, cada 
momento do espírito é, a um 
tempo, contra-posição ao ante- 
rior e superação, de tal modo 
que a sequência histórica não 
se interrompe”. E por isso 
mesmo é que conclue: “só em 
abstrato, podem-se fazer, na 
história literária, linhas divi- 
sórias puras. Pois que, na rea- 
lidade, as tendências nem sem- 
pre se repelem, mas coexistem, 
já dentro de um mesmo perió- 
do, já no íntimo de um ho- 
mem”. Afirmativa essa que en- 
contra fundamento no que en- 
sinava Dielthey: Todos os fa- 
tos culturais, por diversos que 
cejam pelo conteúdo, se cor- 
respondem dentro de um todo 
cultural, pois, são formas dis- 
tintas em que o espirito da 
cultura unitariamente se ob- 
jectiva”. (p. 9.) 


O A. estuda ainda com mui- 
ta segurança e conhecimento 


do assunto a natureza lo Ro- 


mantismo e o seu caráter ni- 
tidamente individualista... “E 
0 prazer da análise interior, é 
o gosto de desnudar a alma e 
dar livre expansão à intensi- 
cade dos sentimentos que mo- 
ve ROUSSEAU nas Confissões. 
GOETHE em Werther e BY- 
RON em Childe Haroldo. A 
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tendência introspectiva em BY. 


RON converte tôda sua produ- 
ção num vasto diário íntimo; 
suas obras e seus personagens 
rada mais são que formas di- 
versas em que êle mesmo se 
manifesta. Reaparece, no ro- 
mantismo  byroniano, aquele 
esquisito prazer que experi- 
mentava ROUSSEU em osten- 
tar sua vida interior, com to- 
dos os conflitos íntimos com 
todo o seu bem e todo o seu 
mal. (p. 17) Dêsse individua- 
lismo surge várias consequên- 
cias, inclusive uma terrivel 
insurreição contra tudo que 
significa uma lei superior ao 
critério individual. “Pois, tra- 
to-se de acentuar, na arte, a 
individualidade, o que justifi- 
ca o arbitrio do artista e a re- 
beldia ante tôda injunção nor- 
mativa da estética clássica. Se, 
no classicismo, a obra suplan- 
ta a individualidade, no roman- 


tismo a individualidade cobra 
seus direitos a ponto de supe- 
rar a obra. (p. 16) Ora essa in- 
surreição na órdem literária, 
não poderia deixar de ter uma 
grande repercussão na órdem 
politica. O Romantismo é como 
um clima ideial para a Revo- 
lução. Escreve o Autor: “os ro- 
mânticos são entusiastas da re- 
volução. Esse entusiasmo à cau- 
sa revolucionária não é aciden- 
tal. Tanto na politica quanto na 


arte, procurava-se fazer valer 
a autonomia e a liberdade do 
individuo. O estado monárqui- 
co impedia essa liberdade em 
benefício da autoridade, do 
privilégio de classe, da ordem 
e da tranquilidade do poder. O 
classicismo, para os românti- 
cos, equivalia à tirania de um 
ideal artístico, ao principio da 
autoridade na arte. A capaci- 
dade inventiva, o poder cria- 
dor, a liberdade do artista, tu- 
do isso era restringido em face 
do canon, do conceito oficial 
do belo. As formas de expres- 
são da arte, como 0 seu con- 
tcúdo, obedeciam a um padrão 
tido como universal e imutá- 
vel. Nem campo como outro, 
na política como na artc, tra- 
tava-se de reivindicar os direi- 
tos do homem como cidadão e 
os direitos do homem como ar- 
tista. Examinando-se de perto, 
constata-se que, em tâdos os 
cctores, irrompe o mesmo áni- 
mo revolucionário. Por isso, a 
revolução não  consistin ape- 
nas num fenômeno de reajus- 
tamento político por meio da 
violência coletiva, mas, num 
processo mais amplo e mais 
profundo que põe em crise to- 
do o anterior estado de coisas. 
De surpreender seria que a 
essa série de transformações o 
classicismo  sobrevivesse. O 
classicismo ajusta-se ao estado 
monárquico e à nobreza, como 


o romantismo corresponde ao 
estado representativo popular 
e à burguesia. (pg. 9 a 10). Pe- 
las citações que foram feitas 
tem-se já uma idéia do que é 
a tese. Para terminar lem- 
bre-se apenas que os capítulos 
finais são consagrado ao Ro- 
mantismo na Inglaterra, sobre- 
tudo na poesia, seu caráter, 
suas particularidades nacionais 
e os seus principais expoentes. 
Capítulos êsse que se desenvol- 
vem com a mesma elevação e 
inteligência daqueles a que se ' 
fez referências. 

Resta s/ dizer que o traba- 
lho do Prof. Vilanova é qual- 
quer coisa de série e de pro- 
fundo. Revela um agudo senso 
crítico e uma alta vocação 
para especulações filosóficas. 
Aliás o gosto por estudo dêsse 
gênero é o traço dominante em 
sua formação cultural. E por 
isso mesmo o prof. Vilanova é 
reputado como um bom conhe- 
cedor, entre nós, dêsses as- 
suntos. Pena é que êle não pu- 
desse desenvolver certas con- 
sequências do Romantismo e 
não quizesse pronunciar julga- 
mentos mais demorados sôbre 
as suas idéias hásicas. De qual- 
quer modo porém sua tese é 
um trabalho que honra a sua 
inteligência e a sua vocação 
filosófica. 


Jordão Emerenciano 


Digitized by Google 


VIANA, Helio. 
DA MAIORIDADE Á CONCILIAÇÃO 


1840 — 1857 


Síntese de História Política e Bibliografia do 
Período. 

(Tese de Concurso, apresentada à Faculdade 
Brasil). 

Imprensa Nacional. 109 páginas, 

Rio de Janeiro. 1945. 

Imprensa Nacnonal. 109 páginas. 

s/ ilustrações. 


A tese está dividida em duas partes. A primeira é consa- 
grada ao estudo daquele periodo que vai do golpe de estado 
de 1840 ao gabinête da Conciliação. A última parte foi reser- 
vada à bibliografia dêsse mesmo periodo. 


Abre o estudo uma breve sintese sôbre o golpe da maiori- 
dade que o A. chama, com razão, “a nossa primeira e única 
revolução parlamentar.” Revolução que consistiu em uma an- 
tecipação ilegal — “ditada pela imposição dos fatos” — que 
poz termo à perigosa experiência republicana da Regência. 
Segue-se uma rápida noticia sôbre o Gabinête da Maioridade 
— heterogêneo e dividido, composto de ministros inimizados 
por ideias antagônicas e por velhos ódios pessoais — mas que 
fora necessário reunir porque a maioridade não foi obra só 
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de liberais ou só de conservadores. Foi de uma extensa cor- 
rente que congregava nomes das mais variadas facções par- 
tidárias. Facilmehte se percebe porque êsse gabinete não re- 
sistiu muito tempo. De relance o A. faz um ligeiro esboça 
do perfil de Aureliano — nome tão discutido, ao seu tempo, 
mas de qualquer modo respeitado e até temido... E sôbre o 
tão comentado prestígio áulico do futuro Sepetiba é o próprio 
Imperador quem dá o seguinte testemunho, que de muito re- 
duz a influência de Aureliano: “Nunca tive favoritos”. A pre- 
sença do indigitado chefe da facção áulica, liberal militante, 
— em um gabinete conservador é indicado por José Clemente: 
“o ministro dos Negócios Estrangeiros havia também querido 
retirar-se, mas que êle e os seus quatro colegas tinham insis- 
tido para que ficasse, porque desejavam que se firmasse Oo 
princípio de que o ministro que levanta uma questão de ga- 
binetc e é nela vencedor deve permanecer no poder a fim de 
que qualquer ministro tenha a força necessária para levan- 
tar questões semelhantes, tôdas as vezes que entender que se 
trata de graves interesses do pais” (p. 11) 


A queda do Ministério Honório Hermeto mereceu um capi- 
tulo especial e ainda uma vez volta-se a falar da facção áu- 
Jica. Certo é, porém, que nêsse caso apenas o Imperador de- 
fendeu suas prerrogativas contra as exigências partidárias de 
um ministro arrogante e autoritário e se recusou a demitir 
um bom funcionário, cujo único defeito político era o de ser 
irmão de Auteliano. O Imperador preferiu perder um gran- 
de ministro a aprovar uma injustiça. 

Boas páginas são dedicadas ao estudo do chamado Clube dá 
Joana que chegou a merecer lugar na correspondência de di- 


plomatas levianos e bisbilhoteiros, acreditados juntos à Cor-. 


te do Rio de Janeiro. Chegando mesmo um deles a escrever 
para sua chancelaria acerca do mordomo Paulo Barbosa: “E' 
um homem cujo poder está em periodo de crescimento; ignoro 
somente até onde ele irá, ou qual será o fim. Os ministros 
não fomam nenhuma medida sem consultá-lo, e sua importân- 
cia está de tal forma assegurada que se pergunta prazenteira- 
mente quem governa, se Paulo I ou Pedro II”. (p. 24) 

O Clube da Joana foi o tema de discussão constante de uma 
câmara dividida e extremada em ódios partidários ec pasto de 
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uma imprensa irresponsável. Certo é porem que não se tra- 
tava de outra cousa que uma ridicula exploração política que 
o tempo desacreditou. O próprio Imperador forçou êsse des- 
crédito, acabando com o fantasma do Clube da Joana, man- 
dando Paulo Barbosa para a Rússia e quase que afastando Au- 
reliano de cargos politicos de evidência. 

Depois de estudar sucintamente outros gabinetes o autor 
chega ao grande Ministério da Conciliação criado pelo gênio 
político de Honório Hermêto que foi a alma daquela coali- 
são fecunda. Desse grande homem público do Império, Eu- 
clides da Cunha fez o seguinte perfil: “o grande homem de- 
marca um trecho decisivo da nossa história constitucional; e 
centraliza-a. Enfeixa as energias do passado e desencadeia as 
do futuro. Separa duas épocas. Foi o ponto culminante do 
Império.” Deêsse fecundo período da Conciliação Nabuco diz: 
“o Imperador, então na flor da idade, tinha chegado à madu- 
zação fecunda. Desse grande homen público do Império, Eu- 
mido ce por isso mesmo às vezes temerário que fôra nos pri- 
meiros gabinetes do reinado, desconfiado de que se o pudesse 
acreditar pupilo dos seus ministros e dar-lhe um favorito. 
Segurava as rédias cm a mão firme e tranquila de antigo 
bolieiro. Também os maus caminhos estavam passados: o rei- 
nado entrava afinal na larga estrada real; não havia mais que 
clhar, nem à direita nem à esquerda, para os atoleiros e para 
us precipícios. O carro rodava sôbre o mais suave e o mais 
liso empedrado parlamentar.” 

Juizo êsse confirmado por Capistrano: “o Imperador sentir- 
se-ir bem neste jubileu de 50: belo, sadio, augusto, ninguém 
lhe disputaria a autoridade. Se na visita de Alberto da Prussia 
sonhava talvez com louros militares, suas ambições convergi- 
em, agora, para as artes da paz. Mecenas, em sua honra Ma- 
galhães concluiu a CONFEDERAÇÃO DOS TAMOIOS, Porto- 
Alegre meditava o COLOMBO, Gonçalves Dias começava os 
TIMBIRAS; para emparelhar com as epopéias, Magalhães e Joa- 
quim Nabuco urdiam tragédias; subvenções traziam ao Rio 
rsouxinois canoros de além-mar; João Caetano assombrava as 
platéias; Varnhagen esforçadamente erigia sua ciclopia HIS- 
TORTA GERAL. O Instituto Histórico reunia os sábios da ci- 
dade c entre êles fazia figura de destaque Sua Magestade. Or- 
ganizava-se uma Comissão Cientifica para explorar o Norte”... 
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Por ai já se vê de que trata a Tese. Resta apenas salientar 
que o sr. Hélio Viana possue vários titulos universitários, e 
de instituições cientificas e largos anos de magistério. É eru- 
dito e experimentado. Honesto e paciente. Escreve com siim- 
plicidade — seus capítulos são curtos e agradaveis — com 
uma quase pobreza dec ornamento estilístico. Mas é seguro ce 
acessivel. É profundamente escrupuloso e honesto em datas e 
pormenores) E” dêsses que levam uma vida inteira para apurar 
uma data e corrigir um engano. Pode-se mesmo dizer que êle... 
não < historiador das sinteses arrojadas. Não é daqueles que 
faz à filosofia e a interpretação dos grandes periodos — inter- 
pretação e filosifia que a quase sempre se convertem em ima- 
ginosas reconstruções cinematográficas. O sr. Helio Viana é 
historiador do velho sistema de História data, cronologia, por- 
menor, erudição, pesquisa, conhecimento direto das fontes, ctc. 
Isso tudo, porém, temperado por um equilibrado bom senso e 
adaptado aos processo modernos. 


São, porém, êsses historiadores, como o Sr. Helio Viana, qu: 
restauram o prestigio c a dignidade da história comprometida 
pelas sinteses fantásticas e imaginosas. 


. 


Jordão Emerenciano 
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NOTAS E NOTÍCIAS 


DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO 


O Diretor do Departamento de Educação, baixou a 
teguinte portaria: 


— PORTARIA N. 17 — 


O sr. Diretor do Departamento de Educação, no uso 
de suas atribuições, e tendo em vista que no próximo 
dia 29 do corrente, transcorrerá o centenário do nasci- 
mento da princeza Isabel, resolve determinar que a data 
seja comemorada, no sabado 27, por ser aquele dia fe- 
riado nacional, em todos os estabelecimentos de ensino 
primário da capital e do interior do Estado, fazendo-se 
palestras e confeccionando-se cartazes e jogos didáticos 
alusivos ao acontecimento, destacando-se o papel da 
princeza Isabel na história nacional. 

Departamento de Educação, em 22 de julho de 1946. 


(a) Nilo Pereira — Diretor 


ATOS 


Ato N.º 2128 — O Interventor Federal no Estado, 
tendo em vista a conveniência educativa e cívica de 
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reunir os objetos e tocumentos ligados à campanha da 
Restauração Pernambucana, no século XVII, e contan- 
do com o apoio do Comando da Sétima Região Militar 
que primeiro agitou a idéia e poz à sua disposição para 
esse fim a fortaleza do Brum, e do Govêrno Municipal 
do Recife, resolve criar na citada fortaleza o Museu da 
Restauração destinado a recolher e expor o material 
daquela natureza que existe disperso e passa a cons- 
tituir, juntamente com o material bélico oferecido pelas 
autoridades militares, o patrimônio inicial da institui- 
ção. 


ue 


Ato N.º 2129 — O Interventor Federal no Estado, 
tendo em vista o disposto no ato n. 2128 de hoje da- 
tado, resolve nomear o bel. JOSÉ MARIA CARNEIRO 
DE ALBUQUERQUE MÉLO, diretor do Museu do Es- 
tado, o Coronel NILO GUERREIRO RAMOS, Chefe do 
Estado Maior Regional da Sétima Região Militar, o En- 
genheiro AYRTON COSTA CARVALHO, do Serviço do 
Patrimônio Artístico e Histórico Nacional e o bel. MÁ- 
RIO CARNEIRO DO REGO MÉLO, do Instituto Arqueo- 
lógico Histórico e Geográfico de Pernambuco, para cons- 
tituirem a comissão organizadora do Museu da Restau- 
ração, 
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INSTITUIÇÕES — REPARTIÇÕES — AUTO- 
RIDADES E PARTICULARES QUE AGRADE- 
CERAM A REMESS ADO REVISTA DO AR- 
QUIVO| PÚBLICO — n º SEMESTRE — 1946) 


Ca o. co rapa Cos 44 PPA 


Faculdade de Filosofia do Recife 


Instituto Brasileiro de Geografia e Estatistica (Secre- 
taria Geral) 

Instituto Geográfico e Histórico do Amazonas 

Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro 

Instituto Nacional do Livro 

Instituto Histórico e Geográfico do Pará 

Instituto do Ceará 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatistica (Agén- 
cia Municipal de Estatística) 

Instituto Histórico de Alagoas 

Instituto Histórico e Geográfico de Minas Gerais 

fustituto Histórico e Geográfico de São Paulo 


Diretoria do Patrimônio Histórico e Arlistico Nacional 
Bibliotéca Nacional do Rio de Janeiro 


Sil 


Departamento Administrativo do Serviço Público 
Secretaria de Estado dos Negócios de Saúde e Educação 
Departamento de Cultura (Biblioteca Municipal) 


de: 


Adriano Mazza — Gen. Cmt. Int. 7.2 Região Militar 
Luiz Kahn (Gabinete do Presidente da República) 
Ministro da Viação e Obras Públicas 

Ministro da Justiça e Negócios Interiores 

Ministro da Guerra 

Ministro do Trabalho, Indústria e Comércio 
Ministro da Fazenda 

Alde Sampaio (Deputado) 

Luiz Estevão de Oliveira (Juiz Federal) 
Desembargador Antônio Soares 

Reitor da Universidade do Recife 

Padre Serafim Leite S. J. 

Cândido Marinho (Juiz de Direito) 

Ten. Augusto Felix (Fórça Policial do Estado) 
Lauro Borba (Engenheiro) 

Eusébio de Sousa 

Wilson Jordão Emerenciano. 
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A “Revista do Arquivo Público” a Imprensa e os 
Intelectuais 


EM CIRCULAÇÃO O PRIMEIRO NÚMERO DA RE- 
VISTA DO “ARQUIVO PÚBLICO” 


Foram publicados interessantes documentos referentes 
à época colonial 


“Está em circulação o primeiro número da revista do 
Arquivo Público Estadual (Revista do A. P. E.) refe- 
rente ao primeiro semestre de 1946. A publicação é dc- 
dicada a assuntos históricos e à divulgação de documen- 
tos do Arquivo, e tem caráter científico. A propósito da 
sua circulação, o snr. Jordão Emerenciano, diretor do 
A.P.E. e que também dirige e orienta a Revista, pres- 
tou as seguintes declarações: 


“Hoje, como sempre, todos precisamos da impren- 
sa. Nenhum Departamento Público ou instituição cul- 
tural pode prescindir da sua colaboração. Tanto os de- 
partamentos públicos como as instituições culturais ne- 
vessitam trazer o público informado, devidamente, das 
suas atividades. A imprensa não deve ser usada nêsses 
casos para propaganda pessoal dêsse ou daquele indivi- 
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duo que, acidentalmente, dirige o Departamento ou a Íns- 
tituição. Ela deve ser o veiculo através do qual se faz 
uma honesta e pública prestação de contas. E essas pres- 
tações de contas demonstram quem está ou não corres- 
pondendo à tarefa que lhe foi reservada. Em conversa 
anterior com a reportágem do Jornal do Comércio — a 
quando da instalação do Arquivo Público — tive opor- 
tunidade de ressaltar a contribuição da imprensa nêsse 
sentido, e fiz questão de pedi-la sempre. Folgo em sali- 
entar que tôda vez que a procuro recebo tratamento cor- 
dial. 


Desta .vez, porém, desejo só referir-me ao primeiro 
número da Revista do Arquivo Público, que acaba de 
entrar em circulação. A sua publicação é feita em cun1- 
primento não só a dispositivos legais como às finalida- 
des culturais do Arquivo — importante Departamento 
Público — que deve merecer tóda simpatia dos estu- 
diosos da nossa história local e dos intelectuais em ge- 
ral. o 

Antes de mais nada devo frisar que a-Revista do 
A. P. E. é uma publicação de natureza cultural e não 
um órgão de facções politicas. Á sua finalidade escapam 
clivergências partidárias e conflitos politicos. As suas 
páginas estão abertas a várias correntes doutrinárias 
e intelectuais. Ela não é órgão de um grupo ou mi- 
nha pessoalmente. E não se podia esperar orientação 
diversa de uma revista de um Departamento Público. 
Exige-se apenas dos seus colaboradores elevação de 
vistas, elegância moral e honestidade intelectual. As suas 
colunas estão abertas a todos — exige-se apenas res- 
peito mútuo, serenidade nas afirmações e coerências 
nas ideias. É claro que ninguem será obrigado a mo- 
dificar suas convicções ou pontos' de vista para nela 
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colaborar. Pede-se apenas respeito às suas finalidades 
culturais. 

Pessoalmente, conservo inalteradas: as minhas idéias 
e as minha convicções, é também não as vou .modifi- 
car pelo puro prazer de a todos agradar e impressionar 
com um suposto espirito eclético ou de desorientação 
— que, felizmente, não possuo. Mas isso não significa 
que feche as colunas da revista e negue os documentos 
do Arquivo áqueles que têm orientação diversa da mi- 
nha. Aos estudiosos que procuram o Arquivo Públi- 
o tenho facultado tudo quanto é possível, sem inda- 
gar das suas convicções ou no exercício de minhas fun- 
ções, de ninguem exigiria certificado de ortodoxia e ain- 
da menos identidade ideológica com a orientação que 
pessoalmente me orgulha de conservar sem mutações 
nem subterfugios. O Arquivo é um Departamento Pú- 
blico e como tal é accessivel a todos. 


E essa é também a orientação da Revista. 

Depois de fixada essa circunstância quero me refe- 
rir mais, particularmente, à matéria divulgada pela Re- 
vista. Do seu indice consta o editorial fixando as suas 
finalidades e os meios de que se servirá para atingir 
aos fins propostos. Ilã também um breve artigo so- 
bre a necessidade e utilidade dos Arquivos Públicos. 
Foram transcritas notas e entrevistas publicadas em 
jornais e revistas desta cidade, sôbre a fundação do Ar- 
quivo. Em apêndice, vem tóda a legislação referente ao 
Arquivo. O grosso da matéria, porém, é constituida pela 
correspondência do capitão general governador de Per- 
nambuco, com outras Capitanias. (Maranhão, Piauhy, 
Ceará, Rio Grande do Norte, Parahyba, Alagoas e Ba- 
hia), relativa aq ano de 1819. Esses documentos origi- 
nais, há tanto tempo inéditos, têm uma enorme impor- 
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tância para vários estudos. Neles há, não só referência 
: fatos, hoje quase ignorados, tais como levantamento 
de indios, atos de pirataria estrangeira nas costas do 
Nordeste, como saborosos subsidios para estudos da so- 
ciedade da época e estrutura política e administrativa do 
Estado de então. Não menos valiosa é sua contribuição 
para o estudo da lingua e o pitoresco de certos modis- 
mos linguísticos. Cada um dos documentos publicados 
representa sob muito saspectos uma fonte riquissima 
para os que tiverem gósto e tempo suficiente para os a- 
proveitar. 

OA. P. E. tem, assin, a alta satisfação de contri- 
buir para os estudos históricos, em Pernambuco, com 
a difusão de documentos que são páginas vivas da nossa 
história social — politica, administrativa e econômica. 
E assim se justifica, ainda uma vez a criação do ÀA.P.E. 
— pois não se admite documento histórico sem a devida 
publicidade e acessibilidade. E isto só pode ser feito 
através dos “arquivos públicos”. 


A esta altura indagamos do nosso entrevistado: 


— Como foi recebida a Revista do A. P. E.? 
À resposta não se fez esperar: 


— “Ainda não posso dar uma opinião definitiva. Os 
primeiros exemplares estão sendo distribuidos agora. To- 
davia, pretendo fazer uma ampla distribuição entre pes- 
soas e instituições interessadas nesse gênero de assunto. 
Os poucos exemplares até agora distribuidos provocaram 
comentários bem estimuladores. Mas ainda é cedo para 
um julgamento definitivo. Somente depois da publica- 
ção de outros números é que se poderá firmar o con- 
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ceito da Revista. Aliás, já estou preparando o séu sé- 
gundo número que deverá circular, no fim do segundo 
semestre de 1946. E esse número terá uma feição mais 
leve e mais arejada. Haverá — comó não pode deixar 
de ser — secções de divulgação de documentos e outras 
menos compactas de ensaios, monografias e artigos sô- 
bre temas diversos. 

Quero aqui salientar que o ARQUIVO com a sua Re- 
vista vem continuar o programa cultural da Secretaria 
cio Interior e Justiça que tanto serviço já nos prestou 
neste sentido. 


Com a publicação dêsse primeiro número da Revisia 
ao A.P.E., eu desejo publicamente congratular-me con 
o venerando desembargador Neves Filho, em cujo go- 


véêrno se criou o “ARQUIVO PÚBLICO”, por sugestão 
e lembrança do dr. Sérgio Higino, que sempre se bateu 
entusiasucamente para que Pernambuco tivesse o seu Ar- 
quivo, congratulações que sinceramente são devidas tam- 
bem ao ar. José Domingos, atual interventor federal e 
ao ar. Cândido Marinho, secretário da J ustiça e Interior, 
pela simpatia e compreensão que vêm dispensando ao 
ARQUIVO PÚBLICO e o carinho com que recebem os 
seus pedidos e sugestões. 

Tendo exercido uma função judiciária e me habitua- 
do ao serviço da justiça, gosto de dar a cada um o que 
lhe é devido, sem visar com isto outra coisa que o dever 
- de fazer justiça. E ao agradecer aos nomes apontados as 
suas benemerências ao Arquivo Público, nada mais faço 
que estrita justiça. ” 


(Publicado no Jornal do Comércio de 1-7-946). 
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COUSAS DA CIDADE 
REVISTA DO ARQUIVO PÚBLICO 


“Está sendo distribuida a Revista do Arquivo Público 
do Estado, a qual compreende material referente ao ano 
de 1819, todo êle dirigido ao “ilustrissimo e excelentis- 
simo senhor Luiz do Rego Barreto, governador e capi- 
tão general da Capitania de Pernambuco”, algoz dos 
pernambucanos, em seguida à malograda revolução de 
1817. | 

Há oficios muito pitorescos, como o que narra o com- 
bate entre a escuna Velha de Dio e um “corsario dos 
insurgentes”, que “continuam a aparecer em diferentes 
pontos da costa”, segundo rezavam os mesmos ofícios. 

Diz em prefácio o diretor do Arquivo que se trata 
de “publicação oficial”, com “caráter estritamente ci- 
entifico, alheio a conflitos partidários e Ódios pes- 
soais”, o que é de espcrar que aconteça. Não faz mui- 
to tempo, pretendeu-se aqui “rever” a História de Per- 
nambuco, erigindo-se Luiz do Rego Barreto em herói; 
vc em criminosos vis os mártires da Revolução de 17, 
os quais deram a sua vida para fazer do Brasil uma 
Pátria livre. 

O Conde dos Arcos passou a ser glorificado; e infa- 
mados o padre João Ribeiro e os vultos de 17 e 24. Sob 
o govêrno fascistisante do Estado Novo, as idéias da Re- 
- volução Francesa foram consideradas “peçonha”, “mi- 
tologia criminosa”, “fontes da anarquia”. Pina Mani- 
que, dona Maria Segunda, o Tribunal da Consciência, os 
Autos de Fé entraram a ser, publicamente, exaltados, 
como reações aos principios democraticos “decaden- 
tes”. Tudo isso foi feito aqui sob o complacente olhar 
dos poderes públicos. 
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Eº de esperar que nos próximos números da Revis- 
ta do Arquivo, e sob pretexto de “critica da história”, 
não voltem os granadeiros de dona Maria Segunc: 
tentar a sabotagem das tradições NeraIs ec democrá- 
ticas dos pernambucanos — Z”, 


(Diário de Pernambuco — 7-7-946) 


REVISTA DO ARQUIVO PÚBLICO 


“Recebemos, endereçada à Bibliotéca do Departamen- 

to de Assistência às Cooperativas, a “Revista do Arqui- 

Público” — 1.º Semestre — por gentileza e esp: 
cial deferência do Dr. Jordão Emerenciano. 


Muitos dos nossos leitores desconhecem essa Revis- 
ta, não apenas por ser o primeiro número a sair sob 
cssa denominação, mas também en face da tiragem, 
ainda muito exigua — 1000 exemplares, se não nos en- 
ganamos — de modo a não permitir a difusão que se 
taz mistér em se tratando de uma publicação ceminen- 
temente científica qual seja a “Revista do Arquivo Pú- 
blico” 


A “Revista do Arquivo Público” que ora aparece no 
seu primeiro número vem suceder-se à publicação que 
a Secretaria do Govêrno vinha editando sob o titulo: 
— “Documentos do Arquivo”. Tais são porém as mo- 
dificações que a nova entidade se propõe introduzir, 
conforme deduzimos das explicações fornecidas pelo 
Dr. Jordão Emerenciano, no seu artigo inicial (págs. 
Ia Y) que, ipso facto, faz com que a nova revista de 
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estudos históricos se torne completamente distinta da 
publicação anterior. 


O presente número está ainda vazado no feitio de 
“Documentos do Arquivo”. Assim no-lo assevera o 
próprio Dr. Jordão Emerenciano quando diz: “Estava 
em preparação o 3.º volume, (de Documentos do Ar- 
quivo) correspondência de 1819, quando sobreveio a 
criação do “Arquivo Público Estadual” a cuja Revista 
incumbe agora a divulgação de documentos. A matéria 
daquele 3.º volume estava composta e quase terminada 
a revisão. Nada justificava que êsse trabalho fosse pos- 
to à margem... “Por isso o primeiro número da Re- 
vista segue o feitio da mencionada publicação da Se- 
cretaria do Govêrno e aproveitou tôda matéria já com- 
posta e revisionada. No próximo número, porém, terá 
conteúdo e forma condizentes com a sua natureza”. 

“Três coisas cumpre ressaltar aqui. 

A primeira diz respeito à criação do “Arquivo Públi- 
co Estadual” pelo decreto 1.265, de 4-12-1945, obra da 
administração do interventor Desembargador José Ne- 
ves que, se não tivesse deixado, no curto lapso de sua 
permanência à frente do govêrno estadual, outros em- 
preendimentos de alcance e visão igualmente louváveis, 
deixaria, só com êsse gesto, perpctuada a memória dc 
sua gestão. 

A segunda decorre da primeira. É o aparecimento 
da “Revista do Arquivo Público”, a mais proeminente 
e notória atividade do “Arquivo Público Estadual”, em 
benefício da cultura histórica em Pernambuco e, quiça, 
no Brasil. 

A terceira e, para nós a mais importante, consiste 
no tino e segurança de visão denotados pelo ex-interven- 
tor Desembargador José Neves, escolhendo para diri- 
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gir êsse importante setor da administração pública o 
Dr. Jordão Emerenciano. O nome do jovem c erudito 
historiador Dr. Jordão Emerenciano é a melhor cre- 
dencial para recomendar uma obra de tal envergadura. 
Os estudiosos da História, da história genuina e ver- 
dadeira, não da história maçonizada, corrompida, adul- 
terada e deturpada que conhecemos, podem ce devem 
regosijar-sc conr tão justa e acertada escolha. 
Nenhuma figura, em Pernambuco, estaria melhor ta- 
lhada para exercer tão importante cargo, quanto o Dr. 
Jordão Emerenciano. Dizemos isso sem a menor pre- 
ocupação de lisonjear. Sabemos até que essas nossas re- 
ferências elogiosas, mas, antes de tudo, veridicas, hão 
de fazê-lo ruborizar-se, tal a modéstia franciscana de que 
é dotado. Fazemo-lo por simples dever de justiça e amor 
a verdade. Sentimo-nos positivamente felizes e quere- 
mos irradiar essa nossa alegria pelos que prezam c 
amam a História”. 
(Revista do D. A. C. ns. 7 e 8 — Julho Agósto de 
1946 — artigo “TÓPICOS e COMENTÁRIOS de Fran- 
cisco Esmeraldo de Melo — ) 


REVISTA DO ARQUIVO PÚBLICO ESTADUAL 


Está em circulação o 1.º número da Revista do Atr- 
quivo Público Estadual (Revista do A. P. E.) refe- 
rente ao 1.º semestre de 1946. A publicação diz ter 
caráter estritamente cientifico e de divulgação de docu- 
mentos históricos e trás o seguinte sumário: Revista 
do Arquivo Público Estadual (suas finalidades) - - Jor- 
dão Emerenciano; Arquivo Público Estadual |. E., 
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Como a imprensa noticiou a criação do Arquivo Públi- 
co Estadual; Govêrno da Provincia — Maranhão 1819; 
Piauy 1819; Ceará 1819; Rio Grande do Norte 1819; Pa- 
rahybá 1819; Alagõas 1819; Bahia 1819 e Legislação do 
Arquivo Público. | | 
(Publicado no Diário de Pernambuco de 7-7-246) 


PUBLICAÇÕES 


REVISTA DO ARQUIVO PÚBLICO ESTADUAL — 
Está em circulação o 1.º número da Revista do Arquivo 
Público Estadual (Revista do A. P. E.) referen- 
te ao 1.º semestre de 1946. A publicação tem caráter 
estritamente cientifico e de divulgação de dccumentos 
históricos e traz o seguinte sumário: Revista do Ar- 
quivo Estadual (suas finalidades) — Jordão Emerenci- 
ano; Arquivo Público Estadual J. E.; Ccmo a impren- 
sa noticiou a criação do Arquivo Público Estadual; 
Govêrno da Provincia — Maranhão 1819; Piauy 1819; 
Cerá 1819; Rio Grande do Norte 1819; Parahyba 1819; 
Alagoas 1819; Bahia 1819; e Legislação do Arquivo Es- 
tadual. 

(Publicado na Fólha da Manhã de 7-7-946.) 


“Recebi, há poucos dias, o 1.º n.º da “REVISTA DO AR- 
QUIVO PÚBLICO”, pelo qual quero dar-lhe, desde já, 
os meus cumprimentos, pois está como devem ser as 
publicações do género: repleto de documentos! Para- 
bens, e continue!” 

a) Helio Viana 
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“Acusando o recebimento do primeiro volume da Re- 
vista do Arquivo Público cumpre-me agradecer-lhe, o 
que ora faço a remessa obsequiosa do mesmo. 
Afinal o seu grande Estado, com uma história tão cheia 
de glória resolveu preencher .uma grande lacuna: a 
criação do Arquivo Público para preservação do docu- 
mentário precioso que ainda resta da devastação que 
por certo sofreu no abandono em que estava, por falta 
de mãos cuidadosas que zelasse inteligentemente. 


A Revista que acaba de sair é um complemento do pas- 
so acertado da criação do Arquivo. Conservar o docu- 
mentário sonegado ao conhecimento público é grave 
êrro e êste êrro Pernambuco não quer comete-lo daqui 
por diante. Li cuidadosamente a sua preciosa Revista 
e praza aos céus que ela continúe a aparecer, cada vez 
mais farta de bons documentos para o estudo de nosso 
passado, tão cheio de grandes episódios. 

Será para mim agradável manter permuta de publica- 
«ões do Instituto Histórico e Geográfico de Sergipe com 
o Arquivo Público de Pernambuco. Com o maior apre- 


) Patricio e admirador 


a) Epifânio Dória. 


Apraz-me felicitar-lhe pelo excelente serviço prestado 
aos estudiosos de nossa história com a publicação do 
documentário existente nos arquivos de Pernambuco. 


-— 


1.º Secretário. 


Do Instituto Histórico e Geográfico de Sergipe 
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Composto e impresso 

nas Oficinas gráficas 

da Imprensa Oficial 
Recife — 1947 
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